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oecuReÇÃo DE FUTURA coNTRATAçÃo DE pRoFtsstoNAL DA EQUTPE TEcNlcA

À

sEcRETARtA DE tNFRAESTRUTURA Híonrca e slruearvtENTo - stHs

Gabinete do Secretário - 5lH5/GAB

3ê Avenida, ne 390, 2e andar, Salvador - Bahia

Modalidade de Licitação
concorrência Presencial

Número
01t2024

oBtETo: pREsrAçÃo oÉ sÉRVtço DE ENGINHARTa coNsuLÍrvA, PARA ELABoRAçÃo EsÍuDo, DTAGNósnco E PRoGNó5T|co DAs cHElas NAs

REGtôEs HIDRoGRÁFrcAs oAs RpcAs Do Rto oE coNÍAs E oo LEsrÊ oo EsrADo DA 8aHla.

O cONsÓRclO TPF-ENGÉCoRPS RPGAS, com sede na cidade do Recife, estado de Pernambuco, à Rua lrene

Ramos Gomes de Mattos, 176, Pina, DECLARA que o profissional abaixo relacionado integrará a equipe

técnica, sendo contratado para prestação de serviços em acaso de ad.ludicação.

Recife/PE.20 de maio de 2025
RlaARDo MEDEIRos ^innàdo 

d' Ím' d'sú!r poÍ
EICÂRDÔ M ÉOIIRO9 PtaEIRA Of

PEittIHA UI
CARVALHO:49967436468 oadd. 202 s 05. r 5 r e:r r :os -ot m

coNSóRcto rPF-ENGÊcoRPs RPGAs
RICAâDO MTD€IF05 PEREIBÁ OE CAiVÁLI]O

ENc CIVTLCREA Nc 17.397'D/PÉ CPt Ns 499.674.364-68
REPfiE5ÉNTANÍE LIGAL

TERMO DE COMPROMISSO DE FUTURA CONTRATAÇAO

Declaro que assumirei a Res ponsa bilidade Técnica pelas obras ou serviços licitados, e âssumo o

compromisso de integrar o quadro técnico da empresa no caso do objeto contratual vir a ser adjudicado.

Declaro ainda, que não estar participando com nenhuma outra empresa neste processo.

Recife/PE,20 de maio de 2025

Edwdo lohh

EDUARDO KOHN
ENG. CIVIL CRÉA N" 5061074792

Visto
o

o (,cSão%,s

0539



Created:

By:

Status:

Tíansaclion lD

202 5-16

CÍistina Adam (cÍistinâ.adâm@engecorps.com.br)

Signed

CBJCHBC]AA8,AAbVdDLl 3anOIús8cM iGB16EK§KOTKYM

Final Audit Report 2025-O5-16

á6 Document digitally presigned by RICARDO l\TEDEIROS PEREIRA DE CARVALHO:49967436468
(RtcARDO.CARVALHO@TPFE.COM.BR)

2025-05-15 10:31:08 Plú GIVT

e Document created by Cristina Adam (cristina.adam@engecorps.com.br)

B Document emailed to eduardo.kohn@engecorps.com.br for signaturê

2025-05'16 - 10:55:50 A[,/ GMÍ

0 Email viewed by eduardo.kohn@engecorps.com.br

2025'05-'16 10:55:34 Alú GLrT

2025-05'16 - 12:13:25 PM GMÍ

ás Signer eduardo.kohn@engecorps.com.br entered name at signing as Eduardo Kohn

2025-05-16 - 12:14:34 PM G[,iT

á9 Document e-signed by Eduardo Kohn (eduardo.kohn@engecorps.com.br)

Signature Date: 2025-05-16 - 12:14:36 P[,{ G[,]Í - Time Source: serveÍ

Q Agreement completed.

2025-05-16 12:14:36 P[4 GMÍ

rJ\sto o
rG
Oi

ü.tgE Adobe Acrobat Sign

0:LtJ

TERIVO DE COIVIPROIVISSO
FUTURO EDUARDO

"TERIVO DE COtMPROI\4lSSO FUTURO-EDUARDO" History



ConúÍ.io TPt-En!êcorp5 RPGA3

I a-= t"

Fetr rdôc dâ r]ôn.ân.ãô ôhrâ§ .lp Mi.rn ê
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Nome: EDUARDO KOHN

Categoria profissiona[: Engenheiro Civjte Mestre em Hidráutica
Ano da graduação: 1999

Experiência ProÍissiona[:
Vasta experiência na área de saneamento e recursos hídricos. Com graduação e mestrado
peta Escota Potitécnica da UnÍversidade de São Pauto, sua carreira inctui mais de 20 anos de
atuação em consuttoría e projetos técnicos no Brasit. Atuatmente, é especiatista em
saneamento, hídráutica, hidrotogiâ e drenagem na ENGECORPS Engenhâria S.A., onde
contribui para projetos estratégicos de inÍraestrutura hídrica e drenagem. ConÍorme
soticitado apresentamos aquí 2 experiencias que demonstram sua expertise êm Estudos de
bacias e su b -ba cia s hidrográÍicas e Estudos hidrotógicos, meteorotógicos, hidrogeotógicos e
geotógicos de bacias ou sub-bacias hidrográÍicâs.

Experiencia 1 - Estudos de Atternativas,
I"lacrodrenaÊem, dâ 1a Etao Pr

Coordenação de estudos, pro.ietos e obras de infraestrutura hídrica, atuando como
Coordenador Ajunto no âmbito do Programa Parque Várzeas do Tietê - 1a Etapa. O Programa
tem como objetivo recuperar, para efeito de amortecimento e mitigação de ondas de cheias,
as várzeas remanescentes na baciâ do Atto Tietê a montante da Barragem da Penha, assim
como propiciar a atenuaÇão dos eÍeitos de sua ocupação desordenada e dos consequentes
probtemas ambientais, urbanísticos e sociais, ense.lando obter, de Íorma progressiva, a

gestão integrat de todâ a várzea, a mitigaÇão dos riscos de inundaçáo e a methor quâtidade
de vida para a poputâÇão no entorno urbano da área de intervenção. O proÍissional
coordenou estudos hidrotógicos nas bacias e sub-bacias hidrográficas da regiáo do Atto
Tietê, conduzindo modetagens hidrotógicas, hidrodinâmicas e estudos de atternativas de

drenagem com apoio dos softwares SOBEK e HEC-HMS. Também tiderou a reatização da

caracterizaÇão geotógica -geotécn ica na região de estudo.

Exp e oieto Exec utivo das Obra

BaÍragem de Jeouitaíll
O proÍissionat atuou como Coordenador Gerat na atuatizaÇão do Projeto Executivo das obras
do Aproveitamento Múttipto Jequitaí ll, desenvotvido para a CODEVASF Entre suas

atribuiÇÔes, tiderou equipes m uttid iscip tinares nos estudos hidrotógicos, meteorotógicos e

investigaÇões geotógicas da bacia do Rio Jequitaí, inctuindo mode[agem matemática, anátise

de dados Ítuviométricos e determinaÇáo de vazões. Coordenou as atividades de Bârramento

em concreto tipo grâvidade a ser executado em concreto compactado a roto (CCR); Sistema

d e extravâ sã o: ve rtedo uro do tipo so Le ira tivre e d issipação do tipo " Ftíp Bucket"; Adu Ção pa ra

irrigaÇão; GeraÇão de energiâ. Foram eLaborados: Diagnóstico do meio fÍsico, biótico,
socioeconômico;Estudoshidrotógicos; Anátíse de estudos topográÍicos existentes;
Estudos complementares de geotogia e geotecnia; Estudos e dimensionamentos hidráuticos;
Atuatização dos projetos de estruturâ; AtuatizaÇão dos projetos hidro e eletromecânicos;
Ptanejâmento, quantitativos e orÇamentaÇão das obras &éL

V\sto
Eduardo Kohn

19/05/2025
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
OO ESTADO DE SÃO PAULO . CREA-SP

CERTIDÃO DE REGÍSTRo PRoFIssIoNAL E QUITAçÁo

Número da Certidão: CI - 3564583/2025 Válida até: 3l/12/2025

CERTIFICAMOS, a requerimento da parte interessada e para os devidos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foi verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5,L94, de 24 de
dezembro de 1966, conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

Nome: EDUARDO KOHN

Número de registro no CREA-SPr 5061074792
Registro Nacional do Profissional: 2602945358

CPÍt 248.463.2Aa-64

Endereço: Alameda TOCANTINS, 125 12 ANDAR
ALPHAVILLE INDUSTRIA
06455020.BARUERI .SP

Expedido eínl. l4/0512OO2
(Data de registro no CREA-SP)

Título e atribuição:
Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Do artigo 7o, da Resolução 218, de 29 de junho de 1973, do CONFEA.

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

AN U I DADE:

- PARCELA
t5/08/2007
. PARCELA
3t/ou2oo8
- PARCELA
30/or/2009
- PARCELA
0t/02/201o
. PARCELA
t9/07 /2011
- PARCELA
t6l08/20t2
- PARCELA
24/Ot/20t3
- PARCELA
29/07/2014
- PARCELA
t6/03/207s

àd6tq. \

2ÍJÍ)7

2008

2009

20r.0

2011

2012

2013

20L4

2015

UNICA

úrurce

úrurca

úrurcn

úrurcn

úr'rrcn

UNICA

úrurcn

úrurcn

NR. REC. 49220790')452 quitada em

NR. REC.49198750690X quitada em

NR. REC. 49221097t557 quitada em

NR. REC. 492212958345 qu itada em

NR. REC. 4922t6424965 quifáõã--em

NR. REC. 4922L9551607

NR. REC. 492254526t33

NR. REC. 49222794tO44

NR. REC. 492235689456 quitada

or§
em Áa

:§
oú'

em

duitada

heea

0544 Pásinaol



2016

20L7

2018

2019

2020

202L

2íJ22

2023

2024

2025

NR.

NR.

NR.

NR.

NR.

REC.

REC.

REC.

REC.

REC,

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUTDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUTDADE3

ANUIDADEI

ANUIDADE:

ANUIDADE:

sERVIÇo PÚBLICo FEoERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
Do EsrADo ot sÃo plur_o - cnrl-sp

CERTTDAO DE REGTSTRO PROFTSSIONAL E QU|TAçÃO
Continuação da Certidão: CI - 3564583/2025 pá9ina 02

. PARCELA ÚNICA
29/0t/2016
- PARCELA ÚNICA
3ll0t/20t7
- PARCELA ÚNICA

3U07/2078
- PARCELA UNICA NR. REC. 28027 780190227 L69 - quitada em

20/05/2019
- PARCELA ÚNICA

em 07 /LO/2020
. PARCELA ÚNICA
em 07 /07 /202t
- PARCELA ÚNICA

em 04/03/2022
- PARCELA ÚN]CA

em 3l/0U2023
- PARCELA ÚNICA

em 3O/OL/2O24

SÃO PAULO, 03 de l\4arço de 2025

0s4s
Página 02

NR. REC. 492225505565 - quitada em

NR. REC. 28O27L8O[7O5446OL - quitada em

NR. REC. 28027180180027A57 - quitada em

l3O44O7 -2AO27 l8O2O 1229 152 - quitada

27 29665-28027 l8O2l1O27O23 - quitada

4147 062-28027 1A0220548994 - quitada

615 1239 -28021 taO23O3 167 28 - q uitada

A557704-28027 LAO24O37587 2 - quitada

- PARCELA UNICA NR. REC. 10893465-28027180250395331
quitada em 29/Ol/2O25

Esta certidão não quita nem invalida qualquer débito ou inÍração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados
acima descritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo ético respectivo.

A autenticidade desta certidão deverá ser veriÍicâda no site: www.creasp,orÍr.-5i..- -,.
Cód igo de controle da certidão: 83OO29fe-e99O-4Oa2-86d5-555311c 14742 . . - t I 

\

situação cadastrar extraída em,: 03loz/2,125 14:31:32 
-555311c1474(i 

rStO )
Emitida via Serviços Onlinê. (>

Em caso de dúvidas, consulte OSOO-017181r, ou o site www.creasp.org. br, liífu}tendtm"o.$rf 
"Conosco ou ainda através da unidade UOP BARUERI, situada à Rua: CAt DÁàr'.NG/$Y 50, ,

BETHAVILLE I, BARUERI-SP, CEP: 06404-301, ou procure a unrdade de atendimento ÊàiÉ'p.o,.,-u.
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Consêlho Rêgionaldê Engenharia e Agronomia do Estado de Sáo Paulo

CERTIF:CAIVOS, em cumprimento so disposto ne Rêsoluçáo no. 1.137, dê 31 de maíço de 2023. óo Coííea, quê conslâ dos
assentamenlos deste Conselho Regional de Engênha.iâ e Agronomiâ do Estado de Sáo Pa!lo - CREÂ-SP, o Aceívo Técnaco do
proÍssional EDUAROO KOHN reíerente à(s) Anotâçáo(ôes) dê Responsabilidade Técnica - AFIÍ âbáixo .l;scÍiminad a(s):

PÍofissionalr EDUARDO KOHN . -..
RegistÍo: 5061074792-SP... -......
Íilulo Proíissional: Éngenheíro Civil ..

RNP: 2602945358

Númeío ARÍ: 28027230231728746 . Íipo de ARÍ: oBRA ol.l SERVIÇO
FoÍma de FlêgisrÍo: sUBsTlTUlçÃo à 280272302220a6943. . . . .

Pâ nicipaçã o Técnice: EQUIPÉ à 92221220120713606 . . . . . -.........
Emprêsa ContÍarada: ENGECORPS ENGÉNHARIA S.A. . . . . . . ...
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CAT COM REGISTRO DE ATESÍAOO

2620230014906
Atividade co.lcluida

Registrade em: 30/10/20238eixãda em: 3011012023

No : 186
Cont.ãtanre: VALE SA.........
PRAIABOTAFOGO....,,.,,..
Complemento:
Cidade: Rio d6 Janeiro. . . .. .

Contíato: ..
Vlnculado â ART: .

valor do conrreto: R$ 899.558.31

........... BaiÍro: BOTAFOGO..... -.
, UF: SP CEP| 22250145 PAIS: BRASIL
........ -..celebrêdoem | 06/06/2012.

Tipo de conrratante: PESSoA JURíDICA DE olRElTo PRIVADO

Endereço dâ Obra/serviço:ALAMEOA ÍOCANÍ|NS . .... . .... ..... . -

Complementô: 12ANDAR .. ..... .Bairro: ALPHAVILLE CÉNÍRO
Cide.lê: Barueri.... .....uFr sPcEP:06455020 PAls: BRASIL . . . . . . . . . .

Oala de inicio: 06,/06m12 Conclusão Efeliva: 06/062013 . . . . . .... Cooídenadas Geogíáfcas: .-..
Flnalidacle: .. - -..... -

PropÍietáíio: . CPF/CNPJ: ...
Atividade Técnica: 1) ElaboíaçÉo. Projeto, de báíageíls. de teÍra. Í57,35000 metÍo cúbico por segundo.

lnfor.naçóes
O aiestado está íegjstrado apenas pard atividades lécnicas constantes da ART, deseôvolvidas de aco.do com as âribuiçõês do
prolissional na áíêâ dâ EngenhaÍia Civil

Atividade§ e quantidâdes exêcuiadas coníorme atestado vinc!lado à presênte certidão

CERTIFICAMOS, Ínatmenlê, que se êncontrâ viíôrlado á píesente ceítidáo de Acervo Técírico - cAÍ - o âtêstâdo apaesentado

pelo proílssional acima,contenão 4 folhâs, a quêm câbê a rêspoosabilidâde pêla veracidade e êxatidào dás informações nêle

Certidáo de Acervo Técnico No.2620230014906
24t11t2O2311145.28

Autenticaçâo DiqitEl: F6SAJÍTAFC6TBF5k63Cs50BoTrs0zkk

... . No.: 125
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ATESTADO TECNICO

Atestemos que a ENGECORPS - Corpo de Engenheiros consulloreS s.A. (nova razáo

social: ENGÊCORpS Engenharia S.A.) executou os servíços abaixo discriminados com

desempenho plenamente satisfatóno.

Objeto:

Contratante:

CNPJ do Contratantê:

Conbatada:

CNPJ da Conüatedâ:

PêÍíodo:

Valor:

Local de Realizaçáo:

Escopo:

EQUIPE TECNICA:

de Proleto Executivo
nal de restituiçáo do ve

Elaboração do Proieto Executivo de íecuperaçáo ê adequação do

vertedoúro de abandono da Barragem de Timbopeba, siluada na

Mina de Timbopeba (MG).

Companhia Vale do Rio Doce - CVRD (Hoje VALE S.A )

33.592.51 0/0001-54

ENGECORPS Engenhana S.A

62.025.r14010001-50

O6n6nü2 a 0610612ü3

R$ 899.558,31 (oitocentos e noventa e nove mil, quinhentos e

cinqüenta e oito reais, trinta e um centavos).

Alameda Tocantins, 125 - Alphaville - 0645S020 - BARUERI -
SP

Desenvolvimento
adequaÇão do ca
(desativação) da
Timbopeba (MG).

Barragem de Ti
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FunçãoEI{T]OADE DE
CLASSE / RNP (n")

DireÉo Tâ:nicáCRÉÁJSP 0601531070

2603460650Afonso celso l\4oruzzi Marques

Especiâlistã - Hidíáulica, Hidíologia e
Aranjos

cRÉÂ./sP 0600318570

2602015857
Eng. CivilAlberto Lang Filho

Especialista - EstruhJrascREÁJSP 5063780742

2602775428Eng CiülAndé Lliz Felir

Éspecralisla - Sislema VlárioCREÀSP 0601918522

2604829681Eng. CivilAnlonio Câí1os Antonialli

Especialista - Esttu'turascREA/SP 5062819753

2605717593
Eng C!üAriane B. Lima

Cooadenadoí Setorial de GeotecniacREtuSP 5060495305

26A2914207Ary Paulo Rodrjgues

cREÂ,./SP 0600304746
2606258550Eng. Mecáôico

Espec1alista - GeotecniaCREA/MG 167508/0
141223371fEng. CivalEruna N. M Íoíes

I2O9.CVR

P.ofissàoNome Completo

Enq. Civil

Eng. Ciúl

Coordonador SeloÍial de Mecânica
Eernd Oieter Lukas



Nome Completo Píofissào ENTIOADE DE
CLASSÊ / RNP (n")

Função

Cleudio Machel Nahas Êng Civr
cREÁJSP 060044.1754

2603757504
Especiálista - Geolecnia

DânielliA. FeÍrrerrâ Eng. Civil
cRE ÀJSP 506995S92

2605153320
Especialaslá - Geolecnla

Éng. Cavil
cREÁ/SP 5061074792

2602945358
Coordenador Selorial de Hidráulicâ e

Hidrologia

Femão Paes de Baíos Geólogo
cREAJSP 0600170440

2609631766
Coordênador Sêlorial de Geologiá

Flàvio Augusto Cámara
cREtuSP 06001748S7

26u4824455
Especialista - Hidráulicá

lbeíé Martins Silva Éng. Civil
cREAJSP 5060303616

2603338153
Coordenado. Selorial de Estru'luras

Julio l'liígshi Misawâ Eng. Életricista
CREêJSP 0601 r 1 224.4

2602594407

Lâeroo Írentrni Eng. Civil
cRE,ê,/SP 0600206763

2605572099
Especiâlista - Estrutuías

Marcos Oomingos Muro Geólogo
cREA/SP 506',|399117

170416c/,21
Especialista - Gêologia

Marcos Ol&eira Godoi Eng. Civil
cREA/SP 0605018477

26cÉO20211
Especialista - Hidráulica

Múrillo Dondici Rurz
cREA/SP 060013S024

260507820s

Pâu,o Aíonso dê CeÍq!eira Llz Eng. Civil
cRÉA./SP 0m0647055

2603513362
Coordenâdor Geral e Responsásel Tecnrco

Principâl

Renatâ A R N Oliveira Geólogo
cREÁ,/SP 5061665304

2603657330
Espe{ialista - Geologia

Ricardo P. Siqúeira Eng. Mecánico
cRE JSP 50ô3602't87

2610443617
Espêoalista - Mêcânicâ

Ruy Komei Tezuka Calçaóa Eng. Civil
cRÊÁ./sP 50ô0845141

2603951890
Especlalista - Geolecnia

Sergic Cíu Éng Civil
cREÀSP 0600183632

2602809447
Consullor - Estruturas

Sêrgio Auguío Dalge Moura
Eng

Mercánico
cREÀSP 060'r320630

260480959.|
Coordenador Setorial de Sistema Mário

SidneiColJânge Eng. Eletricista
cREÀSP 0601196823

2606804180
Cooadenador Setonal de Elétncá

Stlvanã SUSkO Marcêlllni Éng Civrl
cREÀPR 0700197í54

1702041103
ÉsDecialistâ - Hidrologia
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1. CenacrentznÇ Âo GERAL oo ElapneeruotmExto

A Barragem de Timbopeba está sftuada na Mina de Timbopeba,
no Estado de Minas Gerais. Esta barragem possui um
(desativação) implantado em sua ombreira direita, cujo canal

s processos erosivos e de escorÍegamento odo

o,ó(}

no municipio de Ouro Preto,
vertedouÍo de abandono

de dissipação vem sofrendo
leito do _lcaâel ê dos taludes

x,k-
diverso
laterais
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Eduardo Kohn

Eng. Civil

Espêcialistã - Elétrica

Eng. Civil Consulloí - Geotêcnia
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As características técnicas principais do vertedouro de abandono da Barragem de
Tjmbopeba sáo descritas a seguir:

! uo*

Estudo de quaúo alternativas para recupeÍação do canal de dissipaÉo do vertedouro

de abandono e dimensionamento preliminar (hidráulico, geotécnicro e estrutural) dos
dispositivos concebidos nessas alternativas, que consistem basicamente em 4

(quatro) barnagens em concreto gravidade e 5 (cinco) barragens de gabião dê baixa

altura;

o Comprimento do canal de restituição: 800,0 m:

o Vertedouro de abandono dimensionado pera vazáo de í 57,35 m3/s (decamilenar),
valor este que foi revisado para cima.

O canal de restituição do vertedouro de abandono tem seu piso revestido em concreto
estrutuÍal nos primeiros 235,0 m de extensão. Após este trecho, o fundo do canal for

executado com enrocamento lançâdo numa grande extensâo (cerca de 210,0 m). Em

seguida existe um tíecho novamente com piso revestido em concreto estrutural, de pequena

extensão (cerca de 40,0 m). Depois existe mais um longo trecho com enrocamento no fundo
do canal. com cerca de 315,0 m dê eíênsâo.

2. ATTVTDADES REALTZADAS

As principais atividades desenvotvidas nos estudos foram as seguintes.

Visita técnica ao local da barragem;
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Programaçáo e análise das investigaçóes geológico4eotécnicas de campo
(sondagens mistas e poços de inspegão para emostíagêm);

Análase e interpretâÉo das iníormaçÕes coletadas através das investígaçÕes
geológico-geotécnicas de campo;

Análises de percolação e dê êstabilidâde da barragem atual e da barragem alteada,

Dimensionamento geotécnico do alteâmento da barragem em 4,5 m de altura, com

maciço em solo reforçado com geogrelha em ambas as faces (montânte e jusante),

VeriÍicação hidrológica e hidráulica do dimensionamento do vertedouro de abandono
(desativaÇão);

Estimativa dos quantitativos das obras;

Elaboração de planeiamento e cronograma de atividedes p9ú+ajL
É. 1

V\sto 1209-cvR -l
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. Comprimento da soleira Írvre do vertedouro (perfil Creager): 20,0 Ín;



Págirlâ 5/5t VALE

FrcHA TÉcNlcA

Principais quantitativos ênvolvidos no alteãmento da barragem:

. Escavação comum: 19.640 m3

. AterÍo em solo compactâdo: 26.150 m3

Principais quanÜtativos envolvidos no estudo de alternativas de recuperaçáo do canal de

restituiÇáo do vertedouro de abandono:

r Escavação comum: 468.250 m3

' EscavaÇão dê 2" categoria: í87'300 m3

. Escavação em rocha:280.950 ms

. Ateno em solo comPactado: E0.440 m3

. Volume tôtal das banagens: 185.040 m3

. Concreto não estrutural: 85-í20 m3

Belo Horizonte, 01 de Novembro de 2016
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Gerente Geotecnia Sudeste
cPF . 371 .957 .276-53
CREA-À/G: 0000037876
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Ceíidão de Acêrvo Técnico - CAT
Resolução No. 1.025, de 30 de oútubro de 2009 CREA-SP

Conselho Regionalde Éngenhaíia e Agronomia do Estado de São Paulo

Página 111

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2620170006602 1225_c[fAnvr.!â.1ê.nn.,rrr.rã J

oERTIFICAMOS. em cumpíimento ao disposto na Resoluçáo no. 1.025, de 30 de outubÍo de 2009, do confeâ. qÚe consta dos

assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnaco do
proÍssional EDUARDO KOHN rêÍerénte à(s) Anotaçáo(ões) de Responsabilidêde Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Profissional: EDUARDO KOHN - . .

Registro: 5061074792-SP . . ... ..
Titulo Profissional: Engenheiro Civil

SETOR SGAN 601 LOTE 1 ,.,. - ,., ,,
Complemento: (CODEVASF)........
Cidede: Brasília . .

Contrato: 0.019.00/2013....... -....
Vinculado à ARTr 92221 220140852866
Valor do Contrato: RS 1 .542.144.68 . . .

.. ....... . BarrÍo:ASA NORTE . . . . ..
UF: SP CEP] 70830301 . PAIS: BRASIL

........ Celebradoem : 1110412013.

RNP: 2602945358

Número ARTI 280272301721 23086 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registrêdê êm: 28/06/20178âixad a em. 2810612011

Forma de Resistro: SUBSTITUIÇÃo à 92221220130832602 . .

PanicipaÉo Íécnrca: E AUIPE à 9222122013U7561 1 . . . . .

Emprêsa Conratadâ: ENGECoRPS ENGENHARIA s.4.. ....... ..

Contratânte: COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES DO SAO FRANCISCO E DO

No

Tipo de contratante: PESsoA JURíDlcA DE DlRElTo PÚBLlco

Endereço da Obrâ/seíviço:ALÁMEDA TOCANTINS . . . . -. -......
complemento: 4' ANDAR . . . . . - . . . . . . . . . . . Eaino: ALPHAVILLE INDUSÍRIAL

Cidade: Barúeri . . . . . . ..........UF: SP CEP: 0&55020 . PAIS| BRASIL '

Data de inicio: l 1/04/2013 Conclusáo Efetiva: 18/01/2014 . . . . . . . . Coordenadas Geográíicas:

Finalidade: OUTRO . . .

PÍoprietário: " -- CPF/CNPJ

Aúvidade Técnicá: 1) ExêcuÉo, Projeto executrvo, Barragem. 1,00000 unidade . . . . '

Observeçóes

Atividades e quantidades executadâs conforme atestado vinculado à presente cenidào'

O atestado está vancutado apênas para atividades técnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuiçóes do

pÍoÍlssional na área da ENGENHARIA ClvlL .

Houve a particrpaÇão na execução da otlra de outros profssionais: Engenheiros Civis, Engenheiíos Mecãnicos, Geógrafos

Engenheiros Eletricistas e Geólogos. . . -.
Houve Aditivo de prazo confoíme ART 92221220140852866. . . - . . .

A presente ceíidáo de Acervo Técnico Íoi analisada e expedida sob íesponsabilidade da unidade abaixo infoímada

122t Atuali2ação do Projeto executivo das Obras do Aproveitamento MÚltiplo da Barragem de lequ6í ll. SUBSIIÍUIÇÃO

RETIFICADORA DE ATIVIDADE PROFISSIONAL

lnformaçóes Complementares

CERTIFICAMOS. Íinalmênte, que se encontÍa vinculado à pÍesentê Certidáo de Acervo Técnico - CAT. o aprese

pÍofissiona I aôma, contendo 7 fls. exped do Pelo contratânte da obía/serviço em 21110/2014, devidame

Mecânico WAGNER DEMETRIO - CREASP 0682227394, RODRIGO |\,1ARQUES BENEVELI - C

AUGUSTO COSTA FERNANDES - CPF 611,421,311-49. a quem cabe a responsabilidade pela

Certidào de Acervo Íécnico No.2620170006602
05/07,201716:06:00 j

Aulenticação Digrtal: 5UCK5l sJ 1B 16T001F6FJBn0fFna5JgB3 -i
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CODEVA§F

1225-clf
Ministério da tntegraçáo Nacional- MI

Companhia dc Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Pamaiba

AD/ GEP/ Unidade dc Projetos

ATEST.{DO

At€stamos para os devidos fins que a empresâ ENGECORPS Engenharia s.A, com sede a

Rua Alameda TocanÍins n. 125, 4" Andar, Alphaville, 0645í020, Barueri-sP, e inscrita no

CNPJ/MF sob no 62.025.440/0001-50, executou para a CODEVASF - Companhia de

Desenvolyimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba, com sede em Brasília/DF, inscrita no

CNPJ/MF sob no 0.399.85710001-26, os ".Servrços de Atualizsção do Projeto Executivo das Obrus do

Aproveitamento Múltiplo da Barragem de Jequitaí II", conforme contrato N" 0.019.00/2013, assinado

em 1l/04/2013.

1. DADOS CONTRÂTUAIS

o Valor do Contrato Inicial: RS 1.542.144,68 (um milhão, quinhentos e quarenta e dois mil,

cento e quarenta e quatro reais e sessenta e oito centavos) - Base fevereiro de 2013.

o Prazo do Contrato: 263 dias corridos
. Data da Ordem de Serviço: 30/0412013.

2. DESCRIÇÃO DO PROJETO

o Projeto HidroagrÍcola Jequitaí é um empreendimento de usos múltiplos e de

desenvolvimento regional, no qual podem Ser destacados como finalidades e Subprodutos
principais a irrigação, a regularização de vazôes e controle de cheias e a geraÇão de energia.

O Aproveitamento Múltiplo Jequitai ll é parte integrante do Projeto Hidroagrícola Jequitaí, o

qual contempla também o Aproveitamento Múltiplo Jequitaí le os Perímetros Públicos e
privados de lnigação. A área do Projeto localiza-se na região Norte-Nordeste de Minas Gerais

ocupando grande parte da bacia do rio Jequitaí, inserida no Vale do Rio são Francisco e,

também, no "Polígono das Secas".

O arranjo geral do A.M. Jequitaí ll, situado na parte jusante do "canyon", a uma distâncla

aproximada de 4,5 km do aproveitamento Jequitaí l, íoi projetado para elevar o nív_el d'água no

rio JequitaÍ e alimentar os canais principais CP1 e CP2 do Perímetro de lnigaçáo, situados,

respectivamente, nas margens esquerda e direita. bem como para geração de energia elétrica.

O A.lM. JequitaÍ ll caracteriza-se pelas seguintes estruturas, cujas principais dimensões e

características estão detalhadas no Quadro 1, em anexo:

/ barramento em concreto tipo gravtdade a ser executado em concreto compactado a rolg

(CCR);

/ sistema de extravasão: vertedouro do tipo soleira livre e dissipação do tipo'f,I

/ aduçáopara irrigação: duas tomadas d'água localizadas nas ombreiras; \ \

/ geração de energia: tomada d'água, conduto forçado e casa de força
(.>

.§
v§%rssáo

3 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

O escopo dos serviços ob.leto do contrato corrrtemplou o do projeto executivo das

obras do A.M. JequitaÍ ll, localizada no mu ípio de Estado de Minas Ge

Compreendeu a elaboração dos documen ats necessários à execuçá

obras, englobando todos os aspectos ne aTto a su§ implantação. A segu

apresentadas as atividades realizadas den

119453
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Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Pamaiba

AD/ GEP/ Unidade de Projetos

a) Diagnóstico do [\/eio Físico, Biótico e socioeconômico, destacando-se as seguintes

atividades:

/ Elaboração de um diagnóstico ambiental da bacia do Rio Jequitaí contemplando os

meios físico, biótico e socioeconômico, visando o conhecimento da região do

empreendimento, a qual Íaz parle do Projeto Hidroagrícola Jequitaí.;

/ Análise das características ambientais e sociais da região do empreendimento quanto

às perspectivas de incremento produtivo e melhoria das condições de vida da

população, visando o desenvolvimento regional;

r' Avaliaçáo da implantação do empreendimento visando sua inserção no Programa de

Revitalização da Bacia do Rio São Francisco, bem como sua inserçáo regional;

b) Estudos hidrológicos, destacando-se as seguintes atividades:

r' Análise de consistência dos dados fluviométricos (cotas médias diárias, relações cota x

descarga, vazões médias diárias):

/ Reconstituição das séries de vazões naturais;

/ Determinação da série de vazões médias mensais no aproveitamento Jequitaí ll, bem

como sua disponibilidade hídrica;

/ Determinação da série de vazões mínimas no aproveitamento Jequitaí ll;

/ Estudos hidrológicos de cheia no aproveitamento JequitaÍ ll, através de análises

estatísticas de vazóes médias diárias;

/ Análise probabilística conjunta de vazões e volumes máximos;

/ Modelagem matemática e computacional para obtenção das séries de vazões mínimas,

médias e máximas;

r' Propagaçáo dos hidrogramas de projeto com a utilização de modelagem matemática e

compulaóional, para o; reservatórios-de Jequitaí I e ll;

c) Reavaliação da motorização do empreendimento face ao atual cenário..eçqft6
brasileiro, através de estudos técnicos e econômicos e considerando os potenciaiUê'lÍários

tarifários para comercialização de energia elétrica. Os estudos envolveram asa seguintes

/ Modelagem matemática e computacional para determinação das e ias asseguradas

dos A.M. JequitaÍ I e ll;

r' Modelagem matemátic a e computacional para determinação d ias geradas nos

período crítico do Sistema lnterligado Nacional (SIN) dos I e ll;

o
IG
or

atividades: O §
/ Estudos de demandas, usos consultivos e outorgas de uso da aOua a m-&n74S 

á8\,,t"
barramentos Jequitaí I e ll;

/ Estudos operacionais e modelagem matemática e computacional para Simulaçáo dA

operaçáo dos reservatórios, considerando os volumes outorgados para uso de irrigação,

/ Balanço hídrico do reservatório, considerando a precipitação e a evaporaçáo média

mensal;

/ Modelagem econômica, matemática e compüfácionai
instalada com a maior relação benefício/custo; -atraves
instaladas versus o benefício incremental de energia as

d) Análise de Estudos Topográficos Existent

r' Análise de Estudos Topográficos e d

it

topografia através de ma sel

inar a potência
os de potências

respondente;

,
cartogr mplement

geológica

0i:ti

tes para co aça
gaçoes
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CODEVA5F@
/ Os marcos de apoio dos eixos de JequitaÍ I e llforam estabelecidos pelo transporte das

coordenadas e altitudes através de rastreamento de satélites GPS e nivelamento
geométrico;

/ As bases topográficas do reservatório Jequitaí ll, originalmente mapeadas no sistema
Gauss-Krüger - EFLB, foram transformadas para o sistema UTM (SAD-69), de modo a

compatibilizar com as bases cartográficas do IBGE e com os levantamentos realizados
paÍa a atualização do projeto executivo

e) Estudos Compíementares de Geologia e Geotecnia:

/ Realizaçáo de sondagens mistas (percussão e rotativas) para maior detalhamento da
fundação da casa de força, da bacia de dissipação e do canal de restituiçáo;

f) Estudos e Dimensionamentos Hidráulicos, destacando-se:

/ Estudos hidráulicos do projetoexecutivo do vertedouro de soleira livre incorporado ao
barramento;

/ Análise e verificaçáo dos resultados obtidos de ensaios em modelo reduzido (construído
em etapas anterióres doprojeto - United States Bureau of Reclamation, Denver, 1989)l 

"

/ Dimensionamento e posicionamento da estrutura de dissipaÇão de energia (fossa de
erosão /'flip-bucket");

/ Dlmensionamentos hidráulicos das tomadas d'água de irrigação. No projeto anterior
havia tomadas de irrigação atuantes com nÍvel constante, acionadas por bóias e contra-
pesos. As mesmas foram substituídas por comportas do tipo segmento, automatizadas.
Essa alteração exigiu a adaptação das dimensões êstruturais das tomadas d'água e
suas respectÍvas bacias de díssipação de energia;

/ Estudos hidráulicos de linha d'água para as ensecadeiras de desvio, ----- --- ,.

/ Dimensionamento hidráulico da tomada d'água para geração de energia eletr,ffigto '\

/ Dimensionamento hidráulico do conduto íorçado da tomada d'agua de §Eràção de 6
energia elétrica; '8

g) Atualizaçáo do Projeto Executivo das seguintes estruturas: q- .ôg
/ Casa de Força - projeto de fundaçôes, elétrica, instalações friarosanÍ{&sáoàíJ

condicionado, tecnologia do concreto convencional, estruturas e arquitetura;

/ Tomadas d'água de irrigação: projeto geotécnico (escavação), fundações e estrutural,
além de hidráulico;

/ Maciço da barragem: projetos de tecnologia de concreto convencional, tecnologia dó

concreto compactado a rolo, projeto estrutural, geotécnico (escavação da fundação), de
fundações;

/ T omada d'água de geração de energia
fundações e estrutural, além de hidráulica;

/ Acessos à obra e ao canteiro;

/ Canteiro - arquitetura e arranjo;

elétrica

/ Rápido do vertedouro e dissipação
fundações e estrutural, além de hidrául

h) Atualização do Projeto Executivo dos segu

/ Gerador SÍncrono;

/ Conjunto de Manobra 13,8kV;

projeto ge nico (escavação),

Vertedouro - projeto geotécnico (escavação), funrilaç'Çqs-e stutu , alêm de hidráull

de energia - p eto g nico (escavaÇ

rco; §
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o)

p)

c)

Ministério da IntegÍaçáo Nacional - Ml
Companhia de Desenvolvimçnto dos Vales do São Francisco e do Pamaiba

AD/ GEP/ Unidade de Projetos

i) Atualização do Projeto Executivo dos Equipamentos Hidromecânicos

/ Turbina hidráulica;

/ Válvula borboleta;

/ Equipamentos hidromecânicos auxiliares;

/ Equipamentos de levantamento;

/ Sistemas auxiliares mecânicos;

/ Comportas;

j) Estudos de alternativas de Arranjo Geral constituído pelas estruturas constantes do item 4

- Ficha Técnica;

k) Determinação das Obras de Apoio, incluindo concepção, dimensionamento e operação do
canteiro de obras;

l) Sistema de acessos (traçado, terraplenagem, drenagem e pavimentação), constituído por
estrada vicinal para acesso de ligação com ocanteiro e obra;

m) Planejamento da lmplantaçáo das Obras com definição da sequência construtiva e métodos
construtivos;

n) Estrutura analítica de partição (EAP) da obra; gráfico de Gantt; cronograma físico-
financeiro; rede PERT-COM; curva ABC de insumos e serviços; histogramas de mâo-de-
obra, materiais e equipamentos e curva S de mão-de-obra, materiais e equipamentos;

Elaboração e atualização das especificaçóes técnicas do proieto atualizado;

Desenhos de projeto e memorial descritivo do empreendimento,

o
Visto

q,P
"$ub".r*u

Levantamento de quantitativos das obras, equipamentos e mat
orçamento com utilizaçáo de preços unitários divulgados em

, entre outros) bem co
eletromecânicos com

eriais e elaboração de
publicações pertinentes
sultas a fabricantes de
entação de propostas

(stcRo2 - DNIT, slNAPl - CEF
equipamentos hidromecânicos e
comerciais;

0 Elaboração de planilhas de quantidades e custos para

s) Memorial de cálculo dos levantamentos dà quan
compôem o orçamento global da obra;

t) Com patibilizaçáo dos quantitativos com â
pagamento;

u) ElaboraÇão do Manual de OPera

s453
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/ Transformador Elevador;

/ Sistema de Supervisão, Controle e Proteção;

/ Sistema de Medição de Faturamento;

/ Subestaçáo;

/ Sistemas de Serviços Auxiliares Elétricos.

/ DiagramasUnifilares;

/ Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas, Aterramento, lluminação,

/ Comunicação e Bandejamento.

bras;

têl
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ORÇAMENTO

Ministério da lntegaçâo Naçional - Ml
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Pamaiba

ADi GEP/ Unidade de Projetos

. Arranjos, Hidrologia, Eng
' Hidráulica e Sislemas Hi

RS 78.207.353,52 (setentâ e oito milhÕes, duzentos e sete mil, trezentos e cinquenta e três reals e

cinquenta e dois centavos) - Data Base: Agosto/2013. ./'-:-..-.-\

1".J\g\o :
'&

3. EeurPE ô -ôE-9à'"rãoV'"

Eng. Civil

119453
aurENTlcÂçÃo

Entidade de Classe/
Registro Nacional

Fu nçãoForma çãoNome

CooÍdenaÉo GeralEng. Civil
cREA 0601531070
RNP 2603460650

Afonso Celso Moruzzi
Marques

CoordenaÉo GeralÉng. Civil
cREA 0605018477
RNP 260402021'1Marcos Olivêira Godoi

CooÍdenaçáo Geral/ Arranjos, Hidrologia,
Engenharia Hidráulica e Estudos

Energeticos
Eng. Civil

cREA 5061074792
RNP 2602945358Éduardo Kohn

Coordenaçáo Setorial dâs áreas de
Arranjos/Hidrologia, HidÍáulica e Estudos

Energéticos

cREA 0ô00318570
RNP 26020'15857Eng. CivilAlberto Lang Filho

Coordenação Setorial da Área de
ArquiteturaArquiteto cAU 449563-8Andrei de Mesquita Almeida

Coordenaçáo Setorial das áreas de
Geotecnia, OÍçamentos. Métodos

Construtivos e Planejamento de Obras /
Arranjos Obras de Terra e Geotecnia

cREA 5060495305
RNP 2602914207Eng CivilAry Paulo Rodrigues

cREA 0600304746
RNP 2606258s50Eng. MecânicoBernd Dieter Lukas

Cordenação Setorial das Areas de
Estudos Ambiêntais e GeopÍocêssamentoGeógrafa

cREA 5062061532
RNP 2603412469

Coordenaçáo Setorial da Área de
Estruturas

cREA 0600183632
RNP 2602609447Eng. CivilSêrgio Cifú

rdenação Setorial da Área de
quipamentos e Sistemas

Elélricos/Eletromecânicos

cREA 060'l 196823
RNP 2606804180Eng. EletricistaSidnei Collange

EstruturasEng. Civil
cREA 5062819753 /
RNP 260571759s/Ariane Barros Lima

Janejamento de Obras,
Colétrulivos, Quanlitativos e

ttletoOos \
OrÇament\

a*ao ooo', ruray'a
RNP 26028591í-1Eng CivilCarlos A- Arantes Gonçalves

Rosa

/o,, ânjos, Obras de Terra e GeotecniaEng. ClvilDebora Cristina Dobsha
Santos

f*Àn soàsísaóbt

faN\zsozfzalst
Fernando Garcia

AU0105ABt a0to28
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enharia
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Coordenaçáo Setorial da Área de
Engenharia Hidromecânica

Christiane SpÕrl

,l

ciÊn.rurc zzzg.bro
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{. FICHA TEC\ICA %^.ro
.§

v§-

{U
119453

FunçâoFormaçáo Entidade de Classe/
Registro NacionalNome

Geólogo Coordenação SetoÍiâl de GeologiaFernão Paes de Barros

cAU 121754-2 ArquiteturaFilape Lima Romeiro Arquiteto

Flávio Augusto Câmara Eng. Civil
cREA 0600174897
RNP 2604824655

Arrânios, Hidrologia, Engenharia
Hidráulica e Sistemas Hidráulicos

Engenharia de Tecnologia de ConcretoFrancisco Glâdston de
Holanda

Eng. Civil-
Especialista

cREA 0500353252
RNP 2006992406

Eng. CivilJosé Ricãrdo Junqueira do Val

Júlio Hiroshi l,4isawa
Eng

Eletricista
?REA 0601112244
RNP 2602594407

Equipamentos e Sistemâs
Elêtricos/Eletromecânicos

Geoprocessamento e TopogÍaÍlaMarcos Alexandre Polzin Geógrafo
cREA 5063896980
RNP 2501223080

Eng. Civil
cREA 0600647055
RNP 2603513362

Arranjos, ObÍas de TerÍa e GeotecniaPaulo Afonso Cerqueira Luz

Arranjos, Hidrologia, Engenharia
Hidráulica e Sistemas HidráulicosRaphael de Campos Prats Eng. Civil

cREA 5063603151
RNP 2610445229

Geóloga GeologiaRenata Augusta R. Naves de
Oliveira

Estudos HidromecânicosRicardo Pirai de Siqueira
Eng.

Mecânico
cREA 5063602187
RNP 261044361 7

Eng. Civil Estudos Hidrolóoicos e Engúêli" 
., I r9\- cosSilvana Susko Marcellini

SUB-BACIA: JEQUITA
o

BACIA: S O FRANCISCORIO:JEOUIÍA
1 - LOCAL

UNIO,F
D, À,1G

J UITAIMUNIC PIO M,DIR
JEOUITAiMUNICIPIO M,ESQ

LAT:'17'1448"
LONG:44'24',55',

I DISTÃNCIA DA FOZ
hoz,e t.

posÍos FLUVIoMÉTRlcos DE REFERÉNclA: JEeutrAl
2, DAOOS H IDROM ETÉORO LOG ICOS

õM-TRrcôs DÉ REFERÊ NcrÂPOSTOS FLUVI
AD: kmlcoD.: NOME:

ultêi 6.900J42145001 Jequitai
6 944/ Jequllal42145498 Fazenda Umburana
4 300/ Jequiêi42089998 Fazenda Espirilo Santo
543 ISáo Lamberto42010000 Clâro dos Poçôes

2 . DADOS HIOROM rcos
o MrN. REGrSÍRADA (13/10/54)

'AZÃO DE DESVIO (Tr = 10 anos)
VAZÀO OE DESVIO DE 2" FASE (TÍ = 1O A

H R 00 a00 nosE É NTE (TPREc, MÊD, ANUAL (BACIA)
EVAP. MÉD. ANUAL (BActA)
vAzÃo ULT (pERloDo Novi 1948/ DEzl2009)42.20 m'/s
vAzÁo MAx. REGrSÍRADA 2179 100

6580kREA DE DRENAGEi,I
1.200 Íqrn...,.
1.332 mrn l

/sIIEB 0EFM litEFÍIrí.rEtrE{rttlr Írl
DSET OUT NOVMAI./I UUN ) JUL AGOFEv I MAR ABRJAN

547 11372 14.69.5 7.669.1 35.4 15.!;t | 11,2 I134 4 93,2

ilf

g

Au01o5ABO40í029

0que doir
,nreird, v

I

cREA 0600170440
RNP 2609631766

cREA 5060624095
RNP 10111041

Planejamento e Orçamentação das Obras

cREA 5061665304
RNP 2603657330

cREA-0700197154
RNP 1702041103

FíO:
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Brasília/DF, 21 de outubro de 201
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CPF : 225 .224 .6

eE

SãO

Wagner Demetrio
Fiscal do Contrato
Crea:222139D
CPF: 074.244.648-41

À' Rod igor
Pr

&§Lu Augu
ade

PF: 61 1.42t .311-49
5 iíÀ t3I

3 - RESERVATORIO E ENERGIA
N.A. DE MONTANTET
t\iliNtMO NOR[rAL: .....
tvtÁxt tvto NoRtvrALi ....
IMAXIMO MÁXIMORUIU

550,00 m
550,00 m
557 ,70 m

AREÂS:
TNUNDADA (N.A. ÀrAx. [,lAxtMoRUtr)
NO N.A. MAXII\,4O NOR[,lAL: ...............
NO N,A. N4INIMO NORMAL: .,,,,,.,,.,.,,,,

3,11km'
0,66 km,
0,66 km,

N.Â. DEJUSANTE: VOLUMES:

il llllil3.3",Fff :i?iii j) " )3 lY^i "" "1^3.,uulll*" 
*'o *o N A r\irÁx No RMAL

t\,4AXIt\,10|VTAXllORUt\r .... .......................525,50m
eUEDA BRUTA MAxt[,tA: ..................................... 38,50 m

3,05 x 106 m"

4. BARRAGENS
T1POr ........................
COIUP, TOTAL CRISTA

GRAVIDADE / CCR
,...., -, ,,, ,,., -, 

,1 85,61 m ELEVAÇÃo DA cRISTA 558.60 m

5 - DESVIO
TIPO:
VAZÁO DE DI [,lENSIONAI\,,IENTO
GALERIA i CANAIS:

GALÉRIA DE DESVIÔ
,.',.,',,.,,'.,',,,.',' 35 m'/s
,,.,,,,,,,, UMA GALERIA

SEÇAO
cot\.4P.:

3,00mx4,00m
............35.00 m

6 - SISTEMA EXTRAVASOR
IPO: VERTEDOURO DE SOLEIRA LIVRE (DISSIPA KET)

NTO:........
DA CRISTA DA SOLEIRA

.80,49 m
550,00 m

DO TIPO FLIP BUC

550 00m
cot\,1PR VtEAzÃo DE PRoJETo 3.360 m'/s
ELEVADA SOLELRAELÉVA

- SISTEMA ADUTOR
CO[,4PRl[IENTO ramai 1(emboque até a válvula borboleta):55,80 m
CON4PRI[,4ENTO ramal2 (emboque até a válvula borboleta): 59,65 m

ToMADA D'ÁcuA DE tRRtcAçÂo (MAR. DtREtra E ESeUERDA)

TIPO: 2 TOMADAS CO[4 CONDUÇÃO POR GRAVIDADE
COI\,IPRlI\,íENTOMargemdireila: ................32,85r4
COirPRli/ENTOMargemesquerda: ..........35,40m
vAzÃo DtRElrA: .. .. ........................ 4,1 m'/s
VAzÁo ESQUERDA: ,.10,7 m"/s
GALERIA
COI/PRI[,4ENTOMargemdireila: ..............14,40m
SEÇAOlvlargemdireita:........ . .. ...................3,0mx2,0m
COI,4PRI[,1ENTO Margem esquerda: ..................2 galerias'15,00 m

'18 m

MADA D' UA DE GERAÇ o

IÀMETRo INTERNO de is da bifurca 7m x2.0 rnSE O [/a ês uerda

RGURA DO BLOCO

OiÍPORTA T PO

3,80 m

LTURA LJVRE
RGURA LIVRE

,,,.,,,,,.,1
24,10 rn

.9,00 m

.,,VAGÃO

,',,,3,98 m
.....3,80 m
45 00 m'/s

. DE ABERTURAS
LTURA: .............. .

PO: GRAVIDADE INCORPORADA AO CCR

AZÃo DE ENGoLI[,1ENTo
ONDUTO FORÇAOO
DuÇÀo cAsA DE FoRÇA
lÀMETRO lNÍERNO antes da bifurcâção

8 - CASA OE FORÇÂ

N' DE UNID, GERADORAS: ,

LARGURA BLOCO UNIDADE

ABRIGADA
' .',..,'.',,.2
. ...20,'18 m

18,30 mCOMPRII\4ENTO

9 - TURBINAS

..,,-,,.,2
6,2lVlW
30,60m

-- RoÍÀeÃô s['rcRoNA:
vazÃó ruon,tru,qL.........
RENDT tvtENTo t\,lÁxtMo
PERDA HIDRÂULICA,,,,

257.14 ryÍn
.22.45 rn"ls
........92,0%
,,,',,,,0,90m

1O - GERADORES
RENDII,lENÍO (

FATOR DE POT 0 90
OT NCIA UNI, NOMINAL
OTA Âo

UE)N Rl\r1 E o o
N cosÊ C a

6.400 kvA
276.92

0,9?

t:i-r
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e Cônidão de Acervo Técnico - CAT
ResoluÉo No. 1.025, de 30 de outub.o dtr 2009 CREA.SP

conselho Reolonal de Engenharia 6 Agronomia do Eslado de são Paulo

Enderêço dâ Obía/seNiçoTALAMEDA TOCANT|NS. . .. . . .... . .. ... .

complemento: . Baino: ÀLPHAVILLE INDUSTRIAL

Cidade: Barueri ....... .. ..UF: SP CEP: 06455020 . PAIS: BRASIL . . . - .

Dâta de início: 231092014 Conclusão Eíen.va 2310112015 . . . . .. . . . . Coordenadas Geograílcas:

Finalidâde: . -....
Propriêtário: ... .. CPF/CNPJ

Atividade Técnica: 1) Coordenação. Estuclo, Baírâgem. 1 ,00000 unidêde. . . - -... . -...... - -....

Certidão de Acervo Técnico No.262016001102'l
18/10/201611:53:10

Autenücáção Digitali GnÍ91 ZACKãga3ã(BAkCf 5Anlft 1 U3n3y
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CAT COM REGISTRO DE ATESÍADO

262016001 1021
Arividade conctLida I Z/ l-ngg

Número ART: 92221220161114026 . Tipo de ART: OaRA OU SERVIÇo . . . . . Registrada em: 13/10/2016Elaixâda emi 13/'Í012016

FoÍma dê Regislro: SUBSTITUIÇÃO à 92221220161084505 -.. -.. .

PartrcipaÉo Técnicâ: INDIVIDUAL . .

Empresa Cont.âtáde: ENGECORPS ENGENHARIA S.4....... . . .. .. . .

Contrâranre: NORTE ENERGIA S-A. .

QUADRASCNQUADRA4BLOCOB,,.., . ' , . , - . , , , , , , , . , , . . NO,: 1OO . . , ,

Complemento:CêntroEmpresaíalVârig-Salas904e1004.....BairÍoiASANORTE............
Cidâdei Brasília . . . . . . . .UF: SP CEP: 70714900 . PAIS: BRASIL.. .. .

Conlrato: DC-S-008,201 4 - - - - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - . . . . Celebrado em i 23109/2014 . . . . - . . . . . . . . .

Vinculado à ART: ..-..
ValordoConL€torR$1.110.618,26............-...........TlPodecontíâtante:PESSOAJURíDICADEDIREITOPRIVADO.

Oà6.ívâç!a! 
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1271 Etaboração dê Estudos cle DambÍeake (Ruptuía Hipolêtica), mapa de inundação e plàno dê âções emergenciais (PAE)parê o
ptano de SeguÍançê dê bêíageín da UHE Belo Monte, consonante com ês exigências da Agência Nacional de, ÉneÍgia Elétricâ

(INEEL). Em'presai que íazeÍ; parle do Consórcio são: ENGECORPS E Pimenta de Ávib, cáda !m com 50% do Consórcio. . . - . . .

lríomaçõcs Coínplêmêntares 

-

O atestado eslá vinculado apenas paÍa alividades lécnicâs constêntes da ART, c,esenvolvidas de acôído coín as âtribuiçóes do

profissional nê áreê da Éngenhariê Civil

O Consóício ENGECORPS - PIMENTA DE AVlLA não eletuo! cadâíro no CREA-SP

o consórcio ENGECORPS - PIMENTA DE AVILA é consttuido pelas empÍesas ENGECORPS ENGENHARIA S.A'50% e

PIMENÍA DE ÁVILA CONSULTORIA LÍDA - 50YO,,.,,.,,..,., .,,,..

vaior totãl do conlrâto: R$ 2.221.236,50. . - . . . . .

valor total da ENGECORPS: R$ 1.110.618 26. -

A prêsente Certidáo de Aceívo Técnico foi analisêda ê expedidâ sob íesponsabilidade da unidaclê abalxo iníormâda. .

CERTIFICAMOS Íinalmente, que se enconría vinculado à presente certidão de Acervo Técnico - cAT, o Atêstado apreser*rdô@ld_" .

profissional acima, contendo 46 fls, expedido p.ú 
"ontiatánt" 

o" olía/serviço eIn 2206/2016, deüclâmenle assinado pôÍ Eng. Civil

5li.:ii",iiJo"riÍ, l,li";"'""IlJ:õád-üãiãâ.+iorr, a quem cabe ê Íespon;abiridade óã"ã''àJo"ã "'Ài"'roa" 
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A CAT à auá o átslaõo esÉ vi.@ládo é Ô óc6enm que ôÔmpÍova o reglsr@ do

A C"AT à qud ô stBtaao sÉ vircdado conslÚÍé pÍora dá câp&idade
rédio!.oÍsslôa dã pe$oa lu.ídi@ smeôle 5e o €sro6áÉl léÕico id,i@do
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mrrêguE É nmáb da náhilna*o @ dê 6EEAá dãs prÕFste.

a cA r é válida e( toó leÍtúno Éqo.al,

GREA.§PI

CERTIF|CAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no. 1.025, de 30 de outlbÍo de 2009, do Confea. que consla dos
assentâmentos deste Conselho Reqional de EngenhêÍiâ e Agronomia do Es!êdo de São Pêulo - CREA-SP, o Acêrvo Têcnico do
profissional EDUARDO KOHN reierente à(s) AnolaÉo(ões) de Responsabilidade Íécnlca - ART abaixo discrim nâda(s):

cdEslho R€giml d€ FrBar\at. e Á€dEda ô Esrà<to dê são Êàlo
R,, anrÍToR aRÍrlF PoFctlAT DE aSSrS.47 BOOUEITúOSanros SP,CEP 1104$40

Teleíone: oa(I) 171811 wk*.q€sÊoro.bropÉo ArênÉimenio li.l('Fa e co.ós6'

0562
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NOTTEENERGIÁ

Atesramôs â quem possa interessar, que o CONSÓRCIO ENGECoRPS - PIMENTA DE ÁVILA, formado pelas empresas

ENGECORpS ENGENHARIA s.A. cNpJ 6?.025.44otooot-50 e pIMENTA DE Ávn-A coNSULToRIA LTDA CNPJ

35.790.823/0001-42, sob a liderança da ENGECORPS, executou para NORTE ENERGIA S/A("NE'), com sede no Setor

Comercial Norte, Quadra 4, bloco B, n'100, salas 904/1004, Centro Empresarial Varig, inscrita no CNPJ sob o n'
r 2.300.288/0001-07, a elaboraçáo de volumes para atendimento ao Plano de Segurança de Barragens (PSB) da UHE Belo

\-./donte, situada nos municípios de Altamira e Vitória do Xingú, no Estado do Pará, em consonância com as exigências da

Agência Nacional de Energia EIétrica (ANEEL) e daLei 12.33412010, conforme abaixo explicitado:

Objcto: ELABORAÇÃO DE ESTUDOS DE DAMBREAK (RI]?TI-,'RA HIPOTETICA),
MAPA DE INUNDAÇÃO E PLANO DE AÇOES EMERGENCL{S (PAE)

PARA O PLANO DE SEGT]RANÇA DE BARRAGEM DA UHE BELO
MONTE, CONSONANTE COM AS EXIGÉNCHS DA AGÊNCLA NACiONAL
DE ENERGIA ELÉrnrCl (ANEEL) E DA LBr 12.334/2010.

NORTE ENERG1A SA.

12.300.288/0001-07.

Consórcio ENGECORPS - PIMENTA DE ÁVILA formado pelas empresas

ENGECORPS ENGENHARIA S.A (CNPJ 62.025.MO/O007-50) e PMENTA DE

ÁvU-e coNSu-ToRlA LTDA (CMJ 35.790.823/0001-12) na proporção de

5070 cadâ um, sob a liderança da ENGECORPS.

DC-S-008/2014.

23109 lZ0 I 4 a 23 l0 I 120 I 5.

R$ 2.271.236,52(dois milhões, duzentos e vinte e um mil, duzentos 
" 

t.in,u,ê ,"iV i S tO '\

reais e cinquenta e dois centavos, na data base setembro/20l4. t 
.Q

Al, Tocantins no 125, 4" Andar - Alphaville - 06455-020 - Barueri/SP. t . J.§a o \-'

Contrato:

- Período:

Valor:

Local de Realização:

Equipe Técnica Envolüda:

Maria Bemadere Souza Sender

Femândo Garcia

Registro Nacional
Profissional*

Regísto rru Entidade de

Classe Função

kíEla e n")
ProÍissão

(n')
Norte Cotnpleto

CREA i061074791r602945358Enc. CivilEduardo Kohn
CREA 0605018477Ens. Ci!iI 264402021 \MâÍcos OliveiÍa Godoi

CREA-SP 314422606155807Eng. Civiluim Pimen!â de AvilaJoaq
CREA-MC E5I 041405960620Enc. CivilLucas Samuel Sârlos BÍasil
CREA.MG 8354IEns CivilLucianâ Lima
CREA.MC I131991407080300Ens CivilGlâds!one Alexândre
CREA 0600318570Ens. Civil 2602015857AlbeÍto Lang filho

2609"t02450 CREA 0601694i80Eng. Civil
Supervisão Técnica

CREA 5063554065Ens. Civil 2502128897
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CNPJ do Contratante:

Contratâdâ:
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Nome Cornpleto ProÍissdo
Registro Nt cional

Prafis sional+
Registro na Entidade de

Clatse Função
(n') (s;Pla e n")

I-euÍo Dela Libera Filho Eng. Civil 260i121225 CREA 5061080180

Hidrául ica, Hidtologia e
Itigdção

EduaÍdo Kohn Eng- Civil 2602945358

Albeno Lalg filho Ene. Civil 26020r 585? cREA 06003 r 8570

Femândo CaÍcia Ens. Civil 250212889'l cREA 5063554065

Sâmanra Dias de So,Jza
Eng.

Hidráulico
t4 t0123618 CREA-MG I.14661-LP

Raquel Chinaglia Pereirâ dos Sanlos Eng. Civil 2602r 4i 10,1 CREA s061356648

Francisco Manins Fadiga Junior Eng. Civil 2642t40635 CREA 060166??94

CiovaÍla Bevilacqua Frota Eng. Civil 2614195820 CREA 50ó9515716

Lígia de Souza Cimius
Eng.

Ambientâl
2608135617 cREA 5063215590

Alexandre Àngelo Carmo Luiz dâ Silva Ens. Civil 141288686.1 CREA.MG 174587

Ens. Civil 1.11039658,1 CREA-T,IG ] 47187

Eng. Civil l,+0966579s CREA-MG 139]62

-@) NOTTEENERG/Á

APRESENT ACÃO

Lucas Fili e Lucena Jesus

Feli eFi redo Rocha

Paulô Atbnso de Ía Luz Civil

MaÍcos Aiexandre Polzin

FÍederico do Vâlle Feneira Castro

1*RegúEo Nacional PÍofi$iô0âl - RNP. obÍigaró.io Pdnqu.mlem CREÀ)

objetivo de mitigar riscos e responder com eficiência às

da barragem e de sua iírea de influência. Fez parte

DAIvÍBREAK (ruptura hipotética) e elaboração de mapas de inundaçào

coNTRA.TO DC-5-008/2014

2603513362 cREA 0600647055

Geotecnia Geologia

situações de emergência que possam comprometer a segurança

dessa análise a utilização de ferramentas como estudos de

1 %SãO

o
Clà

'.c
A gestão de emergências aplicada a barragens é constituída por um conjunto de ações coordenadas que visam

min-imizar a magnitude dos possíveis danos devidos a incidentes e acidentes, asseguraldo a resposta mais adequada

durante e após a ocorrência de um evento arômalo à operação da barragem.

Neste sentido, o Plano de Ações Emergenciais da Barragem (PAE) consiste em uma importante ferramenta, nâ qual sáo

identificados e compilados em um único documento os procedimentos e ações que devem ser executados tendo o

CREA 060153r070Ens. Civil 2603460650Afonso Celso Ntoruzzi Marques
CREA 5060571202Eng. Civil )6\1'73238',/Regi s EduaÍdo Geroto
CREA 5060495305Eng. Civil 26A29t42A7Ary Paulo Rodrigue§

Geóloga 2603657330Renata Augusla Rocha N. OliveiÍa
CeólogoFemão Paes de BaÍos

cREA-zu 31500Ens. Civil 2002696110RicaÍdo Bicudo
CR.EA-MC J9945Ens. Civil 14036281r4Teresa Cristinâ Fusaro

cREA 5060303616Ens. Ciril 2603338153lberê MaÍtins da SiLvâ
cREA 060018363226026A9441Eng. CivilSéÍgjo Ciru
CREA 5062819753Eng. Ci!il 2605',7 l'1 593Ariane Banos Limâ

Esttuturcs

CREA-MG 286?9Ens. Ci!il 1405120525Marcos de Avila Pimenta
CREA 5062061532GeósÍaia 2603412469Christiane SpôÍl Meio Ambienle
CREA 5063896980GeóPÍafo 2501223080Mârcos AlexândÍe Polzin
CREA 5062061512CeóqÍafa 26A3412469Christiane Spôrl
CREA i063896980Ceógrafo 2501223080
CREA \,1G 9.+8] 2CeóeÍatb

caftogtalial -- .
Geoprgcêssamento ' ,' .. ^ t r,-rCREA,MG 95925Geósrafo t404382091Leonardo Corradi Coelho
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O objetivo do estudo foi identificar as situações de emergência que possam por em risco a integridade das eskuturas
componentes da LIHE Belo Monte, e estabelecer as ações imediatas necessárias nesses casos, definindo os agentes a

serem notificados de tais ocorrências, com o intuito de minimizar danos às propriedades, às comunidades, ao meio
ambiente, às atividades econômicas e principalmente, quânto à perda de vidas humanas à jusante da barragem. A
confecçáo de mapas de inundação subsidiou os trabalhos.

O trabalho foi elaborado com base na legislação vigente até o momento e notâs técnicas preliminares da ANEEL que
ainda serão submetidas à audiência pública, a saber;

o Lei no 12.334 referente à Política Nacional de Segurança de Barragens (PNSB) de 20 de setembro de 2010;

Nota Técnica n' 59 da ANEEL referente à Proposta de Regulamentação do Plano de Ação de Emergência (PAE) a

ser aplicado pelo Setor Elétrico Brasileiro (SEB) de 20 de agosto de 2013;

Nota Técnica n" 76 da ANEEL referente à Regulamentação dos Critérios para Classificação dos Empreendimentos
de Energia Elétrica por Categoria de Risco e Dano Potencial Associado de 29 de outubro de 2013;

Nota Técnica n" '7'7 da ANEEL referente à Regulamentação do Conteúdo Mínimo do Plano de Segurança de
Barragens, Características e Periodicidade dos Tipos de Inspeção, Revisão Periódica de Segurança e Obrigações do
Empreendedor de 29 de outubro de 2013.

Salienta-se que a ANEEL, órgão fiscalizador de barragens com fim preponderante de geraçáo de energia elétrica ainda
não havia regulamentado os aspectos da L€i r" 12.334 até a data. de confecção do presente documento.

Para elaboração do PAE de cada barragem constituinte do complexo da UHE Belo Monte foram identificadas as

situaçóes de emergência que poderiam por em risco a integridadê dâ mesma, estabelecidas as ações imediatas
necessárias nesses círsos e definidos os agentes â serem notificâdos de tais ocorrências, com o objetivo de evi.tar ou

t .minimizar danos com perdas de vida, danos às propriedades e às comunidades ajusante.

Informa-se que fazem parte do Plano de Ações Emergenciais (PAE):

. Elâboração de fichas de emergência/contingência, com hierarquização dos níveis de emergência (4 níveis), para
auxílio em situações de emergência que poÍventurâ ocorÍaml

Definição de quando se considera iniciada uma situação de emergêncra;

Definiçáo sobre a partir de qual nível se deve acionar os órgãos e autoridades extemas à NORTE ENERGIA;

Definição dos participantes do PAE, suas atribuições e descrição de procedimentos de notificaEao;

Elaboração de fluxograma de comunicação interno e externo:

Análise do estudo de cená os compreendendo os possíveis impactos ajusante resultando de

de barragem, com seu associado mapa de inurdação geoneferenciado.

lnclusão de Apêndices:

V\sto
o

CrÍna 
ruptura hipop

%'5"roç'§
ca

05 6:i
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3 PLANO DE ACOES EN{ERGENCIAIS (PAE)
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coNTRATO DC-S-008i2014

- Modelo de Declaração de Início da Situação de Emergência;

- Modelo de Declaração de Encerramento de Situação de EmeÍgêncial

- Conteúdo Mínimo do Relatório de Encerramento de Emergência.

A figura a seguir apresenta a organizaçáo do Plano de Ações Emergenciais

constituintes da UHE Belo Monte:

(PAE) elaborado para as estmturâs

oRGÀNrz^çÂo oo pLÂNo DÉ aÇóÉs EitEEGENcIÀs - voLUME v oo PLANo oÉ

SECURANçA OÉ BAFNAGENS

sEçÃo I sÉçÁo { s€ÇÂo J sEÇÀo v

oetsção, Au.lleÉo ê
ôrasí.á(io dB Siluaçôês

lr.2 cooldámóas dô
ê5lrut!Í45/ porios
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\.2
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1.4 M6pâ de h!nd.Éô

I s 7d.â dê âurNãv.mênro

\23.1 CARACTERIZAÇÃO DAS SITUAÇÕES EMERGENCIAIS, PROCEDIMENTOS PARA

IDENTIFICAçÃO E AÇÓES MITIGADORAS

Nesta etapa foi descrita a caracterização de cada situação de emergência deconente dos efeitos de falhas' os

procedimántos de identificação, com possíveis causas e evidências e as principais âções mitigadoras necessárias para

redução dos efeitos. Resumidamente, foram deflrnidas:

. Procedimentos preventivos (inspeção e detecção);

. Procedimentos de identificação (causas e evidências);

. Ações mirigadoras com a sequência de etapas a serem seguidas para cada situação ioentificada;y'q g,tO

Açóes a serem tomadas quando da ocorrência de falha na ba'rragem;

Açóes a serem tomadas quando uma falha na barragem for inevitávell e

Avaliação dos impacros em áreas sensíveis do meio ambiente alusante

/\
Ç3
b'*rott§
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As atividades a seguir foram desenvolvidas para a elaboração do plano:
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3.2 ELABORAÇÃO / ATUALTZAÇÃO
RISPONSA BTLIDADES PELAS AÇÕES

coNTR4.TO DC-S-008/2014

DE ORGANOGRAMA DOS RESPONS.{\'EIS/

Nestá atividade foi elaborado um organograma-/planilha com os paflicipantes do processo de respostas às condições
emergenciais, incluindo os participantes intemos e extemos à NORTE ENERGIA (como por exemplo: Autoridades,
Órgáos de Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, Hospitais, etc.).

3.3 INTEGRAÇÃO DAS INFORNTAÇÕES E FOR-NIULAÇÃO DO PLANO

Nesta etapa foram integradas todas as informações levantadas e ordenadas em forma de um plano de ação, com
objetivos, ações, responsáveis, formâ de atuação, sequência etc.

1,4 APRESENTAÇAO E DISCUSSAO DO PAE

Nesta etapa foi realizada uma discussão detalhada com a equipe da NORTE ENERGIA, para análise do plaro e sua

validação. Incluiu a paÍticipação de um WorkShop em Altamira com a participação de convidados da NORTE
ENERGIA.

4 ESTUDOSDEDAMBREAK OUES IIDOS DE RIJPTURA HIPOTETICA

4.I DESCRIÇAO DA CALTIA. DO RIO XINGU, A MONTANTE E A JUSANTE DO SITIO BELO NIONTE

Para efeito de modelagem hidrológica e hidráulica, a calha do rio Xingu, em linhas gerais, é geralmente cheia de curvas
e irregular, com largura de mais de 1000 m. Possui encostas mâis ou menos íngremes e perfil muito variado, muitas
vezes profundo e irregular, com fundo de areia e de pedra. A presença constante de ilhas determina a formaçáo de

inúmeros canais menores, sendo que a velocidade da correnteza varia ao longo do ano.

Nas iíreas próximas à calha do rio Xingu ocorre a FloÍesta de Yátrzea e, nas margens, a vegetaçáo que recobre os

oedrais. Na medida em que se afasta das margens do rio, a paisagem passa a ser dominada pela Floresta de Terra Firme

r-,-om Palmeiras e com Cipós.

Os principais afluentes no trecho da Volta Grande do Xingu são os rios Itatá, Bacajá e Bacajaí, pela margem direita. O
rio Bacajá é o mais imponante deles. Na margem esquerda do futuro trecho de vazão rcdtzida os afluentes são de

menor porte se comparados com os da margem direita, sendo o igarapé Paquiçamba o maior afluente desta margem.

A ocupação humana no compârtimento âmbiental Trecho Vazão Reduzida concenúa-se nos primeiros 40 km, até

aproximadamente a região da foz do rio Bacajá. A partir desse ponto, há um trecho de conedeiras e cachoeiras, onde o

território foi dividido, na década de 70, em lotes do Lncra e a ocupação é reduzida.

O diagnóstico socioeconômico da AID identificou 20 imóveis rurais ao longo da margem esquerda do rio Xingu, em

uma extensão de aproximadamente l0 km a partir do Sítio Pimental, estimando-se cerca de 60 moradores. As ilhas
próximas também são habitadas, estimando-se 20 moradores permânentes. Nesse tr€cho de 10 km, São Pedro é o

núcleo de referência rurâI. As três principais localidades existentes no TVR são Ressaca, Garimpo do Galo, ambos na

margem direita, e a Ilha Fazenda, todos pertencentes ao município de Senador José PorfÍrio. No final dos 40 km do

TVR há a presença das Tenas Indígenas Paquiçamba (margem esquerda do rio Xingu) e Arara.

No tÍecho d€ restituição da vazã.o Uusante do Sítio Belo Monte), predominam as colinas, ."girtr^)6"?I9g.mdireita ,
1o rio Xingu grande iírea de terraço formado pelo rio. Não ocorrem muitas erosões nas margens ao longo da ffia do I\-/ o 'ti <s-
Planode Segurança de Banagens LIHE BELo MoNTE Esrudos eegrna s de 4?à73or - 
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rio. No entanto, à medida em que se afasta das mârgens, onde o terreno é mais acidentado, as erosões aumentâm Por

causa da presença do arenito. Em linhas gerais, nesse trecho âbaixo do reservatório intermediário é ônde se encontra a

maior concentração de população Íibeirinha. A partir desse ponto, em direção à foz do rio Xingu, predomina ocupação

tradicional, principalmente de câráter extrâtivista.

Na Ria do Xingu (trecho final do rio Xingu) observa-se um aumento significativo da largura do rio (media de l0 km)

onde, por efeito do rio Amazonas e da baixa declividade, as águas apresentam menor velocidade.

Na Tabela I são indicadas as descriçÕes de cada um desses trechos.

Tabela 1- Descri dos Trechos do Rio Xi a Parrir do Sítio Pimental

A1 - Flia do Xingu
lBaixo Xingu)

(Fonte: Sumário Executivo do AHE Belo Monte, 2009)

4.2 SÍTIO BELO MONTE

O Sítio Belo Monte compreende o Circuito de Geração Pnncipal, formado pelas seguintes estruturas principais:

V. 
Tomada d'Água e Muros Laterais;

o Condutos Forçados;

. Casa de Força PrinciPal;

o Canal de Fuga;

. Subestaçáo;

. Barragens de Fechamento Esquerda e Direitâ (BFE e BFD)'

4.2.1 DESCRIÇÃO DAS ESTRUTT.TRAS DO SÍTIO BELO MONTE

A seguir é apresentada uma descrição sucinta de cada estrutura

V\sto. Tomada d'Água e Muros Laterais
I
I

,8
(-»

...ôs
"0-i6g

DescriçãoTrcchos
Com cerca de 140 km, a ria do Xingu estende-se desde o encontro com o no Amazonas até

eNest rec oh odas Amaza on a.asesovam rtata íund deo ofl x l..l go c dc as !;
rcan nre od aa t')a lc e mazo Ss dostcaS osI desm asm ac acterlrl Xo n teU as plrns

d tnuerÍ1ndo itaU S lanres taned ecS eâmAS sare ennil u ancr d

Trecho de cêrca de 45 km, onde ocorrem muilas ilhas e bancos de areia (tabuleiros

Também sobre inÍluência dâs marésBaixo Xin L]

A2'Tabuleiíos

O Trecho estende-se por cerca de 20 km, até próximo à Vila de Belo i,onte, e também se

encontra sob a inlluência das marés na seca.
(Baixo Xin U

A3 - Dos Tabuleiros até a Vila de Belo
Monte

Este trecho tem extensão de cerca de 50 km e nele há muitos pedrais (ou

Íormados muitos canais no rio, com diierentes direçóes e poucas planícies
pedregais). São
de inundaçáo.

ir

tacue oeihaoad co destmcho cn oeacho se U aqp
Belo Mo nteoSod nvazaôdeho stiture ãodâza km3 trecdoG dean oca

B1 - Da Vila de Belo Monte até antes
do Rio Bacajá
{luédio Xingu)

Médio Xin

82 - Da loz do Rio Bacaiá até a llha
da Taboca
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praias,

rcres

iambém,Caracteriza-se,
1

Nesse trecho, com cerca de 55 km de extensáo, há muitas ilhas aluviais e planícies de

inundação, e menos pedrais do que no trecho anterioÍ.



As estruturas de concreto do barramento do Sítio Belo Monte compreendem dezoito blocos de Tomada d'Água, um

Bloco Central de concreto-gravidade e dois Muros Laterais de Fechamento e de âbraço das barragens adjacentes.

A Tomada d'Água, do tipo gÍavidade, é constituída de dezoito blocos com 33,0 m de largura, dos quais partem os

condutos forçadãs em igual número com 11,60 m de diâmetro e vazáo nominal de 775,0 m3/s, expostos e paralelos

entre si, senio um para cada unidade geradora. Esses blocos são dispostos em dois gnrpos, sendo que oito deles se

agmpam nâ esqueráa hidráulica (primeiro conjunto a ser construído) e os dez restantes à diÍeita (segundo conjunto)'

fi."i oois grupos sao separados felo bloco dá gravidade, fechando o banamento. Os Muros Laterais de Fechamento

são do tipo 
-gaúaade 

e càmpostoi por 4 blocos. Àpresentamcomprimentos da crista de 70,3 m do lado esquerdo e74,4

m ao tado aircito. A Tomadi d'Água, o Muro Ceniral e os Ivturos LateÍais de Fechamento são compostos poÍ um misto

de concreto convencional (CCV) e compactado com rolo (CCR)'

A Casa de Força principal da usina de Belo Monte abriga dezoito blocos das unidades geradoras com 33,0 m de Iargura

"udu, 
ao. trrbin", do tipo "Francis" de eixo venical acopladas a um gerador de corrente alternada trifásico. Conjugada

,iãi"^6, d'Água, a Cása de Força também é dividida im dois conjuntos, sendo oito unidades no primeiro conjunto

lesquerda tridrãutica) e dez unidaàes no segundo conjunto (direita hidráulica). A potência unitária de cada unidade

geradora é de 61 1,1 I MW, totalizândo umâ potência instalada de I I -000 MW'

o Canal de Fuga, responsável pela restituição das águas turbinadas ao rio Xingu, tem cerca de 2'0 km de comprimento

por 620,0 m de largura e foi escavado em solo e rocha'

A Subestação de Manobra que interliga a usina ao sistema de transÍrússáo interligado ao Sistema Irterligado Nacional

(SIN) é do tipo blindada e eitá localizada no deck principal da Casa de Força Principal'

. Barragem de Fechamento Esquerda (BFE)

A BarÍagem de Fechamento Esquerda aPresentâ a crista na EL. 100,0 possui extensáo de crista de aproximadamente

1.085 m]altura máxima da ordem de 88,ô m, Iargura da crista de 7,0 m e compostâ por solo compactado e enrocamento

com núcleo argiloso.

o Barragem de Fechamento Direita (BFD)

A Barragem de Fechamento Direita apresenta a crista na EL. 100,0 possui extensão de 790,0 m' altura máxima de

up-^i,niau,,,.n," 55,0 m, largura da cnsta de 7,0 m e composta por solo compactado e enrocamento com núcleo

._ar8iloso.

Resumidamente, as tóelas a seguir apresentam as principais características dos barramentos do sítio Belo Monte'

NOTTEENERGlÁ
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cterísticas da Tomada d' a e Muros Latera is - Sítio Belo MonteTabela 2 - Cara

v\5to

%
o

o
rG
(-l

ú.tg

Àlturc máxima da
barragem (m)

Compdmento da
crístâ (m)Talude de iusanteTalude de

fiontanleSeçàoBarrugem

0,0H:1,0V (abaixo
da EL. 60,50 m)

Concreto
convencional

(CCV) e concreto
compactado (CCH) VaÍiável772,4O

I

0,'15H:1,0V (acima
Et.60,50 m)

Concreto
ccnvencional

(ccv)

Tomada d'Água e
Muros Laterais
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Tabela 3 - CaracterÍsricas da Barra de Fechamento Es uerda - Sítio Belo Monte

Tabela 4 - CaracterÍsticas da Bar de Fechâmento Direita - Sítio Belo Monte

4.2.2 LOC^\,[ZAÇAO E ACESSO

A UHE Belo Monte está sendo construída no rio Xingu, nos municípios de Altamira e Vitória do Xingu, no estado do

Parâ.

Localizado na margem esquerda do rio Xingu, o Sítio Belo Monte está situado nas coordenadas geográficas 03" 07' de

\.-/latitude Sul e 5l' 46' de longitude Oeste, a cerca de 52 km da cidade de Altamira pela rodovia Transamazônica, e a

aproximadamente l0 km ajusante da intersecçáo do rio Xingu com esta rodovia, totalmente inserido dentro dos limites
do município de VitóÍia do Xingu.

4.3 BARRA.GEM DA VERTENTE DO SANTO ANTÔNTO (BVSA)

A BVSA faz paÍte dâs estruturas que compõe o chamado Sítio Belo Monte. Assim, associada com a Tomada d'Água e

Muros Laterais, os Condutos Forçados, a Casa de Força Principal, o Canal de Fuga, Subesrações e as Barragens de

Fechamento Laterais a Barragem da Vertente do Santo Antônio compoem o Sítio Belo Monte.

4,3.1 DESCRIÇÃO DA BARRAGEM DA VERTENTE DO SANTO ANTÔNIO

A BVSA é uma das estruturas responsáveis pelo fechamento do reservatório do Sítro Belo Uoítí c-ompreenae a

Comprimento da
crista (n)

Altura máxima da
baftagem (m)Barragem Seção

Telude de
montante

Talude de jusante

1,8H:1,0V (acima
El.90,00 m)

1,9H:1,0V (abaixo
El. 90,00 m)

Solo compactado 2,0Hi1 ,0V

88,00
1 ,5H:1,0V (região

central)
1 ,3H:'1,0V (extr.

direita)

Barragem de
Fechamento

Esquerda
Enrocamento com

núcleo argiloso

1 ,5H:1,0V (região
central)

1,3H:1,0V (extr.
direita)

Comprimento da
cíista (m)

Altura máxima da
baüagem (m)Seção

Talude de
monlante Talude de jusanteBatragem

Solo comDactado 2,0H:1,0V

1 ,8H:1 ,0V (acirna
El.90,00 m)

1,9H:1,0V (abaixo
El. 90,00 m)

s5,00790,00Barragem de
Fechamento Direita

Enrocamento com
núcleo argiloso

1,3H:1,0V 1 ,3 H:1 ,0V

05?0

u

1.085,00
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barramento não ultrapasse 70,00m. A topogÍafia mostra ombreiras relativamente simétricas com inciinação média de
em torno de 10o para a ombreira direita e um pouco mais abatida, cerca de 5', na ombreira esquerda.

A seção da BVSA é homogênea em solo compactado. O talude de montante apresenta inclinação de lV:2H e o de
jusante apresenta inclinação de 1V: l,8H acima da elevação 90,00m e 1V: 1,9H abaixo da elevaçáo 90,00m.

Com relaçáo à geologia a BVSA será apoiâda predominantemente em solos coluvionares ou de alteração de migmatito
(Complexo Xingu), exceto na Íegião superior da ombreira direita acima da EL. 65,00 onde foram identificados solos e
rochas relacionados aos depósitos sedimentares da formação Trombetas. O embasamento cristalino é constituído por
rochas migmatíticas relacionada ao Complexo Xingu, sobrepostas por solos residuais jovem e maduro oriundos dessas
rochas e por solos coluvionares. O topo rochoso das rochas migmâíticas posiciona-se, em geral, abaixo da EL. 70,00
mergulhando subpaÍalelamente à topografia no sentido da drenagem próxima à EL. 32,00.

4.3.2 LOCALÍZAÇÃO E ACESSO

A LIHE Belo Monte está sendo construída no rio Xingu, nos municípios de Altamira e Vitória do Xingu, no estado do
Pará.

A região do empreendimento situa-se no trecho da Rodovia Transamazônica (BR-230) que liga as cidades de Marabá e

Altamira. Entre a cidade de Altamira e a Vila de Belo Monte, a distância é de cerca de 55 km.

O Sítio Belo Monte está localizado na margem esquerda do rio Xingu, no estado do Pará, nas coordenadas geográficas

03" 08' de latitude Sul e 51" 46' de longitude Oeste.

O acesso ao empreendimento se dá através da Rodovia Transamazônica (BR-230) a cerca de 52 km da cidade de

Altarnira pela rodovia Transamazônica, e a aproximadamente 10 km a jusante da intersecção do rio Xingu com esta

rodovia, totalmeDte inserido dentro dos limites do município de Vitória do Xingu.

Dentro do Sítio Belo Monte a BVSA situa-se à esquerda das estruturas da Tomada d'Água, em posição vizinha à
Barragem de Fechamento Esquerda dentro do Sítio Belo Monte, nas coordenadas geográficas 03' 08' 46,17" de

latitude Sul e 5l'47' 22,86" de longitude Oeste.

1.4 SÍTIO PINIENTAL

O barramento principal do aproveitamento é composto pela Casa de Força Complementar, Vertedouro e Barragens,
âdjacentes às estruturas da Casa de Força e do Vertedouro.

O vertedouro está localizado à direita da Casa de Força ComplementaÍ e foi dimensionado para descarregar uma cheia

de 62.000 m3/s, com o reservatório na El. 97,50 (nível máximo maximorum). É provido de l8 vãos com 20,00 m de

IarguÍa e crista da ogiva na El. 76,00 m com perfil venente tipo "Creager". O paÍamento de montante da soleira possui

declividade de l,0V:0,8H e ogiva com perhl hidrodinâmico. A jusante, tem-se um perfil tipo "Creager", seguido de

uma bacia de dissipação de energia na EL67,00 m que somados representam uma dimensão aproximada de 70,00 m,

com a função de conter o ressalto hidráulico paÍa a \azáo centenária (Q -- 40.262 m3/s). considerando um nível d'água
normal do reservatório na E1.97,00 m. O canal de aproximação do venedouro possui aproximadamente 185,00 m de

comprimento e cota na EI.68,00 m, com largura de 451,00 m.

A Casa de Força
de 38,85 MW e

mr/s A Ca-sa de

geradoras.

Complementar da usina de Belo Monte possui 6 unidades geradoras tipô Bulbo com potência unitiíria
potência total de aproximadamente 233,1 MW. A vazão de engolimento máxima unitária é de 380

Força Complementar possuirá três btocos de 38,10 m, cada um dos euais, abriqfi§fG unidades

o
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O Sistema de Transposição de Peixes está localizado à esquerda da Casa de Força Complementar e compreende um

canal de derivação que busca simular as condiçóes naturais de escoamento no rio. O Sítio Pimental também é provido

de um Sistema de Transposição de Pequenas e Médias Embarcações que irá operar durante as fâses de construção e

operação do empreendimento.

4.4.1 DESCRIÇÃO OaS BARX.IGENS DO SÍTIO PIMENTAL

À esquerda das estruturas de geração e vertimento encontra-se a Barragem Lateral Esquerda, que se estende por

aprox'imadamente 5,1 km, desde a margem esquerda, passando pelas ilhas do Fomo, Pimental e Marciana/Reinaldo e

pelos canais do rio Xingu que dividem essas linhas.

A barÍagem do Canal Direito, na calha principal do canal de rrlesmo nome, tem extensão de cerca de 753'0 m. As

caracteristicas dessas estruturas, bem como da barragem de Ligação com a Ilha da Serra, estão apresentadas nas tabelas

a seguir

vT"bela 5 - Caracterísücas das Barra ns - Barra m Lateral uerda - Sítio Pinrental

Caracleristicas da Fundaçào

v\5

PBINCIPAISCARACTE
es das ilhas25 m nos trechos dos canais do íio e 14 00 m nasAltuía Máxima

E1100,00da CristaE

Seção homogêneâ em solo compaclado. No trecho sobre o lopo rochoso: baríagem dê enrocamento com

núcleo a ilosoTipo de Sêção
a deí téa !33 H sta ,50rês nia n§ta eud d rncnlânte inaçãoâp

a bas a baÍalé2H a. essaJ CIcl00lnclinâção Taludê Montantê

e d00,a5d 6il ad rista inaçaoa ncOs udestal de anlerJs inaÇãopossuern
anlo esten úttic0ma b8 H Ér 0095 até baselnclinâção Talude J!sante

UTA0 de70deÍda urn fiftro êspessconstitnternâdrenagem
ent ntoo treco doho barvaflazontalI horÍ unçãd honi9 !anzon seção peteiap

icheJ iréscomdoreia L] orihho ntzc de tiporaLc lapCe ra poÍ
-l dsdaacunto implantaçâodisso barragfao n areiae pamadas transíeia, Ç

dren a)Tna evd Íá execseí utadoint pN dasai íla ênagêmT|a dre nle
consiluido das camadas de tran e enroca,Ílento

Sistema de DÍênagem lntemo

A descnção das caíactêíísticas de fuôda€o da barragem foi segrnentada Poí

Írêcho llha Mârcianal
Os dados de investigaçôes caracteíizam a área da fundação do êixo do baÍramento como sendo um

d6pósilo ahvionaÍ qú iecobre o topo rochoso êm toda a exlensão da ilha, com exc€ção dê urn ponto

1oãnomin"oo Slú-1d04), ondê o solo de alteraçâo aílora. Esse dêÉsito. aluvionar é pouco esPesso'

àpi"""nt"nao árp"""urãs da oídem de 3,0 a I,O m. Ess€ pacote aprêsenta dois horizontes distintos, sêndo o

supêrficial, prêdominantêmênte areno'argiloso e o basal, arenosc tino a mfuio O pacolê aluvioôar é pouco

"ol,pi"fo,' 
ápr"."nt"nOo nos ênsaios dtspT valores em torno dê 4 e 5 golpos. A permeailidade é_média_a

âlta,'em especial no hoíizonte basal, com valorês de 1G4 a 1O_3 cm/s Uma única sondâgem na áíêa não

inierceptor'o aruriao e sim o soto residuât dê migmal.to (referência da sondagem sM-1004). Essê horizonte

o" .ltãi"iã" rútàr.e pouco espesso (4,0 a 5;o m), pouco compacto com ceÍca de 5 golpes nos ênsaios

Jà sÊi. ô .""iço to"hoso gnáissico apíêsêhtoú'se, nas sondagêns, sempre úo. com passagem brusca no

conlato com os âuüões. onde moskou valores de permeabilidade elêvados, possivelmente êm decoÍrência

àá;;r-ô iÀtrà."nio da rocha (FzF3). No quê sê reterê às êslruturas-do tpo falM/fratura que

inlê;eptam o êixo do bâ'rarenlo nesse trêcho, deve seÍ mêncionada â Íalha da Marciãna'

Trecho 8raço de Rio/Transposjçáo de Peixê:

Nêsse fecho da banagern a estrutura sêrá toda apoiada sobre o toPo rochoso'

TrBcho llha Pimental:

regióes:

UÍASSSêS enta esta UVIal nat p peícaÍaÍn UM quecobêrlLlizadas denlrESóES ligaÇ
ItesSoI svi ta penEs5 e pde 0 03 pacotn aÍnr entelrn ordda0 T 3 5SP nlpbasal poEsse pargi

êstte sobreões se arnâosTArrane apoe geralgolpês
3 ddeÍizonle Jsolod ho IteraçãoUMd ha lgadb íindo SAalmenteion à i0popa

da o0.1 ir pacote2tre 0TE eativa qunt dadelltogmâ
dtÍemol Ostiioocc um UEao de dlqatêrocha rsgrlos recobre nçãque
Iteal ostodesolo p poEssede 05 teraçãondialeÍialtêa êssê proíuatingpodemraçáo

5SPTde ntre lpes.nlo O TêSvalcin rdeado aJ.o
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m do Canal Direito - Sítio Pimental

Ti ,7e

rclinação Talude Monlante

-iabela 
7 - Características das Barra - Barra nrdeL ocoma Ilha da Serra- Sítio Pimental

Visto
o

%.,9gd

PRINCIPAISCARACTE

Irêaho graço Esquêrdo do Rio/llfÉ do Fornc/Margêín/OmbreiÍa Dirêila:

As invêstigaçõês rêalizadas dêtectaram nesta áíea, no braço de rio, a inexistência cle aluvióes, com topo da

rocha con!§iuindo o eilo do íio. Já no lrêcho da llha do Foíno o Perfil dê solos quê rêcobre â rocha sê

conslitui de hoÍizontê superíicial de aluviáo sille-argiloso, pouco êspesso {1,0 m a 4,0 m) quê se sobrepôe a

camada de âluviôes arenosos, muito dêlgada- Esse quâdro se eslênde âté o pé da encostâ que constitui a

ombreira esquerda, onde já aflora o colÚvio € o solo íesidual. O horlzontê aluvionar é pouco compacto, com

valoÍes de SàT em tomo de 5 golpes e Peímeável. Nesse trecho da ilha, abaixÔ dos alwiões' apaíêce o solo

residual de ínlgmatito, que eStá em contato dirêto com o topo rochoso são e poúco Íraturado. Esse horizonte

de solo residuã|. arg lo:arenoso, é pouco compacto, com valores dê SPÍ variando êntre 6 e I golpe§' No

lrecho de margerndnbreira, já ocoríe o solo residual, pouco espêsso, com ceíca de 2,0 m, que rêcobrê o

, qle se oia diretamente sobre o to da íocha sãsolo de al

Cârâciêristicas da Fundação

34mÂllrra Máxima írl
753 ÍnExtensáo {m)
Et.100,00da Cr sta

doe de enrocâmento com nÚcleo de materialênea em solo oso

Írecho de s6çã0 homogênêâ: 1V:1,6H (acima E].97,50 m);1V:2.0H (abâito da EI 97,50 m

de enrocamento com núcleo de material têrroso:1V:1,3HTrecho de s

Tíecho de seçáo homogêneâi 1V:'1,6H (acima 81.96,00 m);1V:1,8H (abaixo Ê1.96,00 m)

de ênrocamento com núcleo de materialTíêcho dê s iloso: 1V:1,4H.lnclinação Taludê Jusântê

le rÍc c oac do tciaisi!ê de norrnte é Íaôsiçãopoc,Íenag
d acamadaTArl dtotalvi tré adasorocamento espessrojetop pÍ

s 0Íadiaessês ra e 0na0 StrânES deta
Sislema de Drenagem lnterno

Íundaçáo
ílico

ccetaa 0adê aoanchascoé nstii basida icam pêssasad por póucobâÍÍagem
se sobrêmi âtitc po maciço gmalo íeso d a m d qTecUE bre o sesdê spessura q

coaiad taeJida res são,de posroch mostra-s apeste qaciço
daa riêdehorízonle.jía esse ?abal eabi idade Íaçáo,turadoÍra corne peÍm

ct0 da 5E! 7c doa IOChosocola Íàn0 detêrmr topovaí tre 3 0 I, que
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4.4.2 LOCALTZAçÃo E ACESSO

A UIIE Belo Monte esrá sendo construída no rio Xingu, nos municípios de Altamira e Vitória do Xingu, no eslado do

PaÍá.

A região do empreendimento situa-se no trecho da Rodovia Transamazônica (BR-230) que liga as cidades de Marabá e

Altaáira. EntÍe a cidade de Altamira e a Vilâ de Belo Monte, a distância é de cerca de 55 km.

O Síüo pimental está localizado nas coordenadas geográfrcas 03' 26' de latitude Sul e 51" 56' de longrtude Oesb, a 40

km abaixo da cidade de Altamir4 seguindo o caminharnento pelo rio.

A partir de Altamira o acesso ao Sítio Pimental é feito pela rodovia Transamazônica até o km 27, pegando neste local a

Tràvessáo 27 que dá acesso ao local. Partindo do Sítio Belo Monte o acesso é feito pelo Travessão 55, o qual encontra

o Travessão 27 nas proximidades do Sítio Pimental.

tE*i.," 
uma opção de acesso altemativo pela margem direita do rio Xingu, por meio da Transassurini em estradâ náo

prri*"n,uOu.'É.t" acesso depende de adiptação para aicançar o Sítio Pimental pela margem direita.

4.5 DIQUES

4.5.1 LOCALIZAçÃO DOS DIQUES

O Reservatório lntermediiário é formado por 28 diques de contenção e está localizado, em sua totalidade' no município

áe Vitória do Xingu (limitado pelas barragens Venente do Santo AntÔnio, Fechamento Lateral Esquerda' Fechamento

Lateral Direita e Tomada de Agua).

Os Diques têm a finalidade de permitir a criaçáo do Reservatório Intermediário, fechando vales de drenagens naturais e

pontoJde fuga de água localizados em selas topográficas'

As figuras a seguir apresentâm um resumo das principais características de cada dique' a saber, comprimento da crista e

altura

Visto
o

%"."r'C
05?4
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As tabelas a seguir apresentam as principais caracterísücas de cada dique

A Tabela 8 apresenta as principais características do Dique I

TabelaE-Tabelare sumo das nncl is características do D ue 1

6,00Altura l\rláxima m
e e nasrox dâmmaori ao c nte ediáTMeE Ívase pizadoal noe táS locDo UEq

70 653 57E 4Ae764 744anad Ns 9 ,263oc c deCooÍdenadas

80,00Extensão Í'l

uÍa da Crista
E1.100,00E áo da Cnsta

ênea em solo coHo o

de 1V:1,8H.incliO talude de montanteo Talude Montantelncli
de 1V:1,8H.O taludê de sante ap resenta inclinaTalude Jusante

,8

g,6q-
of r.:

o
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CONTRATO DC.S.OOE/20T4

4.5.2 DEScRIÇÃo no orQris rl

As caracteísticâs do Dique 1A estão apresenadas na Tabela 9'

Tabela9-Tabelaresumo das nncl is caracteristicas do Di ue 1A

O talude de montanle estará protegido poí uma camada de rip-rap com 1,50 m de largura

desde a fundação até a crista. Entre o íip-rap e o aterro de solo compactado está prevista

uma camada de transiçáo única compâctada de 1,0 m de largura no talude.
PÍoteção Talude de
lvlontanle

É1.97,00NA máximo normal de
(m)

Possui filtro vertical com espessura de 70 cm e topo na EL.97, 50 m e um tapete drenante
aeo n toc ddo êtassu entreade rare omÇ 0cmI de q!ho mo neooh nIzo dota espeogêtip

re ão centrâ dado d UE aN2 7 e o+ 005 ene re estaca q saes aca
00 2 oasestacon hotrec ntÍeeo sdaed onteac c aco UMUcn

sa rasSSUcued ca3 an' ASddu"san he"IC espeho ntalza de o orenanted ptapete
ed ntsatdosobentemâcbaixode0cm.1 m30c 20cme

Sistema de Drenagem
Intêrno

me tod aSU extensão,nd d Do Lleuicaseotécn qoes çãormConÍo ase s lógico-geç 9eo
Utemen m ede a,ovi ed ro adaialr,ic ed oIrl pess

U arn àcamad scoé apupernpo po
So Ro dest ualne ad so reoboit S lv1Rt4 a SSUN,4ad deTO M atoo esF aidu sdaut S 'gmdes

ha.rocrnrao m ttoasob enteaci,1GF]Ji\.4de m oatit S tel sVEJo rn s
co d e1lem odrochosoor_lesde s tau edoaíeveo ro eto

Caracteríslicas da Fundação

23Altura i.1áxima m

UTM:

0+0E. 00e5Ua slacaaedi ro ndot9noryató 1te TMzado Hno eseeU êest localdo rq
44408 0006 I EeIN 4a6coorden dasnmadamente asroxtCooídenadas

185Extensão m

La uÍa da Crista m

E1.100,00Elev da Crista m

Hom ênea em solo com actadodeS
O talude de montante apresenla inctinação de 1V:1 ,8H com berma de 3,00m de largura na

E1.92,50 dap ão do rilnclinação Talude Montante

O talude de jusante apresenta inclinação de 1V:'1'8H com uma

intermediária com la

berma de equilíbrio

ura de 4 00m na E1.90 00m.lnclinaçào Talude Jusante

AcimâdaEL.g2,50otaludedemontanleestaráprotegidoporumacamadaderip-rapcom
z,iôíã" rurgrr.. Entre o rip-rap e o aterro de solo compactado está prevista uma

camada de tran-sição única compactada de 1,0 m de laÍgura no talude
Proteção Talude de
lvlonlante

E1.97,00NA máximo no.mal de
mo e

030in

na70crn to!SS ra d pctae ared espeveÍiltro calrtiUMderlonst ídouS cta
dal âr deobS onanted Íee mu paxlM orrlaondente lapeterresco/I 50mEL, po

àe E r01 00a .4+E 0 00E. -0 00dahosTAa trecosdete te nante,o pap
maoci a cos3m acâm dastcu he o rçc"sandodo e aos0 la oc rnE c0+ 0 eç tippost

nteelvam3 a xobaide c m respect0 04 rnm0 parasu 0de 2espess
tlante leradre poo seçao7 0 00EAS 4+ c0 e tapetere esas tacaP ola rechô

e300sÍa de 0escom ,2OÍr'demo c adas pessuarr"sandu e"ch c

autad umaladeve S execd maco oao deUJ nto Çpé
ÍiennÍudo uxoil dac dação,de Iâ uIa apta pa rt-.paÍarg

everd serárend anteda dosnadesteAclma

§h§Fsnc
do-

o um drêno e

O,4Om, de cima para baixo respectivamente
de 0,70 m
barragem.

Sistema de Drenagem
lntemo
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4.s.3 DESCRIÇ.\o I)o DIQI'E 1B

Tabela 10 - Tabela resumo das nncl ais características do Di ue 18

composto de camadas de transiçáo recobertas por en íocamento de proteção

A região de implantaçáo do Dique 1A é caracterizada pela presença de so
que;ão constituídos por colúvios com espessuras vaÍiando entre 0,25 e 0,5

Na região do lundo do vale existe solo superficial aluvionaí com espessuras
0,20 e 0,50m.
No íundo do vale, sob o capeamento desses solos supêrficiais, ocorrem os solos residuais

jovens e maduroi de migmatito, com espessuras aproxjmadas de 30 a 40 metros' até o

iimite iníerior deÍinido pelã topo do maciço rochoso migmatitico' A ocorrência desses solos

é presente tanto na região de lundo do vare, como nas ombreiÍas do dique'

Para Íundaçáo do aterro compactado na regiáo central íoi previsla a remoção do solo

los sup€íiciais
0m.
variando entre

00mdla eona IIIe ml-l auvtocol naí al espessu
on tud anm ntenta od eut 0 a omlo narató c grtada cÍn c eaheveD a se U oí)ec xp

a removidão osOSaso e ndeo sed a deraidadend 3me3m ed Íofuornc Ígddo prque
m doam e fla docoo om mesmole ch em nt acrçontes ah laVCats xisleeos slos e íic pup

de arecamadautadan serara xeceI cheidatao dlu d usantenAIe tssodeUd q
Hterá a deudesnchtri lraeram decom

CaracteÍísticas da Fundaçáo

AltuÍa [/táxima (m)

Coordênadas

Extensão (m)

Largura da Crista (m

Elevação da Crista (m

Tipo de Seçáo

lnclinaQão Íalude lvlontante

lnclinaçáo Talude Jusante

O Dique 1B está localizado no Reservatório lntermediário aproximadamente nas

coordenadas N= 9.648.439 911 e E= 408.929,067.

100 00

EL,l OO 00

Hom ênea em solo

1V:1 BH

5,00

actado

1V:1,8H

Proteçáo Talude de
Montante

El.97,00NA máximo normal de
operaÇáo (m)

Possui, em toda sua extensão, liltro vêrtical com espessuÍa de 70 cm e topo na EL'

,t,50;,; enià as estaca" -2+1'58 e -4+10,35 um tapête drenante .horizontal 
do tipo

"""nari"fr"" O. s 
".mada§, 

cujas espessuras são 4ocm' 30cm e 20cm de baixo para cirna

reipectivamente, sob o espaldãr de iusante, no contato com a lundação'

Sistema de Drenagem
lntemo

róas esC nío rmeo geoSeçô
Io mumco ostaID UE p pq

á Sde oda UAS exie s o,to
aidu JI mOVê deBês

aeloo remoçáoprojp

CaracterÍsticas da Fundaçâo
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O talude de montanle estará pÍotegido por uma camada de Íip-íap com '1'50 m de largura

ã"àJãã rrno"çao até a crista. Entie o np-rap e o aterro de solo compâctado está prevista

uma camada dê transição Única compactada de '1,0 m de largura no talude'
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Tabela 11 - Tabela resumo das nnct is características do Di ue 1C

I

o

33,00Altura [.4áxima m

O dique 1C está localizado no Reservatório lntermediário, tendo sua estaca

nas coordenadas N 9.648.925,000 e E 410,390,368
E.0+0.00

Coordenadas

740,00Extensáo m)

5,00u.a da Crista (m)La

E1.100,00EI da Cíista
nea em solo comHom oTi odeS

O talude de montante apresenta inclinação de 1V:'1,8 H até a berma de 3,00m de largura

na E1.92,5U (pe Oa p o do rip-rlnclinação Talude Montante

O talude de jusante apresenta inclinaçáo de 1V:1,8

1V:2.0H abaixo da El. 80.00 m. Possui bermâs de equ
H dâ crista até a El. 80.00m e de
ilíbrio intermediárias, com largura de

4,00m a cada 10m de altura
lnclinação Talude Jusante

Acima da EL.92,50 o talude de montante estará p

2,50 m de laÍgura. Entre o rip-rap e o aterÍo
camada de transiçáo únicâ compaciada de 1,0 m

rotegido por uma camada de rip-rap com

de solo compactado está prevista uma
de largura no talude

Íalude deProteÉo
lvlontante

E1.97,00máximo noímal deNA
ope

SeráconstituídodeUmtiltroverticaldeareiacome§pessuradeTocmetoponaEl.gT,So.'
aoiã"p*o"nt" ao N.A. lüáximo, e um tapete drenante 

-sob 
o 

-esPaldar 
de jusanle O

i"p"i"?"n.nt" será composto de seçáo trpo "sanduíche' com 3 "1I:9"" 
de transiçao

com espessuras de O,2Om, O,4Om e O,4Om, de cima para baixo íespectivament€'

Serão executados drenos nos pontos mais baixos (Estacas 19+2,00- e 30+0'00) com o

ãÀi"tiro a" possiUifitar a saída transversal da água proveniente do-iuxo longitudinal O

;á;;;";ã iomposto por 5 camadas com espêssuras de 4ocm, 30cm 30cm' 30cm e

2ocm de baixo para cima, com largura de 5'00m.

Além disso, seião executados dois septos aproxrmadamente na El'71'00 cÔm a Íinalidade

o" i"t"i"iÉár; lluxo longitudinal e direcronar as águas para as sardas de drenagem'

Jítá'"o" !"pt"" sàrão exãcutados drenos com objetivo de possibilitar a saída transversal

ãà àgrã-pi"i""i""te do fluxo longiludinâ|. o dreno será composto por 5 caÍnadas com

""pãi"rrá" 
aà 4ocm, eocm,3ocri, 30cm e 2ocm de baixo Para cima' com larguÍa de

5,00m.
Junlo ao pé de jusante do maciço deverá ser executada uma trincheira dÍenante de 0'70 m

;; Àrilá úá iaptar parte dt fluxo da fundaçáo, orientando-o pelo pé da bârragern'

À"iÀ.- 0""t", na saÍda do taPete drenante, dàverá ser ex€cutado um dreno de pé

"ãrpà"to 
Oá car"aas de transiçáo recobeÍtas por enÍocamento de proteçáo'

de DrenagemSistema
lntemo

rÍici a saoSossol SosCeu upDdode ant iqleVA mpl açaodoNc
e 2Aen reU va doíancomed Ual oesVIlâe espesserlract zadosca resençap p
os tdTes aU smrre SOossíiciai ocoOSsol s ente dessesoe sob upcdo alo apeamN

téaet0000 ros,arnroxl 4,adasTascomderos apSn me U espessuadove
ESESSo darenccoíti ocmosohrocdoo igmatmite nÍeri maciçooo pêl topo

bm re ras donas ododo e\late o d unnatantoé íesenle gip
dore arsl remoantralce ona ao Çaocom do patedo rroaP luta ao regpndaç

diq

m(au 00demâTr'le IJ espess
ada5B xecutsera e29 8aI 85E Bestacasdasnlu dedodotaoaN reg

diU naledo lonrxomoa ntanteizada m s6elxom localcocta dio denachtrin e Ía eçaooa
nlrl ech ao Essarochosoatécmc escacom vaçãodo ue e
cexe utadadeverádo dio uead xtee nsárestan e qudestal delale

o d 3rnnd aLeixo o rqueom nnta dte oei o a ngitu0moc mo a o taI che ta expl
deludes1a1e tadetam de arol dUN adid ee 3ed
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bela 12 - Tabela resumo das ncl is característices do D ue 6ATa

e L.
'&ro

io

53,00Altura Máxima (rn)
di doedendo 6Bryató ri\zadlocâl Res quêsdo 6 está píeciq

s .564652 ê E 3 968Ncoordênadas ,524 653,a êstaca 0+0,00Coordenadas

850,00Ext€nsão (Ín)

5.00ura da Crista (m)

8L.100,00ÉlêvaÇáo da Crista )

em solo comTipo dê

O talude de montantê apresenla inclinação de 1Vl1,8H com berma de 3,00 m nâ É1.92,s0 (pé

dodalnclinaÇáo Íalúde Montantê

do decamada 2,taÍá np-rapo50 udlal dêe rrontantetÍl.â ad L.E pÍoteg92,
decârnadecomsolo eslári o Íloate e previstadntreE pâctadoprap

única compactada ds 1,0 m de ura no talúde
rn dê
trans

lnclineçâo Talude Jusante

Aciana dâ EL.92,50 o tâlude de montanie eslará protegido por uma camada de íPrap com 2'50

m de largura. Entre o ip'rap ê o ateÍÍo de solo compactâdo está prevista uma camadâ de

tÍansiçãó única compactada de 1,0 m de larguía no talÚdê.
Proteção Talude dê lúontante

E1.97,00NA máximo noÍmal de
(m)

s6á constituído de um filtro vertical de areia coíí êspessÚ€

coÍespondente ao N.A. Máximo, e um tapete drênante sob o espâtdar dê jusante'

Serãoexêcutedosdrênosnospontosmâisbaixos(Eslacâs1o+o,ooê26+15-00)c.omoobietivo
Jã pã""iniiÀái á 

""f0. 
transversal da água proveniente do lluxo longhudinal' O dreno será

cornposto por 5 camadas com espe".rra-s de 4ocm' 3ocm, 3ocm, 30cm e 20cm dê baixo pala

cima, com larguras de 5,OOm e 10,00m resPectivamêntê.

Além disso, s€ráo executados quako septos com a finalidade dê intêrceptar o Íluxo longitudinal

r ênrocamenlo detrans Tecobefias

de TOcm e topo na EL.97,50m,

d des dsatôsdi onarTect agas paraág
dedÍenante 0,80mlrirchei.eumaexecutac,asêrdo dêveráao de maci(pJ pe lusânie desteAcimadaorientando-o barragem.íldo dauxo pelo péfundaÉocaptaí partear9ura peÂ
dêcamadasdededreno compo§toserdev€íá êxeculado pé

s qaeí do drênântê.n lapete

Srstema de Díenagem lntemo

m to SBJ

igmaliüco.

de solos superlhiais queca râcteíizadãdo é pela prêsençâde Diqueimplanla€oí€iáo
doNo íundo vaie,30 e0êntlevânandô 2,Ocomcolúüossao ídosconstitu espessurasPOr dêmaduíosüaisresidosocorrem solos jovenssolosdessesosob supêrliciais.capeamênto

deÍinidoiníerioro limite40 peloatéa meiros,derascom apÍoximadase§p€§sumignatilo,
de SBRTum "bolsão"identificaramdem camporochoso nspeço6sdo mâciçotopo

da trinchêiÍe explorâlónâde montanlêno udelaladamentem 00m2,decoÍn apíoxiêspêssuía
de'bolsão"domaiora exlsôsãoocoííetámbémNêsla00. eslacaÊ 8+na eslaca 0,(cú.otf)

estacaSNasdoê 5m1 êixo).monlanle iusantepaíaalastamentoed pataSBFTI (40m
tos ueoscados contada díotam ntifi qloralóa nda tincheiía.20+E 0 00 expE 0+O 00

,0038+000Eestacas 33+0AStec a Lle ída,omNaS FIB esqamitam reaa dodêii
umametro0 TESC trsde aes rad rlde rlotrnde resi plontÍa- carnâda

rzso d al de38 000 solda lâcaâtivodeS lo !alresrd partiadcâaa á gma jov
estacasênÍe1bre Ía reita,de ito.1m Nâosobíad retarn nlêtoritrn contra-sê maciço

rlm comito!â dede residsolocamada-serva Uobstambém0+0 Ee .8+0E ,00 00,
deualo esdsoltc jovemsobÍesobÍe Íitm0 partea êtros, partespessuras

CaêcteíísÍicas da Fundação

Na ombreira dirêita, gntÍe estacas É.0+O,Oo e E 8+o OO, tambÉm observa'sê Úma câmada de

solo residual dê ritÍnito com êspêssuras ênlíe 5 a'lO mêtrcs, pârte sobre rrtrnito e panê sobÍe

solo resrdualiovêm de migmalito (SRJMg)

iara a tunOaçao do ateirro compactado na região central íoi pr€vista a remoção do solo

coluvionar em úmâ êspêssura dê 1,00m.
p"o 

" 
redao da omÜreira diÍeila, devido a pÍesençâ do solo.rcsidual de-ritmrto' â tdncheka

Lôr",ãtrúã tãri.ni à"r"Ã ser aproft:noaaa ate alca;çar o sBJMg e deverá ter uma larguÍa de

3,5m nêssê Íécho.
Já na ombreira esqueraa deverá ser feita a rêmoÉo paÍclal do SBRI-âtra!és da €§cavaçào dê

,rá ri*r,"iru o" ;stâbilizaçáo no kecho entÍe e;tacas 34+1o,oo e 36+10'oo' removsldo umâ

taio d" S Ín"tl.os de larguía e 2 metros cte Proíundidade a parlir do aterÍo. já exêcutado para

irJsante e prsêtchin€nlo iom solo compactado' A trinchêlra lerá taludês d€ 1v:1'5H'
,osotoresidualoeritmitonâíêgiâodo..bolsão,,daestacal8+o.oodêverásêrrsmovidoapenâs

na regiáo a montante datrincheira exploratória-

Caracteíisúcas da FundaÇão
(continuaÇáo)
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Tabela 13 - Tabela resumo das nnct ais características do Di ue 68

Visto

i*.j

9,00Altuía Máxima m
od6A c6os ESo entrervatório rmediárinte diquado1z Rno es6ue B ocalo diq

4 3 8937 ,18 E 176,an Ndas -an0 cooas ÍdeE.0+0estac ,0SÚACoordenadas

300,00Eíensáo m

5,00ura da Crista m

EL.100,00dâ Cíista rn

H a em solo com âcladoode
O talude de montante de lV:1,8HtncTalude l\'lontantelncli

com uma berma de 4.0m de na El. 90.00m.'1V:1 ,8H,Talude Jusantelnclin

Acima da EL.92,50 o talude de montante estará protegido por uma camada de rip-rap com

ã,1ô , a" l"rgrt" Entre o rip-rap e o aterro de solo compactado está prevista uma

camada oe trarisiçao Única compactada de 1,0 m de largura no talude'
PÍoteçáo Talude de
Montanle

ÊL.97,00NA máximo normal de
ope

seráconstituídodeumliltroverticaldeareiacomespessuÍade7ocm.etoponaE,.97,50m,
ã"ir*p""a""t" ao N.A Máximo, e um tapete drenante sob^o 

""q1191 
d" iusante' com

"ãçaãi,p" 
[""ú"he" de 3 camadas com espessuras de 4ocm' 4ocm e 20cm de baixo

para cima respectivamente.
berá executado um dreno no ponto mais baixo com o obietivo de possibilitar a saída

i;;:;;;i;; álua provenienie do fluxo longitudinal o dreno sêrá composto por s

;;;;;", "if""éut"" 
de 40cm, 3ocm, 3ócm, 30cm e 20cm de baixo para cima

respectivamente, e largura dê 2,00m.

ru"'".ia" oo tapete dãnante a jusante, deverá ser executado um dreno de pé composto

de camadas de transiçáo recobertas por enrocamento de proteçao'

Sistema de Drenagem
lnterno

Na regiáo do dique 68 ocoÍe uma cobertura contÍnua de colúvio com espessuras de

l,õ0.-pàA"nuo chegar a 3,50m em pontos especíicos' Abaixo das delgadas coberturas

O" 
-"áf["io 

encontrã-se o soto residual de ritÍrito, mâis êspesso nas ombreiras e

od dicáo nte TAa queern-se dinaíu ilando regireç
eSob laidadeundderos roíe rnet5a pdea tritm ocama ada possuuerdrro te\c ESlaaN q

ito.matdemresllo adusÍ0 ed o mi9Smel Jove35adam atédeue a accontra-sen
adm roU deiduTes aed ols oac adaumaadal nd reitao rerb ía possuoa adregr derdres ualad ed so ocamaaen00m rentea rQ rnadamedramco ESa ito ppessumrgm

VOdeÍnool res dual migmatimnt eito s love maemo.,atool uvicolod srema olo revlstao Çáodcrro moate pdoaP iula pactandação
UEaoS doextenarne diqodadeta 00mespessu

es t?8E 24+ 668 e 46.Easre estacasentizadaocalnrató a ulc -ora ota e fi)nch expl doendele esccríi podrti Sda vaçao3e m00 ad upedadeUrol pandico umaescavada o
ãodaascone es Íego lon Ím ógic6até 00m diçó geolndaroÍu daSE ap

Características da Fúndação
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Tabela 14 - Tabela resumo das nncr ais caracteísticas do Di ue 6C

63,00Altura [/áíma
se E.taca 000+0te ond Us aooízad noo eservatReU e6C slá ocaldo q

Ee 4 573 038.50 0 5,00N 65AS rdecoo nadasCoordenadas

1215,00

s,00ura da Crista m

EL.r 00,00EI da Cíista
em solo compacladodeTi ao

O talude de montante apresenta inclinaÇáo de 1V:1,8 H da crista até a berma de 3,0m

na El.92,5m da do
lnclinação Talude
Montante

Entre a crista e a berma na EL.80,00 a inclinação

inclinação de 1V:2H está presente abaixo da El. 80.00m
corresponde a '1V;1,8H. A
, intercalada Por bermas de

4.0m de ura a câda '10.0m de altura.
lnclinação Talude Jusante

Proteção Talude de
Montante

EL.97,00NA máximo normal de
mer

Einacm70 ,50m,edelartive comcal lopolillroum espessuconstituídoSerá poí
desob ohorizontal espaldardrenanlee UMomN maxr tapêteaooc Írêspondente

m 30cm40cde5de comcamadasíche" espessurasú"sandcom tiposeçâôjusante
asentre estacasotrechNoacrmbaixodee30cm 20cm respectivamente0cm pata3

l-lzo etal ienhoac e poore Íillroo vertia en lapete43+e I 573 I gaçaÔ
1e de0mdecom comprimento50,5mnantal EL.48m.nodre zohorim suspensou

dum reaêxeculadosedeveráa usantedrenanteNa dasat dota lapeteespessu
deenrocamento roteçãorecobeías pdemadas poícadede transiçãopé comPosto

tend deonle aountolrae adrenmaL nchtrise aescbm dem faevedem SSoAI
oreno teÍeílicialm leS Uolrc aue bsuPeade peÍt xotlo qia águpa captarpe

ceÍes óes on Trente osuzid asndoeco Íeo c lea poÍopdo lmeloca nteeb rxan nço
,u

Sistema de Díenagem
lnterno

6C é caractêrizada pela presença de solos

colúvios com espessuras variando entre 0,20 e

20 e 61+1,15m.
ntada a estrutura, sondagens e inspeçoes de

A região d€ imPlaniaçáo do Dique
supeíiciais que sáo constituídos por
4,0 m, que ocorrem enlre as estacas
No fundo do vale onde será impla

peclÍicamânte
al de milonito

rasUSSesae resentamaaluvion reslos peSOrreno aCI q pdera ocaac j'l'l nide tificapo
daloríic a IS meso usdento solesses p03 obS orenl 01 eíanVA od ê câpeam
deSn rnadurosidu lsS losso TesrrerÍloco loveode Studodo ctre hoíe nsáo ôlêÍioÍ idodeÍinite45m até o m20mdecommalitom aproximadasespessuÍasI ndode fu dnaEs regiãomrochosodo igmalitico.lo maciç!topope
erotundidadde6maté presidsolo UoNSale Sas apresentaramondage

sa noxl orrn ve ad' a bema me do upepgu
emonarcol UVIosoldoi'ea mÍoo tarevls oçãomdo rrote pocataP U dn pactadação

eEStUe do dodo ech doexte o diqusaem todam ataU de 00mau S pess
seÍaE 5B+ 8m0 eE.5+asestacentreadatzocalató al1nchtíi e ra explo

d escaec1s Í1 vaçaodaa00 rn upededidaden partiumaavadaasaa prolu
cu losd cae nalac anstatadoIN0 es Jo6até 0SEndoe

CaracterÍsticas da
Fundaçáo
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lntermediário,

Éxtensão

Acima da EL.92,50 o lalude de montante estará prolegido por uma camada de rip-rap

"ãrn 
ã,sô, de targura. Entre o rip-rap e o ateno de solo compactado eslá previía

un'a camada de transiçáo Única compactada de 1,0 m de rargura no talude

o
u,)Iô
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Tabela 15 - Tabela resumo das rinci ais características do Di ue 78
49,00Allura Márima (m)

0+0E 00ndo êslâcari teees rvatós1á caizadoo L]diq
0 45\ 77 ,202rdenadcoo asCooídenedas

1270,OAExtênsão {m)

5,00ura dâ Cristâ (m)L
EL.100,00da CÍislaE1

ea ern solo @mpactadlde SeÇáo

õ ta,ude de monlantê apresenta inclinaÇão de 1V:1, 8H e beíma de 3,00m de laígura na EI.92,50

,3a do rip-

O lalude de jusante
1V:2li abâixo dessa
I0.0m de altuÍa.

inclH rstac até inaçácão desênta ncli açapl
cadaaUTAd àlÍbrio aterm argrl b delmascola. á eqlnclinaçáo Íâludê Jusante

AcimadaEL.g2,5oolaludêdêmontânteesiaÍápíotegidoporumacêmadaderlp_íapcom2'50
rÍLde lârqura. Éntre o rip+ap € o alerÍo de tolo compactado está prêvista uma câmada de

fransição-única compactada de l,O m dê largura no lalude'Proteçáo Talude de lúontante

EL.97,00NA márimo normal de

enÍocamento deíecobertas

m091Edta 70e pcUverti a pesslÍoU mcoa IJnslt d poíS
3 sanlêS r1sobzontaldíen pahofle \eáxrmo pêtea nlecorrespon 3 e0cm30c 30cíl40cm,SUes rasadde carnas ndu che"tiposeçao 3522A+EestacasenÍeNo trechoenlerespêctivamaibde paía20c rizontalho,le(ah ézonialca poÍvertiíllt.o tapeteotrea0 0m2E 7 igaÉo

dam ento 0m ded TN espessu0 m 9rn3LE 5 psus 8,p
56É 0m224+ 20riEstacasa bairs xcsnos ntos (Ecos scuiad poSêrá dinalilud oIdoênteal a:l Longída translaÍ s áE provêâdevo ossibipobj6ti d ba20cm3030c 30cde 40cU TAScaÍl5 asad co espessioÍá c porpos

e6de 2,0&n resp@tivarnenta.,50mcoÍncima, larguraspara
3.30m00m5+8na5 Estacasdois septos,executadosseÍãoAJém d,s9o, onledeacom rceptâíIinalidadeEL ,00m72 respectrvamênte,nâ E1.80.00msnleapíoümadam

desaidasas díenagem.asíecronaídi paíaáguasíluxo lonEiiúinal
dalÉnsversalsa idaade possibilitarcom obj€livodlenosexecutadosseràoaosuntoJ sêplos uÍascoíncamadas espessrenod serao composto porÍluxodo longitudinalprcv€nienteágua

decom ,0m.cima,de20cm bairo Ígurasê paía3ocm3ocm4ocm,de 30cm.
700 dm erenanted del.incheiÍaumala exêculadâdevedode maciç!unto jusanteJ p desteAdmada banagem.oriêntando{ pedauxo pêlo,ldo fundaÉo.L.tra pâíecaPtarlarg paÀ

Õecamadasdedrêno de pé compGloclevê execuladosêÍdÍ6nantenâ dosaida tapê16

Slsterna de Drenageín lnlenro

s ciaisde os os quperíjtlzadaB7 caÍacle resençape peladode Il^iao Diqplantaçáoreg hádo valeTN0 No und0 0enlando tevariconlídos úvioscolo stitu espessulascon por
matitoÍes a edosoldêada penoalolos naíesllvto1a sd eexislênc 00 àslacas Eê AS 22,enlrtao adamênteroxirne aSS apPTNSbâixo sTes portantonlandoap

ui o dnd passandode c5Ín açãotoiaesca vâç4026+8E ,00m prevista
oom.EL.46,300mda 5E Laproímadarn

Caracleristcas da FundaÇáo

uelsesldsolosOSocoíemsolES srJosessd perficiaiseamentodo êva bN apfundôo Iealé5t1 3e â l0s,adasrasesI pess aprox
S maduros gmâtitolovêh

atíticorochosodo gÍneiLô don 0nferi oÍ lopo tÇ0pel
dea baixao eteriremovidod táeauel1 AQ7BUEd açãodo iqNa reg l cmon0mLrlcoÉtóíia -oí)trinchêiael executad expetadêvclârstê ovidosÍaoondeoe ed base3mund d ad largura3 ded do dinai Fgtu dodoa íial acçohi ntoehaveráeaíi1c1 existêntes prêencSscos s pe
damadaexêcutadalaSa €da!sante7aciss ialdAlémdlque.

H,5udes dte taTA kinchessêsdecompaclada,

CaracteÍísticas dâ FL.lndaÇáo

(conlinua€o)
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Tâbela 16 - Tabela resumo da nncl is características do Di ue 8As

V

o

%*r"r.J

68,00Altura Máxima
dasardenas coonarmedi onoÍl nteocal oizad o eservatóRD UE e8A stáo q

202e3 4E9N 0648madamenteCoordenadas

1030,00Extensáo (

da Crista m

EL.100,00da C.ista m

êm solode

1V:1.8H, com bermâ de 3,Om de larguÍa na El. 92'50mInclinação Talude
À.4ontanle

00 eme EL.a 80c stalt aIHn deíesenta ncde usanteta U de açaoo ap
coas mtaninteÍmedul íoíbdas ebeímHáotac eqdxo ESSAde 2 abaiHcltn rnãçao

dm ae ra.itu0 0adarcal asntede 4,0m(a
lnclinação Talude Jusante

Píotêgido por umâ camada de ÍiPrap com 2,oO m de laryura de3dê a Íundaçáo até a

Ll.àl]oo"i à "", Éigura oe z,so m a partir da EL 93,oom' Entrê o Íip-Íap e o âteíro

ã"ãJããààú"á0" eitá pteuÉta u." àamâda de transiÉo única comPactadâ de 1'0

m de largura no talude.

Proteção Talude de
ÀIonlante

E1.97,00NA máximo noímal de
(m

nao EIrau e0 0m7 de opcomia arga ree adíim roIt verticd deo UtaSe slitucon hôrizontal (tipodíenantee um tapetelúaxNaocoÍres50m97 pondente
asentretrechoNlu oacomcontatono ndação.antêUSo dedaÍiche sobsandu espâl

e00mEL. 44,êhorizontal suspensodoa-4 +3 00 tapete7 pestacas 2 +5,00
ateta.dedenta ,0m espessuÍâaprese

táSEedo sistema drenagemdrenanlee doÍticalíiltro tapetedoArém
deao renod péescavadaseadrenta juntoantetrincheiumaporcomplêmenlado

edeuxoÍl qu percolao águade captaíalemncheiratriÉsta ,unçâo
e reduzindoreáticoontelocalme lençorebaixandoterrenonorlicialmentesubsupe

deno udos rrete ndação.as ropressóepo

Sistema de Drenâgem
Intemo

tíncheiÍa

00055+estacaendidad naproÍu
estacasasentletreco hom1demédiaÍa patadaíea espessumoÉo(_, preveprojeto

devido a00e 56+0,00-44+ 5estacasasentre4mde44+ 00-5+6 e 5,,00 dea execuçáoestáAlémue previstadisso,dona Diqarenitode íundaçáoíesençap
de0m3,como mde todo aciçooaoaÍatóri longcutoÍÍ)uma explo

casoescavâda,rcreÍti da6maté superÍadaser paaprofundapodequepÍoíundidadê
Socana ultcedadastatacon

Características da
Fundação
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Tabe la 17 - Tabela resumo das nncl ais características do Di ue 88
48,00Altura Máxima (m

asnadadi ori rdeas coonrvatórioe nte erÍlnzado Ro seDo e BI está o alciqu
7e 4 3. 4I 339.69 94 648064roximadamenleCooÍdenâdas

672,00Extensáo (m

5,00ra da Crista m

ÉL.100.00EI da Cristâ m

a em soloHTipo de S
'1V:1 ,8H, com berma de 3,0m de ura na E|.92 50mTalude l",4ontan1elncli
O talude de jusante apresenta inclinaÉo
inclinaÇão de 1V:2H abaixo dessa cota, com

de 1V:1,8H da crista até a EL.80,00m e

bermas de 4,om de laÍgura a cada 10,0m de
lnclinaçáo Talude Jusante

Protegido poÍ uma camada de rip-Íap com 2,0

EL.92,€^Om, e com largura de 2,50 m a partir da

solo compactado está prevista uma camada de

O m de largura desde a fundação até a

EL. 92,50m. Entre o rip-rap e o aterro de

transição única compactada de 1,0 m de

la ura no lalude.

Proteção
Montante

Tâludê dê

E1.97,00
o m

Será conslituído dê um Íiltro vertical de

correspondente a 0,5m do N.A. Líax, e
o êspaldar de iusante. no contalo com

e -14+0,00m, Parte do tapete horizon

areia, com 0,70m de largura e topo na E| 97,50m,

um tapete drenante horizontal (tipo sanduíche) sob

a fundação. No trecho enlre as êstacas -8+12,60m
tal é suêpenso (EL. 66,00m) e apresenta 1,0m de

dela aaretespessu
eem adontlaSE co0e emo istemas d mplrenagdo taItroÍi vertlca eAI dm o pete

ri heiranc teme Estadreao dnodava ntoa esser ca pee dra aren nt lua hnco up
ixandobaleern ent nosub erficialclc a Se ua UEo uxoít d !lp! d ce q peagaplançao

ntuteo rTe deoddo asreduzielíeá icoocal em onte

de DrenagemSistema
lnteíno

Diq

e RlilSito RJSau de n Ar)AreESR idosta Soloe oc m8Bdo D eU pornÍu o pqdaçâ
do rec entrehoomcoLAs e)densáoatoda exceçànaÍe alc emante harocb50 relacê derochosootee UMasob acen pacesse olrech te)Nm00.07 0,00mASestac

os Losoh ntetza deo ml-lé nstico u dound padíialmo ateictito açaorammatito/Dtúis nanclaom rnÍedoontí cetmân dta esc pUA,mocoÍre deatitoeito maidu dets aten queres 9m do1orn amenendo oseode observa ap poçoonioc rmemi atitomidl] de patssolosdos s
on a nh mentoaeadam ntemante 5antem atameedi aprolo zadonch \le luP .1 27 a)(l

CUde m atliodres! ua losdo solo gmdomre nancr ada0+0 m0 p7aestac pesarda
nom onadden ioellzohoeSestsálan ES,nasdosÍam adofotco ssetro eotécnsparâm

ctitoed mlDiadre§l ualomoc §0 oac menleo9lgeol
local zadasBI ío amdo eUoancoe n radasnasza htal as Iongododêvi aeAI dissm o

e a da+026 00c e00 palti3+-2nte aste estacasFe hol he oi'rmÊ itcAScamad de

ré

valia-se

diq

di

s 5 6"seASíesen ados-22 005 çES a pelac rep
amão de úremarevistae oç00+0 0me00 p0+0estacasasnl recrechNo acasmo nkee es0m m ntde 510 hroc ooso o am0 ed somra éd da poe 4,e5 pessu

UC forxoel od dote dol- qlle mri trecoleo m en st lusanP04+ 00m0 e00m0+ aU rrm tenrecentexêce utadalú-S 47 50entarcom mad nsovés plematÍa dageetectadad dou erííctT de ds ae Sed SN Pal o CS pebaixosrnade nte to coresllo ualddea socamad
a uetvomotP0m. eor qste0I 9eidad en reomc reendadndi enrre atéo pate protu

comootadaadÍo3dooá ed estudorela movl seçatern aln deveesselocal azad entem
dadc deea n28 0 00 m00 a profure estacasASEntrechoea dessre resentatip

Urol didn adeses ado ue paom nfi aa 2 + 000d eslacae e0rnao stascae 2,VAç pÍev
cut aoalo orlatech la otf)de nna expíe istaeslá xecuçaosdis o plém03 mcana ça ueete ascavadcáída qan aded supeed Íol u paÍtioc 3 m0mo pactodode rço,lon go

deaconstatadaasocmaté 6rolundadaseÍ appode

caracterÍsticas da Fundação
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Tabela 18 - Tabela resumo das nncl ais características do Di ue 108

Tabela 1 9- Tâbela resumo das nncl is características doDi ue 108 conti lrua 0

Y
!\sto

oro
(-I

,g
- r'\u

sí!t\ l.%

Altura Máxima an 24

: Entre as coordenadas N 9.ô44.500 (montante)/9.644 900 0usantê) e E 416 700 (ombreira

esquerda) / 417.200 (ombreira direita)

Extensáo 35s

Cooídenadas

5ura da Crista m

Et.100,00da CnslaEÍeva
nea em solodeSTi

Talude Montante O talude de montante de 1V:1,8Hincllncli
O talude de jusante apresenta inclinação de 1 V:1,8H com beímas com 4,0m de largura a

lncftnação Talude Jusante ' cada 10,00 m de altura.

Proteção Íalude de
Montante

O talude de montante estará protegido por urna camada de rip'rap com Dsomin de 0,21 m

'ela de 2,50 m

NA máximo noÍmal de El.97,00
o

enrocamGnto de'recobertas

Filtro vertical de areia com espessura de 0,70 m c

N.A máxirno, e um tapete drenante horizontal sob

'sanduíche' constituido por três materials com as

om topo na El. 97,50, correspondente ao

o espaldar de jusante, com seçáo tipo

espessuras de câda camada sendo 0,20

ombreira2-,

amentereS400 m0 03 emm pectiv
05+00o.n estacasna teon ete rendIVd relso s procutxe oad SES tapeíS eao ptos

S táeam em d itao dardUE a UJ ntoES íge 0+ 00 sêptodla re q ).itaombrei
nstilu ad o resti corance§ oc s pÍênd ô poeih dra anteren eçáoaadotad aum nctri

mva entectiem40 Ce 30dla 0e m20 respem essucoâm atsteri 3-Cl pc)
Íancesrenoddía nanteremaU nchtÍisea aía tadadom eU dmda auJ aonto esqS geeplo

rasessuc-i3 comB.C/4 .Cls cl espam eflanstitu ad incocsm cooco potipeçao
enlemm tvaem 40030 Íespect080c mm20 02A0 mde

sde oecam ASadio tíansaçcorend deoutado m mpos poáser xec peeSNa a dda o tapete

Sistema de Drenagem
lnterno

CaíacterÍslicas da Fundaçáo

e sondm êsed 20 dagensB0 L] pessDo posscobeÍtura s cê Íeglao
chalc prêosârdaanao ir TAm porlanto,estete d toporamadas qumistas pap s nd dad ASda roi!dadaUAs es uÍass pmímmâ,abeí pêlasmÍa dexata ols pees apenaspess

recutad
dson ag

0CC rilura treesdeLla decobeâ contÍrlura pesslocaiOco cârnadaondddonÍaláreada e se9Lu patacexta ão diqenspequen
toc0menteantêrn posdêsteâo locall o uvi prêdomaldema 5d UMAOa de espêssu

leê íaÍamên resençapentos eda nsilos quârtzamédi a, s :49aTe Íi e aÍ!poucopo t.aceflna!_o dc diq porçaoa 267SenlesomocalOco aindarrezesralde
uvionard carn aladanza bas e an c0de 05 dernzohori nte ,aargila

deU Ían"adesidualso loênc -snÍavic aluvi áacoldecobeÍ1uadaslxo ieclâs s docentralcafu lando eÍn007 reçáo rêgrmnasêsso ombreirasmars (rô.íxi
TN matilo ps ancd amontra mhado esavênnêlooséo lle-argiste ol pocompostorque a oÍtâ7 sêndonlre 3!aPÍ queriandocêos Ssvalore elevadntandoa durocom ppacto

oso 02 30aatl a xa pesestá goldestes
s llecomden. m al lo poíposto

d solo rssrduâl gmnt ocal jovenaad ALm s presespess dêah mentosad estr,rlu ragcomL] rssquesbrânc çadaa

rli

tizUA dsÍêl patoq
de mtâcõesmaâo nlrale ddoad iqudureSl â grNo igmatito

íaixasmad U es01 resid UA presêniaos quert pectoEsdin dadede pÍolu
do disa qporÇãoS ba pes apengolpec

de mta ,50ão da remoçeal zadastbâseCom gaçô
ebaixo da E1.80.00 e 1, OO m âcima da EL.80,00
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CONTRATO DC.S.OOE/2014

Tabela Z0- Tabela resumo das nncl ais caracterÍsticas do Di ue 11

Tabela 21- Tabela resumo das nncr is caracterísücas do Di ue L2

Altura Miâx_ma (m) 10,00
gusantele E 4t 7.SOO (ombíeira diíeita) / 417.10O (ombíeiraN 9.642.800 (montante)/9 643.400

Extênsáo (m) 617,00

5,00a,a Cnsta
E1.100,00dâ cnstâEI

êm soloCê

1V:1,8Hlncli
Íalude Jusanlê 1Vr1,8Hlncl

O tetude de montanle estaÍá pÍotegido por uma camada ãó rip-rap com Dsomin de 0,39 m e laígurá
Proteçào Tal{de dê Montante de 2,5O m

El.97 ,00

mâlmo, e um tapêle d.enânte horizonlal sob o espaldar de jusante'

Na saidâ do tapetê seíá executado um drearo de pé composto por camadas dê transiçóes recoberlasSistêmâ dê Drenagem Inlêmo

Fillío vertcal de arêia com espêssura de 0,70 m com topo na El. 97,50, corresPondênte ao N.A

enÍocamênto dê pÍoleção

chegando â espessuÍas maiores que 20,0o m'

oco-rrenolocalumacobeíuracontínuadêcolúviodeespessuraentrelê1,5mêxcetoemponlos
localizados da área centraldo djque como na área das SP-7236 e SP'72374'

Abaixo dâs delgadas cobeduras de colúvio, encontÉ-se o solo residual maduro dê migmatito' com

esoessu-as vaürdo de 2,OO Ír (ombrerra direr!a) a cercâ cle 10.00 m (o'nbrerra êsquerdâ), chegando

;;"t'*;"*;ã;siãó onoe Àe tocatizam as investigaçôes P -7220 Pt3522.e ÍF-7213' Estê solo

; -;pÀ; 
;;; .iG argio-ârenoso (arêiâ fina a média) marrom avermelhadÔ ê s€ encontra

aJal.irJn"nrà aoap*lo ã muito compaclo. aprêsenlando valores elevados d-e-SPT variendo entíe 2

tià"ãr."ntã "á 
sp-zs4A) e 60, sendo qu€ a maioía dêstes está na íaixa dos 20 a 30 golpes

À ""a"d"."i" 
espessâ pí€sentê no local é de solo residuat iovem dê migmatilo' com composição

uariãnJo O" areia iÍina a mália) sittosa a silte arêncargiloso cle cor c,astanhâ' com resquícios da

""t*t,^ Ou rocha à minerais Primários alterados' Na rêgião cêntral do drque' mais precisaÍnenle no

ú"ài a. Sú-zza+, ocorÍem matacões a Partir de 5,oo m de proíundidade' Éste solo possui valores

Áàálo! oe sp-r mais uaixo que o solo residúal maduro, chegando, pontuâlmente'-a Íaixas êspêcílices

com SPT abaixo dê 7 golpes, como nos casos das SP'3533, SP-7235, SP-7237A e SM-7243 n4

porção centÍâl do diquê.

Lotàposto ao solo reiidual iovêm êstá o maciço rnigmatítico cinza rosâdo' no qual ás sondágens

àjoniam o predomínio do nêossomâ granÍtico. é q,"i" 
"pt""entu, 

dê íorma g€rel' coeÍenle e muito

pouco iratirrado.

A coberlúra de solos na região do Dique 11 Possui grande vadação, partindo dê c€rca de 8,0 m e

Alturâ Máxjma (m 00
OO (ombreira dlreitÂ) e E 417.425 (montante) / 4'17 250

Coordênadâs te
, N 9.642.600 (ombreira esque ída\19 .642.7

74,00Extensâo (m)

da Crista (m 00

Et 100,00da Crista
êm solo compactadoHomde

dê 1V:1.8H.O talude de montântêTa udê lúontante
inclTaludê Jusantelncll dê 1V:l 8Fi .O talude de usanlê

O talude de montante estaíá protegído por uma ãmada de riprap com Dsomin de 0,4o m ê largura

Proiêção Íalude de lúontanle tde 2.50 m

El.97.00NA máximo normal dê

respectivamêntê.
t'lu'"uia. Ao tup"t" ."rá executado um drêno dê pé composto por camadas de lransiçõ€s recobêrtas

entocâmênlo de

le aoíesn E 97 pondenrÍ,10dta t0pvêrti ca areia pess!
cti 'sandcom podaí: de usante sêçaontal ohoriânte zoUílle d espmáximo lapete

0 40300,a Sdêras cadc0TnS asrês ater espessusiitLl o) poÍ

Caracteíistrcas da F!ndação

do

;§HÉd§ôT

lo arsêslauê2 sendoiodde qaoLrantin Diqueíicial !maU camada supe
col SEdoAbaixos5 í4.d0adamente puerd coma, aproIa ombrea esqespess

atltoUad de porcÍesi m pual3 de solota d 2 ,0adacaÍnumad UÍAoveÍlidual espesssoloÍlaverÍn lhadolle c,esi s zadahu vestia e gação5 o qumadaesti
00drou-sensidezadas coreali oÇaonâs estibasCom gaçôes
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NOTTEENERGIA

coNTRATO DC"S-008/201.1

Tabela 22- Tabela resumo das nnct is características do Di ue 13

V
Visto

o

%*."r'J

,s3,00Ail!Ía l\,4áxrma (rn)
direila)/g.640.300 (oínbrêiía êsqueída) ê E 416 500

Côordenadas
Enke as coordênadas N 9.640.000 (ombreira

/ 418.000

Enensão r 1.987 ,00

ura da Crista (rn 5 00

Êr.100,00da CristaEI

em soode

ÍaliJdeMontante,1V:1,8Hl.cli

lnclinâção Tâlude.lusânte
02 Hnclialér sta Ea 80 00daH naçáoncli deenia ,8o ed de naçaoapljusantê

íveid d00 a 0,00cadbeÍrn deEL.da 00abaixo 80.

O taludê de montante êslará protegido por uma de íip-rap com Dsornin de O,4O ín e larquía
Prot€çâo Talúde dê ironlante de 2,50 m.

camada

El. 97.@NA ínáxiÍno normâl de

Sistema de Drênaqem lntemo

N7an 3 50,Et.0 07 pondente
ES toportive decaItÍo pF tásesa da doa tapeteês atdsot)rizontaaí'!eren palum ele cn. tap nto de€tecobenasesadascam t ansiçôoslod d poÍcompexêcutado pe

CaractêrÍstcas da Fundaçáo

há

aTas 005a5 brelriava 35.00dê3 qderluÍa espessscob diq possu
a m00ocerca e 2,tú com ,00tjecoberl nao ua,d ta,umaH antce gadas !a porçáo
êstende0c deat qo ale ão 3. PêSSura,do 1)valeNo cêntÉld esê úra. diqpess

dcobaidao iqueao região
eularm enietrbudLS rrsga aduío QUe.a solo igmatitodo

labre dirêka (cercâres nta-seste pessopo!cosoloao oc apú nte dique.conll longo àoa-s dldi a reÇlral do0 val qd 00tera cerca p50 e hd ga
mad dos lo UAd igmetitoÍalde E.ni dbÍeira eída,à esq

es tlc valoslrechoca espessossmas poucoagcompactoaprasênt xasíalnao amÍoímisoladd S esParsosvalor baiestesConlúdo,S PT
oes0rnuas soloscont bastaniematitorfllded alusoloo Íes sÍaencontle midLr maduSob olo igmat lo5

acenbaixo alÍ ques deÍabreinas gadopoÍtncr pâlmenp
toda UAsualresidêm solonto daassentamd uvcol baíagíeve's paraoÇão

s removidoÍáestêondde otas baixas,do\â enÍal diquenúoexte porção trechodres oualenle solob1âm assbaaestandotalidade1a rragemsuatodaI
vrodesdaaetochaas tesen sob ted
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CONTRATO DC.S.OO8/2014

Tabela 23- Tabela resumo das nncl is características do Di ue 144

V\sto

%,s"ão

oro
(_l^

"f

29,00Aturâ Máxima (m)

Éntís âs cooídenadas N 9.639.8m (mo.tanieyg-&0 ) e E 418.200 (ombíêira dir€ita) /300 (jusante

417.500 ombr€iíaCoordonadas

852,00Extensáo )

5,00La ra da Crisla
Et.100,00o da Cíisla

em solo comÍi dê
1V:1,8HTalude Montantelncli
'1V:1,8H êntíe a cíista e â É1. 80,00 ê incli Ae tVZ,OH ab"iro d. EI.8O,OO. Possui bemas comôâçáo
4,&n de uaa a cada 1O.Om de desnivellnclinação Talude Jusante

com Dsomin de 0.«) m e dê 2,50 m.
O ialude está íap90t urnâ câmâda deTaludê de I\rontante

E.97,00NA miiiíno normal de ope

máximo, ê um tapête drênente hoÍizontal sob o êspaldaí de iusante'

Serão ex€cúados septos diüsoíes no tapele irenanle nas estacas 5+'10'oo (ombreira direita) e

ã-i,ú i.ãrgã;Jir"tá). Junto a cada §epto sêrá adotada um tÍincheira clrenanle (dreno Ííancôs) com

;;ãii;;;ã ã àJmJãs ls-cÀ-oa-c; ào, 
""pessuras 

de o,2om, 1'4om e o'3om respecüvamente'

ttu'""iou oo t"p"," 
"..á 

;xecutado urí díeno de pé composto por câmada§ dê lransiçõ€s Íecobêrtas

É1. 97,50, coíêspondênie âo N.A
Filtío vertical de areia com espessura dg 0 70 m com lopo nâ

por enrocanrênto do píot€(Éo.

Sistema de Drenagem lntemo

um topo rochoso de supedície rêlaüvâmênte rêgulaí'

À geologia oeste drque é composta por uma co6edura de solos coluvionaÍês com cerca de 1'0 a 2'00

m de esoêssura quando presenles pors não ocorrem de mânêira conlinue A camada de colúvio

;;H.'ã;;;;:d*;;lí"J"ã o" á,g."t t" quê é composlo poí silte aÍgilo-arênosa avermelhada

;;á;";;; ã,ó;eo m de esp.ssüta' Estasolo é compacto a medianamente compâcto' com

át"óáã J".p"á"" ur lrecho dà sPÍ abaixo dê 7 na sondagêm sM-35'33'

Abaixo dessê§olo identificou-se o solo le§idUaljovem de migmatito, silto-alenoso,Jóseo amarelado,

iãã'àãã"rú"'0" À rocel, chegando a espessLrras sup€rioÍes aos 15 0o m em geÍal este sê

ãõr""-"nt" ,ãiiá".."nte comúcto, aparentemente conlínúo, de 2'0 a 4'0 m dê espêssura

ioÀtreira dkeita apresenia cerca de 15,0 rn de solo corir boas condiçôês dê sPT' Há somente um

i',õr"l',ã tãiãã,,-^i êÉi úiiio, proxi.o ao 
"ontato 

co'n rocha- Na ombrêiía êsqueÍda a espessura

[À1ãio e oe cerca oe t 5.oo m' êxc6to um pêqueno vecho no solo residual maduro na sM-3533'

Aj-nãã;;.ü ã;;, ; 
"ma 

profundidade contínua de aproímadamenle 8'o m observâm-sê beixos

15 ê 2o,oo m dê esPessura, ocorrendo sobre
A cobêrtuía de solos ôâ regiáo do dique 1 4A vâíiâ entte

rnloals

al soÍês de
00 5 007deAS 85ntrê cotasAT ocorT6am nteontomo elat vnla c regultochosoo apÍestopo

ana b relrâdosbastantetrechosalcomesao :cere !rochoso aPresenia-semàciço 7224ÀlS ,3535 SedamelrossdâémSívlerda

Características da FundaÉo
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NOTEEENERG/A

CONTRATO DC.S.O08/2014

Tabela 24- Tabela resumo das nncl is características do Di ue 14B
9,00Altura Mâima (m

Entre as coordenadas N 9.639.600 (montante)/g.639.800 Üusante) e E 418.800

(ombreiÍa direita) / 41 8.600 ombreiraCoordenadas

235,00Eíensáo (m)

5,00da Crista (m

E1.100,00da Crista
em solo compactâdode

O talude de montanle apresenta inclinaçáo de 1V:1,8H.lrclinação Talude
Montante

de 1V:1,8HO taludê de usanle aPresenta incliTaludê Jusantelncl
O talude de montante está prolegido por uma camada de rip-rap com Dsomin de

0,38 m e ra de 2.50 m.
Proteçáo Talude de
Montante

Et.97,00NA máximo normal de

Filtro vertical de aíeia com espessura de 0,70 m com lopo na

càrràspondente ao N.A mâimo, e um taPete drenante horizontal sob o

Ída
tejusan

deadascâmcé ostodre on de omp pornutado pes ela xeccd eleSANa tap
oedrocameer nto proteÇártasrecobeanSI por

El.97,50,
espaldar de

Itraçáo

05 de5te e0an don ntde s solo artucobe raaUMui4BDi eUo POSsq
vtocolú cc mrflc delalacam damu âe co supaU aS mposta porra. ogrgeolespessu

ddo ueexlea âoNSla,l rne toda iqed essenam te m0mad espTCXIap
era enrncoitodero atmmt espessud au duasoloo suvtcol ocoo rreaAb dtxo o

ue temost amSde PTOso lores qvano-are CSc Itesl amc come 0 rq5 posto p
baia XAndic mu\Zaíeal dosde nlieos tosnsatoe doslo com actoue p

lida
id

pontuais

íoi

eabi deperm
uemaldern m ito,Uresid a ove qoa o o ssbsoUmad SEíoo os reso ual repóe

ccrnomc ctotamostTNla sbém esolo ptass5 C eddeuOSS c tcaep
Itas

espe
muitoabaixasidadespermeabil

7 soloemdeebaixoSPTcomtrechos722si,4- apresentousondâgem
nosidadede altaeue trechÀs peÍmeabildonaro cêntralmadu diqidualres Porção medianamentede rochametros apÍ€sêntam-serosOs tíêsresiduais. primeisolos

d'de á9ua.ensato perdaexeculadonaotrechoeslenfraturados poÍém
eidadou emU rfe letcSe §e an s proíundatacõmrasret ooc )a prremSamba oas mbrnE

tsveearmeoc m actostam-se pesenborn et p poucorasos slo dasoS apre
reomb rasota ASdna2207 sl\,'!eSM. regensa as sonhaoc tn est dâgigad pe

d'baixacomaco raturadcoeÍenesà e, pomostra-se

Características da
Fundaçáo

,' {isto

E^"
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NOTTEENERGIÁ

COn.-TRÀTO D C-S-008/20 r 4

Tabela 25- Tabela resumo das flncl ais características do Di ue 14C

.J\sto
o
C>

ç.§%"

54,00Altura Máxima m

Entre as coordenadas N 9.639.600 (ombreira esqueÍda) / 9 638.700 (ombreira direita) e E

418.500 usantemontante / 419.'100coordenadas

820,00Extensão (m
5,00Lrra da CÍistâ m

Et.100,00da CristaElev
em soloHodeT o

O tâlude de montante inclinação de 1V:1,8Hlncli Talude i,4ontante

O talude dê jusante aPresenla inclinação de 1V:1,8H êntre a cristaeaEl.80,00e
de 1V:2.0H abaixo da El 80 00..lnclinaçáo Talude Jusante

O talude de montante está protegido por uma camada de rip-rap com Dsomin de 0,40 m e

de 2,50 m.
Proteçào Talude de
i/ontante

Ét.97,00
o
NA máximo normal de

Filtro vertical de areia com espessura de O,7O m com topo na El' 97'50' correspondente

ao N-A máximo, e um lapete drenanle horizonlal sob o espaldar de iusante'

Na saída do tapete será executado um dreno de pé composlo por camadas de transiçóes

recobertas por enrocamento de píoteçáo.

Neste dique a cobertura de solo varia de até 50,00 m na

1O,Oo m na região centÍal do diquê. Já na ombreira esqu

inlerior a 20,00 m.

Ocorre camada de colÚvio superíicial contínua com espessura entre 1'00 e 3'00 m no

Ãáimo, excetuando-se o vale central do dique onde ocorreu um dePósito aluvionar de

cerca de 1,00 m de espessura que tern continuidade para lusante e para montante'

Abaixo do colúvio se desenvolve o solo residual maduro de migmatito com espessura que

;;*';t* ã,óô nai ombreiras a 12,00 m na porçáo cenlral do dique Esta camada é

i"""titt ià" ior silte areno-argiloso, vermelho tmatálado, com valores de sPÍ em média

;;;;;;; qrã 2ó gotpes, a ãxceção de alguns trechos da sM-3$a e sM-3539 que

apresentam alguni ensaios com valores de SPT abaixo de 7 golpes'

ADósosolore-sidualmadurodemigmatito,segue.seosoloresidualjovemdemigmatito,

"ããit 
io"-pJ, ãi"i" 

",!lro'"irio"rl 
vermelha-a rósea, com espessura muito vaÍiável'

á;"ã;i; 4! r- os valõres de sPÍ mostraram-se de médios altos' porém com alguns

irãftã" +r"""nrundo valores abaixo de 7 golpes nâs-sondagens SM-3539' SM-3538'

órrr-zzt +,' sr'a-ssaz, sP-7218, sP-3550, sP:7221 e 5P-7217' Entretanto estes valore§

ú"iro a" Spf náo apresêntam relaçáo espâcial uns com outros e não indicam faixas

ombreira direita a menos de
erda a espessura de solo é

se dislribuÍrem de maneiraco

CaíacteÍísticas da FundaÇão
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NOTTEENERGIÁ

CONTRATO DC"S.OOEI/2014

Tabela 26- Tabeia resumo das nncl is características do Di ue 14D

{\sto

%
(

,s
ú.t

40,00Altura Máxima m

Entre as coordenadas N 9.638.100 (ombreira direita)/9.638.600 (om breira esquerda) e E

/ 418.300417.800Coordenadas

651,00Extensáo (m

5,00ra da C.ista m

E1.100,00da CíistaEI

nea em solo comPectadooÍi odeSe
O talude de montante inclin de 1V:1 ,8Hlncli

00 00e 8000eAS lede H8 entreenia ncl n ao açõesde aante reso a ude açpjus
04 rnasberm deVAesca od comoe e nolteeAS eVA esde H2 teenln cl çõaçáo

íveldesncaa da 0 dede la ,0mposicionadas
lnclinação Talude Jusante

O talude dê montante está protegido por uma camada de rip-rap com Dsomin dê 0,40 m e

la ra de 2,50 m
Proteçáo Talude de
Montante

E1 97,00NA máximo noÍmal de
e

Filtro venical de areia com espessura d€ 0,70 m com topo nâ

ao N.A máximo, e um tapete drenante horizontal sob o espaldar de iusante'
Serão executados seplos diüsore§ no tapete drenante próximo as estacas 24 e 29 Junto

ão septo da margem esquerda §erá adotada uma trinchêira drenante (Dreno francês)' na

será execulado um dreno de pé composto Por camadas de transições

El. 97,50, corÍesPond€nte

margem esquerda.
Na saída do tapete
recobertas Po r enrocamenio de

Sistema de Drenagem
lnteÍno

ocorrência de SPT abaixo de 7.

Sobosoloresidualmaduroencontra-seespessacamadadesoloresidualiovemde
migmatilo com ceÍca de 30 m, composto Por sille arenoso róseo e branco com caulim e

kaãmentos de auartzo e leldspato. No geral este solo também mostra-s€ compacto'

"ràtr"noo 
a região central do dique, ná SM-3544' onde ocorre um lrecho um pouco

,àG- 
"ióniri"àtiro- 

a" SPTs abaixo de 7 As permeabillq49: 
-9T. 

s"t"l são baixas com

exceçáõ da regiâo jusanle do dique no seu vale central (SP-35534)'

Com base nas invàstigaçôes realizadas considerot'r-se a remoção de 1'00 m de solo da

do dique 14D

son NSm40 Poucasndoa 2de a dage0so vaírOSca deadaháUEdiNeste espessaq
esa ndtadta chAS eda Sas S ecu sexaas arn ton goudi ma aroch neslenati querams

a.la sicoÍílosSO ndlcadalàCSSU os gedÍlon arm ond peauroÍ dn cidades espp
vt dec coc tú oCaa Us ciaô mU ca aTtcodo sâo peíio5 a rao ppostossol diqueOs reg

ulosnódcomadarÍoa avermm eatos cde rnora ait a oen §lde m0tau ern di rgespess
zeseuartzo íane OS ded_ê ritaate qlragm

deia ín3ESSUÍA édd eatitoUmad de mro spreso dualleoco soo igmatxoAb edest
edo eueed olodcc Íeo aa) ooca ls Este qaern nsU ngoch a a m0deo ndo segp

dzoa elntose de um suco m dspatoIMve e oh o qco-a norê o tragsS pote argporcomposto
deisaertosCUitoMU pontueto rechosexcco ctom r'aost SEe soloEstmica. mpeCaracteríslicas da Fundação
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NOTfEENERGIA

coNTRdTO DC-S-008/2014

Tabela 27- Tabela resumo da nncl ais características do Di ue 14Fs

19,00Altura Máxima m

N 9,638.200 (montante)/g.637.900 Úusante) e E 4',17.700 (ombreira esqu

ombreira direita

etda\ I 417.1oO
Coordenadas

511,00Éxtensão )

5,00ura da Cisla rn

El.100,00da Crista?
em soloHÍipo de S

O talude de montante apresenta inclinação de '1V:1,8 H com bermas de 4,0m de largura a

cada 10,0m d€ desnÍvellnclinação Talude Montante

O talude de jusante apresenta inclinação de '!V:1,8 H com bermas de 4,0m de larguÍa a

cada l0 0m de desnível.lnclinaçáo Talude Jusante

O talude de montante estará protegido por uma camada de rip-íap com Dsomin de 0,32 m

e ra de 2,50 m
Proteçâo Íalude de
l\rontânte

El.97,00
o
NA máxirno normal de

Filtro vertical de areia com 0,70 m de espessura ê topo na

aldar de jusante.

le drenaÁte será executado um dreno de pé composto por camadas de

enrocamento de

E|.97,50 m ô tapete drenagem

horizontal no esp
Na saída do tape

Sistema de Orenagem
lnterno

NSPÍ de 6 golpes.

Com base ãas investigaçóes realizadas, considerou-se a remoção de uma espessura de

ue 14F.1,0mnaf

Ít!

tacões

m dercae ed 0 00tnlm om c4 F onod D ena raoíe raU ed §o os tqu possurcob reg
i/-S 54aasdieste ueasramad apenisiasrn qsond ns pataasD três prograe ESSU agesp

amoaon ah coÍodesta rmadn dade precrsarde roÍuÍocda ah a 0oU pa topotlngl
lan ima dadamUss ra peUAsesabnas espemasos loexala ed apees aPESSU

ASn exeS utadcasd sondidroÍu ade dagep
Abaie 00 rn0entre 5e§ ÍaUo o cornrasdu cderreoco cobe pessmlmenleLoca
05 0a 1améd de m,ES udeiro,mdero pessumadalidu igmatTEScrie loSOested coo

aorreocoece ornost saSOte lo mpactoocatsemm alcndo h e 007e guegapod
a rommed-alo nosore coloraçáos te aeUdi co rgro ctodode porlon mpostoqs casesó atere e concdizarn ntoc s de reçlm nteentareSe oca quarrnave lhe oad fragap

edrdíes ualec osolnoe alloc e lovemlo resentdea SOmatsadaam pa coíP ,im espess
a un o-andlau00 ed seamedi de scom pessonas bm rasrelaism e essomt ilo spgmal

coUESS Ela.de00 poec detca mposlod el-i com 6, espco ntrale oddi rea áes em qsreçao
doauerdaN bom (e Íantee estruturado. esqlevemhastan o arico-n a loso gadoS te are rg

steE loSO me enosdn idadem00 eddê 3o5 o a fti protuam noocoue n1. pafiediq
dflam Ic aTP UC areso ed SNalro eres ntando q

UA rn adu soo resio dco apcto qmpa
centra do7254M- áteaila de Sadía TE27 53 mbreioill-ca Sexccom e14 çãopesgol

devalm oum horec coraÍÍlded n idaded Ie rr00 presentatomoeme profueudiq qu

Caíacterísticas da Fundaçáo
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NOTbEENERGIA

CONTRATO DC.S-O08/2014

'fabela 28- Tabela resumo das rINCI is características do Di ue 14G

V
Visto

o
í1.,!

%,s"a o

(.}

úc

6,00Altura Máxima (m
N 9.638.100 (ombreira esquerda)/g 637.800 (ombreira direita) e E 417.000 (montante) /
417.200Coordenadas

242,OOExtensão m)

5,00Ía da CÍista m

Et.100,00da CástaElêv
em solo compâctadoHomaoTi odeS

O talude de montante de 'lV;1,8H.resenta inclilnclin Talude Montante
resenta incl de 1V:1,8HO talude de ntelnclin ão Talude Jusante

O talude de montante estará protegido poÍ uma camada de rip-Íap com Dsomin de 0,32 m

ela de 2,50 m.
Proteçáo Talude de
Montante

Et.97,00NA máximo normal de
o

FiltÍo vertical de areia com 0,70 m de espessura e topo na El-97,5

dar de jusante.
drenante será executado um dreno de pé composto por camadas de

enrocamento derecobertastran

0metapetedrenagem
horizontal no espal
Na saÍda do tapete

m de espessura.
Abaixo desta unidade, enconlra-se o solo residual jovem de migmatito com 15'00 m de

""p"""r-tá-"ã "roreira 
direita e 7,00 m na ombreira esquerda Composto por areia silto-

áráiro"", a" 
"o, 

u"riegado, compâcto e com baixos valores de permeabilidade Porem' na

êü-iãÀzlã". ro r"de proíunàiaade localizada na porção central do dique) todo o solo

i""iàu"r ijr", de migmatito apres€nla'se ÍoÍo a pouco compacto, com valores de SPT

orá-r"riá, o" 4 a 8-qolpes Àinda referente a este local de solo mole' observa-se um

iããníàã "r" 
p",Ã"rúriáú 

"nt," 
9,5 e 10 m de prolundidade Eslima-se que a área de

"ãtà 
,orà o"o,i" 

"omente 
aos arÍedores da sondagem sM-7257 üsto que trata-se de uma

anomalia quando comparado aos resultados das demais investigações'

ôom base'nas investigações realizadas, considerou-se a remoçáo de uma espessura de

do di0mnaÍu

comocoldes ialadacaíÍlrnelocal nterJe com osta upeíicporo o da stee d pqs gr
lo desr UAol o sosevio esd entxoa codo llUSS Abra.00 dmrnxl aad emro espeap

d narnenteaemaoorncosona o-a teIte pactsom ostcorr :iâ to gimdadm roU pPorg
laa rêomblsresenla-s maEst so pessoIoco marrom apomc acto dep

002ec detcada ilre comanao ombreme delatsdem es raUIde 00 gadco rc.4ce pess

Caracteíísticas da Fundação
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NOTTEENERG/Á

coNTRÀTO DC-S-008i2014

Tabela Z9- Tabela resumo das nnct is caracterÍsticas do Di ue 18
18,00Altura Máxima
N9.635.800eE416.400Cooídenadas
180,00Extensáo (m)

5,00da Crista (

El.100,00da CristaE

em solo compactedoTi
O talude de montante apresentâ inclinação de 1V:1,8 H. com berma de 3,0m de largura na

Et.92,50lnclinaçâo Talude Montante

O talude de jusante apresenta inclinação de 1V;1'8H com uma berma de 4,0m na El

90,00.lnclinaçáo Talude Jusanle

O talude de monlante estará pÍotegido por uma ca

acima da El.93,Oo, m. Entre o íip-rap e o aterÍo de

camada de transição Única com 0,5 m de espessu

mada de Íip-rap de 2,0 m de largura
solo compactado está Prêvista uma
ra (âbaixo da E1.92,50) e 1,0 m de

ra no talude

Proleçáo Talude de
i/ontantê

Et.97,00NA máximo normal de

Sist€ma de Drenagem
lntêrno

ndaçâo

id

re§o aidud0n oo solaa sobo co lu !ooed m ed S repcnta Ícaedi e leserê doac apqus dêosolrem orecobuaisíestCS dau os sol3a m oíP S vez,ec drca 2comuco espêssopo
ola maisUes ssude m5 dendo cerca penatiSS omaso Sat sesse co pea raçá

mU aona emloo oluSdearevista emloocornlto oçaoÍu od ate paP a pactad
oÍesob SOÍa enteassoo di e caurlPo ntafua o. qemrn oda su0 ndaçádra eespessu

al tes alU dda Se reolou ca ad raçáoamadest háaAb rxoRtúSaidu d n'lees sgmatito
m.3 a 5 00andri do eía aVA deecoesnos espessuêt\4 atito SAI\,4de haroc ed sigm

h sãocatitoMOSroch deoontraaab sixo ncoe eat,1 ts

Características da Fundação

V\sto
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o
%rbsao
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de

Filtroverticaldeareiacomo,TomdeespessuíaetoponaEl.gT'somelaPeledrenagem
t àiirottt"i ; ã"p"raar de juiante- Junto ao pé de jusante do macrço deverá ser executada

,Ã" irin"n"it" ir"nunte d; o,8o m de larguia para captar parle do íluxo da Íundaçáo'

ãri!"i"ãã-ã p"rà pa àu b.rr"g".. Acima áeste, na saída do tapete drenante deverá ser

"iã"rtáao 
i. or.àno de pé cãmposto de camadas de transiçáo recobertâs por

enrocamento de Proteção.
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NOTEEENERG/A

CONTRATO DC.S.OO8/20T4

Tabela 30- Tabela resumo dâs nncl is câmcterísticas do Di ue 198

.' Visto
o
%,*ro

o
1Q
(-!

".§

43,00Allura [,íáxima m

N 9.635.800 e E 416.400Coordenadas
1.500,00Éxtensáo
5,00Lâ ra da Crisla m

Ê1.100da CristaElev
em solo coodeSeT

O talude de montante incl 5092an EI03 mbeom arrn dê1de 1 HI cTalude Montantelnclin
tité dean oaa .8 e nc0ristac ada çHncl e ,8dà entaresa deude sante naçaoo lu p

ra.0 aLtum deca adam UÍAarm deS 04mExiste eb0I 00daxo E0 abaiH2,lnclinaçáo Talude Jusante
92 5CEI codademu caa madaro oid oeste a adU d me ntanto p1a p te9o

ráSedotÍled os o cooe teícao pacla52 m0e ta rp- tapÍn0 n ed 4 cmD5 argu
la.dm erc ca mo 0numca deadastarevl mU a

PÍoteção Talude de
Montante

Et.97,00NA máximo normal de

Fi
daçâo

TCd nm ta e97EI 0 agem5to a petES s raSU0m 01 d pomaal aret coÍo rtice a d pe
dossoresdSeuna ptosnco latousanteo daho ntalzo n pal
00+022ta26+ns s estacas ,3Sexeco utadod Srenanle seraetestap

u rdareb ra e66 oma 64.3, sqeab ixad
ostocomedm noíe dell ütado pla esel xec pdeveated nantetadoN SAa da petê

dentone aroc emeob rtasrecdeadascamde

Sistema de Drenagem
lnterno

conslataçáo de canalÍculos.
Nasombreiras,seráexecúadoUmaprolundamentodeaté6,0mapartirdaSupeíície
escavada devido à presença de canalículos-

FoÍam identificadas 
"aráda" 

d" baixo SPT, baixa resistência e relativa geraÉo de

irãiãpi"""ã" oriá"t. a construçáo, considerando ensaios realizados na íundação deste

dique.
A remoção dêsta camada e substituiçáo de solo em. proÍundidade moskou-se menos

"ir"ii"" 
O" que considera'la nos estuàos de estabilidade e incorporar Úma bêrma de

estabilizaçáo.

soloeuonarol UcloSodorem oaooc rreu oçadoodíu dn ompactaaF ta açao
stacae 39+00atá0 a00d estacaade 00 amu aem am partidu mal du rores pess

00575 a0 aré estacatac 39*ataU dadem e ess2de 00u lema spmoÇao
asentretotalotírocha aad aa eSEa era cao onratn chn e taa xpaN do aevidoTam ticostestoamentÍa nleçáoco05+05eestacas

caíacterÍsticas da Fundaçáo
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NOTEEENERGIÁ

CONTR-A.TO DC-S-008./201,1

Tabela 31.- Tabela resumo das nrrcl is características do Di ue 19C

Tabela 32- Tabela resumo das nnct ais caracterÍsticâs do Di ue 19D

V\sto
o,8

"cS;a

7,00Altura Máxima (m)

N 9.635.400 e E 415.800CooÍdenadas
295,00Éxtensão an

5,00ra da Crisla m

Et.100,00da CristaElev
em soloHoTipo de

O talude de montante a senta incli de 1V:1,8H.áo Íalude Montantelnclin
apresenta inc de 1V:1,8HO talude delnclin o Talude Jusante

Acima da E1.93,00 o talude de montante estará protegido por uma camada de

"nrá""rn"nto 
com Dso de 34 cm ê larguÍa de 2,50 m' Entre o rip-rap e o aterro de solo

compactâdo está prevista uma camada-de transiçáo única com '1,0 m de espessura e 0'50

m âbaixo.

Proteção Talude de
lvlontante

El. s7,00NA máximo normal de

Filüo veftical de areia e tapete horizontalSistema de Drenagem
lnteÍno

lnvestigações mostraram uma camada de solo residual de espessuras maiore's que 15 m

; 
-rá 

à" dique. Este solo é composto predominantemente poÍ silte aÍgilo-aÍenoso'

,"rrorn 
" "ruàto 

avermelhado. Abaixo do solo residual encontra-se o solo de altêraçáo

ã".iqr"tito q* varia de 2 a 10 m de espessura, ou mais, e é composto por sille areno-

ârgiloso, de cor vermelha a cinza.

Para a fundaÇáo do aterro compactado ocorreu a remoção do solo colÚvionar e solo

residual maduro em uma espessura de 1,0 m.

CaracleíÍsticas da Fundaçáo

12,00Ahura Máxima
N 9.635.000 e E 415 0o0.Coordenadas

Exlensáo m

5,00ura da CristaLâ
E.100,00dâ CristaEI

a em solo compactadode
O talude de montante apresênta inclinaçáo H. Nâ EL 92.50 m. há uma berma de 3,00de 1V;1,8

r dela, a incli do talude é de 1v:2 0H.me,aInclinaçáo Talude Montante

de 1V:1,8H.O talude de iusantê IIa ude Jusantelnclin

O taludê está protegido contra ondas por uma carnada de riPrap de largÚra de 2'50 m com

D5O de 2S cm. Entre o rip-rap e o aterío dê solo compactado está pre'r'ista uma camada de

;;;"ié; úri;" compaaaàa com o,5o m de espessura (abaixo da EI 92'50 m) com 1'0 m dê

largura no talude
P rotêção Talude de Mon'lante

El.97,00NA máximo normal de

e( o

Filtro verticâ! de aíêia com o'70 m de espessura e lopo na El 97,50 m e lapele drenagem

horizontal no espaldar de iusante em contáto com a Íundação Na sâida do tapete drena e' a

,u".ni". á"re,a'""|' execuiada uma trincheira drenante composta por uma vela de 80 cm de

i;õ;;i;;;; '*;oãa 
por camaoas oe tÍansrção e eôrocamenlo de proreÇáo'

Sistemâ de Drenagem lntemo
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NOTEEENERG/Á

cof§TRÂTo DC"S-008/2014

Tabela 33- Tabeia resumo das nncl ais características do Di ue 198

Ií
(-i

,E
ú.t%^".,,

Fundaçáo em solo residual de migmâtito, pouco espessos.da o!q:T.!9lf! 1d-" ""p"""""'
oue se sobregóêm ao manlo de irlerrperismo dos migmâlitG, constiluldos de solo de

ãlte,açâ0, que possre.1 espessuras da ordem dê 3,0 m ou slPeÍiores'

eara á tuniaçáo oo aterro compaclado está prêvlstâ â rsmoção do 1,om-de solo' de modo que

o dique Íicará majonlaria'nenle assenle soore o solo residual de migmatito'

CarâctêrÍsticas da Fundação

N9.634.500e E414.750Coordenadas

Alt!ra Máxima
190 00Extensâo
5,00ura da Crisla m

É1.100,00da CristaE
em solo compactadooTi odêS

na 0rmaoe erl ma 3,592 0N Eadeonta ncante re sd me onta naçata1o ud p
OHe ed 2udetadoincldel a arlialnclinaçáo Tâludâ Montânte

O tahde dê jusante aPresenta inc alado por berma de 4,Om na El.

90,00.

linação de 1V:1,8H interc
lnclinação Taludê Jusante

le codUor camad pmarote do np-1a n sta áeo te gc00 al d e pad 9EITna 3,Aci da camadaevistaestáosol pcodeatêrroo mpactadont o raped la IJ a rip-m rg ta eudla00 dem0 m e lar9uao EI 5aula abdeornc 0 mnrca ,50ú
Proleçáo Íalude dé Montante

E1.97,00NA máximo normal de

n ozcn nilae e1 hoeIEI 507ela pdem e ESSL]c 0 0 opo7dal ae a pro dve c laa atedecoe arn ItuÔsh êd d Utrecos qNomc Íúme ntco atoc ta ndaçáolusanespald oralen:f.. iech osarera.o asn,Constilusente a porctàdete aTen01 ooren JEm 1apq
hec com resl_lsanddra osntee íena ipodat L] ode 07 d ra, tapmal somCmacr oç emca ddASac asnvÔ idarans0 ed ão, porlatral €adaTN ce çma aSendamadasc laheaI ncriutadve S execdea nte,usaterenandodaal dsNâret tapete30 mc d a edca asadiae recobell dela arera pode a80de cmvalaa rgÍenad nte composta Por um

e eníocamento de

Sistema de Drenagem lnterno

alteração

rnce oasobserdo dem 7e 0 pda queessostode ma êspr-cs dualrd eo ol s! açã
m.resncES sS râs supeUEatito pmldo.J possqUêos gsol ó L]do oLreec modem ols q rqo 2de 0 o,mreslestá oçâdo prêvoaÍaP â undaçá

ual deo resid migmatito.sobreenleassUE

CaracterÍsticas da Fundaçáo
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Tabela 34- Tabela resumo das nncl ais características do Di tre 27

14,00Altuía Máxima m

N9.633-600eE412.781.Coordenadas
358,00Eíensáo (m

uÍâ da Crista
EÍ.100,00da CristaE

em soloÍ deS o

O talude de montante apresenta inclinaçào dê 1V:1,8H. Na El. 92,50 m, há uma berma de

de a do ialude é de 1V:2,01-1.00me,alnclinaÇáo Tãlude Montante

O talude de jusante apresenta inclinaçâo de 1V;1 ,8H. Há uma berma de 4,0 m na

E1.90.00.lnclinaçáo Talude Jusante

AcimadaEl.93,oootaludedemontanteestaráprotegidoporumacamadadêrip'rapcom
âÉô rn á" r"rgrr" Entre o rip-rap e o atêrro de solo compactado está prevista uma

ãàr"à" ãã ti"i"ifao ,:ni"" 
"oà 

o,ôo m oe espessura (abaixo da EL 92,50 m) e 1'0 m de

largura no talude.

Proteçâo Talude de
Monlante

El 97,00NA máximo normal de
o

FiltroVerticaldeareiacomo,TomdeespessuÍaetoponaEl'gT,somelapetedrenagem
horizontal no espaldaÍ de iusante em contato com a fundaçào' O tapete drenante será do

iip. 
".nJri"tt", 

com três camadas, sendo as camadas extemas de areia compactada com

à!p"""r,. o" áo ", 
e núcleo de material de transiçáo fina compactado com espessura de

ãí;:;"t. ao pé de iusante do maciço deverá ser exêcutada uma.trincheira drenante

àà o,go . de laigura p'ara caprar parre do íluxo da fundação, onentando-o pelo pé da

À^rào"4. Acima áeste, na saída do tapete drenante, deverá ser executado um dÍeno de

pã àã"rp*to a" 
""radas 

de kansiÇão recobertas por enrocamecto de proteçáo

Sistema de Drenagem
lnlerno

Fundacáo em solo íesidual de migmalito, pouco espessos, da ordem de 4 a 5 m' que se

"oUrepà", 
aos solos de alteraçãã do migmatito, que possuem espessuras superlores a

10,0 m.
Para a íundaçáo do aterro compactado Íoi Prevista a remoção do solo coluvionar em uma

""oã""ui" 
aJ 1.0 rn em toda sua lundação Portanto, o dique ficará assente sobre solo

,iãrãio"ãg;,1t" réaúót lu"i"o oota há uma camada de solo residual de alteÍação

àãro"r," J" migmatlto 1slüi) menos coesiva e de espessura variando de 13'0 a 15'0 m'

ü.i" áuãi,,À 
""-"n.ontra 

o tolô rochoso de Migmatito (Mg - rocha sã)'

CaracteÍísticas da Fuodaçáo

VVisto

%*

o
(>

:\\
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Tabela 35- Tabela resumo das rrncl ais características do Di ue 28

i' Visto V
o(!

q"
são

(.}

".§

32,00Altura lúáxima (m)

N 9.632.306 e É 412.179Coordenadas
1 .141,00Extensáo m

5,00La da Crista m)

Et.1 00 00da Crista
err solo actadode

O talude de monlante apresenta inclinaçâo de 1V:1 ,8H. Na E1.92.50 m há uma berma de 3.0

mlnclinação Tãlude Montante

até:2 He ncl'1 HI aatéincla naçãodele resentalaludo de usan naçaoap
allura.dê0mcada0m tau ade 4nte comícaladoebas do ue,lnclinaçáo Talude Jusante

entorocamdê enaUM adacarnrote odmoe entante lastao udetal d pormaAc da p gr
estáocomdeaterro solorlo o pacladetreEn2de 0) m tapcm50 e poc D5m d0 e

e 500 abrn txo.ae0 dmlcaunmaU adacam deÍevistâp

Proteção Íalude de
Monlante

El.97,00NA máximo noímal de

Filtro vertical de areia com 0,70 m de espessura e toPo na E1.97,50 m e tapele drenagem

horizontal no espaldar de iusante em contato com a íundaçáo com seçáo diÍerênciada em

ÍunÇão da altura do dique.

Seplos divisores dos iapetes drenantes serâo executados nas estacas 15+0'00' 30'00 e

52+10,00
Na saida do tapete drenante a iusante, deverá ser execulado um dreno de pé composto de

Çamadas de transiçáo recoberlas Por enrocamento de pÍoteção'

Sistema de Drenagem
lnteÍno

íêvista

dec LJ tacode vttúsua cl al espessamc adcomc 1adotao d ue peíina íea pos poíqseologis o ouvldoxo crena osa Abaiaa a lltoSo rea nosodo s Ite2 oc nstitu rgilrnamaxl de m, argpor
hÍmel adammarro acordenosoo-aÍedo S Iteconsiual l-lrt-sea oS relo sid argoenc poÍnl

ambÍeoa 0 naarao Us ade a,Ílz chegulca m e espessúnrese dê quoc Íagmentosrn P Ça
SEaLl nteacamad estátarei d are 1aton U nae boTnrde ena U aES q qqu

mco ostoresid eSOac lo ual,Srre osto pocoee rto otopod m ra qude IteaS ool co ração
racoÍnnct za espessuelaamarecodeo-ares Ite noso,n1enantemem argrpopredo

leb ta reitadirn40 orrnaod MAISa dehcvanavebasta nte egan
f, ala e rdaLnam leombcotaa 57eê tom orn d esqoc antrrn íticat enoosoÍocho rgmtopo

arochreitaiG Inm oa mbrean 5cota 5ad me teetra a maroxlno chle ceno65cota m p
ne u oa baixaUm eabirm dadêe coa-se oec rea Ste pee §4,p

TlaeÍra al naeIU dê Ucoa galnstestá sP U çaodoio ba, palaP desv aq rçam0 arapérg
rn m Íri oal1o osorochbso oreassentado sotale uSE popts

e osolool col onaão do saocorreu remoçerro cood ao mpactadoaP a UN,a daçã
ES ra30+00e e3+00re estacasas pessudta 2e m0 enam essuuad ero mres Lld mal esp

de1,0m enlÍe as estacas 30+00 e 57+00-

Caíacterísticas da
Fundaçáo
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Tabeia 36- Tabela resu mo das nncl ais características do ue 29

Visto
oa

ão

C'

"c

21 ,00Altuía lúáxima m

N 9.630.500 e E 412.000Coordenadas
521 ,00Extensão
5,00ura da Crista rn

Et.'r00,00da Crlsta
ênêa êm solo com actadoodeS

O talude de montante apresenla inclinaçáo de 1V:'1 ,8H. Na E|.92,50 m há uma berma de

3,0 rnlnclinaÇão Talude irontante

O talude de jusante apresenta inclinação de '1V:1,8H, inlercalado por berma de 4,0m de

la ura na É1. 90,00

Acima da É1.93,00 o talude de monlante estará protegido poÍ uma cama

2,50 m de largura com Dsomin de 60 cm. EnÚe o rip-rap e o aterro de

está prevista uma camada de transição única com 0,50 m de espessura

da de rip-rap com
solo compactado

(E1.92,50 m) e 1,0

mdela ra no talude.

Proleção Talude de
Montante

Et.97,00
o

NA máximo normal de

Fihro vertical de areia com 0,70 m de espessura e toPo na El'97'50 m e um

no espaldar de jusante em contato com a fundação.

Nas estacas 13+OO e '17+00 serâo implantados septos "impermeáveis de rnodo a conduzir

a água paÍa jusante sem sobrecarga na região mais baixa do dique'

tla-saída do tapete drenante, a jusante, deverá ser execulado um dÍeno de pé comPosto

poi ,m" u"t. de 80 cm de larguÍa de areia e recoberto por camadas de tÍansiçáo e

enrocamento de ao

filtro horizontal

Sistema de Drenagem
lnlerno

O p€íil litológico possui solos coluvionares com cerca de 1 a 2 m de espessuía' que

ÍecobÍem o ãolo residual, sitto arenoso, amarelo avermelhado, que atinge 10 m de

espessura, quando presente. O solo de alteração de migmatito, silto-arenoso' marrom

av!rmelhado, mostra-se bern desenvolvido no local, chegando a espessuras superiores

aos 10 m.
Soioposta ao manto de intemPerismo, se êncontra a rocha migmatitica que' de modo

g"ià[ 
"á "pt.."nta 

sá a medianamente alterada, coeÍente, pouco a mediamente

Íraturada.
Para a fundação do alerro com
espessura do solo coluvionar.
resldual ou solo de alteraçáo de

pactado especiíicou-se a Íemoção de cêrca de 'l ,0 m de

ôessa íorma, o dique ficará assente sobre colúvio, solo

migmatitio-

Caíacterísticas da Fundação
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Tabela 37 - Tabela resumo das ncl ais característi

CONTRATO DC-5-008/201 !t

cas do Gráben do Macacão
O Gráben tem seus limites (Norte, Sul, Leste e Oeste) relativamente
sabeÍ:
O limite Norte, deíinido Pela talha de Caiiiuba, esiá bem compíovado poÍ

mapeamenlo de campo e pelos resultados das investigações execuladas na ombreira

bem deÍinidos, a

breiravestigações

doita D UE 6Cd re q
Sle dosultadosdelinida slo'ráES bemtâmbém peonlatoc Suoell itamhaial q

0a 8Doue dom iquena esqexêculadastosmen dasam pea
áomta oent n ame aÍlosede obseÍvadâ regrOestelUE oita Grábenhal poa q

5S 7f,lMS 57adn dasos soíesuoseu ts8 coe rmadanfi ndagensod D pelq
desec 3 sravesatdn reto eçõeo étodornn ado nasLesteâlo lont ape po co vestig

.S Eoc-L d S ias ccG. eLB S G rientaÉoo S G S posm anh men Elélric LA,oCa
o de sêre coe n aindicaramc TESos U ad poOS quale ase mroxl daa emênt ujpaap

nado-Íam ntee nclmiton breso oco om a(eubhoS rizonta izado

Limites GeogÍáÍicos

espigão,

senGrábedono interioexistentessedimentosdeo pacoteogicamente
umaidarelevode constituumae íorma poÍdeÍorma umna que

erebordoscommente onduladosuaalainadoalon dê aplopogada
ntroco lenilicâtivocom sigravinasentalhadas profundaspoÍabruptos,

ró

Eslá

comnta ASe eresseítarvatóRêse o ntermedi o, apÍlÍe doitoo rvlsod dstituCon
eent renc SUon co Um areservaa naçaododode ontanmncostase

aS riot 40'euas se reba rLl a upeUCo mpo52 e dea sante pt qlu p
osbas mica ne teustS entado peN e-ort Sa mroxl adadians3 o preçaopost
SEedo rabenGnoo nte riotn a dde e quctaensrenito d sa pos iÇãediS m ntos a equ Ía oasad dorelo evocon coraste mêmmdama dea cota roxie rnleva até ap

ntoeembasamcas domrochas matsobladas reode srrlevee rnonto 40m),aFo
nteastaresi du bsol odeslaessuradasIte mcom itou a espe ntamaesesúe apq

15 Ina50m M-3S35N1 6 ata aern30 a Saevad esd edel

Geomoríol
apresenta
êlevaçáo
encoías
estrutuÍal.

Aspectos Geomoíf oló9icos

raras intercalações de Íolhelhos, argilitos e ritmitos'
gr"* áttàt*'dê espêssuÍas méúcas de arenitos dê granulação. Íina a müto íina'

com Dououíssima mâiriz, apíesenlam intgrcalaÉss de àamadas (também métricas)

ãá 
"ánitJ" 

o. gtã"riação áédia a íina com pequena Ímçâo- do gÍáos grosso§ (gÍãos

dà ouarrzo arÉdondaàos a ângulosos) com matÍiz caulínica e passagens mas

ãi"À"1ã" ", 
ãorni int"ruatoã, que se att€mam com lâminas conümétÍicas a

il;;iri"""- J" ;;gililos e siltitos, sándo todo o coniunlo dê coloração geral branco

acinzentada, com vãriaçóes para roxo, avermelhado e cinzâ médio'

Emoeralessesarenitossáomaciços,coerentes(C2)emu;topoucoíraturados(F1)'

"o.-,"r0, 
intervalos lÍiáveis, possivelmente devldo ao processo de peíuraçao em

trechos de rocha praticamente desprovida de matriz'

Aoresentam Írequenles estrJtu.as de ltuidização. caracterizades pela i'lterpenetraÇão

"'Itrã,tllãi 
ol diíerentes granulomelrias o"áse "etp.t 

realçadas pela variação de

ãã""",-",,ioinao t".bém, ios intervalos onde ocorrêm as alteÍnáncias com aÍgilitos e

"iÍiiiã", 

-â"-àr"r."to 
com lorte meígulho raramente sub-hoíizontal e pelotas

cántimetri"as de argilito cinza escuó ou esbranquiçado e clastos angulosos

xecue adasrnce linadasmistaííotativas (verticaisASD mU modo sondâgensgeral
até ela eusaac aram vaçac30m1dama pÍesenç4,claaltono od elevaçâoespigáo

n omcli aarenitode deada pÍêdominânlemeotem granulaçâoacde57 3m espessa

constituÍdos de arenito Íino e ito.

Aspectos Geológicos e

Lito-eslÍatigráficos

Visto V
o
C'

"c
B*,

o

Plano de Segurança de Barragens - UHE BELO MONTE - Estudos Págrna 39 de 46 06 01.

o
o
o

oo
z
ul
Ío
TE
(9



NOTEEENERG/A

coNTRÀTO DC-S"008/2014

Tabela 38 - Descri o da Área a usante do Di ue PIM3 do Sítio Pimental

PIM3

Tabela 39 - D da Área a ntê dô Di ue PIM4 do Sítio Pimental

PIM4

Visto

*1*.
o
;!

L\"

a JusanteDique

O Dique PlM3 situa-se do lado direito da
Barragem Principal, localizando-se no

talvegue da área de drenagem do
igarapé.
O comprimento do talvegue entre o
dique PINI3 e o rio xingué é de
aproximadamente 5,4 km.

DescriçáoÁrea a JusanteDique

O Dique PlM4 situa-se do lado direito da

BaÍragem Principal, localizando-se no

talvegue da área de drenagem dô
igaíapé.
O comprimento do talvegue entre o

dique Pllú4 e o rio Xingué é de

aproximadamente 4,5 km.
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4.6 TMAGEAMENTO, CARTOGRAFIA E MODELO DIGITAL DO TERRENO DA AREA DE ESTUDO

A base caÍtogÍáfica utilizada no estudo foi compostâ pelo seguinte conjunto de dados:

r Curvas de nível de perfilamento a laser (2009/2010): Disponibilizada pela Norte Energia, com filtro aplicado para

equidistância de 2 meúos.

r Curvas de nível extraídas do Modelo Digital de Elevação SRTM (Shuttle Radar Topography Mission)' Projeto

TOPODATA (2000): MDE disponibilizado pela NASA,/Agência Espacial Alemá com resolução espacial de 90

metros com pós-processamento reatizado peló Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE. A partir do MDE

pós-processaào, ioram extraÍdas curvas de nível com equidistância de 5 metros, utilizando-se o software ATcCIS

version 10.1 (ESRI). Posteriormente, para minimizar o efeito dossel, foi aplicado o método de rebaixamento

seletivo das cotas altinÉtricas. Como balizzdor para tal ação, utilizou-se a base de dados do Projeto PRODES -

MONTIORÁMENTO DA FLORESTA AMAZÔNICA BRASILEIRÁ POR SATI1LTTE, dCSENVOIüdO PCIO INPE,

oue oroduz desde 1988 as taxas anuais de desmatamento na regiáo. Para permitir a comparaçáo altimétrica entre as
\-/ Jr.rL a. nível extraÍdas do SRTM - TOPODATA e os dados do PRODES, esse último foi filtrado para o ano de

2000. posteriormente, aplicou-se o rebaixamento seletivo, conforme condições pré-estabelecidas a seguir:

- Regrão de MATA (segundo dados do PRODES): cota original do TOPODATA rebaixada 12.4 metros;

- Região de NÃO MATA (segundo o PRODES): cota original do ToPODATA'

O valor médio de 12,4 metros de diferença altimétrica foi observado diânte comparação entÍe as curvas de nível

provenientes do SRTM - TOPODATA e do levantamento a laser'

- seções batimétricas 3D interpoladas da calha do rio Xingu à jusante do sítio Belo M^onte: As seçóes batimétricâs

localizadas a jusante do síúo Bâlo Monte foram levantadas felas empresas ToPocaÍt' em 201 1,.e pela HBS Engenharia

Ltda., entre á"rembro de 20ll e fevereiro de 2012, visando estudos ambientais. A PaÍtir das 28 seções onginais,

localizadas entre o sÍtio Belo Monte e a confluência do rio Xingu com rio Amazonas, foram interpoladas 993 seções'

por intermédio do software HEC-RAS Version 4.1 (US Army Corps of Engineers)

- Curvas de nível da calha do rio Xingu entre o sítio Pimental e o sítio Belo Monte, comPreendendo a região

denominada volta Grande: Apenas uma seção batimétrica da calha do Xingu na região da volta grande aplesentou

a-informações consistentes para a modelagem do canal. Esta informação é insuficiente para a determinação de um canal

-típi"o d"rt. tÍecho do rio, que possui gra-nde variação do número de àanais, seus traçados e suas magnitudes em meio às

iliras e lajes de pedra exislenies. Asiim, apenas quatro informações consistentes enconravam-se disponíveis para a

modelagem do canal:

. A seção batimétrica 9 (disponibilizada pela Norte Energia);

. A Iinha de escoamenro preferencial (gerada no Estudo de Impacto Ambiental - EIA e disponibilizada pela Norte

Energia);

o As isolinhas do perfrlamento a laser com equidistância de lm (disponibilizada pela None Energia);

. As massas de água que descrevem as porções submersas do canal do rio Xingu (gerada no Estudo de Impacto

Ambiental - EIA e disponibilizada pela None Energia)'

As caracteísticas dos dados disponÍveis exigiram a utilizaç ão de uma técnica de álgebra raster para â conformação de

um canal inferido sob a topografia laser que não representa as Porções submersas do rio. Para a conformação de um

canal típ ico, foi adotada a foÍma traPezoidal para todos os canais indicados pe
§THi"là'

Através de operaçó es de álgebra raster, o Modelo Digital de TerÍeno

'.-perfilamento. foi rebaixado ao longo das i4reas submersas, mas mantendo
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Procedeu-se â um rebaixarnento de 10,0 m para os canais identificados como de escoamento preferencial e de 5m Parâ

os demais canais. A linha de escoamento preferencial foi considerada como a Porção mais profunda do rio, após

comparação com o perfil batimétrico da seção 9.

A escolha das profundidades de rebaixamento e da conformação do canal típico foram realizadas também com base na

análise da seção batimétrica 9, que fomeceu profundidades aproximadas para uso dunmte o rebaixamento.

por fim, gerou-se o arquivo raster do Modelo Digital, com resolução espacial de l0 metros, congregando o mosaico

topográfi co Ínencionado anteriormente.

4.7 METODOLOGIA, CRITÉRIOS E PREMISSAS

Neste item apÍesentam-se a metodologia, os critérios e as premissas adotadas no estudo de ceniários (Dam Break) que

lepresenta u irptr., hipotética do conjunto de Barragens que integraram a UIIE Belo Monte. lndicam-se' também, os

-màdelos utilizâdos durante o desenvolvimento das simulações hidrológicas e hidráulicas, juntamente com as

fenamentas de geopÍocessamento aplicadas na geração dos mapas dâs iáreas potencialmente inundáveis.

Ressalta-se que os métodos e critérios utilizados seguiram as diretrizes dos principais órgãos de referência no assunto,

como a Agência Federal Americana de Gerenciamento de Risco (FEMA), a Divisão de Recursos Hídricos do Estado do

Coloradol EUA (Colorado Division of Water Resources) e a Comissão Federal Reguladora de Energia dos Estados

Unidos (Federal Energy Regulatory Commission - FERC), entre outras'

integrantes daO estudo de ceniáÍios compreendeu as possíveis iíreas impachdas Por urna eventual mptura das

uHE Belo Monte, com o mapeamento das envoltórias máximas de inundação na áÍea ajusante

Visto
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,._ Figura 7 - Sequência Metodot,gica pora Etaboração do Estutlo de Cenários da Ruprura Hípotética do Coniunto de
- Barragens do Sítío Pimentol da UHE Belo Monte

4.8 spótnsBs DE RUPTURA

Adotou-se como hipóteses de ruptura dos maciços de terra que integram a UtlE Belo Monte a oconência de piping e

t,
O galgamento foi considerado em vinude de uma eventual falha eletromecânica no siste

extrâvasoÍ e da tomada de água da Barragem Principal (Sítio Pimental) durante um dia

fundação, originando um orifício na

do sisrcma

), que podea

causaÍ um refluxo no sistema de adução da tomada de água e ocasionar umâ sobreelevação do nível de

reservatório até uma cota suPerioÍ a crista da baragem

Para o caso das estruturas de concreto foi consl a rupturâ instantânea de I bloco mpoe o

v maciço, caracterizada por pro blemas estruturais
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galgamento.

Definiu-se que o processo de piping iria ocorrer entre o contato do maciço e a

"amrtur" 
qoà paogt"ssivamente se tÍansforma em uma brecha de escoamenlo livre'

do

i



Os principais parâmetros utilizados para a definição de uma brecha de ruPtura em barragens de teÍa estão ligados a sua

g"o'menia (foima, altura e largura de fundo) e ao seu tempo de formaçáo. A definição da brecha de ruptura nas

ãstruturas de rerÍa do conjunto ã" Barragens da UHE Belo Monte foi realizada por meio da utilização dos modelos de

previSáO empíricos recomendados pela liteÍatura, oS quais relacionâm caÍâcteríSticas da barragem com asPectos

geométricos da brecha de ruPtura.

._- Visando a redução das incertezas envolvidas na definição da brecha, foi aplicada a análise de sensibilidade proposta

- por Ferentchak 
" 

Ju-i"ron (2008) e a validação sugerida pelo Colorado Division of Water Resources (2010)' Além

àisso, uma equipe de geologia foi àesignada pára avaliar a adequaçâo desses parâmetros face à realidade das obras'

paÍa as estrutuÍas de concreto da Ut{E Belo Monte a brecha de ruptura foi definida com a mesma geometÍia do bloco

de concreto, remoyido instantaneamente, conforme a recomendação dâ FEMA (2013) l.

NOTEEENERG/A

coNTRATO DC-S-00E/2014

4.9 CENÁRIOS DE SIMULAÇÃO

A avaliação dos efeitos da onda formada pela ruptura hipotética do conjunto de barragens da tlHE Belo Monte no vale

a jusanté (rio Xingu) foi realizada em àois cenários (Cheia extrema e Sunny day) e a título de comparaçáo foi

uáfic"da as conseauências da passagem da cheia de projeto no vale a jusante. A Tabela 40 apresenta um resumo das

caÍacterísticas de cada um dos cenários avaliados.

Tabela 40 - Sumário dos Cenários de Simulação da Ruptura Hipotérica do Coniunto de Barragens da UHE Belo

Monte

2
(Sunny day)

'o gatilho da ruptura é o momento em quê é dado início ao processo de desenvolvimento da

brecha

4.10 DEFINIÇÃO DOS PARÂMETROS DA BRECHA

,1.11 HIDROGRÁNIA DE RUPTURA

Os paúmetros geoméIri
hidrograma de ruptura.

o hidrograma de ruptura foi definido a partir da utilização do modelo hidrológico HEC-HMS 4.0, q:senvol,v:d^o f:l: lr ,l
õ.rp" a" Engenheiios do Exército dos Estados Unidos (US Army Corps of Engineers) e do software LI.LC-RAS Y
(Hydrologic Engneering Center - River Analysis System). \

da brecha de ruptura foram utilizados como entnda do modelo matemático na definição do

Visto

HidrogGma
PropagadoBuptura Gdtilho de Rupluía'Cenátio

Elluente da ruptuÍa10.000
(cheia extrema)Slm

N.A máímo maximorum (El. 97,50
m)

1

(Cheia Extrema)

Eiluenle da rupturaNáo se apllca

N.A máximo normal(El. 97,00 m)
ou cÍista do barramento (El.

'100,00 m), no caso de ruPtura Por
galgamenio

Sim

Hidrograma de
proiêlo

10.000
(cheia extrema)Náo se aplicaNão

3
(Cheia de PÍojeto)
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4.I2 MODELAGEMHIDRáULICA

A propagação da onda de cheia proveniente da ruptura hipotética do conjunto de Barragens integrantes do Sítio

Pimenial dà UIIE Belo Monte foi representada por meio da simulação unidimensional e não permanente do

escoamento com a utilização do modelo matemático HEC-RAS 4.1.0, desenvolvido pelo Corpo de Engenheiros do

Exército dos Estados Unidos (US Army Corps of Engineers). Esse modelo é capaz de determinar as elevaçoes do nível

de água e vazóes em locais específicos ao longo de um curso de água, informando simultaneamente os valores de

profundidade e vazão em cada seção transversal, paÍa câda intervâlo de tempo da simulâção'

As seçóes transversais ao longo do vale do curso de água, obtidas nesse estudo por meio do Modelo Dig:tal de

elevaçao lMOe;, representam a geometria da calha fluvial e da planície de inundação adjacente. As seções

possibilitam, aind4 a identificação de singularidades hidráulicas no trecho em questão.

A representação da resistência ao escoamento desenvolvida pelo leito fluvial deve ser rePresentada por meio do

-coefiiiente 
dã rugosidade de Manning, definido conforme as características do curso de água em análise e das curvas-

chave definidas para os locais de interesse.

O modelo foi capaz de fornecer as infoÍmações mais relevantes para um estudo de cenários, que são: tempo de chegada

de onda, velocidàde e profundidade do escoâmenio. Além disso, foram obtidos os hidrogramas de ruptura para cada um

dos cenários preconizados.

,1.13 MAPAS DE I\U}'DAÇÃO

para o desenvolvimento dôs mapas de inundação foram utilizadas ferramentas de geoprocessamento que Possuem

interface com o modelo hidráulico. Os resultados da modelagem hidráulica são interpretados por essas fenamentas que

geram os mapâs de ceniírio georreferenciados que posteriormente são ajustados às imagens de satélite. Foi incluída em

ãada -apa, para cada estÍutura/sítio âvaliado elaborado, a Zona de Autossalvamento (ZAS)'

pâra tanto, foi utilizado o software ArcGís 10.1 em conjunto com as extensÓes Anâlista 3D, Analista Espacial,

ArcHidro e ET Geowizards e com a ferramenta Hec-GeoRas.

í.14 RISULTADOS

Como resultado foram apresentados os resultados dos estudos de ruptura hipotética (Dam Break) do conjunto de

barragens da UrIE Belo Monte com a indicação do hidrograma de ruptura defluente da brecha formada nâ estrutura

para ã cerário mais cítico simulado e os resultados da propagação hidrodinâmica unidimensional da onda de ruptura

no vale a jusante, com desraque para a indicação das velocidades e profundidades da lâmina de água nas diversas

seções estabelecidas paÍa representar o vale durante a passagem da onda de ruptura'

Os resultados de profundidade máxima, que originam as manchas de inundação' foram pacializados nos mapas de

cenários, que foram gerâdos a Partir da utilização de ferramentas de geoprocessâmento

Visto
o
%z"s J

060'i
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DE F-FF],CT ALY

,,'tJ\st9

Foi realizada aniálise de risco por uma metodologia tipo FMEA. na qual foram considerados os- potenciais modos de

falha do sistema e suas consequências. Ou seja, a anáise consistiu na identificação dos Potenciais modos de falha das

barragens, por que razões e de que forma, e, ainda, na determinação de possíveis causas, com potencial para

deseniadear acontecimentos capazes de conduzir a incidentes e acidentes'

Atestamos que os serviços foram realizados satisfatoriamente, de acordo com as especiftcações técnicas previstas,

atendendoospadrõesdequalidade,asnolmasdeengenhariaemvigoreascondiçõescontrafuais.

\ Altamira-PA, 22 dejunho de 2016'

N'\r, srr-* yt-l,.Wrr -o%-r"
Jhsé Biagioài de Menezes

Engend$ro Civil - CREA 22.41O/D-MG
Diretor de Engenharia e Construção

NORTE ENERGIA S.A.
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CERT|F|CAMOS, em cumprimento âo disposto nã Resoluçáo no. 1025, dê 30 de outubío de 200S, do ConÍea. que constâ dos
assentamentos deste Conselho Rêgionêl de EngenhaÍia e Agíoíomia do Eslado de São Paulo - CREA-SP, o Acervo Íécnico do
píoÍssionat EDUARDO KOHN reíeÍente à(s) AnotaÉo(óesi de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discÍiminêda(s)l

Profissional: EDUARDO KOHN....
Registro: 5061074792-SP -.... -

Titulo ProÍssional: EngenheiÍo Civil

&

Conrrâlántêi NORTÊ ENERGIA S.A . ... . ..
OUADRA SCN OUADRA4 BLOCO A......
Compleínenlo:
Cidade:Brasí|a...
Contíalo: DC - S-0Í3/20'14

Conselho Rogiooaldê Engênhariâ 6 r{ronomla do Estádo d6 São Peulo

RNP:2602945358

Númeío ART: 92221220161065702 . 'fipo de ART: OBRA OU SÉRVlÇO
FoÍmâ de Registro: SUBSTITUIÇÃO à 9222122015015§045. . .... . ..
Paíicipeçâo Técnie EOUIPÉ.. . ..
Empíêsá contràtada: ENGECORPS ENGENHARIA S.A. . . . . . . . - . . .

. .Registrâda êm: 30/092016Baixadâ em: 30/09/2016

No. 100

"sfá'i^f 
irff J"g'['oiil.,",oo, c R EA-S P

Pagina 1/1

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2620160010632 127e-nea
Anvrdâdê cônclurdz <)

{\sto

........... BairÍo:ASA NORTE........
. UFi SP CEP: 70714900 . PAIS: BRAS|L...
. cetêbíado em: 1111212014 . - - -

Vinculado à ART:
valordocontíalo:R$650.000,00.........................Ípodecontrêlante: PEssoA JURÍD|oA DE DlRElTo PRlvADo.

Endereço da obrâ/sêíviço:ALAMEoA TOCANTINS . . . . . . . . . . . . . . . ... No:'125''''
Coínplemenlo: BairÍo: ALPHAVILLE INDUSTRIAL

Cidêde: Barueíi .. -... - ... UF: SP C€P: 06455020 . PAIS: BRASIL . . .

Data de inldo:1'l/12014ConclusáoEíêliva:11/05/2015........- Coordênadas GêogÉficas: . ...........
Finâlidadê: OUÍRO. . .

PÍop.leláíio: NORTE ENERGIA S.A. . . . .. CNPJ: 12.300.288/0001-07

Alividâdê Íécnica: 1) Elaboração, Estudo, Baírêqem. 1,00000 unilade. .

Certióão de Acervo Técnico No.2620160010632
o4l11t2'16 15.37:44

AutenücaÉo Oignâl: BCkC6CKsslísnJx3naSoGCTsUTlíJGna

'1279 - Estudos ComplemenlaÍes c,e elaboraÉo de volumes docornenlais parâ atendimento ao Plano de Seguran

IJHF Beb Monle, às exagênc6s da Agência Nacionai dê Energia Eárlca - ANEEL EmpÍê$ que lazem paÍte do

de Ávila : Engecoíps Enóenhariâ SA 50% Pimenta de Avih 50%. . . . . .

ça de gânagem dâ
consórcio Plmente

CERT|F|CAMOS. nnatmentê, que se enconü.â vincllâclo à píêsênte Cêí1idâo de Acêrvo Técnic! - CAT, o Ateslado aPresentado pelo

p.toio*f u"i.á, contêndo 12 íls, expedido peto contrabntê da obra/serviço em 221062016. deüdamênte a§sinâdo por Eng. Civil
josé Biagioni de Menezes, a que. caúe a responsabilidade peLa verêcidadê e exatidão das infoíÍnêFes nele constantês.

lnÍoÍmaçóês Coínplemenlâros 

-

O âtestado está;inculado apenas paía aliviclades técnicas conslantes da ARÍ, desenvoividas de acoído com ês âlribuições do

profissional na áÍea dâ Engenhaíia Clvil. . . . .. - .

,,A obra/sêNrço, objeto da ART âcima, íoi Íealizada pela empresa contratada atÍavês do Consórcio EngecoÍps - Pimenta de Ávila".

"O Consórcio não eslâva cadaírado no CREÂ,/SP, na época da rêâlizâção dâ obÍâ/serviço".
'O vatoí de RS 650.000,00, conlido na presente certidão, rêÍere-se âo percênluêl de 50% panicipaÉo da emprêsa EngecoÍps

Engenharia S A, uma da inlegí_anles do ConsóÍcao no valor do conrato" .

valoí totâl do conlrâto R$ 1 300.000,00. . .

A presente Certidão de Acervo Técnico íoi analisada e expêdida sob responsabilidade da unidêde abaixo infoímada. .

%
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.ATESTADO DE EXECUCÃO DE SER\TCOS

Atesramos a quem possa inreressar, que o CONSÓRCIO ENGECORPS - PMENTA DE ÁvlLA, formado pelas empresas

ENGECORPS ENGENHARIA S.A, CNPJ 62.025.4401000I-50 C PIMENTA DE ÁVILA CONSULTORIA LTDA CNPJ

35.790.823/0001-42, sob a liderança da ENGECORPS, executou para NORTE ENERGIA S/A('NE"), com sede no Setor

Comercial Norte, Quadra 4, bloco B, n'100, salas 90411004, Centro Empresarial Varig, inscrita no CNPJ sob o n'
12.300.288/0001-07, a elaboração de volumes paÍa atendimento ao Plano de Segurança de Barragens (PSB) da UHE Belo

,_,, Monte, situada nos municípios de Altamira e Vitória do Xingú, no Estado do Pará, em consonância com as exigências da

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e daLei 12.33412010, conforme abaixo explicitado:

1279-tug

Objeto;

Contrâtante;

CNPJ do Contratante:

Contratâda:

ELABORAÇÃO DE VOLUMES PARA ATENDMENTO AO PLANO DE
SEGURANçA DE BARRAGEM (PSB) DA UHE BELO MONTE,
CONSONANTE COM AS EXIGÊNCLCS DA AGÊNCh NACIONAL DE
ENERGIA ELÉTRICA (ANEEL), E DA LEI L2.334I2OIO.

NORTE ENERGIA SA-

12.300.288/0001-07.

Consórcio ENGECORPS - PMENTA DE ÁVILA formado pelas empresas

ENGECORPS ENGENHARIA S.A (CNPJ 62.025.440/0001-50) e PIMENTA DE
ÁVILA coNSL,'i-ToRIA LTDA (CNPJ 35.790.82310001-42), na proporção de

5070 para cada uma, sob a liderança da ENGECORPS

DC-S-013/2014.

| | I 12/2014 a I 1/05/20 15.

RS 1.300.000,00 (hum milhão e trezentos mil reais), na data base dezembro/zO14.

Contrâto:

Período;

- Valor:

Local de Realização: Al. Tocantins n" 125,4" Andar - Alphaville - 06455-020 - Baru

Equipe Técnica Envolvida:

Femando Carsia

o

V
Registro na Entidade de

Classe
Registro Nacional

Profrsôioial*

- - r'zssãov'-
FunÇao

(sisla e n")
ProfrssãoNoire Cofipleto

CREA 5061074792Ers. Civil 260294535EEduardo Kohn
cREA 0605018477260402021 IEos. CivilMarcos oüveira Codoi

CREA.SP 3I4422606r55807Ens. CivilJoaquim Pimentâ de Avilâ
Cootdenaçào

Ens. Civil 1405960620Lucas Samuel Santos Brâsil
CREA-MO 83541Ens. CivilLuciana Llúa
CREA-MC 1I]1991407080300Ens. Ci!ilCladstone AlexaÍldre
CREA 0600318570Ens. Civil 2602015857Albeno Lâng filho
CREA 0601694r80Eng. Civil I .. lr<Maria Bemadete Souzâ SendeÍ

Supetvísão Técnica

cREA 5063554065Ens. Civil 2502128897

Plano de Seguranga de Barragens - UHE BELO MONTE volume§ Página I de 12
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Lucas Fili e LucenaJesus

Feli ueiÍedo Rocha

cONTRÂTO DC-S-0ll/201,í

1 OBJETO DO ESTI.]DO

Buscando atender a Lei n. 12.334 de 2OlO9l2Ol4, a NORTE ENERGIA solicitou pÍoPosta paÍa o âtendimento às

exigências da ANEEL- Ler 12334 /2010 - Complementaçáo do Plano de Segurança de Bana8ens do empreendimento

Beú Monte. para a elaboração da de parte dá Plano di Segurança de Barragem do complexo Belo Monte foram

desenvolvidas duas etapas de trabalhos, quais sejam:

. Etapa l: Diagrróstico inicial e elaboraçáo da estrutura paÍa implantâçáo do Plano de se

Visto
çadeB m

%*r.

Registro Nacional
Profistional*

Re sno no Entiddde de
Classe Fu ção

Itt') (sipla e n')
ProÍissao

260'7't?2225 cREA 5063080130Eng. CivilLauro Dela Libera Filho
CREA i0610?47922602945358Eng. CivilEduardo Kohn
CREA 0600318570Ene. Civit 260201585iAlberro Lang filho
cREA 5063554065EoP. CivilFernando CaÍcia

CREA.MG 14466 i -LPEng.
Hidráulico

t 4 t0 t23618Samânta Dias de Souzâ

CREA 5061356648Ene Civil 260214r?04Râquel Chinaglia Pereira dos Sanlos
CREA 0601667794En-q. Civil 2602 r40635Francisco Martins Fadi a Junior

2614195820 CREA 5069515716Eng. CivilCiovana Bevilac uâ FÍota

cREA i063215590260S r t5617
Eng.

AmbientalLígia de Souzâ cimius

CREA.MC I74587En-q Civilal""-ãt.ãng.to Carmo Luiz d4 Silva
CREA.MG I4718?Ens. Civil t410196584

Hidráulica, Hidrologia e
lüigação

CREA.MG I39162Ere. Civil 1409665798
cREA 06006470552ó035 t 3362Ens. CivilPaulo Afonso de Cerqlqtal!z

2601460650 CREA 0601531070Ens CivilAionso Celso Moruzzi Mârques
2601137381 CREA 5060571202Eos. CivilRegis EduaÍdo Gerolo

CREA 5060495305Eng. Civil 260291420'lA-r.v Paulo Rodrigues
2603657330 CREA 506r665304GeólogaRenata Augusta Rocha N. Oliveira
26096317ó6 CREA 0600170440GeóIogoFcmâo Paes de Barros

CREA-R.I 3I5OOEns Civil 20026961I0Ricardo Bicudo
CREA,MG 3994514036281l4Enc. CivilTeresa Cristina Fusâro

2603338t51 CREA 5060303616Ens. Civi!Iberê MaÍtins dâ Silvâ
CREA 06001336322602609441Eng. Civilo CifuS

2605't t7593 cRE.{ 50628r9751Eog. CivilAriaoe Barros Lima
Eslruturas

CREA-MG 286?91405120525Ene. Civill!Íercos de Avila Pimenla
260f4t2469 CREA 5062061512GeóqrafaChristiane S órl Meio Arnbiente

cREA 50638969802501223080lvÍarcos AlexandÍe Polzin
CREA 50620615122603412469CeógrafaChristiane Spôrl
cREA 5063896980250r221080Geór:rafoMarcos Alexandre Poizin
CREA-MG 94812GeósrafoFrederico do Valle FerÍeiÍa Castro

CaÉogrclia/
Geoprocessamento

1404182097 CREA.MG 95925CeóqraFoLeooaJdo Côrradi Coelho

Plano de Segurança de Barragens - UIIE BELO MONTE - volumes Página 2 de 12
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coNTRAl () DC-S-013/1014

2 DESCRICÃO DOS TRABAI,HOS

2.1 E'IApA l: DIAGNÓSI'ICO INICIAI, E ELAIiORAÇÃO DA ES'I'RUTURA P.{RA II\'IPLANTAÇÃO

DO PLANO DE SEGUR.{NÇA DE tsARRAGEM

lnicialmente, os trabalhos dessa Etapa foram divididos em duas fases, a saber:

. Fase I: Classificação das Estruturas para Implantação do Plano de Segurança;

r Fase II: Elaboração do Arcabouço do Book do Plano de Segurança de Barragem.

Este trabalho foi desenvolvido pelo Consórcio Engecorps - Pimenta de Ávila em conjunto com a equipe da Norte

Energia, visando fazer um diagnbstico das informações e documentos existeates para urnil melhor proposiçáo da forma

Ce organização e disponibilização das informações Para atendimento à legislação vigente'

2.1.1 FASE I _ CLASSIFICAÇAO DÀS ESTRUTURAS
SEGURANÇA

PARA I}IPLÀNTAÇÃO DO PLANO DE

Com base nos dados consolidados foi realizada a classificação das estruturas de acordo com os critérios estabelecidos

pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos na PoÍaria n"143 de l0 dejulho de 2012'

Esta classificação definiu a abrangência e nível de detalhe para elaboração do Plano de Segurança para cada estrutura

componente do complexo Belo Monte.

A Engecorps - pimenta de Ávila, após avaliação dos documentos disponíveis e da classificação realizada' elaborou um

relatóiio diaglóstico com a descrição da iituaçáo atual, apontando as conformidades e as náo conformidades

encontradas de acordo com as exigên;ias estabelecidas na legislação vigente. Podemos citar alguns itens avaliados:

r Equipe de gestão de segurança; e

. Documentos técnicos, tais como: como consrruÍdo, manual de operação, check list de inspeção rcgular e especial,

Procedimentos oPeracionais, etc.

.v.'2.1.2 FASE II; ELABORAÇÃO DO ARCABOUÇO DO BOOK DO PLANO DE SEGURANçA DE

BARRAGEM

Em seguida, foi definida
documentos/informações
2010 e no Ofício Circular
no final do ano de 2013.

a estruturação do plano de segurança com elaboÍaqão da metodologia para organização dos

disponíveis em atendimento às exigências estabelecidas na Lei 12.334 de 20 de setembro de

da ANEEL n'308/2012 e notas técnicas també m da Ar\EEL liberadas ública

Essa metodologia foi apresentada e discutida com a Norte Energia antes da sua implantaç

metodologia pela Norte Energia.

2.2 ETAPA 2: DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADO

DO PLANO DE SEGTJRANÇA

Visto
Após a valrdaç

"h---.-e

aao

O

Não existindo ainda no
Barragem os resultados
estabelecidas ta Lei 12

setor elétrico brasileiro regulamentação específica para a elaboraçáo de Planos de Segurança de

for"- r". upr"r"n,ados 
"Ã 

confo.rrídade com as diretrizes, e definições feitas pelas exigências

.334 de 20 àe s"t"rnbro de 2010 e no ofÍcio circuLar da ANEEL n"309/2012 e notas técnicas
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também dâ ANEEL liberadas para audiência pública no final do ano de 2013. O Plano de Segurança de Barragem foi
composto de 5 (cinco) Volumes, a saber:

o Volume I - Informações Gerais;

o Volume II - Planos e Procedimentos;

o Volume IlI - Registros e Controles;

. Volume IV - Plano de Ação Emergencial (esse volume foi incorporado oriundo de um contrato com objeto

específico, igualmente realizado pelo Consórcio Engecorps-Pimenta de Avila);

o Volume V - Revisão Periódica de Segurança de Barragem.

Os elementos pertinentes refeÍentes a cada uma das estrutuÍas que compõem o Complexo do Empreendimento de Belo

\-^íonte forma apresentados em volumes separados, um para cada.

A figura a seguir apresenta a estrutura do PSB desenvolvido para cada uma das estruturas do complexo da UIIE Belo

Monte:

o...1..-"i#.*, g,*,
&b'Ç

2.2.1 VOLUME I - INFORMAÇOES GERAIS

\-,O Volume I contém as informações gerais do empreendimento, coletadas junto à Norte Energia, esPecificamente as

seguintes informações Iistadas na sequencia:

Volume I - Tomo Í

a Identificação do Empreendedor - Norte Energia;

Caracterização do Empreendimento - Complexo Belo Monte;

Características Técnicas do Projeto de Construção;

lndicaçáo da área do entorno das instalações e seus respectivos acessos a serem resgu

ocupações permanentes ;

Estrutura Organizacional, contatos dos responsáveis e qualiÍicação técnica dos profiss

de banagem;

Indicagão da entidade responsável pela regra operacional do reservatório;

Declaração da classificaçáo da barragem quanto a categoria de risco e dano potencial;

Visto
o
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. Formulário Técnico da Barragem preenchido;

o Licenças ambientais, outorgas e demais documentos legais.

Volume I - Tomo ll

o Projeto Básico Consolidado;

. Projeto Executivo;

. Projeto Como Construído ("As Built");

. Manuais dos Equipamentos.

2.2.2 VOLUME II - PLANOS E PROCEDMENTOS

O Volume II contém o planejamento da operação e manutenção do Complexo Belo Monte, o qual deverá ser elaborado

pela ENGECORPS - PMENTA DE ÁVILA com base nas informações coletadas junto à Norte Energia:

o Plano de Operação, incluindo:

. RegÍa operacional dos dispositivos de descarga;

. Procedimentos para atendimento às regras operacionais definidas pelo empreendedor ou por entidade responsável,

se for o caso;

. Planejamento das Manutenções:

o Plano de Monitoramento e Manutenção;

o Planejamento das Inspeções de Segurança de Barragem;

. CronogÍama de Testes de Equipamentos hidráulicos, elétricos e mecânicos.

v2.2.3 voLUME m - REGISTRoS E coNTRoLEs

Tendo por base o planejamento da Operação e Manutenção, foram incorporados os procedimentos' fichas e

formulários (físicos e/ou eletrônicos) para registro e controle da operação. Foram incoçorados os procedimentos para;

o Registros da Operação;

. RegistÍos da Mânutenção;

. Registros de Monitoramento e Instrumentação;

o Fichas e relatórios de Inspeções de Segurança de Barragem;

. Registros dos testes de equipamentos hidúulicos' elétricos e mecânicos.

V\sto
o

%são

(->

"c
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2.2.4 vOI-UNIE IV - PL.{NO Dll AÇ.{O MIERGENCI;\I IPAI'I)

O PAE - Plano de Ação de Emergêocia foi incorporado ao Plano de Segurança de Barragem, fruto de um contrato

específico entre a NOÁTE ENERGIA e o Consórciro ENGECORPS-PMENTA DE ÁVtr-A. De forma resumida, neste

item foram desenvolvidas as seguintes atividades:

o Consolidação da Base Canográfica;

o Consolidação da Base Batimétrica;

o Análise das Estruhrras de Barramento;

. Montagem e Calibração do Modelo Hidrodinâmico;

o Modelagem da Passagem de Cheias Excepcionais;

o Modelagem de Ruptura por Galgamento;

. Modelagem de Ruptura por Falha Estrutural;

. Elaboração dos Mapas de Inundaçáo;

. Relatório com a Identificação das Informações que Subsidiam o Plano de Ação Emergencial, contendo:

o A identificação e análise das possíveis situações de emergência;

. procedimentos para a identificação e notificação de mau funcionamento ou de condições potenciais de ruptura

da barragem;

. Procedimentos preventivos e corretivos a serem adotados em situações de emergência, com indicação do

responsável pela ação;

o Estratégia e meio de diwlgaçáo e alena pam as comunidades potencialmente afetadas em situação de

emergência.

2.2.5 VOLI]ME V - REVISÃO PERIÓDICA DE SEGURANÇA DE BARRAGEM

O Volume v contém as informações associadas a revisão periódica de segurança de barragem. Como condição legal,.a í\ ,
primeira revisão Periódica de Segurança de Barragem, deverá ser realizada após o término das obras e antes do l-/
ànchimento do reservatório da Uiina Hidrelétrica de Belo Monte. No presente contÍato esse item, fdfestrultÍ{d.o e V
preparado para ser executado 

- "-.-.,^--," ""-- - , :"- 
/ 
\ia,o 

t'
. Volume V - Tomo I - Revisão Periódica de Segurarça de Barragem: I O!rG
o Volume V

Nota: Não foi
Segurança de
estabilidade e
pertinentes
Tomo Il.

- Tomo II - Resumo Executivo. a .1.f

contemplado no presente trabalho a elaboraçáo das atividades associadas X nt'fu13qlq{}5§\-a"
Barragem, inspeçóes, avatrações dos regisrros de construção, uualoçeo A" 

"stuOàiàf,R"ítes 
a"

capaciãade hidúu'iica, avaliaçào de prqetás hidromecânicos, avaliação de estudos de sismos.e cheias,

Válume V - Tomo I. Somentà foram esiruturadas as informações pertinentes associadas ao Volume V -

Plano de Segurança de Barragens UHE BELO MONTE - Volumes Página 6 de 12

0615



coNTRA.TO DC-S-01-l/2014

3 DESCRTcÃooocoMPLExoE DAS ESTRUTURAS DA I]IIE BELO MONTE

J.r sÍrro nBro MoNTE

O Sítio Belo Monte compreende o Circuito de Geração Principal, formado pelas seguintes estrutuÍas principais

r Tomada d'Água e Muros l,aterais;

o Condutos Forçados;

o Casa de Força Pnncipal;

o Canal de Fuga;

V' Subestaçáo;

o Barragens de Fechamento Esquerda e Direita (BFE e BFD).

3.1.1 DESCRIÇÃO DAS ESTRUTI]RAS DO SÍTIO BELO MONTE

A seguir é apresentada uma descrição sucinta de cada estrutura.

r Tomada d'Água e Muros Laterais

As estruturas de concreto do barramento do Sítio Belo Monte compreendem dezoito blocos de Tomada d'Água, um

Bloco Central de concreto-gÍavidad€ e dois Muros Laterais de Fechamento e de abraço das barragens adjacentes

A Tomada d'Água, do tipo gavidade, é constituída de dezoito blocos com 33,0 m de largura, dos quais partem os

condutos forçados em igual núrn"ro "o. 11,60 m de diâmetro e vazão nominal de 775,0 mr/s, exPostos e pamlelos

entre si, senáo um para cada unidade geradora. Esses blocos são dispostos em dois gmpos, sendo que oito deles se

agrupam na esqueráa hidráulica (primeiro conjunto a ser construído) e os dez restantes à direita (segundo conjunto).

Eis"i dois gmpos sáo separados pelo bloco de gravidade, fechando o bârramento. Os Muros Laterais de Fechamento

sao do tipo gravidade e cómpostos por 4 blocos. Apresentam comprimentos da crista de 70,3 m do lado esquerdo e 74,4

.-- m do lado direito. A Tomadà d'Água, o Muro Central e os Muros Laterais de Fechamento são compostos por um misto

de concreto coüvencional (CCV) e compactado com rolo (CCR).

A Casa de Força Principal da usina de Belo Monte abriga dezoito blocos das unidades geradoras com 33,0 m de largura

cada, com rurbinas do tipo "Francis" de eixo vertical acopladas a um gerador de corrente alternada trifásico. Conjugada

à Tomada d'Água, a C;sa de Força também é dividida em dois conjuntos, sendo oito unidades no primeiro conjunto

(esquerda hidrãulica) e dez unidades no segundo conjunto (direita hidráulica). A potência unitríria de cada unidade

geradora é de 611,1 1 MW, totalizando uma potência instalada de I1.000 MW'

O Canal de Fuga, responsável pela restituição das águas turbinadas ao río Xingu, tem cerca de 2,0 km de comprimento

por 620,0 m de largura e foi escavado em solo e rocha

A Subestaçáo de Manobra que interliga a usina ao sistema de transmissão interligado ao Sistema Interligado Nacional

(Str\) é do tipo blindada e está localizada no deck principal da Casa de Força Principal'

Banagem de Fechamento Esquerda (BFE)

o
t(E
(-L

,g
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A Barragem de Fechamento Esquerda apresenta a crista na EL. 100,0 possui extensáo de crista de aproximadamente
1.085 m, altura máxima da ordem de 88,0 m, largura da crista de 7,0 m e composta por solo compactado e enrocamento
com núcleo argiloso.

. Barragem de Fechamento Direita (BFD)

A Barragem de Fechamento Direita apresenta a crista na EL. 100,0 possui extensão de 790,0 m, altura máxima de
aproximadamente 55,0 m, largura da crista de 7,0 m e composta por solo compactado e enrocamento com núcleo
argiloso.

Resumidamente, as tabelas a seguir apresentam as principais características dos barramentos do Sítio Belo Monte

Tabela 1- Características da Tomada d'A a e Muros Lâterais - Sítio Belo Monte

Barraqem

Tabela 2 - Características da Ba m de Fechamento Es uerda - Sítio Belo Monte

Barragem de
Fechamento

Êsquerda

Tabela 3 - Características da Barra m de Fechamento Direita - Sítio Belo Monte

3.1.2 LOCALIZAçÃO E ACESSO

A UHE Belo Monte está sendo construída no rio Xingu, nos municípios de Altamira e Vitória do Xingu, no "\gÊi'${o
Pará

Talude de
montanteSeçào Talude de jusante Comprimento da

crista (m)
Altura rnáxima da

barragem (m)

Concreto
convencional

(CCV) e Concreto
compactado (CCFI)

0,0H:'1,0V (abaixo
da EL. 60,50 m)

0,15H:1,0V (acima
E|.60,50 m)

Variável
Tomada d'Agua e

lvluros Laterais
Concreto

convencional
(ccv)

Altura máximd da
baftagem (m)Barragem Seçáo

Talude de
montante falude de iusante

Comprimento da
cústa (m)

2,0H:1 ,0V

'1,8H:1,0V (acima
Et. 90,00 m)

1,9H:1,0V (abaixo
El. 90,00 rr)

1,5H:1,0V (regiáo
central)

1,3H:1,0V (eír.
dirêita)

1,5H:1,0V (íegião
central)

1,3H:1,0V (extr.
direita)

1.085,00 88,00

Enrocamento com
núcleo argiloso

Talude de iusante
Comp mento de

crista (m)
Altura máxima da

barragem (m)BaÍragem Seção
Talude de
fiontante

1,8H:1,0V (acima
E1.90,00 m)

1,9H:1,0V (abaixo
El- 90,00 m)

Solo compactado 2,0H:1,0V
55,00

1 ,3H:1,0V 1,3H:1,0V

790,00Barragem de
Fechamento Direita

Enrocamento com
núc eo arqiloso
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Localizado na margem esquerda do rio Xingu, o Sítio Belo Monte está situado nas coordenadas geográficas 03'07' de

latitude Sul e 51" 46' de longitude Oeste, a cerca de 52 km da cidade de Altamira pela rodovia Transamazônica, e a

aproximadamente l0 km ajusante da intersecçáo do Íio Xingu com esta rodovia, totalmente inserido dentro dos limites
do município de Vitória do Xingu.

A BVSA faz parte das estruturas que compõe o chamado Sítio Belo Monte. Assim, associada com a Tomada d'Agua e
Muros Laterais, os Condutos Forçados, a Casa de Força Principal, o Canal de Fuga, Subestações e as Barragens de
Fechâmento Laterais a Barragem da Vertente do Santo Antônio compõem o Sítio Belo Monte.

3.2..1 DESCRIÇÃO DA BARRAGEM D.{ \'ERTENTE DO SANTO ANTÔNIO

A UHE Belo Monte localiza-se no rio Xingu, nos municípios de Altamira e Vitória do Xingu, no estado do Pará.

A região do empreendimento situa-se no trecho da Rodovia Transamazônica (BR-230) que liga as cidades de Marabá e

Altamira. Entre a cidade de Altamira e a Vila de Belo Monte, a distância é de cerca de 55 km.

O Sítio Belo Monte está localizado na margem esquerda do rio Xingu, no estado do Pará, nas coordenadas geográficas

03" 08' de latirude Sul e 51' 46' de longitude Oeste.

O acesso ao empreendimento se dá através da Rodovia Transamazônica (BR-230) a cerca de 52 km da cidade de

Altamira pela rodovia Transamazônica, e a aproximadamente 10 krt a jusante da intersecção do rio Xingu com esta

rodoyiâ, totalmente inserido dentro dos limites do município de Vitória do Xingu-

esquerda das estruturas da Tomada d ção vizinha à

P

Dentro do Sítio Belo Monte a BVSA situa se à

Barragem de Fechamento Esquerda dentÍo do S o Belo Monte, nas coordenadas ge.àilfti §q8', 46,17" de

latitude Sul e 51" 47' 22,86" de longitude Oeste

Plano de Segurança de Barragens - IJ'IIE BELO MONTE - volumes
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3.2 BARRA.GEM DA VERTENTE DO SANTO ANTÔNIO (BVSA)

A BVSA é uma das estruturas responsáveis pelo fechamento do reservatório do Sítio Belo Monte e compreende a
vconstrução 

de um barramento coroado na EL. 100,00 ligando os altos topográficos localizados a sul da barragem de

fechamento Esquerda (BFE). A estrutura apresentara comprimento de 1310,00m e 5,00 m de largura na crista e se

desenyolye numa região topo$áflica ondulada com cotas máximas em tomo da EL. 110,00 na ombreira esquerda e

acima da EL. 150,00 na ombreira direita. Nas cotas mais baixas a topogmfia atinge aproximadamente a EL. 32,00 por

onde drena uma das vertentes responsáveis pela formação do Igarapé Sântô Antônio, o que faz com que a altura do

barramento nâo ultrapasse 70,00m. A topografia mostra ombreiras relativamente simétricas com inclinação média de

em tomo de 10' para a ombreira direita e um pouco mais abatida, cerca de 5o, na ombreira esquerda.

A seção da BVSA é homogênea em solo compactado. O talude de montante apresenta inclinação de 1V:2H e o de

jusante apresenta inclinação de 1V:1,8H acima da elevaçáo 90,00m e 1V: l,9H abaixo da elevação 90,00m.

Com relação à geologia a BVSA será apoiada predomilantemente em solos coluvionares ou de alteração de migmatito
(Comptexo Xingu), exceto na regiáo superior da ombreira direita acima da EL. 65,00 onde foram identificados solos e

rochas relacionados aos depósitos sedimentares da formação Trombetas. O embasamento cristalino é constituído Por
rochas migmatíticas relacionada ao Complexo Xingu, sobrepostas por solos residuais jovem e maduro oriundos dessas

rochas e por solos coluvionares. O topo rochoso das rochas migmatíticas posiciona-se, em geral, abaixo da EL. 70,00

mergulhando subparalelamente à topogralta no sentido da drenagem próxima à EL. 32,00.

.....,s.2"2 LOCALIZAÇÃO E ACESSO
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3.3 SÍTIO PIMENTAL

O barramento principal do aproveitamento é composto pela Casa de Força Complementar, Vertedouro e Barragens,
adjacentes às estruturas da Casa de Força e do Vertedouro.

. .A Casa de Força Complementar da usina de Belo Monte possui 6 unidades geradoras tipo Bulbo com potência uni!ária

-de 18,85 MW e potência total de aproximadamente 233,1 MW. A vazão de engolimento máxima uni!íria é de 380
m]/s. A Casa de Força Complementar possuirá três blocos de 38,10 m, cada um dos quais abrigando duas unidades
geradoras.

O Sistema de Transposiçáo de Peixes está localizado à esquerda da Casa de Força Complementar e compÍeende um
canal de derivação que busca simular as condições naturais de escoâmento no rio. O Sítio Pimental também é provido
de um Sistema de Transposição de Pequenas e Médias Embarcações que irá operar durante as fases de construção e

operação do empreendimento.

3.3.1 DESCRIçÃO DAS BARRÀGENS DO SÍTIO PIMENTAL

À esquerda das estruturas de geração e vertimento encontra-se a Barragem Lateral Esquerd4 que se estende por
aproximadamente 5,1 km, desde a margem esquerda, passando pelas ilhas do Fomo, Pimental e Marciana,/Reinaldo e

pelos canais do rio Xingu que dividem essas linhas.

A barragem do Canal Direito, na calha principal do canal de mesmo nome, tem extensão de cerca de 753,0 m. As
características dessas estruturas, bem como da baragem de Ligação com a Ilha da Sena, estáo apresentadas nas tabelas
a seguir.

Tabela 4 - Características das Barra -Ba m Lâteral Es uerda - sítio Pimental

Sistema de Drenagem
Interno

o

CARACTE RISÍICAS P RINCI P AI S

Altura Máxima (m) 25 m nos trechos dos canais do rio e 14,00 m nas regióes das ilhas

Extensão (m) 5. 100 m

Elevação da Crista El.100,00

Tipo de Seção
Seção homogênea em solo compactado. No trecho sobre o topo rochoso: barragem de

enrocamento com núcleo argiloso.

Inclinação Talude Montante
O talude de montante apresenta uma inclinação de 1V: l,8H da crista até a 81.93,50 m,

com uma berma de 3,00 m; e uma inclinação de 1V:2H a partir dessa elevaçáo até a

base da barragem-

Os taludes de jusante possuem uma inclinação de I V:1,6H da crista até a 81.95,00 m; e
uma inclinação de lV: l,8H da 81.95,00 m até a base da barragem, com proteções em
enrocamento neste último trecho.

Inclinacão Talude Jusante

com 0,70

gria em
A drenagem intema da barragem é constituÍda por um filtro veÍticai de areia
m de espessura e tapere úenante horizontal. A seçáo do raOere tr\Í igtfl
funçào do rrecho do barramenro, enrretanro de maneira geralTé conslituido tepor

Plano de Segurança de Barragens UHE BELO MONTE - Volumes Página l0 de ,4rS^,. I
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O vertedouro está localizado à direita da Casa de Força Complementar e foi dimensionado para descarregar uma cheia
de 62.000 m3/s, com o reservatório na El. 97,50 (nível máximo maximorum). É provido de l8 vãos com 20,00 m de
largura e crista da ogiva na El. 76,00 m com perfil vertente tipo "Creager". O paÍamento de montante da soleira possui
declividade de l,0V:0,8H e ogiva com perfil hidrodinâmico. A jusante, tem-se um perfil tipo "Creager", seguido de
uma bacia de dissipação de energia na E1.67,00 m que somados representam uma dimensão aproximada de 70,00 m,
com a função de conter o ressalto hidráulico para a vazá.o centenária (Q = 40.262 m3ls), considerando um nível d'água
normal do reservatório na El-97,00 m. O canal de aproximação do vertedouro possui aproximadamente 185,00 m de
comprimento e cota na EI.68,00 m, com largura de 451,00 m.
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Características da Fundação

coNTR{TO DC-S-01ti201,1

CARACTE R ISTÍCAS PBINCI PAIS

horizontal de areia ou tapete horizontal do tipo sanduíche com três camadas (areia,
transição fina e areia). Além disso, junto ao pé da barragem está prevista a implantação
de uma trincheira drenante em areia. Na saída da drenagem intema deverá ser
executado um dreno de pé constituído das camadas de rransição e enrocamento.

A descrição das características de fundação da barragem foi segmentada por regiões:
Trecho Ilha Marciana:
Os dados de investigações caracterizam a áÍea da fundação do eixo do barramento
como sendo um depósito aluvionar que Íecobre o topo rochoso em toda a extensão da

ilha, com exceçáo de um ponto (denominado SM-1004), onde o solo de alteração aflora.
Esse depósito aluvionaÍ é pouco espesso, apresentando espessuras da ordem de 3,0 a 8,0
m. Esse pacote apresenta dois horizontes distintos, sendo o superficial,
predominantemente areno-aÍgiloso e o basal, arenoso fino a médio. O pacote aluvionar
é pouco compacto, apresentando nos ensaios de SPT valores em torno de 4 e 5 golpes,
A permeailidade é média a alta, em especial no horizonte basal, com valores de 10-4 a
10-3 cm/s. Uma única sondagem na área não interceptou o aluvião e sim o solo residual
de migmatito (referência da sondagem SM-1004). Esse horizonte de alteração mostrou
se pouco espesso (4,0 a 5,0 m), pouco compacto com cerca de 5 golpes nos ensaios de
SPT. O maciço rochoso gnáissico apresertou-se, nas sondagens, sempre são, com
passagem brusca no contâto com os aluviões, onde mostrou valores de permeabilidade
elevados, possivelmente em decorrência do grau de fraturamenlo da rocha (F2lF3). No
que se refere às es[uturas do tipo falha/fraturâ que interceptam o eixo do barrameflto
nesse trecho, deve ser mencionada a falha da Marciana.
Trecho Braço de Rio/Transposição de Peixe:

Nesse trecho da barragem a estrutura será toda apoiada sobre o topo rochoso.

Trecho Ilha Pimental:

As ínvestigações realizadas identificaram uma cobertura aluvionar contínuâ, que

apresenta espessums normalmente da ordem de 4,0 m a 8,0 m. Esse pacote aluvionar
apresenta dois horizontes, um superior, silte argiloso, e um basal, arenoso. Esse pacote
aluvionar mostrou-se pouco compacto, com SPT entre 3 e 5 golpes. De maneira geral,
os aluviões se apoiam diretamente sobre o estrato rochoso. Porém, ocasionalmente
aparece, recobrindo o topo da rocha sã, um delgado horizonte de solo de alteração de

migmatito, com continuidade relativa e espessuras entre 2,0 e 4,0 m. No que se refere
ainda ao pacote de solos que recobre a rocha na área merece atenção a região onde

ocoÍre um dique de tremolitito. Os solos de alteraçeo desse material podem atingir a

profundidade de i5,0 m. Esse solo de alteÍaçáo composto por silte arenoso micáceo,
cinza esverdeado, apresentou valores de SPT entre l5 e 25 golpes.

Tabela 5 - Características das B m do Canal Direito - Sítio Pinrentalns - Barr

Características da Fundação

C ARAC T ERI STI CAS PRINCITÁI§
Trecho Braço Esquerdo do Rio/Ilha do Forno/Margem,/Ombreira Direita;
As investigaçóes realizadas detectaram nesta área, no braço de rio, a inexistência de
aluviões, com topo da rocha constituindo o leito do rio. Já no trecho da llha do Fomo o
perfit de solos que recobre a rocha se constitui de horizonte superficial de aluvião silte-
argiloso, pouco espesso ( 1,0 m a 4,0 m) que se sobrepõe a camada de aluvióes arenosos,

muito delgada. Esse quadro se estende até o pé da encosta que constitui a ombreira
lonar e pouco
(@o au ittu.
c.)ntato direto
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esta em
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C A K/'CT E RÍ S T ICÁS PÀI\r'CIPÁIS
com o topo rochoso são e pouco fraturado. Esse horizonte de solo residual, argilo-
arenoso, é pouco compacto, com valores de SPT variando entre 6 e 8 golpes. No trecho
de margem/ombreira, já ocorre o solo residual, pouco espesso, com cerca de 2,0 m, que
recobre o solo de alt , que se apoia diretamente sobre o topo dâ rocha sã

Atestamos que os serviços foram realizados satisfatoriamente, de acordo com as especificaçóes técnicas pr€vistas
atendendo os padróes de qualidade, as normas de engenharia em vigor e as condições contratuais.
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NORTE ENERGL{ S.A,

. !!rrr:.!1c.d. ó. - ( {209C5C61912
EIlaRCrÀ !/^-.To!E B l^Gror'r I'D

1... c/ o Dtó.ao r.9. n.!it
/2016 (r1h{3nln) l!ê

t\, {..r. dê.;.3ut Honol!
v.Lôr Ío

Visto
oo8

%rs"aoçd

Plano de Segurança de Barragens - L'IIE BELO MONTE - Volumes Pásina 12 de 12

062 i

norteEivERG/A

AltamiÍa-PA, 22 dejunho de 2016.

P



,""[w
Página 1/10

CAT COI\,{ REGISTRO DE ATESTADOCenidão de Acervo Técnico - CAÍ
Resolução No 1 .025, de 30 de outubro de 2009 CREA-SP

Conselho Regional de Engenhaíia e AgÍonomia do Estado de São Paulo
2620',t90009425
Alividade concluida

CERÍIFICAMOS. em cumpíimênto âo disposlo na Resoluçâo no- 1.025, dê 30 dê outubro de 2009, do Coníeâ, que consla.los
assentamentos deste Conselho Regionâl de Engenharia e Agronomia clo Eslado de Sáo Paulo - CREA-SP, o Acervo Técnico do

profissionat EDUARDO KOHN referentê à(s) Anotação(ões) de Responsâbilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Endereço dâ Obía/serviço:ALAMEDA TOCANÍ|NS . . . . . .........
Complemento: 12e Andat I Cj. 1202 . . . . . . ......Barro: ALPHAVILLE CENTRO

Cidade: Barueí . . . . . . .....UF: SPCEP: 06455020 PA|S: BRASIL ' "
Data de início; O3/10i2016 Conclusáo Efetiva: 03/03/2018. .. . . . . . Coordênadas GêogíáÍcas: " "
FinâIidade: INFRAESTRUÍURA....,, -

Proprietário: "' - CPF/CNPJ: '

Atividêde Técnica: 1) Consultoria, Estudo, Previsão de Enchentes e lnundaçôes 1,00000 unidade_ ' '

Númêío ART: 28027230191 I90319 . Tipo dê ART] OBRA OU SERVIÇO . - . . . Regislrada em

Formâ de Regisrro SUBSÍlTUlÇÃo à 92221220161200355 . .

Panicipação Técnlcê: EOUIPE à 92221220161 192598. . . . . . . . . .

EmpresaConrrarada ENGÉcoRPSENGENHARIAS.A...

CONTTAIANTE: DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA - DAEE ,

RUA BOA VISTA. ,

Complemento: 11' ANDAR- BLOCO 05 - . . -..... Barro CENTRO..... ....
Cidade: Sâo Paulo . . . ...LJF: SPCEP: 01014000.P41S: BRASIL

Contrâio: 201 6/1 1 /0008 1 .4 . . . . . - . . .......... Celebíado êm : 03/10/2016 '

Vinculado á ART: 28027 2301-7253191 1. 2A0272301 a0175871
vâlor do ContÍalo R$ 2 010 0r9.71 Tipo de contratante: PESSoA JURiDICA DE DlRElTo PÚBLlcO

. -... No-: 125
INDUSTRIAL

çóes do

pÍoíissional na árêa da Engenharia Civil " . . . .

'Houve adativo de prazo com p.orrogaçâo por mais 6 meses datado de 05/09/20'17 "

" Houve aditivo de prazo com proírogação por máis 3 meses datado de 08/01i2018 "

" valor total do Conlíato RS 2.010.079.71

Proiissional: EDUARDO KOHN . . .

Registro: 5061074?92-SP . . . . . . .

Título Profissional: Engênheiro Civil

CERTIFICAIúOS, Ílnalmente,
pêlo proíssionêl acima,conle
constantes.

RNP: 2602945358

Certidâo de Acervo Técnico No.2620190009425
30/09/201915r55:07

Aútenticação Digitali gg0JTBaAol3UkrCKgBTxxnCCGgKKág

13/09/201gBêixadê em: 17109/2019

. No-: 170. . . .

E

íele

Obsêry8çóes 

--
132Í Sárviços de desenvolvimênto de Estudos de Alternativas, Estudos de Concepção dê Obías de lúicro e ÀIácrodrenagem,

relacronado; com a implanlação da 1'etapa do píogramâ Parque Vár2eas do Tiet&PW -

lnfoímaçôes Complemenlares 

-

'. A obraiserviço, objeto da ART ôcima, foi realizada pela ernpíesâ contratada através do consórcio Engecorps _ Íypsa, o qual náo

estavâ caalast;ado ;o Crea-SP na época da realização da obía ou seNiço " ' -

..Consórcio constituido pelas Empreses Engecorps Engenhâria S.A com 95% de participação e Typsa _ Técnica y Proyêclos S'A'

com 5%de participaçáo"..... -...... -

" Atividades e quantidades exêculadas conforme atestado vinculado à presênte cerlidáo " " '
" o atestado êstá vinculado apenas para aüvidadês tácnicas constântes da ART. desênvolvidas dê acoÍdo mm as

que se encontÍa vincLlado à presenle Cenrdáo de Acervo I écnrCt ]tlÚ}{l 1ró

ndo I folhas. ê quem cabe ; responsabrldaoe pela veracroade 'e ''â''atdão-

,,! ti'tlc

'15

,lC

â,s,","^T8-?i,:***'ü.«sdoéod@umenioquecônp.ovâores'5,'odo â,:âLrSr,:Hfi::.H"":x"'iJ::Í,iTff"?:.'fiJ;:flffit#t'6to
a ca- â qu.t o arEsrado ásrá vncuEdo consurLúá pova dE @Dacúãdê a EUF.Dodàrr*r Élldâde dêsl6 cêtooao oêvê *r @.f,msdi no s edoCRFA_SP 

o
ré..'.ô.oohssró.51 dá oêtroá r-noÍa roÍe4re sê o Íêsponsavêl récnrco ''rlioóo !w 

'êàsp 
oí0 oÍr la.!

À,"* à, *.n" " sei i",.o,uao ào sêü qLdo'o recn@ e'me'ó oe oedaraÇÉo 
@me.ro coísnrú oft p.ev*. - co'o,61*a g."t,," 

^G;;õ.;;;;; ';;""""i*çáo&dae;Deesdãspreoí.s ffH:f.T:"t1,'hil;;';ü,;:;," "- * - - -q. ..$"
A CAT ê vál da d rôdo lern$o nscDnal

^:"T;:;T":;:'"r:T:":.T'::J::;:::i]::::r,iiiT*."I.!:Eâst''
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SECRETARIA DE INFRAESTURTURA E MEIO AI\4BIENTE
DEPARTAI4ENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELETRÍCA

Rua Boa Vrsta, 170 - 11c andar - Telefcne 3293-8200 - CEP 01014-000 - São Paulo - SP
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Nome da Em resa CNP]

Consórcio ENGECORPS-TYPSA 25.246.9731OOO1-36

Sede Munlcí to UF

06i

Atestamos, para os devidos fins, que o Consórcio ENGECORPS-TYPSA, formado pelas

empresas ENGECORPS Engenharia S.4., (Líder - 95%o), com sede na Alameda Tocantins
1o 125 - 40 andar, Alphaville, Barueri, SP, inscrita no CNPI-MF sob o no

62.025.440/0001-50 e Técnica y Proyectos S.A. - ryPSA, (5o/o), com sede na Calle

Gomera no 9, San Sebastián de los Reyes, província de Madrid, Espanha, inscrita no cIF
sob o no A28L71288, executou os serviÇos abaixo discriminados para o DEPARTAMENTO
DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRrCA, entidade autárquica criada pela Lei no 1.350, de 12

de dezembro de 1951, reorganizada pelo Decreto no 52.636, de 03 de fevereiro de 1971,
CNPJ no 46.853.800/0001-56, com sede à Rua Boa Vista no 170 - 110 andar, São Paulo,

Capital.

Declaramos, outrossim, que o Consórcio executou os
estabelecidas no contrâto.

§Z#ii;"i1."'-"!;Ífxil:liirre".{.ljii"r*li$r#

serviços conforme as condições

lll rltl rtlU São Paulo, 20 dêagostde 2019.
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l]Jo

Autos DAEE no
sPDoc 520s03/2018
Le ado 53.159-DAEÉ
sPDOC s20503/2018

ado 53.159-DAEELe

2. PERÍODO DE EXECUçÃO DO SERVrço

De 03/t]l2Ot6 a 03/03/2018

3. CARACTERIZAçÃO GERAL DO SERVIçO

rbanísticos e sociais, ensejando obter, de forma p

Prazo Início Servi
Execução I meses 03/1,0/2016

ência 10 meses

- 6 meses

+ 3 meses

O PRESENÍE

COMACHAilCELqDA

ntegral de toda
de vida para

da a im plantaçã
UJq

que com Ciclovia P

Termos
Contrato

2016 11 00081.4
Ad itivo 1

20t7 11 00140.5
Aditivo 2

201 11 00004.8

Data

05109/2017

o8/01/2018sPDOC 520503/2018
Le do 53.159-DAEEa

Le ado 53.1s9-DAEE

Objeto do Serviço
I Desenvolvimento de Estudos de Alternativas, Estudos de Concepção de Obras de Micro e

Macrodrenagem, relacionadas com a 1a Etapa do Programa Parque Várzeas do Tletê

PVT nos munlcl ios de Sã o Paulo e Guaru lhos

1. DADOS OO CONTRATO

contrato no 2016/11/00081.4, de O6log/20t6, e termos aditivos 2017 /ll/oo140 ',S ', dei

OSIOs/2OL7 e 2018/11/00004.8, de 08/01/2018'

ovalortotalfinaldocontratoédeR$2.o|o.o7g,7t(doismilhões,dezmil,setenta
novereaisesetentaeumCentavos)totalmenteprovenientedoBancolnteramericanod
óàsenvolvimento - BID, Contrato de Empréstimo no 2500/oC-BR'
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d
O Programa Parque Várzeas do Tietê (PW) tem como objetivo recuperar,

amortecimento e mitigação de ondas de cheias, as varz remanescent es na bacia dB
Alto Tietê a montante da Barragem da Penha, ASS IM omo propiciar a atenuação doE

efeitos de sua ocupação desordenada e dos co quentes problemas ambientaisP

U
t

É.
a,

várzea, a mitig ação dos riscos de inundação e

população no entorno urbano da área de interven
deN úcleos com equiPamentos de espqrte, eultura

para o acesso a esses Núcleos e serviços de man

O PVT visa Promover a Preservaçao e proteçãg\ asv rzeas na Bacia do Alto Tietê {
montante da Ba rragem da Penha, mediante elhoria ambiental, urbanÍstica ê
social. Associa-se a ele, com igu a importâ ibilização em maior quantidade dê

equrpamentos sociais e urbanos, a a laçã nidade e a coopera çagcom a comu
es coÀcentram-se no resgate das

{,,,

reafi

ú,

F2

d
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06/09/2016

27 /O7l2ot8
2018 11 00092.9

De Ajuste Final

*

in stit ucional com os municíPios li tro fe

Auo105AB040o98'

4627+
a

o

sPDOC 520 503/2018

PEIO DAEE

CAPACIDADE



ocupadas, imprescindíveis ao controle de enchentes em nÍvel de risco adequado, bem

.oro n"'revitalização das áreas mediante intervenções urbanas sustentáveis' Outro

uip".to importante é a efetíva integração das diversas açôes previstas, principalmente no

que concerne aos orgaos e entidaàes com interfaces com o Programa. Na 1a Eç,B'â"45

Jçáe, ertao .on.unt.ádut nos municípios de São Paulo e Guarulhos, num treÊho de 21

km2 e extensão aproximada de 25 km, au err.alã. ãa penrra' ate a di§tstlo
Itaq uaquecetuba.

SECRETARIA DE INFRAESTURTURA E MEIO AMBIENTE

DEPARTAI4ENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELETRICA
Ruà Boa v sra, 170 - llo anda:- - Tele'one 3293-82C0 - CEP 01014 000 'São Pauio - SP

ATESTADO DE CAPACIOADE TÉCNICA |ve 3r /2019 Página3de9

para alimentaçã o do modêlo hid rológico/hidrodinâmico e aproximar a representação d ao

condição real do curso d'água no modelo. Todo o levantamento foi referenciado ao datu rrtr a0

Pá9ina 4/'10
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4. Atividades Realizadas b^"r.rd
o desenvolvímento do trabalho foi realizado em oito etapas, conforme descrito a seguir:

O ETAPA 1 - MOBILIZAçÃO/SERVIçOS INICIAIS

ESta Etapa de atividades representa o conjunto das tarefas iniciaíS necessárias que

possibilitaram o andamento dos serviços e o cumprimento dos prazos contratuais, a partir

de alinhamentos coniuntos entre o ConsórcÍo e a Contratante

' ETAPA 2 - LEVANTAMENTO E CONSOLIDAçÃO OOS SERVIçOS DE CAMPO

Nesta etapa fora m levantadas e coletadas as informações topográficas disponíveis de

diversas fontes secundárias, tais como: seções topobatimétricas existentes de estudosâ
EMPLASA),Í

antamentos5 !anteriores, bases topográficas 1:1.000, 1:5.000 e 1 2s.000 (PMSP, CDHU e

levantamen to a laser e modelo digitais de terreno (PDMAT-3) e lev

planialtimét rico cadastrais do DAEE, além das características físicas de obras construídas9 Y
Y

ou em Projeto (Pôlderes e ciclovias). Essas informa es foram orga nizadas eqço

consolidadas, Permitindo a ldêntificação das áreas que foram âmbito de leva ntamentosg
o

complementares, necessarl as para a adequada caracterização das condições de fundaçõe
êst

e adequada rePresentação do sistema de drenagem no modelo hidroló9ico
o Y

hidrodinâmico. 9z

Foram executa das 222 seções topobatimétricas, com objetivo de otimizar as informaçõe -

f-
ÍD

F

f-

SIRGAS 2000, sendo adotada a escala 1:500 Para P lantas e perfis e 1:25'000 Para Q
desenhos de articulação, As informações das seçõe s topobatimétricas foram Processadag

no AutoCad Civil 3D Para Posteriormente serem exPorta das para o software EXCEL €ô
incorporadas ao software utilizado na modelagem hidrodinâmica' ô

Também foi realizada a caracterização geológÍca eo ca na região de estudo. As$
informações previamente disponíveis que auxiliara na cterização da região foram as

sondag ens a percussão e as seções geoló9ico- eotéc icas dos projetos executivos d

da Canalização do Ri

sondagens, para complementação da caracte
freá rco d elim itação e conhecimento daq:

definição do posicionamento do lençol

rFz
6po lder Vila Itaim, do dique de Proteção do rdim Romano,

Baq uírivu-Guaçu e do Canal de Circunva açao a 19e Direita, além dos Projetos da ETÉ E

São Miguel. Foram realizadas também soída nsa ussão adicionais, no total de 2É i
zaçao olo9 ica-geotécnica, Permitindo {

camadas do subsolo e suas respectivas^ca racte o
F

=
o
P

o ETAPA 3: ESTUDOS HIDROL rco
os os elementos necessários Para

tais como: cartografia, hidr fla
I

Para os estudos hidrológicos f ram co a o d
d

1
rrlP rr

lo \himontaoem da base de dados d
O PRESEIITE ATESTADO OE

UJF.z
uJ ..
t!2
d F
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r:ÔÀ/l À nHÂÀlatrl À nÂ Àl rrâD^r 

^

119453
auÍÉNTtcÁçÃo

m ode

au0105aB0.[l)0988

oo

V

0625,',.



Pâginã 5/10

uso do solo (atual e futuro), caracterÍsticas físicas e ambientais, dados hidrológicos.

.uàartros e iniormações opeiacionais das estruturas hidráulicas (em especial do Sistema

óioàuto. Alto Tietê - sper, operado peta SABESP e da Barragem da Penha,-operada pelo

OÀÉi). t"ri"r históricas da rede telemétrica do SÍstema de Alerta a Inundações do estado

de Sáo Paulo - SAISP, curvas de descarga, dados dos levantamentos de campo e a

àeniiforçao de pontos críticos de inundação conhecidos atraves de entrevista de campo e

pesquisas documentais.

Especialmente no que diz respeito às análises dos dados hidrológicos'.forcH1:!T.::
planos de ch uvas. observa da gerados no PDlt4AT-3 pelo metodo condrtronãl T."ryq#X
ãs 7 eventos críticos de referência, com resolução de 2 km x 2r'k{\QF
empregados para calibração/validação oo modelo hidroló9ico l ,F.

A partir das bases cartoqráficas selecionadas .e das inform?!:": (!]!"^Si1l-t::g
batirrétricas preexistentes e/ou que foram levantad"t."o:t::t"""rt"::::'rtfâ-§§[ffi:
da referência do MDT definido no PDMAT-3 foi elabora

lüoil-Au úase de estudos.iám quadrículas.de 20 m x 20 m, representativo da §upe'iÍcie

ieat atuat do terreno. A área totat do polígono selecionado foi de 82 km2. o MDT foi

empregado para represent"fão au capacidaáe de amortecimento e reservação das áreas

a.iihí"u do rio Tietê e aflrentes, bem como na delimitação das manchas de inundação

resultantes das simulações hidrodinâ micas'
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impermea bilizaçã o.

o do solo: um referente a situa oatÇa

Para a montagem do modelo hidrológ ico da área de estudo foi utilizado o software

SOBEK, da empresa holandesa Deltares, que é uma ferramenta numérica que permite a

realização de simulações simultâneas de chuva-vazão em bacias urbanas e rurais, de
t

escoam ento superficial, por canais fechado s e abertos, em sistemas unidimensionais (1D)
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e9 rades horizontais bidimensionais (2D), tudo de forma integrada, O software Permiteg

considerar a oPeração de estruturas hidráulicas existentes e o efeito do aumento daB

im permeab ilização no cen ário de ocupação consolidada da bacia' ô
ô

Nesse estudo foram utilizados os modelos SOBEK Urban nas sub-bacias densamente§

urbanizadas, e Soil Conservation Service (SCS) Curve Number nas sub-bacias comã

ocupaç ão mais rarefeita, que considera a retençao máxima e as Perdas iniciais Pelo Cu rveg

Number (CN).

p redomina ntemente ru ra is

Para a estruturação do modelo hidrol

das urbanas), localizaçã
topografia da área, tiPo d

o9
e ocupação (segregando as baci
ico da área em sub-bacias fora

o das barragens SPAT e

m.i
a si)
oàconsiderados quatro critérios :

detalhamento da mode a 9em nos afluentes do rio Tietê no trecho da 1a EtaPa do PVT' 03

resultado foi a divisão em 171 sub-bacias (21 rurais e 150 urbanas). Cada uma das sub ô

bacias foi estudada seParadamente Para obtenção dos Parâmetros fundamentais dao

modelagem: área, declividade, CN, tempo de conce ntração (tc) e taxa deF

impermeabilização (atual e futura). Alguns destes Pa râ m etro s foram obtidos Por meio dq
programas de Siste mas de Informação Geográfic SIÇ), enquanto outros necessitaram?

de uma análise específica como aquela e uada para obtenção das taxas d€
f-z
É

UAH
Foram concebidos dois cenários de uso e ocup

bacia do Alto Tiête, quando aÊ
e outro Para a previsão de consolidação da u an

obras do PVT na reglão do Projeto estejam co lu

foram simulados para os períodos de"retorn
isão 2030). Ambos os cenario
e 100 anos, resultando em

sr
.d
b<

izaçãg da
ídas (brev
e 251 50d

cenários de simulação. A chuva de projeto do no ltete rrtilizada foi a definida no PDMAT

3, com a resolução esPacia e temporal do de
retorno, de acordo com a esta

8 de dezembro de 2009. de 24.z
tistic+

horas, devidamente intensiflcada para o pe

pontual do posto observatório IAG' hu as de projeto das sub-bacias afluente8c

tilizadas foram aquelas també já defi da PDMAT-3 ou foram geradas com base n€
u
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mesma metodologia. Como resultados das simulações foram obtidos os hidrogramas de

cheia, que serviram de base para os estudos hidráulicos'

A calibração do modelo foi realizada pelo ajuste dos parâmetros da transformação chuva-

vazão em cada uma das sub-bacias, sendo os principais: coeficiente d€ escoamento,

capacidade de reservação, taxa de infiltração e o time lag No modelo.foram. inseridas

seções hidráulicas do iio fietê, a montante e a jusante da Barragem da Penha, e nos

afluentes do rio Tietê, nos corpos d'água de interesse ao estudo. Assumiu-se que, devido

à densidade da rede de estações pluviométricas e a disponibilidade de ima_gens de radar,

as precipitações estimadas para cada sub-bacia nos eventos de calibração refletem os

volumes totãis observados com boa resolução espacial e temporal- Algumas bacias

careciam de monitoramento hidrológico, como dados de medição de nível e/ou descarga

úãrlau, p.- a calibração dos parámetros de modelagem no SOBEK'.Porta.nto' foram

realizadas, isoladamente, novas simulações no software HEC-HMS - Hydrologic Modeling

SÉtãm, desenvolvido pelo Hydrologic Éngineering Center (HEC) do U-S Army Corps of

EÁgineers, permitindo uma dupla cnlcagem e geração de resultados mais consistentes da

tra-nsformação chuva-vazão para eventos de curta duração'

De posse do modelo devidamente calibrado, foram simulados os 6 cenários hidrológicos

para obtenção dos hidrogramas de cheia.

A partír dessas simulações no modelo chuva-vazão no soBEK, foram definidas as vazões

" 
ã, niarog.umas reiultantes nos exutórios de cada sub-bacia nos 6 cenários pela

óropagação-Oas vazões nos diferentes eixos de escoamento, sendo possível *"I'^'-'.^'T: 
?

ãnititã ãorpurativa dos efeitos na formação das ondas de cheia com o aumento oaÉ

impermeabilização em zo:o e pela impiantação das obras previstas na 1a. Fase do5

erág.u,1.1u pW, evidenciando as sub-bacias com as maiores contribuições e as áreas com9

maior incremento de vazões. Esses resultados serviram de dados de entrada para aH

aúlise hidrodinâmica do escoamento das águas pluviais pelo sistema de macrodrenagemÊ

desenvolvido na EtaPa 4. 
H

Assim, a hidrologia em estudo foi realizada de forma integrada (hid roló9 icalhidráu lica),!

cãm iimutação ã catibração espacial e temporal de eventos reais' As manchas de-.:

inurndação úam caracteriiadas e definidas em área urbana e rural' 
E

. ETAPA 4T ESTUDOS HIDRÁULICOS :
As simulações hidrodinâmicas foram realizadas em mode o uni e bidimensional intêgrad oo

(1Dl2D) Para avaliar a capacidade de armazenamento da várzea e de escoamento d aurô
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Foi realizada a compilação dos dados de entrada para o modelo, que incluiu: as seçõ

transversars que caracterizam a geometria dos os d'água modelados e o
É

*
hidrogramas de cheia obtidos nos estudos hidroló9ic a ém de que foram utilizados oE§

dados da rede de monitoramento do rio Tietê afl êntes na área de int

prrncl Palmente as relações níveis-vazão nos pontos em nitora mento, Para a cal
o

do modelo.

calha do rio Tietê e dos afluentes de interesse.
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pr os físicos de escoamento erÍÉ
is condutos livres, Pe rmitindo t

simulação de escoamento en as singularidades e restriçõeé
tas na área em estudo.impostas pela imPlantação o

F

A calibração do modelo realizada através do ajuste do6,
=

coeficientes de rugosidade de Manning n al o rio Tietê e afluentes e nas áreas de

várzea, observando a aderência das rela is-vazão observadas e ca lcu das no€

oces§
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Utilizando o SOBEK foi PossÍvel ,G9
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pontos de monítora mento.

Com a conclusão da calibração do modelo hidrodinâmico foram realizadas as simulações e

a delimitação das manchas àe inundação. As simulações foram realizadas considerando as

uu.á"r.á*i.us, através de modelagem bidimensional (2D), para melhor representação

da capacidade de reservação e amortecimento da vá2ea ainda preservada, bem como a

identiiicação mais precisã dos possíveis impactos das obras do PW Nos córregos

afluentes tambem foi feita a modelagem em 2D.

l,4anchas de inundação foram delimitadas a partir do cruzamento dos resultados das

tirrr.iã"r r.,ia rodinãm icas com o Modelo Digital do Terreno (MDT) construído na Etapa

anterio-r. Também foram obtidos os arouivoi em formato ASC das velocidades máximas

ã"- 
"rco"."nto, 

cuja análise integrada às informações de profundidade possibilitou a

àefinição das zonai de risco a inundações. A partir das simulações bidimensionais

realizádas no SOBEK foram obtidos ot perÍls longitudinais ao longo do Rio Tietê das linhas

d;água de máximos para os 6 cenários h id ro lóg icos-h idrod inâ micos que compuseram o

estudo.
para a análise de capacidade dê amortecimento da várzea foi calculado o volume máximo

armazenado ao longo do rio Tietê e de sua planície de inundação' -com base nos

iàirlúor de profun-didades máximas das lâminas d'água para cada cenário hidrológico-

hidrodinâmico retratado.

o ETAPA5-ESTUDOS

Nesta Etapa foram aPres

DE ALTERNATIVAS

entadas e analisadas as alternativas para implantação da Via t
o

UJ

o

Io

uJ

o

Pa rq uelciclovia, de form aapropiciaraProteção de áreas atualmente sujeitas aÜ !
inundações decorrentes de cheias do rio Tietê e seus afluentes, sendo que foram Y

As possibilidades de implantação da Via Parque/Ciclovia em seus diversos trechos foramE

consideradas e analisadas. Nas alternativas em que foram ProPostos Pô lderes, três tipos
Fú

considéradas as soluções que abrangem intervençóes estruturais para controle das v

inundações e/ou remoções, desapropriações e reassentamêntos

disponibilidade de espaço e em muro

dentro de certos limites

com base na mancha de inundação do rio Tietê para o cenário TR100-F fo

foram analisados: Dique de solo compactado, "Floodwalls" ou "T" invertldo de concreto e
oo

Dique misto (dique de solo comPactado as margens do rio Tietê ou em áreas com alta.f; l
F

t-Sendo assim. foram ProPo stas I alternativas com a combinação de desapropriação.
de concreto ao lado da calha dos afluentes).

Viafr (E

§
.9
6,i
,e Íl/àYJol!!

Parque Ciclovia Polderizada ou ao nível do solo atual e convivência com as enche
o

ntes<
o
o

identificadas 22 áreas de lnteresse para realização de estudos específicos das Possí

soluções de macrodrenagem aP licáveis a elas. Bem como furam verificadas as vazões na
ó

foz dos afluentes e determinad os os volumes de ões" necessários na bacia Parapr

promover a redução dos pícos, visando ao atendime o das vazões de restrição no rio= i
EF.

ram9
.F

versfr

t
Tietê, nos pontos d e controle dos Distritos de Drenag

ETAPA 6 - ESTUDOS ECONôMICOS E ANÁLI§ MUL CRITERIAL
UJ ,j,i

=i;

()9

2

Esta Etapa teve por objetivo principal a seldção d alte tiva de macrod.enuge. Paruf

mitiga o dos impactos das cheias nas áreas de i nda do rio Tietê no entorno da 1aÍ
ça

Etapa do PVT, com base não só em aspectos econ m icos cu$to-benefício), como tambénf,

a partir da análise de critérios técnico-construti ambientais e instituciona is, qua
compõe a matriz multicritério

A seleça o das alternativas foi realizada po
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úc
uma matriz multicriterial, organizados pelas seguintes etapas, que dão suporte aos

estudos em pauta:

c definição e dimensionamento das alternativas para o controle de.enchentes em

cada uma das áreas em estudo (remoção da população em área de risco,

convivência com a Ínundação ou implantação de obras de mitigação dos impactos

das cheias);
.i estimativa dos benefícios econômicos daS soluções propostas pelo método de danos

evitados e da valorização imobiliária;
c elaboração das estimaiivas de custos de implantação e manutenção e operação de

cada alternativa;
o avaliação econômica do tipo custo- benefício;
o cálculó dos índicadores de rentabilidade Valor Presente Líquido Econômico (VPLE) e

Custo Econômico por Família beneficiada (análise custo- benefÍcio )'
C aplicaÇão da matriz multicriterial (aspectos econômicos, técnicos.construtivos,

socioambientais e instituciona is );
o hierarquização das alternativas por área de estudo'

A quantificação dos benefícios de cada uma das alternativas avaliadas foi realizada

aonior*" piocedimentos metodológicos descritos ênteriormente, considerando os

benefícios por danos evitados, benefíclos por valorização imobiliária, beneficios de tráfego

e beneficios indiretos.

os beneficios totais de projeto, ou seja, o somatório dos díversos benefícios calculadosâ

seParadamente, foram comparados em Fluxo de Caixa Descontado (FCD) com os6

respecti vos custos, id entifica ndo-se o Valor Presente Líq uido Econômico (VPLE) e o Custo§

Econômico Por Família, representado pelo Valor Presente de custo por Domicílios (VPC)9 t

de cada alternativa, que foram os indicadores utilizados na classificação no asPectoÀ

selecionados, o que resultou na hierarquização das alternativas por área, com base nos

econômico da matriz mu Iticriterial que foi aplicada na sequência.

Foi realizada a análise pela Matriz Multicritério, atribuindo-se notas aos critérios

aspectos econômicos, técnico-construtivos, socioa mbientais e institucio n a is.

para realizar a seleção da melhor alternativa para cada região.

ETAPA 7. ESTUDOS DE CONCEPçAO

ô
ul
0-

ú F
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o

ú

o
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A aná ise de beneficio custo das alternativas propostas teve como objetivo identificar âE

alternativa que maximiza o retorno do investimento público frente às alternativas o
ú.
UJ

concebidas pa ra mitigação das cheias na área da 1a Etapa do PW. Os resultados dessas o

análises, em conjunto com os outros aspectos re levantes da área do Projeto, serviramÍ B

o
o

o ..

oF
É.

A Etapa 7 teve Por objetivo aPresentar um malor lhamento das intervenções de8

macrodrenagem selecionadas Para mitigação dos actos das cheias nas áreas def;p

inu ndação do rio Tietê na 1a Etapa do PVT. Os estu s també m envolveram a atualizaçãoÊz
do orça mento das obras, a adequação dos canais s afluentes do rio Tietê e, Por fim, a<

d
o

verificação da efici ência e dos impactos do conjunt de intervenções proposto.

Para os estudos da Via Parque/ Ciclovias foram esenvo idos, também, os estudos d

concepção das obras integrantes da alterna va sel onada, abordando unidade

levantamentos de camPo comPl e nta re reali2

ttz

UJt-&
*

ilustrativas, desenhados em escala ap riip rla d a
de lay

ir da base cartográfica e do
ut, plantas e seções tíPica

socomplementares, a elabora çao de desenhos

das áreas internas aos Pôlde
cepçao r

s, cana
ulTa ospôlderes, a rede de microdrenage

sistema de bombearnent
n'8
of;Assim sendo, os estudos de co

F.z
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reservatórios de acumulação e com patibilização das soluçôes com as inteiüénções
hidráulicas propostas para os afluentes do rio Tieté.

Foi feito o refinamento e a complementação do orçamento das obras e intervenções
principais que compõem a alternativa selecionada, considerando-se custos de implantação
daS obras e equipamentos, custos de desa propriações, remoções e reassentamentos e

custos de operação e manutenção das intervenções propostas.

. ETAPA 8 - PRO'ETO BÁSICO DOS CóRREGOS TRÊS PONTES E LA'EADO

Foi elaborado o projeto básico dos córregos Três Pontes e Lajeado nos trechos à jusante

das travessias da CPTM, estudo incrementado ao inicial devido à necessidade de se avaliar
alternativas de açõeS e projetos que bus6assem alcançar um melhor equilíbrio entre os

custos das obras de drenagem, de desapropriação, remoção e reassentamento da

população e os níveis de risco a inundações que esta estaria sujeita.

Foram executadas 12 sondagens a percussão a fim de complementar as informações
geológico-geotécn icas dos cóiregos Três Pontes e Lajeado. A partir desse trabalho de

ãampá foi possível realizar o posicionamento do lençol freático, delimitar e conhecer as

camadas do subsolo e suas respectivas ca racterísticas.

Além do serviço de sondagem, também foram executados levantamentos
topobatimétricos e pla nia ltimétrico cadastral.

Este item retomou à Etapa I anteriormente descrita, apresentando os estudos

hidrológicos e hidráulicos que levaram às concepções das intervenções a serem realizadas Q

nos córregos três pontei ã laj"aao em níveí ae eroleto Bás-ico, com definição .da§
geometria e material das seções transversais de Projeto, das. cotas de fundo .e aas ! -*

íerificações hidráulicas do escoamento em situações desfavoráveis. As ca racterísticas d I
estabelãcidas direcionaram o desenvolvimento das etapas subsequentes referentes aos:8
projetos geotécnicos e estruturais. 

^Ê !
Para o desvio se determinaram as fases de construção dos canais. com verificação dasfif;
condições hidráulicas dos desvios através de ferramenta computacional' I g
A partir dos dados do posto pluviométrico mais adequado par-a a bacia estudada,f; i
correspondente ao E3'091, determinaram-se a média das precipitações máximas^diá.rias e! E

os pares de valores máximos de precipitação total diária contra sua Permanência. em i §
porcentagem, permitindo, desse modo. definir o período de estiâgem. no qual as obras q ã
deverão ocorrer. H 3

Utilizando-se dos valores determinados e de características das bacias hidrográficas, tais ô
como a área de drenagem, a área imPe rmeável atual e futu r o número de escoamento

método de Muskingun-Cunge. Os canais foram caracte zados utiiizando os Parâmetros
fundo, forma, largura de fund

F
d,
IJJo

êi1

'*lv
g

CN-SCS e o tempo de concentra çao, foi realizada model Iem das bacias através do

prog rama HEC-HMS, determinando-se assim as vazões pa dimensionamento do desvio. á
Em todos os trechos foi considerado o cálculo do amo imento da onda de cheia Pelo ul

Éz
Éoo I

Em seguida foram determinadas as etaFs das obras, com
dos canais de desvio paça a 2a e a 3a etapâs nas qu ts os órregos são confinados em 0-ô

uma de suas margens, através de ensecld ra, pos ionamento da estrutura em
-ú

e inclinação do talude lateral.

concreto pré-moldado na margem oposta, se o

transversal escavada do canal e na 3a escoa
etapa a água escoa Pela seção

seç o final já implantada. -o
realizado utilizando o Prog HEC- I
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RAS, cujos dados de entrada se referem à geometria da seção transversal,
fundo desta e às distâncias entre seções estudadas. além da vazão

anteriormente calculada. Foram anallsadas quatro situações

Na sequência, foram propostas soluções geotécn ico-estrutu ra is para a canalização dos

córregos Três Pontes e Lajeado, sendo a mais viável e escolhida a de execução de muros

de arrimo.

Para dimensionamento dO muro de arrimo a flexão, foi necessária a verificação da

estabilidade do maciço quanto ao deslizamento da base, tombamento, capacidade de

carga da fundação e ainda estabilidade global.

para execução das duas primeiras verificações citadas, as quais seguiram NBR

1L6AZ/2OO1, obteve-se iniciaimente o empuxo ãtivo total atuante na estrutura, o qual é

composto pelo empuxo devido ao solo e o devido à sobrecarga de tráfego'

para execução da verificação da capacidade de carga da fundação se utilizou formulação
pioposta por Vesic (1975) e informações da norma de fundações vigente, NBR

Foi realizado ainda um estudo e o proieto básico da microdrenagem do trecho'

Como a canalização se baseia em um córrego cujas margens possuem uq si+J
foí realizado o projeto básico do arruamento adjacente'
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OBJETIVO

O objetivo do estudo foi identificar as situeçóês de emergência que poderiam pÔr em risco a

integridade das estruturas componentes das Pequenas cenlrais Hidrelétricas de Palmeiras e

Retiro, eslabelecendo açóes jmediatas necessárias nesses casos e definindo os agentes a

serem notificados, com o intuito de minimizar danos às propriedades, ás comÚnldades. ao meio

ambiente, às atividades econômicas e principalmente, quanto à perda de vidas humanas à

jusante da barragem. A confecçáo de mapas de inundação subsidiou os trabalhos'

PLANO DE AÇÃO EMERGENCIAL

As atividades desenvolvidas na formulação do Plano de Açáo Emergencial (PAE): o

levantamento e consolidação dã base de dados; as visatas de caractêrizaçâo âos locais dos

em pÍeendimentos, os estudos de ruptura hipotética, com simulação de vários cenários e

consideraçáodoeíeitocascata(ruptuÍasequencialdasbaÍragens);aelaboraçáodemodelo
digital do terreno hidrotogicamente condicionado a partir de dados topográficos e

tolobatimétricos disponibilizados; o desenvolvimento de modelagem hidrodinâmica; a

elaboraçáodemapasdeinundaçáoeaatualizaçáodosestudoshidrológicosehidráUl.cosdâs
estruturas de descarga das PCH's.

Ao final do desenvolvimento de todas estas atividades, obteve-se um documento que engloba'

dentre outros itens:

o Fichas de emergência/contingência, com hierarquizaçáo em 4 (quatro) niveis'

. DeflniÇáo de quando se considera iniciada uma situação de emeígência;

. Definiçáo sobre a partir de qual nivsl se deve acionar os Órgáos e as autoridades exteÍnas
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DeÍiniçáo dos participantes do PAE, suas atribuiçóes e descrtçáo de procedimen

notificação,

. Elaboraçáo de fluxogramas de comunicação interno e externo;

. Análise do estudo de cenários compÍeendendo os possiveis impactos ã.iusante resultante

de uma ruptura hipotética de barragem, com seu associado mapa de inundação

geonefêÍenciado;

. lnclusáo de Apêndices:

r' Modelo de Declaraçáo de lnício da Situação de Emergência;

./' Modelo de Declaraçáo de Encerramento de Situaçáo de Emergênciai

" Conteúdô Mínimo do Relatório de Encerramento de Emergência-

CARACTERiSTICAS GERAIS DAS BARRAGENS

ESTUDOS DE DAMBREAK (RUPTURA HIPOTÉTICA)

As PCH's Pelmeiras e Retiro constituem aproveitamentos hidrelétricos do sistema de cascate do

rio Sapucaí-Mirim, afluente da margem esquerda do rio Grande, nordeste do eslado de Sáo

Paulo. Apresentam-se. em sequêncta, a PCH Sáo Joaquim a montante' sucedida pêla PCH

Palmeiras a mais a jusante pêlas PCH'S Anhanguera e RetiÍo

A PCH Palmeiras está localizada no municipio de sáo Joaquim da Bârra (sP), tendo acesso, a

partir da capital do estado, pela Rodovia Anhanguera SP 330 (ou BR 050) sendo o percurso de

aproximadamente 400 km. A PCH Retiro, por sua vez, localiza-se no munÍcipio de Guará (SP)'

sendo seu acesso semelhante ao da PCH Palmeiras'

A pCH palmeiras tem seu aÍranjo geral caracterizado pela Presença de uma baÍragem principal

em solo compactado e enrocamento, com altura máxima de 20 m' A Barragem de Terra da

Margem Direita pode ser câíacterizada em dois trechos, o primeiro com 39 m de extensão e

seÉo heterogÔnea, com aterro compactado, tÍansiçáo e enrocamento a jusante' e o segundo

corn 322 m de extensão e seção homogênea até o fechamento da ombreira direita Já a

Barragem de Terra da Margem Esquerda, com início próximo ao muro de ligação da Íornada

o,Águ-a, apresenta comprimento de 160 m até fechar o reservatório na ombreira esqueÍdâ, na El.

SSg,OO m. O reservatório da PCH Palmeiras tem uma área inundada de 2'4 km'e volume se

14,61 hm'.

A pcH Retiro tem seu arranjo geral caracterizado pela presença de uma barragem principal em

solo compactado e enrocamento' com altura máxrma de .lô m A Barrâgem de Terra da Margem

Esquerda pode ser caracterizada em dois trechos, um de 37 m de comprlmento e seçáo

heterogênea devido á incorporaçáo da ensecadeira de montante' e outro de 312 m de

comprimento e seçáo homogênea. Já a BaÍagem de Tena da MaÍgem Diíeita apresenta cerca

de 95 m de extensão e seçáo homogênea, com inicio no muro de ligação da Tomada d'Agua e

fechamento na ombreiÍa direita O reservatÓrio da PCH RetiÍo tem 2'96 km'de áÍea inundada e

1 7.87 hm' de volume.

Os Vertedouros de ambas as pCH's apresentam soleíÍa em peíÍl Creager, cada qual constituido

de três váos de 5,70 m de largura, equipado com comporlas segmento'
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A Tomada d,Água e a Câsa de Forçã da PCH Palmeiras se encontram na margem direita do

barramento, .iá na PCH Retiro se encontram na margem esquerda, em ambos os casos a

eslrutura adutora apresenta vazão máxima de 154,50 m3/s. As unidades geíadoras das PCH'S

Palmeiras e Retiro apresentam potência instalada de 16,5 l\/W e 16'0 MW, respectivamênte'

o vertedouro da PCH Palmeiras foi dimensionado para uma vazão máxirna de proleto 877 m"/s,

para um periodo de retorno de 1.000 anos, enquanto que o da PCH Retiro foi dimensionado para

889 m3/s, também com periodo de retorno de 1.000 anos. Vale comentar que as áreas de

drenagem das bacias hidrográÍicas são de 4.639 km'e 4.798 km', resPeclivâmente'

ESTUDOS HIDROLOGICOS E HIORÁULICOS DOS DISPOSITIVOS OE OESCARGA

contemplaÍ a totalidades das P lanícies de inundaçáo em ambas es margens da calha do rio

Sapucai-l/irim Em seguida este buffer íoi utilizado parâ recortar os arquivos em formato vetorial

- nomeadamente, curvas de nive I (em intervalos de 1 e 5 m) e pontos cotados - que enláo foram

utilizados para gerar uma suPe rÍicie TIN (Triangular lrregular Network)' que consiste

besicamente numa rePresentaÇão matemática do relevo a partir de uma Íede de triângulos

ste mode o foi êditado para eliminaçáo de irregularidades no

PaÂ cada uma das PCH',s Íoram levantados e selecionados postos pluvrométricos e

fluviométricos A partir desse levantamento, as séries de dados dos postos fluviométricos

enconlrados íoram selecionâdôs, analisados, ConsiStidos, as suas falhas foram preenchidas Foi

ainda realizada uma extensáo e alualizaçâo das séries, com o obietivo dê reconstituir a série de

vazões naturais de cada uma das barragens. As análises Íoram realizadâs tanto em termos de

cotasquantoemtermosdevazóesForamatndarealizadosestudossobreaSmediçõesde
descarga-liquidâ de cada posto, no qual as suas respectivas curvas-chave foram analisadas e

extrapoladas. Os estudos foram realizados tanto ern nÍvel diário quanto mensal e a partir das

Séries foÍarn realizados estudos estatisticos sobre as amostras paÍA obtençáo das vazóes

máximas diárias em funçáo de vários periodos de retorno, bem como vazôes médias diárias e

cUrVaSdepermanênciadêcadasérieosdadosforameindaanalisadosatravéSde
regionalização de vazóes, para permitir inÍeÍir análises de consistência'

No caso da verificaçáo das estruturas de controle, os vertedores foram dimensionados paÍa as

vazôes obtidas, e compaÍados com os existentes. Também foram dimensionadas e veíiÍlcadas

as caracteristicas hidÍáu{icas do canal de fuga e da tomada d'água'

IMAGEAMENTO, CARTOGRAFIA E MOOELO DIGITAL DA ÁREA DE ESTUDO

DadosplaniaÍtiínétricosetopobatimétricosdoreservatóriodaPCHPalmeirasâtéoreservatório
da PCH Retiro foram levantados e Processados, resultando em prodÚtos cartográÍicos restituidos

ern escala 1.10.000. Em complementc aos dados previamente existentes' levantamentos

planlaltimétricos e topobatimétricos do vale a jusante da PCH Retiro foram coletados' gerando

novos produtos cartográÍicos, restituidos também em escala 1 10 000

Em ambiente SIG (ArcGlS). as duas bases cartográficas foram unificadas e compatibilizadas

num sistema de referêncla comum - Datum SIRGAS2000 com Proieção UTM (Fuso 23S)' A área

de interesse foi delimitada com um buffer de 1.000 m a partir do eixo dos rios, de modo a
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teÍreno decorrentes do processamento e, por fim, foi converlldo para u

ferramenta de transfoÍmação'TlN to Raster', com pixels de 5x5 m.

METODOLOGIA, CRITERIOS E PREMISSAS

Nos estudos de ruptura desenvolvidos para as PCH',s Palmeiras e Retiro foram adotados

modelos empíricos paramétricos para conduzir os estudos e simulações. Assim, os estudos

hipotéticos de ruptura se resumem, numa prime ra etapa, à delerminaçâo dos parâmetros

caracteríslicos de ruptura em funçào das caracteíislicas operaclonaas, hidráulicas, estruturais e

geológico-geotécnicas dos empreendimentos.

os parâmetros caracteÍisticos da ruptura - ou seja, as provávêis dimensÕes das brechas, o tempo

de ruptura e a vazào máxima atravês da brecha - foram extraídos de relações empiricas

resultantes de anátises regressivas de dezenas de casos reâis observados'

A variaçáo da vazào defluente atravás da brecha depende, basicamente, dos íatores

aÍrteriormente tratados: das dimensóes e do tempo de foÍmação desta. uma vez definída ã

geometria e as caracteristicas de evolução temPoral da brecha, o escoamenlo atravês da seção

de controle pode ser hidraulicâmente modelado como ocorrendo sobre vertedouro de

caracteríSticas (comprimentos e cotas) variáveiS. No caso de ruptura poÍ piping, o escoamenlo é

iniciãlmente modelado como ocorrendo âtravés de orificio e, após um tempo, mode ado como

um escoamento sobre vertedouro, de forma ânáloga ao previamente descrito

HIPOTESES DE RUPTURA

CENÁRIOS DE SIMULAÇÃO
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As hlpóteses consrderadas foram de rupture por galgamento ou por piping, com anáhse de efeito

cascata. segundo previsto no item 38 da NT n'59/2013 da ANEEL, os estudos de rompimento

da barragem contemplararr as bârragens localizadas â montentê e SUaS consequências em um

possível eferto cascata

Os cenários analisados Íoram os seguintes:

Passagem de uma chêia natural extrema de periodo de Íetorno (ÍR) de 10'000 anos combinada

à falha de algum dos sislemas de comportas das PCH'S Palmetras, Anhanguera ou Retiro' de

modo a levar à ruptura por galgamento de uma ou mais barragens de terra Principais;

Ruptura por piping de uma das barragens de terra principais das PCH'S Palmeiras, Anhanguera

ou Retiro e análise da possibilidade de ruPtura por galgamento das barragens localizadas a

jusante, numa condiçáo meteorolÓglca nâo extrema - vazâo com perÍodo de retorno (TR) de 2

3nos, e

Passagemdeumacheianaturalextremadeperiododeretorno(TR)de10'000anos,sem
ocorrência de rupturas.
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HIDROGRAMAS DE RU PTU RA

os hidrogramas de ruptura foram definidos a partií da utilizaçáo do modelo hidrológico HEC-

Hl\4S, desenvotvido peio corpo de Engênheiros do Exárcito dos Éstados Unidos (US Army CoÍps

of Engineers) e do modelo matemático hidráulico HEC-RAS (HydrÔlogic EngineeÍing center -
RiveÍ Analysis System), sendo a partiÍ deles determinado o hidrograma critico.

os parâmetros geométricos da brecha de rupturâ foram utilizados como entrada do modelo

matemático na definiÇão do hidrograma de ruptura,

MOOELAGEM HIDRAULICA

A propagação da onda de cheia proveniente da rupturâ hipotética das PCH',s Palmêiras,

Anhanguera e/ou Retiro foi representada pôr meio da simulação unidimensional e nâo

permanente do escoamento com a utillzaçáo do modelo matemático hidráulico HEC'RAS,

desenvolvido pelo corpo de Engenheiros do Exército dos Estados unidos (us Army corps oÍ

Engineers). Esse modelo é capaz de determinar as elevaçôes do nível de água e vazôes em

locais especiÍicos ao longo de um curso da onda de ruptura, lnfoÍmando simultaneamente os

valores de profundidade e vazão em cada seção transversal, para cada intervalo de tempo da

simulaçáo.

As seçóes transversais ao longo do vale do curso de água, obtidas nesse estudo por meio do

Modelo Digital de Elevação (MDE), representam a geometria da calha Íluvial e da planície de

inundaçáo adiacente As seçóes possibilitaram, ainda, a identificaçáo de singularidades

hidráulicas no trecho em questão.

o modelo foi capaz de Íorneceí as informaçóes mais Íelevantes para um estudo de cenários, quê

são: tempo de chegada de onda, velocidade e profundidade do escoamento'

MAPAS DE INUNDAÇAO

Para o desenvolvimento dos mapas de inundação Íoram utilizadas ferramentas de

gêoprocessamento que possuem interÍace com o modelo hidráulico. os resu tadÔs da

Àodelagem hidráulica são interpretados por essas ferramentas que geram os mapas de cenário

georreferenciados que posteriormente sáo ajustados às imagens de satélite. Foi incluida em

cada mapa â Zona de Autossalvamento (ZAS).

Para tanto, foi utilizado o software ArcGis em conjunto com as extensóes Analista 3D, Analista

Espacial, ArcHidro e ET Geowizards e com a Íerramenta Hec-GeoRas. O estudo contemplou

algumas pequenas zonas urbanas ao longo do vale a jusante.

Foram simuladas manchas de ate 49,8 km2, com 151 km de extensâo'
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Como resultados dos estudos oe Dambreak oes PCh s Palmerras e Retiro. oú)1ar" o- - ..'>O-

hrdrograma de ruptura detluente da brecha formada na estrutuÍa para o cenárto ,aiÁ'6í86AOv
sirnulado e os dados gerados pela propagação hidrodinâmica unidimensional da onda de ruptura

no vale a jusante, com destaque para a lndicaçáo das velocidades e ProÍundidâdes da lâmina de

água nas diveÍsas seçóes estabelecidas para representar o vale durante a passagem da onda

dê ruptura.

Os resultados de profundidade máxima, que originam as manchas de inundaçáo, foram

espactalizados nos mâpas de cenários, que Íoram gerados a partir dâ utilizaçâo de ferramentas

de geoprocessamento.

Atestemos ârnda que tais serviços foram executãdos satisfatoriamente, com a acujdade e

qualidade técnica necessária, conforme padrÕes e prazos acordados, não existindo em nossos

registros, até a presente data falos que desabonem sua conduta e responsabilidade com as

obrgaçÕes assumidas

Sáo Paulo, 1 3 de setembÍo de 2019

Pedro Nunes Pereira
Engenheiro Civil
Gerente de Engenharia Civil

CPF: 386.523.405-44
CREA: 5060436356
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assenlamentos dêsle Consetho Reg,onat de Fnge.haíra e Àgronom,a do Éslado oe Sáo pa"lo - CRtA_SP.-qLcervo Iecnico. íÁ-
proÍss.onat EDUARDO KOHN reieíanre á(s) Anoraçáo(ões) oe Rêsponsabrhdade Técnrca - ART aba,xo drscÍrmrnárrf3SãO V\-

77-c[f

Profissional: EDUARDO KOHN

Regrstío 5061074792 SP.
Tilulo Proírssional: Engenhe ro Civrl

RNP.2602945358

NLlmêro ART 2ao2123oÂoa14521 Tipo de ART. oBRA OU SERVIÇO . . ..Registrada erít 2yall2llgBaixada eír, 1110712024

Formâ de Regrstro: lNlClAL . . .

Padrc,paÉo Técnrca EOUIPE

Empresa Conrràtadâ: ENGEcoRPS ENGENHARIA S.A

Conraranle: CoIúPANHIADEDESENVOLVIi,TENTODOSVALÉSDOSÂOFRANCISCOEOOPARNAíBA-COOEVASF'..,,'''
CNP.I: 00.399.857/0001-26. ..
GALÊRIA DOS ESTADOS NO: 60,1

complementor OLJADRA 601, coNJUNTo I . - .. Barno:AsA suL

Cidade: Brasília.. ... UF: DF CEP: 70310500 ' PAIS: BRASIL " "
Contrato: CT 0.074 OO/2017 . . . Celebrado êm 161c/12018

Mncolado à ART: 28027230190934003, 28027230201 165 287 ' 28027230201165337, 28027230210381671, 28027230210569586.

2802123021 1377 236. 28027230220808531 . 2802-1230220838255' 28021230221eÁ8r'71

valor do contratoi RS 10.184.253,18 . . . Tipo de contrâtânte: PESSOA JURíDICA DE DIREITO PÚBLICO .

Endeíeço da Obra/serviço:ALAMEDA ToCANTINS . - ' No': 125

Complemênto: l2o ANDAR CONJUNTO l2O2 . . . . . . . . . . . . . Baino: ALPHAVILLÉ CENTRO INDUSTRIAL

Cidêde: Bêruêri . . . . . UF: SP CEP: 06455020 PAIS: BRAS|L . .

Data de início: 30/0í2018 Conclusâo EÍelivê 2911212022 . . .. . Coordenadas GeográÍicas: - "
Finalidade: ..... -..
propíieláíio: coMpANHtA DE DESENVOLVIMENTO DOS VALES OO SÃO CNPJ:00.399 857/0001-26.

Atividade Íécníca: 1 ) Elâboraçáo, Proleto básico, C6nal 1 1 5,00000 quilômetro'

Observaçôt 1377-Elaboração do
Afonso lV alê o km

píoieto básico do Canal Xingó _ Fase l, compÍeendendo o trecho entÍe a caplaÉo no reservalóÍio de Paulo

il+'SSO Oo ."u lraçado, vis;ndo o aprovêltamenlo mÚltiplo dos recursos naturais em lênas localLzadas nos

A{à";;-s;; B"s;;, no Eslado da Bahia e canindé do sào Francisco e Poço Redondo no Estado de
J munrcipros de Paulo

Sergipê. .. .....

proíissional na áíea dê Engenhâria Civil .

Houve aditrvos de prazo e valoí. .

A obra/serviço objeto dâ presenle c€rlrdão foi realizadâ pelo Consórcro ENGECORPS _ ÍPF/XINGÓ

o consórcio;âo ;stava cadastrado no Crea_sP na época da realizaçâo da obra ou seruiço

A empresa Engecorps Éngenharia SA. íesponde por 50,0% do íeíerido Consórcio '

PerÍodo da obía/serviço ' 3010512018 a 2911212022

t lnformaçôes Complem
O atestac,o está vinculado apenas para atividâdes técnicâs constanles da ART. desenvolvidas de acordo com as âtÍibuíç6es do

CERTIFICAI\.4OS, Ílnalmenle, que se encontr
pelo proíissional ac rna.contendo 27 fo has,

constanles

a vinculado á presente Cenrdào de Acervo T

a quem cabe a responsabilidade pelâ veracl
T,o

aadã exatrdão

!

a c^T à q!.r o ã€§rádo 6stô Í.cuLádo é Ô deumenlo quê of,provã o rê9rsttÔ do

A cAT â quál o íeslado 6lá únbado cÔÔ§jtu Íã pÍovâ da capêc'dadê

r.m6donssronE' dã Úáre !ê o 'Épontáwl 
rêcn co 

'nd'cddD
;;;;;;" " 

*.'.c-i," ão re qJãdo té6'o poÍ hâ'o os dêo'ação
6rê9!ãno mom..,1o d€ habiLnaçáo o! ó3 ãmÍeoá das pÉoosras

A CAÍ é vÚóâ Bm t Éo lodúmo naon.l

Certrclâo cle AceNo Técnico No 2620240014657
06/08/2024 15 30 15

Aurenlicaçáo Dlgital. âÍf0ytyz1 6rzuznyCGBzíKgllaTznUsf

Con .itE R{ld.l & EnlE rà.rh . 
^{Úml' 

do Eíldo d' §!Ô P'ulo

avên'daBnoadêíoFan. iÉa lcsgpnhe'ossá'PaÚlcsP cEP01452 920

Íelêímê O8OO1718ll *w cÍêásF org br opção 'Alend menio rík FalêConosco

A CÀÍ oerdeÍs ã valÉsdê no c.$ Óê modócáçáo dos dado5

aua.úr;Nos.e a @iidos bêm co6o de âlter.çao da snuôçáo

CREA.SP

DÍeseJ
o oí3t

CotJ '

I

I
0040

I Vâlor final do contralo - R$ 10.184.253 18

15
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I
MiDistério da lrlegra§âo e do Deseovolvimento Regional - MID"
Companhia de Desenvolvimento do§ vales do São Frsnci§co e do

ATESTAOO TÉCNICO

Atestamos que o consórcio ENGECORPS-TPF/XINGÔ executou OS servrços abaixo drscnmrnados

plenamentesatlsfatóno.êÍnconformldadecomospadróesenoímastêcnlcasexigidosnolnslrumentocontíalual

obieto: Elaboraçáo do pÍoioto básico do Canal Xingó - Fese í'
compreándendo o tÍÊcho entre â captação no rêservatório dê-Paulo

Afonso lv ató o km í 14,550 do seu traçado, visando o aproveitamento

múltiplo dos reculsos naturais em teíras localizadas nos municipios

Paulo AÍonso ê Sânta Bíigida, no Estado da Bahla' ê Canindé do sào

Franclsco o Poço Redondo, no Estado d€ SeÍgiPe'

ConcorÍência Técnica e Preço - Editaln'(820í7 - PÍocesso no

59500.000ô5//20 1 7/35-e

29t06t2017

0 074 00t2017

1610412018

01t2018

30/052018
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Modalidade da Íeali2eçao da

licitaçáo

Oata da realizaqão da licitaçâo

ldentiticação do contrato :

Data da assinatuÍa do
contrato:

OÍdêm de sâÍviço

Data da âmissão da ordêm ds

seÍviço:

Téímino do contrâto

Prazo de vigência;

Contrata n le :

CNPJ do Contrâtante:

Contratada:

CNPJ da Contrâtada
(consóÍclo ÉNGECoRPS-TPF I

xlNGô)

Porcentagem de Participaçâo ê

Llderânça: I -.! ,

valoÍ de contrataçáo:''.' Y ' '

Ísrmos editlvos ao coírtrato

29t1212022.

PÍazo oÍigtnâl: 450 (quetÍocentos e cinquenta) dias, Prazo com a soma dos

aditivosr i674 (mil, seiscentos e setentá e quatro) dias

Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Pamaíba

- COOEVASF

00.399 857/0001-26.

consórclo ENGECORPS-TPF I xtNGÓ (formedo pelas empresas:

eNCeCOneS eng"nharia S A , inscíta no CNPJ sob n'62 025''140/0001-

50 ê ÍPF Engenh;na inscnta no CNPJ sob n" 12'285 441/0001€6)'

743l0001-61

ENGE ORPS EngenhaÍra S.A. - 50% (cinquenta poÍ cento) - Lider

ÍPF E genharia - 50oÁ (cinquenta poÍ cenlo)

36 078.74 (dez mrlhôes, novecentos ê tnnta e oito mrl' setenta ê

ars e setenta e quatro cêntavos)

ermo aditvo visando

i
1

e setê
r.ri11.;nE-#§'

11
iécte

auolo5AB0400996

CODEv.LSF - ComPanh Desenv olvimento dos Vâles de Seo Francisco e do Parnaiba

SCAN _ QUADRA 60I,
CEP:70.830.019

unlo I - Ediíicio DepuEdo Manoel NovBes, BRASILIA - DF
0 641

7
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15
Reâdequar a planilha orçamentárla de servtços geotécnlcos, com

valoÍ contÍatuâl de R$ 10 938 078.74, (dez milhÕes,

e trinla e oito mil, selenta e oÍto rea§ e setenla e quetro

peÍa RS 10.937.469.05' Vh(,

quatÍocenlos e sassenta e nove Íeais e crnco centavos),



CODEVASF B Ministério da lntegração e do Desenvolyimeoto Regioral - MID'
Companhia de Dese[volvimento dos Vales do São Francisco e do

SãO

ll - ProÍrogar o pÍazo contratual em 335 (trezenlos e tranta e cinco) dias

comdos e apÍovaçáo de novo Cronograma Físlco-Financeiro 
'

2o Termo adÍrvo visando

| - Prorrogar o prazo conlratual em 200 (duzerÍos) dias c,rrldos

ll - AprovaÍ novos CronogÍamas Fisico-Flnanceiro,

lll- lnclurí recursos nos sêgulntes Programas de Trabalho

16 544 2084 7x91 OO2O ' Construçáo da 1" Etape (Fase l) do Canal do

Xingó, na RegÉo NoÍdesle: - 18.544 2221 14Vl 0001 - lmdantaÉo de

lnÍrâestÍulurâs pâra Segurança Hídrica - Nacional

3o Termo âditivo visándo

I . AcÍescer servrços objêtivando elaboraÉo de Análise de Risco em

observância a Lêi 13 303/16. no valor de R$ 119 424.60 (cento e dezenove

mil, quaúocêntos e vintê e quatro reais e sessenta cenlavos)' com a

inclusáo do pÍograma dê trabalho n' 18 544.2221 14Vl'0001 - lmplanlaÉo

de lnfraestrúuras para Segurança Hidncâ - Nacional. passendo o valor

total do contÍa'to de RS 10.937 469'05 (dez milhÔes, novec€rtos e tnnta e

sete mtl, quatÍocentos e sessenta e nove Íêais e cinm centavos) para RS

11 05ô.893,65 (onze milhôes, cinquenta ê seis mil, oitocentos e noventâ e

três reais e sessenta ê cinco centavos)

ll - ApÍovar o novo cronograma-finânceiro

4o Termo aditivo visendo:

| - Prorrogar o prazo do contrato poÍ 220 (duzentos e ünte) dbs comdos'

ll - ApÍovar os novos cÍonogramas fisico-Íinanceiro;

5o TeÍmo adítivo visando:

Readequaí a planilha oçamentáÍia de seÍviços geotêcnicos alterândo o

valor contÍãtual de RS í 1.056 893,65 (on2e milhôês. cinquenta e sers mil'

e noventâ e três Íeais e sessenta e cinco centavos) paÍa R§

i 056 863 2O (onze milhÔes, cinquenta e sels mil, oitocentos e sessenlã e

três rêals e vinte c€ntavos)

6fl Teimo editivo visando.

ar e vigêncra do contrato por 177 (cento e sáenlâ e setê) dias
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CODEVASF - Companhis
sG.{N -QUADRA 60l.co

cR

de Desenvolvimento dos Vales de

nju.to I - EdiÍicio Deputado Nlan

r o:i novos cronogrames fisico-financeiro,

Sâo FraÍtcisco e do Pamaíbâ

oêl Novses. BRASILIA - DF

-

15 \l 1§15
ermo aditivo visando

11 058 863 20 (onze mrlhóes cinquenta e s€is mil e oitocentos e sesseria e

três reais e vinte centavos) para R$ 10 184 421,25 (dêz mrlhões cento e

oatenta e quatÍo mal, quatrocentos e vlnle e um reais e vinte e cinco

centavos)

ll - Pronogar a vrgêncla do coÍtÍato poÍ 110 (ceflto ê dez) dias coÍridos;
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a planilhã contÍatual com supÍessào dê quantilatNos de

pagos a preços unrtános. com decrésclmo no valor de RS

1 95 (otocentos e setenta e dois mil, quatÍocentos e quarer a e um

e noventa e cinco centavos. pâssando o valoí do contÍato de R5
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Ministério da lntegração e do Desenvolvimenlo neeionar - MIO* 
{\SoCompanhia de Des€rvoh imcoto dos Vales do São Francisdo e{ }n

tns.,

'àQOC ED9õC2Á{
0 0006572017-35 €

o

8o Termo aditivo vrsando.

l- ReedequaÍ a planrlhâ de seÍviços geotécnicos para inclusáo de servlços

novos, alterando o valor aluâl do coríÍato de R$ l0 18"4..421'25 (dez

milhôes. cento e oitenta e quatro mil, quatÍocentos e vinte e um reais e vinlê

e crnco centevos para R§ 10 184 253.18 (dez milhóes. cenlo e ortenta e

quatro mil e duzentos e cinquenta e três reais e dezoito centavos),

ll - Pronogar a vrgêncra do contrato por 92 (nÔventâ e dois) dias corÍidos'

9" Termo aditivo visando

I - PronogaÍ a vigêncaâ do contrato poÍ 90 (novenla) dias coÍrldos,

ll - AprovaÍ o novo cronograma Íisico-frnanceiÍo.

Os recursos correram à conta dos sêguintes PÍogíamas de Trabalho'

- '18 544.2OE41OGM OOOI - Estudos e PÍoietos de líÍÍaestÍutura Hldrice

Nacional, câtegoíia económica 4, Oespesas de Capúal,

- 18.544.2084.7x9'1.0020 - Construçáo da 1â Etapâ (Fase l) do Canal Xingó'

na Região Nordeste.

- 1E.544 22217X91 O02O - Construçáo da primeiÍa Etapa (Fase l) do Canâl

xrngó,

- 18 544.222'l.14v1OOO l - lmplantaÉo de lÍríraestÍuturas paÍa Sêgurânça

Hidíca - Nacional.

Al. Tocantrns no 125. '12'AndaÍ - cj 1202 - Alplxaville - 0645$02G

Barueri/SP

Elaborâçáo do Poieto Básico do canâl Xingó - Fasê l. compreêndendo o

tÍêcho entre a captaçáo no ÍeseÍvatôío de Paulo Afonso ÍV até o quilÔmetro

114,550 do seu traçado, vlsândo

natuÍars em terras localizadas no
o aprovettamento múltiplo dos recursos

unicípios de Paulo Afonso e SaÍda

Bíígda, no estâdo de Bahiã e
no estâdo de Sergipe.

indé do Sáo Frêncisco e Poç! Redondo

Recursos orçâmêntários

Local de Râalização:

Escopo
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lll - Aprovar o novo cronograma fisico-finãnceiroi
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EeurPE TÉcNtcAA)

ARTFunçào/ Atividades
realizadas no trabalho

Registro na
Entidade
dê Classe

Regislro
Nacional

Profissional
FomaçãoNome ComPleto

28027230210150929Membro da Equtpe de
PlaneJamento e Orçamento

CREA SP
50695243162614226513Eng CrvilAdriana

Gonçalves Costa

280272301EO928177
Membro da Equipê de

Eletromecânica / ElétÍica e

AutomãÉo

CREA SP
5063855031

Eng
Eletncrsla

Adnano Matheus
Collange

Coordensção Íêcnica ê

Operacional26034ô0650Eng Civil

2802723021015108/

Membro da EquiPe de
Agro€conomia e lnserçào
Regional i lnseçáo Regronal

e Meio Ambrente / Cadastros
Fisico. Juridico e AgÍicolâ
das propriedades / Pedologia

CREA SP
50613397382201299234

Aida Mana
Pereira
AndÊazza

PÉ20190413061

MembÍo EquiPe de
cartogÍafia,
Geoprocessamento,
Ciêncras Geodê§ücas e

Íecnologia da
GeoinformaÉo

CREA PÉ
075303810507530381GeógÍaÍoAlerson Faiieri

SuaÍez

280272301 808999s0
MembÍo da EquiPê de
Planejamento e OÍçamento /
Sistema Mário

CREA SP
060191E5222604829681Eng CrvrlAntonio Caíos

Antonialli

2ô0272301 8089ô820
lúembro de EquiPe de
Eletromecánrca / Mecânrca /
Hidromecânicâ

2606258550Eng
Mecânico

Bemd Dieter
Lúas

PE20180318584
Membro equipe de
agronomia e inseçáo
regional

CREA PE
18041319701804131970Eng Civil

Pe.20210721830CRÉA PE
18203129501820312950Eng Civil8Íuno MoreiÍe de

Albuquerque
2802723So,lo,,,

Membro de Êquipe dê

Eletromecânlca / Mecântca
CREA SP

5629341822607 090377Eng
Mecânrco

CaÍlos Albêrto
Stagr EsPrnosa

2 802

MeÍrbro da Equipe de

AoÍoeconomia e lnserçáo
Rãgionat I lnserÉo Regronal..
e Mero Ambrente

CREA SP
50620615322603412469GeógÍafa

280

Projeto dos Sistemas de ,-
captaçáo e aduçáo de água
bruta / Trânsrentês
hrdráulicos CoordenaÉd
Técnicâ

eE u ddbro aerÍl pe[,

CREÂ SP
50612913622603131290Eng CivilCnstiano Luchesr

Nroura

Membro Equrpe de
Hidrâulica ê Drenagêm2201301 190Daniel Quadros

do Couto
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280272301 E0990ô40CREA SP
060'1 531070

Afonso Celso
Moruzzi Marques

Eng Civil

CREA SP
0600304746

Bruno Marcionilio
Silva

Mêmbro EquPe

Chnstiane SPÔrl

CREÂ PE
01 301 190Eng Civrl
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Regisúo na
Entidade
dê Crasse

Regislro
Nacional

ProÍissional
Fotmação

2802 72301 80896751
Membro da Equrpe de
DrenâgeÍn, Hidrologia e

Hidráulica

CREA SP
50633679532608802621Êng CrvilDanny Dalberson

de Oliverra

28027 23018087 4527

CoordenaÉo Íécnica e

OpeÍacional iMembro da
Equrpe de OÍenagem,
Hidrologia ê HrdÍáuhce /
Modelo de Gestáo / Esludos
de TÍaçâdo / Transtentes
Hrdráulrcos / Análtse de
riscos do emPreendimento

CREA SP
506107 47922602945358Eng Crvrl

P82A210722030MembÍo EquipeCREA PE
18202080101820208010En9

Agricola

Edwardo Antonlo
dos Santos
Mendonça

PE20180318575
lÍfl9açáo e lnseÍÉo Rêgionel
Responsável de Agronom aCREA PE

039610702003961070Eng.
AgÍônomo

Fablo Chaffn
Barbosa

PE201 80325248
p lanejamento ê orçamento
Membro de equipe deCREA PE

0477641810129125Én9. CivilFeÍnandes Alves
de Olrveira

PE201 80319784Membro Equipe de
Hidrologra

CREA PE
0589901 814651004Eng CivilGadadhara de

Figueiredo Ferraz

280272301 808998 32Membro da Equipe dê
EslÍuturas

CREA SP
50603036162603338153Eng Ctvillbere Marltns da

Situa

28027230200321329CREA SP
50606240951011 104164Eng CrvilJosé Ricerdo

Junqueira do Val

28027230210151151
Engenhana Elêtrica-/Proteçáo
Catódica / EletÍomecânicê /
Automaçáo

CREA SP
50631970152608142842Eng

Életnosta
Júlio Hirosh!
Mlsawe

PE20180320190lvembl.o de êqurpe de

Geologra e Gêotecnra
CREA PE

0573921813984310Leícla Pessôa de
Souza BaÍros

PÊ20220799515CREA PE
2024620207?0246202Eng CrvrlLorena Silvetra

lafene

*,f*,Membro da Equrpe de

Modêlagêm-Mâquete 3D/BlM
/ AÍqultetura do Centlo de

Controle Operacional

CAU

A106327-8
Náo se aplrcaAÍqu(etoMarcelo Haruo

Fugimoto

02

À1

2

MembÍo da Equipe de

Geotecnia e Túnets.
Geologra Estruluíal. -
Geotecnra Geoíisica 1CREA SP

50624753312605769690Éng CrvtlMarcelo Saad
Taulors da Costâ

2Coordenaçáo Íâ:nrc€ e
Operacional

CREA SP
060501E4772604020211Marcos Olivetrâ

Godoi

Docusrênto 455úado dlgltâlnente Psl-ô v€nlicaÍ a5 ô'írraturas' acerse h§ps 
'/ecodevasí- 

codev&sf g

0645
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Função/ Atividades
realizadas no lrabalhoNome ComPleto

Eduardo Kohn

lvlembro da Equrpe de
Planelamento e Orçamento

Eng Crvrl

Membro de EquiPe Pard
ElaboraÉo do Proleto
Básico

c

Petrologia, PetrograÍl&êlic!'
lvlinerelogra, Pedologra |' .'

lnvestrgaçóes Geológrcf§-
Geotécnrcas

Eng Crvrl
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ARfFunçâo/ Atividades
realizadas no trabalho

Registro
Nacional

Profissional
Nome Comqleto

2802 7230180896971
Agroeconomia e lnserçáo
Regronal / lnseÍçáo Regional
ê Meio Amblente

2609702450Mana Bernardete
Sousa Sender

PE20190417301Membro de Equrpe de

Hrdráuhca e Orenagem
CREA PE
055170181 31 59971Eng Ctvil

MâÍieli Dontna
Martins
Cavaicante Costa

280272302101510A2

Membro da EqutPe de
Projeto dos Srstemas de

captaçáo e âdução de água
bÍuta / Translentes
Hrdráulicos / lnseÍçáo
Regional /Meio Ambiente

CREA SP
5069509994

1407797689Eng
Ambrental

Nayara Batista
Borges

280272301 80990025

Membro da EquiPe de

Geologia Estníural,
Geolecnia Geoflsica,
Petrologia, PetrogÍana e

Mineralogia, lnvestrgaçÕes
Geolôgicas-Geotécnacas

CREA SP
50616653042603657330

Renata Augusta
Rocha Naves de
Oliverrâ

PE20180325308
Membro de equlpe de
hrdrologia para elaboração
do proletô básico

CREA PE
'18158037621 815803762Eng CivilRrcardo Ferraz

Xavier Filho

PE20210650947MembÍo de EquiPe dê

Hidráuiica
CREA PE

18192658541819265854

28027230200260893MembÍo da Equipê de

Estruluras
CREA SP

06001836322602609447Eng CivrlSergio Cifu

PE20'180318589lúernbro de Equipe de

Hrdráulica e Drenagem
CREA PE
010704761901070476Eng CrvrlSergio Luis

Pontes

P820220799632
Membro de Equipe PaÍa
ElaboraÇáo do ProJeto

Básico

CREA PE
1820728/281820726428Eng C,vrlSun Velloso da

Cruz de Melo

61PE201 8lúembro da equrpe de
levantamento Pedológlco

CREA PÉ
0254931804333638En9

Fiorestal
Sydney Alves do
Nascrmento

PE2Coordenaçáo
Técnica/OPeracional

CREA PE
o47432e1810017890Eng Ciul

Tarek TarctStO
FerÍeirâ Quinlella
Farah

01803 19802Membro de EqÚbe de
Hidrologia1813900248Eng Ciul

Thiago Frenklin
Santos de
Almerda

19825$ \
Membro de Equape de

Estruturas
CREA PE

050104811 166s55Eng. Crvrl
Túlio Pessôa
Souto Mator de
Oliver.a

DotuDeEto a§smsdo drqitalÚenie' Parâ venicar âs i§sltlatuÍa:i' acesse https://ecodevssf codewsÍ qov br?a trcrdade e roíôrme o e-DOC
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Registro na
Entidacle
de Classe

Formaçâo

CREA SP
0601694180Eng Civil

Geóloga

Eng. Crvil,
Téc. de
Segurança
do Trábalho

Sadraque Lulz
Pererra

c-2

CREA PE
057200
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Companhia de Deseovolvimenro dos Vales do Sao Francisco e d$IiêaCODEVA

%^.ro

ocanalXingóéUmempreendimmlodeinfraestrúUrahidÍlcadoGovernoFederal'acârgodoi,lnlstérlodo
DesenvolvlmentoRegionalâtravesdâcoDEVASFcu]oobjetivoédepÍoporcionarsegurançahidricaparaabâsteqmenlo
humano e desenvolvrmento de atrvidades prodúivas na regiáo Norte da Bahla e paÍa todo estâdo de serglpeo valoÍ

olçadopaÍaimplantaçàodoempíeendimentoédeR5610633968'27pêÍaoLotel(dala-basede]an€irode2020)ede
Ró t tgn gZt 025.0'1 para o Lote 2 (dâta-base de abÍil de 2022)

A regláo é cârac1eúade poí Um severo dêÍicit hidrico Além de escassas, as chuvas são tambêm irregulare§ possuem

caráteÍ tonencial e são concentradas em um curto espaço de tempo seu escoamenlo se dá num solo de balxa infiltreÇáo

devido à presença do crstatino a pouca pÍofundidade, cànendo rapidamente pelos leitos de ravinas e talveques neturais'

osqueisnáocontamcomescoamentodebaseexpÍessivosAdemais,olocalregstÍâastemperaturasmédiasmais
elevadas do País e elevada texa de evaporaÉo

Pro]etadopaÍaumavazàomáximade30,89m,/seclmextensáode2gokm.ocanalatÍavessateÍrasdosmunicipiosde
paulo AÍonso e sanla Brigida. no eí;dà da Bania, e oe canrndé de sáo Franosco. Poço Redondo Porto da Folha Montê

Alegre de SeÍgipe e Nossa Sentrora da Glóna, em Sergipe Ém razáo da gÍandê extensáo do Canal Xingó a CODEVASF

subdivtdiu a obrã em quatro fases

AbrangendoosmuniciplosdePauloAfonsoesantaBrigda'naBahla,ecanindêdeSáoFranciscoePoçoRedondo,êm
sergipe. o canal xingó - Fase t, oú1eto do atestaoo, tem intcio no reservãlório de Paulo Afonso lv (km -0+320) e teÍmina

no quilômetro 113+370. A Fase té áinoa dividioa em oois Lotês. estando o Lote 1 compreendido entre a captaÇâo e o km

so*ôzo 
" 

o Lote 2 erÉre o km 5G|620 até o 113+370

A câptaÉo de água no reservatórb de Paulo Afonso lV será reallzada de forma gÍavitaía' não necessitândo de

bombeamento A água a ser conoizú" ã"io C""a atenderá à múltiplas finalidades conúoÍme vazoes apresentadas no

quadro a seguir

B) CARACTERIZAÇ Ão GERAL OO EMPRÊENOIMENÍO

Vazão do Prôieto

CODEúlsF - ComPanhia dc Desenvolvimento dos Vales de São Françisco e do Pamsiba

I - Ediflcio Depurado ManoelNovaes. BRASILIA - DF c 647
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Vazáo (m'/s)
OEMANDA

FASE I
8,50

o de Santa Brigda/ Paulo AfonsoProjeto de lrÍrga
1,69

o de Manoel OionisioPro eto de lÍri
1 ,07

PÍoleto de lÍ Califómian a
1 ,96

JacaÍê-CuntubaPro eto de lrri a

RedondoMâncha de Po

105I
0,61

0 01

À\$e

005

106
2,70

109

0 01

11

1002u

Àr

oSDEe )Ser (ae m ntoahl ed Sancom npa

lmóveis Agncuttura Familiar

Proletos de Assentamento

lmóvels cultura Familiar

GIruSsede en.tr na )oH (

Povoados
Oiferentes Demandâs

Abastedmenlo (sêde e rurel)

rorndústrras

FASES tl a lV

Mancha de Porto da Folha

Mancha N.S da Glória

roindústrias
Perdas na Conduçáo

154
t0,89mts

SCAN - QUADRA 60l Conjunro

CEP:70.E10.019
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Levantamento Planialtimétrico

A pnmeua eiapa do levantamento topográíico contemplou o uso de veículos Aéreos Náo Tnpulados (VANT) parâ

têvaÍtamentos das rmagens em campo dãntro da Área lndrretamente Afetada (AlD) do Cânal xingó, ou sela uma faixa

de 5 km em cada maÍgem Oo canai, ao longo do eixo do pÍoleto. com êxtênsáo aproximada de 113 km totalizando

aproximaOamente 565 km, Parâ o aporo únestre, foram utilrzados receptores GNSS de dupla frequência base

iánrportro" o. RaMc e coleta de pontos fotoidentrficáveis para geonefêrenctâmento dos ortomosalcos e melhor precrsâo

posioonal Íelacionâda com â escala deseiada para o produto Íinal

Após os levantarnentos com VANT Íoi reàlizado o levantamenlo plânlaltimátrico dos tÍechos de lnleresse os seMços de

topograÍ]areahzadosconslsttramnâmobllizaÉodasequipesema,teriaisaSeremalocadosanállsedasbasesgeodésicas
existentes, abertuÍâ de picaoas. marcaçáo oà estacas. levantamento de seçôes so longo do eixo deÍlnldo pâre o canal e

ntvelamênto e conlranivelamento geométnco A precisáo dÔ levantãmento toi da classe llN, lndrcâdo pela NBR 13',!33

paÍadeteÍmlnaçãodêa[ÍtudesoUcotasempontosdesegurança(PS)evérticesdepoligonaisparaievantamêntos
LúgiaÍi"o" o.it,nados a projetos básicos. exêcutivos como consÜuído ê obras de engenhariâ

No quadro a segulÍ sáo apresentãdas as quantidades do lêvantamento planiâttimêtÍrco executado'

À
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ln açôes Geoló9 ico Geotécnicas

Os trabalhos de rnvestigaçáo geológrco geotécnica reelizarem \ ,.16

233 Iinhas de sismrcâ de refração, totalizando 36 35 km

94 Sondagens Mrstâs, sendo 222 1O m êm solo e 667'9 I m em Íocha, tolalizando 890'09 Í4dé pe raÇáo

170 Sondagens a Percussáo com ensaios SPT totalizando 344.E4 m de PerfurdÉ o Destas. 6 son am

realrzadas embarcâdas. totalizando 28,9 m de períuraçáo embârcada

7E Sondagens a Trado Para coleta de amostras Cada uma das 36 sondâgens prevrstas csntêmPl flrros

sêndo um furo inlcial de inleresse estÍatrg ráfico. visando à caracterizaÉo tátl vi I das

atravessadas, e um segundo fuÍo próximo ao

56 Ensaios de umidede nalural

50 Enseios de densidade nâtuÍal;

pnmerro visando exclusivamentê à am

11
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solo

ÍotalLole llLote IItem

Am arraç ão P I an ia ft i m étrica
6.006,00UmPontos GPS de dupla frequênoa (11/L2)

25,0025.00UmPontos GPS de umâ fÍequência (11)

Adutoras, EBs, Jazidas, Canais ..'
33 4313,7619,67Km

Polrgonai eletrÔnica class€ llP
24,88

Nivelamenlo Geométnco classe llN
99 3754,6044,77Km

Seçóes Transversais (Nryelamento I lN)

Mooumenaaçào
6.006,00UmMarco de concÍeto ( 1 2x'l 8x60 cm )

962,00697,00265,00UmPrquetes de medeiÍe

Aberlu'a de Picadas
30,796,84KM

Manual (2 m)
10.38km

?.

Documento assúado dlgitãlúente Parô venicar ôs as§uEturas acessâ hnps://ecodevasf codevôsf gov bÍ?a=autetrucldade e úforrne o ê'DOC
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!\sto50 Ensaios de limite de liqurdez

50 Ensaios de limite de plastrcidade:

26 Énsaios de análise granulométrica por penerramento,

62 Enseios de análise granulomêtnca por sedimentação (cornpleta)

o
rG(t

%o.r"td. 50 Ensâios de compactaÉo Proctor noÍmal

. 36 Ensaros de massa especifica real dos 9Íá0s,

. 5 Ensaios de edensamento oedomêtnco

. 5 Ensaios de expansáo (pressáo de expansáo)

. 5 Ensaros de peÍda d'água (5 estágios),

. '12 Ensaros de análise quimica da are'a

. 12 Análises da mrnerâlogia da arera,

Os trabalhos de investgaçào geolÓgico geotécnrca possrbrlnaram

geotécnaco do tÍaçado consolidado do canal

Levantamento Pedológico

a elâboraçâo do mapeamento e do perfil geológico-
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oestudoteveporob]etivoolevantamentopedológicoparaÍinsdeaptidãoagricoladaáreaaolongodocanaldaFasel
visando subsidiar a eraboraçâo dos moderosproduúos que, Íespeúadas as áreâs de reserva legale os Iimites de ocupaçáo

dâs tenas propostos pelo empreendimento. contíbuam para manter a populaçâo ruÍal em niveis compativeis com a

cepacidade de supoÍte do amblente local' A área totaÍ prospectada na fase preliminar de reconheclmento Íol de 50 974

hectares. sendo que destes. ceÍca de 47 595 hectaÍes foram objeto do levantamênto a nivel dê detalhe

PaÂ a caracleí1zaçáo pedologha da área de estudo foram Íealizâdos

. Tradagens: 2592 unidadês

. AberluÍa e descnÉo de trinclreiÍas: 655

. Análises compêtas de laboíatÓÍio 260

. Análises paÍcrars de laboÍalôrjo 260

ElaboÍaÉo do mapa de dasses de sob e de class/ficaçáo com base nâ aptidáo âgiricola'

ostrabalhosrêalizadosconlemplaramoscadastrosFisico,JuridicoeAgricoladaspÍopriedadesnseridasnafiâixado
projeto Os levantaÍnentos 

"rO"a*'-" '""ti"Oos 
identiícaram a confoÍmaÉo das propriedades inseídas no Lole I e no

Lote ll. com essas rn ormaçôes " 
;; ;;lr"t" com os dados referentes àos assentamentos e proletos de imgaÇâo da

regiáo foi possivel elaborar planos pÍoduttvos para os trabalhadores dâ área em estudo

o cadaslremênto exêcutado nos municipros da Bahia que ÍoÍmam o Lole l. âbÍangeu 31 623 hectares dentro dos quais

foram identficadas 2 065 pÍopaedades Já no cadâstramento dos munrcipros sergipanos. que contemplam o Lote ll foram

Cadastro Fisico, Juridico e Ag íicola das PÍoPriedades

levantados 26.807 hectares e rdentrficadas 847 propnedades

Paía a Êeliz;,çáo do cadastro bi utrlizedo o aerolevantâmento com VANT Com a coleta de dados de cam I ealtzade

a caractenzaÇào flsrco agricola definrndo os limites dos lmóvers através de elementos fislcos (cercas iiros etc.) ou

naturars (nachos lagos, senas etc ). bem como das benfeitoÍias existentes nas áÍeas de lnteresse (ed çóes aÇudes,

barrêiros etc.). TambéÍn Íoram coletadas iníorm açôes rêÍeÍentes às caracteristicas de utillzaÉo do solo pa tn

com a indicação das áreas de culluras permanentes rotatrvas, matas vegetação nativa. plsto: ltc

O câdastro juridico ío tealtzado aQôs a coleta e pesquisa das informações documentâb em campo, o SE ra

obtenÉo dos dados Pessoais Parâ a pesqursa cârtorial Foram realEadas âs pesqusa§Jcânofla,s de pro nedade

iunto aos Cartóflos de Reglstro de I móvers
1§1\

tr-,
$\

Estudos de lnsê R ional

Na fase de estudos de rnseíÇáo Íegronal' forâm elaborados modelos produlrvos de agricu

com base no cadastro ê levanlâmento pedológico realirado Os modelos furam desenvol

pecrjános

9e pÉnos

CODÊVASF - Com
SGAN _ QL ÂDRA
CEP: 70-830.019

panhis de Desenvo
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No que diz respelo à agncultura iÍngada, Íoram elâboÍados quatro modelos de exploração de ÍrutlcultuÍa imgâda sendo

osModelosIe de6hapaíaasmáorespropnedadeseosModelosmelvde20hapaíapropnedadesdemarorporte
AapllcaçàodestemodeloíoiprevistanoperimetrosantaBriglda,áreaéformadapoÍpartesdosmuniciplosdePaulo

dê desenvolvrmento regonal dos estados de Serglpe e Bahia visando desenvolvrmento econômico e , melh

da qualidade de vida no mero rural e reduçáo dâs deslgualdadês sao

AÍonso e Santa Brigida

Em comparaÇão com as exPloraÉes agricolas, a atlvidade agropecuána é uma da ncrpars estraiéglas ag las pri

sem
da segurança alrmentar. geraçáo de empÍêgo e Íenda de rnllhóês de Íamihas no lándo bÍasrletro

maror resistência à seca. Foram consolldados os quâtÍo modelos prevrstos rnrcial Ínenlê nos Estudos ds \abrlid

OsmodelosapresêntadosforãmdrslnbuídosemumaáÍeabrulainigávelde11271'5gha'ondeseaplicouumcoefroenle
dereduçáodeo,9emfunçãodasáreasdestinadasaAPP,infraestrutuÍa'beníertoÍiâs.dentreoutÍosDessâformâ.obteve-
se umããrea imgavel liqúda de '10 144,43 ha, que for distÍibuida entre os lúodelos I ll' lll e lV
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Cullura
I ll

Permanenlês ÁRÉA (ha)

Mânga 2 5 4 Mrcroaspersáo

Uva 1 5 4 MEroaspersáo

Banana 2 5 6 Microaspersâo

Goiaba
6 Mrcroespersão

Aceroia 2 5 Microaspersáo

Total 6 ô 20 20

TempoÍánas AREA (ha)

Melão 1 5 4 lricroaspersáo

Marnáo 2 4 MicÍoaspeÍsào

MaÍacuJá
,1

1 5 lvl icroaspeísão

Melancla
6 MrcroaspeÍsáo

Tolal 4 4 15 14

Unidades ParcelaresÁrea Liquida (ha)Modelos
3 550Àrodelo I

3 550Modelo ll
761 522Modelo lll
761 522lvlodelo lV

Total

Documenlo asslDado digütalmerte Pars venôcôr as assmâtüres acesse btt'sJ/gcodevô5f'codevasf qo!'br' eú§cldade e ln orEe o e-DOC

contâ

(i) Modelo de ProduÉo l- Bovrnocultura Le(erra (10 ha)'

(ii) Modelo de Produçáo ll - Bovinocultura Lerteira (30 ha):

i,,i) t,loo.to a" ProduÉo lll - caprinocultura LeiteiÍâ e de coÍte (10 ha):

(iv) Modelo de Produçáo lV - Oünocultura de Corte (10 he)

Modelo
Método de lÍigaçâo

t

2

2

1

1

2

1.336
1 0.144

IrÊ



IICODEVA

À 1 5 tlÀ\[

Pagina 12128

i§

a no cânal dê

e-DOC ED96C?Á{
PÍoc 59500.000657?01 7-35-e

Companhia de Des€nvolvimento dos Vales do §ão Francisco e do ParMlba

\sto

A pÍemrssa mais básrca para a drstÍrbuiçáo espacial dos modelos prodúrvos consríe em manter ao q::^:-:::X§
Íundrárro extstente Os Modelos Produtrvos serâo' a prron' rmplantados em propnedades que eíeiam "qfr§3?5i§,*
manchas de solo a9tas à plantaçáo de capinerrâs coletrvas'

Minislério dâ lotegrâção e do Deseovolrimento Regional - MID"

8.50 m'/s

COD E\4ASF - ComPanhia de Desenvolvimento dos Vales de São Francisco e do Pamaiba

SCAN - QUADRA 601'Conju o I - Ediflcio DePutado Manoel N ov8es, BR-'\SILlA - DF

CEP:70.830.019

DocutúoDto as§iÀàdo ôotalmontê' Patô vênicar ô5 assioatut?s acesse https //ecodevasf.codevôsígov br?a

rG

assentamentos

Alêm dos modelos produtlvos, será pÍevlsta a dlsponibilidade de tomadas de água bnrta parà uso doméstico e

dessedentaçáo animal, parâ os imóvels Íurais isolados com mênos de 5 ha. Estas Proprieoades receberâo uma dotaçáo

de água Para modelo PÍodutvo dê sequelro, que pÍoplcla segurança e quâlidade alimentar. geraçáo de renda

sustentablldede de PÍoduÉo e permanência da familia na propriedade

O estudo de inseÍÉo regronal tambêm tncluiu uma análise agroeconÔmica dos modelos produtivos de ag áia Paía

esses modelos, diversas varlávels foram utrlzadas com o oblet,uo de conferir a maior robustez possive s sirÍrulaÇóes

propostas

oefiniÇão de Oemandas HidÍicas

Para cálculo das vazôes do Canal de Xingó íoram deteÍmrnâdas as demandas para q abâstecrmênto ulaçôes

locais. dos modelos produtlvos e dos proletos de irngâçào da regiáô. assim como foramátendidas Ées ór9áos
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como a Companf,ia de Saneâmento de Sergipe' detaihados a s€guiÍ

PÍoietos Públicos dê lÍÍlgação

O Canal Xtngó atendeÉ as demandas paÍa fins de inigação conforme descÍto

. Sânta Brigida / Paulo AÍonso superficie Agricola Util de 9 637 hectares e vazào m

Vazáo (m'/s)Área lÍigada
(ha)lrrigação

1 ,1400
F seton aAssentamedePro etos

1 .'t 100s69
CaprnerÍaslnr 0.0300

e outÍos usosDessedenta í,0s00
s ric.Rels faulmôv Ag

0,9300818
lÍl açáo Capinerras 0.1 200
Oessedentação e outros

1,0600
roietos anlo aseSFntae emed AssP

1 ,(N00908
Ca rnerras 0 0200

e oúÍosDessed 2,7000lvaesmi tta asFtc FaralsuRIS Agmóve 2,52002 244
Caprneiras 0.'1800

Dessedêntaçá O e OUITOS

06 51

a

lineroa

As áreas onde sela pÍevrsto seu uso como cêpinerras colêtlvas deveráo seÍ desapropnadas e repartidas rgualmênte entre

os píoprietános viznhos que tenham srdo seiecionados pâra o uso dos modelos em questão' respeitando-se uma área

minimadelhadecaplnereporpÍopriedadeEstelipodearrânloseráaplicadoaosimóveisqueê§qamdêntrodos
inteÍvalos de área a sêgulr

. 5 ha < Área < 25 ha - Aplicâr-sê'áo os Modelos l lll ou lV previstos paía 10 ha'

. 25 ha < Área < 280 ha - Apllcar-seá o Modelo ll prevrsto para 30 ha'

Alêm de implantaÉo dos modelos prodúivos nos lmóvers cadastrados dentÍo da AlD, os mesmos modelos foram aplrcâdos

paraosâssentamentosdolNcRÂ.ta.ué,toc"ti.,oo.naAlDdocana|dexingó.afimdeestimarademandahídnca
tarfo paía os rmÓveis rurâas quanto para os assentamentos

Natabetaasegulr,estâodescrltasaáÍealÍngadaeaYazàodestjnadatantoparaoslmÓveisruraisquântopaÍaoS

k

Familiar - Fase I

IV

edour
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'JProleto Manoel Oronisro. vazáo de 1,69 m3/,

PÍoleto Califórnra vazáo de 1,07 m3/s

Projeto Jacâr&Cuntuba vazâo de 1,96 m"/s
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Hidrologia

O obJetivo principal do estudo hÉrolÓgico ê a determinaçáo

aquedLrtos e dos bueiíos Os crrténos de proleto adotados p

de drenagem foi de 1OO anos de peíiodo de rêtomo

dos hidrogÍamas e/ou as vazôes de prqêto das travesslas dos

ara o dtm-enstonamento dos vãos dos aquedulos ê do sistêma

PaÍa definrçao das intensrdadês de preop,açáo de prole to Íoram coletados analisados e coílsislldos regstros de

pÍecrpitaçáo dos postos plwlométncos no entorno dÔ canã I Xingó A plotagem geoÍêíeÍencrada dos val íesultantes

dos estudos estalisticos mostrou variaçáo espaoal nas preop rtáçóes máximas Forâm definidas zonas rencradas de

preciprtaçáo ao longo do canal e as preciptaÉes máximas diánasem cada zona hidroló9icâ Ulrllzendo coêficrentes de

óesegregação foÍam dêfrnrdas as relaÉes lntensidade - duração - frequêncra (lDF),correspondenles'

Para o câtculo das vazões nos Pontos de interesse for utrlrza do o método racional (i3*á OaUas com a

rnferioÍ â 2,0 km' Parã bâciâs com áíea supe rioÍ a 2.0 km'foi adotado o método do hidrogrâma u

pÍog ramâ HEC-HMS, sêndo a maior árêa dê drenagem a bscla hrdrográÍicâ do aquedul6 Xingozi nho

baciãs conlributntes Íoram caractefl zadas utllzando ferÍamentas de geoproce ssamento

O cálculo dos niveis máximos de inundaçáo sob os aquedutos e os efeitos sobre as ens mol

com o programa HEC-RAS, utilizândo os dados existentes de levantamento topogrático

pÍojetada

de dftnagem
o uttllzando o

i 3't 6 krn' As
n

!l rrealizado
geOmetna

ter,

ODEVASF - ComPanhia de Desen úlvimento dos vsles de íão Francisco e do Pamaíba

Auol06A80'0t00.t
SGAN - QUADRA 60l'Conjúíro I - Edificio Deputado N4anoe I Novacs. BRÀSlLlA - DF

CEP:70.810.01s

Para o Proieto santâ Brigida / Paulo Afonso Íoram elaborados os estudos pâÍa estimâtiva das necessidades de rírgaçao

a partir de dados agroclimátcos, 
"oÍn 

à Éu"potÍan"prrâçáo de ReÍerêncra (ETo) estimada pelo método Penman-Monteilh

iÁó so 
" 

rprl""çaãdos parâmetros agÍonÔmicos das culturas agrícolas previstas'

PÍoietos do Assentamento da RefoÍma AgÍáÍia

ocanalxingóatenderá39projetosdeassentamentodo|ncrâedoestadodeserglpes[uadosnaAreadelnfluência
olretadoprojetoAÔtodo,seráoalendldaslgo4familiasemUmeáreadeaproximadamente4TmÍheclaresêvazàode
2,15 m'/s

lmóveis da Agricuhura Familiâí

FoíamconsldeÍadosnoPÍoletoBásicoototalS564imÔveisdaagncultuÍafam|llal'totâl.zandol0T3lThectaresaolongo
de todo o Canal XrngÓ. demandândo ume vazáo máíma de 3 45 m3/s

Críação Animal

FoiprêvistoatendimenloaT-12,|unidadesprodutvasdistÍibuidasemmaisde,l60ooohectaÍes,pÍevendo-seademandâ
hidncâ de 0 35 m'/s.

Glebas de Solos lÍÍlgáveis no Munlciplo dâ Nossa Sênhora da GlóÍiâ

ForamidentiÍicadasteírasirÍlgávêlsnomunicip@sergipanodeNossaSenhoradaGlÓna,totalizandoavâzáode,l'09m3/s
p3ra inigaçâo de 867 hectares dessas glebas'

Povoados ao Longo da Área de lnfluêncla DiÍota do Canal dê Xingó

;. ,;;;; tocaLoos na Area de lnfluênc' oiÍeta do Projeto serão abaslecidos diretamente a partir de pequenas

tomadas de água, tendo sado esbmada a vazáo de 0 05 m'/s'

AgÍolndúsúias
As vazÔes calctladas para a agroindúslÍiã Íe§ullam ne vazáo de 0 02 mr/s

Perdas na Condução

AsperdasnâconduÉopetocanalconsideraMoasparcelasdeinÍiltraçáo'eveporaÉoeoperaçáo.lotalizâmumvoltrme
oe i,Sa m"ts. Foi determinado o indice de peÍdâs do sistema'

DocuEenlo sssiosdo drgitalDeDte. pô!ô veaafrca, ô5 assrDa$râs, acêase https://ecodevasf.codevôsf.got.bí?a=ôuteoucidade e tob'Úe o e-Doc
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AspropostasdeotimlzaÉodetreçadodocanaltlveramcomopnncipâlob]etivoasmelhoriasnascondlçóeshldráuhcaSe
construtryâs da drenagem tÍânsversal ao cânal (Buerros) como pÍemlssas buscou-se o traçado mals econÔmtco com

equilibno entre cortes e atenos. de modo a mrnrmizaÍ a necessrdade de jazrdâs e bota-foras. pnncFalmente de matêÍlars

de ateno Íace a nolôna dtficuldade observadâ Além disso evitou'se a entrada em unidades de mnservaÉo monumentos

naturars, Áreas dê pÍeseÍvaçào Permanente (APP), parques nâcronars. reservas ílorestâis e outras áreas com rêstnçôes

ambrentais Para a construçáo

Estudos de Otimização do TÍaçado

Geotecnia, TeíraPlenagem e Balanç

Dimensionem€nto Hidráulico

o de Volumes
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Osmatenatsdefundaçáo,êscavaÉoeaterroÍoramclassúcadosemtÍêsgruposdistintosMalerialde'1"2ae3"
categoíiaPorquestóeseconÔmlcaseambientais.buscou.seprlvilegiaroempregonaconstruçáodosaterÍosdos
matenãisobtidosnasescavaçoesobngatóÍiasdecanais'túnelseestaçÔesdebombeâmentoPãraeÍ,eiodoestudode
b",ànço o" ."""r. Íoram empregados os Íatores de empolamênto de acordÔ com a atividadê

Corn base nâs sêçôes típicâs definidas, as quais tem relaçâo com osfrechos em aterro e corte e com as disüntas classes

de mecrço envotvidas, e consioerandãi pioleto geometnco aefinrdo, for etaboredo o balanço de volumes Este balanÇo foi

elaborado a peÍtir dos volumes de .aa"rrçáo ã aterros levanlados em cada frente de sêrvço e Ô obletryo é obteÍ os

volumesdesoloerespectlvasdistánclasaetransportedosmateriaispfovenientesdejazidaspesqulsâdaspaÍasupÍlr
volumes de ãteÍro necêssános

para os cenâis e dêmais estruturas foram íealizados eíudos geotécnicos de eíabrlidade de taludes, estabelecimênto e

Lote I Íotal - Fase 1

1 057 820,55 1216.733.ô9 2.274 554.24

Escavação - 2" categoÍia 957 552.86 1 404 969 98 2 162 522.U

EscavaÉo - 3" categoria 393 158.50 2 sa? 292.ffi

Aterro coínpactado 3.946 031,35 2.928.357,16 6 874 3E8 51

o sistema âdutor é composto por um canat a cêu aberto de sêção trapezoidal e segmentado em treóos de âcoÍdo com a

\/ necessrdade de mudanç3 de sua geometna devido as obras complerne ntaÍes, ou selâ, estníuras de co ãquedutos

travessia etc A simulaÉo de úansiêntes hrdráuhcos do cânal Xingó Íor realazado utilizando soft\r/are HEC , vlsando a

valdação do dimensionãmento hidráulico das seçóes geométíicas hrdráulicas' do posictonamento e mento de

drsposrtivos e comPortas, atend imento ao critério de vanâÉes máxlmas ãceitávei s dos nivets d'ág!a longo dos cánais

e definrçáo de boídos ltvres e srmulaÉo dê regras operaclonars e compativers com as demandas do

Ao longo dos Lotes le ll, foÍam pÍevistas as segurntes estruturas

. Obra de Captaçáo no ReservatóÍio Paulo Afonso lV rnclulndo

- Ensecadeira
- Cânal de AProximaÇâo
- ObÍa de Tomada O'água

Íúnel da Vila Matras

GaleÍia da BR - I 10

Segmentos de Cãnais do Sistema AdutoÍ Principal' inclurndo

26 Canats AdutoÍes,
10 Aquedutos,
14 Estruturas de Controle de Nivers

14 ExtÍavasorês Lalêrâ§ de Emergêncra, essoqados a Descargas d

CODEVASF - ComPaíhiâ de ôesenvolvimento dos \-ales de São Francisco e do Patnai ba

SCAN -QUADRA 6Ol.Co niúnto I Edificio DePutâd o NtanoelNovaes, BRASILIA - DF

n \ $[\S

Fundo

CEP:70.830.019
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aúlise de PaÍâmetÍos geolécnicos.

O rêsumo dos volumes dê code e aterros esÉo apresentados a seguir
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t
'.:nttott*,h?

V

Lote lt

Escavaçáo -'lr câtêgoria

2',|14.134,36
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ostÍechosdecanaistentoaolniclodeseufuncionamentoqUânloemeventuâlsparadasdevemgarântiÍqueoniveld.água
de rêÍerência dê jusante se,a ree$abelecido ao iongo de todo o segmento do canal Nas compoías deve ser mantrdo

.constanle. o nivel dê reÍerência tmedtatamente à iu;antê deslas As variávels medtdas são o nivel á montante o nivel à

jusanteeaabeíluradacompoítâentretanto.natomâdadedecisàoparaaclonamentonormaldascomPortassóserá
conslderâdo o nivel à Jusante

PaÍaasupervisáoeconlÍoleadistánciadas,l5estruturasdecontÍolellciprojetadoumsistêmadecomunicaçáoemanel,
comumarededefibraÓptlcâaolongodocanalefechandooanelUmsistemadeÍádioenlace,oqueâumentaa
confiabilidâdeecapacidadenecessáriaaosistema,pnncipalmentelevandoêmcontaabandadetransmlssáonêcessána
para as câmeÍas do sistêma CFTV.

Sistema Dig ital de SUPervisão e Contíole (SDSC)

Centro de ContÍole OPeracional (CCO)

com cerca de 600 m2 de área edifceda

PÍoieto Elétrico

Foíâm elaborados os proJetos paÍa almentaÉo elétnca e quadros de d'striburção e cctmando das 15 e de conlÍole

Pla ne amênto, Quantidades e Orçamento
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ocontÍoleêsupeÍVlsãoopeÍaconalremotosefáÍealizadoapartirdocco(centrodecontÍoleeoperaÉo),atravêsdo
sistema de monitorameflto antegrado das Estruturas de controle, que conrolará e supeÍvisronará todo o sistema desde a

estrúure de Tomada d'Âgua d3 ceptaçáo'

o cco está proielâdo luflto à área da Estrutuía de Tomada ct,Âgua da Captaçáo. na cidade de Paulo AfoÍ}so e foi pÍojetâdo

Foi realizâdo o levantarn ento detalhado de quantidades de obras ê serviços para iíflplantacâo

confecÉo do orçamento Í'oram compo stos custos umtános pera as condiçóes espdci ficas das s util

básrcos adotados pela CoDEVASF óÍgâos ofioars (SICRO, SNAPI e SABESP) ou, partiÍ de ursa

rx Para a

custos
arnda

apresentados os seguinles dados. pafa efeito de planelamento

. Composçáo do BOl, atendendo e legislaçáo pertinente

. Curva ABC de insumos,

. CuÍva ABC de servrços,

. Estrúura Analitica de PÍojeto (EAP),

. Curva "S";

. Histograma de máo de obÍa,

. Histogramaequipamentos

. Histograma de insumos,

. Cronograma Fisico - financelÍo,

das obrâs

au0

AvâtraÉo dos custos de OPÉX (custos anuais paÍa adminrstraÉo

rnfraesúutura do Cenal de xingô, estimados êm R$ 15 750 713.87 i Dâla se marol2021)

Espec iÍicaçõês Técnicas

o e manutenÉo da Fase lda

Íodosositensapíesêntadosnaplan.lhaoÍÇámeriâriafoÍamrelacionedoscomasrespeclivasespecificaçÕ€stécnicas
e"pec,ncaçoe" tànica§ toram separadas em quâtro Íomos a sâber:

CODEV ASF - Companhis de Dese rwolvimento dos Vales de São Francisco e do Parnaiba

SCAN - Qi-ADRA ó0l.Conjunto I - Ediíicio Deputado Vanoel Novaes. BRASILIÂ - DF

cEP:70.830.019
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CODEVASF B

AS

Sifào Areias, inclumdo

- Tubos de aço com diámetÍo de 2400 mm e '1 750 m de comprimento

- 16 poços de visita,
- 2 descatgâs de rundo de 250 mm'

- 1O ventosâs de triplace funÉo ê 200 mm de diâmetÍo

Tomadas d'água e sistemas adúores secundárros
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vis
Especificações técnlcas de obras civrs

EspecificaÇóes técnicas de equrpamentos hldro e eletÍomecánrcos

Especifcações técnicas de equipamentos elétricos,

Especrfrcaçóes técnrcas de ststemas de automaÉo

o

%*.r'u$
Manual do OpeÍaç ão e Manutenção

oManUaldeoperaçâoeManúençáopaÍaoCânaldexingófolelaborâdocontendoossegulntespnnclpaistêmaS
DescnÉo gerãl do Projeto.

Relaçâo de usuários e previsáo das demandas hidricâs'

Descnçáo da infÍaestnÀura hidráulica

CaêctenzaçÀodo Ststema de Supervisáo e Controle coín a concepção e lÓqlca de Íunclonamenlo e operaçÉo

dêscncâo des eslru,rrra O" 
"onror". 

,,"te111a d" corrn,"rçâo Sisteína Drgrtã oe Supervrsáo e Conlrole (S0SC)

e do C;ntÍo de Conúole e OperaÇáo (CCo)

OpeÍaçáo do sistema incluando lnstruÇóes paÍâ comrsslonamenlo plano de enchlmento' inspeçÕes com água

ãí"-i"ião- oí.Àt"ra adúor e dâs estruturas de controle' e súuaÉo de pane elétrica'

Planelâmefilo e geíáo da manúenÉo com a especrficaÉo do soflvare de gestào de manúenÉo planqamento

;;;;;il;ô""", ;oastro e coo,Rãçao dos equrpamentos e instalações e conÚole das manúenções'

Roúnas para inspeção e planejamento das manutençôes prevêntivas sistemáticas:

lnsÚuçÔesparaasmanutençÕespreventivasecorretivas,rnc|uindoosserviçoscomesvazamentodesegmentos
do Canal,

lnsruções para monitoramento da estabilidade e segurança do túnel na construçáo e durante a operação através

da rnsüumentâÇáo geotécnrca p"rr rlJúaãà, 
"on"r"rgên.," 

Interna e marms supeÍíoars e lassômetÍos. para

veÍific€Éo de d;slocâmeÍrlos na superflcle e no intenor do maqço

Relação de materiais de consumo para as manutençóês e peças e componentes para reposiÉo'

DimensionaÍnento da estrubra para administraÉo operaçáo e manutençáo (pessoal, veiculos. máquinas e

equipameflto8),

Estjmãtiva do custero da edministraçâo, operaçáo e manutenÉo (estrutuÍâ própria, servços terceinzados

máeflais e pêças, reposiçào o" uqrüãoito.. Lnergra elétnca. vrgilância patnmonral, mspeçóes com vanl e

cuslos ambentais
Cálculo da terifa pâra Ô fornecrmento de água para íinanciamento dos cuslos de administrâçáo' operaçâo ê

manúençáo

Modelo de Gesülo do EmP resndimento

Com base na análise dos êsludos anteÍrores e dos modelos de gestáo instituclonâis passiveis de serem util no Canal

xrngó for pÍoPosta â base da erqutetura do modelo de gestáo rnstitucional, consideÍando duas vertentes pa a Oestáo do

pÍoleto Pnmerram ente. a AgêncÉ Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) agrna como ór9à lador e a

COoEVASF mmo íiscalizador Atravês de contrato de Parceria Público-PÍrvada (PPP), a empÍesa eooneda sena

responsável Pê la operaÇâo do sstema prrncipal Quento aos sistêmas secundános, ficanam respon pela operaçáo

os princtPars rePresentantes dos utêntes. no caso o lnsütuto Nacional de Colonizaçáo e RêÍorma Agrán (lncrâ) para os

assentamentos, os Perl metros de irngação. 3s associaçóes de AS hnhas de

âbasteomento urbano, a Companhia de Saneamento de Sergrpe (Deso), ao mesmo temPo a êxeÍcrda

pelã ANA e e fiscalizaçáo, pela COoÉVASF

D) Ficha Técnica do em reendimsoto

Na Fasê l. o slstema adutor é composto poÍ 26 segm emos de canais a céu abeíto com seçáo

mânta e concreto que somam 104 4& m de comprimento. um canal de apÍoximaçâo de 409 m,

7l m, um túnel de 2.440 m, '14 êsiruturas de conÚole que totalizam 616 m. 10 aquedutos de

lotalizam 3.900 m, um sifâo inveÍtdo de 1 750 m e uma galeria com 40 m de extensáo para trans

com
com

res que
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CODÉVASF - Compan
soAN -QUADRA 601

hie de Desetrvo

.Conjunro I E
lvimcnto dos vales de

diÍlcio Dcputado lltan
São FÍâncisco e do Parnaiba

oel Novaes. BRASILIA DF

CEP:70.830.019
105480401010

e rúorÉe o e-DOc

5./

Documêtrto à§snldo úOtÀtrDeDts Pôra veÍúcer ôs asnDaturas ' acesse httpsJ/ecodeÍasÍ' codevasf gov bÍ'a=aütstrtrcd

065 5

usuários a seÍem foÍmadas na região e

o-
tt!

ú
53
c5

<9
HPÀY
õÉ
OI9i
69.ul N

;eÉ;
o;<=
ur.9oÔ

ã§
É--úôaE
o,
F'::
20
<t?

gÍ

PE

À'

zo
ER

õHô
P:2l

trl
É.
À
o

)tq/

\

'i



É

aCODEVA

Pàgi^a 17128

Minisrório da Íntegração e do Dcsenvotvimento R.gi.f -tYP;r l'^\; 
ilti-?ll ;l:

compâÍlhir de Des€nvolvimento dos ! ales do São Fráciscàó lil(Àita 
\

rodovra BR-110 Também foram ProJ

de conlrole dotadas de compoítas rad
etadas as estruturas necêssárias à operaÉo e prot

iars. extravasores de emergêncla e srstema de automaçáo para rêguleção
eslruturas
e controle

canais de Aducão

CODEVASF I Companhia de Desenvo lvimento dm Vales de Sãô Francisco e do Pamaiba

Deput do Maooe I Novaes BRASILIA - DF 9453\' scAl\ QUADRA 60l,conjunlo I - Êdificio aUTENTICÀçÀO

05AB0a0t0í lCEP:70.830.019

osistemaadutoÍtemseçáogeomêtÍlcatrâpezoidalquevanaaolongodesuaêxtensáoemfunÉodavaneÇãodeyazáo
e do nivel de águâ ."ndo a ,r,o' ,eçiã iornooto po' 0"" Í"1'ot^1"^1 

oo metros' altuÍã de 6 17 melros larquÍa superroÍ

ã" t g,Cs ."tt;t, borda lrvÍe de 0 50 m e capacrdade de vazáo de 30'89 mr/s

ocanaléimpêrmeabllizadocomrevestimeotodegeomembÍanadePVcoUdePEADtexturizadaemambasasfaces'sob
revestimento de concÍeto para prote;; '"Jnl"' 

ó 
"on"'"to 

de 20 Í!!pa tem espessura de 7 cm no fundo e de 5 cm nas

iateiãrs oo canar. com juntas dê dllataçâo' relraçáo' vedação e de construÉo

SobosrevestlmentosdocanalhaveÍádrenosransveísaistipoFingerdegeocompostodrenantedePEAD(5mm)'
espaçados a cáda 4 metros n Oase ào canaf será drenada por meio de uma ãamada de 1O cm de espessura composta

por malenal gÍanular drenante 
^ 

o'"nãg"rn-t"'" caplada poÍ uma lnncherta dÍenante escavada no cenÚo da base e ao

rônoo do erxo do canal constturda poÍ um tuDo perÍuraoo. envolto poÍ bnta e mânta geotêxtll nâo tecÉo pâra conduzrÍ a

ág; coEtada eté pontos específicos de saída

O Quadro a seguir apresênb as quantidades nêcessánas paÍa a construÉo dos canais de aduÉo
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3 869.191m'

do - 1" categonaAteÍro com

Enrocâmênto o 262 903
Enrocamento de o 1.460 183

de material dê 1" a
2.046.652m

material de 2ô categonaode 2 363 865
d€ material de 3'

88 300m3FabÍicaçào. transpoÍte e lançem de Íêveslimento e PÍoteÉo

embrana
ento do concÍeto

35 320kg
Fomeomento de fibrâs prlenode 96 850kg

de Íibre metálrcaFomecrmento e 1 09 202m'
FoÍnecimento e apl de taludesde has para prote

1 709 991m2Fornecrmento e aPlicaÉo de geomem brana sintétlca Para
uleo do canal 1,00 mm de esrm 251 369m2drenante PaÍa os taludesdentome instalaçáoornF 190 615rr

Junta de dil 345 682m
Juola de retra o 85 737m

com O de 340 mmTubos pe rÍurados de 145.384.14m'
mntocarneESd 9ezatoetalvesaoSupÍes 1000m'

buerros enterradosBâcia de oN 2.118m
80USTBreloconcdêbulartuí'l-lB e Sro ples 288m

ra rdoed poescrdD á9ua 299
Descrda dê ua bpo ÍáPr do DR-1 í B 1858

âssada DR-10&1buerros c/ PedraDrsst dor 248
massada DR-104-1aclnca aletase PedraletasvaD plssrpadoÍ 6 886

ara buêiÍos dê tran hidráulacas vanadas
Galena 236,UN

hidráulicas vaÍredas)Muro de ala P/ 49UN

Passa em molhada 197 933m
ulaÍ em concráo
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A captação do Canal de Xingó é realizada no rio Sáo Francisco' no reservató

Àton.o fv, o, C*npânhia Hidro Elêtrica do Sáo FÍancisco - Chesf' O canal for Proj

laíguÍa de base de 15 m e rnclanaÉo dos taludes de '1,0 V:'l'5 H'

O Quadro a seguiÍ apresenta os volumes de serv'ços reâiizados paía const

aproximaçáo no inteÍior do reservatório de Paulo AÍonso lV

Companhia de Descnvolvimento dos vales do Sâo ,f*Tl rsto

oQuadÍoasêgu|ÍâpresentaasquantidadesnecessánasparaâconstruÉodasestradâslateÍalspÍevistasparaa
operaçáo e manúenÉo aos canais de aduçáo

Canãl de Aproximação

rio da Usina HidÍelétnca (UHE) Paulo

etado com 409 m de comPnmenlo, com

ruÉo da ensecade!Ía e do canal de

EstÍutura de CaPtação

mesmo danificar as estÍuluras

As compoÍtas Proietadas sâo de aqonamento hidÉulico através de um paí de crlindros poí @mpoÍta a âs poí uma

única cêntÍal hldÍáulica PaÍa cotocaçao e retirada, os stop /ogs contaráo com viga pescadora pâra iça ento através de

Para medição da vãzáo e dos volumes de água denvados para o Canâl de Xrngó íor prevlsta a rnstala de equrPamenlo
da êstÍutura de

de mediçáo da veloodade da água no canal do tpo ADCP, instalado fixado no fundo do canal' a l

contÍole da caPtâÉo

O Ouâdro a segu rr apíesenta os volumes de servtços reallzados para constÍuçáo da esm,lura de cont

EvASF - Compüthi8 d. Desenvolvimento dos Valês de São Francisco e do Pamaiba

O projetÕ conta com um sistema de captâçáo composto por um canal de aproxlmaÉo e tomada d'água com compoÍtas

segmenlo a montante do emooque dotjnuíM'" M"l" A tomada d água Possui quatro vâos cada um com uma compoÍla

de segmento de 2.50 m <fe rarqura e coi;orta ensecadeira 1"top togÀ1 a montanle e lusanle A montente das comportes

desegmentoserãolnstaladasgradesdeproteçáo(estátlcâs)paralmpedirapassagemdedelntosquepossamob§trutre
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AUÍENTICAÇÀO

064804010í2
e lúorEe o €'DOc

't9
de saÍletaTranspost

1 54 101\m odal de PÍoteçáo em concretoValeta tÍapezor

QUANT.DÉSCRtçAO
578 676

Aterro compactrado - 1"
208 881

onaEscavaçã o de matenal de 1'
872 §5

de subleito de 30 cm de esPessuraRe ulaflzaÉo e com
155 868m

Revestimento Primário Para âs p§'tas laterais

@

AUANT,UNIDDÊSCRtçAO
5.405,40m3

- solo a losoAterro 32.250 98
Aterro compaclado - 1"

369,60
de taludesado para

8.375,50m!
o de matenel de 1'Esca

1 .254.21mr
de material de 2"

7 927 ,67(pedíeira)de malerial de 3â
7 .927 67

roteçào de taludesEnrocamento p

lrr.oUNIDDtscRtMtNAçÃO

Concreto estrutural 25 MPa
m2

Formas planas de maderra
139 212

AÍmadura em baÍras de cA 50

Cimbramento tubulaÍ metáltco

DodrldêDto asstnôdo drgrtôlmelte Para vênEcâÍ as assllaturas' acessê htlps://ecúevasÍ codeuasf gÔv'br?ô

0657

Enrocamento

m5

camtnháo Munck
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1
Câsa de comando

1

Srstema de AteÍÍamento
1

contra Descárgas AtmosJér,casSPOA . P

@'rn

Túnel

O Túnel Vila Matras situa-se próxrmo à tomada d ág ua do Canal. atÍavessando a área uÍbanâ do bâlno TancÍedo Nêves

na crdade de Paulo Afonso O lúnel Íot proletado com 2 440 m de compÍimenlo. atÍavessando maoços de classes ll a V

seg undo a classificaçáo RMR de Breniawski A seÉo de escavação é em ârco-retângulo (6,40 m de base e 6.30 m de

altu ra) com sêçáo hrdráulica acabada de 30,03 m'1 . com base e altuÍa de 5,80 m, proporcionando a capacidade de vazão

de 30 69 m3/s O túnel fol previsto para ser execu tado mediânte escavação convenclonal, sendo defioidos os métodos

'OÍilling and Blasting" (DB) pâÍa maoços Íochosos e NATM peía macrços de rocha alterada e/ou solo O Quadro a segurr

apresentâ os volumes de seÍviço necessários para a construçâo do Túnel Vilâ Malas

Galeriâ sob a BR-110

Para transpoí a rodovra BR'1'10 íol projetâda uma ga leriâ com comprrmento totâl de 40 metÍos lém de canais de

BR-110 dentro da
transrção na enlrada e na sâida da estrutuÍa PaG a cÃnstruçáo da galêíia for projetado o desvio

área dê domínio do canal possrbilitando manter o tráÍego duÍãnte as obÍas I
O Ouadro a segurr âpÍesenla as quantldades necessárlas para construçáo da qal a sob a BR-110 ,Inclul o o desvloeíl

durente a construção
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QUANT.UNIDDESCRTçÀo
407 455k

ArmaduÍa em barÍâs de CA 50
m"

Aterro com
445 981kg

Cambotâs metálicas
99 806m'

Crrn bramento tubular metálico
2 780

9 600m
Bârôacãs, o 2". comprim ento de 2,00 metrosDrenos tr 2 924m'

Énrocamento de ProteÉo
m3

de malerial de 1aEsca na
mr

o dê máerial de 2â onaÉscava 12 867
de ma'le8al de 3'Escava 100 406m:
subterrárEa em rochaEscavação 5 011m

d€ DHPS em rochaExecuÉo 3 395
Concreto estruturâl 25 MPa

40 453m'
Formas curvas de madeira

44 353ót neto de 2112' e rede 5 16 mm de êspessura
Enlilagem com tubo de

98 828kglicaÉ o de Íibía metállcaFoÍnecimento e a
kg

eletrosoldâdatela de 1 820m
trrantes 10 tf 41 766m2

destocamento e l,mpezaSupressào 146unid
Tassõmetros

f.
DESCRTçÃo

91 822
AÍmadura em barras de cA 50

17
Pavimento asÍáltico - 10 cm

rersIBf,
rü.
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!tinistério da lotegraçâo e do Desenrolvimen

Compatrhiâ de Desetrvolvimento dos Vales do

Aquedutos

osaquedulossáocalhasÍelangulaÍesdeconcÍetoarmadosobrepllares'qUedáoprossegulmentoâoscanalsnâÚavessÉ
de talvegues dos rios existentes na área dê êstudo' A ligação do canal ao aquêdúo se dá aÚavés de uma estrutura de

u"Ãlçjã ", 
concreto ermado. o Quadro a seguiÍ apresenlâ as caracteristicas dos 10 aquedutos do Canal xrngó - Fase

I. todos com dedividede de 40 cmAm.

O QuadÍo a segurr apresenta os volumes de seMÇo necessános para a constÍuçáo' dos aquêdutos

COogvesf CompÀnhia de De§€n!o

SCAN - QUADRA 60l.Conjunto I - E
dos Vales de São Françisco e do Pamaiba

eputado Maíoel Novaes- BRASILIA - DF
Itimento
dificio D 19453

AU0105Â80401014
CÉP:70.830.019

Documento ssCnsdo úotataeDte. Pa,.ê vên6aaa ô5 a§§úaN'as' acÔsse https://ecodevâsícodevaí'gov

DESCRTÇAO
19

Junta de dilataçáo

concÍeto de regularizaçâ )o (concreto m
mENGELOK

307m2honzontel com teím strco Por aspersão - HotSlnal
m!Esca de matenal de'lâ ona
m3concreto estrutural 30 Mpa

916mdefensa semr-maleável slmPles
1 237m3Binder - 7,5 cm

m3Concreto beluminoso usinado a

Execuçã nulaÍ CBR >= 8%o de sub-base
1668

Formas planâs de madetra
2 404

Muretas de proteÇão tipo New Jersey
3 299ulométricamente c8R >= 80%
8 288

l. destocamento e lim
16 496m'lmpÍrmação im bilizante
16 496m2âçáo Ilm

m2de subleito de 30 cm de esPessurae com

Aterro compactado - 1' categorta

LaÍgun
(n)

Vazâo
(mrs)

Ej(Íensáo
(n)

Localização
(Km inicio / fim)Aqueduto

4.8030.891005+748 a 5+848Tigre
4.8012010+435 â 1G+555Baboseira
4809512+180 a 12+575
4.8022 0044527+700 a ZB+145Máo Drreita
48022,O41 07031+315 a 32+385Siquerra
4.002't 1937+990 a 3E+210Xingozrnho

20.01 I67+416 a 68+21'1Cuntuba
14.0019,82 174+015 a 74+310 -l4.ooió,os /340E3+633 a 83+973Lajedinho
la.oo18J o i420.0onÉ

Qualr.

m

rl

m

Alvenaía de Pedra aÍgamassade

Armadura em beíras de cA 50

Blocos de Concrêto PeÍa Amortecrmento
301 786

't 158

61 9 886,8

1998,69
895.462

CimbÍamento tubuler metálico

naAterro compaclado ' '1"

@
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I 318

1 642

Base estabilizâda
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16 496

24 698

Baboseinnha
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'
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osifãoAÍeiasfoiprojetadoeeÍredo@mduas|inhasdetubulaçáocom24oommdediàmetro,1750metÍosde
comprimênto e cápacidaOe cte vazao À 14,55 m1s. Os tubos em aço foram dimensionâdos côm espessua de chapa 3/8-

e dotados de anéis de reforç! A tÍanslçáo do canal paÍa o sifâo e deste pera o canal é fertâ afavés de uma êstÍutura em

concreto. dimensionada para evtâr mdúcar as condiçÕes de escoamento para que nào oconem pêrluôaçóes à montante

(transboÍdamenlos e Íepresamentos)

Sifão lnveítldo

CompoÍtâs ensecadearas a seÍem míaladas nag estruturas de transiçáo de monlanle e lusante I M O SÚãO,

possibilitando o esvazamento da tubulaçâo pâra inspeçoes e manutençÔes, preservando a água nos t os de canal a
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montânte e a lusante

Para conlrolar a coÍÍosão na tubulaçáo de aço enteÍrada do sifào deverá seÍ lnstelado um sistema

po, 
"orr"nt" 

tmprêssa com Ío e dá conente contlnuâ a partir de um rettficador alimêntado por

ôuadro a seguir apresenta os volumes de seÍviço necessários para a construçào do Súão'

proteÉo catódica
ê altemada O

\J CODEVASF - ComPanhiâ dc Desenvolvimento dos vales de São Francisco e do Parnaíba

SGAN - QUADRA 60l.Conju o I -Edificio DePurado Manoel Novaes. BRASILIA - DF

CEP:70.630.019
o5ABOaot0l5

ICODEVA

QUANT.UNIDDESCRTçÂO
7 M,t.93m3co FCK=1oMPA 30ô/o Pedra de MáoConcreto Ctcl
2.074,5rn

Corpo de APoio Tarucel 15 mm
1 15,36m

Descida Meia Cana
m3

Dissrpador P/ vaietas e canaletãs c/ Pedra assada DR-104''1
352 62

Engelok
I 343.83m3

Enrocamento comPactado
18 479,09m3

Énrocamênto de Proteção
46 982,53m3

concreto estÍutural 35 MPa
2 030 42

concÍeto de revestlmento e P o da geomembÍanâ
57 641 08Í1

FoÍmas p lanas de maderra
101 051,4

caixáo peÍdido prlaÍesFormas tipo
6 015,77k

Fomecimento de íibras de pileno
29 005.74

Geomembíana siniêtica P/ impermeêbiliza o do canal, 1.00 mm espessura
m2

Manta otêxtrl
7 204,8dm'

NeopÍene fretado
I245.76m

Guarda-corpos
2 074,5Íl

Junta de dilalaÉo
1.082,92rll

Junta de retrãÉo '1.867
nta de dilMesüque em

43368
ravidade ellura entre 6 e 10 mMuro de gabião com ped ra de máo.

147 221,8m2
destocamenlo e limPezaSu ssâo etal

3 261,78fornêcimento e assentamentoda.ÍtntaU0 mmDN 50P 2uboT concreto
1 .612 58m

Valeta tra de
1 105.41rn

ularValeta T

DESCRTÇÀO
95 201

CA-50 ou CA-60
770

>40MPa)

CompactaÉo dos ateÍros com m

com controle. com matenals pÍov
ado na escaveção isenlo de Pedràs
rte ou lezidas, com espelhamentob

atenal selecion
enrentes de Co

umedeomeoto transpone de áqua âté 2 km
on eÍroatco dme doem cancomvaemed atenoloca zadarnCo paclaçáo

rnmano ual enle1 compactaddealeri(m

@r

DocumeÍrls asst!ôdo drq,talmente Para venicar as as§rnaturas' acesse htlps'//ecodevas'í'uodelasí qov br'a=ôuteDtrcldôde e úiorB€ o €-Ddjrb 
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á NT.DESCRTÇAO

8 279Compactaçáo localizada de aterro em vala. com sapo mecânico medido no aterÍo

matenal de 1â
.fortemente aPloado)

6 809mCompactaÉo localizada de ateÍro em vala com sapo mecânrco. medido no âterro

(material nulaÍ frno)
812m3

ConcÍeto simPles fck= 1 5 mPa.

70 000mDesmatamento. destocamento. limpeza de área e estocagem

com árvores de diâmetro até 0 15 m
do material de limpeza

41 641Écavat'o mecánrca de vala em matenal de 1" categoriâ, a qua

ao ladodepos

lqueÍ profundrdade com

36 565mrEscavaçáo mecànica de vala em malenal de 2â categona. a qualquêr profundrdede com

5 076m'Escavação mecànc€ de vala em matenal de 3" categoria, a qualquer profundldadê com

ao ladodeposi
73m

EscoÍamenlo
1087mra concreto '1n loco"Forma pa

657m'z
Forma plana de madêira 12 mm resinadaa, ch

577m212 mm resinada (Utrl 3x)sada,ana de madetra comForma
13 300m2

Nrvelamento de fundo de vala

4 336m3mde rialateentrn clemo ecanicava coa memlro pactadReate
alerroido noedmrcaaeras atênmsento dedeamaten pedcl iaz\descavado

1035m
Sarieta de borda de ateno OR-6

1 659m
triangulaÍ de concrelo com revestimento dê cascâlho

4unidpl 02 m0mNP 52 ramdi furceosaVent tr nção

ÉstÍuturas de Controle
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O Quadro a segulr apresente as Caracteristicas das CompoÍtas Sêgmento das Estruturas de Controle

COOEveSf - Co.panhia de Desenvolvimento dos vales de Sro Fiarcisco e do Parnaiba
119453SCA\ QUADRA 60l.Conjunto l- tdificio Depúado Manoel Novâe§. BRASILIA - DF

CEP: 70.E30.019
AUOtO5AB0a0l0l6

Quant. de
comprfas

Altun
do piv6

(m)

Raio da
comporta

(m)

Àbeftuâ de
opeíaçâo

(n)

Largura da
comporla

(n)

Altura da
compona

(m)
L Fundos,922,372.504.08Éc-1

SuperÍic€I
410,5,542.222,50Éc-2

Superficre43902212,504.71EC-3
§upeíicte44eq5.522212545.16EC.4
Sup€Íficle3"§52,18474EC-5
Sup€rf icie44.381,462.20EC-6
Superficre\43.Cb-4 311 ,442,203,94Éc-7
Superfície3.0+4,301432.203,92EC-8
SupeÍÍicre43.0ã4,272,203.99EC-9
Superficie30'4,25'l ,422.10400
Superíicre44,17't ,392,103.67

DocumeEto Assú.do dtglralltreDte Pôrô venôCar as a§§lâtut-as, âcesse httPs://êcodeva§Í.codeva5Í gov b;iâ=autêoticdade e I!,l'ono€ o ê_DOC

0661

o canal foi proietado com sistema de coÍ role de lusante, que prevê a utllizaçáo de estruturas com compoías na captaçáo

e distÍibuidas ao longo do cânal. que crntrolam a passagem da áE)a à med'da em que o nivel de águâ e'

consequenlemente'avazáovaneaJusânteocontÍoledavazáoêimediato,possibilitandooÍomecimentodeáguapor
demanda lrvre. com as vazóes denvadas limitadas às previstas em proielo, sem necessidade de pÍogramaÇáo paÍa o

atendimento o sistema de Regulaçáo e conríole possrbilitará a operaÉo das comportas de formâ automaica'

comandando a abertura ou fechamedô em função do nivel de águâ a jusante. medtdo por um sênsor eleÚÔnrco

V

ao lado

obras d'arte correntes

reaproveitamênto

ou

ÍipoEstrulura dê
Conlrote

419

4.82
5,52

42.s0
3 103.98

I\1 .42

EC-10

EC-11
,,rl__\
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\0,r.:sc

o,"nkis
comportas

sãoVt-
fipo

Altura
clo pivô

(m)

Altun da
comporta

(m)

LarguÍa da
compona

(m)

Esarutura de
Controle

4 Superficre4.16 2942.10 1.39ec-12
3 Superíicre4,08 2882.10 1 .36EL. IJ

Fundo281 31 ,322.80 2,14

As comportas proJetadas sáo de acionamento hrdráulico atravês de um par de cilindros poÍ comporta. Íodas âs comportas

de uma mesma estrutura de controle sáo acionadas por uma única unidede hidráulica com duas bombas de pressunzaÉo,

uma operante e uma de segurança A potência de cada motor das centÍars hidráulicas é de 5 50 kW (7.38 HP) O

acionamento é de simples efei'to. com a atuaÉo da central hidráulica apenas para a abertuÍâ dâs comportas, sendo o

fechamento atravês do póprio peso das comportas

O comando das comportas é âtravês do Quadro de Comando, podendo ser acionado mãnuãlmente de forma local ou

rêmota, ou aúomaticamente, a partiÍ da rnediçáo do nÍvel da água no trecho a Jusante do canal. atravês do sistema de

supervtsâo e conkole A operapo das compoítas também podê seÍ feita manualmente. atravês de uma alavânca que

bombeia o ólêo da central hidráulica, para o caso de hlta de energia elétnca pera acionamento da cenlral

O suprimento de energia elétrica para as estruturas de conrole, assim como paÍa a Estrutura de Ceptaçáo será direta

pelâs concessionárias da Bahra - Coelba (Captação ê estruturas dê controle dê 1 â 4) ê de Sergipe - EneÍgisa (estruturas

de controle 5 a 14). com entrada em poste conectada à linha de dislribuiÉo em 22o I 127 V

O quadro a seguir apresenta as quantidades de materiais serviço necessáriâs para a construÉo das Eslruturas de Controle
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UNID QUANT.oEscR,çÃo
14unrdCâsa de comando
14Sistema dê AteÍramento
14SPDA - Pr contÍa DescaÍ

238kgFomêcimento de fbras de Pol leno
392mDescida de á ua tipo rápido OR-1'14
448mGuêrda-corpos
462mio dos taludes do canal com solo-cimento
466mEngelok
560mmembÍana em aterromda
560mGuias de proteçâo em concreto pré-moldado
596m"oda omembranaConcreto de reveslimentô e Prot
667m

1 244mValeta Tflanguiar
I 2 162m'Escavaçá o de material de 3á categoÍia

Sa eta de boÍda de âterro OR-6

I 517Fomecimento e aplicaçáo de geomembranâ sintética parâ

o do canal, 1,00 mm de êspessurêtm Ímêabiliza
ml

12.226m'concreto êstrutuÍal 30 MPa
m3e transporle até a 1 ,00 kmEscavaçã o de material de 1a categona,

17 676m" fr,Escavação de material de 2' câtegona
27.860m2Formas enâs de madeira
63 655IsflaAterro compactado - 1'

CODEvÀSF - Companhia de Desenvolvimento dos Vales

SGAN QUADRA 60l,ConjuDto I - Edificio Dêputado lvl
de São Francisco e do PaÍnaiba
enoel Novaes. BRASILIA - DF

CEP:70.810.019 AUOÍ05ABO40Íor7

Documênto assrúôdo dlgi!ãlmeDte. Pa.rÀ v€nÍica! a§ assúatrúas- acê§se httPsJ/€codevasf.coalevasf.gov br? uteDticrdade e úform€ o e-

662

Raio da
comporta

(n)

Abertun de
operaçào

(n)
380
3,94

EC-14

Y

unid.

unidAtmosféncâs

Junta de dilataçáo

2 265

m'

10.848CimbÍamento tubulaÍ metálico

12.810

1
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SupÍessão vêgeta I destocamento e lrmPeza
1.512.038kgAÍmaduÍa em banas de aço CA 50

Extravasor de Segurança e Oescarg a de Fu ndo

A montente das estrutuÍas de controle estáo pÍevrstos ertravasoÍes de proteçào dos canals parâ o csso de eventuais

elevaçÕes de niveis d'água que possam ocasronar trânsboÍdamentos, colocando em risco a estaballdade do canal'

Assoiiados às estruturas dos extravasores foÍam projetadas eíruturas de descarga de Íundo para possibilitâr o

esvaziamenlo, seja para manutençÔes ou em caso de ruptura do canal por um evento qualquer

o quadÍo a segutr apresenta as quantidadês de seÍviço necessánas parâ a construção dos extÍavasores e descaÍgâs de

Íundo.

Tomadas d'Água

As Toínadas d.Agua foÍam nomtnadas em funçáo do tipo de atendimento Tomada para Povoâdos (TPO). Tomada paÍa

Projeto Público o-e trngaçao oPt). Tünad8 para Prqeto de Assentamento oAs). Tomâda paÍa Pulmáo veÍde (TMP) e

ToÁada para DESO . Às TomaOas d Agua foram nominaóas em tunçáo do tipo de âtendimeíto Tomada paÍa PovoadÔs

(Tpo); Tomada para projeto público àe lrÍigaçáo rpl); Tomada para ProJeto de Assentamento (TAS), Tomada paÍa

Pulmâo VeÍde (TMP) e Tomada para Oeso

O Ouadro a segulÍ apresenla âs quantldades de serviço nec€ssánas paÍa as tomadas d água'

CODE\'

Sistemas AdutoÍes Secundários

O Srstema de Aduçáo Secundano será responsável por conduzlr a água do Canal Xrngó até as unrd

áÍeas de anfluênoa do PÍoFto, melhorando â d§ponabilldade hidrica da reglào O srstema sto e

de captâção de água. eslâçáo elevatÓrr â de bombeamento e adutora de recalque de águã Na

ASF - Companhia de Desenvolvimento dos Vales dc Sào Francisco e do Pamaíba

âS

do poÍ tomada
do proleto

SCAN - QUADRA 60l,Conjunlo t - Êdificio Deputado Ma'oeI \ovaes. BRASILIA - DF
Au0tCEPr 70.E30-01s

DocuDmto assiDado ôotalDêltê. Pars verúcar ôs LtsllatüÍas, ac?sse https:,recodevâ5í-codevô.í.gov brà=ruteDücidado e uúcíüe o ê_DOC
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QUANT.DESCRTçAO
225 583cA 50AÍmadura em barÍas de

12 2UAterro compactado - 1" categoíla
mENGÊLOK

de matenal de 1' cátegoriaEsc€va
1 .1 '16mrconcíeto estrúural 30 MPa

764m3concÍeto estrutural 35 MPa
14.275m2ãnas de macleiraFormes

463m2,1 mm e lauod nalca 00ermeabili SPESStmme a zaçàobraneom pt ps
Junta de dilateçáo

QUANÍ.UNIODESCRl,çÁO

Aímadura em baÍras de cA 50
7 974

AteÍro compactado - 1' o0a
45

ulanzeçào (concreto magro)concreto de
m'concÍeto estrutural 35 MPa

475m
Enqelok

1 1.031mrscaveÉo na,l cateatenaril dern n va laseca daE
3 057

Espa lhamentô de material de 1'e 2' onas em bota fora
m'Formas planas de madelra
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)006:' 011'ise
Mioistério da totegração e do Desenvolvimento Regiooal - Mlf-l"
Companhia dc Desenvolvimento dos Vales do Sâo FrarGisco! dq(nefo

o
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(.l

.,,-fuun u*iYr",
distribuiÇâo

PaÍa â Fase 1 do Canal Xingó foram prevtslas 65 Tomadâs d água Pa.a vazÓes sclma de 14 Us as tomedas sáo em

estrutuÍadeconcretoposioonadasnalateraldocanalnequalconectaumatubulaÉoêmPVcoulerÍofundidoque
atravessaperpendtcularmenteaestÍadadêservlçolateÍa|aocana|atéumacaixadetrans.çáo,tembêmemconcreto.de
ondeseráÍe|taacaptaÉodosistemasecundárioParaasvâzôesinferloresâ14Uspro]etou.seUmatomadadáguaSem
interfêrêncra da estrutura do canal o bombeamento da àgua paÂ o srstema secundáío é fetto por con,unto motobomba

,n"t"t"oo 
", 

flutuador dentÍô do canal. de onde parte a tubulaÉo do sistêma secundári0

FoÍame|aboíadososanteproJetosde30sistemasadutoressecundárlos,comassegulntespnnopa,scaracteristrcas'
somatÓnodevazÔesde11'7m3/S,u".aopo,sistemadeaté8,5m3/S;64conjun,tosmotobomba,potênoainstaladapor
s§tema de até 1 5 MW, 130 quitômeUàs de'adutoras com diâmetro de atê 1 .5OO mm em PVC PEAD e aÇo carbono

pÍeviu-se que a água será aduzlda das tomedas d água gravrtanamente até as estaçóes el

Equi pamentos Hidro e Eletromecânicos

lnlegrarn o Íol de equipâmen'tos hidromêcânicos as compo das ensecadeiÍas (stoplogs), compoías radials e de fundo

associâdas aos extÍavasores laterais. dlsposltivos de aoona mento eletromecánico, bem coíÍlo os as peças acessonas

pâÍa pleno funcionamento do mecanismo de contÍole, confoíme descÍito a segurr.

Tomâda D água de CaptaÉo no Resêrvatóno grades metálicas removivers: vigas pescadoras, compoÍlas

ensecádeiras com'by-pass", compoÍtes do tpo segmento com seÇâo de 2 50 x 4 50 e aqonâmento elétrico;
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O CentÍo de Controle e Operaçáo - CCO do Canal dê Xingó terá como Ílnçáo contÍolâr e olerar todoo

êstrutura de Tomada o'Água oa captJçãã ô CCo ioi p'oj"t"do junto à área da EstÍutura de Tomada d'Ag

na cidade de Paulo Afonso, com o'"á a" 600 ín' d" árêa edificada com âs segulntes estruluÍâs

. Sala Operaconal com estaçoes dos operadoÍês' pâinéls de acompanhamento opeÍacional ê

vigilàncra. espaço para o supervisor de op€raçáo'

. Salas pâra lnÍraestrutura servldotes' leletonia e aúomaçao

. Sâla Dara gestores do CCO

. Àrêa de oÍiclna e almoxânÍado,

. Vestiános mesculino e íemmrno e rêfeltÔno

equipamento de mediçáo ADCP (Acouslrc Ooppler CuÍrent Profi ler),

Tornadas D',Âgua de Denvaçâo grade-s metálicas comportas ensêca deiras. comporlas de acionamenlo automátlco:

Estruluras de controle compoítas ênsecâdeiras com 'by-pass": comportas do tipo segmento ê acionamento elétnco,

ExtravasorÊslatera.scomdescaÍgadefundo:compoításplanasdeoperaÇáo
manual (volante)

Sifáo AÍeias Proteçáo catódica com retificadoÍ de 5OV/204 e potência prêvrsta de 5 100 watts, leito de ánodo

contendo 7 unrdades de ânodo d€ t(ànio. válvulas boíboleta ê ventosas' conlu nto de gÍades metálacâs removíveis,

coínpoÍtas ensecadeiÍês

CentÍo de Controle ê OPe râção - CCO

sistema desde a

ua da CaptaÇáo,

das cãmeías de

scAN - QUADRA 601'Conjunro I - EdiÍtcio Dcputsdo Maroel Novaes, BRASILIA DF AUoto5ABO4010lg

CEP:70.830.019

Do CCO seÍá Poss ível opeÍadoÍ e comandar as comporta s das Estruturas de Controle bem como superusl aS mesmas
(CLP) das

poÍ meio do sEtem a de vrgilâncla PoÍ càmeÍas Em condiçôes normars o Controlador Lógco Proq

EstÍutuÍas de Controle comandará ê superMsronará â aberluralÍechamenlo das compoÍlas, sendo vel a operaÉo

manual a Panir do CCO ou local

Um srstema de fib.a ÓPtca e um srstema de rádio comunicaÉo possrbrlúará a comunlcagêo de voz. dad entre

o CCO e as EstÍuluras de ContÍole Será constituido de uma rede de íibra óplica com 12 Pares de nbr8,

dúos a seÍ rnstalado na estrada de seÍvço em redê de rnÍraestrutura enterrada Será constit tarIl m srslema

de Rádro Énlece

DtvASF - ComPanhia d€ Des€ nvolvimento dos Vâles de São Francisco e do Pamaiba
119453 -
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o-DOC ÊD96CZÀ4

Proc 59500 0006572017-35-e
Ministério da Integrâçâo e do Desenvolvim€nto Regional - MlD.-
Compaohiâ de D€servolvimenlo dos Vales do São Francisco e do Parnâíbâ

v\s
o

Sistema Viário

O sistema vrário ao longo do canal Xingó é composto por

. EstÍadas de opêraÉo e manutençáo,

. Estradas de servlço,

. Estradas de acesso,

. EstÍadas victnais de acesso às pontes e rodovias pavlmentadas

o
%aSãO

Êaz paÍte ainda as obÍâs de AÍtê Espeoais e passarelas. Foram pmjetadas as estÍutuÍas descntas a segulr

. 25 pontes dê vlgâs pré-moldadas protendrdâs, que se estefldêm sobÍe o canal hrdráulico e as estradâs de

óÉaçeo e UanitenÉo em vào único, sendo tO paÍa o Lote le 15 para o Lote ll'

. 20 passarelas para travessia de pedestrês sobre o canal hidráulico, sendo 8 passarêlas para o Lote I e'.12 qaía o

Lote 2

As caÍacleÍisticas são apresentadas nos quadros a seguir'

Caracteríslicas das Pon tes rodoviáÍias sobre o Canal
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LaryuÉ
(m)

Comprimenlo
(n)

Localização
(km)Ponte

6476+098PO-01
64111+939PO-02

4114+550PO-03
641t 6+450PO-04
64118+688PO-05

4126+824
643PO-08
64137+100PO-10
643+797PO-1 1

64149+614PO-12
63451+712PO-13
634PO-14

4760+380PO-15
63412+920PO-16
65481+260PO-17

3483+360PO-18
3487*970PO-19

92+7 50

3494 +860PO-21

47100+510PO-23
q30102+690PO-24

Yq_1528104+500PO-25
635109+496PO-26

25110+77OPO-27
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CODE! ASF - ComPanhia de Desenvo lvimento dos VIles de São Francisco e do Parnaíba

SCAN - QUADRA 60 l.Conjurlo I - Ed iÍicio Deputado Manocl Novaes. BRASILIA - DF

CEP:70.830.019
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Miristério da Integrssão e do Desen!olvimerto Regionrl - MIq.. \TidL§';l
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Companhia de D€senvolvimento dos Vales do São Francisco c do PsrDeíbâ
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Caracteristicas das passa relas sobre o Canal

o Quadro a segutr apresenta as quanfdades de servlços necessáÍios pâra a construçáo dâs estÍadas vicinais pontes ê

passaÍelas

CODEv'.eSn - Compaohia de Desenvolvimento dot ttl.. de Sao Ft-cisco e do Pârnaiba

SCÂ),l - QUADRA 60l.Conjunto I - Edilicio D€putâdo Manoel \ovaes. BRASILIA - DF 010sa8040{02'l

CEP:70.E30.019
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Passarela
Loca,ização

(km)
Comprímento

(m)
Largura

(m)

PS.1A 3+450 23 1 ,80

PS-o1 8+883 25 1 .80

PS-02 13+200 18 1 .80

PS-04 20+218 160

PS.O5 22+,118 17 180

PS-07 30+071 18 1E0

PS-84 40+620 18 1 ,80

PS-94 46+700 17 180

50+863 1.80

55+4'11 1.80

PS-,12 25

PS.13 61+412 1,80

PS-14 64+960 27 1 ,80

69*660 180

P9t6 7 5+728 34 180

Pç'17 7 8+027 30 180

PS-18 86+'158 27

PS-19 89+374 35

PS.2O 112+501 1 ,80

QUANT.UNIO

204.226k9

mrAterro compâctado - 1' calegona

4 536
AterÍo lançado - solo aÍgiloso

1702rn
concreto estrutural 35 MPa

475m
ENGELOK

nlEnÍocame o segregado parê proteçáo de taludês

1 218m'

3'.125mt

6 326m3
Escavação de material de 3' calegona

Êscavaçáo mecanlzada de valas. mateaal de 1" câtegona

Formâs planâs de madelÍa

Documento as$oado digitalDente PaÍ. venãcar ôs assrDaturas' acêsse https://ecodel,ôsÍ cod€vasl.gov,bÍ?a=aule,,tiodôde

0666

Êíensào totalde Estradas de Servço = 50 495.592m (Lote l) e 70 321 25 m (Lote ll)

19453

r

PS.1O

P$1 1

18058+870

PS-15

Í,E0
1,80

47

DÉSCRiçÂO

AÍmadura em baÍas dê aço CA 50

9 764

121

Escavaçáo de matenal de '1" câtegoria

EscavaÉo de material de 2á categona

11 031

6 558
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e-DOC EDq6ClÂi

Ministério da tntegraçilo e do Deseovolvimento Regionrl - MIrr.- Proc 59500 00065"1201" 3s-e

Compan hia de Desenvollimento dos vales do São Fraoci§co e dtr Parnaíba '

5\o

D rena em

A Íede de micÍo e macrodrenagem subsuperficlal e supêrícl

malha viáía existenle e proletadâ As águas de escoamento

através drenos. valetas de proteçáo e drenagem transvêrsel

M uetê Elatrônica / BIM

Ànálise dê Risco do Empreendimento

ral ,oÍâm proletadas com vistas a PÍ sEaq e

sáo captades e conduzidas paÍa locals dê desâgue seguÍo

os drenos tipo flnger formados por geocompostos dÍenantes estáo dispostos em íalxas de 50 cm espaçados de 4m ao

longo de todo o canal

No sistema de drenagem longitudinal foram usadâs valetas de proteçáo de cÍlsla de corte e de pé de ateÍÍo para tnterceptar

aságuassuperíjciâlsquepodeÍamatlngiroscorleseoscorposdosaleÍrosdocanaleconduz-laspara|ocaisdedeságue
sêguros e bem delerminados

Nos trechos em que o tÍaçado do canal tntêrcepta talvegues que conduzem as águas das bacias de encosta pera as

regiôesdefundosdêvalessáoprevistasestrutuÍasdedrenagempaÍacoletâetransportedeságuassobomaciçode
ateno do canal. permitindo o es@amenlo das águas sem ocasionar problemas às obras do cenal PaÍa transpor as

esrâdas e canats Íoram pÍevistos buerros celutareã dê concreto. FoÍam proletados 128 bueiros, sendo 54 paÍa o Lote I e

74 }aÍa o Lole ll, além de 17 overchute
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FolrealizadaumamaqueteeletÍÔnlca(modelagem3D).ModeloBlMfolrealzadoamodelagêmBlMdopro]etode
Itirui".* pãã, ,isuâlizaçâo tndimenàionat extraçáo de documentos e quantidâdes

Fot Íeal.adauma análise dos oscos que podenam compÍometer o sucesso e os obietivos do empreendimento em suas

Íases postenoÍes 1prol"to "r".,,r,'o, 
JüàláÀo'"nt"'t) À partrr dosriscos identificados ror elaborâda uma mamz de

;-,.; i;;;;ir;; i"-os o" proüliiãiãá ã iÀprá" nàrncerÍo Entâo foÍam deÍinrdos os valores monetános

esperados (VlúE) de cada um aos nscos Com a matnz quâlitatva e com os VME loram quantilicados os nscos (anál§es

ôuântilativas da Droõ"0,,,0"0u " 
oo ãníúi*"' pÀtãü"r do Íisco) Na sequência' ÍoÍam eleboÍadas medidas de

àntenÉo e aÇoes de tratamento (gestáo do nsco)

Erasilia, 03 de Junho de 2024

vb oE.: â./*/io:. 6- .r oxo
wir@.4 nBr /rÉrí, ,u lô, b,I

iõiá

LÃ

Ari de Menezes
Enoo Crvrl - Anaista em Desenvolvimenlo Regronal

Co'ordenador/Fiscal do Contrato no 0 074 0Ol2O17

CREA nô 2195/O - OF - RNP no 070'1091541

CPF n" '143 515 601-34

Homologaçáo

HENirouE Dt assrs ffil.JÊ."##.COUI{HO rDurDírrxítúrro
EEO,{aiD€5:718490761 20 oqdd lo1l ot or r, rrr. 4!Ú

HENRIQUE OÉ ASSIS COUTINHO BERNARDES

Oirêtor da ÂÍea de Des€nvolvimento lntegrado e InÍraestrulura

1 5 l{À\o

v

DEVISF Companhia de Desinvoltimento dos vales d-São Francisco € do Pamaiba
AUOl

^'-,ll'í',uêoçro
o6ABoaoí022vco

scA N - QUADRA 60l.Conj unlo I - Edificio Deputado Manocl Novaes, BRÂSIL|A - DF

CEP:70.E10.019
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Ceriidáo de Acervo Técnico - cAT CAT COM REGISTRO DE ATESTADO
ResoluÉo No. 1.Í37, de 31 de março 2620240024315- '-

Consêlho Regionsl de Engenharia ê Agronomiâ dô Êsiado de sào Pâulo Atvidade concluida

CERÍIFICAMOS, em cuílpÍimento ao disposto na Rêsolução no 1.137, de 31 dê maíço de 2023, do Coníeã,

w

ProÍssionê : EDUARDO KOHN.. .

Reqrstro: 5061074792-SP . . .. .

Tituiô Proíissional: Engenheiro Civil

O"'0" CREA-SP

Página l ,t I

E

1488-[ae

assentaÍhentos dêste Consêlho Regronal de Engenhada e Agonorniâ do Estado d6 Sáo Pâulo - CREA-SP, o AcêÍvo Técnico do
profissionál EDLIARDO KOHN reíerente à(s) Anolaçáo(ôes) dê Rêsponsâbilidsde Técnicê - ART abaixo discrimanadá(s)

RNP 2602945358

,N"tã
to

o
%.,.

o
Iõ
(.»

úc

. No: 125
INDUSTRIAL

Número ART: 28027230231 586846 Tipo de ARÍr OBRA OU SERVIÇO
Forma de Regrsrro: SUBSTITUIÇÃO à 28027230231058578 . ... ..
oaírcipaÇão tecnrca EOU PE . .

Empresa Conríâtadá: ENGECORPS ÉNGÊNHARIA S.A. . . . . . . . . .

sao

RegisÍada em: 05/10/2023Baixada êm: 05/06/2024

CNPJ: 46.853 800i0001-56
,,'.,,,...,'.No:170.

Conrrâtante: Oepartamsnto de À4ua e Eneígiâ Elétíicâ - DAEÉ . .

RUA BOA VISTA
Complemênto: 11r ANDAR - BLOCO 5 .

Cidade: SãoPaulo.. .... ...UF SPCEP
contraro: 202222/00198-3 . . . . . . . . .

VinculadoáART:......
Velordo Conlíaro RS 1.666.914.56 .-.... T po de coniTalânteI PESSOA JURIDICA DE DIRE TO PUBLICO

Endeíeço da Obra/serviçorALAMÊDA TOCANTINS . . . . . . . . . . .

Complemento: 12! ANDAR -CONJ. 1202 - . - - . . . . . . . . . . . . . Balío: ALPHAVILLE CENÍRO
Cidade: Baru€ri . . . . . . . ..UF: SPCEPT 06455020 . PAIS: BRASIL . . ......
Datâ de inicio: 02101/2023 Conclusáo Elelva:30lo4lzo24 . . . . - . . . . Coo.clenadas GeogÉficas: .. ...
Flnalidade: ... -......
Prcprieüírio: ... . CPF/CNPJ: ..

Niüdade Técnicrd: 1) Coordenaçào, CoordenaÉo, dê potexcialde íêcuísos hidíicos 1,0m00 unidadê. . .

Bairro: CENTRO.
:01014000 PAIS: BRASIL
Celebrado em 2a11212022 -

1488 - Desenvotveí os Projêros dâs Seçôes de Controle dos Subsdistrilos dê Drenagem do PDMAÍ-3 e Otimüaí os Limites de Seus

Coniomos â tvontante dâ BarÍagem dâ Penha. Esla ART visa complsmêntaí o 2' Adinvo nE2023l22lOO1$.A de proíogaçáo dê
pí42o.........

tnÍotmaçíes CoínPtêmênut-
O ãtestado está vinculado apenas pâra atividades têcnicâs conslantes dã ARÍ, desenvolvidas de acoróo com âs âtriburçóes do
proÍssionalna área da ENGENHARIA ClvlL. . . .

O víncl.rlo do proíissionalcom â emprêsa conlíalada iniciou em 02r'01/2023. . . . .

O Atestado vind.rlado íoi assinado digitalmente com validade Juridiqâ, conÍorme Anjgo 10s, § 1s da lredida Píovisória ôc 2.20G2 de

24108/2001 da presidênciâ da RepLblica..

CERTIF|CA|VOS. finâtmênte, que se enconfa vinculâdo â píe§ente Cârtidáo de Acervo Técnico - CAT - o aleslado âpíêsentado
peto píoÍissional aciírâ,contêndo 10 folhas, â quem cabe â íesponsabrlidade pelê veracidade e exatidão dâs iníormações nele

constantes,

Cerudáo de Aceívo Técnico No.26202400243'15
11t1212O2411 52:50

Aulênlicâçáo Digilâl: yB0KlUAzllnk0GFygFAyíK53laT6xFg

A CAT â qúat o gtsrado ê6É ein.ltâdo .. do.ún.íro que compóv. o Êosro ó6 a CAÍ p.rdêr. e vtl'drd. .ô c.s d. moúíelto dô. d.do. r*ii.os qu.liÉMs ê
- quanr rjr;* n"rt ol do! b. @o d. .ri.r.Çào dá f,lu!(Éo úo ..glruo â 

^FlT.

A CAÍ á qu.r o !E!r.d. .31á vhal.do con6[l!á p,ovô d. c.r.id.t€
l.q6ríonsslm.l da pÉs. iundie 3ol6L sê o Esr.íavêl rà@ico indiod.
êüv.r ou v.af.. r.r intüg...ro.o sd qúdm lêú@ por ôâiú óê d.da6Çàô
àrà9!ê m nI m d. hãhlrifáç'o @ d. 6i4ld .r!3 F!9os1...
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Govemo do Estado de São Paulo
aEêncla deÁa!ra5 do Esredo de são P.ulo

Eniênhadâ ê Obrâs

ATESTADo DE cAPAcIoADE ÍÉcNlcA

ArÉsÍADo oE cApActDADE ÍÉcNlcA e 0s9l2024

Atestamos para os devidos fln5 que . empresa supÉ execÚtou pãÉ o OEplntlr:rro or ÁGUÂs E EiIERGIA

DAEE,entidadeautslrqÚlcacríadapelàLeinÔ1350.de12Ctêdezembíodê.lg5l,reorganlzadapelooecretono
3 dê fevêrelro de 1971. CNPI no 46.851 S00/0001-56, traísformado em acÊt{cla DE ÁGUÂ.s DO ÉSÍÁDO DE

- sP-ÁGU^s, pelâ Lei Complêmentar n' 1.413, de 23 de setembro c'e 2024' 
'om 

sede à Rua Boa vlsta' flo 170

São Paulo, C.pilal, os servlços/obrâs abaixo discriminados (as)

Ateíàmos, outrossim, qúe a empresa exeautou os lerviços/obràs dentro dÀ5 condiçóer ê§tabelêcidas no cont'ato'
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t. ITADOS I'O CONTRÁTO

contrâto Ne 2022122100198.3

1e TeÍmo Âdltlvo N! 2023122100019 6

2e Íermo Aditivo N' 202312uí]o131.8

ovaloídopreientecontratoimpoítaemR51..666.914,56(ummilhão.sêigc€nto'êlessentaesêismil,nove.entosê
quatoÍte reeis e cinquentá ê Seis centâvoa)'

2. PERíoDo D oEcLARAçÃo oos SERvlço5

Deo2loll23 à 30104124

3. oEscRlçÁo

Aloc.çãodã5seçõesde.ontroleperamonitoramentodàquantidadeêquâlidadedâá8t,là;definiçãodospôrámet,oí
de qualidâde da á8ua ã ,ere- aferto" n"s s-eçili d" .onrrot", d"nn,Éo dà5 instalaçõer, equipâmentos ê inirumentos necessários

Paraomonitoràmentoquali<uantltatlvo;recomenaaçõesparadefinlçãodemetâsdequalidadedaágU.edefiniçáodas\r.,ôesde
i"*iij., .r"lf<a. A* esíorios necessários em €da subdislrito de Drênagem parà mãnter os pedrócs de qualidadê da átua nas

,"ià"', i..""".r" de entraia e saída; p-posr de.on."pçao da gestáo instituclonal dos subdigtritos de orenô8em e dl.elriaes

parà eleboração de Plâno de comuniceçâo e Empodeía menlo Social'

EourPE rÉcNlca UNIDADE OUANTIDADE

Ed.. 6...r dG Tê!.rà6 - c6:Í

íuE sehrá dmr.,ír,Hrdíiurid/o!.Íir.d. d. idE6 Hldi@ - Ê'110

E,Gi.IrÉ t.t rlàl m c6rr. rNlrudNl tscr

O PRESENTEAÍÉSBDO OE

CÂMCDÂOEÍÉ$TCÂDEEDDO
PEO DAE SOllÊlIE gA v^1100

coüActü,llcâ oA^lrTÂ8CUÀ

0669

rflÍcro sERvrço/oBRÂPnÁzo oE a(€cuçÃoOÂTATERMO DE CO|YÍNÂTOPROC. OAEE N-'
02lo7l2o7302lorl23 à30/O4124)al12l1o221l?.000m57s/2021-81

ouEro Do SERVIçO/O8RA

Execução de PÍojeios drs Seçóes dê Contsolê dos Sübdistrito§ de DrrnaBlm do PDM

Co,[omos a monunte ds bsxÍ"egcm ds Pcnha'
AT-l e Otimizrsno dos limil.s de ser§

V

2022?U00198 .3 .
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MÂTERIÂIS I]NIDADE

4. PRINCIPAIS AÍIVIDÂDT5 DESENVOI.VIOAS

AEaciâdoAltoÍ]êtê(BAT),cor'espondenteàUnldãdedêGeíenciamentodeRecuísosHídíicos(UGRHI)06,ocupa
70% do têíiório de R€8ião MetÍololitânà de 5ão Pâulo lRMsPl e íepresenta 99,5% da sua poPulação lcerca de 21 milhõe' de

hebitantej), compíeend;ndo, portento, elev.áde concentràçâo populacionel e intensa advidadê induííiel- Ainda. ã BAT gossui ume

i."" a" arán"g". aa o.aêm de 5,8 mil kmr e abránge 40 muhl(Ípios, dot quais 34 possuQm sede urbâna in5eíidà na bacia e apenas

tÍês não haem paÍte da RMSP

o Íerceiro Plano oÍretoÍ de MôcrodíenaSem da Bâcià do Âlto ÍIêtê (PoMAT 3), con.Iuído pelo DAEE em 2014, t'ouxe

dentre 5ues proposições de açôei n;o estrutúr.is 5e a delimitâção da BAT em 12 Distritos dê orenegem (oDs). Àdicionalmente,

foram reàlízadas subdiú56es noj OinÍitos dê Orenagem, criando-se unidades menores, com caràcterííids flsicas e populacionais

mais unifornes - 05 súbdaíritos de Daene8em. A subdlvisão nos Subdlstritos dê Díenagem fol bâ5êeda not prlncipais Íios àfluente!

dê (2da DlíÍito e, auando possÍvel, foràm considerado5 ràmbém os llmites político_edminiíràtivot 
''ssim' 

os 12 olíí'tos Íordm

5úbdivididos em 70 Subdistritos de Drenâgem.

A região dê e5rudo âbíâírge intetralmente os Subdirtritos de Díenagem doe OastÍitos cabeceirai-Montànte (cBM) e

cãbe.eira, tusante (cBJ) e pãrciatmente o Di;rirc penha,cabuçu de cima (pcc), sendo est. e região dâ bacia do rio Íie!é â

montãnte de barragem da penha. Àrsim, o eíudo contêmplou 14 SubdlstÍitos de Díenagem, apÍesentãdos a seguir:
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' Paraibuna-Rlo PsraitinSà lc8M-1);
. Selêsópolis-Rio Pàràitinga (CBM-2);

. 8iíitibã-Mirim-RIo PeraitjnEà (CSM-3);

' Mogl-Rio lundiai (CBM4l;

. Suzeno-Ribeirão Vâíginha (CBM-9);

' Ribearão Pires Rlo Taiaçupêbâ-[lirlm (CBM-6);

.Ferrar de Vasconceio§ RlbejÍão Gúaió (CAM_71;

. sLrrano-Ribeirào 6uaió (cBM-81;

Poá-Ribeirào lraim (c8M-9);

. ltãquaquecetuba-Cóne80 Capu!êr. (CBM-101,

(
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São Peülo- Ribeiáo lráquerà (CS]-11;

Guaíulhos - Rio Bequirivu (Cgr-2);

ÂÍuiá - Rio Baqúlrtvu (CEJ-3);

6uãíulhos/Ermelino Mâràrãao-Rjo Íêtê (PCC'1).

A íe8iáo de e§tudo Pos'ui cerca de 1,9 mil tmt e contempla, total ou pôrclalmente, 12 município§: ÂÍUjá, Biritihâ

Mirim, Ferraz de Valsconcelor, Guarulhot ttãquaquecêtuba, Mauá, Mogl das Cnrês, Par.ibune, Poá, Ribeiráo Piíes,salelópolis,5ão

p.ulo e Suzano. Oe acordo com os dados do Cên:;o 2O2Z (l8GE), a populâÇão total de5se§ 12 municípios é dê 14,9 milhões de

hebitãntes. De5sê vâloí, esima-5e que 4.5 milhôe5 de hàbitantes (aproxirnâdamente 3(F6) eneiam inseídos na reSião que clmpõe

os SubdistÍito! de OÍenàgem em Êíudo.

AlémdáproPoliçâodo5oiírilosêsiJbdiíritosdeDrÊnáSem,oPDMAT]tembémpíevluadefiniÉodeseçôesde
controle de monitoràmento para obter dãdos das contribuições de cada oistíito/subdittrito de DreneSem êm termos de

quântidede e quelidede da água. A9sim, o presente trãbâ,ho trárou dâ definiçào de 17 5eçôes de contÍole pârà os 14 St'bdi't'tot de

orenagemdeob;aodoesfudoPal-êmonitoramentoquali-quantititivodãsáSuesdorioÍetêede5eu5aflrrente5.

4.1) Aüvld.dês Reân:.dar

As aüvidades do trâbalho Íorem desanvolvides em etàpás e materializâdâs por mêio da emrêgã de Píodutoa ão finel

de cade et pa, nã formâ de documêntos técôlco5 - relatórios, de5enhos e plenllhâs. Foram elâborâdos e êntregues tete Produtos,

sendo sêis Re,etórlos Élpeclficos ê úm Relâtório Final, descílto5 â segriir

c.2.1Plrío de Ír.belho Atualizado

Esta€tapacomPreendeuapÍogEmaçâodo5'ervlços,ebordandoe5etapaseátivldâdêsnecêssária5paràsua
execúção, ebrengendo: contextuallzação e justificatila dot trebelho5; estudos àntecedêntet pÍocedlmeítos e m€todolo8iãs;

àJi."6oe a.t"tt 
".eoto 

dai etãpàr ê âüvid;dês; dêscíiÉo dos produtos e documento5 a seíem ent €gúês; cÍonoSrama flJico des

atividades; or8anizaçáo e dotação dâ equipe técniG; instalaçôer ê êquipamêntos disponíveis; e plano d€ cornunic'Éo entre as

equipes do DAEE, dá En8ecoíps e Panes interessâdaJ.

4.rl l.tvánlámênt ê Coôsolidação dot Seíviços de Cimpo

Nesreetapâ,foràmconduzldasativid.dê§deEampocomopropósitodeidentifieroslocaisparaaimPlantãçãodãs
,eçõer de contrcle. Pàt.! e .ealizaÉo dâ5 etlvldade5 de camPq fol inioalm€nte íeallzedã .onsultá à9 besês dê dedos erlíêntes pere

epoio à seleção Preliminarda locãlização das s€ções de EonÚolê'

A5vl5itase(.mpona5175eçõesdecontíoletiveràmporobiedvoidentificarcondi(ionântesPaÍâosprojetosdâ5
ínrt laçôe5 dos equipamentos de monitora;ento, como condiçõe5 htdráulicâs, topogáfiGs, ffslogé6cas e ambientais, ocupaçáo

urbâôá € §€guairnça.

fu sêçôês foram posicionadas píórimas àos limites de monEntê e jusaÍlte dos Subdiskitos de Orenagem. Em alBUns

c.llos,e55eçôe5foÍamsepafirdã§paramonltorãmentodaqualidededaá8uaeqÍJantidededâágue,visendoíãcíItaroàce55oe3s
medlçõe5.

A paÍtir dâ selêçáo dos locais das seçóet de contíole, discltida e acordada em conjunto com o DÂEÉ' Íor'm

exêcutados levâ;tementos top;batimetracos das 17 5eçóe3 de controle, quê incluíràm támbém o detalhãmento de pont6 e

trave5sias, quando exj5tentes.

4.4) Sêçôê5 de CoírtÍole e Subdlírito! de Drenàglm

A 6ín de poíicionaí a5 3eçôe5 de con!íole em locai' píóximos eo5 limkeç dos Subdiíritos de orenagem, fd prê.i5o,

em cêrtos c:r5o5, ejuía;às dellmitaçôes do5 Subdistrltos utilizândo-se, pàra tanto' lerramentas como o Google Eãnh e o 5iíema d€

lnformeçõê5 GeogÉfi cás ArcMãP.

comosôjuíe5nãdelimitaçãodossUbdlltÍtosdeDÍen.gem,foireelizadaumeara.terireÉoteÍritoriàldestês,com
e quantificação da área de cada subdiírito e pelo conlunto de muolclpios contidos de fonne total ou parcial nÔ subdlírito dê

orenagem. Àinda, foi qusndfiaádo o uro e oc;pação do solo por subdistrito de orÊn.gêm, com base em dados ditponiveis ê

atuâliradot ãtrevés dã ioteípÍEtàCo dê imâgent de satélitê'

4.5) Càr.cteríÍir.s das 5€çôês de Conttole

Ésta etapa contêmplou a proposiÉo do monit'r'rnênto da quantidàd€ e de quâ'idade d' águá n'3 sêções dê

coôtrole,bemcomodiíPtri2essotreaproposlÉodemetaspaÊrEduÉodacàrgapoluidor.edêterminaçáode\,4.õe5de
íestíição.
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4.S.1) Monitor.mento dà quàítidade e de quãlidàde dâ ágqa

parô o rnohitorÀmento quan§tativo, íDràm píopostos equipamentoJ de monitoràmento dê àcoído com e5

aárâct€rístjcas e pardcularidades de ceda seÉo de controle, incluindo estaçôet dê monitoramênto (onvênaionãis, autoináticas ê

telemétricôr e mediÉo de nível dãgu. com régüas limnimétri(at ieísoÍ dê pretsão ou §e.soÍ ultràsiônico/iôdar. Alndâ, foram

apresent dà5 recomêndeçõe5 da frequência de monitoaament6.

AssíÍn, para o monhoramênto quàntitatlvo propôs3e:

- QuetÍo (04) seçôes .om à utiliraÉo dàl e5tôçôe5 fluviométricãs e'istentes no local;

. Drres (O2l seç6ês com a medição do5 níveas de átuâ por melo de êíação convêncionàl {Íéguàs llmnlmétricat);

. Írês (03) seçõê5 com e utili2aÉo de e'tãçáo automáticâ com sensoÍ de Pressão;

.Ííê (o3|seções com a utiliÉÊo de ettâção telemétri.e com tênsor de píessão;

_ Ume (01) seÉo com â uülização de ettàÉo âutomática aom sensoí ultíe!5ônlco/r'daÍ;

. Qu.tro (04) seçõês (om â utilíaeção dê êsrêÉo telamétrica com 5en5oí ullras§ônico/ràdar_

Foi realizado um le\rânEmento de curtos de implantàÉo e operàÉo/mânutenÉo der estaçôet (cÁPEx e oPEX) e

êspeo6."çôês técíticas dos eqúipâmentos de monitoràmento Íluviométriao e foràm pÍopostes recomendêçóês Para a instalaÉo,

operaÉo e manutenção da5 sêç6es de controle. O Quadro 1 ápíesentá e êíimatlva de cuíos perá implêmentaçâo das e5lãçôes

fluvlométÍi65.

asl

Quâdro t -custos para implementação de 1l estàçôes íluviométricas nas seçôet de 
'ontmlê

Cuslos Qtde: Yolot Unitlitio

CAPEX

Réglâs Limoiméúcâs c R€f€Íênciâs de Nivel (RNs) 5l R§ 511.97 RS 2?.240,41

PCD Fluüométricâ com scnsor dc nívêl üpo Prcs§âo hidtostltica 06 R§ 22.267,58 R§ r33.605,4t

PCD FlwioEétrica com sensor de Divcl tiPo ràdar de 0 a Eln 0l RS 12.98?.5t R$ 98.962,74

PCD Fluvio(!étsica cotn sen§or de nível tipo ràdar dc 0 a l5m 02 R$ 35.667,58 R§ 7t.135.t6

lnstalaçào l3 RJ 1.541,06 Rt 4ó.013,78

Tol1l R.s 377.176.57

OPE-X

Mánul.nçào bimcstral (c$tos anuâii) 06 RJ IO,E3I,48 RS 64.98E,E8

TÍansmissão dc dâdos (cüslos anuãis) 84 RJ 70.00 R§ 5.8t0.00

Softwarc pera âccsso e vistlaliz.çào de dados (opcional) 8,1 R§ 10,00 R§ 5.880,00

To (!l R$ 76.748,88

Notâ: Os pleços foram calculados com basc oos valoÍ's dc íÊf'úncia dc 202f

AindaaíespeitodomonitorâmeatoquentÍtãtjvo,foramelaboradosProjêtoscontendoplantàsgeo.íefeÍÊn(iadas
comcíoqulsdàinnaleçãopíoposEperàmooitor.mentoÍluvioínélÍico,.ncluindooqu.nfrtivodeé8Ua3lifinimétriÉse
estimahr3s do aoínprimento do aabo e quáhtidãde de tuboa de Pvc, no 6so da5 estãções com §entorde nível po' prêssâo'

No.ã5o do monltorámento dà qualidade da água, fol píoposto um roniunto de parâm€tms de qÚelidadê a sêr

medido en todâ5 as seções dê contrcle poÍ íheio de coleta e .nálise em leborâtóílo, e 5abêr:

. Mên5almente; monitoiàmento de um coniunto básico de paíârnêtíos, que fomeF inÍormeçô€s báslces dâ á8ua e

sobre a incidênciâ de ceíE?5 oÍgântc.s: rempeEtura da amoír., pH, oriSênlo disaolvido (oo), dÊmendã hioqulmicà de oxigênio

lD8ol, caÍbono orcânico total (coÍ) e tuÍbider;
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.ÍrimeStralmente: (omplementàrmente ao conjuntô básico, monitorar os demai§ peràmetÍos pará cálcúlo do índice

de eualadade das ÁEuas (leAl: fósforo torê|, natÍogênio total, coliforme5 totãi5 e termotoleêntEs e 5ólidos totaas. Em suà íêde

básica, a CmSg Íaz monttoiám€nto t.imettrál e cálculo do IOA;

. pà.âmeúos complementaÍe' considerândo o 6po de uso e ocupàçào do solo do subdiírilo de Drenatem a

monbnte da seção de conúole: fósfoío oGànlco, onoíoíatq nitrogênio âmoniac.l, nitrato, flitrito, herbicldes, lnseticides,

pesticidas, metais (alumínio, báÍio, chumbo. cobalto, cromo, feno, manganês, ma8nésio, níquel e zinco), auíactànte5 e BÍD(

(benzeno, tolueno, elilbên:eno e xalênol

Ainda, foi reàliÉdo um levantâmento de cuttor, tanto de colera e ànálbe em lebo.ãtóío quanto de monilorrmento

âutomáti.o por sonda multip:ràmétrica, e êspêcificiçóes lêoicas recomendadâs. o quàdro 2 apreaenta o levantemento de custos

para coletà e ànálise êm labo6tóíio.

QrtíE 2 -C.ío' úui. rÉ co!.r, d. ú6rru d. ilu. rúft. @ lrtohló.i.
M tq a4d,ta p.ra t?

,,,ilt'
x5 J.m RJ 85,m BJ l.@0,00

pÂ $J.m ü ú.!o Ll to0,00

OD ú r,m tú t5,00 Rl I 020,00

DBO $ ?0.00 RJ l-19030 ú tall0,00

oQo ú 10,00 ú rlo.m ü 6 m,00

R.t l{0.00 EJ 2l!0.00 Rr 2!J6O,m

$ r,00 ú 9J.00 Rt l o!.oo

xJ x.00 al1xr0 Rl L?00.00

RJ ?O.M ú 1.190.@ R' r.760,00

rJ 50.& BJ 8JO,0O Rl l.$0,00

ú,irtutElll'i.N RJ 100,m Rl ó-100,00

R5lo.m ü 1160,@

C..r. .@ 6oàntçú á,
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Apíesenlaram'se oílenràçoes pàra êsràbelecimento de metas pa'a a reduçâo das c'Í8âs poluente5 provenlentes do

uso e ocupação do 5olo nas rerpectims bacias contdbuintes nas eírtrádas e saídes dos suhdistritol de oíenâgem, 
'ncluindo 

!íi]â

formula6oqueconsiaer.:{i)aco.centrâçãodaoEopíevistà.omoínetadêíedução;(ii)ãtaxedeâtendiÍnentoatueldecolêtae
trabmento dê efluênte§, (iiil a rarâ de cobertlra das estruturas de contíole de cargas difusas, (iv) â concentBção de 0Bo

a;resentada oo monitoram€nto atual, e (v) a conEentração de D8O lam,te pâiâ atendimento à (l.rse de ênquadremento do treôo-

AmêràfinalgroposEfoiíninimarnêntêo.tendÍmenlodo'Úá|ores-llmltedo'paÍâmetmspÍevlíosparaaclassedê
eõquadramênto (eíabelecido pelo DecÍeto Estâdu.l ne $)5511977) do curso de á8uà no tr.cho (Resolução coNAMA ne

:Sr/ZOOS),p"t"naopelàdefiniç:odemetasinteÍmediáriaseproSíessivâseficalespaniôdo-sedoconhecimentodasitueçãoetu'l
dà quâlidàdê dos coÍPoi d€ á8ua.

ÉstabêIeceu{êqueocíonogGlmademete'de.eduçãodepoluiÉodêvêsê.plâôejâdovisàndoàrecuperêÉodo
EUÍ5O de água dentro de um hoizonte a""lirt"' ,"a' no entÀnto. itnomr o comptoínisso com â rccuperação do cuíso de á8ua,

sendo necessária e adoção de ini(aativàs que,-mesmo no cuíto pritzs, Íêsultem em ganhos de quàlidade da águâ e amblentâl

si8nificatrvos.

ParaoetendimentodesmetásdereduçãodeCaí8ãspoluentesnoscurtosdeá8ue,forâmelencadososp.ocessoc
nece5sário5 perá controle das caÍEzs pontuais e diÍuras, envolvendo: á universallzação do sistême de coletà e tratàmento dos

efuentê,,àadoçãodeProcedimentosêdlspos.tivosnàmicrodíenaSem.aimplemêntaçãodesoluçóesSaseadâsnaNetUreE
{s8N5l,aedoçáoderesêMàtório§dêpnmeirachuvâqUecaplamedirecionampaÍãtrátam€nloa5áEU3sdadrenà8em0rbeneeo
eníiqueaimênrc ambaenlâl dos cursos hídílco5-

{5:UlôÉ!r.&EsÍtçle
Emrelãçãoàd€terminaçãodevàrôêsderêstÍiçáo,foirealltadoumlevaôtámentodá5ra.õ€spÍeviamentêdeÍinldas

êm plano, de drenajem e macÍodrenagem da região de e§tudo, rê(orneídando-se à reãll2ição de eíudos hidroló8icos e

r,iaáti.o, prí" a"r"Ãtnar essas ,rarões em áreas o-nde ainda nào esteia defintda, consider.ôdo umâ ànálirê coniunf. de todo o

slstêma hid.ográfico e os impactos 3 montaote e a iusànte do ponlo de análise'

4:5-4.]BerAffÂdaçOetoaÍã imolcm'ntâcão di' ttFêr d' côntÍolê

Dent.ea5í€@mêndaçõêsparJinstalaçâodásseçõesdêcontrole,foramconllderado5àspecto§hidráullcos'
orientações parà o estabelectmento, caÍbágem e atualiupo ae arrva cotâ-descarga (.uÍva-cheve), e questôe§ de neSo(laçõet

fundlárias e obtenção de peími55ôes Pàra a insrá'ado dos equipamenlor'
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Íambém íorãm propostãs recomendações peÉ a gê5Éo da operôção da5 seçôes de contíole, incluindo fÍequência

dê leiturâ de réBUe5 limnimérricas, intêÍvalo de medição de dedos em e§tações automáti.as e boâr páticas de mánutençào e

calibíàÉo dos equipãmentos de monitoramênto.

4.6) Enudô Eco.ômi.o ê tunbl€nlâl

Esta ebpe contêmplou â mensuraÉo dos esroEos e custos com e melhoíie da quàlidedê dâ á8úà, . concepção e

pmposição de um Índi.e de Proteção àos Re<ursos Hídricos (IPRH), aÉm de avaliação dà criação e opeÉçáo de um Fundo de

CompensaÉo Ambiental (rcAl paê aÍrecadar recursor fin.ncei.os provenientes da compensaçáo embiêntãl e aplicá-los êm ações

em prol de deipoluição not Subdittritos.

a.5.tl Pocn.!'al aalllror-doÉ§&dirftoiÍE-0Ea!8eE
para sub5idiar uma a\ràliàção dos esforços ambientais e cuíos nece55ários pà.e que ceda StrbdiJEito de Drenegem

mântenha os mesmos padróei d€ quâlidáde dã água nas seÉes de contÍole de entÉde e saÍde, foi quantificado o potenciel de

produçáo de @í8à5 poluenlet que podem §er imPingidàs eos coÍPo5 hidrico5'

o potentlàl poluidor foi esímado parà êdâ subdlstíato de orenâ8em, considerÀndo:

' çàlElsJr!!!!gi§: considerou_le como fonte dê PoluiÉo os lançementos dê êsgotos não coletãd05;

çrJgaÍ[&5qf: a prôdução de caíga difusa íoi eíimada Úüliuando o Método da lJnidâde d€ Câí8Ê' que consiíe em

âtÍibuíí pesos de píoduÉo de c2Ga poluente parà câda §polo8ie de uso do solo'

4.6.21 Ertlmâdt â do3 aurtor Pârâ melhotl, di ôualid.dâ d' {tuÀ

peíà ê5timasra de cuíos necessário5 pára a implemênàÉo de medides visàndo à melhoria da quãlldede da água

no subdiírito dê Díenâ8em, com o objêtivo de alcànçãr as mêtes ertabeleclda5 e Serantr que a quãlldade dâ á8ua na §aida sela

itual ou súperior à obs"*"d" n" 
"ntrãd", 

,tilizarâm-5e informaçóe5 do eíudo desenvolvido pela EnSeaoíps pàra o DA€E em 2021

iltitulado ,itstudo de lltêmâtiv-d5 pa.à a Redução da car8a Poluidord lançeda no Rio Tietê a paÍti. da áree urhenizãdà do Município

de Mogi dâs Ctuze5, no Estado de São páulo,, quê re3tirou e píoposiÉo de um conjunto de soluÇôes deJtinadas â reduziÍ à caÍ83

poluidorà no rio Íl.tê na saída de MoBi da' ouzes.

As iníoímaçôer do r€íerido êíudo forám aplicadas para a obtenção de indlcadores relàcionados à valoreção do

trãhelho ambiental nêcessário para que o5 subdiííito5 de orenaSem melhorem à qualldádê da água na5 teçôe3 de Éôntrolê' o

Quadío 3 e o Quadlo 4 àpresentâm .5 eíimàtvôs de rêmoÉo dê D8o no íiô fielê na êntred. e nã sdídâ dê Mogida' cíJzes, em

kaldlaelllcll.lespectll,amente,comaimplemêntaÉodecadaSrupodeso|Uçãodeíormalndivldual,ecom.(ombln.çãodos
gãpos de .otuçôes, bem como u.na esdmativa de ràlor monetáíio em RS por kgoBo/dia removlda e R$ por m8Dao/l- reduzlda os

invertimentos êm têímos de rcduções des caÍgãs e concentràçõPs tãmbém forem calculados por habliãnte, em RS pO'

ktoBo,/diã/hab. e RS por mgosoruhah.

os indicãdorej de custos v5. melhoíie da qualidade da água obüdos loràm conllderàdo5 ádequados parà 5eÍ

.pli.ôdosaosoutrossubdlndtosdeDíenagemcomoumeeproximàçãodeordemdeSrândezadosmontôntesfinaflceims
necessádos per3 o àlcence dà qGlldrde dà água elmeiade nas s€ções de contíole'

qúldÉ I - Erd&rdv. d. Eüoçto d. úrr d. DBo (Lrdrl) 6 rb rLrÊ, .Lr C!@, ! dlo! PtÍ. ilDki6o4t. d!, toh§õÚ
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4.6.31 ÍndkÉ dê 9íotGdô ror R!olÉô6 HÍdticor - IPRH

comointU.todêorienlaÍgestoÍespúblicosneconcessãodeincentivosêbonificaçõ€semuniciPlo5,ba(iã§
hidro8.áfiCa! e/ou suMiír'rlos de Drenagem gue àlc.ncem metas de contÍole dâ qualidade dâ átua, foi roíceb'do e pÍoposto o

Índice-de pro@ção ao5 Rêcutsos Hidricor (IPRH). O IPRH pode seÍ uülizado como uín mê.ânlsmo de comando e contÍole párâ

âíeriÉodocumúmenlodasmeEsdequâlidadêdaáguâ,qUêvi5amÍeconhecÊíerêcomPensaí(l5locaiSquedemon§rârem
enciiia n" g.sáo hÍdrie, fornê(endo áce55o a hnen.;mentos especÍfco5 e outÍos esdmulos. mâs também aplicâí medidas

sancionetóries em <âso de náo confurmidede.

O IPRH é composto pelol aspê<tos llíedos e 9eguir:

' Âtendimento a v_a2ão de Íest.iÉo na seção de controle de 5aída do 5ubdiíÍito de 0Íenã8êín;

. Poten.ia I poluidor em termor de cârEa5 pontuais e dlfusas;

' lnvestimento em inÍraeírutÜÊ de esgoEmento taoitário, dÍenâgem plÚviel e residuog tólidot;

'capa(ldade depuráôva do curso de á8ua receptor;

.Atendimento à5 Ín€lás de quâlidadê de á8ua'

Pera cada um do5 ãspectoe lí't.dos, íoi cÍiado um coeficientê/íota e o IPRH é obtido poÍ mêio da média dos

coefi cientê5/notas dos aspectos.

4.5-al Fundo de ComD!íritção ÂmbLntel - FCA

Noquedi!re§peitoàcíiaçãodeum'undodecompênseçãoAmblentàl(FcAlrêlacionâdoaocontÍoledâquslidade
dãságuã§,foiíealizedolêvantementodaestrulÚrànoÍmetiveeinstitucionâlquegovehaofuncionàmentodeÍundosComo
propóiito d" compensação .mbientàl e Bêíão de recu^ot hidíicos. For.m levantadàs informações dos te'uíntet fundoi e foíríe5

de compensação ambiêntal:

' No ámbito íederal, em que a rompensação ambieírtâl consiste no desembolso de um vãlor par' epoio à

implanrâÉo ou menutençáo de Unidàde5 de Conserv-àÉo (UG);

. No ámbrto do estedo dê são pÀulo, em que para à emi3sâo dà Licençà de lníàlâção Ít0 do €mprêendimento, dêve

*}rpaEo05recursosdacoíhpensaçãoâmbientálPárâoÍundo€speciâldeoespesapar.PíeseryêÉodàEiodiversid.deedos
nucursãs tatu.at, lrfeRN, ÍcA do estado dê são óauto). Esse fundo tãmbém recebe cont/b!,Ições por multas poÍ iniingênciâ à

legislação ambiental bem como poroutfils coítribuiçôes e do'çôê§ diversas;

. o Êundo Eíâdual dê RecuÍsos HÍdricos lFEHtDROL que tem como obietrvo prinEipal promovea o financiamento de

projetoseàçõe§relacionâdosátestãodo5íeculioshídricosnoeÍãdodesáoPàUloecontacomÍe(üísosprovenientesdediveís.s
Lni"r,.on,'o a compen5ação ffnanceira pela utiltaâção de recur5os hÍdri.os, ás multas apli.?das por infràções ãmbientãís e os

recursos paovenÍêntes de convênlo5 ê percerias.

Forámsugeíida5íecomendâçõesparáâin.lu5ãodêUmcomponentedeEomPen5aÉo.mblêntalrelacionadoáo
contÍole dâ qualidàde das águas nos Fcas no ãmbito fedent e do estado de são Peulo além dlsso, também ioràm sÚgeíidos

"p".f"iço".*tot 
do FÉHlDRo visándo in.orpoiêr o princípio do poluidoÍ_pã8ador coú bese no desempenho ambientâl dos

subdist.itos de Drenagem.
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4.8) Relatóíio Ftnâl
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Nesta êtapá, às informacõê!
Relâtório Fjnaí. 

__, __ ... -...,_rvçj produzidâ5 nas deoais ttãpas/produtos rorâm compitrd.s parà a composição de urn

4.9, EleborâÉo de map.j
Forem eleboredos màoes, !

Geográficas ÂrcMep 10.4. 
Jêra as diÊíentes etvidad.s do eíudo, aom udtiràção do sÉtêmà de tnbrm.çôes
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5. REspoNsÁvEis TÉcNtcos

4.101 PÍodut!6 Ent,eBucs
.Produto 1- Reletódo do plano de Tràbalho Átuáliado;
.Prodyto 2-RelôkiÍio da Êrccução dos Tíabàlhos dê Câmpo;
. Produto 3- Relatório de LocáliaÉo das s
. produro 4 - Reràtórro D€..n',. ,", o..iíá.11::#: .ff:::de 

Drenãsem;

. Produto 5 - Relatório do Estudo Econôrniao e Átnbiêntel.

. Produto 6 - Relatóíio do Estudo de Concepção da Geit o lnsdtuciooal;
. Produto 7 - RÊlâtório Final.
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CAÍ COM REGISÍRO DE ATESTADOCertidáo de Acervo Têcnico - CAT
Resolução No. Í.025, de 30 de outubro de 2009 CREA-SP

Conselho Rêgional de Engenharia e Agronomia do Estôdo de Sáo Pêulo

CERT|FICAIVOS. eír cumprimenio ao disposto na Resolução no. 1.025, de 30 dê outubro de 2009, do confeâ, que coarstã dos

assentamentos dêstê Conselho Regional de Engenharia ê Agronomia do E§lâdo de Sâo Paulo - CREA-SP, o Acervo Têcnico do
pÍofissional EDIJAROO KOHN reíerenle à(s) Anolação(õês) de Responsâbilidadê Técnics - ART abaixo discriminadâ(s)i

Profissionâl: EDUARDO KOHN . . .

Regislro: 5061074792-SP. .... ..
TÍtulo Proílssional: Engenheiro Civil

2620180006889
Aiividâde concluÍda

N0.433

532-ema

Númêío ARÍ. 92221220131748075 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO .

Forma de Regislro: lNlClAL . . . . . . . . . . . . . . .

ParucipaÇão Técnica: EQUIPE à A210200400221204 - . .. . . . ... . . .. . -.
Empresa Contratâda: ENGECORPS ENGENHÂR|A S A- . . . . . ....
Conlralante: EMAE-Emp.lúetrop. deAãquâs e Enêígia S/4. .. . . . . . . ...
AVENTDA NossA sÉNHoRA Do SABAFÁ. . . . .

Complemento: ....... EalrÍo: VILA ÉllllR . . . ..,
Cidêde: São Paulo . . . . .. . UF: SP CEP] 04447011 . PAISj BRASIL

Conlíato:Semnúmeío- ..-.........-Celebradoe1:0/'11012002.
VinculadoàART:......
Vâloí do ContÍâlo: RS 667.142,19 . . . . . .. Tipo dê contrarante: PEssoA JURíDlcA DE DlREno PÚ8Llco

EndeÍeço da obra/serviço:ALAMEDA RIO NEGRO.. . . . . ... . ... . .. .

complemenror Bêino: ALPHAVILLE INDUSÍRIAL....
Cidadê: Bârueri - . . . . . . .. UFr SPCEP: 06454000 . PAIS: BRASIL . . . . - . . . . '
Data de in icio: 2211012002 condusào Efelivâ: 20/04/2003 . . . . . . . . . coordenedas GeogÉícasl ....'.
Finâlidade:.......
Propíetário: ... CPF/CNPJ: " '

Atjvidade Tecnica: 1) ElaboÍação, Estudo, lnventário. 1,00000 unidade. .

lnÍoÍÍnaçõês Complementaíes 

-

O atest;do eslá vinculado apenas psía êtjvidâdes técnicas constsntes da ARÍ, desenvolvidâs d€ ácordo com as alribuiçôe§ do

píoíissionalnâ áíea da ENGENHARIA ClVlL. . . .

Oêctâramos que â ART íeferente ao atêsrâdo vinculadoíoi registrâda após a execução ds obra/sêrviço. não possiulitándo ao CREA

â fiscalização das âtividades nêlê íêlacionadas. .

CERTIF|CAI,IOS, linalment€, que ss êncontre vinculâdo à píesente Cêrtjdáo de AceNo Técnico - CAT - o aiestâclo apíe§enÉdo

pêlo proÍissionat acima,contenão 16 Íolhss, a quem cabe a .esponsabilidade pelâ vêíacidade e exstidáo das infoÍmaçôês nele

Ceíidão de Acervo Técnico No.2620180006889
24109/2018 09:50:26

Aulênticâçâo Oigital : KTUKn5K3kzGKG3xygx0lzJTTynJlyÍkF
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Â caT á quat o .iêtt.do dá üíeLóo é Ô d*unáto quê mmp.@a o É!'rh do

a caT é qusl o á8.r.óo Glá vm«I.ó. enlÚl(,i.â p6v. d. cãpa.id.d.
rúic@Ídlsd.l d! p.!§ rund'e ffi.rü * o 'ópo.*.| léco i.dodo

.rÊ.9N @ ,rroMro dr àrrtll.ç,o @ dâ slrêg. d.t p6roÍr!.

Â CAT a vCi.r. m todo lâttirório d-imel.

Â c Í erúErú. v.l'dãd!.o 6s d. tuúcâç& d6 dârrG 16'6 eúÚr&6.
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Áràlrfic!Éo osr. d@ftnlo dn3t,l!I d'rê pÍNE@ no Cod'go Pod Er"l'o
nF.Írdo o Md à E p.úY. ã§ào p.@L

GREA.SPconslho Âolioãl d. Eng..nàd. á a!.l)lMi. do EsLd. d. sao P.uLÓ

Avqad! B Old.rc F.ri. Lln!. 1059 Pinhetd Sáo PtulôSP, CEP 01452_320
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Sáo Paulo, 10 de março de 2005.

Enoecorps - CoÍpo de Engenheiros Consultores S/C Ltda

Ãi hio Nl"gro +3'3 - 5e andar- Setor Leste - Predio I

Barueri - SP
{\ 5to

%

identificar a melhor alteÍnativa de divisáo de quedas para aproveitamento do potencial

hidrelétrico da bacia 
"stuo"àa-pãi 

méio dé avaliaçôes_ e análises baseadas nos

benefícios energéticos oriunà-" ãã' "'" i'pf"t"ntafo' nos custos de constÍução e

operaçáo dos empreendim*ü,;;;"; ;iltiplo da'água e nos efieitos sobre o meio

ambiente na bacia;
caracterizar uma relação de aproveitamentos que possam ser incluidos nos planos de

investimenro de medio p,r.."ã'ãiõià,"iis ie estuuos de viabilidade do setor de

:ffi:i',ffi5*flnto hábil que defina tecnicamente a alternativa de partição de qued'a

escolhida para eÍeito o, ã"inié" 
-ão 

objeto de licitaç6es de concessão de

aproveitarnento hidrelétrico "Ã'óàiãn"i" 
t'peóor a t 0 MW na bacia estudada;

2E EMISSAO
cr/ASM/116/2005

- segue -

o
(}

úr§
Assunto: Atestado de Capacidade Técnica' são

Prezados senhores

Atestamos que essa empresa executou para esta companhia os serviços alusivos ao contrato

relacionado:

Número do Contrato: TÉG-212'648

Obieto Contratual:

Discriminação dos Sewiços:

A - lntrodução

como finalidades:

- Estudo de lnventário Hidrelétrico da Bacia do Rio Tietê' entre a Confluência dos Rios Tietê e

Fr;;;" " 
Àeservatório dà aarra Bonita' sob regime de execuçáo indireta

SegundooManualdelnventáriodeBaciasHidrográficas(ELETRoBRAS-CentraisElétricas
Brasileiras S.A. - 1997), Oo"r,"nto no íuaf toi pi'taao este estudo' o presente trabalho teve

s
Av. Nossa Senhq:a qgfrétrá, 5'312 vila Emt ao Cêp: 04447-011
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constituirdocurnentodeapoioaosEstudosdeViabilidadedeempreendimentos
hidreletricos na bacia estudada;
constituiÍ documento de aPoio á açoes em óÍgáos públicos e privados' üsando otimizar'

de forma ordenada " ,aclonrt, ã 
"pr.o'"úm"nio 

dos recursos natuÍais na bacia

estudada.

Dessaforma,osestudosforamdivididosemfases,asaber:coletadedadoseplanejamento
ãe estudos, estudos preliminares e estudos finais'

Coleta de Dados e Planeiamento dos EsÍudos

Faseinicialemqueseplanejarameorganizaramasatividadesdoestudodeinventário,
discriminando o" t.urnt"r.niá! e estuaJs necessários' com estimativa de sua duração e

custo. Foram levantados ", à^tiaãaã., árgãos, autarquias, departamentos etc. documentos e

informaçôes retevantes " 
p;i;;i;'"; -""tuio o produto Ílnal foi um relatório gerencial

contendã o programa de trabalho a executar'

EsÍudos Preliminares e Finais

Nessa fase foram propostas atternativas de divisâo de queda para o apÍoveitamento do

potencial hidrelétrico, ,rrrianaJ'pi"li.inãi.àn1" esse potencial, com estimaliva dos custos e

impactos ambientals 
""ao","Jo'rã "rá 

utilizaçáo. os estudos preliminares visar-am selecionar

as arternativas mais atraentef !ãü"" p*ià" jà rista ambientai, energético e económico, a Íim

ãã pà..iúlit"irma concentração de esforços na fase subseqÚente'

Nos estudos finais de inventário, determinou-se um conjunto 9". 9P'1:. 9 ln"talaçóes 
que

correspondesse "o 0"""n'ãiui'"nü inttg'"t do poiencial hidrelétrico ambiental e

economicamente aproveitaveiãà'br"i". Essr-fase foi caracterizada pelo aprofundamento dos

estudos, detalhamento d;;'-rrr"nJ"" e realização de levantamentos de campo

complementares pt" o" tpl'ã'"I;;;t"" constantes das alternativas de divisâo de queda

selecionadas na fase anterior. 
aJ \StO

erTl

B - Trabalhos desenvolvidos:

%^.uo

(-)'

,.*EI- ESTUDOS TOPOGRÁFEOS E CARTOGRÁFICOS

1.1) Base Cartográfica

Para subsidiar os trabalhos foi elaborada uma base cartog ráÍica 1 :50.000 a partir de cartas do

IBGE. As cartas correspondentes à área de estudo' em formato digital vetorizado, foram

comp letadas com as informaçÕ es necessárias Pera os trabalhos. O trabalho envolveu a

digita lização de cartas na reíerida escala, especia lmente na da Bacia do Rio Sorocaba

- segue -
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1.2) Base Cartográflca 1:10.000

Os estudos de identificaÇão de |ocais barráveis e de divisão de quedas foram realizados

utilizando base cartográÍióa na escala 1 :10.000. PaÍa a geêçâo dessa base, a ENGECORPS

utilizou a seguinte metodologia:

. Vetorização de cartas topográÍcas existentes ne escala 1:10 000 (IGC-SP)

. Geraçao de oÉofotocartas,ã partir de fotos escâneadas em 900 DPI' Para a orientaÇão

e aerotriangula6o das faixas de fotograÍias, os pontos de apoio suplementaÍes foram

extraídos Aãs tóttras '1 ;10.000. O modllo digital de elevação (DEM) foi gerad-o a. partir

das curvas de nível vetorizadas, propiciando a ortorretiÍicaçáo. Finalmente, foi feita a

mosaicagem, corte e montagem das folhas'
. Ediçáo ãas bases, visanio à atualização dos vetores' oriundos de uma base

cartàgráíca de 1977,tendo em consideração fotografias aéreas recentes (anos 2000 e

2OOli O trabalho foi ajustado e aferido a 30 (trinta) pontos de GPS' levantados ao

longo do Rio Tietê.

No total, foram elaboradas 52 (cinqüenta e duas) folhas no Íormato Aí' escala 1:10'000'

cobrindo uma área de cerca de 855 km'

1.3) DatunsAltimétricos

FoirealizadaacompatibilizaçãoentreosdiferentesDatunsexistentes,Paratanto,foram
ir"n"tã.tã0". por Gps "r"r"iá". 

a partir de Referências de Nivel conhecidas para pontos

conhecidos nas obras da efUÀE, determinando assim as diferenças entre os DatÚns (Córrego

Alegre e Escola Politécnica e local).

1.4) Levantamento dos sítios e nivelamento de áreas vizinhas aos reservatórios

Foram executados os seguintes serviços:

Levantamento dos Sítios Barráveis - Os eixos foram locados' por melo. de processo

trú""àrei,ii"à, a partir dos'io-niã" cps a"tt'tinados em suas proxrmidades A Íim de

materializar o alinhamento Oo lixo iocado, foram implantados marcos em cada margem do rio'

O levantamento topobatimétrico foi realizado sobre a linha do eixo locado' tambem por

;*;;;itúôno#trico' F;; ;J;;" os pontos de inflexão' definidores do perfil do

teneno, ao longo das or"" Ààiüu"". rtro t"ito oà rio' foram medidas profundidades e o valor

do N.A., com data e hora.

Esses serviços foÍam realizados com auxílio de uma Estação Total Modelo GTS-212' da

Topcon.

cr/ASM/116i2005
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l.S) Nivelamento de AÍeas vizinhas - Visando. à definição dos potenciais impactos dos

reservatórios, toram feiros'íiiàT .lr*itõ"- O" nir"r"'r"nio "in 
áreas de possiveis

interferências. Para isso, tora#iãpr"il*o-* no"t"1-g1 eÉs n"t áreas a serem niveladas'

Tais Dontos serviram "o'o 
H*à'ãni;;; üi""i (RN) e oortanto' Íoram utilizados como

oanidã e chesada das linhas dà-n-Úãià*nto' foi empregaáãlnos kabalhos' o nlvel Wild l'lA2'

§ üilô';uintit"riuoi a""t" p"rte do pÍoieto roram:

. Número de pontos GPS que serviram de RN: 14 fJ\StO ;
, Número de circuitos nivelados: '16 

'É
. 'li;'mã;ã 

ãã pontos nivelados: 202' 1 L» ^ t

. comprimento totar aas"iinlã-s nivãlaoas: tso xm q- . .ug V.,irssão ê-gue _ \
Ç--_|.- 

-v--

Planialtimétric o m"
Levantamento

Sitio
257.544Ba uan
149.222,68Cabreúva
99.852 05

Guaxatuba
806.102 97Laran al
388.582,44Pederneiras

92.730.o7Pedra Azul
67.776 97

Pirai
119.771,o7Piraí ll
91.708 03

Porto Feliz
254.825,81São Pedro
180.280 27

Tietê
2.508.396,76Total

Av- Nossa Senhora do- saiírá. s 312 Vla Emtr são Cap: 04447-011

0683

Com os dados levantados e processados' elaborou-se o- perÍil dos eixos Esses dados foram

utitizados também n" 
"ont""fáããJ 

Or1ãt"rt"lran.a t:2b00 dos sítios, geradas a partir dos

lêvantamentos corpl"*.nta/e" de campo e daã ortofotocartas 1:10 000'

A uülização dos dados na base cartográÍica teve como obietivo dar maioÍ qualidade às

inÍorÍÍxações atümétricas ,"dái; "";;:;o 
ãe ãventuais distôrçôes da restituição, tendo em

,i"t á1"""r" do docurnento de origem e úo produto confeccionado.

ATabelal.lmostraosquantitativoslevantadosrelativosaoslevantamentosplanialtimétricos.
os levantamentos batimetricJsl pti 

"u" 
u"t' totalizaram cerca de 400 m''

Tabela 1.1 ' Quantitativos Básicos Executados
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As áreas de drenag em da Bacia, dos Postos fluviomét ricos e dos locais de apÍoveitamento

estudados, foram levantadas a partir da digitalização de cartas toPog ráÍicas do IBGE, escala

1:50.000. O Posto fluvi ométrico estudado mais a iusante foi o Posto Laranial Paulista (CESP -

II . ESTUDOS HIDROLOGICOS

osestudoshidrológicosexigiramumaanálisesistêmicaqueincluiuabaciahidrográficado
Àú fiete desde suã cabeceúa até o reservatório de Barra Bonita'

A complexidade da bacia do Rio Tietê até o reservatório de Barra Bonita pode ser

caracteiizada por alguns exemplos de intervençÕes presentes' como:

. diversos aproveitament'os 
-"- 

op"t'çáo-.como Ponte Nova' Jundiai' Taiaçupeba'

Billings, Guarapiranga, Edgard de Souza, li.liP"'l'entre outros:

. p"quÉnu" usinâs triàretetriã" "o* 
as de UHEs Rasgáo' Porto Góes:enttt l:!1t;

: ã;;"d"a reservatórios dã regularização, como Ponte Nova' Billings e Guaraprranga;

. complexos sistemas d";;;;;" para controle 
-e 

cheias' como o sistema dÔ Rio

pinheiros com as usiú-s "t;;;l;;"! 
à; Traição e Pedreira, a estrutura de controlê de

Refiro, alem oo r.="*Jtãlo Ot Éi'"po'", que controla as cheias afluentes do Alto Tietê;

. transposições ae uaciãs iiúrogianá", 
"oro 

o sistema cantareira, que transpóe cerca

de 31 m"/s da bacia ãã 
'nü-Éio"i""úa, 

alem dos recalques de parte das águas dos

Rios Guaratuba e CaPivari.

AlemdasdiversasintervençÕes,abaciadoRioTietêatéoreservatóriodeBarraBonitainclui
a sub-bacia do Atto Tietê, ona" ."tá io.àrirada a Região Metropolitana de São Paulo (RMSP)'

que passou por um expressi;p"';;;;;;uruániza-çao 'l"iado 
na década de 1960 Verifica-

se que a bacia em 
""tràá'"ã- 

*r.ste de impôrtantes intervençóes antrópicas, cuja

iÀpr]nt"ção se desenvolveu desde o inicio do século pâssado'

Além disso, a operação do sistema hidráulico paulatinamente implantado alterou-se ao longo

do século, quando as p,iotiãààt" dos usos da água foram sendo alteradas da gêraçâo

hidrelétrica para o abastecimltrt" *U'"à, t^volvendõ ainda o controle de cheias da RMSP O

estudo e a compatibilizaçao 0". ãrtiá" usos da água (abastecimento, irrigação, navegaçáo

etc.) foram objetos do presenàtranatno. o trabalho envolveu mleta, análise e sistematização

das outorgas de água *n"ããii'" n" bacia' tendo sido avaliados conflitos e intervenÇóes

necessáriãs para os diversos usos preconizados'

62560000), cuia área de drenagem é de 16.244 ktÍf '

Os Estudos Hidrológicos abrangeram as seguintes atrvidades:

ll.1) Series de Vazões Naturais nos Locais dos Aproveitarnentos

A determinação do Potencial de geraçã o dos aProveitamentos exige ser

representativas de vazõe s, implicando a adoção dos seguintes Passos

{
,.ro

" *r*
rô(}

,g
É.'

- segue -

o

Áv Nossa Seràoíqro SabÜá' 5312 Vila Emir São SP cêp:04447-Ü11

0684
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. análise de consistência dos dados pluviometricos;

. ;r$;-".to oas ánãs 
- 
àas' séries de precipitaçóes mensais dos postos

Iiuviometricos da bacia do Rio Tietê e circunvizinhanÇas;

. :i#;'ô;;ã#il;;;;ü;&; ;" precipitação anuar media na bacia do Rio

Tietê;
. análise de consistêncie dos dados fluviometricos;

: ;;;;ht|11;"to ors tainl-t aà" 
"Àti"" 

de vazóes médias mensais dos postos

iluviométricos da bacia do Rio Tietê;

. extensáo das séries oü)à"" Ãeáias mensais do.s postos fluviométricos da bacia do
' 

ãà i,ae, por íneio de conelaÉo e/ou regressâo múltiola:

. análise aa variaçao espãüãilãt "'o"t 
ãspecificas ao longo da bacia do Rio Tietê:

. determinação ars se,i"s ãe va'oes médias nrensais do rio Íetê observadas nos
' 

;ü;iffi;ntoq ", 
f'nÉo da sua locali-zação e-da área de drenagem;

. determinação oas series'ãL vazoes meaiaá mensais natuÍais nos aproveitamentos a

partir das vazões observadas e das regras operacionais registrãdas no histórico'

ll.2) Determanação das VazÕes de Projeto nos Aproveitamentos

A determinaçáo das vazÕes de proieto a9s ext1l111Tes e das obras de desvio nos

aproveitamentos identificados nãs .srudos de engenharia Íoi feita utilizando a metodologia

estatistica, conÍonne ,"*ràO'ãàã-0" ef.rÊÊUeiEfROBRAS. A abrangência da área de

interesse desse estudo, 
" 

[r;i"-çã;";oãs úomertcos e a necessidade de determinar as

vazões de proleto de oir"r"orãi."oiãiá-.ãÀtà" io"ntificâdos nos estudos, resultou na opçáo

da metodologia ae ,egiondtzá"çiá a", ,ãio* máximas, incluindo as seguintes etapas:

. seleção dos postos fluviométricos da bacia hidrográÍice do Rio Tietê na região de

. [:iliiãi'o* vatores máximos anuais das séries de vazões médias diárias dos postos

fl uviométricos selecionados,
. à"i"i.in"çao dos priniipais parâmetros estatisticos das séries;

. atribuiçáo ae prooaiiüãou!-"à" 
- 
ur"nto. observados, utilizando uma posição de

plotragem;
. ãiu.tã O"i oistibuições probabilisücas.às séries de vazóes máximas;

. regionalização a"" oi"íi'ur]õoei iiobabilisticas ajustadas às séries de vazões máximas

pa-ra os diférentes postos selecionados;

. escolha aa aistrluuiçaã-p-rã;;bilÉità de vazões máximas para o Rio Tietê no trecho de

interesse, a partir de testes estatísticos;

. determinação oas 
'az1ã-'-a-íÀá"-p"ia 

p"'ioaos de retorno de 2o' 25' 50' 100' 200'

{

investigaÇõe
barramento e a a

s geol
valiaÉo das

ico-geote

\5to
funftçÕes
cnicff nos

çr%egue -

Yy. Nossá Senhora do Si! 5 312 VÍla Enir São Cep: 04447-011

068 5

5OO, 1.000 e .'10.000 anos

III - ESTUDOS GEOLOGICOS E GEOTECNICOS

Com o objetivo de subsidiar a escolha dos locais de

ãi.Àtãiiâ", túneis e barragens, foram realizadas

potenciais eixos barráveis do Rio Tietê'
V
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Os locais investigados Íoram objeto de reconhecimento e mapeemento geológico de campo'

.ÃAãg"n. a percussão e perfis de sismica de Íe?Íaçao'

A Tebeta lll.1 resume os quantitativos investigados'

Tabela lll'í - lnvêstigaçõês Geológico-Geotécnicas Realizadas

Eixos

PiraÍ I

lunel
Piraí ll
CabreÚva
São Pedro

SPs
executâdas
5
0
5

5

3

Profundidade
das SPs m

0
48 07
7 5.25
14 85
31 34

executadas
5

7
5

5

2

5

Extensão das
SSs m

uaxatu baG

Tietê
Laran al
Pederneiras
Total

'10

11

15
11

5
70

33,29
48,05
.72 13
39 54
347 9'1

5

6
5

5

50

418
50r
484
550
4.356

OBS SP sondagens a Percu
SS sondagens sísmica

ssão
s de refraçáo

(.>
.g

v§

a oârtir da inteÍpretaÉo das sondagens e do reconhecimento de campo foram determinados

Àin" àárogi*s de cada local de barramento'

U. AVALIAçÃO DE IiNPACTO AMBIENTAL

Os estudos ambientais realtzados abrangeram'a Avaliaçâo de lmpactos Ambientais (AlA) dos

aproveitamenros, inctuindo "iH^ãJ#;il'Àreas 
a" iní.ienài''rnaituta (All) e Direta (AlD)'

conforme descÍito a segulr'

lV.1) Area de lnfluência lndireta

o obietivo pÍimordial do estudo ambiental.do.inv-eT11"^,1"i subsidiar' por meio do diagnóstico

e anáise integrada o* 
".óão!'n.iôs, 

uioticos " 
.o"ioà-Ãúrcos'das áÍeas de influência

indireta e direta, a aenniçaí jãs.n,eihores alternaüv". 
-o-".J"'tiçao de quedas, visendo o

máximo aproveitamento t"":d;:""'l;ffiI-tãnãiái ""tÀ 
t'i*áto"' sociais e ambientais

o estudo ambiental do lnventário Hidroelétrico do Rio'Tietê' entre a confluência com o Rio

Pinheiros e o remanso d" ';;;;-"ti#;;ãàiia 
aonita' teve dois enfoques principers:

O uso da água Para a geração de energla veÍsus outros usos corno: navegaçáo'

inigaçao, abástecimento, lazer' conservação da fauna aquática' entre outros; r
'.. - segue -

-\- 
---

,c.' 447-011O
rtí

sa Senhorâ
Vla Emir São

%rssíro

em

SSs

605

385
154
385

Porto Feliz
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.conflitodeusodoterritório,abrangendo.aocupacâodeáÍeascomatividades
econômicas' intrr-u"t"i'à]' àieã"üã"itáo'"' areâs de conservação ambiental' entre

outras. com os empreendimentos para aproveitamento energético'

Apoiadas nessas diretrizes, Íoram desenvolvidas as seguintes etapas de trabalho:

Análise dos estudos existentes:
draonós[co dos aspectos fisi]os bióticos e socioeconômicos das áÍeas de influência

ffiH"ã;i;úã " 
J"n"iç.ã;". Áerr,ores auernaúvas de partiÇão de quedas e

identiÍcaÉo dos impactos p"iã*ãit' âtn"ição de .indices 
aÍÍüientais' hieÍarquizaçáo

de impactos e proposiçâo ;; 
-;iã'i*" ãe mitigaÉo' controle e compensação

ambiental.

lV.2) Area de Influência Direta

FoirealizadodiagnósticoambientaldaAreadelnfluênciadirêtarÍPnteafetadaporcadauma
;;.'"iü,""ú;-ià partiçáo de quedas e barramentos do Rio Tietê'

Os estudos abrangeram a qualificação e quanüficaçáodos- imoactos gerados nos meios físico

(relevo, solo e subsolo, p'o*""àt naturais ou induzidos e recúrsos minerais)' biótico

icobertura vegetat, fauna 
" 

ff;i;ri';soiioàconomico (uso e ocupação do solo' infra-

à"trrtrr" exisiente e núcleos urbanos)'

Apoiadas nessas análises, foram desenvolvidas as seguintes etapas de trabalho:

. Diagnóstico geral da Area de lnfluência Direta (AlD)

. análise integrada dos aspectos físicos' bióticos e socioeconÔmicos de cada uma das

altemativasãe Partição de quedas;

. utilizaçáo o" ."toaorõã-oà-ÉLÉÍnoeRÁS para defini@o dos indices ambientais (lA)'

com atribuição oe pe1ãs e notas para os comoonéntes ambientais (ecossistema

teÍreste, ecossistema';;;á;"' â'g"tIiàia" territorial e base econômica)

Esses dois itens subsidiaram a:

previsáo dos impactos potenciais associados a cada uma das
ldentiÍicação e
alternativas em
definição dos in
proposição de
programas amb
avaliaçáo de cu

análise,
dices ambientais Para cada uma das a

diretrizes de mitigação, controle e

ientaisi
stos dos Programas ambientais

,J/

/ Av. Nossa oG do Sâbaíà, 5.312 Vila EmtÍ
.SP cep: 04447'011

068 7
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V . ESTUDOS ENERGÉTrcOS

AoartirdosestudoshidrológicosdolnventárioHidrelétÍicodabaciadoRioTietênotrecho
enire a confluênoa dos nios fieiã " Pinhui'o" e o reservatório de Barra Bonita' foram

ãesenvotviaos os estudos energéticos

O objetivo foi apresentar os estudos energéticos- dos aoíoveitarnentos hidrelétÍicos em

operaçáo e identificados no' ãtü-a'ot aL lnveritário' Dessa- forma inicialmente' determinaram-

se as séries de vazões 
"'eotãs-nLn"'is 

afluentes aos aproveitamentos ' As vazões afluentes

aos âproveitamentos no -#; ;;- initr""* dependem de diversas caraclerísticas

Ltá"ioàaaa. ao Alto Tietê' incluindo:

. cenário do sistema de reservatórios do Alto Tietê' incluindo os aproveitamentos em

' 
;;ú"' em construÉo e planejados; .,. ri

.reqrasdeoperaçáoa[õt'ã*itá*entosnoAltoJietêoueservem'principalmente'ao
abãstecimento o" *Jil'ü:;10'iiàii! a" 

.sà1 
e";io'-incruindo Ponte Nova' Jundiai'

. Iifgfe "JIlXi':"""1T[:::'1 il]fnl:l'?l'o'o' Rios Piracicaba' Guaratuba e

. 33*li1" relacionadas aos diversos usos d'água' incluindo abastecimento urbano'

. ,#ri§!"..Tlx!áil"l"i'#f,. 
o,versos trechos dos Rios rietê e Piracicaba;

. operaçõês de contÍo;'à;;;;ü=' *rn destaque.para as vazóes desviadas nas [Jsinas

' É6;iti"" oe rraiçaã À eeareira para o reservatório Billinss'

Desse modo, a determinação das séries de vazões médias mensais do Rio Tietê afluentes

eos aoroveitamentos requer ã ,"iiJÉiããã. .lmulaçao oo sistema de reservatórios do Alto

iliü;;;;"ário definido com a EMAE'

Durantearealizaçãodosestudosenergéticos,foi-seconstatandoumacaracterísticapeculiar
da bacia do Rio Tietê: 

";,-"§;;'ã;'apràv"itamenros 
à1 p"q'"n' e grandelotência

entremeados na divisáo O" ãrãr"l p"i ocasiáo da .t"'Oor"iao dos indices Custo-Benefício

Energéüco, ""o ""r"a"rí.;ã!" 
ã,ríirdl'resuttanaã iue alguns aproveitaÍnentos' a

principio mais interessanteã-amuiãntarmente Por sereml"e9uenoi seriafloffi,Blll:"d"t "'
It" Jiãrü" pt"ô*ati"", seguindo estritarÍlente os conc€

u]
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Foram efetuados quatro cálculos dos indices custo-Benefício Energetrco' coníorme indicados

no Quadro V"t, consideranil;;ü;-;"ios oe aisponibilidade hidrica (com e sem

bombeamento par" " uert"nü"";;;'tJ " o" aoi" cálculos do benefício energético: o de

Enerqia Firme (a energia í'rnt-o;il;';;;á ã poiooo critico do sistema elétrico interligado) e o

de Eiergia Assegurada t' "nllg;ãtlpãn't*[p"t" 
vencla' oue Dara os aproveitamentos com

menos de 30 iil\l/, é o"nn'0" ãXiÍ ;'à"nã,;ffiád. gerada na simulação energética)'

Quadro V'1 - Definição dos Casos de Análise

As séries de vazóes médias mensats do Rio Tietê afluentes aos a

resoectivas caracteÍlsücas "pJ;;;i; úmitiram atender ao principal

do potencial de geração ni*tlrlitiil ã" iáàa atternativa de divisão de

iúãetti- a" bacia do Rio Tietê'

oroveitamentos e as

obletivo de avaliação
quedas do inventano

Dentro do âmbito dos estudos energéticos' foram ainda executadas as seguintes atividades:

. estabelecinrento da divisáo de quedas e ananjos-preliminares do tÍecho do rio Tietê

compreendido ent'" 
" 
üÊÍi;;ã;ã á t""9*11019^de UHE BeÍÍa Bonita;

. veÍificaÉo eneÍgétlca ãot-""t'ããt O" remotorização da BarÍagem Edgard de Souza;

. verifica6o energética á;:;ü;; pietiminares da Barrasem de Pirapora;

. verificaçáo eneÍsética ffi;ilõ; ã;ámpriaçao oa UHE Porto Góes

vr- PROJETOS E ORçAMENTOS

osestudosedimensionamentosdasestnÍUÍascomponentesdosváriosaproveitamentos
foram realizados em nivel #il#'õ-;T-""1-"1t't'1J"'iá' " instru6es e diretÍizes

constantes do Manual d" lfi;iá-'i"1;'e-iÊr-CoeRAs útt" forma' foram analisadas e

dimensionadas para os dois ""iàri* 
*"naionados as seguintes estruturas:

. Desvio do rio;

. tomaaa d'água e túnel de adução;

. casa de força;

. vertedouro,

. estruturas de barramento;

. ãúiÀ àorPt"mentares necessárias

No quadro Vl.1 , aPresentam-se as P

e estudados.

rincipais caÍacteri sticas dos aproveitamen

laEao dcuCe adrmaoF

As urada
EnergiaEnergia

Firme
Disponibilidade Hidrica

Análise ICom Bombeame nto para a

Vertente Oceânica
Análise lVAnálise lllaSem Bombeamen to para

Vertente Oceânica

Noss€ Senhoê do aá, 5 312 Vila Émit São SP Ce w47-01-qbrb
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associados

AoartirdosarraniosdecadaalteÍnativaedosdimensionamentosdesuasestruturas,foram
rearizadas as estimativas d. q;;il;;r; utàoor"uo. os orçarnentos para implantação das

obras.

Os custos das diversas estruturas foram estimados individualmente em função das

ouantidades de obras, ,.* ço"."J'Jq,'uip"#nios. ievantado" em conformidade com o disposto

il M;;;;id. lnventário da ELETROBRAS'

Com base no diagnóstico e na avaliação de impactos ambientais de cada apÍoveitamento'

foram estabeleclaos p'og'"mã" "'táala"t 
mitigatórias' assim como os custos a eles

CÍ/ASM/116/2005
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Tendo por modelo a ficha técnica proposta pela ELETROBRAS no Manual de lnventário de

Usinas Hidreletricas, foram pãp"àã"" " fichas de cada aproveitamento'

vl| - OUTROS USOS DA ÁGUA

Além dos usos para abastecimento' irrigação' !e1ana-1 
industriais etc'' o estudo dedicou

especial atenÉo a n"'"g'ç;"plià'i'ôo-tta'n"l' deste uso no trecho em estudo'

Navegaçáo: foram realizados estudos de navegaÉo-no trecho do Rio Tietê obieto do Estudo

ae lnieátário, considerando àJã" ãÊ'"ãti"'.*-;"'!:l;r""fl"ffiii":§'"tT;J,::i"ff:

[,""jl*[L"J:: l;ll"+";u'i 3:ffi:?l',',;"-lil,'J'ffi,":;,ài". "'i"= 
caracteristicas

pií.tpri. são a seguiÍ mencionadas:

Garacterísticâs do Comboio Tipo Tietê:

Caracteristicas do Comboio Tipo Tietê Desmembrado:

, 5.312

rrador

m linha +2 chatas de 60me
Formaçáo:

138.50 mmáximaCo foomCntome
11,00m

uraBoca la 50m
Calado: 2.400 t
Ca aidade de ca

3.300 tadoDeslocamento ca

urrador+ emtr, 0deatach1

Forma o
60,00 mo máxima:Co rmafomcontome tt 00m
2, 50muraBoca la

Calado:
idade de caCa

adoDeslocamento ca

Áv. Nos§a Sêrhorada Vila Emir Sáo Paulo - sP

SSáo 0691

em

t1
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Pa(a cada alteÍnativa, foram elaborados os respectivos proietos geométricos' deÍinindo assim

as rotas de navegaçáo.

Rio Tietê

No projeto geométrico foram ainda estudadas as possiveis interferências' como pontes'

corredeiÍas etc.

Outorgas nncedidas

Foram também estudadas as tÍansposições de .niveis 
(Eclusas) nos eixos são Pedro, Pedra

Azul, cabreúva, Guaxatubâ, r_àãniár, ràte, Porto Feliz e Piraí. sendo que o último contempla

a execução de um trecho "". 
fiãi'"';;ài oà nruàg"çao, apÍoveitando-se de uma alÇe do
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Foi feita uma anárise das outorgas concedidas pero^ DeDartamento de Aguas e Energia

Eletricâ do Estado de Sao ãàufã - OnEe Para tanto' uülizaram-se Íerramentas de SIG

[si"i"rn"t de lnformaçóes GeorreÍerenciadas)'

Sistema H idráutico (Tietê-Billings)

Foram analisadas as regras operativas e restritivas d-o--sistema devido aos seus usos e

funçóes, tais como uo,"t""imt'niol" 
"ànirOe 

ae cheias' geração de energia com bombeamento

para a vertente oceânica etc

VIII . COÍI'PARAÇÃO E SELEÇÃO DE ALTERNATIVAS

As avaliações seguiram as orientaÉes do MIBH de^efetuar o cálculo do ICB para cada

aDroveitamento " ,r" "'"ii"ftJÍãiÀú"i 
-0" 

lcB dá cada Alternativa' considerada

isoladamente. Foi também càiÉuraoà a complementação necessáÍia para equalização das

energias geÍadas em câda 
"ríãàãt"' 

pÀ;iiii;"àt 
" 

éÍetiu" comparaÇáo entre estas'

Finalizando o cálculo, em cada altemativa de divisão de ouedas' foi feita a elimina@o dos

lh*:i["Jgilhf ilg:titt*ffi I:*l*:'*U"::t"LUf;A:nere'[uand'.se

OsestudosforamrealizadosparadoisSubtÍechosdistintos:odemontante,deÍinidoentrea
UHE Rassáo e a UHE sã" t:["';"';;';'-;;"d J"finido entre a UHE Porto Góes e o

,"rãn"o ào reservatório de Barra Bonita'

Foram também utilizados os indices de lmpacto Ambiental da cada alternativa' obtidos nos

estudos de imPacto ambiental

Com os binômios indices Custo-Beneficio e indices d-e lmpacto Ambiental

foi realizada uma enátise Áu-rtiãul"tiro para seleção _da 
melhor altern

;l;;'h; "àJã 
ut" das quatro análises consideradas)'

- segu$
47-O11

Áv Nossa SerioÍ! dó Vila Emir 560 Paulo'SP Ce
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IX . CARACTERIZAçÃO DA ALTERNATIVA SELECIONADA

osestudosdeinventáriohidrelétricodomedioRioTietê.resultaramnaseleçãodaalternativa
2 oara os subtrechos a monta'nie ãlu!ã"i" ãá tt"'o U-HE São Pedro - UHE Porto Góes' Tal

aliernativa é mmPosta p"bl'';;:;;i;"- P;;i i 
-Guaxatuba' 

Pedra Azul e são Pedro

(subtrêcho de montante) " 
p;d" ;#;'iLie e t-"ràn;at (subtrecho de iusante)' Ressalte-se

que o aproveitarnento Cabreüvã'"ãitt'"i"-aà aternatiü à do subtrecho de Ínontante' foi

eliminado, tendo por base o" ãr"i"Jãi 
"r"tos 

de geraçeo a ele associados

O Quadro lX 1, apresenta, de forma resumida' o Orçamento Padrão ELETROBRAS (OPE)

CT/ASM/116/2005

-14-

04447-O11

para os eixos selecionados'

Quadro lX'1

OPE Resumido ao"-Ãpio'eitamentos (US$ x 103)

as caracterÍsticas gerais dos aproveitame
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O Quadro lX-2'
Estudos de lnve

apresenta
ntário.

l0r
).to7

CUSIOcusÍo
coxra

crrsÍo
uss rQ',ust 1q_,cl§Íq__

ust lol
1.780

us_t !!:-
l.lla

1,r371.465-l.ro frlf,x9q! 1.1411.051
17.073

1.044

5.485

- 1007

la,0r8

l-l tg.!a
73.691

6Ja1

1.2597,)91I 9&J
!.5351.496

ll
z:02

1. !3!
r.276

.15. lot q! 1.101

0

5.142

1.106

14.112
ol

96676.7914r.781 r2.75614 695

t6.c4,
12.5a2

€,675
- lo.sr<

;. lorr< 1! 055
19 {58

13,911
10.781

59. 4
I

3.144

3.11,,62lÍc 1.354É1 12 800
l-610,39

1Z 20023.0!0

2.59a,01

r0 000

coxstrtrçIo

VÉRTENTEPARASEt',1

soclo .ÁM3IÉNTAL9

AsM]50DEcoM

ICacÊssóRELETRICO

rÍEM

lfloiRÉTos

CUSTOcusÍo
ust rorust lo'tlsl 101usl tor 10.u1l1!!1. u-§ll01-

l5 823

NATIVALÍER
RTÉNÍÉEPARÂsÉM

22.001
15.4,
27.10ól8.13r

20,117

7r,52715.373
22.6113

24.391 2i.475
2{.E q10.7!LIL

12.529 )É-2lz
71,66

t

f oúIirs â

16.0r2 i9.120
30.í111,921

1t 421

- :t.rsr
!,1.8t5

Ir.9!l f .t rts
I 12.e76

.14 1586

5l

525

22 9t'

21

56.606
5a {80

DÉ E PONÍÉS

Áv 
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Sarhora ob Sêhatá, 5 312 VaEmi Sâo Paula - SP

SAo 069 3
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11.076

16.243

I 581

,.23.,9t
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crrsÍo
r.rs3 1í,1

45.176
qu.!ou 7.A.177

29,857

)L.75J s6.252
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Quadro lX'2

Características Gerais dos AProveitementos
Resultantes dos Estudos de lnventário

3t6 2r^9

7.4t2:e741

.13l 5'',14 i,Ír
7.4I7.419.55

27A?a8,12 272&1,44E
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Valor Contratuâl:

-R$ 667.742,19 (seiscentos e sessenta e sete mil' setecentos e quarenta e dois reáis e

dezenove centavos) - base merçoi2002'

Local de Execução:

- Bacia do Rio Tietê, entre a Confluência dos Rios Tietê e Pinheiros e o Re de

I
\
- segue - I

Av Nos§a Stâáàra do SabaÁ, 5 312 'y'la Efitt- São Paúlo - SP FeP: 044 íVott
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Desempenho do Contrato:

- Satisfatório

Eng. Murillo Dondici Ruiz
Eng. Mauro Gomes dos Santos Filho
Eng. Afonso Celso Moruzzi Marques
Eng. Alberto Lang Filho
Geol. Fernão Paes de Banos
Eng. Danny Dalberson de Oliveira
Eng. Eduardo Kohn
Eng. Ricardo Hernandes
Eng. Carolina Junqueira do Val
Geó|. Tays Ribeiro
Eng. Claudio Michel Nahas
Eng. Ary Paulo Rodrigues
Eng. Bernd Dieter Lukas
Eng. Luis Antonio Villaça de Garcia
Eng. Antônio Carlos Loureiro
Geógrafa Christiane SPôrl

CREA 13.902/D
cREA 0.600.463.085/D
CREA 153.107/D
CREA 31.857/D
CREA 17.044/D
cREA 49.562/D
cREA 5.06í.074.792lD
CREA 5 061.741.457lD
cREA 5.062.014.849/D
CREA 5.061.2'14.542lD
CREA 44.475lD
cREA 5.060.495.305/D
CREA 30474-6
CREA 120.963/D
CREA 29.601/D-RJ

CT/ASM/116i2005
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PÍazo Contratual:

- lnÍcio: 22.10.2002
- Termino: 20,04.2003

Observações:

. os serviços aqui descritos Íoram entregues dentro do prazo contratual, com o padrão técnico

estabelecido nas Especiíicaçóes Técnicas

Atenciosamentê,

nntonio r#loo Lepiani Meirelles f
Gerente da Divisão de Ge§3âo de19íateriais

O*rfl","';tüc
Gerdnte do Departarnento dê Suprimentos Visto

uJ,,
u2
oo

Áv Nossa Sêráora do Sabara,5.312 Vila Eni Sáo Paulo - SP elP 04447-011 8
%r3"roç..§69r

Responsáveis Técnicos:

V
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Profissional: EDUARDO KOHN
Rêgrslro 5061074792-SP .. .

Título Profissronal: Engenherro Civil

Endêreço da Obía/serviço:ALAMEDA TOCANÍ|NS .. .... _.....No: 12S
Complemento: 12rANDARCONJUNTO1202....... - -. -....BairÍo: ALPHAVILLE CENTRO TNDUSTRIAL
Cidêde: Baíueri . . . UF: SP CEP: 0M55020 PAIS: BRASIL..... . ..
Dara de inicio: 30/05/2018 Conclúsâo Erêtiva: 29112/2022 . . . . . . . . . . Coordenadas ceográíicas: .. ......
Finahdade. ..
Proprietário: CO|\4PANHIA DÉ DESENVOLV VENTO Dos VALES Do SÃoCNPJ 00 399.857/0001-26 . . ....
Atividade Técnicar 1) ElaboraÇão, Proleto básico, Canal. 115,00000 quilômetro.

üoservaçrie-
131l-Élaboração do projêto básico do Cênal Xingó - Fase l, compreendendo o trecho entre a caplaçáo no reservatório de Paulo
Afonso lV até o km 114,550 do seu lraçêdo, visândo o aproverlamento múlt,plo dos recursos nâturais em terras locãlizadas nos
municípios de Paulo Afonso e Sanla Brígidê, no Estado da Bahia, e Canindé do São Francisco e PoÇo Redondo, no Eslado de
SeÍgrpe ...

lníormaçúes Complemêntares-
O atestado eslá vinculado apenas para atividades técnicas constantes aÍa ART, desenvolvidas de acordo com as atribuições do
profissional nâ áÍea dâ Engenhana Civ,l .. .. .

Houve aditivos cÍe prazo ê valor. . . . .

A obra/serviço objeto dâ prêsente certidão foi realizada pelo Consóício ENGECORPS TPF/XINGÓ
O consórcio não estava cadastrado no Crea-SP na época da realizaçáo da obía ou serviço
A empresa Engecorps Engenhâria SA, responde por 50,0oÁ do reÍeÍido Consórcio . .

Período da ottía/sêrviço - 30lOSl201A a 29112J2O22 . . . . .

valor íinal docontralo-RS10184253 18 ....

Tl

Número ART: 2 80272301 808 74527 . Tipo de ART: OBRA OU SERV1ÇO . . Registrada eín 23l07l2t188aixada em: 1110712024

Forrla de Reg stro lNlCiAL
Partcrpaçáo I écnrca: EOL,lPt .

trrpÍesa Conrrarada. ÊNGLCORoS ENGTNHARTA S.A.

ContTatante CoI\,IPANHIA DE DESENVOLVIIVENTo DoS VALES Do SÃO TRANCISCO E DO PARNAiBA CODEVASF , , , ,

CNPJ 00 399.857/0001 26. .. . ..
GALÊRIADOS ISTADOS ,,,, NO 601

Comp'emênlo OUADRA 601, CO\JUNTO I BaiÍo ASASUL
Cidâde: Brêsília. ....UF DFCEP: 70310500.P41S: BRASIL .... ....
Contralo: CT 0.074.00/2011 .. . . .... Celebrâdo em: 1610412018..
Vnculado à ARÍ 28027230190934003, 2AO2723O2O11652fi , 2A421230201165331 , 28021230210381671 , 28027230210569586,
28021230211371236. 28021230220808531 . 28027230220438255, 2802723422164U71
Valor do Contrato: RS 10.184 253,18 . . ..... .. Íipo de contrarante: PESSOA JURIDICA DE DIRE|TO púBLlCO.

E

j5

CERÍIFICAMOS, fina mente, que se encontÍa vincllado à presente Certrdào de Acervo Íé
pelo proíssional acima,contendo 27 folhas, a quêm cabe a responsabilidade pêla veracid
constantês

Certidão de Acervo Tecnico No 2620240014657
06/08/2024 15:30:15

Autenticaçâo Diqital: aÍf0ytyz1 6x2l.lznyCGBzÍKgllaÍznusí

do
adü as

i§,1ffi

!

a cÁÍ á qu.r ô árêsrâdo estâ vinNlado é o documê.ió qle comprova o elrsro do a cAT pêrderà a válrdâdê no caso de ôôd,6caÇàô dos dados léúiós qualiiàlrvos e
quanrlarivôs nea.onrdos, bên comolie alreraçâo dã s uaçáo do eqríro d3 aRT

a aurenÚcúade ê a validade desra cêrl dáo deve.eÍ confmadâ no 3re do cRE:a sPA CAT a auar o ateslado esiá úndado consiitu Ía pÍovã dâ capacidade
ren:cGproÍssrons da pessoê ,undicá somênre se o rêspon3ávêl lécnrco mdrcado

a ser rnrégrâdo ão $! quadro lécnÉo Por mêro de de.lâÍàÇão
ênteçuê no momeôro da haúLlâção o! da enÍega õas prôposlas

À cÂ'I à vÀlinâ.n rôdô rÊrnrónô ná.iô.âl

A lal§ncâçao desle dôônê.Io conslrrlicrme prêvíô.o ctid go Páal Brã§lêro
sulêrrândoô áLrorá Éspêcnva açáo pêi.l

CREA.SP

0640

. RNP.2602945358

e(.

Àcl

V

ír)Cúsdho Rêglonal óê Êngcnh.íi6 6 A!rcnoEiE do E5:rado dê Siio P.ulo

avenda Bnqâderc Fanê: ma 1059 P n.êros são Pauo'SP CEP01452920

Te eronê 0300 1713I I -M cÍêêsp ôrq br ôpçáo Àend nêrrc lrn[ Fâle Cono$o
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Minislério dâ Ini€8ração e do Desenvolvimerto R€gional - MID"
Compânhia de Desenvoh imento dos Vales do São Frsnci§co e do

0 743i 0001-61

o
rG
(->

"§,enho

29112t2022.

Prazo oÍigtnâl: 450 (quatÍocentos e cinquenta) dias: Prazo com a soma dos

âdil,vos 1674 (mil, sêiscentos e setênta e quatro) dias

Companhja de Desenvolvimênto dos Vales do São Francisco e do Pamaiba

- CODEVASF

00.399 857/0001-26.

ConsóÍclo ENGECORPS-ÍPF I xlNGÓ (íoÍmado pelas empresas:

ÉúceCOnpS Engenharia S A inscata no CNPJ sob n'62 025 440/0001-

50 e TPF Êngenhãna inscnta no CNPJ sob n'12 285 441/0001s6).

sâ\o

Eihi{lE

ffi, 1194 53

,' .,
lrestloo tÉcxtco -%,..- 

-
Atestamos que o consóÍoo ENGEcoRps-TPF/xlNGó executou os seÍviços abaixo drscflmrnados 

"o'-áá§§S
pleÍ]amentesatisÍatóno,emcoÍúoÍmldadecomospadróesenormastécnlcasexigidosnolnslrumentocoÍrtÍatual

objeto; Elabor3ção do pooto básico do Cânal Xingó - Fase I 
'

comprcándendo o trccho sntre a captaçâo no Íeselatórlo de-Paulo

Afonso lv atô o km 1í4,550 do seu tÍaçado, visando o eproveitamento

múkiplo dos ÍecuÍsos naturais gm têíras localizadas nos municipios

Paulo Afonso e Santa Brigida, no Estado da Bahia, e Canindé do sâo

Francisco o Poço Redondo, no Estado da Seqipe'

Conconêncie Técnica e Preço - Edital nô 06120í7 - Processo no

59500.00065//20í 7/35-e

29t06t2017

0 074 0012017

16tc/,12018
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Modalidade da realização da

licitaçâo

Oata dâ realização dâ llcitaçáo

ldentificaçáo do contrâto:

Data da asslnatuÍa do

contrato:

Ordêm de soÍviço

Data da êmissâo da ordem dê

seÍviço:

Término do contreto

Prazo de vigêncie:

Contratante:

CNPJ do Conlratants:

CoÍrtratad a:

CNPJ da Conlretada
(Consórclo ENGEcoRPS-ÍPF I

xlNGo)

Porcentagem dê PaíticiPação e

Llderança: I -.

ValoÍdecontratacâo:)'' Í' 1

Têrmos aditlvos ao contrato:

2

ENGE ORPS Engenharra S A - 50% (canquenta por cento) - Lider

ÍPF E genharia - 50ôÁ (cinquentâ por cento)

36.078,74, (dez malhôes, novecentos ê trinta e oito mrl' setenta e

rs e setenta e quatro centavos)

ermo aditrvo visando

l-ReadequaraP lanrlha orçamentárra de servlços geotécnlcos, com

ot contÍatual de RS 10 93E 078,74, (dez milhÕes,altef*fg"do val

.ogy,Ê&ôtbs e tri
q\çldos1. Para

nta e oito mil. setente e oito reals e setenta e quelÍo

RS 10.937 469,05. (dêz mrlhóes, novecentos e lrinta e sete

{!1, quatrocentos e sassenla e nove Íeais e cinco cenlavos).
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Ministério da lntegração e do Desenvolvimento Regional - MID'

Companhia de Desenvolvimellto dos Vales do São Fraocisco e do

ll - Proíogar o prazo contÍatuel em 335 (trezentos e trinta e cinc!) d'as

comdos ê aprovação de novo Cronograma Fislco-Finenceiro l

2o Termo adrtrvo visando

| - PÍorrogaÍ o prazo contratual em 200 (duzerÍos) dias corÍldos:

ll - Aprovar novos CronogÍamas Fisico-Flnanceiro,

lll- lnclurÍ recursos nos segulntes Programas de Trabalho

18 544 2084 7X91 OO2O - Construçáo dê 1' Etapa (Fase l) do Canal do

Xingó. na Regiáo NoÍdeste - 18.544 2221 14Vl 0001 - lmplantaÉo de

lnfraestrutuÍas para Segurança Hídrica - Nacional

3o TêÍmo adrtryo v,sando

I - Acrescer serviços obietivando elâboraÉo de Análise de Risco em

observâflcra a Lêi 13303/16 no valor de R$ 1'19424 60 (cento e dezenove

mil, quattocentos e vinte e quatÍo reais e sessenta cenlavos)' com a

rnclusáo do programa de trabalho n' 18 54 2221 14V1 0001 - lmplantaçáo

de lnfraestruturas para Segurança Hidncâ - Naoonal, passândo o valor

total do contreto de R§ 1O 937.469,05 (dez milhóes. novecentos e fintâ e

setê mrl, quatrocentos e sessente e nove rêals e clnco centavos) para R$

11 056.693.65 (onze milhóes, cinqueota e sêis mil, oilocÉntos e noventa e

três rêais e sessenta e cinco cêntavos)

ll - Aprovar o novo cronograma-finânceiÍo

4" TeÍmo âdÍtivo visando

l- Prorrogar o prazo do contrato por 220 (duzentos e vinte) dias comdos'

ll - Aprovar os novos cÍonogramas fisico-Ílnanceiro;

5o Tenno aditivo visando:

Reâdequar a planilha orçamentáÍia de s€Íviços geotécnicos alterândo o

vâlor contratual de RS 11.056 893,65 (onze milhôes, cinquenta e sers mil'

e novenlâ e tÍês reãis e sessenla e cinm centavos) para R$
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1 056 863.20 (onze mi lhôes, onquenlâ ê sels mil, oitocentos ê se§sênta e

úês Íears e unte c€ntavos)

g Telmo ad[ryo visando.

aí e vigêncra do contÍato por 177 (c€nto e selenta e sête) dlas

os

ovar os novos cÍonogrâmâs fislco-flnancelro

o

7
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CODEVASF - ComPEnhis de Dese

SGÂN QUADRA 60l.Conjunlo I

ovolvimento dos vale§ de

- Ediíicio Deputado Man

ermo adilivo visando

úo Francisco c do Parnaíba

o€l Novaes. BRASILIA - DF
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quantitativos de

contrato de R§

11 056 863,20 (onze mrlhÔes' cinquenta e sers mrl e Ôrtocentos e sessenta e

três rears e vinte centavos) para R$ l0 184 421,25 (dêz mrlhões cênto e

oitenta e quaúo mal. quatÍocertos ê vrnte e um reais ê vinte e cinco

centavos)

ll - ProÍrogar a vrgêncra do contÍalo por 110 (cêílto ê (bz) dias conidos;

V
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CEP: 70.810.019
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RecuÍsos orçamentários:

Local de Realização:

Escopo:

lll - Aprovar o novo cronogrema fisico-financairo

8o Têrmo aditivo vrsando

%issáo

l- Reedequar a plânrlha de servlços geotécnicos para lnclusâo de seÍvlços

novos, elterando o valor âtual do contrato de RS 10 1U'421.25 (dez

milhóes. cenlo e oitenta e quatro mil. quâtÍocentos e vlnte e um Íears e vinte

e crnco centavos para R$ 10 '184 253,18 (dez mrlhões. cento e otente e

quatro mll e duzentos e cinquenta e três reais e dezoilo centavos)'

ll - ProÍrogâr a vlgêncla do contÍato por 92 (noventa e dois) dias corÍidos'

9o Termo aditivo visando

| - ProÍogaÍ a vigência do contrato poÍ 90 (noventâ) dlas conldos,

ll - Aprovar o novo cronograma físico-financelro

Os recursos corÍeram à conta dos seguintes Programas de Írabalho'

- 18.544 20841OGM OOOl - Estudos e Proietos de lnfraestnitura Hldrica

Nacional, catêgona econÔmica 4, Despesas de Capltal,

- 't 8.544.2084.7X91.0020 - ConstÍuÉo da 1! Etapa (Fase l) do Canal Xingó'

na Rêgiâo Nordestei

- 16.544 22217X91 OO20 - Construçáo da primeirâ Elepa (Fâse l) do Canal

xrngó;

- 18 544.222114V1 OOOl - lmplentaÉo de lnÍra€strúuras paÍa Segurença

HidÍica - Nacional

Al Tocântrns no 125, '12'Andar - ci 1202 - Alphaville ' 0645t020-

Barueri/SP

Elaboraçáo do Proleto 8ásico do canãlXingó - Fasa l, compÍeendendo o

trccho e;lrê a captaçáo no reservalóíio de Paulo Afonso M até o quilÔmetro

114,550 do seu treçado, vasândo o aprovertamenlo mÚltiplo dos recuÍsos

naturais êm tenes localizadas nOS unicipios dê Paulo Afonso e SerÍta

Bíigrda, no eíedo da Bahra e C ndé do Sâo Franosco e Poço Redondo

no estado de SeÍgipe
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.r/ CODEVASF - Companh ia de Desenvolvimenro dos !/âles de São Frsncisco e do Parnaíba

SCAN - QUADRÀ 60I,Conjunro I Ediflcio Deputâdo Manoel Novaes' BRASILIA - DF

CEP: 70.E30.019
05AS0400999

ARTFunçáo/ Aüvidades
realizadas no tabalho

Registro na
Entidads
dê Crasse

Registro
Nacional

Profissional
Nomê ComPlelo

28027230210154929Membro da Equipe de
Planejamento ê Orçamento

CREA SP
50695243162614226513Eng CrvilAdriana

Gonçâlves Cosla

280272301E0928177
Membro da EquiPe de
EletÍomecânica / Elêtrica e

Automaçáo
2610844434Éng

Elêtncisl,a
Adnano Mâtheus
Coilange

CooÍdenaÉo Técnica e

Operacional
CREA SP

0601531070
2603460650Eng CivilAfonso Celso

Moruzzr Marques

2802723021015108/.

Membro da Equipe de
Agroeconomia e lnserçáo
Regronal / lnserÉo Regronal
ê Meio Amblente / CadastÍos
Fisico. Jurídico e Agícola
das propÍiedades / Pedologie

CREA SP
5061339738?20'1299234Eng Civil

Aída Mafla
Pereira
Andteazz.a

PE20190413061CREA PE
075303810507530381GógrafoAierson FalieÍi

Suarez

280272301 808999s0
MembÍo da Equipe de
Planelemento e Orçamenlo /
Sistema Viáno

CREA SP
06019165222604829681Eng CrvrlAntonio Carlos

Antonialli

280272301 8089ô820
Mem bÍo da Equipe de

Elêtromecânrcá / Mecânrcâ /
Hidromecânica

CREA SP
06003047462606258550En9

Mecânrco
Bemd Oieter
Lukas

PE2ô',1803185E4
Membro equipe de
agronomia e inserção
regional

CREA PE
1804131 970Eng CivilBruno Marcionilio

Sitva

PÉ20210721830Membro EqurpeCREA PE
1 8203129501 820312950Eng Civil

280272;'/ 0762o,'tMembro da Equrpe de

Elêtromecântca / l\,ilecânrca
CREA SP

5062934182
26A7090377Eng

Mecânico
Carlos Alberto
Stagr Esprnosa

2 802

MeÍnbÍo da Equipe de

AgÍoeconomia e lnserÇão

Reqronal / lnserçâo Regional..
e ,Iero Ambiente

CREA SP
5062061532

2603412469GeóqrafaChnstiane SPÔrl

902

Membro da Equrpe de"'
Projeto dos Sistemas dê ;-
captação e eduçâo de água
bruta / Trensrentes
hidráulicos CoorcÍenaçáo'
Técnica

CREA SP
50612913622603131290Eng CivilCflstieno Luchesl

Nioura

o
0Membro ÉquiPe de

Hidrâulice e DÍenagem2201301 1 90Oaniel Ouadros
do Couto

L3
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Formaçáo

CREA SP
5063855031

280272301 80990640

Membro EquiPe de
cartogrefia,
Geoprocessemento,
Ciêncras Geodésticas e

Tecnologia da
GeoinformaÉo

1804131970

Bruno Moreira de
Albuquerque

ã\

':;
CREA PE
01 301 190Eng Civrl

P

1
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ARTFunçao/ Atividades

rcalizadas no trabalho

Regisúo na
Éntidade

de Crasse

RegisÍÍo
Nacional

Profissional
Fomaçào

280272301808967 51
Membro da Equrpe de
Drenagem, Htdrologia e
Hidráulica

CREA SP
50633679532608802621Eng CrvilDanny OalbeÍson

dê Oliverra

28027230180814527

CoordenaÉo Técnrca e

Opeíacional /Membro da
Équrpe de Drenagem,
Hidrologra e HrdráuIca i
Modelo de Gestáo i Estudos
de Íraçâdo / Transientes
Hrdráulrcos / Anâhse de
íscos do empreendimento

CREA SP
50610747922602945358Eng CrvrlEduardo Kohn

PE20210722030Mêmbro EquipêCREA PE
18202080101820208010Eng

Agrícola

Edwardo Antonio
dos Santos
lvlendonça

PE20180318575Responsável de Agronomla.
lnigaçáo e lnserÉo Regional

CRÊA PE
039610702003961070Eng.

Agrônomo
Fâbio Chaffn
Baóosa

PE20180325248Membro de equipe de
planelâmento e orçamento

CREA PE
0477641810129125Eng CivilFeínandes Alves

de Olrveirâ

PE201 E0319784MembÍo EquiPe de
Hidrologia

CREA PE
05E9901814ô51004Eng Civ,l

280272301 80899832CREA SP
506030361ô2603338153lbeíe Mertins da

Situa
lllembro da Equipe de
Plane,amenlo e Orçamento

CREA SP
5060624095101 1 104',l64Eng CrvilJosé Ricardo

Junqueira do Val

28A2723021 01 51 1 51
Engenhana Élétnca./PÍoteçáo
Câtôdica i Eletromecânica /
Automação

CREA SP
5063197015

Eng
Eletrlclsta

Júlio Hrroshl
Mrsewa

PE20180320190lúembÍo de equipe de
Geologia e Geotecnia

CREA PE
057392181 3984310Enq. CivilLeticE Pessôa de

Souza Barros

P8202207 99575
Membro de EqurPe Pãra
ElaboraÉo do Proleto
Básrco

CREA PE
20246202a720246202Eng CivrlLoÍena Silvetre

lafene

,{**,RR

Membro da EquiPe de
Modelagem-Maquete 3D/BlM
/ Arquiteturâ do Centro dê

Controle OPeracloneJ

CAU

A106327-8
Não se aPlrcaArqurtetoMarcelo Haruo

Fugimoto

í.ü

802

Mernbro da Equipe de

Geotecnia e Túners.
Geologra EstrutuÍal -
Geotecnia GeoÍisrcáf,

lvlineralogra, Pedologr
lnvesngações Geológ
Geotécnicas

Bq

(

eP &âPetroí ta trogÍaflog
a
icã§:

CREA SP
50624753312605769690Eng CaulMârcelo Saad

Taulors dâ Costâ

2coordenaçáo Técnrca e
Opêracional

CREA SP
06050184772604A20211Eng CrvilMarcos Olvetra

Godor
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Nome CoúPleto

GadadhaÍa de
Figueiredo Fenaz

Membro da Equipê de
EstruturasEng Ciül

28027230200321329

2608142842

\
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CODEvASF _ COMpanhiâ de Desenvolvimento dos Vales de Sào Francisco e do Pamaíba

- QUADR.A ó0l,Conjunro I - EdiÍicio Deputado
Àuoi oáÀBO'oíollt

CEP:70.830.019

ARTFunçao/ AÜvidades
realizadas no trcbalho

Registro na
Entidade
de Crasse

Regrslro
Nacional

Proíissional
FormaçâoNome ComPleto

2802 72301E0896971
Agroeconomia e lnserçáo
Regronal / lnseÍÉo Regional
e Me,o Ambrente

CREA SP
0601694 í 80Eng CivilMana Bernardete

Sousa SendeÍ

PE201 90417301Membro dê Equrpe de
liidráulrcâ e Drenagem

CREÂ PE
0551701 81 31 59971Eng Civrl

[íaneli Donrna
Martins
Cavâlcante Costa

2802723021415'1002

Membro da Equipe de
Pro,eto dos Srstemas de

captaçâo e aduÉo de água
bruta / Transtenles
HrdÉulicos / lnsêrÉo
Regional /Meio AÍnbiente

CREA SP
5069509994

'1407797689Eng
Amblental

Nayara Batista
BoÍges

2802 72 301 80990025

Membro da Equipe de
Geologia Estrutural,
Geotêcnia Geofistca,
Petrologia. PetrogÍâfie e

Mineralogia, lnvestrgagóes
Geológica5-Geotécnicas

2603657330Geôloga
Rênata Augusta
Rocha Naves de
Oliverra

PE20180325308
Membro de equipe de
hidrologiã paÍa elaboraçáo
do proFto básico

CREA PE
1815803762Eng CivilRicardo FerÍaz

Xavier Filho

PE20210650947Membro de Equipe de
Hidráulica

CREA PE
181 92658541819265854

Eng Civil,
Téc de
Segurança
do Trâbalho

Sadráque Lulz
Pererra

28027230200260893Membro da EquiPe de
Estruturas

CREA SP
06001836322602609447Eng CMISergio CiÍu

PE20180318589Membro de Equipe de
Hrdráulicâ e Drenagem

CREA PE
010704761901 070476Eng CrvilSergio Luis

Pontes

PÉ2A22A799632
MêmbÍo de EquiPe Para
ElaboÍaçáo do PÍojeto
Básrco

1820726428Eng CÍvrlSun Velloso da
Cn-rz de Melo

lúembro da equrpê de
levantamento Pedológlco

CRÉA PE
0254931804333638Eng

Florestal

80304540Coordenaçáo
Técnica/Operâcional1810017890Eng Ciul

01803 9802

19825NúMembro dê Equioê de
Éstrutures

CREA PE
05010481 1 166555Eng Crvrl

Túlio Pessôa
Souto MaloÍ de
Olive,tra
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2609702454

CREA SP
5061665304

1815803762

CRÉA PE
1820726428

eezo,elflarSydney Alves do
Nasomento

CREA PE
M7432É

Tarêk Tarctsio
Feneira Quintella
Farah

fúembro de Eqúbe da
HrdÍologra

CREA PE
057200181 3900248En9 Crul

Thiago Franklin
Santos de
Almeda
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%^.uo
B) CARÂCTERIZAÇ ÂO GERAL OO EMPREENDIMÊNTO

o canâl xangó é um empreendimenlo de infraestrúura hidnca do Governo Federal. a cargo do irinrstêno do

Desenvotvimento Regionat âtravês da CODEVASF culo obletivo ê de proporcionar sêgurança hidr,ca para abastecirnento

humano e desenvojvrmênto de ativtdades prodijtivas na região Norte da Bahia e pâÍa lodo estâdo de Sergipe. O valor

oÍçado paÍa implantaÉo do empreendimento é de R$ 610 633 968.27 pa? o Lote 1 (data-base de ianerro de 2020) e de

RS 1 164 921 025.01 parâ o Lote 2 (data-bâse de ahnl de 2022)

A regiâo é czracteizada poÍ um sêvero déficit hidnco Além de escassas as chuvas são tâmbêm iÍregulares, possuem

caráier torrencial e SáO Concentradas em Um curto espaço de tempo. Seu escoamenlo se dá num solo de balxa infiltraÉo

dêvido à presençA dO CriStalino a pouca profundidade, coírendo rapidamente pelos leitos de ravinas e talvegues naturAis,

os quais nâo conlam com escoemento de base expressivos Ademais, o local reglstra as tempeÍaturas médias mâis

elevadas do Pats e elevada taxa de evaporaçáo

projêtado para uma vazào máxima de 30,89 mlis e com extensão de 290 km, o Canal atravessa teÍras dos municípios de

pauto Afonso e Santa Brigida, no es1âdo da Bahia. e de Canindé de Sào Franciscr, Poço Redondo Porto da Folhâ, Monte

Alêgre de sergipe e Nossa senhora da Glóna, em sergipe Em razâo da grande extensáo do cânal xingó a CoDEVASF

subdividiu a obra em quatro fases

Abrangendo os municipios de Pâulo Afonso e sânta Brigida, nâ Bahia, e canindê de sáo Frãncisco e Poço Redondo, em

Sergipe, o Canal Xingó - Fase I. objeto do atestado, tem inicio no reservatório de Paulo Afonso lV (km -0+320) ê termina

no q'uilômetro't t3*3i0. A F"". lé ainda dividida em dois Lotes, estando o Lote 1 compreendido entre a captaçâo e o km

50+620 e o Lote 2 entÍe o km 501620 até o 113+370

A ceptaÉo de água no rêseÍvatório de Paulo Afonso M será realrzâde de forma gÍavitaria, náo necessitando de

bombeamento. A ãgua a ser conduzida pelo Canal atenderá à múliiplas Íinalidades, conÍormê vazoes aprêsentadas no

quâdro a seguir
Vaz ão do Proieto

À
u!

ulE;
(.) f

ã!
u,l;;

*É
o!oi

SI
AE
ú9

,ã,11oã

trào;
o,
FT:2é
<c?
G6

iR
HE
*3

aS
20
3R
!ê

ô,.
p!
2l-
uJ<
UJ
É.

o

Vazão (m'/s)OEMANDA

8,50Proieto de lrriga de Santa Bri a1 Paulo Afonso
1,69de Manoel Dionísioeto de lÍriP

Califómiaeto de lrri

Projeto dê lrri Jacaré-Cuntuba

Mancha de Po Rêdondo

1,05lmóveis Agncultura Familiar
ó

0,61

A\\ 0,01roindústrias

DiÍerentes Demandas

Povoados
nhia de Sâneamento de SeÍ rpe (DESO)Com

FASES a lV
1 .06Projetos de Assentamento
2,70

1.09

001002

11

u0í
Abastecimenlo Humâno sedes e rural)

lmóvêis Agricultura Familiãr

Mancha de Poíto da Folha

Manche N.S dâ Glória

roindúslrias
154PeÍdas na Condu

Íotats

^
e-f

CODEVASF ComPanhia de Desenvolvi
SCAN QUADRA 60l.Coniunto I -Edil

mento dos Vales de São Francis§o e do Pamaiba
ftcio DepuÉdo Manoel Novaes, BRASILIA - DF

0 647
CEP:70.830.019
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FASE I

dê Assentamento

Abastecrrnênto e

1,07

1 ,96

1,14

prY

0,05

8.41
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C) ATIVIDADES REALIZADAS %"rssãoú't§
Levantamento PlanialtimétÍico

A pnmeira êtapa do levaotamento topográflco contemplou o uso de Veiculos Aéíeos Náo Tripulados (VANT) para

levartâmentos das Ímagens em campo dàntro da Área lndlretamente Afetada (AlD) do Canal Xingó, ou seJa uma faixâ

de 5 km em cada maÍgem do canal, ao longo do eixo do pÍojeto, com extensâo aproximada de ,113 km totalizando

aproximadamente 565 km'. Para o aporo terrestre, forarn úilrzados receptores GNSS de duplã fÍequêncaa. base

transportada da RBMC e coleta de pontos fototdentficávers paÍa geoneferenclamento dos orlomosaicos e melhor preclsão

posioonâl Íelaoonâda com a escala deseiada para o pÍoduto final

Apôs os levantamentos com VANT foi realizado o levantamento planraltimátrico dos trechos de interesse os serv!ços de

topografla ÍealEados conststiram na mobllizaÉo dâs equlpes e materiais â seÍem alocadÔs análls€ das bases geodéscas

"rlaúntea, 
abertura de prcêdas, marcação de estacas, levantamento de seçóes ao longo do erxo deílndo parâ o canal e

ntvelamento e contÍanivelamênto geometnco A precisáo do levantamento Íoi da classe llN lndrcado pela NBR 13133

para determrnaÉo dê altÍtudes ou cotas em pontos de segurançe (PS) e vêrtices de poligonâis para levantamentos

iopogaiicos oestinados a proietos báslcos. executivos como c-onstruído ê obras de engenhaÍia'

NoquadroaSegulrSáoapresêntadasasquenlidadesdolevantamentoplanialtiméÚicoexêcutado

À
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lnvestigações Geológ ico Geotécnicas

Os trabalhos de rnvestigaçáo geológrco geotécnica realizâram

. 233 linhas de sismrca de refÍaçáo, totalizando 36,35 km
L

.94SondagensMistâs,sendo22210memsoloe667'99memÍocha.totalizândo890'09Íq"dé

. .170 Sondagens a Percussâo com ensaros sPT totalizando 344.84m de peíÍuraÉo Destss, ô

reâlizadas ;mbarcadas. totâlizando 28,9 m de períuraçáo embarcada i

am

raçâo

son m

78 Sondagêns a Trado Para coleta de amostras Câda uma das 36 sondagens prevrstas contemPl fuÍos

sendo um furo rnrcial de inleressê estÍatigÍáfico, vrsando â caracterizaÉo táll v ldaB das

etravessadas, e um segundo furo próx

56 Enseios de umidade natural.

50 Ensaios de densldade nâtural;

imo ao pnmerro visando êxclusivamente à

119453

SF - Compaflhia dc Desenvolvimento dos vales de Sâo Francisco e do Patnâíba

solo

SCAN - Qu- ADRA 60l,Conjunto I - EdiÍicio Depurad o l!Íanoel Novaes. BRASILIA - DF au0í0548040t003
CEP: 70,E30.019 0648

ÍotalLole IUnid.Item

A m a rraç ão P lan ia iti m élÍica
6.00600UmPontos GPS dê duplâ fÍequênoa (11/t2)

25 0025.00UmPontos GPS de uma ftequênoâ (11)

Adutoras, EBs, Jazidas, Canais ...
33,4313 7619.67Poligonal eleúÔnica dass€ llP
49,9524.8825 07KmNivelamento Gêométrlco clâsse llN
oo '1744,77KrnSeçôes Transversâis (Nryelamento llN)

Monumentaçao
6006,00UmMarco de concreto ('l2x'18x60 cm)

962 00697.00265,00Prquetes de mâderra

Abertun de Picadas
30,7923 956,84Manual (2 m)
1rfi0,38080kmRecomposiçáo de cerca de arame

c
e\

d2 rlost

Lote ll

Km

54,60

Um

km
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' !\sto50 Ensaios de limite de llquidez.

50 Ensaios de limite de plasticidade,

26 Ensaios de análise granulométnca por penelramenlo,

62 Ensaios de análise granulomêtnca por sedimentaçáo (completa)

50 Ensaios de compactaÇâo ProctoÍ normal,

36 Ensaios de massa especiflca real dos gráos,

5 Ensaios de âdensamento oedomêtrico

5 Ensaios de expansáo (pressáo de expansáo)

5 Ensaaos de peÍda d'água (5 estágios)

12 Ensaros oe ânállse quimica da aÍeia

12 Análises da mrneÍalogia da areia;

os trabalhos dê invesügaçáo geológico geolécnrca possrbrl(ãram a elaboraçáo do mapeamento e do perfil geológico-

geotécnico do tÍaçado consolidado do canal.

Levantamento Pedoló9ico

o estudo teve por obletivo o levantamento pedológico para iins de aptidáo agrícola da átea ao longo do cânal da Fasê I

visando subsidiâr a eleboração dos modelos produúos que. Íespeitâdas as áreas de reserva legal e os limiles de ocupaÇáo

dâstenaspropostospeloempreendimêfito,contribuampeÍamanteíâpopulaçáoruíâlemniveiscompativeiscoma
capacidade de suportê do amuentê local, A área total prospectada na fase preliminar de reconheclmento fÔl de 50,974

hectares, sendo que destes, ceÍca de 47 595 hectares foram obieto do lêvenlamento a nivêl de detalhe'

Pxa a caÍacl(eozaáo pedológica da área de estudo foÍam realizados

. TÍadagensl 2592 unidades

. AbeÍtura e descnçáo dê tíncheires 655

. Análises compêtas de laboratÓÍio 260

. Análises parcia§ de lâboratório: 2ô0

Elaboração do mapa de dasses de solo e de classrficaçáo com base na aptidáo agricola

c.dast o Fisico. Juridico e Ag ricola das proPíiêdades
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os trabalhos realizados contemplaram os cadastros Fisrco, Jurídico e Agricôla das propriedades lnsêridas na taixa do

proieto Os levantamentos caoastraÀ realizados identilicaram a conformâÉo das propíiedades insendas no Lote I e no

Lotell,comessasinÍormaçÔeseemconjuntocomosdadosrefêrentesaosassentamentoseproletosdelmgaÇãoda
regiáo foi possivel elaborar planos pÍodúivos pare os tÍabalhadores da área êm estudo

o cadaslramento executêdo nos municipios da Bahia, que íormarn o Lote l. abrangeu 31 623 hectares. dentro dos quais

foram identificâdas 2.065 propriedades Já no cadaskamento dos municipros sêÍgipanos, que contemplâm o Lote ll. foÍam

levantados 26.807 hectaÍes e rdentificádâs 847 propriedades

PaÍa a rcalizaçào do cadastro Íoi utilizado o aerolevaítament o com VANT Com a côleta de dados de cam 1 tealzada

a caractenzaÇáo fisíco agrícola definindo os limites dos lmovers através de elementos físrcos (cercas uÍos etc.) ou

nâturais (nachos. lâgos. serÍes etc ) bem como das benfeitoÍi as êxistentes nas áreas de interesse (edii ES açudes,

baÍreiros etc.). Tambénn foram coletadas inÍormaçÕes refeíentes às caracterÍsticas de utilizaçã o do solo Pa iin

com a indicaçâo das áreas de culturas peÍmâneÍltes rotatlvas' matâs, vegetaçáo nãtiva pastos Etc

O câdastro luridico foi realizado apÔs a colelâ e pesquisa das inform açôes documentáI§ em câ{npo. o ua

obtenÉo dos dados pessoais paftl a pesqulsa ca,lorial Foram realiza das as Pesqursa§,cârtorrars de

junto aos Cãrlórios de Registro de lmóveis
r(\\

ade

ecuános
os planos

p

N 1§1\

Estudos de lnsê ional

Nã fasê de estudos de lnserÇáo reg ronâI, foram elabo€dos modelos Produt'vos de agricu

mm base no câdastro e levanlamênlo pedológico reaÍizado Os modelos irram desenvolv dea
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No que dtz respeúo à agÍicultura trngada, foram elaborados quatÍÔ modelos de exploÍaçáo de ÍÍÚticultuÍa lÍigada, sendo

os Modetos le ll de 6 hâ pãra as menores propriedades e os Modelos lll e lv de 20 hâ paÍa propnedadês de maior poÍte

A aplicaçào deste modelo foi pÍevlsta no perimêtro santa Brigdâ, área é formada por parles dos municipros de Paulo

Afonso e Santâ Brigrda.

os modelos aprÊsentados foÍem diínbuidos em uma áÍeâ bruta irÍigável óe 11.271 59 ha. onde se aplicou um coeficiente

de reduçáo dê 0,9 em funçfu das áreas destinadas â APP iníreestÍúura. benfeitonas. dentre outros Dêssa forma obtêvê

se uma área inigável liquidâ de 1O 144,43 ha, que for distÍibuida entre os lúodelos l' ll' lll e lV

de desenvolvtmênto regional dos estados de seÍgtpe e Bahia. visando desenvolvrmênto econÔmrco e melh

da qualidade de vida no melo rural e rêduçáo das desrgualdades sao

Em compaÍaçã
da segurença altmenlar. g

o com as exploÍações agricolas, a atvidade agropecuána é uma da

ereçáo de empÍego e renda de mrlhÔes de fami|as no
s pnncpars
se"mrándo b

eetraiégias a9
Íasrlerro conta

maror resrstência à seca FoÍam consolldados os quatro modelos prevrstos lnlcialmefile nos Estudos de
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(i)

(iD

(in)

(iv)

Modelo dê PÍoduÉo l- Bovrnocultura Le(eiÍa ('10 ha),

lúodelo de ProduÇão ll - Bovinoculturâ Lêrteara (30 ha);

Modelo de ProduÉo lll - Caprinocuttura Le,terra e de Coítê (10 he)

Modêlo de ProduÉo lV - Oünocultura de Corte (10 hâ)

1í9453
aurENÍlcAÇÂo

CODEVASF - Companhia de Desenvolvimcn
SGA\ -QUADRA 60l,Conj unlo I- Edificio

0650
tô dos Vales de Sào Frâncisco e do Parnaibâ

Depulado l\,lanocl Novâes, BRASILIA DF

Cullun
Modelo

Método de tÍigaçáo
I t

Permanentes ÂREA (ha)

Manga 2 5 4 Mrcroaspersão

Uva 1 2 4 Mrcroaspersáo

Banaoa 2 2 5 6 Mrcroaspersâo

Goiaba 6 MlcÍoasp€rsão

Acerolâ 2 Microaspersáo

Total 6 o 20

Temporárias AREA (ha)

[,4e]ão 1 1 5 4 Microaspersáo

l\.4an ão 2 2 5 4 [ricroaspersào

MaÍacujá 1
,] 5 l',ricroaspeÍsáo

Melanoa 6 MtcÍoespeÍsáo

Total 4 4 15 14

Unidades ParcelaresÁrea Liquida (ha)Modelos
592Modelo I

5923 550Modelo ll
761 522Modeio lll

1 522Modelo lV
1.3361 0.1,14Total

CEP:70.E30.019
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A premrssâ mars básicâ para a drstnbuição espacial dos modetos produtivos consrste em manteí ao Ê1":::r:s
fundráflo exrstenle Os Modelos PÍodulrvos seráo, a prron. rmplantados em propnedades que eslejam ""ÍEl'á5fP
manctas de solo âptâs à plantação de cápinerÍas colêtlvas'

As áreas onde sela prevrsto seu uso como capinelras coletivas deveráo s€Í desapÍopnedas e repaítidas rgualmente entre

oS pÍoprietános vizrnnos que tenham Stdo seiecronados para o Uso dos modelos em queslâo respeitando-se üme áÍea

mintma de t ha de captneía poÍ propnedadê Este tipo de arran,o será âplicado aos imóveis que eíqam dentro dos

intervalos de área â segutÍ:

. 5 ha < Área < 25 ha - Apl,car-seáo os Modelos I lll ou lV. píevistos para 10 ha

. 25 ha s Áraa < 280 ha - Aplicár-seá o Modelo ll, pÍevrsto parâ 30 ha

Aém da rmplantaÉo dos modelos prodútivos nos imóvers cadastÍados dentÍo da AlD, os mesmos modelos foram eplicados

pàr" os ,"s"nt"."ntos do lNcRA, também locelizêdos nâ Alo do canal de xrngó, a fim de estimar a demanda hidnca

tanto paía os tmÓveis ruÍãis quanto para os assentamentos

Natabelãesegu|r,estâodescÍitasaárealrngâdaeavezâodestinadatantoparaoslmóvelsÍuraisquantoparaos
'v assentâmenlos
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O estudo de inseÍÇáo Íegronaltambêm rncluiu umâ análise agroeconômica dos modelos produtivos de a PaÍa

esses modelos, divêrsas vaÍráveis Íoram utllzadas com o obietivo de conÍerir a maior robustez possivel s simulaçóes

propostãs

DefiniÉo de Dêmandas Hidíicas

ulaçÕes
óÍgáos

Alêm dos modelos produlivos, será prevtsta a disponibilidade de tomada

dessedentação animal. para os lmóvels rurars isolados com menos de 5 hâ E

de água para modelo produtlvo de sequaÍo, que pÍoprcla seguÍanÇa e

sustentabi!dade de pÍoduçào e permanêncla da familia na propriedade

Para cálculo dâs vazóes do Canal de XingÓ foram determrnadas as demandas

locais dos modelos produtlvos e dos proletos dê irngação da reglâo' assim como

como a Companhia de Saneamenlo de Sergipe, detaihados a seguir

Projetos Públicos de lÍrigação

O Cânal Xtngó âtendêrá as demandas paÍa fins de irrigâÉo conÍorme descÍrto

. Senta BÍigida / Paulo Abnso SuPerfioe Agricola Útil de I 637 hectarês e vazào

s de água brutâ Para uso domêstico ê

stâs propriedades receberác uma dotâção
qualidade âltmentar, geração de renda,

CODEVA SF - Companhia de Desenvolvimenlo dos Vales de São Francisco e do Pamaiba

SCAN - QUÂDRA 60l.Conju o I - Ediflcio Depul

CEP: 70.830.019

ado Manoel Novaes, BRASILIA - DF

DocuEe[to assúôdo ôgltalD€[tê. Pars veôôcaa a5 assúaturas, acesse bttpsJ/êcodevô!í'odevasf gov bÍ?3

Vazâo (m'/s)Área lnigacra
(ha)lrrigaçáo

'l ,1400
Proj êtos de Assentamento - Fase I

1.1100969CaprnereslÍr
0.0300

e outÍos usosDessedenta
'1,0500

lmóveis Rurals Agíic Familiar - Fasê I

0.9300
o Caprnerrasa

0,1 200
Dessedentação e outros

1,0600
PÍoietos da Âssêntamento - Fases ll â lv

I ,0400908
CaprneirasI

0 0200
e oúros

2,7000
lmóvêis Rurais Ag ric- FamiliaÍ Fases ll a lV

2.52002 204
CaprneirasI

0,1800
Dessedentaçáo e outros

06 51

ra no canal de

k
8.50 m3/s.
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. PÍoleto Manoel Dronisro. vazâo de 1,69 mt/, ?'""a 
O

. Projeto Califórnra vazâo de '1,07 m"/s

. Projeto JecáreCuritubâ vazâo de 1,96 m"/s

para o proieto santa BÍigida / Paulo Afonso Íoram elaborados os estudos peÍa estimâtiva das necessidad€s de irngaÉo

" 
páô1. d" drdo. 

"grocliÃáhcos. 
com a EvapotransprÍaÉo de RefeÍêncra (ETo) estimada pelo método Penman'Monteith

ÉÀo so e apticaçaõ dos parâmetÍos agronÔmicos das cultuÍas agricolas pÍevistas'

Projetos dê Assentamento da Reforma AgráÍia

o canal xingó atenderá 39 prqetos de assentamenlo do lncra e do estado de sergrpe srtuados na Area de lniuência

Direta do poleto Ao todo, seráo atendldas 1904 familias eín uma áÍeâ de âproximadamente 47 mil hectares e vazào de

2,15 m"/s

lmóveis da Agricuttur3 FamiliâÍ

Foíam consrderados no Proiêto Básico o total 5 564 imÔvers da agncultuÍA familaaÍ, totalizando 107 317 heclares ao longo

de todo o Cânal Xingó. demandando ume vazão máxma de 3 45 m"/s

Criação Animal

Foi previsto atendim ento a 7.121unidades produtivas distribuidas em mais de 160'OOO hectaÍes, pÍevendo-se â demande

hidrice de 0.35 mr/s.

Glêbas de Solos lÍÍ|gáveis no Munlciplo do Nossa Senhora da Glória

ForamidenüícadasterrasirÍlgáve|snomunicipioserglpanodeNossasenhoradaGlóna,totalizandoavazãode1.09m3/s
para inigaÉo de 867 hectares dessas glebas

Povoados ao Longo da Ârea de lnfluêncla Dirsta do Canal de xingó

Os povoedos ,o"rúrO* na Área de lniuêncre Oirêta do Proieto serão abâstecidos diretamente a paÍtir de pequenas

tomades de água, tendo sido esbmada e vazâo de 0.05 m"/s'

Ag ro lnd ústÍias
As vazôes calaJladas para a agroindúsüia Íesultam na Yaáo de 0 02 m'/s

Perías na Condução

As perdes oa condução pelo Canal considerando a§ parcelas dê infiltreÉo evaporaçâo e operaçáo' totalizâm um vobme

de 1.í m1s. Foi determinado o indbe de perdas do sistema

Hidro

principaldoestudohdrolÓglcoêadeterminaçâodoshidrogramase/ouaSvâzóesdepÍoJetodastÍavesslasdos
e dos bueiíos Os cntérios de proJeto adohdãs para o dlrnensionamento dos vãos dos aquedulos e do sistema

de drenaqem íoi de 100 anos de Perlodo de retomo

PaÍa deíniÉo das intensrdades de predpitaçáo de proJeto íoram coletados analls ados e consisltdos o registros de

prec rpitaçâo dos postos pluvtométncos no entorno do canâl Xjngó A Plotagem georefe rencrada dos val Íesultantes

dos estudos estatistlcos mostrou variaçáo espaoal nas preopitaçóês máximas Foram definrdes zonas rencradas de

preopitaçâo ao longo do canal ê as precipÍtaçoes máxrm as diárias em cada zona hidroló9rce Utlllzand0 coêficientes de

desagregaÉo, Íoram definidas as relaçÕes lntensidade - duraÉo - Írequêncra (lD F),coÍrespordenles'

Para o cálculo das vazõês nos Pontos de rnteÍesse for utllizado o mêtodo râcronai pala baclas com ct4enagem

rnferioí a 2.0 km' Para bâcias com área supenoÍ a 2,0 km']foi adotado o método do hidrograma u án o utillzando o

1 31d km' As
prog rama HEC-HMS, sendo a maror área de drenagem a baoa hrdrogÍáílcá do aquedulõ Xingozrnho,

bacras contnburntes forarn cáraclenzadas uíllzando íenamentas de geoProcessamentÓ

O cálculo dos níveis máxmos de inundaçá o sob os aquedutos e os efeitos sobÍe as !€s SM realizado

com o progÍama HEC-RAS, utilEando os dados exrstentes dê levantamento topográíico
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Estudos de Otimização do Traçado

As propostás de otimrzaÉo de traç3do do cânalliveram como pÍrncrpal obletivo a3 melhories nas condiçÔes hidráulicas e

construttvas da drenagêm transversal ao canal (Buetros) como premEsas buscou-se o traçado mars econÔmlco. com

equilibrio entÍe cortes ê âterros, de modo a mrnrmizaÍ a necêssldade de lazrdâs e bota-foras, pnnclpalmeÍtte de matenals

de aterÍo Íac€ a notÓna dúculdade obseÍvada Além disso. evitou-se a entrâda em unidades de conservaÉo. monumentos

natuÍars. Àreas de PÍeservaÉo PeÍmanente (APP). parques nâCronars reseÍvas floÍestals e outras áreâS com restnçõês

âmbrentais para a construção.

Geotecnia, TerraPlenag em e Balanço de Volumes

Dimensionamênlo Hid ráu lico

os matenêis dê fundaçáo escâvaÉo e ateÍÍo toram classificados em tÍês grupos distintos MateriaÍ de 1" 2" e 3ã

Cetegoria Por questôás econômEâs e embientars buscou-se pnvilegiar o emprego na construção dos atenos dos

mateirais obtidos nas escavâçôes obngãtórias de cânais. túners e estaçôes de bombeamento Pârâ eÍedo do estudo de

balânço de mâssas foram empregados os tatores de empolamento de acoÍdÔ com a atividâde'

com base nas seções tipicas definidas as quais tem relaçâo com os tÍechos em ateÍro e corte e com as distintas classes

de mactço ênvolvidas, e consrdeÍando o proreto geométrico deÍinido, íol elaborado o balanço de volumes Este balanço foi

etaboraio a pârtir dos volumes de 
"""rraçáo 

ã aterros levantados êm cada frente de Sêíviço ê o obje1vô é obtêr os

volumes de solo ê respectivas distânoas de transpoÍlê dos maleÍials provenreÍtes de iazidas pesqulsedas para supÍir

volumes de ateÍo nec€ssános

Para os canais e demais êstrutuÍas ioÍam reâlizados estudos geotécnicos de estabrlidade de teludes, estebeleomento e

análise dê paÍámetÍos geolécnicos.

O resumo dos volumes de coÍte e aterros estâo apresenlados a seguir

Lote I Lote ll Total - Fase 1

Escavação - í" câtegoria 1057.820,55 1 216.733 69 2 274 554.24

Escavação - 2" categoÍia 1 404 969,98 2 362 522 U

Escavaçáo - 3' catêgoria 393 158,50 2 114.134 36 2 5A7 292.46

Aterro compactado 3 946 031,35 2 928.357 16 6 874 388 51

O sistema adutor é composto Por um cana! a éu abeÍto de sêÉo trapezoidal ê segmentado em trechos de âcordo com a

necêssrdade de mudança de suâ geometna devido as obras mmplemenlares, ou seja' estruturas de co aquedutos

tÍavessra etc A simulaÉo dê trans ienles hrdráulicos do canal X,n9ó for realtzado utilizando softÍvaÍe HEC , vlsando a

valdaçâo do damensionamento hidráulico das seçóes geométricas hrdráulicas do posicronamento e cionameÍÍto de

drsposrtrvos e comportas. atendimento ao cntéóo de vanaçôes máxrmas aceitávels dos nivels d'água ngo dos canais

e dêfinrçáo de bordos lrvÍes e srmulaÉo de rêgras operac ronars e comPativels com as demandas do

Ao longo dos Lotes le lt, foram prevlslâs as segulntes estÍuturas

. obra de Captaçáo no ReseÍvatórro Paulo Afonso lV rnciuindo

- Ensecadeira
- Canal de AproximaÉo
- ObÍa de Tomada O'água

. Túnel da Vila Matrâs

. Galeria da BR - 1 10

. Segmêntos de Canais do Sistema Adutor PÍincrpal, rnclurndo

- 26 Caneis Adutores:
- ',0 Aquedutos,
- '14 Estruturas de Controle dê Nivers.

- 14 Enravasores Latêrars de Emel'gêncie. assooados a Descarges

UN§

Fundo
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Ministerio da Integração e do Dese[volvimeÍrto Regionâl - MID/
Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e/o P"vi6to

Sifáo Arêias, Inclumdo

- Tubos de aço com diámêtÍo de 2400 mm e 1 750 m dê comprimento

- 16 poços de visita,
- 2 descaÍgâ§ de rundo de 250 mm,

- 1O ventosâs de tÍipllce funÇáo e 200 mm de diàmetÍo

Íomadas d'água e sistemas adúores secundárros

ao

Os tÍechos de canals tanto ao tnicio de seu funcronamento quanlo em eventuars parades devem garanllÍ que o nivel d'á9ua

dê reíêfência de jusânte seJa reestabelecido ao longo de todo o segmenlo do cânal Nâs compoÍtas deve seÍ mantido
.constanle' o nivel de íeÍerência tmedralamênte à rusante destas As variávers medidas sáo o nivel â montante, o nivel à

lusante e a abeflura da comporta entrêtanto, na tomada de decrsáo para acionâmento normal das compoÍtes só será

consrdeÍado o nivel à lusante

Para a supeÍvisáo e controle e distância das 15 estruturas de controle iri projetado um sistema de comunrcâçáo em anel

com uma Íede de fibra Óptlca ao longo do canal e fechando o anel um sistema de rádio ênlace, o que aumenta a

confiabilidadê e capacidade necessániao sisteme. pnncipalmentê lêvando em conta a banda de trânsmissáo necessáía

para as cámeras do sistema CFTV.

Sistema Oig ital de Supêrv isão e Controle (SDSC)

Centro de Contíole OPe racional (CCO)

o conrole e supeívisão operacional remoto sêrá Íealizado a partir do cco (centro de conlrole e oPeração), através do

sistema de monitorâmenlo intêgÍado das Estruturás de controle quê conrolaÍá e supeÍv,saonará todo o sistemâ desde a

eskutuía de Tomada d'Água dâ captâçâo.

o cco está proietado juflto á área da EstÍutura de Tomada d'Agua da captaçáo, na cidadê de Paulo Afonso e foi proletâdo

com cerca de 600 m2 de área edificada.

êto Elótrico

Foram elaborâdos os proietos paÍa alimentaÉo elétnca e quadros de distribuição e com-ando das 15 e

n! 1_' l

de conttole

Plan amânto, Quantidades e Olçamento

Foi realizedo o lêvanlaÍnento detalhado de quanÚdâdes de obras e serviços para loplentação

apresentedos os seguinles úados, para eíeito de planelamento das obras

. Composrçáo do BDl, atendendo a lêgislâçáo peítinente.

. Curva ABC de insumos,

. Curva ABC de serviços,

. EstÍúura Anâlitica de Projeto (EAP);

. Curva'S".

. HrstogÍâma de máo de oôra,

. Hastogrâmaequipamenlos,

. HastogÍêma de insumos,

Xrn

o as ut,

sqursa arnda

Paía a
custos

confecçáo do orçamerío foaâm compostos custos unrtários para as condiçóes espécificas das

oasicos adotadoi pela CODEVASF. órgãos oficiars (SICRO, SNAPI e SABESP) ou., partir de

Cronograma Fisico - finâncerro
AvâlraÉo dos custos de OPEX (custos anuais para adminrstraçào o e mânutenÇáo da Fase ldâ
inÍraeslÍutura do Canal de xingó esümados em RS 1 5 750 7'13.87 I Oata se maro/2021)

EspeciÍicaçõês Técnicas

Todos os itens apresentados na planalhe oÍçamêntána foÍam relacionados com as respêctivas especificaçôes técnicâs As

êspeoficaçôes têcnicas foÍam separadas em quatro Tomos a saber:

CODEVASF CompanhiÀ dê Desenvolvimenlo
SCAN - QUADRA 60 l.Coíjunlo I - Ediíicio D

dos Vales de São Francisco e do PârnaÍba
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ê-ooc ED96C2Á1
Proc 59í)0 00065710l '-3teMiristério da Inicgração e do D3§envolYimenlo Regional - MlD.-

Componhis de Des€nvolvimento dos Vales do São Francisco e do Pam'fu4

V\S o
Especificaçóes técnrcas de obras civrs,

Especificáçôes têcntcas dê equrpamenlos hidro e eletromecánrcos.

Especificaçóes técnrcas de equipamentos êlétricos

EspecÍicaÉes técricas de sistemas de automaÉo

Manual do OPeraçáo e i'ânutenção

o

%*"td
o Manual de operaçáo e Manutençâo para o canal de xingó folelaborado contendo os seguintes pnncrpais temas

. DescflÇáo gêral do Projeto,

. Relaçâo dê usuáÍios e pÍevrsáo das demandas hidricas

. DescnÉo da inÍraestníurâ hidráulica,

. caraclenzação do srstema de supervisáo e controle coín a concepçâo e lógrca d-e funcDnamerto e opeÍaçáo,

descnção dás estruturas de controte, sisfema de comunicáçáo Sistema Oigrtal de Supervisão e ContÍolê (SDSC)

ê do Centro de Controle e Opêraçáo (CCO)

. operaÉo do sistema nclurndo rnstruÇóes paíâ comrssronemento. plano de enchlmento, inspeçôes com água

oieraçáo do sistema adutor e das estruturas de controle, e súuaÉo de pane elétrica;

. ptanejamerío e gestáo da manúenção com a especrflcaÉo do so,?ware de gestilo de manúenÉo planelamento

dasmanutençôe-s,cadastroecodificâÉodosequipamentoseinstalaÉesecontroledasmanúenções,
. Rofinas para inspeçâo e planejâmento das manutençoes pÍeventivas sistemáticas:

. lnstruçÕes para as manutençÕes prevenhvas e corÍetivas, incluindo os sêrviços com esvaziamento de seqmentos

do Canal;
. lnstuçÕes para monitoÍamênto dâ estabilidade e segurança do tunel na construçào e durante a operação at'àvés

Ja inJt u.ànaçao geotécnica para mêdçáo da convergência rnteÍna e marcos supeÍÍioais e tâssÔÍnetros, para

veÍificaÉo de deslocamenlos ne superflciê e no interior do maciço

. Relação de materiais de consumo paía as manutençôês e peçâs e componentes parâ ÍeposlÉo,

. Dimensionamento da estruture para adminastraÉo, operaçáo e manutençáo (pessoal, veíoJlos. máquinas ê

equipamentos),
. Esümãtiva do custero da adminjstraÉo, operâçáo e manúênçáo (estrutura pópna, s€rvços teÍceirizados

máenals e peçast reposçao o" Áqr,'p"r"nto", energia elêtnca. vigilància pahmonral, rnspeçóes com vanl e

custos ambientais;
. Cálculo dâ tarifa pâÍa o fornecrmento de água para Íinanc,amento dos custos de adminrstraçáo' oPeraÉo e

manúençâo.
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Modelo de Gestilo do EmP rsandimento

com base na análise dos esludos antêÍlores e dos modelos de gestáo instituctonais passiveis de serem úili no Canal

Xingó fot propoía a base da arq uitelura do modelo de gestáo institucaonal. considêÍando duâs vertentes pa e bestáo do

projeto pnmaramente, a Agênciâ Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) agrna como órgáo ulador e a

CODEVASF como íiscalizador Atrevés de contrâto de Parceria Público-Prrvada (PPP), a empresa nada senâ

responsável pela operaçáo do srstema principal Quanto aos sistemas secundários, ficanam responsá pela opereção

os principars rÊpÍesentantes dos utentes, no caso o lnstituto Nacronal de Colonização e Reforma (lncrâ). para os

assêntamentos, os perimelÍos de irngação, es associaçôes de usuárDs a serem foÍmades na região e as Lnhas de

abastectmento uÍbano. a Companhia de Saneamento de Sergrpe (Oeso), ao mesmo tempo. a seria exercrda

pela ANA e a fscalizaçáo, pela CoOEVASF

D) Ficha Técnica do emPreêndimeoto

Na Fase l, o srstema adutor é composto por 26 segmentos de canars a céu âberto com seção

mânta ê concreto que somam 104 464 m de compÍimento. um canal de aproximaÉo de 409 m

71 m. um túnel de 2 440 m. 14 estruturas de controle que totallzam 616 m, 10 aquedutos de

totalizín 3.900 m, um sfão invertdo de 1 750 m e uma galena com 40 m de extensâo para

com
mm
que

com
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Compadhil de DeseDvotvimento dos v ales do São f razociscdú l)PüHiba \
\

rodoua BR-110 Também Íoram proietadas as estruturas necessánas à operâÉo e p

de controle dotadas de crmpoÍtas radla§. exlravasores dê emergêncla e slstema de au
roteçâ o
tomaÇáo para ÍegulaÇão

estrutuÍes
e controle

Canais de Adução

O sastema adutor tem seção geométnca trapezoidal que varla ao longo de sua extensâo em função da vanaçáo de vazáo

edonivetdeáguâ sendo a matoÍ seçào comPosta por bâse Infenor de 4,oo metros, altuÍa de 6.17 metros largura superioÍ

de 13,55 metÍos, borda lrvÍe de O,50 m e capêcidade de vazáo de 30,89 m3/s

o canal é impermeabilizado com revestimento de geomembrana de PVC ou de PEAD te)Íurizâdâ em ambas as feces sob

fevestimêntodeconcÍetoparapíoleçáomecánicaoconcretode20MpatemespessuradeTcmnofundoede5cmnas
laterais do canal, com iuntas de dilataÉo, retraçáo, vedaçáo e de construçáo

Sob Às Íeveslrmentos do canal haverá dÍenos fansveísas tipo Finger de geocomposto dÍênante de PEAD (5 mm)'

espaçaoosacada4metrosAbasedocanalserádrenadapormeiodeUmacamadade,l0cmdeespessurâcompostã
úi.at"n"r grânulaÍ drenante A drenagem sefá captadâ por uma trincherra dÍenante escâvada no centÍo de base e ao

i*go Oo 
",rã 

Oo cânat constrtuida por 1-1- tubo perfurado. envolto poÍ britâ e manta geotêxtrl náo tecido pare conduztÍ a

águâ coletada até pontos especlÍicos de saída

O Quadro a segutr apresenta as quantidades necessánas para a construÉo dos canars de aduçâo

CODEVASF - ComPsrhia d€ DÊse

SCAN QUADRA 60l,Coojuílo I

vales de São Francisco e do Pamaiba

tado Manoel Novaes, BRASILIA - DF
nvolvimenlo dos

- Edificio Depu 9453
aurENTrcaçÂo

010!48040í0í1

QUANÍ.UNIDDESCRTÇÁO
3 869 191m3

AteÍro compâctado - '1" oria
'1 476 419m5

Enrocâmento comPactado
282 903m!

EnÍocamento de
1.460 183ín!de matenal dê 1'
2.046 652

de mãterial de 2'Escava
2 363 865

de mateÍiâl de 3â onaE

E8 300Faúicação. transporte e lânçamento do concÍeto de Íevestimento e protêÇáo

embrana
35.320k

Fomegmenlo de fbras de ropileno
96 850kde Íibra metállcaFornecrmeÍIto e

109 202m
FoínecimeÍrto e apli Proteçâode paÍa o de taludes

m2Fornecrmerúo e aplicaÉo d€ geomembrana si

do canal 1.00 mm de esPessurâ
ntéhca para

rmpermea
251 369fi'z

Fomecimento e instalaç5o drenante paÍa os taludesde geocom
rn

Junta de di ao
345 682

Juota de retÍaÉo
E5 737rnm com O de 340 mmrfurados de dTubos

145.384,14m'
Supressáo veg etal, destocamento e limPeza

Becia de captaÉo / buearos entenados
2.11Em

Buerro simples tubuler de concreto (BSTC) EO
288

Descrda de água hpo íáPido DR-114
299

á9ua prd 11 IDo Rti Íadeda poDe 1858
rssrpador pl R 10&mâs 5a t)Íad a aros cl\JE sbD pe

248
pl valetas e cânalelas c/ Pedra ada DR-'l0A-1Diss 6 886

ra bueiros de tÍan hrdráulicas vanadasGalena 236,UN
hidÍáulicas vaíedas)Muro de ala

49
Passage m molhada

197 933m
Sarieta tri ular em concÍelo

1#-- 1A§l
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Ministério da lntegÍação e do De§eovolvimento Rêgiotytv::liÍlÚ;

§mc ED96C2Â4

Proc 59500 000657120t 7-35-e

Companhia de Desetrvolvimenlo dos vales do São 
'f"(§l tstoedo Pa ba

O QuadÍo a segulÍ apÍesenta as quentidades necessánas para a construÉo das estradas lateÍais previstas para a

opeÍaçáo e manrrenÉo aos canais dê aduçáo

Canal de Aproximaçào

aproximãÇáo no intenor do resêrvatório de Paulo AÍonso lV

Estrutura de CaPtação

A captação do canal de xingÓ é Íealizâda no rio sáo Franctsco. no reservatôrio de usina Hidrelétnca (uHE) Paulo

Afonso lü. da Cornpanhra Hidro Elétrica do Sáo Francisco - Chesf. O canalfor pÍoietado com 409 m de comprimento com

laígura de base de 15 m e rnclinaÉo dos taludes de ,l.0 V 1,5 H'

O Quadro e seguir apresenta os volumes dê sêrviços realizados para construÉo da ensecadeiÍa e do canal de
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O projeto conte com um sistema de cáptaçáo composto por um canal de aproximaçáo e tomada d'água com compoÍtas

""õràito, 
.onrrrte do emboque do túneiMta Matras A tomada d água possui quatÍo vàos cadâ um com uma compoÍta

de segmento de 2.50 m de largura e comporla ensecadeira (stop logs) a montante ê lusante A montante das compoÍlas

desegmenloseÉolnstaladasgradesdeproteçáo(estátices)paÍâlmpedirapassagemdedetntosquepossamobstruire
mesmo daniÍicar as estÍutuÍas

As compoítas proietradas sáo de aoonamento hidráulico atrávés de um par de ctlindÍos 9or comporta

única central nidràulica PaÍa colocaÉo e retirade. os slop /ogs contaÍâo com viga pescadora para

caminháo Munci

as por uma
ênto através de

Para mêdiçáo da vezào e dos volumes dê água derivados paÍa o Canal de Xrngó fol prevlsta â rnsta de êqutPamento

de medição da velocidade da água no canal do trpo AOCP, instalado fixâdo no fundo do canal a I d6 êstÍutura de

controle da ceptaÉo

O Ouedro a sêgutI apresenta os volumes de serviços realizados para constÍuçáo da e;FúÚá de cont

lrirnento dos Valcs de São Francisco e do Pamaiba 3
CODEvASF - Companhia de Desenvo 119453 -

AUTÉNÍICáçÀOSGAN - QUADRA 60l,CoÍIjunto | - Edificio Dcputado Msnoel Novâcs' BRASILIA - DF

CEP:70.E30.019
oí05a804010í2
tiodadeeiúorEeoe_@C

19il§.lÍranspos o de sarleta
'154 101m oAo lLtValeta tÍapezordâl de Prote em concreto

QUANÍ.UNIDDESCRTçÀO
m! 578 676

Aterro compactado - 1' a
208 881

de matenal de 1á rla
872 365m'?e compactâ de subleito de 30 cm de espessuraulaflR
155 868

Revêstmento primáno Para as pistas laterais

OUANT.UNIDoEscRtçÂo
5 405,40ml

Atêrro lançado - solo
32 250 98m3

AteÍro compaclado ' 1"
369.60m'

ÊnÍocamento segÍegado de taludes
8 375.50m!

EscevaÉ oriao de matenal de 1'
1 254.21rnr

o de mateÍial de 2"
7 927 ,67

de matenal de 3' reira)fia
7 .927 67proteÉo de taludesEnrocarÍrento para

NT,UNIDDtscRtMtNAçAO

Concreto estÍúural 25 MPa
1.660m?

nas de madeirâFormes
139

AÍmadura em baÍras de cA 50

Cimbremento tubular metálico

§' 't
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e-DOC ED96C1A4
Proc 59500 0006ã71?0I ''35-€!Iioistério da lnlegração e do DesenvohimeÍtto Regional - MlD.-

Companhia d€ Desetrvolvimento dos Yales do São Francisco e do PârraÍbâ

sto

Tú nel

O Túnel Vila Matias situa-se próxtmo á lomada d água do Canal, atravêssando a área urbana do baiÍÍo Tancredo Neves,

na crdade de Paulo Afonso. O lúnel for proJetado com 2 440 m de compÍimento. atravessando maciços de classes ll a V

segundo a classiícãçáo RMR de Bienaawski A seçâo de êscavaçáo é em arco retángulo (6,40 m de base e 6.30 m de

attura) com seçáo hidéulica acabada de 30,03 m', com base e altura de 5.E0 m. propoÍcionando ê capâcidâde de vazáo

de 30 69 m3is O túnel fot previsto para seÍ executado mêdiante escavaÉo convencional, sendo dêfinidos os métodos

Orilling and Blasting" (DB) para maciços rochosos e NAÍM para maoços de rocha alterada e/ou solo. O Quadro a segurr

apresenta os volumes de seMço necessários paÍa a constÍução do Túnel Vila Matas

Para transpoÍ a Íodovla BR.11O íoa projetâda uma galêria com compÍimêntÔ totâl de 40 metros. lêm de canâis de
BR-110 dentro datranstção na enlráda e na saida dâ estrutura Para a construçáo da galeria foi projetâdo o desvlo

áreâ de domínio do canâ|, possrbilitando mãnter o tráfego duÍante as obras f\1
o Quadro a segu,r apresenta as quantldades necessáriâs para construçáo da galflra .oO 

" 
gR-, tO , rnclur o desvro

durante a construçáo

COOgvnSf Companhia de Deseflvolvimento dos vâles de São Franci

SGAN QU,{DRA 60l,Conjunto I - Edificio Deputado Manoel Novae-s

CEP:70.830.019
AU0 t06aB040',í0í3

DocuEêoto assiDado dlqttaiEênle. prra veÍificaÍ as assúaturas, acesse https://êcodevasf.codevôsÍ gov.brzauutenticrdede e iúoríle o eDOC

sco e do Parnaiba

. BRÂSILIA . DF

auAútttutoDtscRtMtNAÇAO
(uni!L

verbjlSistema de Atenamento
veroíO19SPDA - Proteçáo contra Descargas Atmosféricas

QUANT.DESCRTçÃO

kgcA 50AÍrÍradura em barras de
4 33SAterro compacEdo - 1ã a

kg ,r45 981Cambotas metálicas
m3 99 806

2780ConcÍe1ô proletado
I600BaÍbacás, o 2", comprimento de 2,00 metrosDrenos
2 924m3EnÍocâmento de proteÉo

25.435m3ÉscavaÉo de mateÍial de 1â atA

m3de mãterial de 2" flaEscâv
12.867dê malerial de 3" cáegonaEscav

100 406m:subterrânea ern rocha

Execuçáo de DHPs em rocha
3 395

40 453Formas curvas de madeira
M 353mEnfilagem com tubo de aço diâmetro de 2112" e paíede 5,16 mm de espessura
98 828k9o de iibra metálicaFornecimento e aplica

kgtêlâ de aço elêtrosoldeda
1 824

- 41 766m2Su ressáo vegele l, destocamento e limpeza
146

DESCRTÇAO
eÍGmkà--lAÍmadura em banâs de aço CA 50

an
I,"\Pavimento asfáltico - 10 cm

\ ,\
!rerE

Galeria sob a BR-110
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Casa de comândo
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UNIO

407 455

Cimbramento tubular metálico

m

25.31 1

50í1m

Concreto estrutural 25 MPa
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Companhia de Desetrvolvim€nto dos Vales do S

DEscR,çÁo
19

Junta de drlataçâo

concreto de Íegularização (concreto m )

mENGELOK
J9tm2Srnâlização hoflzontel com teím stco por aspersão - Hot S ta

de matêrial de 1á na
755m'concrelo estrutural 30 MPa
916mdefensa semr-maleável slmPles

1 237mlBinder - 7.5 cm
1 318m'Concreto belumtnoso usinado a uente
16Á2ar CBR >= 8olode sub-baseExecu
1668

Formas planas de madelra
2 404ÍnMuretas de proteção tipo New Jersey

Base estabilizada granulomélricamente CBR >= 80%
m':. destocamento e limssao

16 496
lmpímâção impeÍmeabiizante

16 496mzlmpnm áo
16 496

Regulanza de subleito de 30 cm de espessuÍae com
24 698m3Aterro compactado - 1' categoÍra

w

Aquedutos

osaquedutossâocalhasretangularesde@ncretoarmadosobrepllaÍes,quedáoprcssegulmenloâoscanaisnatravessla
de tâlvêgues dos íos existenles oa àÍea de estrdo. A ligaÉo do canel ao aquedulo se dá através de uma êstÍuture de

tr"^"úã 
";n 

concÍáo aímado O Quadro a se$riÍ apresànta as caracteristicas dos 10 equedúos do Canâl Xingó - Fase

l. todos com dedÚidade de 40 cml(m.

O Ouadro a segurr apresenta os volumes de servrço necessárros para a construçáo- dos aqledutos

CODEVASF - Companhia de Desenv

SGAN - QUADRA 60t.conjunto I -
olvimenio dc's Vales

Edificio Deput do M
de Seo Francisco e do Pamaiba

anoel Novaes. BRASILIA - DF 19453

au01054B0401014
CEP: 70.830.019

Ooclrmetrto assürdo diotalmeote. PôI'! ven6câÍ a§ à§sinâturô9 a'osse httpsJ/ecodêvssÍ codova§f'gov

Largura
(n)

EJítsnsáo
(m)Aqueduto

4,801005+748 a 5+848Írgre
4.8012010+435 a 1G|555BafJosetra
4.809512+180 a 12+575Baboseinnha
4.8022 00445Máo Drreita
48022,0031+315 a 32+385Srquerra
4.0021 ,1922037+990 a 38+2'10Xingozrnho T 4.oo20.01 167+4'16 a 68+211Cuntuba

i 4,09 _'19,82 I74+O15 a 74+310Baixa VeÍde
4,00rg,os I34083+633 a 83+973Laiedinho _ 4,0018.10 I420.096+391 a 96+81'lOnça

( TUANÍ,

1998,69m'\
dra ergamassadaAlvênaÍia de

m

Armadura em baÍras dê cA 50

301 786

619 886 I
895 462

Cimbramento tubulaí metálico

Atêrro - 1â categoíia
AmortecrmentoBlocos dê Concreto

@

tenúcrdâde e LDlormê o "rÔ.0 
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Vazáo
@rs)

Localização
(l<m inicio / íim)

30.89
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llinistério da Integrâção e do Desenvolvimento Regional

Compânhia de Dcsenvolvimento dos Vale§ do Sâo Franc IÍipJH'." oCODEVASFE

UNID

7 044.93m3co FCK=1oMPA 30% Pedra de MáoConcreto Cicló
2 074,5m

Corpo de APo ro Tarucel 15 mm
115.36m

Descida Meiâ Cana
m:pado pt R OAl 1DSAdamasclS e rad a aa Sleta cae etnal a p r9ÍrssrD
rn

Engelok
I343.E3m'Enrocamênto comPactâdo

18 479.09
Enrocamento de ProteÉo

46 982,53m'
concreto estÍutural 35 MPa

2 030.42
concreto de revestlmento e membraneda

57 841 08
Formas planas de madeira

101 051 4n't2
câ,xáo perdido Para PilaresForrnas trpo

6 015,77
Fomecimento dê fibras de polipropileno

29 005,74m
Geomembrana sintéticâ p/ impermeabi ão do canal, 'l 00 mm espessura

1 1862.5m2otêírlManta
7 204,8dm'

Neopre ne fretado
I245 76m

GuaÍda-corpos
2.O74,5m

Junta de dilataÉo
1082,92m

Junta de ÍetraÉo '1,867m'
em Junta de dilataçâo

4 336.8m'
b,áo com pedra de máo, ravidade eltura êntre 6 e 10 mMuro óe

147 221,8m'
Supressão elel. destocamento e I

Íigida entam ntom asseefomeci entontaUm1 m00P DN2uboT concreto
1 612,58mem concÍetoValeta tÍa de
1'105,4',1m

ulârValeta T

@

osifáoAreiasioiproletadoenterradocomduaslinhasdetubulaçàocom2'4oommdediámetÍo'1750mêtrosde
compnmerÍo e cep acideÓe & vazâo de 14.55 m,/s. os tubos em aço foram dimensionados com espessura de chapa 3/8.

e doiados de anéis de reÍoÍço A transrÉo do canal pera o síão e deste parâ o canal é iertâ aúavés de uma estÍutura em

concÍeto, dimensionada para evtar moáiícar as condiçôes de escoamento para que náo oconâm penurbaçôes à montante

(transbordamêntos e represamentos)

Sifão lnveíido

Comportas ensecadeiÍas a serem inslaladas nas estruturas de transiçáo de montante e lusante I m o srfâo

possibrlitando o esvazamento da tubulaçá o para inspeçÕes e manutençóes, preservando a água nos t os de canal a

Gtl
uJdio5

Ág
oÀ
H!2
õÉ
o!oi
69

;eE;
oi
u,.Poo
o9<ü
G,
l!õo:
ô,
F!:
<a

gÍ

PE

z@
H§
:to
õsô..
Pi2É
uJ<
ul
É.
À
o

montante e a lusante

Para crrdrolar a côíosão na tubulaçáo de aço enterrada do sifão deverá ser instalado um sistema

pár conente rmpressa com íonte de coÍente conlinua a partir de um retificador alimenlado poÍ

ôradro a seg,J,, apresenta os volumes de seÍviço necessários paÍa a construçáo do SIfão'

proleÉo catódica
enle altemada O

CODEVASF - Compânhia de D€senv

SGAN - QUADRA 60l,Conj! oI-
olvimento dos Val
Ediíicio Dcputado

es Ji Sao Francisco e do Parnâíba

Manoel Novâês. BRASILIA - DF

CEP:70.830.019
o1o5ABO10101s

DESCR'Çio
kg

770
ConcÍeto(fck=>40MPa)

21.406

alé 2 kmumêdecimento. tran de

oà dersentoescna a\Jadecron o pmateÍr sel aÇalcoalerrosdoson'lc pactaÉo
eentoha rncomOU espald CorteeSflalmco atemmco

6 571roatero nodedlmcoot5a ecamem comed ÍÍoate poadocalizaomC ctâçáo9a
n IMa entema uctadocomd pâmatenal

@

ê

Documeütoassrnãdodro[almenteParavenôcarasassllútuftts,ôcessehttps.recodevâsf'codêlasÍqovbr'a=auteot'rcldÀdeêlojoÍroeoe-Ddc660
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DESCRTçÁO

'12,15

352,62

3 26't 7E

( IUANf,

95 201
CA-50 ou CA-60

m:-"1

lazidas,c-ontrole. provenrentes

vala,
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e-DOC E)96C?Àl

Minis(ério da Integração e do D€setrrolvimeoto Regional - b

\6tÇ,Companhia de Des€ovoliimento dos Vales do São Fran "§

Estrüturas de Controle

O canal íoi pÍoietado com sistema de controle de Jusanle, que prevê a utilizaÉo de esfutures com comportas na captaçâo

e distÍibuídas ao longo do canal. que controlam a passagem da água à medida em que o nível de água e.

consequentemeÍtle, a vazão vane a iusante o controle da vazão é imediato, possibilitando o Íomecimento de água por

demanda llvre, com as vazÕes dêrivadas limitadas às previstâs em pro,elo, sem necessidade de pÍogramaçáo para o

atendimento o sistema de Regulaçáo e Conlrole possibilitará a operaçáo das compoítas de ÍoÍma astomática'

comandando a abertura ou Íechamento em funçâo do nivel de água â jusante, medido por um sensoí deÚônico'

o QuadÍo a seguir epresenta as caÍactêrisücas das compoÍias segmenlo das E§truturas de controle

CODEvASF - ComPanhia de Desenvolvrmc
SCA\ - QUADR{ ó0t.Coíjunto I Edifici

nto dos vales de Sào FrÀncisco e do Psmaíba

o Deputado Msnoel Novaes. BRASILIA - DF

CEP:70.830.019
AUOí05480401015

DocumeDto ôssinado dtgrtalltreütÊ. Para venEcar as ô§SrnàtuftE. Acesse https://e.odevasicodevasÍ,gov.br?a=auteoticdôde e úforme o ê_DOC

0661

;ã@YÁItír.uíEis:DÊSCRtÇAO

I 279CompactaÇáo localizada de aterro em vala com sapo mecánico medido no aterro
mateflal de 1a categona lortemênte apiloãdo)(

m3 6 809Compactação localizada de aterÍo em vala. com sapo mecánico medido no âtêÍro
(materiai ranulaÍ Íino)

mr 812ConcÍeto simples íck= 1 5 mpa,

m2 70.000Desmatamênto. destocamento limpeza de área e estocagem do metêrjal dê limpeza

com árvores de diàmetro alé 0 15 m

41 641EscâvaÉo mecànrcâ de vala em mateí,al de 1a câtegona, â qualqueÍ profundidade com

deposiçáo ao lado

mÊscavaÉo mêcântca de vala em matenal de 2â categorla, a qualquer profundidade com

deposrçâo ao lado

m3Escavação mecântca de vala em material de 3" categorla, a qualquer profundldade com

depos o ao lado

Escoramento p/ obras d'arte correntes
1087m2FoÍmâ para concreto "in loco"

657m'Forma lana de madeira com ensada, chapa 12 mm Íesinada
m'Forma ana de medeira com nsada, chapa 12 mm resinade (Util. 3x)

13 300mNivelamento de fundo de vala

ReateÍro em vala compãctado mecanicamente c/ reaproveitamenlo de mâte

escavado ou c/ malenal de iazide isento de pedras e m
rial

atéria ica. medido no aterro
rÍ1Saíjela de boÍda de eteno OR-6

1659mSa eta tria ar de concÍeto crm revestimento de cascalho
unid 4Ventosa triphce funçâo , PN 25, diam = 200mm

fipo
c
Quanl. deAllun

do pivô
(m)

AbeÍluÍa de
opençâo

(n)

Largura da
comporta

(n)

Aftura da
coínPorta

(n)
Estrutura de

Controle

Fundo4194.08EC-1
Superfioe3,925.í2,222,504.82
SuperÍicte3,902.21EC-3

4 I SupeÍficre3,905.522,212.505,16EC-4
4 Superfioe3.p55.442,18474EC-5
4 Superficie3, 104,381 ,462.20
p Superficie3,qí4,311 ,44))13,94EC-7

Superficie3,044,301432.203,92EC-8
4 Superficie3,0â4,271 ,422,20EC-9

Superficie4,25 3,0tl-r-1 ,422,10400EC-10
SuperÍície2.eq \4.171 ,392,103,67EC-11
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36 565

5 076

73m'

577

4.336m'

1035

Raio da
comporla

(n)
Á4,2,372.50

4l
42.504.71

162s0
3.98

3, 39
lll(



CODEVASFE

Página ?3128

Ministério da lDtcgraçâo e do Desenvolvimento Regional - MI
Companhia de Desenvolvim€Í!to dos vales do São Francisco í

rJ,.. 
Proc 3c5oo

iqqpto
e-DC'C ED96C2A4
àoqszeor, :s*

Estrulura de
Controle

Altun da
comporta

(m)

LarguÍa da
comPoda

(m)

Abertura de
operaçáo

(n)

Raio da
comporta

(m)

Altura
do piv6

(m)
comportas

são-v'-
I tpo

EC-12 3.80 2.14 1 .39 4,16 294 4 Superfioe

EC-13 3,94 2.10 1 .36 4.08 288 3 Superfic'e

EC.l4 2,10 1 ,32 397 2,81 3 Fundo

As comportas proletadas sáo de âcionamento hdÍáulico através de um par de cilindros por comporta. Todas as compoías
de umâ mesma estÍutuÍa de controle sáo acionadas por uma única unidâde hidráulica com dues bombas de pressunzãçáo,

uma operante e uma de segurança. A potênciâ de cada motor das centrais hidráulicas é de 5 50 kW (7.38 HP) O

acionamento é de simples efeito, com a atuaÉo da central hrdráulica apenas para a abertuí3 das comportas, sendo o

fechamento atravês do púprio peso das comportas

O comando das comportas é afavês do Quadro de Comando, podendo sêÍ acionâdo manualmente de fome local ou

remota, ou automaticamente, a paÍtir da mediçáo do nivel da água no trecho a jusante do canal, atravês do sistema de

supervtsáo e controle A operaçáo das comportas também pode ser feita manualmentê, âtravés de uma alâvânca que

bombeia o óleo da central hldráulica, para o câso de hlta de energia elétnca para acionamento da cenlral.

O suprimentô de eneÍg,a elêlÍice para as estÍuturas dê contmle assim como para a Estrutura de Captação seré dirêta

pelas concessionáÍlas da Bahra - Coelba (Captâçáo e estruturas de controlê de 1 a 4) e de Sergipe - Energisa (estrutuÍas

de controle 5 a l4), com entrada em poste conectada à linha de distribuiÉo em 220 I 127 V

O quadro a seguiÍ apresenla as quântidades de metêriâts serviço necessárias paÍâ a construçâo das Estrutures de Controle

UNIDDESCRTçÃO

unrd '14Casa de cômândo
unid 14

14unrdSPDA - Proteçáo contra Descarg as Atmosféncas
238kgFomecimeflto de fbrâs de polipropiieí)o

Descida de água tipo Íápido OR-'l14
448mGuarda-corpos

m3Regulanzaçáo dos taludes do canal com solo-cimento
466mEngelok
560mAncoÍagem da eomembrana em aterro
560mGuias de proteçâo em concreto pré-moldado
596rnoteçáo da geomembranaConcrelo de revestimento e
667mJunta de djletação

1 244Vãleta Trian !lar
I 2.162m3Escava de material de 3" câtegoria

2 265mSaíetâ de borda de aterro OR-6

m?Fomecimento e âpIcaçao de geomembrana slntétlca para

o do canã|, 1,00 mm deimpermeabrliza ss!ra j ro aaem3CimbÍamento tubular mêtálico
I .12.226m'concrelo êstrúuÍal 30 MPa

Imre transpoÍte até a 1 ,00 km

m'01
27.860rnFormes planas de madeira
63 655mrAterro compactado - 1a cat

\

CoDEvAsF - Compúhia de Desenvolvimenro dos Vales de São Francisco e do Parnaiba
í 19453

SCAN - QUÂDRA ó0l,Conjunto I - Ediflcio Deputado Manoel Novaes, BRASILIA - DF

CEP:70.830.019
AUTENIcÁçÀo

auo1o§ABo1o1o1,
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QUANT,

Sistema de AteÍramento

392m

m

I 517

12 814EscavaÇâo de material de 1" categoria.
'17 .676Escâvaçáo de mateÍial de 2á categona
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mzsup ressáo vegetal deslocamento e lrmpeza
1 512 038k9AÍmadura em banas de aço CA 50

Extravasoí de Seg urança e Descarga de Fundo

A montante das eshuturas de contÍole estáo prevrstos ertravasoÍes de pÍoteção dos canars para o câso de eventua,s

elevações de nívãs d água que possam ocâsronar transbordamentos, colocando em ísco a êstabilÉade do canal.

Associados àS estrutuBs dos extravasores. foÍam pÍoletades estrutuÍas de descAÍga de ÍUndO parA possib'litar o

esvazlemento, seia pãra manutenÇões ou em caso de ruplure do canal por um evenlo qualquer

o quadro a segurÍ âpresenta as quantidades de serviço necessáÍiâs parâ â construÇão dos extravasores e descargas de

fundo.

Tomedas d'Agua

Sistemas AdutoÍes Secundáíos

O Srstema de Aduçáo Secundáno s€Íà Íespoasável por conduzir a água do Canal Xrngó âté as und as

áÍeas de rnfluêncÉ do PÍolêto, melhoÍando a dlsponiblhdade hidnca da regrão O §stema sto ê do por tomada

de captação de água estaçáo elevatórra de bombeamento e adutora de recalque de âguã Na do pÍoJeto

As ToÍnadas d'Água furam nominadas em tunçáo do tipo de atendimento: Tomada para Povoados (TPO)I Tomada para

projeto púbtico di trngagáo (ÍPt). Túnada parâ Prqeto de Assentamento OAS): Tomadâ paÍa Pulmáo VeÍde (TMP) e

Tomada para DESO . Às Tomadas d'Água foram nominadas em funçáo do tipo de atendimento: Tomada paÍa Povoados

(Tpo); T;madâ para projelo pootico o. tmgaÉo rpt); Tomada pârâ proJeto de Assentamênto (TAS), Tomadâ paÍa

Pulmáo VeÍde (TMP) e Tomada paÍa Deso

O Quadro a seguir apresenla as quanbdades de serviço nec€ssánâs paía as tomãdas d'água'
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DESCRTçÃO UNID QUANf.

Armadura em baíras de k9 225 583

Ateno compactado - 1i cat 12 2U

ENGELOK Ír 252

Éscav o de matenal de 1" cátegoriâ m3 12.57 3

concreto estrutural 30 MPa 1.116

concreto estruturâl 35 MPa 764

Formas planas de madeira 14 275

membÍana sintéica p/ impermeabilizaçâo do canal,'1.00 mm e essura m' 463

Junta de dilâteçáo m 75

QUANTDÉSCRtçAO

ArmaduÍa êm barras (b aço CA 50
7 974mAteno compa€tado - 1" ona

45m3concreto de reg ulaÍlzaçeo (concreto magro)
1702

concÍeto estrutural 35 MPâ
475rnEngelok

EscaveÇá o mêcanizada de valas, maienal de 1â catêgona
3 057categ laíoIo sa botaemntoSE I arrh epa
6 558

Formas planas de madera

1

Y€$otr

cA 50

mr

m3

UNID

í zu zzakq

11.031

m2
de materiâl de 1' e 2'

\
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t"nur*
DECLARAÇÃo DE FUTURA coNTRATAÇÃo DE pRoFrssroNAL DA EeurpE TEcNrcA

À

sEcRETARtA DE tNFRAESTRUTURe xÍoRtce E sANEAMENTo. stHs

G abinete do Secretário SIHS/GAB

3! Avenida, ne 390, 2e andar, Salvador Bahia

N/loda idade de Licitaçáo
Concorrência Presencial

Núrnero
01t2024

OBIETO: PRESTAçÃO DE SERVIçO OE ENGENHAR A CONSULTIVA, PARÂ ELABORAçÃO ESIUOO, DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO DAS CHEIAS NÂ5

REG!ÕEs HrDRocRÁFrcAs DAs RpGÀs Do Rro oÊ coNTAs Ê Do LESTE Do EsraDo oa BAHra.

O Consorcio TPF-ENGECORPS RPGAS, com sede na cidade do Recife, estado de Pernambuco, à Rua lrene
Ramos Gomes de Mattos, 176, Pina, DECTARA que o profissional abaixo relacionado integrará a equipe
técnica, sendo contratado para prestação de serviços em acaso de adjudicação.

Recife/PE, 20 de maio de 2025

TPF ENGENHARIA LTDA
cNPl N! 12.285 441/0@1.66

RICAÂOO MEDEIROS PEFEIRA DE CANVALHO

ENGs CtvtLCREÂ Nc 17.397-0/PE CPt Ne 499 674.364-68
REPRESENTANÍE LEGAL

o

c
Lrl

?t!
€

(J

TERMO DE COMPROMTSSO DE FUTURA CONTRATAçAO

Declaro que assumirei a Responsa bilidad e Tecnica pelas obras ou serviços licitados, e arrrroff
compromisso de integrar o quadro técnico da empresa no caso do objeto contratualvir a ser adjudica@l
Declaro ainda, que não participando com nenhuma outra empresa neste processo. Z z

õôq

9ã

3c,

ame2EceR Pfel

naluías cerlisrgn com bÍ 443 e utilize o código 3278-97Parâ veflÍicoÍ â
Adoôêi dê Souzê Podo e Rrcardo l\4edeiros Pe.eiÍa deEsle documen
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Brasilh

PROTOCOLO DE ASSTNATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Certisign Assinaturas. Para veriÍicar

as assinaturas clique no link: https://assin aturas. certisign. com. brA/erificar/3278-97FE-362E-DFFD ou vá

até o site https://assinaturas.certisign.com.br:443 e utilize o código abaixo para veriflcar se este documento

e válido.

Cod i g o para verifica çáo. 327 B-97 F E-362 E-D F F D

tililtilililililililililililililililffi ilil ili] ii iiiii1i tiiiii

Hash do Documento
s0664D3D73495E D0F943C35DBC02 B8C DC53C 8459897CE8392AF F B2CB,4C324957

- 
O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 16/05/2025 e(sáo)

g Adonai de Souza Porto (Signatário) - 1 15.897.283-00 em 1610512025 1 '1 :07 UTC-03:00

Tipo: Assinatura Eletrônica

Evidências

Client Timestamp Fri May 16 2025 10'22.24 GMT-0300 (Horário Padráo de Brasília)

Geolocation Latitude: -8.1355532 Longitude: -34.9043646 Accuracy: 1 5.078

tP 152.241.17.158

ldentificação: Autenticação de conta

Hash Evidências:
8DBE590'1 C3F83403D883AE3'1 8523AA853 1 89D376085D465448431 0545077 ÇF2E

Visto
oí') ,8

%^"r."t§

0698

Client Timestamp Fri May 16 2025 11.07:27 GMT-0300 (Horário Padrão de Brasília)

Geolocation Latitude: -3.7608 Longitude: -38.4847 Accuracy: 1269

tP 177.22.37.138

Identificação: Por email: silvana.silva@tpfe.com.br

Hash Evidências:
972BDOE1 BB9E4B9A9OFOF881 C9CD9849DE6D5481 582A451 1 FBFD872CBEF1 075C

s Ricardo Medeiros Pereira de Carvalho - 499.674.364-68 em 1ô10512025 10:22 UTC-03:00

Tipo: Assinatura Eletrônica

Evidências
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Conrórcio ÍPF-En!.corpr RPGAT
coNcoRRENclÂ PRÉ5ÉNCrAt l'{í 01/2024
PiocEsso ÁDMtNtSTRAT]VO Nr 053.1585 202rr.0O@911-53 - StH5
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Cunnrcuruv VrrRr

NOME:

NÂCIoNAL DADE:

PRoFrssÃo:

PosrÇÃo/ FUNçÀo NA EeurPE

FoRMAÇÃo

lnstituição

ADONAI DE SOUZA PORTO

B rasi e ira

E ngen heiro Civi

Engen heiro de Projetos

Título

DArA DE NASCTMENÍA 09 I Oll 1957

lnício Fim

Escôla Técnicâ Federal do Ceará

U niversidade Federal do Ceará

Escola de Engenharia da UFC

Escola de Engenharia da UFC

Escola de Engenharia da UFC

Fundação Getú lio Va rgas

Curso Tecnico em Edificações

Engen heiro Civil

Especiê lização em Engenharia
de Recursos Hídricos

Curso de Pequênas Barragens

Curso de Otimização de

Recursos H ídricos em
Computâdores
MBA - Pós-grad uação em
Gestão Em presa rial

1973
7976
1983

1976
1981

1985

1987
199 3

1987

199 3

2001 2001

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL EMPRESA: TPF ENGENHARIA LTDA

PRolEro DE ABAsrEcrMENro DE SoBRAy'CE

Função: Gêrente de Contrato Período: 1999 CAT Ne 000108/2001
Atividades exercidas: Elaboração do projeto de ampliação do sistema de abastecimento de água da

cidade de 5obral/CE. Com estudos de otimização e avaliação Socioeconômica e relatório ambiental
preliminar.

PLANo DE GERENcTAMEN"To Do Rto lA6uARrBE/CE

Função: cerente de Contrato Período: 1998 CAT Ne 00013/2003
Atividades exercidas: Elaboração do Plano de Gerenciamento) das Águas do Rio .Jaguaribe,

contemplando a ofena hídrica de demanda, impactos ambientais, organização dos usuários e conexões

com outras bacias do Rio laguaribe no estado do Ceará.

Visto
o

%*r"tJ
070n

rirFoRMAçÕÉs oc co[ÍaÍo Do EspEcr,Ar§TA
E mail: l]gtg§egejqElqO.U / Telefonei (81) 3316-07m

r
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O VíNCULO DO ENGENHEIRO ADONAI DE SOUZA PORTO COMPROVA-SE

PELO CONTRATO SOCIALAPRESENTADO NOS DOCUMENTOS DO

CONSÓRCIO NA PARTE FINAT DESTA PROPOSTATÉCTVICN.

coNcoRRÊNcra pREsENcraL Ns o1/2024 - pRocEsso AoMrNr5TBÂTrvo Ne o53.1685.2024.0000911-53 - 5lH5
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República Federativa do Brasil
Consêlho Federâl de Eígenhada e Âgrono ia
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ÀDONAI DE SOUZÀ PoRTO
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N&in.nto N.ruralid.d.
109/01/1953 |
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CERTIDÃO DE REGISIRO E QUITAçÃO
PESSOA FISICA

Lêi Fedêral No 5194 de 24 de Dezembro de 1966
CREA-PE

Páginâ 1/1

Conselho Regional de Engênhârià ê Agronomia de Pernambuco

Profissional: ADONAI DE SOUZA PORTO

Regisao: 0600388956

cPF _' 897 28$_

nteressado(a)

Tipo dê Registro VISTO PROFISS ONAL

oâra lniciâl: 31/08/2018

Dara Final: 1.deíflÉo

NümeÍo dovisto PE0038E956

GRÂOUAçÀO

ENGENHEÍRO CIVIL

Aribuiçáor ART|Go 7. DA RESOLUÇÃO N?18. OE 29/06/1973, DO CONFEA

lnstjtuiÇáo de Ensino UNIVERSIDAOE FEDERAL OO CEARA

Datâ de FoÍmação: 28/07/1981

_ Dêscriçáo

CERIDÃO DE REGISTRO Ê OUIÍAÇÃO PESSOA FíSICA

- 

lnformações / Notãs

-Â Íalsifica9ão doste documento constitui€o êm crimê pÍcvbto no Código Pênal Brasileiío, suj€it do o(a)auto(â)à Íêsp6ctlvá âçáo pênal.

- cERTIFlcÂMos quê caso ocorra(m) alteíaçào(óB) no(s) elsrn€nto(s) contido(s) nêstê documsnto, esta Cêrtidâo perderá â 3uâ vâlidadê
parâ todos os sfeitos.

- Estã cê.tidão p€rd€á a validads, caso ocoía q ua lquêr â ltêraçáo postê.iordos elementos cadâstr.is nêlâ contidos.

-Válido êm todo têrritório nacional.

- 

Úftima Anuid.de P.ga

Ano 2025 {1/1)

- 

Autos de lnlrãção

V 

- 

Rêspon.âbilidadês Têcnicas

EmpÍêsa: CONSORCIO ÍPFE-ÍECHNE

RêgistÍo: 0000687529

CNPJ: 37 397 091/0001-50

DatÀinicío:26to7n021

Data Fim: lnd6fnklo

Oala Fim de Conieto: lndel5nido

Tipo dê Responsâbilidade: RESPONSAVEL TÉCNICO

Emplesa: ÍPF ENGENHARIA LTDÂ

Regislro. 0000045444

CNPJ: 12 285.44110001{6

Datâ inicio 11/09/201E

Dâtá Fim: lndêíinido

Data Fim de Conlrâto lndefnrdo

V\sto
.r Ái

\.-,,ç.ô

o

Irpo de Respons3bihdade: RESPONSAVEL TÉCNTCO

0?0 3

a álrúmided. dÀna cêftidllo podê iêr v*feda m htlp //qÉp€ slt c cdn b./Éblico, cm ã cn&ê 4ozB
lmprss§o em 31D1/2025 á3 13 5a 0o por ádeB. lp r87 34 1 90 47

No 222O6t737O / 2025
Emissáo:31/01/2O25
validadet 3Ll 03/2026

chave:4c}728

CERTIEICAMOS que ô prolissional mêncionado enco.tra-se ÍegrsÍado neste Conselho, nos leínos dâ lêi 5194/66, de 24112/1966. coÍfoÍme os
dâdos acima. CERTIFICAMOS arnda, fac€ o estâb€lêcimeflto nos âdigos 68 ê 69 dâ íêÍêndâ Lêi. quê o rnleressado náo se enconlÍa em débito com o
CREA.PE,



Ê ÊíEffi
: q,ãEi

!êêiEiã
Tà:Ti3 i
i3 "'ti iÍ
.>cidãÍ!

Êitâ:ii
:sap: E:

5 i;ÉÉ;?
!É5ii33

-e

iã

oB€'t, -t e(' iE
O ooE Bo'€ .PE

' llê
OO
EÊ.= c)cr.,!
:!).sàttg
OG'ta
ETàP
ÀÉ!
oÊ-roEqr
É ,,'.=oOEd,ax
€E
_g<
=ot-t

.\

\ I

E.d
=otg!9g
fr.:
9E

C"0ro!!
og,
Eâ
.s.E
O.:-!E
ô€o8
§ar, 'o.âC,
9..Eol
.'t,Or-toox

ÀC'
E''

Ea00(r! É\
oo'El =CT
a^

o
ú
.3 1
aJõ>
sú
E9
.,8
s+
:9ü
-ô,L.E EI
Ê€

O HÉ.; !3:s€o t8
3 3a
FÜE
o8Ê

E J'1o #iL Ol\l
t lrlÉ
G trõ

o ã-ju áú
ã.9tri>?
=a,.z- ot
5C
-ur{eê's
e.8o=
Eç'lrao
É!
O,tt^

!
Itou

(õ

#

$
s0

E
5

€

'E=(od
-9o
õ,8-z c).r..(!EÊ'
0,=
E IJJ
lL6
!E9.9o
-3É
(DE
t=

ffi
!jiTH_*iüH

o!
\

ot{o
o
o

l!

ot
o

À
ox
,o

1â

o

.J\gto
or€
()n

.e,J(,
!O!!

õ'ÉrECú<
I

.§

ãovS

07c4

I

V



I

L

r
:-
,Ja

Í.J
E,5
(,
tl
!r

'1
,,
;.)
t,J

!,
c{g
É('
<tá

I
T!

_ r.
€.ã

$i
T
I

:

.Jt-5
ii
.j
c

ú

iI

I
i
E
ã

!
r

o
1)

r
í)€

Pr
!

fi
ü_

I
9,
Lt
IU
Êl
o
a)E
c)

-,

%".9

l

!
,

e

\

Ê

-

ffi,.ffi
F-t:r+4:l
Itrlt I ?.(tr|

{
:
:

=i

II
a

E
=
!

ú<

)

i

i
1

\.

r
I

fi'lt
Á

oI
{
a(
E
F
o
ó
oI
Éa

E

!



tffi
""§

ii;
Ê

d
q

ô

ô

í

t

F

c,

i

d

ô

E

oa
o

io'

ÉÉ

Fo-
gt

ti

E

'õ

E(§
E
o
0)

ô

o()
ct)

o
E
,q
co

c.)oo
N
o
!
ot-
-of
.=
o
o)E
o
cr)

ot-'o)
co
-
o)
1'
.9
É.

-_oo
N
0):o
o
oo
o,
Í!
o'E
@

.(§.o,O
-o
.ôl
oo
.oo
E
c)E
tí)I
op

:o

oE
(§
t-

oo
(,

El-
É.
UJo

oaD
,*É
c> EE

êg
_J

-l--, EJ
q'€l

k oq>
tstL
,'i rx:o
8,ü
ís .(ú

ü'o
oo
(od,
0) ,'1'

LL

07

Hffi

t
a

i

É.

=
!

5<'I



§

i
,
É

ârtliir!i.àrlii
!li i1!;!r;--!
i!i:
!i F!
;!:i
t3r:!r!à

II

E

=
E
_o

q

I

à

ô
É

a

!

!

i

Ê
E

!

!

I

!
!

t
3

ô

3

t

',\ií'

:Í1É

5:
!3ii
;-= eE
Itãê
ã:ã I
iiH i
"ãã:
9Pà!
s'::E
.iÍ:!
Éi g<
ür:l
EÍi:
ã 3;5

#ffi

ge
EE
!tüÉ
!i§!ão'
r {.?

.â.;;
.!:9iô..
.iÍ=
:É,;

E ó9

õ
À

o

o-
l

\Eto\,

oaD
,o$
c-)' lÉ

Ee
zj
rr- (,

,

o,(!
u'

r{S

§úv

c9
u-

E

Éc orv

o
(-l

2

'ê
R

o

(,

0

o,_

aI a s ss Iq
o

ç
E

o,o

o

Q

o
o

ii
-s

Í!

t-

.E
!
t

(J

'õ

a.

q?

í
I
É

f-

g

.9
É
-9

E

-9

9

':,

I
c

t-

E
§

.9É

E

!
I
2
l

E

E

E

=

.9

-a

-9
É.

a
-9

o

II
Ê:)
!

d

g
1

E

5
4
.Eo
Ef
uJ -j

É

o

-
(,

E

=

É

:

q

E
_9

§
o

3
2

l

0-

E

E
.z

õ

.9
É

'iJ

oÀ

IÀ

L!
E

z

§

o
E

o

E

p

:

e

.9
É.

E

,ô

Ef,

-

E
lr.l

-e

.l0

üp<6
bq

Eo,&

i=

E

I

.q
É.
-9
6

e
2
f

t!
E

o

o
p
rg
-à

-
!

À

-e

.qô

es
áat
3or

-9É

9
o
-9

z
l

LJJ

E

o

o
I

'õ

o

=-c
.9

É
!

E

b

k

6

Ê
0-

É

e

.z
0-

=
!

E

a

É.

-9

=

q

6
Êo

I

!

.-E
P

e
a
=
§

P

ú

ã

Êo

o

-9

-f

'6

o

a
e

É

=

E

-c

.9

!
I

o

-z

B
(.)

3)
E
e
(,

À

§
o

§
o

.e

ii

e
o

o

!
à

I
b

=IP
6-

E
'8

ta

!
o
N,
o

'õ
c
o

ô

E
o

É
o2

=
E

o!
!!
d]

p
E

o2

E
LIJ

É
í)

CD

a

-5

5rc

o
o-

e

o

6

I

s

.E

E

Lr-

F.

o,(!

!

o

o

%*

É.

Ío
C)a
u.l

oo
É.of-
@

-

V



c R EA :iâ:iilfl,lTl'.Tih"i*,
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*§Êia;EâBÀt,i,isiij$rÉ,ir:},iiilJt,irr=SERTI DAO DE

IPRA:
DATÂ:

030
l5:0O:25
07 /au2a03
00000001

ACERVO 'fÉC§IT CO

GEB:TII)IIO D_l\_T_ trÕ_ oooof-S/?oo3
CEBTIFIüO CONFORME RES(ILUCAO No 317 DE 31 DE OUTUBRO DE 1986, PARA

F]NE DE ALTEIiVE TECNIC.], IàUE NOS AÊQT.III/Os DEI-:TE CNEA_üE CONSTAI,1 AE AET.s
ABAI]{I-I E}I I.lOI1E P'] FBQFI §SIONAL:

ADONAI DE SOUZA PORTO,
TITIILüS: ENGO. CML
ATEIBI.I]ÇQEiJ .: E,ES ...2I8, AET O?,
ENDERECO: FUA }{ONSENHOR CATACT 1070 APTO 7OO

.. . CARTEIRA

FORTALESA_ÇE

:::::::1:
601750011.

AET Nr-'r Qtii00239BS0 . . . DE: t9.i08,21897 , . BÀIXA POR I{OTIVO DE CONCLUSAO
rrf,--aFTaÀÍ_\ r-rEIDÁ, qEtrlrTl-ar.

ELABORAT-IAO DQ PLAI.]O DE GERENCIAMENTO DAs AGUAF }A BACIA DCJ RIO JA§L.IÂF:IBE. .
aa\ttTD^f,r-\ Àlr-J a!ia /Ô? DÊ,4,ÍtÊa /arE' /ar_r,:ErEIJ DPÂ7rr. o f,.{E',lF.,

VA1,0R D{l (IONTRATú: ++*r-++:l+*499 .850, 00
LOCAL OBRA,;§EBVIC0: JAÇIIARIBE-CE 63475(i00.
EMPRESA EXECUTANTE: ENGESOFT ENGENHARIA E CONSULTOB]A S,/C
CONTRATANTE: COMPÁNHIA GESTAÇ DE RECURSO§ HIDBICOS CT:)LIERH
ENDERECa.I: AV AGÍJANAMBI 177t) FATIMA FORTALEZA-CE 60055403
AFF-ESEIITL']IJ t']A EAIXA ATESTADO DA ÇOGERH.

Ltt'A

COGERH Companhia de Ge6tã,o Dos Recursoe HÍdrlcos

ATESTADO

Atestamos, par.a os devi-dos fi-ns, que a ENGESOFT Engeuharia e
Consul"tori.a S,zC Ltda, i:laLrorou para a Canpanhià (ie Geêtao dos ftecu}'soa
Hidricos cL: Estado do Çêará COGERH, conforme Contrato nq 036,/97,/PROURB/CE/
CoGEEH, o PIâ.nÕ de Gerenciamento dog Eecursoe HÍdri.cos da Bacia do R1o
.laguaribe.

0 projeto contemFl,:u os aBpectos hidrolócicos (oferta hidrlca
e demanda), impâct,trs aÀblenteis cumulaüivoÊ na bacia hldrográfica, aepectrtrs
da organização dos uEuários e conexões com outras bacias (Metropolitana e
São Francisco ) -

A ár'ea obieto dos Estudos compreendeu a bacia do rlo Jagua
ribe, a qual é f,lrmada pelas re81ões hldrográficas c1o Banahulu, Alto "Taguar-ibe, Hédio Jaeuarlbe,Baixo Jaguaribe e Salgado, abrangendo aproximadamente
cerca de 48% do terl'ltóric, do estado do Ceará.

A formuláçãÕ dos Eetudos
nej anento a saber:

desenvolveu-se Em tr'êe íÂses.le L-14

4

FAEE 1: ÉSTUDOS BAS ICL.)ll E DIASNOETICO DA SITUAÇAO ÂTUAL

Fundauentada IloE acervos bibliográficos do DNOCS, SUDENE' SRH,
CflGEPJI, :lEHAtlE, EUNCEME, BNB e tllRlt, foi avaliada a extÊnsão dos prol}emas
da bacia e as necesgidades regionais, como também planêiado a exectt($ç dos

'àllss

\-

ão

Rua Paula Rodrigues, 304. Fátimâ. .270. Fonê: 452.3800 ' tax (85) 452.3830 . 452.3826
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CEHI I I)1qO DE ASEE\/O :TÉCbII O()CE

GEtrTTI DAO D
levantamentos cle campos,
situaÇão atual.

§tc, - OOOO L3./ZOOS
permitiram a elaboração do diâgnóÉtico rla

-A-:r-
os quais

A aná]ise propiciou elementos que permitira.m entender como se
deu a evoh:ção da oferta e demanda no vale do JaEuari.L'e, avallou as foutes
potenciafmenbe poluidoras e respecLivos corpos d-áEua receptores e identi
ficou os açudes de alta sallnidade e as possiveis causas desta-

Foram identificas todas as lnstltulÇões governamentais que ge
renciam os ab.s.stec lmentos de água das sedes munlclpals e cidades corn aals
de 1.000 habltantes e apontados os conflltos,()6 pontoe positivoa e as carên
clas.

As informaÇões sobre as 'f,uüorgaÊ procedldes pela SRH fôran
slstematizadas e a efetuaÇáo desse processo enalisada.0s efeitos da p.gqr.r.
açudagem na produção de água da bacia foram avaliados e o siatema bratado
cono um coniunto, poré$ com a capacidade de cada reservatório atuando isola
damente .

Foi efetuado urn balanço da sltuação atual de oferta e demanda
conslderando a rede de reservatórios existênte, aselm como outras que iá se
encontravam em fase de implantaÇão (Trusau e Câ.-qtanhã.o).

As condigões ambientals da bacia foran avaliadas abordatrdo os
seguintes pontos: uso atual do solo;uso atual das águas; situação das matas
clllares:avallação dos dados displrnÍvels sobre a claselflcaÇão dos recursoE
hídricos e qualidade da água; identiflcaÇão de fontes Êoluldoras na prou iml
dade dos recursos hidri-cos: avaliaÇão das cargas Foluldôras urbanas e lndus
triais; e, ldentiflcacão de áreês degradâdas ( so los eal lnlzados, desmatamento
em áreas de preservação de recursos hídr1cos, descarac terizêcão do recuraos
hídrico pela atividade mineraria.áreas em processo de desertificaÇáô, áreas
com processo de erÕsão intensivo etc.).

Foram apresentados modelos alternativos de cobranÇa pelo uso
da águe br-utâ com base en pesqulsas de cromo a cobranca deÊta vem sendo t!.a
tada em outros paÍsee (França e Alemanha); os 1j-mites do aparato iurídj.co-
institucional vigellte no paÍs; os modelos que estão sendo prevlatos por ou
tras unldades da federaÇão, e a avaliação dos custos da água na t,âcia, ôs
quâis possibifitarão a sustentab i l idade do sistema dentro da realidade
sóclo-econômicã e cultural da região.

Finalmente, o uso de áÊuas subterrâneê para diversos fins foi
analisado isoladamente como também oa usoa das águas dos aquíferos da zona
Ij-torânea- Um destaque especial foi dado para a região do Carlrl-

FASE 2: PLANEJAMENTO DA BACIA

Ildade oS
abrangente
taia -

O Estudo estabeleceu mecanj-smos que permitem usar com râcio14Q
recursos hidricos da bacia do rlo Jagraribe .fentro de ruta -r$Sr
eÍstendendo-se aos aspectos qualitatlvos, quantitativos ê a}ülen

%

o
r(§()
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As projeçÕes do crescimento das demandas em águas, realizadas
em funÇã{l de programas goverilarentais e dÕ creÊcimento das atividades do
setr)r privâdú, tlveram l:orizonte pr.el,istos pá.ra 5, 10 e 20 anos nas regiões
l:idrográficas do ÂIto Jaguaribe, Médlo Jaguari.be " Báixo Jâguari.be, Banabulu

O Estudo apteÉentou ullla visão do slstena considerandô âs possi
bilidades de exaustão das potenclalidades do vale, pr.ojetando a oferta de
água até atingir o ponto de saturação de forrna otimizada e racional- Além
dlsso apresenüou alternativas que aperfeiçoan os proeedinentos para a con
cessão da outorga pelr: uso da água em fungão dos programas desenvolvidospela SRH,/COGEnH.

Foram formuladas e detal-hadas nedidas náo ÊstruLurÂ1§ de prú
teção, controle e conservaçãô dos recut'sos hídricos tais cono: pl'oteÇão doa
mananciais, zc)neamentô dos solos como sugestão parâ os municÍpios; oportuni
dade de reutiJ-ização de águas; zoneamento das áreas inundáveis e suas oL:upa
ções; estak)e lec imento de slstema:1 de alerta - coü avaliaÇão das perdas Ê
ganhos.

Utilizando modelos estocásticos na geração de vazões. foram
estudadas as sub-bacias,o nivel de saturaÇêo de açudagem e ldentificadas as
oportunidades e condiÇÕeÊ de aÉregar vasão regularizada no sistêma.

.4. execu.pão do planejamerlto deu-se atravéa de programas .1ue in
cluiram estimativas de recursos humanos e materlais necessários para imple
nentá-Los- Os programas de estudos convergl]'an em ações imediatas para um
biênio, definidos por programâs cle estudos, projetos, educação das popula
!--ões (racionallzação do uso da água)e programaE de obras necessárias: todos
contendo estratéÉia de execução, orçamento necessário, fontes possiveis de
receitas e o aparato institucional necessário.

O modelo de gestão dos estôques de água na bacia buscou a otl-
m1zêÇão entr.e o modelo participattvô da Fopulat6a nas decisões e rl atêndi
mento à demanda dos usuárioE. A exploração das ágtras para a bacla metropoli
tana abordou diversas pôssibilidades de rotas e diferentes quantidades de
exportaÇões, cuJos efeitos foram avaliados e harmonizados cor\ o Plano de
Gêrencj-amento das Aguas da Bacia Metropofitana, o qual fol elaborado coneo
mitantemente- Com os dados obtidos foram avaliadoB os custos da água no
Jaguaribe incl-uindo: barragens, manutenção do si-stema e administraÇâc, do
processo de gerenciamento.

O sistema computacionaf foi aperfeiÇoado
conJunto dÕÉ reôervatópios para cinco cenários: unt cenár1I]
rios com eÊcÕanentc, d*-flcientes e dois com escútunento ací
delo aprêSentado é suficientemente amigavel para pe!,atitir

congiderando-se o
médio. dols cená

ma da média

8ua Paula Rodrigues, 304 . Fátima . Fortaleza . Ceará . Cep:

operaçaÕ eü
na hidr.o10É

60411.270 . Fone: (85) 452.3800. Fax: 452.3830 . 452.3826

O programa eeguiu duae linhaÉ: l) PrÕteÇão ambiental §v

%,*'u

E

,
I

E

I

a.rtitico ..r .utônü.t . cópi. d.rt. Ítcr do docum'nto
.rtdiátr. Dou la. R.cil.lPÉ, LSlASlZO2S,
Eii,i,, Lil, rcrri, itci,rr, rrrc' rro,lz, FEIí: Rtoo5,
iürisoi nio.oe, rcsr Rao,14 Íoti: ,ú6,94
iliiÃ üuí eiv:s o€ FREtÍat - rÉcilco ttor^il\
s.lo.l.kànicorOO7351OcqIOs2O2!Ol'O160É .../\
c.n.ult. Aut.ntrcid.d. .m:'www.tiP..iur'àr/"loolgrt'r'

Z ú.állllbddàhd,I
Andrade Lima
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CEETI DAO DE .á,CERI/O T1ÉChI I C()

a integr'idade doÉ corpos d'água, notadamente no que se refere à
Lrr)kertura vegetÂl e ÀÉ atlv 1Er.-leõ r'eEl]clnúáveiÉ Fela alteraçã.o
e,/ou Leito dos mesnos; 2) PreservaÇão da qualidade das águas,
entre outros os aspectos rÊlacionados às fontes poluidoras, ao
e à dens i,f ade de ecupae ão dr-, solo .

CREA
HORA:

DATA:

PÁG.:

15:00:26
07 /o1n0o3
00000004

030

presenÇa da
dâs nargens
que abÕrdou
uso do so 1o

As FroposLas do zoneamento da bacia apresenLadas aos munici
pios, incluíran Eugestões q e norteiam as tendências dê desenvolvimento ra
cionaf do espaÇo geográfico- Fol proposto um plano de monitoramento da qua
1ldade da água e una hierarquia de prioridades para o enquadramento dos
corpos d'água pel-o uso preponderante. Finalmente, o aspecto relativo aôs va
zanteiros foi abordado como também o prograrna incluiu estratégias para edu
caÇã.r amblÉI]tal das lopulaçrõe-q das bacias.

>A
>J

donai de Souza Porto
oão Fernandes Vieira Neto

Gerente do ContratÕ
Cr:ordenador

Fortalesa, 10 de Desembro de 2002.

José Yarley de Brito GonÇa1ves
Geolosô - CREA-PE 7180-D

Dirêtor Prêsidente

,( *r(x,!* xr.,Y rk -.rI(,*t{ * x* xI( r( * *,+ f ti:}:*x*x* *,t * r( *8 x I( r(.**,* *r<,**, *.* r<*,$ *'.t( *'.t( * *r,Y * *. xr * x*xx * **xx** *

oBs . CONS]DERAR DO ATESTADO ACIMA TRANSCRITO SOMENTE AS ATIVIDÂDE§
REFERENTES A ENGEI.IHAR]A CIVIL, COMPATIVEIS COM ATRIBUIçOE;3 DO
PROFISSTONAL.

E O AUE ME fl}MPRE CERTIFICAR. EU, ISMENIA ACCIOLY DE AZEVEETJ,
DIGITEI A PBESENTE g.ERT]DAL], A'JE VAI A-'ISINADA PELO LA{EFE DA DIVISAO DE
ACERVO TECNICO E DEVIDAMENTE VISADA, CONFOR},IE PORTARIA 049,/3001 - PRES. DE
02 DE JULHO DE 2001,

ALEZÁ, O

COIIFEE] DO POE:

t1tu*
E{f Dt vÀsc0 cE 0s

. CRF-A4E 12050D CIEA/CE /
R69j5toe Cádastu

CL B?2.D

Bua Paula Bodrigu€s, 304 - Fálima . Fortaleza .Ceará. Cêp: 60411-270 - tone: {85} 452.3800'tar: (85) 452.3830 ' 452,
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CREA CONSELHO REGIONAL DE

ENGENHAÊIA, AROIJITEÍUBA E
AGRONOMIA DO CEARÁ

HORA:

DATA!

PA6.:

I5 ! 09: 10

1? /§r/2§O1,
oo000001:mcE

EEF(T I DâE DE âCERVE TÉC}.IICG

GEF(TTDAE D-A_T- h|o.- ooo1§f}./zoo,-
t:ERTIFI:Cü CúNFúRMÊ FESELUCAO r.ltr 317 DE :I1 DE OUTUBRO DE 198ê, PAF:A

FII.IS DE ACERVÚ TÊCNICO. [I)UE NÚ5 ARÊ}UIVÚÉ DESTE üREA-CE üüN5Í4I,1 âÊ ART's
AÊAixn EÍí NtrMÉ Dú FÊúFIÉSIONíiL:

ADCINA I DE
T i TULCIS r
ET,ITIERECO I

§OUZA FÚETO
ENEO. CIVIL

CARTElRA CÊÔíJ5Iç7D.

H F,AULO I,1ORA1S 86Ô APTO 11O! ÊAFIEU FARTALEZA_ÊE óO15317O

il 1-EE t àr) ü

tr SEFVIçú AUTÊNEr|40 DE AEUA E É§EOTO-SAAE SOBRAL. ôtesta pÀra
devidDs JinE s emFresa ENGESOFT-En -oÉn 

hÀr i a e trtrnEultor-ia S,/C LtdÀ. elatsorolr
Ê prÉjÊttr de Ampli.ÂÇào do §i=tema de AbàEtecinento dE AgLra dô Cidade de
SÊ,bra1-8e., objettr do Contratc' r,9 Í:,tr,/99 " no qLrai. conetám Estudcs dE Étimira
çàtr e A'/á1iaçãa gócitr EcónÊmica e relatóric Ambiental PreliÍninar" deÊenval
vendÊ o= EegLrintes serviÇos:

:) 5I':i1Ef4A F'FlúJETíiD!3

2.L. CêptaÇ'ã6!

F'tr'Çtr AmazBn,is de DBm E:ípedito
dâde de 1í-t metrEÉ! êquipado
:,,JtlmÍtr ,

FtrpuIaçâo EeneficiÂda (Àno 2O2O); 184,46Í hêbitãntEs
Consurno per caFitÀl; 1stlt 1/hab. Dia
Vazào Ínáxi.más I A7à l/s Bu ?Ct7J.2 n.1/h
Areà BÊneficiadà : Toda a áreà urbana de sede do municiBio de Éobral

Barrâqem vertedoura de SumtsrÉ Eoír 39 metros de coínpriments e i,5
mEtroE dE al turâ.

dc3nEtrBsetrrofLrndj.
de dreno5 d iârnetro de

corn d i Êirnet ro
coÍn ?.lr-! ínEtrtrÊ

Fua Paula Fodrigues, 30,4 . Fállma. FoÍtalêza . Cêará . 60411.270 . F ax: (85) 272.0291 . 272,3083
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AET N,:' r-)L'!,.:tO?7é255. .. . DE: O=,/{t5/1999..BAIXA FOF HtrTM DE EEHCLUSAO,
DEÊCRIEAü BERA/SERVICO:
ELABERAÇAA DO PÉOJETL1 DE AHPLIAÇAO DE SIãTET'IA DE AEêSTEC I TIEI'ITO DE AEUA DA. .
CIDAOE ÚE §OÊRAL-CE. CoNTRATü Ng O{1f,/?9! PRAZO 12Ô DIAS...
VALOF( DO ÊONTRATE! *x****Í*147.s(rú,(r?:i..
LOCAL OBRAI'SEFVILrtrr SOBFêL-CE 6?{)ü{l(:rÍJl-).
Ei{PRE9A EXECUTANTE; ENEESOFT ENGENHAFIA E CONSULTORIA S/E LTfiA,
CONTRATAI{TE: SERVIÉB AUTONONü DE AGUA E ESGOTO-ÉAAE
ENDEÉECO; PRAçA DUEUE DE EAX1AS 317 TET.ITRO SOBÊâL_CE 62('1I.f,Ô':}.
APRESENTúU NA EAIXAT ATESTADB 0O SAAE / ÉOBRAL,

SERVIÇO AUTONOHü DE AGUA E ESGOTS
AUTAREUlA HIJNICIPAL

ÊOÊFAL - ÊÉAFA

1) DADOS EÉEAIST
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fUT§€€:
ta^rra
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d.rtr í... do docum.nto
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1.?. Estação EIevatóriô de AgLrâ Brlrta:

?,3. AdLrtBrÀ de AELIÀ Erutá!

EEABT
al tLr râ

- Frcpês-Ee B Llso de bBmbas Eubmersag
manÉlmÉtrica de 31 ,4?ínEa E potgnria de

71 .tr L/st AHT
97, 1 L/s; Al'lT

2 . (, L/É i AF|T

= =8.4m i
= á1 .5mi
= i7.áín:

Sncv

EEAE de Dom Ex ped i to
E(fm ..,Àzâo de LL-)Ô I /5 !

AAB de Sumaré * AAE1 e AAB2 -Atllalmente. e5tâs duâE adLrttrra= estgo
slrb-d iÍnensi ond Âs, ctrín vÉloaidades em tErno de Í $l=, A FrojEto
Frevill a Éuh5titLrj-Çãtr da tLibLllaçâo ptrr linhas dE rEcalque em l'VÊ

dÉ Jaiharas - AABB -adlrtara trom 40(:lna eEtá em Estadtr preEárior
vazõmEntE=r cgrrBEâB e in5tr-uÇ8E5. NeEte prcjetq íEj- Frevi=ttr

rÊÉuper-açãc' dÃ adLltorÀ.

?,4, AmFlíaçàc-1 dá ÉEtÃçãG de TrãtaÍnento de AELrar

?.5. EEtaçãtr Elevatório de AELIa Trátadat

ETA §E Sllmaré - PrcjetoLr-sE á aínFli.açào da LlnidadÊ de decantàÇ§o/
íl.EculaÇãtr exiEtente. A capdEldÀde nominal de tratamente instÀ1adã
É dE 418 . g{:r 1./E.

I

ü=
2, ô, Adurrora .JÉ Aqrrô Ír6tÃdár

SATB - Foi pro.jetadã Eom diÉmetrÊ 25ô nín, 2ãEO metro= dE Ér1tEnÉâE.
tendc' sidtr diiÍ'Er,EiÉnÀda pãrá 71 1/ã,

Ftr,i d imetr--ionÃdÀ É,/varão de 97 t1.lt 1/--. diÉimetrc, de :1{-r0mm e

ÊAT1Í:t - FúÍ Fro-i êtadÀ para 11 . l= " tErá 8;1 r,etr-as efl] FVC dE sú'Íiír,,

Apo j. àdtr

Apoi ado
Elevado
AFci adtr

ínf,

m,l

!. E. RedÉ de DiEtribuiçào
./\

{'te\o à

%,rod
V

3\

a Andrade Lima
Bua Paula Bodrlgues,

c.rtrfi.o ,.r ._utanlic. . cópi. d..t t c. do do.um.ntongrnar, Don ta, t.cit./pE, LSt O,ltàOzt-

Ff-',li.t;'"';"13â,"i.f i?e''rEtc: rto'47' FEtr; Rto,o',
x^rtl t _ut ^LvEo 

Dg rrrrrel - rÉcitco ronserl.ro.r.ronr.o:OO?35lo.DtVO5aO25Ol.01639 \Eon.ui. 
^ur.nücid.d. 

.m: .www,tb..Jur.brlr.loA9iür1I
O?L

ReEervatório
ResÉrvatôr i.tr
Êeservàtóritr
RE=ervêtér-io
ReEervatóriÉ

nà ETA dÊ Sumaré com I cé1ula de ,,....-..
Fiçârreirâ Eoi'n ? célLrIas dE ,...
em JosÉ ELrElideÊ com 2 célulaE de ,....,,.
no àlto dü CriEtE cÉín .,.
nÊ Di=tritÍl induEtrial cBÍn 2 cÊ1ulaE de,..
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GERTIDAoI I)_A-T- No- ooooé7./99
CERTIFÍCO EONFúÉ|,|E RESELUCAD No 317 DE f,1 DE OUTUBRO DE

FII.IS DE ACERVI] TECNltrEt. üUE NO= ARL]UIVES DESTE EREA-ÚE ÊONSTAI4
AÊAI XI] ÉI.1 NDI,IE DO PROFI55IONAL

AEONAI DE SBUZA FORTO. CÂRTEIEA CEU{J5297D.
T I TULOS T Êt-lEE. CIvIL
Ei{DEF|EEÚ I R F;IULO I,1DRA]5 É6') êF,Tü 11O? FAPICU FOÊTALEZA-TE Éí115517{.)

.rRT tJo OO,Jt:'17:Af? DE ! 27/()8/97..FAIXA PilR t'lEÍIVO DÊ trtrNCLUSAú

AÉFESENTBU T'iA ÉAIXAI AÍESTADÚ DA i]ÚT4FANHIA DE EESTAO Dü5 ÉECUFStr= HIDâICOS'
- COEERH,

DESCRiCAü ÚEEA,/SERV I CO:
ELABORAÇAO DO FROJETO EXECUTIVO, CADASTRO E FLANO DÉ AFÉOVE I TAi,IENTO DA.....
EAFFAGEH ROSAEiÜ E DA ADUTORA DE LAVRAS DA HAT{GAEE i RA/CE. CONTRATO N É

2't/9é, PRAZTJ 12C) DrAS
VALüR tO COI'JTÊATO: ******t*31?,á19.Oü
LfiCAL OBFIA,/5ERV Í CÚ I LAVRAS DA I4ANEABEiRA_DE 6f,f,C!ÚI]t)íJ
EHPRESA EXECUTANTET ENÉESOFT ÉNEÉNHAFTIA E CúiIÉULTORIA §1C LTDA
ETNTFATANTEr úúl"lPAtlHIA ÉESTAfi DE FiECURSES HIEÊIEEg CEÉERH
ENDERECO: E PEREIRA FILGUEIRAS 2ô?11 ALDEOTA FORTALEZA-EE óO1&(r15ú

COGÊF:H CÚMÊANHlA DE GESTAtr DÚ5 REÉURSÉg HIDRICGs

ATESTADO

FÚRAT,4 REAL I ZADOS:

b

ATESTAI,IOS PARA OS DEVIDOS FÍNS EIUE A ENEESOFT-ENGENHAR I A E CÚNSUL
TüRIA LTDA,, ELABOFDU FâRA A SECEETARIA DOS REÊURSOS HIDRICSS/COT4FANHIA DE
GESTAü DES RECURSNE HIDRICOS, CEI.IFOÉHE trÚI.ITF:ATü NS 22/9á/FRtrURB,' DE/CÚÉEEH.
Ú PROJETO EXÉCUTIVE. O CADASTRII E O FLAIJE T)E APROVEIÍAFIENTO DA BAÉRAGEIí ÊO
ROSARIO E ADUTEEAS ÚE LAVRAS DA HêNGAEEIEA E BUITAIUS.

Ú FROJÉTÚ FÚI ELAÉIOÉADO ÚE ACOftEE COH OS trR]TÊRIOS E NOÊHAS DA
SFHICOÊERH SENDO FOSTER I ORT,IENTE ANALISADB Ê AFROVADE PELO BiRD - ÉANEE IH
TÉRNACIONAL DE RECANSTBUÇAO E DESENVOLV I f4EII.ITÚ É PELE PAINEL DE SEGUFANÇA DE
BARRA6ENS .

** PROJETú EXECUTIVg DA BARRABEH RO§ARIO!

ÉSTUDOS FFEL I I4I NARES

ESTUDÚG BAS I COS T

:.:
2,4

- ESTUDE DE REf,trNHEE I I'lET.]TÚ_ ESTUDO E:AETÚÊFAFICO_ i-EVA}iTAT,IENTÚ§ TOPEÊFiAF I trtrS
- ESTUDtrÉ HIIIRÚLÚE1COS

Rua Paula Rodílgues,304 - Fáüma - Fortaleza - CeaÉ - Cep:60411-270 - FoIE: (085) 272.14,l4. Faxi (085)22.O29f / \sto
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origin.l. oou íó. l.cil./?8, t3/OSl2orr,
E,rlol.: a,25, Í5 R: Rao,ta, fErC: laor{7, ÍElllt rtO,Oí
FUx§ECr ItO,Or, Ial: rro,t4 Tot l: tl6.Oa
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CERTIDAO DE ACERrJO TÉCh|ICE

CERTfDAO D-A-T- h|o- OOÕOé7/?9
2.5 - ESTUDú5 rSEtlTÉCNfÉOÊ E GEúT4BRFOLEGÍtrO S DE |4ATERIAIS TERR0SÉS.

AÉÊNflSüS E PÉTREOS

f,. FRÚ"TETO EXEf,UT I VO :

4. LÉVANTAI1ENÍG CADASTRAL:

5 . PLAN!] DE AFÉOVE I TAI,IENTN I

4. ESTUDOS DE COHtrEPÇAO

- DESf,RIçAtr EEEAL DB PROJETO _ TEXTÊS. HEHÚÉIAL ÚE CALÊULtr* ÚRÇAHENTÚ
- ESPECIFÍCAçÚES TÊCN ICAS_ DESET,]HÚS

4.2

- ÊFRÚVEÍTAI4ÉNTO CÚi-I I RF I GAÇAO
- FÚÍÚ INTEÊFRETAÇAO
- IDENTIFICAÇAO EH CAt,lPÚ DAS },IANCHAS DE SOLO_ ANALiSE DÚS ESTUDOS HIDRÚLÚGIÊES. FLANEJAHENTÚ AGRICE|LA: DEFINiÇAO DE UNIDADES_TlFES
- AFRI]FFIAÇÊO DAs POFULAÇÚE§ A SEFEH BENEFIÊTADA§
- LAY-EUT 

'ES 
SISTEHÀS DE IRRT6ÂÇÊÚ

- AVÃLIAçAÊ FINANCEIFíT DAS EXPLOF:ÂçDES DOS LOTES
- ESTIiIATIVA, DEFIT.IIçAÚ E AFREVE i TAI'IETJTO DO RESERVATORIÚ

5.10- IDÉNTIFICAÇAE. ANALISE E APFÚVEITAHENTO trOH RÉLAçAO AO TURIST4O E.

LAZER

5. 11_ CONTRELE DE EHEIAS

*Í PROJETO E,TEETJTI!,|E DÂ ADUTERA DE LAVF:As DÁ ITANGABEIRA:

4.1
4.2
4.3
4.4
4.5
4.b

5.1

- POL I GONAL_ IDENTTFItrAçAA DOS IT,IOVEIS (CADASTEE INDIVIDUAL DA PRtrPÉIEDADEi
- IDENTIFICAÇAO DOS OÊUPANTES
- CARACTEEIZAÇAtr DA TERRA NUA
- CARAÊTEF:I ZAÇAO DAS BENF€ITORIAS E ACÉSSOÉS
- EÚEERTURA VEÊETAL

I

!. ESTUDS ÚE ALTEF|.IATIVA§ DÊ TRAÇADÚ
ESTUDOS EAS I CEg
ESTUDüS EAS I TÜL-= COT1FLEI'IENTÀRÉS

7

4.L
4.?
4.3

- ESTUBO DE ALTERNATIVAS DE CAPTAçAtr
- ESTUDD DE ALTERNATIVAS DE ADUçAE E BOI,tEEAIíENTO_ TFATATíENTÜ DE AGUA

ESTUDO DE ftECÚNHED I HENTO
ESTUETB ÜARTÚGRAFICD
LEVANTAT,IENTtrS TEFD6ÊAF I trtrS
ESTUDI]S HIDROLÚGICOS

i!
243083

\sto, \c
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11.

CE

CERTIDAO DE ACERiV'O TÉChIIEO

CEFTTIDAO I,-A-T- l{or - OOOOé?/99
INVESTICAÇOES GEÚLO6]CAs E EEÚTÉCN I EAÉ
ESTIIíATIVA DA PDPULÉIÇAO
VAZEIEÊ OE D I MENS I DI.JAHENTO

t2.4
12.6
12,7

_ HATJAI.IC I AL
- r-Hr r ií|yF*J
- ESTAçâO ELEVATOR I A
- TEUTORA
- TRATAIIENTO
- RESERVATOR I OB
- DPERAÇAO Dtr SI9TET4A

1f,. LEVANTAP1ENTÉ ÊADASTRAL D'] EIXO:

AS PRINtrIPAIS CAFATJTEF I ST I trAS TÉCNIÊAS DAÊ OÉRAS SAO RESUT4TDAS
A SEGU I F.::

O PÊOJETO trONTET1PLBU TAHEÉH A ELABOFAÇAÊ DO FLANO DE APROVEITAHET]TO DE
RESERVATOÊI E EOH F I5L=ICULTUEA E IRR IEAÇAO. D€ UT''IA AREA CÚT4 B. A. U. DE
500 HA,

OS ESTUDÚs REFÊREI.tTES A FISCICULÍURA TNDIEARAI,I AS ESÉÊCIÉS Ê ÊRIAR.
FOS DE PESCA T,IAI5 INDICADES! CAPACIDADE PROOUTIVA DO RESERVATORItr E
MEFTO DE FAIÍILIA5 BET{EFICIADAS.

TI
NU

EM RELAçÊO A iRRiCÀÇÂü O PLÂNÚ E}{VÚLVEU ü PLANEJAHENTÚ DE ÍNFRA-ESTRUTU
RA HIDÉAULItrA DE trAPACITAÇAO. ADUçAO E DISTRIBUIçAü DAS UNIDADE= DE EX
FLORAçAÚ DÉ UHA AEÉA DE 176 HA. {

**

A)

-LtÂRRÂEEii r

- LOCALI ZAÇAO r

RIACHE
SiSTEHA
T4UNI tr1P I D

ÉOSARI tr
SALEÉiDA
LAVRâS DA I,IÂNEAEEIRA
CE

B) CÁÉACTÉRISTICAg GERAIS :

BÊCIÂ HIDROGÊAFICA
BACIA H I DRAUL ICA

f,?9.O Kh2
ê?7,OO HA
x 1(r'6 H3

1?9,OO H
I ,lc, l'l
1.36 tr
Í:r. E1 lí3lS

VELUi,IE AEUT4ULADO ( trÚTÁ 288 . !]1:' )
VAZAO ( TR = looo Al'lOS )
VAZAO ( TR = 10. OOO AI'IO§ )
LAIIIT'IA DE SAT{GRIA (TR = 1OÓT.I AI'JOS )

4i,2
A?f,. ôrJ t'l

,1,

LAI4IT'IA DE SANGÉIA (TR = 1('.OOí., ANES]
VAZAü REGULARÍZADA ('T,7 DE GARANTIAi

Rua Paula Rod.igues, 304 - Fálima - Fonaleza - CêaÉ - Cêp: 60411-270 - Fonê: (085) 272.14,14 - Far (085) 272-0291 lz?i2.íJ/.d3
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. VBLUME TETAL DA EAÊÊAGET,I 3O4 .72=.3.) t13

. COTA DO COR0AI'IÊNT0

. MAX IHA. COí'IFRIHENTO DA ÉRI STA

. LARGUÉA DA trRISTA

. COTâ DO COROAT4ENTO

. l"lAX IHA. Coi'íPRIl,lENÍO DA CRISTA. LARGUÊA DA CR I STA

. trúÍA úA SOLEIRA. LARGUEA. LAI'4INA D'AEUA líAX Il'lA (TR = 1ílOO ANOS) .
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TIPB: BALEFI IA

9445 HAB

154S9 HAB
31.24 LrS

?oo Plt't
212 t4rí

FVC JE Í PNÀ{' 
,}

3765 H

1é:4 HÉE,
2t)17
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2(,() tíl't
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ESTAçAO ELEVATORIA:
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EEFITIDAO DE ACERI,O TÉCNICO

CERTIDAO D_ê_T_ No_ ()oooá7/99

i]ÚI',IFEF] I DÚ F.OR ' -,/' ^\ do E,

í*r";t ,-%

FOÊTALEZA. 19 DE JANEIRE DE 1999
VISTO:

4
íiâ Cabral

Ra.@o
rÉcríco

6659/D

Rua Paulá Fodrigues, 3(N - Fátima - Fortalezâ - Ceaá -

Visto

%
11 Fo

sâo

II

i
E

t
iI

a.rtitiGo r.r rutônti.. . cópi. d..tr t .. do do.um.nto
oÍicln.l. Dou íó. R.cil./PE, L5/ 05/zoZt.
Emol.r :1,25, TC B: BaO,9a. ÍEBC: lro,ar, rEtXr R*O,O5,
FUNSEC: Rt0,00, I§6: Rao,2a Tot l: tl6,O{
x^RIA r,luRA ALvEi oE FlEtrAa - ÍÊcrlco t{or^{l!
§.lo.l.lróni(oroo7351a.lrwo5r025Ol.0335l J'\
con.'rlt. Aut.nüGid.d. .mi'www.dp..iu..bÍlr.lodirit Ê

'* Andrade Lima

I

o

E E NUE HE CUHFEE CERTIFiÊAÊ. EU. IST,IENIA AtrtrIOLY DE AZEVEDO.
DIIf,iTEI A PFEEENTE trEFTIDAtr. EUE VAI ASSINADA FELO CHEFE DA DIVISAO DÊ
ACER!,'[I TÉTNICO E DÉVIDAMENTE VISADA FELA COORDENADSFA DE FEGISTRE E CADAS
TRÊ, CONFOFI1E PEETTTEIA Nq Oí.'5/9É _ GAF DE 29 DE JANEIÊE DE 1?94.
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conselho Rêgional de En9ênh.ria, Arquitêtu.â

e Agronomla do Ceará

CERTIDÃO DE ACERVO TÉGNIGO

N" 74312009

ÀDoNÀI DE SOUZÀ PORTO

c8529?D

Emissào : 17/(W2009

Profistional
N" Calt ira
Visto CREÀ
CBEÀ dê Origôú
End.!êÇo
6017 5 0 00
Íítulo
Àtribuições

CE
RUÀ MONSENHOR CÀTÀO 1O?O ÀPTO 7OO ÀÍ,DEOTÀ FORTÀ]'EZÀICE CEP:

Enqê!üreiEo CiviI
aEirco 'r" DÀ RrsoLUÇÃo No 218, DE 29,/06/1973, Do coNÍEÀ '

ART N" 06íOOOOOO52970 032206
Data de Anotação
Empresa contratada :

Nomê .clo Contratante i I

Nomê dô ProPrietári.o
EndereÇo da obra/serviÇo :

vâlor cla Obla/ServiÇo
cidade I
Tipo
Dâtâ da Bâixa :

19/t0/2006
ENGESOFT ENCENHÂRIA E CONSUÍ,TORÍÀ S/S.
INST. DE ESTUCOS, PESQUISAS E PROJETOS IEPRO
rNst. os àsruDos, -PESQUTSÀS E PRoJETos 'rEPRo
REGrÃo METRoPoLTTàNÀ DE qoRTÀrEzÀ cEP: 60000000
{160000
FORT-ÀÍ.E ZÀl CE

NormaI
05/03 /244 7

Àprêsentou na Baixa
sj.rúâeâo Àtuar -

: ÀTESTÀDO DO IEPRO
: obra'ou -seiv.íço coricluido.

Descricao da Obra ou sêrvlço
PIÂNO-EE SÀNEA!4E'.ITO ÀI'BIENTAI DÀ REGIÀO MET*OPOLITÀNA DE EORTÀIEZA' DE CONFORI{ÍDÀDE

àol'õ irrriu,-ír.coxcq3mcrl púBltg,NÀcroNÀL N.o1/2006 - rEpRO E À pRoposTA ÀpRovÀoÀ PELo

cortnnr,urrb. PRÀzo: 360. DrÀs I

Visto '\

rí:rIEElEl c..tiíi.o r.r .utanü.. . .ópir d..t í.G' do docam'nto

ffffi :i:,lf'; ?t','3ll:'JlÍ3!; l!l3i'ú8li;, FErl,, rto,o5,ffi :l[flt*r*,irl+*+m#+il,xi*i,
. ,... i, .l

%,""

ot
!IL!

âoL\a

oi
I

I
I

E

!

I tT:gTi*it#.y"'":.tT:i ---,-'-.'**** *,"'"''
Andrade Lima

www.creace.org.br
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cERrrFrco coNroRME RrsoluÇÃo N' 317 DE OUT,UBRO DE 1986 PÀRÀ FrNS DE ÀCÉRVO
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ceRrIOÃO DE AGERVO TÉcHrco
N'743/2009

É)IEPR,(,gffi
ATESTADO

o tnstltrÍto ae Êsruaol e lrqetos -'tepno erÉsre que e ENGESoFT Engânheíia €

é";;;i;;i. sls, inscÍitâ na CNPJ sob -o rr.o 73.a79.93/ooo1-19 sediecia na cidade dê
Fortaleze/Cê, elaÚorou cs irabâlhos_abâixo_rofeÍidos ê qLlánüficedos:

i. FtcHA TÉcNlca Do coNTFtaro:
IÉPRO S/N

Objeto

de Sâúde.

te.

Municipio/UF
uire:, Eusàbio. Câucara, São
Maraceôaú. PecaIUbã, Gueiu

FundaÇáo

Gl.Jânti fic.ção Espêêiícadô coíiormc

Valor (Rg)

Data dã OÍdêm d6

Pr.zo contatuãl i35o dias

Gonçalo do Am.ra
bâ. Horizonte, PâcaMaranguepê,

Itâúnga ê Chorozinho, todos no dô Cêârá

conúatue l: RS 4.160.0OO,0O

í7,1108006 1

Equipe Tãcnice
.Adonai de souze Porto - CRÉÂ/CE 5?97lD

João Femândês Viera Nsto _ CRÊA/CE 7136/0

Fcrírândo Duertê Jardiin CREA'/MG io208/D

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDÁS

' aíde Rísco da Beoa Hrdrográficâ do Rio ceêrá 
'/r ldenriÍceçáo e dtagnósl.ô des Âre

lúa.àngueprnio / S'que:.e

- ldêntiíicâÇáo e c,iagôósticô des Àreas .lê Risco da Bâcia HidrÔgrãficã clo Rio cocó

.ldenüÍicâÉÔediagnó§llcodêLixõesêÂtoÍ'ossânitáriosnosmuniclpios.leFoílalezà'
Ã"rii*, 'ÉrtÀ.1..- caucãiâ, São GonçPlo do Amarante. Maranguape Mêíacaneú
Pecátubâ. Guâluba. Horizontê. Paàiús. ltâilingã. Chorozinhô -

. lnsp€çóes de CamPo ás Arêa C:'iti:ês e dê Pos§iveis Obras Esrruturais Viávéis

Oiâgnóstico E análise dos Asp€ctos Sôcio_Ê
de R.giào MetÍopolitânâ oe Fonâlêzâ

conômicos dos 13 municipios componenlês

Ç
'Ni=to o

rai

%*.'JtJ

Contrato N.o

0722

Pleno dê
Fortâlêza,
Nacional

FUNASA -

'),
j+ .

Andrade Lima

Dou í4,
ÍttRr V

TUH§EG:
taall^
§.loBffi*
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con5.lho R€qloíâl dG Enganh.ri., ÀÍquitêturâ
êAgronomlà do Cêrrá

OiIEPRO
I5:;::.tr:l

1) Ralatério d(,s Sistemas de Aba:lÍ€,clmanto de Ág"a e EsgE amento s,anitáÍio

Diagoóstico dos Serviços dé Abeêtêomento da Água dos 13 municipios rnlegrenÉs éã

Oiagôóstico dos Serviços dê Esgotamênto Sanitáío dos 13 municípios integrânies dá

RMF,

Balanço necesiiclade x ofêrta dos sistêmas dê abastêcimsnto de água dos 13

municipios integrantês da RMF

Balenço nêces6idade x of6rta dos sisteme de esgotamanto sânitário dos 13 munlcípios
iÊt€grantês da RMF;

ldentrficaçâo Cas árees de risco d€ contamina€Ô por esgotos nos 13 municipics
integíantes cle RMF. '

' 2) Relaaóíio de Uanêio de Rêsjduos Sórrdos Ílos Muníctqtos que litegram e

Rêgtáo MêtroPotlte,,â dê FoíTalaza

Estudos dê cerâcterizeçáo do6 resi<luos sólidos nos 'i 3 municlpios intêgrantes cla RMF:

Anátisê da Gestâô dos Se'nrlços de l'leneio de Resíduos Sólidos nos 13 muârcrpics
intêgrantes da RMF;

Ânâlisê clo Tratamento e DêstinâÉo Final dos ResÍcluc§ Sôlidos nos 13 miJnicipros da

Análisê des Propostâs e Proretos Exist6ntês pere manaio dos reslduos §ólidos n3 RMF

Dt^GNósrtco 
^MB|ENTAL 

DA REGIÃo i,lETRoPoLlrANA DE FoRTALÉZÂ -
PRODUTO 3

. Análise cÍos êondiclonantês Geoambiêntat9, rncluinclo cliÀe, condiçóes meteorêlôglcês'
contêng 9.ológico, mineralógico ê Íecursos hidricosl

. Análise clo suprimento hidnco de oÍigem supêÍlioal pãía abâíecimehto ciê RMF

. Análisê áo suprirnênlo hÍdrico de origêm subteÍrânea peía abastecimento óa RMF'

. Ânállsêdoscondicronenteshrdrogêológicosl

. Aná|se dos solos:

. Anátise do ínêlo b!ófÊo e ecossistemas tereslÍês;

.Análisêindlvictuálizectâdoscondicionantêsembientaisdosl3municípiosintegraniesca

,'yisto
.:

1*,, .-\-e

49ro

I
a

a723

,ÇspffiÀ-q§

N'743/2009 .

I

i.

Andrade Lima
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GERT IoÃo AcERVo TÉcN IGo
N'743/2009

}IEPR(}
ür':+:Ji:l

F.etezôrlo de. Dt?gnósáco do Srstêrra da M.nêio da Águes Pluviats
(Dr8nrgarn Urban )

. Carâcterizaçáo globâl do problêrne ctã drenagem urtãne na Região Metropolilanã êe
FortâlezE;

. Modêlegêm Hidíológica das Bâcias dos Rios Cocó e Mâranguâpinho na Região
MêtÍôpolitâna dê Fortal6za;

. Moclelagem Hidrodinámica das'Faixâs ciê lnundação das Chêiâs Hidrológi'âs nos Rrcs

Cocó e MaíanguaPinho nâ RMF

ENT
TO

?)

Rêlatório Finel de Co-nsolidação dos Estudog dé Oiagnóstico clos Sêíviços Públicos cjê

â;;;:.ú Básica lla cegiao uetroporrtítâ dê Fo.tâlêzâ, .9nvotu9Ír.qo seÍviço§ de

ãoásticimento de ásua, esgáamcrdo sãnitáíio' m.nêio dc rêsÍduos sólidos manejo êê
ãil;;üiâi;, ; ;êemããki embi.n!âl Perâ\os í3 municipio§ integ'anlês 

'la 
Reqião

Mêtíopolitane dê Foítâlezâ.

RIO FINAL ASF II NósTI F FSTUDOS ÔF ÂLÍERN

Oêílniçáo de Besê Conceitual de Participação PoputaÍ ná Elaboração do Plano

Élaborâçào do Pleno Táticô de lmplementáção da p"nicipaç:o popLlta'

S-
PRODUTO 5

. EstudÔs c,o altêmetivas clê obiâs 6stÍúuíeis Pa.a ininimlzeçàô das cheias hidrolôgicas
nas bãciâs hidrográÍicas dos rios Cocó ê MarânguãPinho-

ner,rróatos rralrslts oe lxoluer'rTo oó ssr=ua d= turonmecões oo plaNo
OE SANEÂÍÚENTO AMBIENÍAL - PROOUTO 7 _

.,

Os Íelátóíios dê andãmênto do SIP correspondâm à ap'esentação paulà'ina da3

,níôrmecóes oue foíâm seôalo produactes à mcdidF que erã êlaborado o Plano dê

Saneaniento Am6icntal dâ Rêgião Métropotitana dê Foitãlezâ.

Reletório do ênvolvimêntô dã §ociedacle Civil nas divêrsâs fa:iês dê.píâPataçãq cio plano Ôe

§"n"ã-ent" ilmbiental da Rsgiáo Mêtropolitana dê Fortalezã - PSARMF o mêsmo
procura siàtêtizer os telãiórios d; andemento qsc Íoram âprcsêntâclos ôo encâminhemênto
desta fase, ao mcsmo têmpo êm que íêmêtê Pera ume visÃo pÍospêcliwe de um proÍrjndo

i.ãL"rnã já carát6í paÍticipãüvo e €duc5livo a scr rcalizedo durentê â implemêntâ€o das
õ6ras prêvistas no'Plaoo, envolvenalo todes ar instituiçóâs prÔmotoÍâs des açóê5 ê a
populaçáo quê delas sê beneficiaÉo.

Oblelllvândo um amplo conhecinento dos tíeb.lhos dêsenvolvid
desclobra nos sêguintcs capítulos:

os neste Íase, o Íâleiório s6

Ç
r' Visto

o
rQ

%*",§

.{ i

I

I
-l

Andrade Lima7
telú,úb:.iiÉ^dr&Ud!&e

c.rtiíico ..r .utanü.. . cópi. d..t í... do docum.nto
ori9rn.l. oou í4. R..ir./PÉ, ts/OSl2025.
Emor.r .,2s, T6NRr r.t0,9a, FEtcr f,to,a1, FEtÍ! Rtoo5,
FUTSEG: ll0,Ot, I65: lao,2a Tot.l; ttó,oa
ra^nta L^ut^ 

^LvE5 
DE FnEtT^t - TÉciICo flor^alrJ.

s.lo.l.trônr.oroO73s1o.TFxO5ZO2SO1,0?350 )\
con.ult. Aut.nticid.d. .m: "www.íE..iu..brl..todieitrt.

Con3êlho R.9ion.l.l€ Eng.nhãrlâ, A.qultêturâ
a agronomlà do cêará
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Co;3êlho Rêglonãl dc En9.nh.rle. AÍqultêtura
ê Agronomla do cêerá

CER.T l DE AGERVo TEGN Ico
N'i+glzoog

íEIEPRO
§[H:".'.?tr-;

O quê ê o Êlano cle Saôêamênto AmbiÊntâl da R.giáo Mêtrôpolitena de Foítalêza:
sÍntE6ê do prinsâmento que íonêou â 6ue prâPeíâçáo.

O rêdirecionemento do envolvlmêôto instituêioôal ê dã Soc!êclâdê Ci\.iI nÔ Pleno: as
Ãuaànás coàensuais, . I '-

Eventos ê RêSultedos obÜdos na divulgaÉo o discussào clo Pleíto: o pensamento dcs
§êus promotorês_é dos sêus bêoefic'Ério8 dirêto9. )

A rêelidâde instltucionel na linhe do encámlntlamânto dô6 p.pblêmes fisicos' soci'is'
êc.ooômlcos ê ambiénláis cle bacia do .io MarrngÚapinho.

o stsrerÀ DE'lNFoRirÁ,çôEs Do PLANo con3i.tê.1ê um'sist6mâ d' inÍoimâçóês clê

àneÀmcnto amolcntal quc aorvirá parâ íêuôlr, oÍganiza( ánalisar ê difun<Íir a3 infoímâçóês
garâ<les oo dâsânvolvimênto cles âtividedêa inêrôÍtê3 ao olano'.

ô Si.t"-" dê lníoÍmaçÔês .lo Phnô- - SIP - cpnfoÍm€ cn-t6ndlm€nto inici'l êntÍe e

óo.,.útora eNCesorrÍepnO ê e FlSeALlzAçÃci d. FUt'lAsA, foi concâbido de torma a

at6hdêr â duâs p.êmi§tas básicâs. quars sêiem: _

. AbÍengôr num'único BÂNCO DE DÂDOS todaa aa iírÍormaç56s Íêlêveotês píoduzid13 ho
''itanài_lor mcià ae tabêlas. quedro3. tlguÍar, !ÉÍc9í. mâpas quê râunlssem ao llnàl c-o

orano- irum único documônto. as pÍinãpei§ irÚormaçóc: concêmânte§ aô Stneamênro
l;;;,i;i'à.- il;:É:-.;;àã;í"t" i,i.i" ;;iü; qô ; usuário d. iníormaéô p..rcresse

tãi "ã ãpra";."".o e qu.lquêí dado proàrrzldo no Plrno sêm t6í de buscãr a consultâ
'.j- ,r-i _".,o.-. 

qr:antida<tà dê lebtórios. cui. buscá àrie muío lâbÔrios ê nem
sêmprê bôm sucê<ride;

I

. Â' diÍusão dcmocética ê uhivêíBal,da inrorm.çâo ProdLÊjde no Pl.no só sêriâ possÍvol se
o ÀtÉ fosse êlabórâóo nume plataÍorme @mP{nacional comum â acêlsivêl â toc'os ôs
sárrs usuárioC Esri oremlssa'axclui o uào dê 5of,ctic.do3 benco dâ d'do6 6 si§tema de
ú*-"ço"" àaãs.áí'o. Potqrrê n- máiorL dáa !êza3 o uauá'io do- Pláno podêriâ oão
ai"p"r ãa liãnp ao,s;fi\.rarâ rêquêiido p... u.o dolslP. âlám clê não têr o
coÀhacimento srlciente Dara sua coryâte manlprileÉo. oêêsa Íoíma, optou-se poÍ
i-á."s". a pl.teío.ma 'comptltecioiÉl MicíoaoÍto \ OÍÍcE 2ooQr 

'prêsÊntanda-asinfdrmãçóes nãs pacotcs Word c Éxcêl íoí vMndow. ê os,dâ3ánhÔ' " T"??: :I
AdoCAb 2OOa dá AI.FI9OÉSK o! quãÉ cot aaPoodâm eos'scílwâres mri3 comuns
áÀprggidos univcrsalmbÍltâ pare sues r6spGcttvles índldadês.

. PROJETO BÁSICO DE ORÂGÂGEiI DO RtO iâAT'ÂNGUAPINHO PETE

àéisscream"nfo ag calhâ fiuvial e r6duÉô do nívcl d..lcâncê das chêies hidrológicâs
âboadando ôs 3êguintas tóPicos:

- lntroduéôglobâl ao pleoo clâ -3âncamânlo arntÍântalda ímf _ --t\

- Jústificatlva ê pr.mi*se3 do projêto dc dragagêm do rió maÍônguâpiítho 
V i S t O

- Justificative clo píoiêtó de dragâgêm

Ç.i,,\*r"j
PrêmiÊses do píojetô cle drãgagêm do rio mãíanguapiôho

5120
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3'IEPRO
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DêscriÉo dos sêrviços Cê dragagem e plano de tribelho operacionel

DefiniÉo dos trêchos e subtrechos

DescriÉo dos trechos e subúechos

LocalEaÉo das ãreâs parã dêspêjo dô material <líagado

Plano de tíaba,ho ope.aci;na,

Diretaizes pâía exêcução dâs obÍas

Dêscriçáo dês proüáveis interfêrênciâ3

Memorial oe Cálculo Do PÍojêto Dê OÍâgagêm._

Lêventamentôs Topográf cos

Estualos dê basê hidrológicos e hidráulicos

Rêsumo clos êstudôs hidrológicos e hialráulicos da bacie do mâÍanguâpiÔho

Metodologia cle cálculô - fundamêoteção conceitual

Dêliniçóes ê dimênsíonamento dê cãnaÉ em regime permanente

Môdelâgem hidíoclinámica de cenais ebêrto's e cálculo cles lransrÇôes e

concordàncias de sêç6es

Verificaçáo da estâbilidede dos taludêi dâ sêçáo clrâgadâ pêlo método dê bishcp

Cluantitativos ê orçamênto

Levanlemento geotêcnico da prcsênçê dê íochâ (metêíiel de 2'ê 3' câtôgoíiás)

DeÍnição clo coêúciênte dê êmpolemento

Ouântitativcls

orçemênto

Íipologia dos serviços ê êspéciricaçõs. tácnicas

Íipologia dos sêryiços de díegagem
I

Clas3iÍcâçáo gêrel .los seíviçts dê dí-.gagêm

Classificação da dregâgem no ao maranguepinho

Equipamsntos â ámp.eger

Espeôifi caçóes técnicas

Normes 9êrais ,-.

,
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Materiais e mão-de-obra

ÊxecuÉo dos serviços

Serviços topográficos e batjmélncos

Apíovaçáo dos planos dê execuçáo dos serviços-de dragagem

- CÍooograma

L

7,1
Desenhos

O projeto da dragagem
respecÍivos quantitâtivos:

do rio Maranguapinho concebeu os sêguintes serviços e seus
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I

,-+

t-Andrade Lima



083

.,áirg;HffiÃ-ffiffi
i s-:X:':.i ; con..lho Reglonãl dc Éng.nh.ri+ arquitêtur.

_-tF { G Agronoml. do Ccãrá

oÃ Éc oGE o DE AGERVo T N Ic
N'743/200 I

3

a3
R
q E

,ii
'i!=

=z
1

o

3oI

o

ã

o
lmIrt,
lo

ld

i9
l'
I

l

l
I

I
I

I

l

i
I

i

Visto

são

8t20 V
wrú1 ,-crêâce-al

-|ftÉ!pot../rq'.h['.0[r',t\r\,rr. rE. .P.plroutrnl .llntuof
\ - a9EEO IO!!OZSo!Jn 0I5E(00 :o)r/o4.l. ol.S-ttlvrott ortttrr - tytt!tl :lo t?^rY Y!nn Yluvn

to'taü :taor t!'oal r3sr 'c0'oll ro!!xnJ
'tota! tt{ltl 'tt'oal r!ütl't6'oal rü1i31'lz't r'lottr!

'raoz/í,o/9t '1ôltll"u tl noo l'uÉu'
olúun:op op.t.l tl..p rrdo, I .rrtutln. r.. orUqr., ffiffi

3

3
I

3
õ
3
E

d

8

a
l
6

3

3

ãô

ã

3

E

3.
&
õ

á

K
6

3

3
õ

?.

3
E
d

3
6',I
3

õ

d

f
õ
.'
3
a

3

3
a
õ

:
5

l

õ.

3

I
3
õ

ã

6
!I

ó

I
d

_6

ô

ô

.3

8
3

§I
3

6

õ'

a

a

=d

-3

3,
=

a

õ

ô

3

o-ã
o-

ê

t!

1

FI

ôt

EIêl

3f

t,

io

ô
=

s

3

I

I
I

-1,

I
I
I

I

o
I

I

f
l

3 3

t.

!
ç

ae E a

i

.,I
818

I

I

I

-1

a

I

cI B I
8

I

t_
I

I

I

l-r
'5_a

I

oE
l

I
q q

I

q

c

=g
o

a

I

q+Rqr.í+r'êu'ôs*Fr )

0?2R

1

o)G
(.L

"t"E

I

eujl.l aperpuv



I G RTI DÃO DE ACERVO TÉGNIGO

a
lm
l'olã
lct

r
.llFt r

"Íi

. ---:- .-..

' Visto ')i

oo '.a9^ .,o*'/§aou.d

www.crêace.oro-br

9120

É

I

I

!

ô
?a

='Q.

3

9l

3

-
e.
3

3

3

m

3

3

9a

6

3

=

3

ô

=

3

3

3
9l

9L

=

@

3

o-

3

14.

e

õ'

s

3

=

=.

9
õ

=

3
ô
!r

3
I3

=

3

t

§ Q
a

a

-{7t

o

;
I

L

a a É

F

.o

3

P ç
am
o

e 99

c

!tDi..r.l{iú§14{rtq
llú19.ítrJ.6qdr(trtrJ:Ú#r ,

0729

I q;HBH&*-€IE 083

conrêlho Rcalon.l dê En0cnh.ri+ Arquit€turà
a Agronomlado ccaÉ

j

N'743/2009

lt

í-:§,

\

?
.tqÉpot../rq..4..q.'Íl rÂri :ur. .P.pPturrnt .lFruo)

\*u-l'#.i'.ii'ht",'.tliii!li;"ry1i:1,-,, ffiro'orr:rr','::""*:,;ei*:\2fil,:lt;,,#;liJ, jilt:ffiÊ
qu.u m6p .p .xt .1..p .,dor . .rqu!ln. r.. or{!u., O5t€t!|E

B
9.

ê

=

='õ-

1

=

.

=6
ô'

!.
f

3 33 3

I

euI apPrpuv
düouÍ)



eI:t
liÍ §t llr
lJeu I

ffFÊ_H&=€#
Conselho Ragionel de Engsnhân.' Arqultêtutà

. Aqronomlã do C..rá

Ê:IEPR(}
E.:::.ã:;

PRoJgro BÂslco DE oR^GAGEf,i oo Rlo. cOçô p.rs dêsessoÍEamênto. da calha
rolôgicâs. EboÍdândo os seguinteE

tópicos:

- tírtÍoduçàd ê iústtlicstiva áo Proiêto L araoage,l do ;o-coco

083

N'743/2009

- CâracterizeÇáo dc problêma d6 dragâgêm dô rio cocô

- Modetagêmhiclrológica

- Metodôlogie

- Bacia Hidrogíáfice

- Daclos de PluviornetÍia

- Deterrninâção da Precipração de Projeto

- Determinaçlo do Hidrogíama de Projeto

- Modelagem Hidíáulicá E OêfintÉo De Dragâgem

- LêvanlemêntoToPogÍáíicÔ

- DêÍlniÉo dos Írechôs a Dragãí

- Primerro Trecho dê Drâgegem

- Sêgundo TÍecho de Drâgagêm

- Têrc€iro Trecho a Drâgar

- Simulâçóes Hidíáulicas nes CondiÇóês Sêm e Com a Dreg'géin

- Perfis Longitudlnâis S€m c Com e Drâgegêm

- . Comáarâção do Bênefiêio da DÍagageú em Sêçóês Crítiêas

- Dimensronâmento Dâ Oragâgem

- Dimênsioneis ctes Seçó€s de oragagàm

- Viâs dê Ac€sso

- oeterm:naÉo clos Volumss a DÍegaí

Plánejamenao Logistico É OPeracional Da Dragagem

- Locais c,e Despejo e Bota-fora clo Matêriel Drâge{to

- DefiniÉo dos Locais para Centeiro d6 Ob.as
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:GilEtROr
- SinalizaÇão e SeguÍançâ nos Locais

- Tipos de Dragas, Equipamentos Auxiliãtes e Modô dê Op€raçào

- Dragagem do Pírm6rrô TÍêcho e clo Canalde Aêrolàndi3

- Modo de Operaçáo no Primêiro Trêcho e Canelde Aerolándia

- Dragâgêm do Sagundo TÍecilo ou Ár;a da APA

Dêlalhemênto do Sisteme dê Dragagem dê Sucçáo e Recalque

Consideíãções Têàiicas

Bombas perâ Daâgagêm de Areie ,

TubulaÉo dê Bombêam6nto e Flutuantês

Sistema dê Sucção

Sisêmâ de Supêrvisáo e càõídenação de oragagem

Mcmoíiât Dê Cálculo, Ouaoiiletivos E O.çamento

MemôÍiel de Cálculo

Orçâmênto

Especrncâçbes r€cnrcias

objetivà-

DeÍiniçóes
'lNormas Gereis ' 

' 
I l"

Gsnêíâl'ldadcs

Mâtêriais ê Mão-O6-Obra

ExêcuÉo dos SeÍviços

Serviços Topográtlcos ê Batirnétííco

Apíoveçào Dos ilenos Oe Exêcüção Dos Sêrviços Dê Dreg.gcm

O PRoJETO DA DRÁGAGEIú DO Rlo cOCó conc.bau os seguintes sêrviços ê
res geclivos quânütativos:

:.1ií:Ê*

ií,!iiuri
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'rÊÉ!;;!,
iEÉíiEâ

EãÊEÍii
:9:Ê

ili ;ã

Visto
?d:\

B^"r,r,C
11t20

www.crêace.org.br

0'7 3'!

Hffiffi

,.

j;l

Éil
'i ,.

4

)

l

f



-.gtq-
lí §l lrl
'L,Cil'l

I n{t, 
I

9" H! E; 58 , dfl:íõ
kx !àtgr,!PFu 'tí',8

083

Con5.lho Rê9ionâl dê Engenhãriã, Arquitetu.à
ê À9ronodl. do cêaá

cERT o DE AC o TÉcN c
N'743/2009

3
d
d

e

3

3

o

i
=z,

Eb
.iilfi;: it'o'iilã

d
E
e-

=

6
o

*à/

r -_:-.

%são

orG
C'

..j§'
L\"

0?3?

T

I

:l:

ffi

:
õ
3
q
a

3
õ'g
3
6

3

o
9.

3e
E.

3

§

3

d
3

3

E.

3

d

E

3

§
3
ã'

õ

á

q
3
e
õ

3

É

ã'
ô

3

q

9

3

.3

d

!t-

q

o
õ

ã
3

c)

a
ê

G

3
a
o
e

3
g
3

=

= 3

3
õ
!Ld

3

d
ae
e

f
d

6

3
a
l

8

B.
9_

-_
ó

3

3

2-

Ç

3

3

c
õ
8.

ã'

a

6

o

ã

9i
ã

=

õ

E-

3

a

3

3

a
a

a

oI

a ê a
§
a at a

I

*l

À.

u.

o8 - e l.)
õ

§ e

--F
=o

I
a

eg
a a a a

I )ii#'5a.1i,,
r.ôe.ó.cís.^lfu.hr.k

c.rüfico ..r .utantjc. I .ópr. d..tr t c. do do.um.nto
oflorn.r. Dou ra. t.cit./pE, 15/OS/2025
Elrlol.; a,25, TltR: RtO,ga, FERC: tro,a7, FÊI||: rrO,OS,F!NsEG: Rto,Ol, Itr: RtO,raIotd: ú6,'04rl^Rt^ L rJ rÁ 

^LvEt 
o: rntrrti _ tÉcilco touulü.ro.r.r.onicor0o73510.FyzosZO25O1.O26rs 1contult. 

^ur.nti.rd.d..h: 
.wvrw.tip..iu."b?/Útodieitir

(,

isto

16

6

i
ã

I

o

12n0



i['§=' gI gr.= Fi íà - dÕiíE
t,Í B'l:i Qa!Ê,}[ oA.- iUrSr
, tl§f I conserho Rêeionar deEnâecnhàrra' Ârquiteturà

083

AC N Icoc RT I D o DE ERvo T
N'743/2009

a q

3

2õ

z
;t

6

-_

I
q

I
3.

3

3

q.

s
!!.

E.
ô3

d
ts

,g
lm
l'r.,
171
!c,

*

'ii.I 
í

!

I

I
{
t

ao
o#sr"Hâc

f

ã

3
ô
E.

g
F

ô-

a
3
z
E
e
i6

É
e
3

ã

3
9à

E

,E'

3
3

3
6'
E

4

:9

-'o
ç.

3

9l

-
=3
6
3

;!.I

ts

3

6
a
f

3
e
à

d

3

d

L

3
a6
ô

õ

:t

;
I
)
3_1

E2

)
3

a

I
6

3

3
6
sl

3

3
q

3

!l

=o3 3 3 3
3 3

:t

3 3 i-
li

-- i- I

lt

E E
a
E

l

I

-,

õ

i

I

-l -l<IB
elE a

a a

,o
t7l

=_-o
-
a E I

a

a

a
,â

E
a
e

a
e

--to
G

7 Í*EoDnsrúls4i
@dÚ,hd Elaeb.rrar!.rt

c.rtiri.o r.r .ulanti.r . .óPi. d..t l.c. do do<um'nto
onoiô.1. Dou ló. n.cil./?E, rs/o5lzgzs,
Em;t :4,r5, raxR' tao,9a, FÉBc: tto,47, FElx: Rto,os'
FUx6GOi laO,09, I§Dr tto,2a Íotd: la6,Oa
x^rra L^uta ALVEE OE FtElr^l - TÊcllco LoÍARl{
s.lo.l.trôni<or0073510CNO05202501.02623 :\
con.ult. 

^ut.nbcid.d. 
.mr -www.tiP..iu. bÍl{rod'grtrl_

l_

\

\\

it Visto .,

3 33

(tÍrÔRlo

Andrade Lima

ffiffi#

t



,íÊilrr ÇsFft'dB,= {:E
, L :ã -á consclho R.sionel do Engonha.ià. arquitcturâ
I r;ãr ê Âeronomlâ do CêârÉ

083

GERTI Ão oe ncenvo rÉcNlco
N'743/2OOg )

*!EEEol
pnoigro aÂslco oe ennR oeM plulietRÂs. objetivando a côntençáo d6 chêias no
@tubâ, com aS s6guint6s cãracteristicas
píincipâis:

l. ldântificâção

DonomineÇáo:- .... .. - 'Berregem Palmeirâs

Estadq:-...... .. ...... " ""'Ceaíá

Coordenâdâs UTM SAD 69. .. ........ ...... ......... E 551740' N 9575795

Sisterna:-.........-.....- .- "'" -Becia Metropolitane

Rio êocó
I

Áreâ da becia HidÉulica (coia 15.oO m)

Vo:umê acumuleclo (cole 15.OO m).

Volume morto do rêservâtóno: ..

Vãzão âíuentê max. dê p.oiáo CfR='l.ooo ânos)

V"aáo max- dê projâto âmort cidâ CrR=í ooo.no.)

Nlvêl d'águâ m&imo noÍmal:

Rio Bârredo:.

Propriêtário: ....-.

AutoÍ do Projêto'

Dete do Projeto: .

ll. Bacia HidrogÍáfica

Àrea...... .............

CompÍimêÍÍto clo talvêgue princlpal....

Têmpo de concentraçào'

lll. Cãrácterittica3 do Re3êÍvatótiô

i

._.... 423 áe

.......7,70 hm!

..:. ... o, r4 hm'

. a66,47 mvs

..366,03 mYs

_._....15,OO m

..... .16,26 mNívêl d'á91r. msx. CÍR=1 .OOOâno3):.. .

lV. Barrâgêm PrinclPãl

Tipo:.. .....................-....-

Maciço de TotÍa

Allura máxima:.............

Lâígure do coÍoâmenlo

MiBtâ cle teÍra e CCR

1 0,30 ,n

u,t- ViStO

Ç #) i*.j
013/L ''t+rzo

www.creace br
,a

Andrade Lima

ffiffi*

c.rtiíi.o ..r.utanlic. . .ópi. d..t LE. do docum.nto
orisin.l. Dou la. l.crl. /PÉ, t5/íl5l2glr.
Emol.r r1,25, T§iR: na0.r.1, FEtci ta0,a7, FÉlx: nto,ot
FUiôtOr RtO,09, lAAr a.!o,2{ Totd: 8a6,0{r{^tt^ LAUR^ 
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ceRrtoÃo DE AcERvo TÉcNlco
N'743/2009

.i!rlEPRo
Irs.:'*:rÊ,

Extensâo pelo coroemento - Lâdo Esqueído

EÍensão pelo corôâmento - Lado Direiro:

Cota dô coroamento

Volume cle êscavâçáo (íundaÇào).....

Escãveçáo pera execuÇão do rock-íjll: - . .....

Volumê do mâêrço:

Volume cle enÍocamênto (rip-rep e róck-fill)..

Volume dê tíánsiÉ

Volumê de arâie (íltro e tapetê horizontal):..

LâÍgure máximâ da bâsê: ... ...

Telude ds Montentg. . .......

Talud€ de Jusante:

Altuíe da Coítina dê injeÇão .. ... ... . .

B.Ír.gêm êm CCR- lnstibÍÍtersívêl

Tipo: ..

AltuÊa máxima: ..

L-argura do coroamento .... .

Extênsão pêlo coÍoamento LaCo Esquerdo

Extêosão pelo coroâmento Laao Direito: ..-

CÕtã dô coroamento. ............

Volumc dc êscavação (fundãào» --

Volume de CCRl:.....-...... ...

Volume de CCR2:-........ .-. ..

Volume d6 CCV:...-.... - .......

Largurâ máxime da basê:-. ..

Tâlucle de Montentê:.........-.-

Telúdê de Jusantê: ..... ........

AltuÍa da Coítina de injeqáo:

........ . 760,24 m

.... . _ 
-t -228,40 tí

.. . .. . .18,OO m

17 775.14 m3

.. 27 256,00 m3

316 528.52 m3

.... 75.5ô6.54 m3

.......8.452,31 m3

......26.623.44 rn3

.,......-..46,60m

-.... 1.O(\4; 2,5(H)

... 1,o (9; 2.o (H)

,., ..9 m

....Grevidade

... _22.On

........ ...6.O m

. ...190Í|

., .210 m

._ .....55.OC m

99.9í,6-1 m3

18 292.57 m3

41.35',].',16 m3

.. 3.9aA,OO ri3

', ,,,, ',-31'oo m

1.O (V): O,AO (H)

Visto
Çt;
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GERTIDÃO DE AGERVO TÉGNICq
N'743/2009

.G!EEE§!

t§{.il}r:

Làmjôe .íÍáximã Prevista Ct. R=1 .oooanos):

Volume d6 êscavaçáo (íundaÉo):.. ...
.1

Volumê dê CCR2: .. . ..... ........ .. ...... -....

Volumê dê CCV: .. . . ........ ......... .... .

vi. gacia dc Dissipeção

Éxtênsáo:,,.........-.-......,,..,..,.......-......,.. .,..

La19uÍB:......-.

Cota da fundaçáo da bâcra . . ..... . ..

cotã clo lopo cla bacie: . .. .. . . ..

... . -.1.26 rí

aO.951.53m3

22.571.63 n3

. 4.798.00 m3

-:.7.OO m

.... 12O rn

.lrarÉvat

"iávisto
Ç& \o,P

.j %,5";. r.§
16120 l,

.o br
l,&d4hí1*le.l4.{,MfrGr,'jcIÚ7 Andrade Lima

c.rtiíi.o ..r .utanti.. . Gópi. d..t hc. t o docum.nts
orisrn.r. Dou tá. N..it./PÉ, L5/ot/2íJ25,
Emolj a,25, T§litr Rl0,9a, FEtcr tfo,47, fEt{: rto,ot
FUl{6EC: Rro,0e, tDt: Rl0,l:t Íot l: la6,04
xAtIA L un^ ALv:i oE FREIÍ^3 - yÊcitco lloÍ^iâl
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GERT DÃo DE AcERVo TÉGN Ico
N" 74312009

'i§!EERO
E:1Çi::,=

Maciço dê Terrâ

;r'- Vi§fo

4*r"rj

HffiH

c.rtiti.o ,.r .utônüc. . .óPir d..tl h.. do docum'nto
oídinrl. oou la. R.cil.lPÉ, Lslosl20zs.
r-ãt., r.ll, rtrt: tao,9a, tEtc: tao,{7, FElx: tto,o5'
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CERTIDAO DE AGERVO TEGNIGO
N'743/2009

GIEPRO
Ixr:"=m;

Lârgura do ccroamêrüo: ... ................._ ...',-
Eúênsão pelo coroamento - La.io Esq!êrdo: ..

Extensão pelo coíoâmelrto - Lado Direiro'

colâ do coíoámento

Volume de ês.evâÉo (tJndaçáo):

ÉscevaÉo oEÍâ êxecuÉo do rock-fill:... .... ...

\/olumê cio mâciçô:..... . .. ,......,.....

Volume dê ênrôceríentô (ãr-râp e rock-fill): ....

Volume de transiÉes .. ... . . ... . .

L

Volume dê erêia (filtíô e tâp€tê honzorlal):-. -

Largura máxiÍnâ da oasE'. .

Talude cle Moôlante:

Talude de Jusantê: ..

Coniná dê injêçáo ...

Bârragêm êm CCR- InsubrnêÉÍvel

Trpo....................

Alturê máxima: . ... ... . .1.

Lârgrrra do coroemento:......... ....... ....

Extonsào pêlo coroâmênto Lado esquerdo: ..,

EÍênsão pelo coÍoemênto Lado DiÍeito: .. ...

Cola do co.oamento: .... , . ..

Volume de escavação (fundação)...................

Volume de GCV:.,,..

Largurà m;ixima da basê. ... .. .... ...

Teiudê de Montaniê'

Telude dê Jusante:

Conina dê injêÉo:..

,'' Visto \

.... .....6,0 m

. .. .. 652.40 nr

..-.. 1.465,50 rn

. .. .55,OO m',

.2ô-375,65 m3

- 10.999.35 m3

1 8,7 675.65 rn3.

.. '15.590.36 m3

-..16-421.44 m3

.22.194,7S m3

. .. ...... 46 m

. 1,0(9; 2,0(H)

1,0 (v); 2,o (H)

.,-,., .,....,, ',9 m

....-. ..Grãvidãdê

..... ...._. 10.30m

... ... . . ... .6,0 m

..., , ''...,,. ',.300 m

.... .....,.. 400 m

...265.875,30 m3

... 155.449,33 m3

...... 9.510.2a m3

.,,'..,',.,,.'12'oo m

...._. . _ ,.Vedicet

.. 1,0 (14:0 80 iH)

n)---

ü Í c'8
%*."r.l,d V

,

I
§

!
I
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i Cons.lho Rê9loõal dê Engenhã.i4. arqult.tur.' ê Agronoml. do ce.rá

cERT I DÃo DE AcERVo TÉGN I Go
N'743/2009

TiTEPRO§w

T;pô Perfil ....

LocâlizeçÉõ:....

Lârgurâ'..... r............ . ...

Cota de sangna'

Vazão m;áüima Or=1.OOO anos).... .... .........

Làmina máxima Prevista ff.R=1 .Oooanos):..

VolLrme de escâveçáo (f undeÉo):.......r.......

Volume de CCR:

Volume_ ds CCV:...

Creager êrn CCR

..Entre êstacãs o+g2o e 1+oao

Fco. Àl

. . ...-...160 m

-,,,,,.'51,50 m

601.66 m3/s

.... ._. .1.70 m

56.346,6Om3

25.A1g,14 m3

.6.27O.45 m3

Vll. Bãcia de Dlssipaçã<,

E)(reôsão:...

Largura: .... ............ .... .

Cota da fundâÉo dâ bacia

Cola do topo da baciâ:.-. ..

-..-.7,O m

--.. i 50 m

..variável

.42.OO m ..-\)/

l/ visto
cÀ,ua á3ca -o ct

Ri€ídc Freilas o

%*r"r*d
6Ê.Á to r];-À cÉ

19t20

i

I
!

7 (mildidrri!â]t.

c.rtilico r.r .utantic. . cóPi. d.rtl f... do do.um.nto
orisin.l. Dou ía. R..ií./PÉ, Ls/ o5lzozs
Emol.r /t,25, T5ila: Rt0,t{, FERc: tao,4?, FElx: Rlo,o5,
FuIsEcr lrO,O9, Isst RtO,2a Totdr qa6,O4 :
r{AÂt^ L Ut ALV€5 OE fBEIrAl - TECIITCO ior^Rrâ!
s.lo.l.trôni.o:oo735loKYqos20250l.01617 \
contult. 
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GERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO
N'743/2009

oBs.: coNsroERÀR Do ÀTESTÀDó ACrMÀ TRÀNSCRTTO SOrCpre li-'errVrOeies' COüpnrÍVgIS COel ÀS
ÀTRIBUIÇôES Do , PROFISSIONÀL.

a ,o orrÊ Mr c,rrpRE ç-ÉÀrrircÀR, eu, enxÁops MoRETRÀ BARRos, orcrie.r.rzer À pREsENTE cERrrDÀo,
ouE VÀr oEyrDÀHENrd ÀssÍNÀDÀ E ryÍsÀDÀ coNÊoa.uE poil?ÀRrÀ L3L/20o1 - pREs. DE 22 DE ouruBRo DE

2bo1 , " i /)

EorratezÀ/CE, 17 dê abril de 2009

Conferida por:
th.akz-d.*-

E d Gd tâ'tue &Saô Bac
Câ/. e,rcnp Iá(b

@^r'cE tutlD

s
DE REGIS

" Visto '\

O,8
%^"r"r.o§

20120

www.creace.org.br

I
í

I
t

I
I
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Emol.r a,25, TDt{R: Rt0,9a, FEIC; tlo,a7, FEIX: tao.Ol,
FUtISEG: Rt0,00, I5l: Rto,l{ Íot l: !F6,04
ra^lI^ LAURA 
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Página í/62

Certidâo de Acêrvo Íécnico _ CAT
Rêsolução No 1025 de 30 de OutubÍo dê 2009 CREA.CE CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Cêará 17204412018
Atividade concluída

oERTIFICAMOS, em cumpímento ao disposto na ResoluÉo n" 1.025, de 30 de outubro de 2009, do confea, que

consta dos assêntamentos deste conselho Regional de Engenhâria e Agronomia do ceará - crea-cE, o Acervo

Técnico do profissionat ADONAI DE SOUZA PORTO reierente à(s) AnotaÉo(ôes) de Responsabilidade Técnica -

ART abaixo descriminada(s):

Profissional. AOO AIDE SOUZA PORTO

Rêgislro: í0794CE RNP 06003EE956

Tltulo pmíssioÍtâl: ENGENHEIRO CIVIL

NúmerodâART CE201904:,68,a1 TrpodcART OBRA / SERV1ÇO Regi§tredâ em: 14/01/2019

Foma de r€sistÍo: SUBSTITUIçÁO Particrpâçâo técnica: EOUIPE

EMP€SA CONT'tâdA: ENGÉSOFT ENGENHÂRIA É CONSULTORI'A LTDA

Baxadâ em 19/02y2019

cont âtêntê SÊCREÍ^RLA DAS CTDAOES CPF|CNPJT 05.54í.42i&Olx)187

Endêrêço do contÉtante: av gen áon3o âlbúqueÍque limã s/n câmbeba No:

comprêmenro: ael'Ío:

Cidadê: UF: CEP:

coniÊto: 025/CIDAOES/2009 c€lebíãdo 3m 220412009

Valor do contrato: R§ 6 031 .566.19 Tipo de conlratante: PESSOA J UR IDICA

Açáo instúcionsr: NENHUMA- NÂO OPTÀNTE

Endereço da obrrseÍvÍ;o: AVENIOA GENERAL AFONSO ÂLBUOUEROUE LIMA NÔ ín
complêmênto: Ediício SEPLAG Berrô: CAMBEBA

cidâde: FoRTALEZA uF: cE cEPr 60822325

Datá dê inicio: 2Ol04/2OOg Conclusão efetiva: 20104/2010

PÍopíietário: SECRÉÍARIA DAs cloAoEs CPF/CNPJ: 05 541 421110001_87

Aüvidade recnica: 21 - ELAsoRAçÃo RESoLUÇÁo ro25 -> oBRAs. E SÊRVIÇOS - coNSÍRUÇÁo CrvtL-> g"jas- !'lollyl19f É

REcuRSos HiDRrcos -, *1a16 - srsrEMA Da ÀáAàrectraeuro oe Àcue 2 - ÉsruDo 1'oo uNróAoE: 21 ' ELABoRAÇÃo RESoLUçÁo

1925.,oenesESERVlÇos.coNSÍRUÇÂoclvlL->oBRASHloúULlcAsERECURSoSHioRlcos.,11416.S|STEMAoE
eãesreciuiirio oi ÀouÁ z - pnotero Eiecurrvo r.oo uNroloE: 2r - ELABoRAÇÃo RESoLUÇÁo 1025 -> oBRAs Ê.sERVlÇ-os -

coNSTRUÇÃo crvlL -, sANEAMENTo -> Ê1ô04 , RÉoE oE Êscoro 2 - ESTUDo 1.00 uNloaDE. 2'l - ELÂBoRAçÃo RESoLUÇAo 1025 ->

óSnÁS e denvrÇOS - CONSTRUÇÃO CtvtL -, SANÉAMENTO -> #1604 - REOE oE ESGOTO 7 - PRoJETO EXECU1VO I 00 UNIOAOEI

ELABORAÇÀO DE ESTUDOS DE CONCEPÇÁO E PROJETOS ÊXECUTIVO DE SISÍEMA OE AaaSTECIMENTO ÂGUA E ESGOTAMENÍO

serirÁnró or uutrcrpros tNsERroos NA ÁR?e oi rNriúÊrcre oraerA DA rNÍERLTG ÇÃo DA BACTA Do Rlo sÁo FRANClsco coM o

NOROESTE SEÍENTRIONAL

Númerc da ART CE2O19,O13722O Trpo de ART OBRA / SERV]ÇO Regi§lrâda eÍn: 15/01/2019 BaÚada em 19/022019

Êolma de Íegistro COMPLEMÊNTAÇÂO OE PRAZO PaÍticiPâÉo lecnrca EOUIPF

EMPíESA CONÍAIãdA ÉNGESOFT ENGENHARIA E CONSULTORIA LÍDA

Contratanlê: SEcRÉÍÂR|A oAS CIDAoES

EndeÍe@ do contratânlê: av. gen aÍonso albuquerquê lima sh cambêbâ

Complemênto: BeiÍô:

cldade: uF:

convaio 025/cloADE92oO9 celêbíâdo em: 251102013

Valor do contrator R§6.031 5ô619 Tipo de contralântê: PESSOA JURIOICA

Açáo inslituciônal: NENHUMA - NÁo OPTANTE

Endêíêço da obÉ/serviçor ÀvENIOAGENÉRAL AFONSO ALBUOUERQUE LIMA

complemento: Ediícjo SEPLAG BâiÍô CAMBEBA

Cidâdê: FORTALEZA UF: CE

Datâ de rnicio: 2711012013 Conclusáo eíeüvâ: 27104/2014

Prcpri€Éíio: SECRÉÍARIA oAS CIDAOES

cPF/CNPJ: 05.641.112{0001-E7

CÉP

Visto
oNc s/n

.." *.,4rn"r.J

Arv,dad€ Tecn|ca. 2t . ELAsoRÂÇÃo REsoLUÇÀo lozs -> oBRAS E sERVrÇos . coNSTRUÇÀo clvrL > oBRAs HIDRÁuLlcAs E

RE.LRSos rroRrcos > r1Á16 . srsrEMA oÉ Aàesrecrtterro or ecuA 2. EsruDo t.oo ultdaot. zr _ ELABoRAçÀo RESoLUÇÃo

1025.>oERAsEsERVlÇos'cot.ls-",çÃoctvlL->oaRAsHlDRÁULlcASEREcURSosHiDRlCos.,11416.S|STEMAoE
eàilrec,úE|\lro oE ÀouÀ z . oqo,.,ero riecurtvo 1.oo uNloADE. 2'1 - ELABoRAÇÀÔ RFsol ucÃo 1025 -> oBR^s E sERvlÇos -

coNs-RUÇAo c.vt--, SANEAÍ\,ENTo .> t160. - REoF DE ESGoro 2 - ESTUDo I oo UNIDADÉ: 2'l - ÉLleoRAÇÃo nesoLuÇÀo '025 >

óãâÀsiiin"içôt-córsinuõÀocrvrr--'saNEAMENÍo>í1604'RE'EDEEscoroT-PRoJEÍoE*ECUTlvol00lJNlDADE

CPF/CNPJ 05 541 42410001-87

CREA-CE

ESTUoos DE coNcEPÇÀo E PRoJEÍos ExÉcurlvo DE slsrEMA DE ABAsÍEclMÉNTo ÁGUA E ESGoTAMÊNTo

uNlciplos TNSERtOOS NA ÀREA DE TNFLUÉNCIA OIREÍA DA lNÍERLlGqÇÂO DA BACIA OO RlÔ SÁO FRANCISCO 
_ _'

E
ELABoRAÇÀo oÊ
sANlrÁRto DE M

Conselho Regional de EngênhaÍia e Agronomia do CeaÉ
RI]ACASTNO E S LVA 31 -CENÍRO 'FORÍALEZA CEARA

Íel r 55 (65) 3-453-5800 Fd . 55 (85) 3453-5804 E.6ai leleonoscÔ@oe&e oí9 br
lmpre$o êm 05Ô.4/2019 às 13 25
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tffiç€9 Cêrtidâo de Acervo Técnico - cAT

Resolução N'1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Página 2162

CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

172044t2018
Atividade concluída

NOROESTE SETENTRIONAL
Adirivo 1o'AorT PRoRRoGAÇÃO DE PRAZO

NúÍnêÍo dâ ARÍ:CE20!90i(17212 Tipo de ARÍ OBRA/ SÊRVIÇO RegistÍada êm: 15/01/2019

Forma de íêgistío: COIúPLÉMENÍAÇÁO DE PRAZO PaÍ{cipaçâo recnrca ÉQUIPE

EMPTESâ COíTtTâiâdA: ENGESOFÍ ENGENHARIA E CONSULTORI.A LÍDA

Baúada en 19|AZ2O19

contÍatenter sEcREÍÂRla DAs cloaDEs
Endereço do conlratente: ev. gen. afon§o elbuquêrquê limâ s/n cambebâ

Complementor BãiÍo:

cidade: uF:

ConrÍaro: 025/CIDAOES/2009 Cêlebíado efi: 12l1AzO12

Vâtor do contíâro RS6o31 566.19 ]lpo de conrratântê PESSOAJUR|OICA

Açáo insrrtuoonal: NENHUMA - NÃo oPTÂNÍE
Endêíêço dâ obÍa/s€Íviço: AVÊNIOA GENERAL AFONSO ALBUQUERQUE LIMÂ

Complêmêntor ÊdiÍcro SEPLAG aâiÍror CAMBEBA

Cidade: FORTALEZA UF: CE

OatÀ dê inicic:20112no12 Conduúo sfeti!"a. 2El02l2013

PÍopÍêtáao: SECRETARIA OAS CIDAoES

Alvidâde Técnicâ 21 " ELÂBORAçÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVTÇOS , CONSTRUçÃO CrVrL -> OERAS H|DRÁULTCAS E

RECURSoS HroRrcos -> r1416. srsrEMA oF aBASTEctMENTo DE ÁGUA 2 - Êsruoo 1.00 uNtoAoE 2Í - EL^BoRAçÃo RÉso.uÇÃo
to25 ,> oBRAs É sERVrÇos - coNsÍRUÇÃo crvrL ,> oBRAs HIDRÁuLrcÁs E REcuRSos HioRrcos ,' É1416 , srsrEMA oE
ABAsTEctMENTo oE ÀcuA 7, pRoJETo ÉxEcuIVo 1oo uNrDAoE, 2,r - ELABoRAçÂo RESoLUÇÁo 1025 > oBFtAS E sERVrÇos,
coNsrRUÇÃo crvrL -, sANEÂMENTo ,> #1604, REoE oE ESGoro 2 , EsÍuDo 1 oo uNroAoEi 21 - ELABoRÂçÃo RESoLUÇÀo 1025 -'
oBRAS E sERVIÇos - coNsrRUÇÃo ctvlL -, sANE:AMENÍo -> #1604 , REoE DE Escoro 7 - PRoJETo ExEcuÍtvo 1 0o uNroAoE:

CPF/CNPJ 05.541-/12410001-87

CEP

CEP: 60822325

CPF/CNPJ 05 541.42410001 87

ELABoRAÇÀo DÉ ÉsÍuDos oE coNcEpÇÁo E pRoJETos ExEcurvo DE sIsÍEMA DE ÂBAsrEcrMENTo ÁcuA E EsGorAMÉNTo
sANrrÁRro oE MUNrcipros rNsERtDos NA ÁRE oE rNFLU ÊNclA oTRETA oA tNTERLTGAÇÃo oA BActA Do Rto sÁo FRÂNCtsco coM o
NORDESTE SETENTRIONAL
,diüvo: 7' AolT PRORROGAÇÂO DE PRAZO

Númeío da ART: CÊ20190,í:]7216 Tipô dê ART OBRA / SÉRV|ÇO Registrâda êm: 15/01/2019

FoÍma de Íeglstío: COMPLEMÉNTAÇÀO OE PRAZO Pa.tjcrpaçáo t€cnrca EOUIPE

EmpÍesa conlratada: EIiGÊSOFT ENGEI{HARIA E CONSULÍORIA LTDÂ

Barxada em 19/02/2019

C,NIÍâtâNIE: SECRETARIA DAS CIDÂDES

Enderêçô do contatanta av gon. sfonso âlbuquêrquê lima Vn cambeba

Complêmenlo: Bâiíô:

Cidâdê: UF

conrÍaro: 025/clDAoE92009 celêbrâdo êm: 2El022013

vâr6í do co.tíâro Rs 6 031 566,19 T'po dê contritanrê PÊSSoA JURiDICA

Açào instilucionei: NENHUMA. NÁO OPTANÍE
EndêÍeço da obra/ssrvso AVENIOA GENERAL AfONSO ALaUQUERQUE LIMÂ

Complemenlo: Edíicio SEPLAG BâiÍo: CAMBEBA

Cidader FORÍALEZA UF: CE

Oâle de iniclr: 28/02201 3 Corlclusáo eÍeti\rá: 28/04201 3

PropÍieÉ oi SECRETARIA DAS CIOADES

Atiúdâde Íécnicar 21 - ELABORAçÃO RESOLUÇÀO 1025 -> OBRAS E SERV]ÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> OERAS LICAS É

RECURSoS HiDRrcos > Í1416 - srsrÊMA oE ABASTEC|MENTo DE ÀGUA 2 - ESÍuDo 1.oo UNIDADÊ, 21 - E uÇÀo
1025 -> OERAS E SERViÇos - coNSÍRUÇÁo crvrL > oBRAs HrDRÁuLlcAS E RECURSoS HiDRlcos -, í1416 - s
ABÀSTEC MENTO DÉ AGUA 7. PROJETO EXECUT]VO 1OO UNIOADE: 2' . ELÂBORÂÇÁO RESOLUÇÁO 1025.> OBRAS E S o
coNsÍRUÇÁo ctvlL -, sANEAMÉNTo -> 11604 - REoE oE Escoro 2 - EsÍuDo 1 oo uNroAoEi 21 - ELABoR^çÁo RESoLUÇÃo 1025 ',
oBRAS E sERVIÇos - coNSTRUÇÂo crvrL -, SANEAMENTo -> tr604 - REoÊ DÉ Escoro 7 - PRoJETo EXEcurlvo 1.00 uNloAoE:

cPF/CNPJ 05.54't.1t24lo001 -67

CEP

CÉP: 60822325 Visto
cPF/CNPJ 05 5411424/0001-87 o

rG
(-L

".§

ELABoRAÇÁo oE ESTUoos DE coNcEpÇÁo E pRoJETos EXECurvo oE srSÍEMA DE ABAsrEcrMÊNTo ÂGUA E EscoÍAMENÍo
s^N[ÁRto oE MUNlciptos tNsERloos NÂ ÁREA DE rNFLUÊNcrA orREÍA oA INTERLTcAÇÁo oA BAcrA Do Rro sÂo FRANcrsco coM o
NOROESTE SETENTRIONAL
Âditivo: 8' AD|T. PRORROGAÇÁO OE PRÂZO

Número dâ ART: cE2o19o{172í9 Tipo de ARÍ: OBRA / SERVIÇO R€rslÍada em: 15/01/2019

FoÍma dê r€gistro: COMPLEMENTAÇÁO DE PRAZO Pârticipagáo tecnicâ: ÉQUIPE

EmpÍee co^úaEda: ENGESOFT ENGEI{HARIA E COi{SULTORIÂ LIDA

Baxada em 19/02/2019

CREA.CEConselho Regiooal ds Engênhâda e Ag,onomia do ceaÉ
RUA CASTRO ÉS]LVÀ 81 . CE NTRO , FORÍAIEZA CEARA

rêt . 55 {35) 345}5800 Fã | 55 (35) 3.453-5404 E-mã ldems.o@@&ê or9 br
mprêssô em 05/04/2019 às 13 25
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Cenidão de Acervo Técnico'CAT
Resolução N' 1025 de 30 de Outubro dê 2009 CREA-CE CAT COIí REGISTRO DE ATESTAOO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 172044t2018
Atividade concluída

ContÍatente: SECRÊTARIÂ OÂS CIOÂDES CPF/CNPJ 05.5a't.42lt 0001{7
End6reço do contatânE: âv. gên. áoíso âlbuquerquê lima rn câfibeba N":

Complemento: BaiÍo:

Cidade: UF: CEPI

conúaio: 025/clDADÉS/2009 Cêlebrado em 26104/2013

varor do contraro Rs 6 031.566.19 Tlpo de contâLântê PESSOA JURiDTCÂ

Açáo rnstitucionsr NÊNHUMA- NÃO OPÍANTE
Endêíeçô dâ obÍrsêíviço: AVENIOA GENERAL AFONSO 

^LBUOUEROUE 
LIMA No: vn

Complemento EdiÍcio SEPLAG Báiíro CAMBEBA

Cúâdê. FORTALEZA UF: CÉ CEP 60822325

Data de inicio:21lo4l2o13 conclusão efetivâ: 27110/2013

PÍopriêüirio: SECRETARIA OAS CIDADES CPF/CNPJ 05 5'{1 42410001_87

Arüdâde Técnics. 2í - EL BORAçÃO RÉSOLUÇÃO 1025 -> OEFTAS Ê SERVIÇOS - CONSTRUÇÀO CrVrL -> OSRAS H|ORÀULICAS E
RECURSOS HiDRICOS.> I141ô. SISTEMA DE AEASTECIMENTO DE A6UA 2. ESTUDO 1 OO UNIOAOE,2'I . ELÂAORACÃO RESOLUÇÀO
1025 -> OBRAS E SÉRV|ÇOS - CONSTRUçÃO CV|L -> OBRAS H|OúULjCAS E RECURSOS HIDRTCOS -> #1416 - STSTEMA DÉ
AEASTFCIMENTO DF ÁGUÂ 7 . PROJETO EXECUTIVO I OO UNIDADE,2'' . ÉLABORAçÁO RESOLUÇÃO 

'025.> 
OERAS E SERVIÇOS ,

CONSTRUÇÁO CIVIL.> SANEAMÊNÍO > *1604 . REDE DE ESGOÍO 2 - ESTI.JOO 1,OO UNIOAOEi 2'I . ELABORÂçÂO RESOLUÇÃO 1025 .>

oBRAS E SERV|ÇOS - CONSÍRUÇÁO CrvtL -> SANEAMENTO -> #1§04 - REDE OE ESGOTO 7, PROJETO EXECUTTVO 1 OO UNIDADEi

ELABORAÇÀO DE ESTUDOS OE CONCEPÇÂO E PROJEÍOS EXECUTIVO OE SISTEMA DE ÂBASTECIMENTO ÁGUA E ESGOÍAMENÍO
sANIÍÁRIo, oE MUNICíPIoS INSERIDoS NAÁREA oE INFLUÊNCIA DIRETA DA INTERLIGAÇÁO DA BACIA DO RIO SÁO FRANCISCO COM O

NORDÊSTE SEÍENÍRIONÂL
Adnrvôr 9" AOIT PRORROGAÇÃO DÊ PRAZO

NümêÍo da ARÍ CÉ20190437059 Trpo de ARÍr OERA / SERVIÇO Rêgslrâd3 em: 15/0i/2019

Formá dê rcgistrc COMPLEMENTAÇÂO oE PRÁZO Participaçáo têcnica: EO U IPE

Émpíesâ @núâláda: ENGESOFT El{GEl{HARIA E COiISULÍORIA LTDA

Baxada em 19/0212019

I025 >

conlretanrê: sEcREÍARla DAs clDÁoEs
Enderêçô do conlíatanter âv. gên. áonso albuqueÍque lima s/n cambeba

Comíemento: Bârío:

Cidede: UF

Contralo: 025/CIDADE§2009 Celebrâdo em: 2110í2009
veloÍdocônríâro Rs6o31 566.19 Tipo de conratEnrê PÉSSOAJUR|DTCA

Ação institucionâl: NENHUMÀ- NÂo OPTÂNÍE
Endêíêço da obra/serviço: AVENIOA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA

Complemento EdiÍcjo SEPLAG Bâwo: CAMBEBA

Cidad€: FORTALEZA uF: CE

Dâtâ dê idcio: 21105/2009 Concluúo êfêüvâ: 1 7/1 1 12010

Propriêt iÍior SECREÍARIA DAS CIOÂDES

AtIVidAdE TéCNiCA 21 . ELABORAÇÀO RESOLUÇÁO 1025 ,> OBRAS E SÉRVIÇOS , CONSTRUÇÁO CIVIL -> OERAS I.iIORÁULICAS E

REcuRsos HioRtcos -> r1416 - stsrEMA DE ABAsrEcrMÊNÍo DE ÁGUA 2 Esruoo 1.oo uNroAoE 21 - ELABoRÂçÀo RESoLUÇÃo

cPF/CNPJ 05.541./t24l0001 J7

CEP

CEP: 60822325

1025 .> OARAS E SERV ÇOS - CONSTRUÇÃO C]VIL > OBRÁS HIDRÁUL]CAS E RECURSOS H|ORICOS '> f1416 SISTEMA

AEASTEC MENTO DE ÁGUA 7, PROJEÍO EXECUÍ]VO 1.OO UNIDADE 21 . ELABORÂÇÀO RESOLUÇ Ão 1025 -> oBRAS E s
CONSÍRUÇÃO CIVIL.> SANEâMENTO ) #1604. RÉDÊ OE ESGOÍO 2 ' ESTUDO 1 OO UNIOADEi 2I . ELAAORAÇAO RESOLU

OBRAS E SERVIÇOS. CONSTRUÇÃO CIVIL.> SÂN EAMENTO ; ;1604 . REOE OE ESGOTO 7. PROJETO EXECUTIVO 1 OO UN

ELAEORAÇÃO DE ESTUDOS OE CONCÊPÇÃO E PROJETOS EXECUTIVO OE SISTÉMA OE ABASTEC MÉNTO AGUA E ESGO AMENTO

SANITÁRIO OE MUNICÍPIOS INSERIOOS NAÁREÂ OE INFLUÊNCIA OIRÉÍA OA INTERLIGAÇÂO DA BACIA DO RIO SÀO F

Visto
NOROESTE SEÍENTRlONÁL
Adôvo: 1O ADIÍ PRORROGAÇÀO OE PRAZ

Númêío da ART CE2Oi9O437O65 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Regisúadá êm 15/01/2019

Êorma de regEtío COMPLEMENTAÇÁO DE PRAZO Paúcrpaçáo têcnicâ: EOUIPÊ

EMPrcSâ CONIíAtâdA: ENGESOFT ENGENHÂRIA E COI'ISULTORIÂ LTDA

Consêlho Rêgional de Engenharia e Agíonomia do Cêará
RUACASTRO E S LVA 31 .CENTRO.FOFÍALEZA CEÁRÀ

Íê + 55 (45) 3453-5800 Fax . 55 (85) 3-453 5304 Érá lal@ono$o@dô&e oÍg br

ocoMo

Báixadâ em 19/0212019

CEP

CREA-CE

o

d
contÍatanre. SECRETÀR|A OÂS CIOAOES

Énd€reço do contrâtântê: âv. gen. aío,rso albuquerquê lmâ tn cembeba

Complementoi BaiÍrol

Cidadê: UF

Crnúato: 025/CIDAOES,2009 C€lebrado em: 08/11/2010

vâror do conrÍaro RS5O31 566,19 T po de cont-atantê: PESSOA JUR|OICÂ

Ação instirucionat: NENHUMA - NÃo oPTANTE

cPF/CNPJ 05.541.a2rU00O',| -87

o

mpresso êm o5m42019 às 13:25

07 43

cPF/CNPJ 05 s41 42410001-87
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Cê.tidâo de Acervo Técnico - cAT
Resolução N''Í025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Página 4162

CÁT COM REGISTRO DE ATESTADO

172044t2018
Atividade concluida

End€reço óa oàra/serviço: AVENIDA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUÉ LIMA N' ín
Complemenlo: Edificio SEPLAG Beiío CAMBEBA

Cidade: FORÍALEZ^ UFr CÉ CEP: 60622325

Dara de iniclo:0E/11/2010 Conclusáo eÍêlivâ 17101/2011

PoprieÉno SÉCRETARIA DAS CIOADES CPF/CNPJ: 05 541 42410001-87

AOVIdAdE TECN|CA] 2í . ELABORAÇÃO RESOLUÇÂO 1025.> OBRAS Ê SÉRVIÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL.> OBFLAS HIDRÁULICAS E

RECURSOS FIDRICOS .> #1416 . SISTEMA DE AEASTECIMENTO OE AGIJA 2 . ESTUDO I OO UNIOAOE: 21 - ELABORAçÁO RESOLUÇÀO
1025 -> oBRAS E sERVrÇos - coNSTRUÇÁo cvrL -> oBRAs HloúuLrcÀs E REcuRSos HíDRrcos -, í1416 - srsrEMA oE
ABASTECTMENÍo DE ÂcuA 7 - pRoJETo ExEcurvo 100 UNTDADÉ. 21 - ELABoRÀçÃo RESoLUÇÁo 1025 -, oBRAs E sÊRvlÇos -

coNsÍRUçÀo CIVIL -' SANFâMENTo -> #1604 . REoÉ DE ÊscoÍo 2 . ESTtJoo 1 oo UNIDAoE: 2,I . ELABORAÇÃO RESOLUÇÂO 1025 .,
oBRAS E sERvrÇos, coNSTRUÇÃo clvrL -, SANEAMÉNÍo -> #1604, REDE oE Escoro 7 - pRoJETo ÉxEcurlvo 1.oo UNtDADE;

ÉLÁBoRAÇÃo oE ESTUoos DE CoNcEPÇÁo E PRoJEToS ExEcUTIVo oÊ sISÍEMA oE AEASTECIMENTo ÁGUA E ESGOTAMENTO
sANrrÁRto. oE MUNrcipros lNSERrDos NA ÁREA DE NFLUÉNcrA orRErA DA rNTÉRLrcAÇÀo DA SACrA oo Rro sÁo FRANcrsco coM o
NOROESTE SETENTRIONAL
AditIVO: 2. ADIT. PRORROGÂÇÃO DE PRAZO

Número da aRT CE20190437072 Tipo de ART OBRA / SERVIÇO RegrstÍada ern. 15/01/2019

Forma de regEÍo] COMPLEMENTAÇÂO DE PRAZO PâÍtcIpâÉo lecnicâ EOUIPE

ÉmpÍesa conlraladá: ENGESoFT ENGENHÂR|A É COIISULÍORIA LTDÂ

Aârxada e.,r 19/022019

conrratante sEcRErÂRla oas cloaDEs CPF/CNPJ: 05.5zll-42{0001-67

Endsreço do contÍâtânlo ev gen. âtonso albuqusÍque lima s/n câmbebs Nol

complementor Báim:

Cidade: UF: CEP:

Conúato: 025/C|OADES,2009 Celebrado êm: 17101/2011

varoÍ do conirâro Rs6031.566.19 Tipo de conúarante PEssoaJURiDlcA
Ação in§rirrcionalr NENHUMA- NÃO OPTANTE

Êndêrêço dâ oôrrsêrviço: AVENIDA GENERAL AFONSO ALaUOUEROUÊ LIMA N': ín
Complemênlo: Edificjo SEPLAG BâiíÔ: CAMBEBA

Cidadê: FORÍALEZÂ UFr CE CEP: 60s22325

Oela dê inícior 1 7/01 /201 1 Conclu§áô êÍêtva: 20105/201 1

propriêÉíioi sEcRETARtA OAS CTDAOES CPF/CNPJ 05 541 42410001_87

ATiVidâd€ TêCNÉâ: 21 . ELABORAÇÁO RESOLUÇÁO 1025 .> OBRAS E SERVIÇOS ' CONSTRUÇÀO CIVIL '> O8R"S HIDRÁULICAS E

REcuRSos HioRtcos -> *1416 - srsrEMA oE ABASÍEC|MENTo oE ÁGUA 2 - Esruoo 1.oo uNrDAoE. 21 - ELABoRAÇÃo RESotuÇÁo
1o2s > oaRAs Ê sERVIÇos, coNsrRuÇÁo cvrL,> oBRAS HrDRÁuLrcAs É REcuRSos HiDRrcos -> t1416 - slsrEMA DÊ

ABAsÍEctMENTo DE ÁGUA 7 - pRoJETo ExEcuIVo 1oo uNrDAoE. 2r - ELÂBoRÁçÀo RESoLUÇÀo 1025 -> oBRAs É sERVIÇos -
CoNSTRUÇÀo cIvIL., SANEAMENTo.> #1604 . REDE DE EsGoTo 2. ESTUoO 1,oo UNIOAOE| 2I . ELABORÂÇAO RESOLUÇAO 1025 .>

oBRÂs E sERVtÇos - coNsÍRUÇÂo ctvtL -, SANEAMENTo -> #1604, REDE oE EsGoro 7 - PRoJETo ExEcuTlvo 1.00 uNtoÂoE;

ELABoRAcÁo oE ESTUoos DE CoNcEPÇÂo E PRoJEÍos EXECUTIVo oE sISTÉMA OE AEASTECIMENTO ÁGUA E ESGOTÂMENTO

SANITÁRIo oE MUNIciPIoS INSERIoos NA ÀREA DE INFLUÊNCIA oIRETA DA INTERLIGAÇÁO OA EACIA OO RIO SÃO FRANCISCO COM O

NOROÉSÍE SEÍENÍRIONAL
AditiVO: 3. ADIÍ, PRORROGAÇÁO DE PRAZO

""*jrãGrà;--
,'v\sto

NúmeÍodaARÍ CE2019047r10 Trpo de ARI: OBRA / SERVIÇO ReEstrâdâ êfl: 15/01/2019

Forma de regrslro CoMPLÉMENTAÇÁO DE PRAZO PartcipaÉo têcnrca: EOUIPE

Emprcsa conirat da: ENGESOFT El{GÊNHARIA E cONSULÍoRlA LTOÂ

CONTTATANIe: SECREÍÂRIA DAS CIDÂOES

Endsreço do coÍrtrálante av. gen aíonso albuq!êqúe limâ s/n cambeba

Complemento: Ba ro
Cidade: UF:

Conúaio: 025/CIOAOES/2009 Cêlêbísóo em:26/04/2011

v.roí do conrrato' R § 6.031 5ô6, 1 I Tipo dê contràlanlê: P E SSOA J uR iolcA
Ação instiiuêionalr NÉNHUMÂ- NÀO OPTANTÉ

Endêreço dá obrâ/sêNiço: AVENIOÂ GENERAL AFONSO ALBUOUEROUÉ LIMA

complêmênro: EdiÍcro SEPLAG Bairo: CAMBEBA

Cidâder FORÍALEZA UF: CE

oâtã de inícior 20/05,201 1 conclusâo eí8tiva: 20l 1 1 /201 1

cPF/CNPJ 0s.541.42i1l0001-E7

CEP

o
r(E
C.r.

"..9o

CEP: 60822325

o CREA-CEConselho Rêgional de Engenharia e AgroÍromla do Cêaá
FUACASTRO E SILVA 81 CÊNÍRO. FORTALEZA CÉÀRA

Te + 55 (85) 3d515600 Éd + 55185) 3!53§80! E mal: Íar€co.o*o@qe&e or0 br
lmpí6so eín 05,042019. à.1325

07 44
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Certidão de Acervo Técnico - CAÍ
RêsolLrçâo No 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 172044t2018
Atividade concluída

P.oprietáno SECRETARIA DAS CIOADES CPFICNPJ: 05 541 42410001_87

AtVdAdE ÍéCNlcA] 2í . ELABORAÇÃO RESOLUÇÃO 1025 .> OBRAS E SERVIÇOS . CONSTRUÇÃO CryIL .> OBRAS HIDRAULICAS E

RECIJRSOS FiDRICOS .> í1416. S,STEMA DE ABASÍEC MENTO OÊ ÀGUA 2. ÉSTUDO 1 OO JNIOAOE,2í . ELABORAÇÃO RESOLUÇÁO
1025 -> OBRAS E SERV|ÇOS - CONSTRUÇÁO CIV|L -> OBRAS H|DRÁUL CAS E RECURSOS H|DRTCOS ->,1416 - SISTEMA OE

ABASTECIMENTO DE AGUA 7 . PROJETO EXECUTIVO 1OO UNIDADE 21 . ELABORAÇÀO RESOLUÇÁO 1025 .> OBRAS E SERV'ÇOS .

CONSÍRUÇÃO CIVIL.> SANE4MENTO ,> *1604 - REOE OE ESGOTO 2 . ESTUOO 1 OO UNIOADEi 21 . ÊLÁBORÂçÃO RESOLUÇÁO 1025 ,>

oBRAS E SÉRV|ÇOS - CONSÍRUÇÃO Clvrl -> SANr:AMENTO -> f1604 - REOE OE ESGOTO 7 - PROJETO EXECUITVO 1.00 UNTOADE,

ELAEORAÇÃO DÉ ÊSTUDOS OE CONCEPÇÃO E PROJETOS EXECUTIVO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO ÁGUA E ESGOÍAMENTO
sANtTÁRro oÉ MUNrciproS rNsÉRrDos NA ÁREA oE rNFLUÊNcrA DTRETA oA TNTERLTGAÇÃo oA BAcrA Do Rro sÁo FRANclsco coM o
NOROESTE SETENTRlONAL
AdiTVO 4'AOIT PRORROGAÇÂO DE PRAZO

NúmerodâART cE20190€7165 Tipo de ART OBRA/ SERV|ÇO Regi§lrada em: 15/01/2019

Fomâ dê regrsrÍo: COMPLÉMENÍAÇÃO OE PR^zO Pâôcipâção têcnicã: ÉQUIPE

Eínp€sa conrÍaráda' Et{GEsoFT El{GEl{HARIÂ E COI{SULÍORIA LTDA

Baixada ên' 19/0?J2019

Contretánte: SECRETARIA DAS CIDADES

EndêÍêço do conlíatântê: av gen, áfonso albuquêrquê lims s/n camb€ba

Complomênlo: Bâinô:

Cidadê: UF:

conúâro 025/clDÂoESt2009 cêlêàrâdo emr 16/11/2011

varor do conríaro Rs 6 o3r 565 19 Trpo cle contrâÉntê PESSOA JUR|OICA

Açao insritrcionâl: NENHUMA- NÂO OPÍANTE
Enderêço da obra/s€Íviço: AVENIOA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA

Complêmêntor EdiÍcb SEPLAG aáiíô: CAMBEaA

Cidade: ÊORTALEZA UFi CE

Oaá dê ir,iciot 2011112011 Conclusáo eí€tiva: 20/05/201 2

Finalidad6:Misto

Propriêtiíi,o: SECRETARIA DAS CIDAOES

Arvdad€ Íécnlc€: 2t - ELÂaoRAçÂo RESOLUÇÃO 1025 -> O8!iAS E SERV|ÇOS - CONSÍRUÇÃO C|VIL ,> OARAS H|DRÁULTCAS E

RECJRSOS FIDR,COS.> í1416. SISTEMA DE AEASTEC]VE\TO OÊ ÁGUA 2. ES'JOO 1 OO UNIDAOE,2í . ELÂ8ORÂçÃO RESOLUÇÃO
1025.' OBRÂS E SERVIÇOS. CONSTRUÇÃO CVIL.> OERAS HIDúUL]CAS E RECURSOS H|DRICOS.} í1416. SISÍEMA OE

ABÂSTECIMENÍO DE ÁGUA 7 - PROJETO EXECUTIVO ] OO UNIDADE,21 . ELABORÂÇÀO RESOLUÇÃO 1025.> OBRAS É SÉRVIÇOS '
CONSÍRUÇÃO C VIL,> SANEAMENÍO .> *1604 . REOE DE ESGOTO 2 - ESÍUDO 1.OO I]NIOADE, 2'I . ELABORAÇÃO RESOLUÇÁO I025 .>

oBRAS E sERVtÇos - CoNSTRUÇÁO crvtL -> SANE*MENTo > #1604 - REDE oÊ EsGoTo 7 - PRoJETo ÉxÉcl.JTlVo 1.00 UNloAoEl

cPF/CNPJ 05.5111 .42111000',t -E7

CEP

cEP 60E22325

cPF/CNPJ 05.541.424l0001-E7

ELABORÂÇÁO OE ESTUOOS DÉ CONCEPÇÁO E PROJEÍOS EXECUTIVO OE SISTEMA OE AEASTÉCIMENÍO ÁGUÂ E ESGOTAMENTO

SANITÁRIO, DE MUNICIPIOS INSERIDOS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIREIA DA INTERLIGÂÇÃO DA BACIÂ OO RIO SÃO FRANCISCO COM O

NOROESÍE SEÍENÍRIONAL
Adirivo: 5'AotÍ PRoRROGAÇÃO OE PRAZO

NúmeÍoda ART:cE20190437174 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO ReqrslÍada em: 15/01/2019

Forma de rcsrstrc COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO Pârlicipação técnica: EOUIPE

Emprcsa conlráLda: ENGESOFT Et{GENHARIA E CONSULTORIÂ LTOÂ

CEP

cEP 60A22325

Batsdâ em 19/02/2019

cPE/CNPJ 05.541.42410001-87

CPF/CNPJ 05.541 .421IOOO1 .gy'

ivisto \'
orG
LL

"c

_/-'--'--.
Crntíâtant8r SECRETARI,A DÂS CIDÂOES

Endcrêço do contratante: av. gen. íonso albuqu€rque limâ s/n cambêbâ

Complemênio: 8âiró

Cidâdêr UF:

ContÍelo: 025/C|DADES2009 Calabrado êín:2310412012

Varor do conúeto R$6031 566.19 Tlpo dê conlÍatanle: PESSOAJURIDICA

Açáo instituoonâl: NENHUMA- NÁO OPÍANÍE
Endereço da obra/sêrviço: AVENIDA GENERALAFONSO ALBUOUEROUE LIMA

comptêmênro: Edifcio sEpLAG Báimr cÂMaEBA

Cidâdê FORÍÂLEZA UF: CE

oâta d. início 20/052012 conclusâo eíetiva: 2011212012

Proprietáno: SECRETARIA DAS CIDAOES

Atividâde Íécnica: 21 - ELÂBoRÂçÂo REsoLUÇÀo 1025 -> oaRÁs E sÉRvlÇos - coNSTRUÇÁo ctvlL -> oBRAS HtoRÁuLlcAs- E

REcuRSoS HíDRtcos -> *1416 , slsTEMA DE ABASÍECtMENTo DE ÁGUA 2 - EsTUoo 1.oo uNtoAoÉi 21 - EL BoRAç^o RÊsoLUÇAo
1o2s,> oBRAs É sÉRvtÇos - coNsrRuÇÂo crvll -> oBRAS HrDRÁuLrcAs E REcuRsos HioRtcos -, #1416 - slsÍEMA oE

ABASTECTMENTo oE ÀGUA 7 - pRoJFTo FxECUTrvo , oo uNrDAoF. 21 . ELÂaoRAçÃo RESoLLÇÃo 1025 -> oBRAs É sERvlÇos -

coNSTRUÇÁo ctvlL -, SANEAMENTo ) 11604 , REDE DÉ Escoro 2 , Esruoo 1 oo uNroAoEi 21 - ELABoRAçÂo RESoLUÇÃo 1025 -,
oBRAS E sERVrÇos - coNsrRuÇÂo cNlL,, sÂNEAMENTo -> 11604, REDE oÉ ÉscoTo 7 PRoJ ETo ÊxECUTlvo 1 00 uNloAoE:

Consolho Regional de Enge.!hariâ ê Agronomia do CêaÍá
RUÂ CAS-TRO E SILVA 31 . CENTRO FORIALEZA.CEARA

rer r 55 (35)3453-5800 Fa r 55 (85) 3rr5!5a04 E-mair Íáreonos.ô@d6ee ôíq bí

CREA-CE

ão

hpíêsso em 05m4,2019. àe 13 25

0? 47
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rç?€P CAT COM REGISTRO OE ATÉSÍADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 172044t2018
Ativrdade concluída

Oà3orv.çôo3

ELÂ8ORAÇÀO DE ESTUDOS OE CONCEPÇÃO E PROJETOS EXECUTIVO DE SISIEMA OÊ ABASTECIMENTO ÁGUA E ÉSGOTAMENTO
sANtTÁRro. DE MUNtciptos tNsERrDos NA ÁREA DÉ rNFLUÊNcrA orRÉTA DA rNÍERLrcAÇÃo DA EAcrA oo Rro sÀo FRANctsco coM o
NOROESTE SETENÍRIONAL
Ádiwo: 6'ADrÍ PRORROGAÇÃO OE PRAZO.

Certidão de Acêrvo Íécnico - CAT
Rêsolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE

NúmeíodaARÍ CE20'19(X:17E74 TipodeART OBRA/sERVlÇO Registada em 17101/2019

FoÍma de resrsÍo: COMPLEMENTAÇÂO DE PRAZO PaíticipaÉo técnica: EOUIPE

EmpÍesâ conlrâladâ ENGESOFT EIIGENHARIA E CONSULTORÁ LmA

Eaixada em 19/022019

Conlíatante: SÊCRETARIA DAS CIDÀOÊS CPF/CNPJ 05.5,11.42al0001-87

EndsÍeço do contrátanter âv gen âfonso âlbuquêque lima s/n cambêba No:

Compl€meflb: BâiíÔ:

cidad€ uF cÊP:

CoítÍelor 025/C|DA0ÉS/2009 Cêlebrêdo em: 29/06i/2015

varor do €Dntraro RS6o31 566.19 T,po de coÀúatânrê' P ESSOA J UR |OICA

Açáo institucronal: NENHLIMÂ - NÁO OPTANTE

Endêíêço dâ obÍâ/serviço: AVÉNIOA GÊNÉRAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA Nó: s/n

complêmento: Edilício SEPLAG Báirô: CAMBEAA

Cidade: FORTALEZA UF: CE CEP: 60822325

oârâ dê an icio 29106/201 5 cônclusáo êfêt'vâ: 30/ 10/201 5

PropíiêtíflorSECRÊÍARIAOASCIOADESCPF/CNPJ05'541424/0001-87
AÍüdâdê TéCNICâ: 2í . ELAAORAçÃO RESOLUÇÀO 1025 .> OBRAS E SÊRVIÇOS - CONSÍRUÇÂO CIVIL '> OBRAS HIORÁULICAS E

RECURSOS HiDRICOS .> í1416 . SISTEMA DE AEASTECIMENTO OE ÁGUA 2 . ESTUOO 1,OO UNIOAOE, 21 . ELABORAçÁO RESOLUÇÃO

1025 -> OBRAS E SERVTÇOS - CONSTRUÇÁO CV|L -> OARAS H|ORÁUL|CAS E RECURSOS HIDRICOS ) #1416 ' SISTEMA DE

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 7. PROJEÍO EXECIJTIVO 1OO UNIDAÔE| 21 . ELÂBORAçÃO RESOLUçÂO 1025.> OBRAS E SERVIÇOS -
CONSÍRUÇÃO CIVIL -> SANE,qMENTO .> Í1604 . RÊOE DE ESGOTO 2 - ESTUOO 1 OO IJNIOADE: 2'I . ELASORAÇAO RESOLUÇAO 1025 ->
oBRAS Ê SERVTÇOS - CONSTRUÇÃO CtVrL -> SANÉAMÊNÍO -> #1ô04 - REOE OE ESGOTO 7 - PROJEÍO EXECI.JTIVO 1 00 UNIDADE;

Número da ART CE20í90(17872 Tipo de ART ÔBRA / SÊRV|ÇO Registrâda em: 17101/2019

Formâ dê íêgistro COMPLEMENTAÇÁO DE PRAZO PaÍlrcpáÉo têcnica: EOUIPE

EMPíêSA CONIíAIâdA: ENGESOFT ENGENHÂRIA E CONSULTORIA LTDA

ELABORAÇÀO OE ESÍUOOS DE CONCEPÇÂO E PROJEÍOS EXECUTIVO DE SISTEMA DE ABASÍECIMENÍO ÁGUÂ E ESGOTAMENÍO
SÂNITÁRIO. OE MUNICiPIOS ÍNSERIDOS NA ÁREA DE ]NFLUÊNCIA DIRETA DA INTERLIGAÇÂO DA BACIA DO RIO SÁO FRANCISCO COM O

NORDESTE SETENTRIONÁL
Adiiivo: 14. AOIT. PRORROGAÇÃO DE PRAZO

Aaixâdâ e.n 19/02/20i9

CôNÍâTANie: SECRETARIÂ DÂS CIOADES

EndeÍeço do contíatanie av. gen âÍonsê albuquerquê lima s/n cambebâ

Cômplêmento: BâiÍo

cidâder IJF:

contÍáto: 025/clDAoEs/2009 Celebrâdo êm: 17110/2014

vatordo contraro Rs6.031 566.19 Tipo de conlíãianlê' P ÉSsoA JURiolcA

cPF/CNPJ 05.541 .421tlOO0',t -E7

CEP:

,/
lção rnsritucional: NENHUMA- NÁO OPTANIE
EndêÍeçp dâ obÉ/sêNeo: AVENIOA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA

Complemênto EdiÍcjoSEPLAG
Cidâdê FORTALEZA

No: s/.1

8âiro: CAMBEBA

UF: CE CEP 60822325

Visto
Data dê início: 23l'10/2014 Conclusào efêívâ: 29/'1212014 Cl
Fnahdadê: M,sro 

R..PrcpnetaÍioSECRETARIADASCIoADESCPF/CNPJ05'541'424/0001_87
Arvúáde Tecn.a 2t . ELAB9RÂçÃ9 RESOTUÇAo 1025 -> oBRAS É SÉRvrÇoS - CoNSTRUÇÃo ClvlL -> oBRAS ,,o"Ár.,"oa JtS
REcuRSos qroRtcos -> rr416 - stsTÉMA oE aàesrecruerro oe ÀcuA 2. EsruDo 1.oo uNroAoE.2í - ELÂBoRÂçÂo RESoLUÇÁo
1025 -> oBRAs E sERvrÇos - coNsÍRUÇÀo clvtL -> ogRAs HrDRÁuLLcAs E RECURSoS HíoRrcos -, Í1416 - slsTEMA oE

ABASTEC|MENTo DE ÁGUA 7 - pRoJETo ExEcurvo 1oo uNroADE, 21 - ELAaoRÁçÀo RESoLUÇÃo 1025.> oBRAs E sERVIÇos
coNsÍRUÇÃo clvtL ,, SANEAMENTo > *1604 - REoE DE ÉscoÍo z , ESTUoo 1.oo uNtDAoE 21 - ELAaoRAçÁo RESoLUÇÀo 1025-'
oBRAS Ê sÉRvtÇos, coNsrRUÇÃo cvtL -' SANEAMENTo -> í1604 , REDE DE ESGoÍo 7 - PRoJETo ÉxEcuÍrvo 1.00 uNloAoEi

/z:--\

,$

..ó'
ãoLto

EL^BoRAÇÁo oÉ ESTUoos oE coNcEpÇÃo E pRoJETos ExEcurvo oE srSTEMA oE ABASÍEC|MENTo ÁcuA E ESGoTAMENTo
sANlrÀRló. oE MUNlciptos tNSERtDos NA ÁREA DE TNFLUÊNcn oTRETA DA INTERLTcAÇÂo oA BAcrA Do Rlo sÂo FRANclsco coM o
NORDESTE SETENTRIONAL
Aditivô 12. ADIT PRORROGAÇÃO DE PRAZO

conselho Regional dê Engênharia e Agronomia do cêará
RUA CASTRO E SILVA 81.CENTRO - FORTALEZA CEARÁ

Têr ' 55 (85) 345!5300 Fà ' 55 (35) 3153'5a0á Ererl Íâlem$o@@&e or9 br

Icnea-cer,---"-..**..
.r** ". *,* a, ,, *

0 746
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rXHÉg/ Certidão de Acervo Têcnico - CAT

Resoluçâo No 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

Página7162

CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

172044t2018
Atividade concluida

Núrneodâ ART:CE20190437E70 Trpo dê ARI OERA/ SERVIÇO Reg,sfade em: 17101/2019

Formâ de íegistro COMPLEMENTÂÇÃO OE PRAZO Pâúcipâção têcnica: ÊO U lP E

EMPTêSA CONIÍAI,AdA: ENGESOFÍ ÉTIGENHARIA Ê CONSULTORIA LÍDA

Baxâda em 19/02/2019

cEP 6AA22325

cPF/CNPJ 05 54r 4241000i-87

ContÍatãnte: SECRETARIA DÂS CIDADÉS

Endercçô do contraianle: av. gen aÍonso albuquerque limâ ín câmõêba

Complemênlo: aâiíro:

cidede: UF:

ContÍato: 025/C|OÀOES/2009 CêlebÍado em: 20/0tr'2014

vâlor do conrÍâto Rt 6.031.566 19 rrpo dê contratântê PEssoa JURiolcA
Ação jnstjtucioíâl: NENHUMA- NÃO oPÍANÍE
Endcr.ço da obra/s€Íviço: AVENIDA GENERAL AFONSO ALAUOUEROUE LIMA

Complêmênto: EdÍicro SEPLÂG Báiío: CAMBEBA

Cidâdc: FORÍALEZA UFi CE

tete de inicb: 27l(É12014 conclu3áo efeliv.: 23/10/201?t

Finâlidade Misio

PropriêÉdo: SECRETARIA DAS CIDAOES

ÂIiVidAdE TéCNlcA: 21 . ELABORAçÃO RESOIUÇÁO 1025 .> OBRAS E SERVIÇOS CONSÍRUÇÁO CIVIL '> OBRAS HIDRÀULICAS E

RÊcJRSos HroRrcos > r 1416 - srsÍÊMA oE ABASTECTMENTo DE AGUA 2 - ESTUoo 1.oo LNIoADE 2i - ELABoRAçÃo RESo"ucÃo
1025 -> oBRAS E sERVtÇos , coNSTRUÇÁo clvrL -, oBRAS HrDRÀuLrcAs E RECURSoS HioRlcos ,, #1416 - srsrEMA DE

ABAsÍEcrMENTo DE ÀGUA 7 - pRoJEÍo ExEcurvo r oo uNrDAoE. zr - ELABoRAçÃo RÉsoLUÇÀo 1025 ) oBRAs E sERvlÇos -
CoNSTRUÇÃo CIVIL -, SANEáMENTo > #1604. REoÊ DÉ EsGoTo 2 - ESTUoO 1.OO UNIDAOEi 2í . ELABORAçÂO RÊSOLUÇAO 1025 >

oBRAS E sERV|Cos - coNSÍRUÇÁo crvtL -, sANE:ArvrENÍo -> #1604, REoE oE Escoro 7 - PRoJETo ExEcurvo 1.00 uNloAoEi

cPF/CNPJ 05.541 .424/000í -87

ELABoRAÇÂo oE ESTUoos DE coNcEPÇÁo E PRoJEToS ExECUTIVo DE SISTÉMA OE AEASTECIMENTO ÁGUA E ESGOTAMENTO

sÂNtrÁRio. oE MUNtclptos tNsERrDos NAÁREA oE rNFLUÊNCA DTRETA DA TNTERL|GAÇÃo DA BACrA Do Rro sÃo FRANCrsco coM o
NOROESTE SEÍENTRIONAL
Adirivor 11'AD|T PRORROGAÇÃO DE PRAZO

Nümêrc da ARÍ CE2019O/150780 Íipo de ART: OBR,C / SERVIÇO Registrâdâ em' 18/022019

Foímâ de Íegistro COMPLEMENTAÇÃO DE PRAZO PâÍticipaÉo lécnicá: EOUIPE

EMPrcSA CONIÍAIAdA: ENGESOFÍ ENGENIIÂRIA E CONSULTORIA LÍDÂ

contÉtaí]re: SECRETAR|Â oas cloaDEs CPF/CNPJ 05.5,11 .,12410001-87

Endeíeço do contratanla: av. gen aíonso albuqueÍquê lima s/n câmteba Nô

Complemenlo Beiro

C|dadê: UF CEP

ContÍâlo: 025/CIDADÉS/2009 Cêlebrado êÍn: 29/122017
vâtoÍdo conrrelo R§6031 566.19 Tipo de conlratânte' PESSoA JURiotCA
Pçáo institucionâl: NENHUMA- NÃo oPÍANTE
EndêÍ.ço da obrrs€NiÇor ÀVENloA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA No: ín
complemenro. EdiÍicio SEPLAG BâiÍor CAMEÊ8A

Cidadê: FORÍALEZA UF CE CEP: 60822325

Oâta de início: 30/122017 Cônclusáo eleliva: 20/03/2018

ProPrietido:SECRETARIADASCIoAoESCPF/CNPJ05541.424l0001-E7
Aliüdade Té€nicá: 2l - ELABoRAÇÃo REsoLUÇÂo 1025 -> OBRAS E SERV|ÇoS - CoNSTRUÇÃO ClvlL -> oBRAS tllDRÁuLlcAS E

RÊcuRSos HioRtcos -' *r+re - stsleu,q oE ,qâesrrcruetro oe ÁcuA 2 - ÊsÍuoo r.oo uNroAoEi 21 - ELABoRÂçÃo RESoLUÇÃo
tozs -> oBRAS E sERVtÇos - coNSTRUÇÀo crvrL -> oBRAS HrDRÁuLrcAS E RECURSoS HioRlcos ', Í1416 - slsrEMA DE

ABASTEC|MENTo DÉ ÀGUA 7 - pRoJETo ExECUTrvo 1oo UNTDADÉ'21 - ELAaoR ÇÃo RESoLUÇÁo ro25 -, oBRAs E sÉRvlÇos -

coNSÍRUÇÁo ctVIL., SANÉAMENTo .> í1ô04 . REoÊ DE EsGoTo 2 - ESÍUDO 1 oO UNIDADEi 2í - ELABORÂçAO RESOLUÇAO 1025.>

oBRAs Ê sERvtÇos - coNSTRUÇÃo ctvtL -, SANEAMENTo -> í1604, REDE DE ESGoTo 7 - PRoJEÍo EXECUTIVô 1 00 uNloÂoEi

Bâixãdã em: 19/02/2019

õa em 19/02/2019

CREA.CE

ELÂBoRAcÀo DE EsTUDos DE coNcEpcÀo E pRo.lETos ExEcuTrvo DE s sTÉMA DE ABAsTÊcrMENTo ÁGUA E ÊSGoTAMENTo
seurrÀnrô or laulrciptos tNsERtDos tiA ÀREA DE rNr-uÉNCra DTRETA DA TNTERL'cAÇÃo DA BACTA Do Rto sÁo 'RANclsco coM o
NOROESTE SETENTRIONAL
Àdiiivor 24' AorÍ PRoRROGAÇÀO OE PRAZO

NúmeíodaARÍ cÉ20'l9orrso779 Tipo dê ART OBRA/SERVIÇo RêY

Forme de resrstío: COMPLEMENÍÀÇÁO DE PRAZO ParlrcrpaÇ€o lec.@ EOUIP

ENP'êSâ CO4iIâIádA ENGESOFT ÊNGENHÂRIA E CONSULTORIA LTDA :

Conselho Rêgionâl dê Engenharia o Agíonomia do CeaÍá
RUA CA§ÍRO E S LVA,31 .CENTRO - FORÍALEZÁ.CEÁRA

Ter + 55 (85) 34515!300 Fd ' 55 (851345$5a0r E-mârr ral40rcu@d6áe olg bí

Sroru

hprêsso em 05/0212019 às 13:25

07 47
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Cêrtidão dê Acêrvo Técnicô - CÂT
Rêsoluçào No í025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE CÂÍ COM REGISTRO DE ATESÍADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 172044t2018

conúarãnre: SECRETARIÂ DAS CIDAOES

EndêÍeço do contatant€: av. gên. aíonso albuqueÍque lima s/n cambêba

Complemento: Bâiíro:

Cirâdê: UF:

Contrator 025/CIOADES/2009 Celêbtaóo e'Í': 1711112017

valoÍ do conhàlo: RS 6 031.5ô6.19 Tipodêcoít_atante:PESSOAJUR|OICA
Açáo institucionâI: NENHUMA. NÀO OPTANTE
Endereço da obra./s€rviço: AVENIDA GENERÂL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA

Complemênlo: Edificio SEPLAG Bajío: CAMSEBA

CIdade: FORÍÂLEZA UF: CE

OatÀ de inicio: 2oh1r2o t7 Concllsào efetivar 30/1 2/2017

Propriêtarior SECRETARIA OAS CIOAOES

Ativrdade Íécnlcâ: 2í , ELABORAçÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OARAS. E SÊRV|ÇOS - CONSÍRUÇÀO CN|L,> OBRAS H DRÁULTCAS-E

RECURSOS HIDRICOS .> *1416 . SISÍEM^ OE ÁBASTECIMENTO OE AGUA 2' ESTUDO 1.OO UNIDADEi 2I . ELÂBORAçAO RESOLUÇAO
ro25 -> oBRAs E sERVrÇos - coNSTRLÇÀo crvrL -> oBRAS F'DRAULTCAS E REcuRsos HiDRrcos ' dr4,6 - sts'EMA oE
ABASTÉCIMENTo DE ÁGUA 7 - pRoJETo ExEcurvo r oo uNioADE. 2r - ELABoRAçÃo RESoLUÇÀo 1025 -, oBRAs E sERVrÇos -

coNSTRUÇÂo crvlL -, sANEAMENTo -> íi604 - REDE DE ESGoÍo 2 - ESTUDo 1.oo uNtDAoEi 21 - ELABoRAçÃo RESoLUÇÀo 1oz5 -,
oBRAs E sERV|Ços - coNsrRuÇÂo clvrL -' SANEAMÉNTo -> #1604 - REoE DE ESGoro 7 - pRoJEÍo EXECUTrvo 1 oo uNroAoEi

cPF/CNPJ 05.54't./121U000í J7

cEP 60822325

cPF/CNPJ 05 541 42410001-87

ELABoRAÇÁo oE ESÍUDoS DE coNcEPÇÂo E PRoJÉÍos ÊxEcUÍIVo oE SISTEMÂ oE ABASTECIMENTO ÀGUA É ÉSGOTAMENTO
sANtrÀRto DE rúuNrciptos rNSERrDos NÂ ÁREA DE INFLUÉNctA D RETA DA rNTÉRLIcAÇÃo DA EAcrA Do Rro sÁo FRANcrsco coM o
NOROESTE SETENTRIONAL
AditJVO: 23' ADIT PRORROGAÇÃO DE PRÂZO

Númêrô da ART: CE20190450775 Tipo dê ART: OBRA / SERVIÇO Rêgrstâda em 18/022019

Forma d€ rcgstÍo: COMPLEMENTAÇÁO DE PRAZO PaÍticipaçáo técnicâ EOUIPE

EMPÍESA CONTTAIãdA: ÊNGESOFT ENGENHÂRI,A E CONSULTORIA LÍDA

Batxada êm 19t02t2019

ContÍatante: SECREÍARIÀ OÂS CIOÂOES CPF/CNPJT 05.5,41 .4241000'147

ÊndeÍeço do contratânte: âv gên. âÍo.so albuquerque lims sh cambebe Nâ:

Complamento: Aâiío

Cidádê: UF: CÉP:

contraio: 025/cloADES/2009 CêlebÍado em: 120412017

valor oo conrÉto Rs 6 031 566 19 Trpo de contralántê PESSOA JURiDICÂ

Açáo instrtucionar: NENHUMA - NÃo oPTANTE

krdereço da obrâ/sêíviço: AVENIDA GENERÀL AFONSO ALBUQUEROUE LIMA N': s/n

Complemento: EdÚoo SEPLAG Bâiíío: cÂMBEaA

Crdâdê FORÍALEZA UFr CÉ CEP: 60822325

Oatâ dê iniclor 23/0412017 Conclusáo êÍetivâ: 23108/2017

Propriêláno: SECRETARIA OAS CIDADES CPF/CNPJ: 05 541'424/0001-87

Arüdade Íácnaca: 21 - ELABORAçÃO RESOLUÇÀO 1025 ,> OBRAS É SÉR\IÇOS - CONSTRUÇÃO CIVIL -> OBRAS HIORÁULICAS E

RECURSos HlDRrcos -> rr416 - stsrEMA DE ABASTEctMENTo oE AGUA 2. ESTUDo 1.00 uNroÂoE,21 - ELÂaoRAçÃo RESoLUÇÃo
1025 -> oBRAS E sERVtÇos - coNsÍRUÇÀo crvtL -> oBRAs HloRÂuLrcAS E RECURSoS HioRrcos '' Í1416 - stsrEMA oE
ABASÍEC|MENTo oE ÀcuA 7 pRoJETo ExEcuflvo 1oo uNroADÊ: 2r - ELABoRAçÂo REsoL,JÇÃo 1025 -> oBRAs E sEqvços -
coNsrRuÇÀo ctvlL -> SANEAMENTo -> í1604 - RÊDE DE ESGoro 2 ' Esru Do 1 oo UNIDADEi 2l -ELABoR çÃo RESoLUÇÁo 1025-,
ogRAS E sERVtÇos , coNsÍRUÇÃo ctvtL,, SANEAMENTo -> {i604 - REDE DE ESGoÍo 7 - PRoJETo ExEculvo 1.00 uNloAoE:

ÉLAaoRAcÃo DE EsrLDos DE coNcEpcÃo E pRoJETos EXECUTrvo DE s'srEMA DE ABAS ÍECtMENTo AGIJA E ÉsGorAMENTo
sANlÍARto DE MUNtctptos tNsERtoos NA ÁREA DE rNFLUÊNclA oTRETA DA tNTERLTGAÇÀo oA EAclA Do Rro sÂo FRANclsco coM o
NORDESTE SETÊNTRIONAL
AdiIiVO] 21'AOIT PRORROGAÇÃO OE PRAZO

NúmeÍo dá ARÍ CE20190450778 Tipo de ARÍ OBRA/ SERVIÇO

FoÍma de regrsrrc: COMPLEITENIAÇÀO DE PRAZO Paírc pâçáo 1écnrcã ÉOULPE

Émp.esá conrrârâda. ENGESOFÍ ENGENHARIA E CONSULTORIA LÍDA

conrÍârânrê: SECRETÂR|^ oÂs cloaoEs
EnderÊÇo do contêt nte: âv gen. âlonso albuquerque lima s/n cãmb€ba

comPtemêntoi BeiÍo:

Cidâde: UF:

c6núâ!o: 02íclDADÉs/2009 celebíado etn: 22/0u2017
vãror do conúâro' Rs 6 031 566,19 T,po de cot_atâõtê PESSOA JURiD CA

Açáo institucional: NENHUMA - NÃO OPTANTE

Conselho Regional de Engenhâda e Agaonomia do CêaÉ
RUACASTRO ÊS]LVA 61 -CENIRO FORÍALEZA.CEÁRÂ

Iê r s5 (35) 3453'5600 Fã ' ,5 (35) 34515304 E-ma íal4Mo*o@ce&ê o.g br

Rêgrsrrada em 18/022019 Baxâda em 19/02/2019

1-87
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do CeaÍá 172044t2018
Atividade concluída

EndeÍeço de obrrse iço: AVENIOA GENERAL AFONSO ALBUQUEROUE LIMÁ N': 9n
Complêrnentor EdiÍico SEPLAG Bâiíro. CAMBEBA

Cidade: FORTALEZÂ UF: CE CEP: 60822325

Oatã de lntcio 23lOAt2O17 Conclusão eÍe!vá: 20/1 1/201 7

PropÍiêÉno: SECRETARIA OAS CIDAOES CPF/CNPJ: 05 541 42410001-87

Ativ*lâde Técnicâ: 21 - ELABORAçÂO RESOLUÇÃO 1025 > OBRAS E SERVTÇOS - CONSTRUÇÃO CrVrL -) OERAS H|DRÁULTCAS E
RECURSOS H|ORTCOS -> #1416 - STSTEMA DE AAASTECTMENTO DE ÁGUA 2 - ESTIJOO 1OO UNTDADE. 2r . EL AORAçÀO RESOLUÇÃO
1025 } OBRAS E SERVIÇOS, CONSTRUÇÂO CV]L.> OBRAS HIDRÁULICAS Ê RECURSOS HiORICOS.' í14Í6. SISTEMA OE

ABASTECIMENÍO DE ÀGUA 7. PROJETO EXECUTIVO 1,OO UNIOADE; 2í . ELABORAçÃO RESOLUÇÃO 1025 -> OERAS E SERVIÇOS.
CONSÍRUÇÃO CIVIL ,> SANEÁMENTO .> #1604 . REOE DE ESGOIO 2 - ESTUOO 1,OO UNIDAOE. 2 . ELABORAçÂO RESOLUÇÁO I025 ->
08RÂS E SERVIÇOS . CONSTRUÇÂO CIVIL.> SANEAMENTO ) #1604. REDE OE ESGOÍO 7 , PROJETO EXECUTIVO 1 OO UNIDADE]

ELABORAqÁO OE ESTUOOS DE CONCEPÇÂO E PROJETOS EXECUTIVO OE SISTEMA OE AEASTEC]MENTO ÁGUA E ESGOTAMÊNÍO
SANIÍÁRIo DE [,UNIcIPIoS INSERIDoS NA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DA INTERLIGAÇÃO DA BACIA OO RIO SÀO FRANCISCO COM O
NOROÊSTE SETÉNTRIONAL
AdÚVO 22'AOIT, PRORROGAÇÁO DÉ PRAZO

Cedadáo de Acêrvo Técnico - CAT
Resolução N" í025 de 30 de Outubro dê 2009

Númêlo da ART: cE20'190/150748 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Rêgistrada em: 18/0220'19

Foíma de Íêgistro COMPLEMENÍAÇÀO DE PRÁZO Pâíticipaçáo tànicá: ÉQUIPE

Empresa contrârãda ÉIGESOFÍ ENGENHARIA E COi{SULTORI,À LTDA

Aálxãda eín: I9/02/2019

cônlratantê SECRETAR|A DAS CTDAOES CPF/CNPJ: 06.641.42,U0001-87

Endeí€ço do conúatânte: âv. gen. aíonso albuqlercuê limâ s/n câmbêbâ Nol

Complemento Báirol

cidâde: uF cEP:

ConÍato: 025/C|OADES,2009 Celebrado em: 2Eí22015
vâtoí do coõtrato. q!5031.566.19 T,po dê conúata^te PESSoAJURíDCA
Ação institrcionarr NENHUMA - NÃo OPTANTE

Endêrêço da obrrs€íviço: AVÊNIDA GENERAL AFONSO ALBUOUÉROUÉ LIMA NÔ: vn
complemenro: Ediício SÊPLAG Bâiío CaMBEBA

Cidâdê. FORÍALEZA UF CE CEP:60422325

Dala de inicio: 28/1212015 Conclusáo efetivâ 24106/2016

PÍoprêIárb:SECRETARIADASCIDADESCPF/CNPJ05541'424/0001_87
AtiÚdSdê TêCNiCA: 2í . ELABORAçÀO RESOLUÇÁO 1025 .> OBFIAS E SERVIÇOS. CONSTRUÇÀO CIVIL .> OBR,qS HIDRÀULICAS E

RECURSOS H|ORICOS .> É1416 . SISTEMA OE ABASTECIMENTO DE ÀGUA 2 . ESTUOO 1,OO IJNIDADE, 2'I ' ELABORÂçÂO RESOLUÇÁO

1025 -> OSFiAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÃO CrVrL -> OBRÁS H|DRÁULTCAS E RECURSOS H|ORICOS -> t141ô - SISTEMA DÉ

ABASTECIMENTO DÊ ÁGUA 7. PROJETO EXECIJTIVO ] OO UNIDAOE| 2'I . ELABORAçÃO RESOLUÇÁO 1025 -> OBRAS E SERVqOS -
coNsÍRUÇÀo CIVIL .> SANEAMENÍO -> #1604 . REOE OE ESGOTO 2 . ESÍUDO 1,OO UNIOADE, 21 . ELABORAÇAO RESOLUÇAO 1025 ->
oBRAS É SÉRV|ÇOS - CONSTRUÇÁO ClVrL,> SANEAMENÍO -> #1604 - REOE DE ESGOTO 7 - PROJETO EXECUTTVO 1.00 UNIOAOEi

ELABORAçÀO DE ESTUOOS OE CONCEPÇÀO É PROJETOS EXECUTIVO OE SISTÉMA OE AEASTECIMENTO ÁGUA E ESGOTAMENÍO

SAN ÁRIO, DÉ MUNICíPIOS INSERIDOS NA ÀREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DA INTÉRLIGAÇÀO DA BACIA OO RIO SÃO FRANCISCO COM O

NOROESTE SETENTRIONAL
AditiVO: 16. ADIT PRORROGAÇÁO OE PRAZO

NúmêrodaART CE2O'190450755 Iipo de ART: OBRÂ / SERVIÇO RêgisÚada em 1E/02/2019

FoÍma d6 registror COMPLEMENTAÇÂO DE PRAZO Pâdicrpsçào lécnlca: EOUIPE

Empresa contratãda: ENGESOFÍ ENGENHARIA E GONSULTORÁ LmÂ

Bâüada em 19/022019

cEP 60A22325

CREA.CE

Contíâtante: SECRETARIÂ OAS CIOÂOES

Endêíeço do cont-âtanc: av gen. eÍonso âlbuquêrqu€ lima s/n cambebâ

Complêmento: BeiÍô:

Cidâdê: UF

contÍâto 025/clDAoÉs/2009 celebrado em: 23106í2016

vatoÍdo coniÍâro R§6031 566.19 Trpo de cont-âiânte: PESSOA J U RiDICA

Ação insrirucionâl: NENHIJMA- NÃo oPTÂNTE

Enderoço dá obrrsêrvço: AVENIDA GENERAL ÂFONSO ALaUOUERQUE LIMA

complelnênro: EdiÍcio SEPLAG Báiru CÂMBEBA

Cidâdê: FORÍALÊzA UF CE

Dâta dê inicio: 24106/201ô conclu§áo elêiiva 30/10/2016

conselho Regional de Engenhaíia e Ag.onomia do CeaÉ
RUA CASÍRO E S LVA 81 -CENÍRO FORÍALE?-A. CEARA

Tel ] 55 (65) 34515800 Fax .55 (35)3453§404 E 6á'l Íâlêcúoso@úo&ê orq br
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 172044t2018
Atividade concluida

PropÍêtáno: SECREÍARIA DAS CIOADES CPF/CNPJT 05 541 42410001_67

AIVdAdE TéCN|CA 2'I . ELABORAçÃO RESOLUÇÁÔ 1025 .> OERAS E SERVIÇOS . CONSTRUçÃO CIVIL .> OBRAS HIDRÀULICAS E

RECURsos hiDRrcos -> #1416 . s STÊMA DE ABASTECTMEN'o oE ÁcuA z . ESTUDo , oo uNroADE. 2'r . ELÁaoRAçÃo RESoLUÇÃo
1025 .> oBRAS E sERVrÇos coNs-RUÇÃo crv,- -, oBRAS p'oRAUL,cAS E REcuRsos iiDRrcos , {1416 srs-ÉMA DÉ

ABASTÉCIMENTO DE AGIIA 7 - PROJETO EXECUTIVO 1.00 UNIOADE; 21 - ELABORAçAO RESOLUÇAO 1025 -> OSRAS E SERVIÇOS -
coNSTRUÇÁo c vL -, SANEAMENTo -> 11604 - REoE DE ÉscoÍo 2 - ESÍr.JDo T.oo rJNroADE, 21 . ELABoRAçÀo RESoLUÇÀo 1025 ->
oBRAS E sERVrÇos - coNSTRUÇÁo cvtL -, SANEAMENTo -> #i604 - REDE DÊ EsGoÍo 7, pRoJETo EXECUIVo 1 oo UNTDADE

ÊLABoRAÇÀo DE ESÍuoos DE coNcEpÇÃo E pRoJETos ExEcurvo DE srsrEMA DE ABASTEcTMENTo ÁGUA E EscorAMENTo
sANrÍÁRro. DE MUNrcÍptos rNSERloos NA ÁREA DE TNFLUÊNctA DTRETA DA TNTERLTGAÇÃo DA BAcrA Do Rro sÂo FRANcrsco coM o
NORDESTE SETENTRIONAL
Adíivo 18'AO|T PRORROGAÇÂO DÊ PRAZO

Baxâda em 19/0212019

Certidào de Acervo Técnico - CAT
Resoluçào No 1025 de 30 de Outubro dê 2009 CREA.CE

Númeío da ART: CE20190jt50758 T po dê ART OBRA / SERVIÇO Registrada em: 18/02/2019

Foma dê íegrsrÍo COMPLEMENÍAÇÁO OE PRAZO Pâdrcipação lênica: EQUIPE

Empresâ conirarada ENGESOFT ENGEI{HARIA E CONSULTORIA LTDA

Contratánte: SECREÍÂR|A DAS CIDÁOES CPF/CNPJ: 05.541.4241000'l{7

Endereço do conlÍatantêr âv gên âÍons6 albuqueÍqua lima s/n caínbebâ N":

Comptemento: Bâiíô

Cidader uF: CEPI

conrrâio 025/clDAoES/2009 cêlebÍãdo êm: 2El10/2016

vator do conrrâro RS6o31 566,19 Tipo de co^ratânie' PESSOA JUR|OICA

Açao insritucional: NENHUMA - NÂO oPTANTE

Endeíeço da obrrseíviço: AVENIOA GENERAL AFONSO ALBUQUERQUE LIMA N'r ín
complemento: EdiÍcio SEPLAG aárrôr CAMBEaA

Cidâdê: FORÍALÉZA UF: CÊ CEP: 60622325

Oata dê iniciô: 30/10/2016 Conclusáo eíetivã: 2311212016

PropíietánoSECRÉÍARIADASCIoAoESCPF/CNPJ05541424/0001.E7
Aüvidad€ Técnica: 2t - ELABORAçÁO RESOLUÇÃO 1025 -> OBRAS E SERVIÇOS - CONSTRUÇÁO CIV|L -> OBRAS HIDRÁULICAS É

RECURsos HíDRtcos -> #1416 - srsrEMA DE ABASTEcTMENTo DE ÁGUA 2 . ESTUDo 1 oo uNTDADEi 2't - ELABoRAçÃo RESoLUÇÂo
1025 > oBFtAS E sERVtÇos - coNSíRUÇÃo crvrl -> oBRAs HroRÁuLtcAS E REcuRsos HioRtcos -, 11416 - stsÍEMA oE
ABAsrÉclMENÍo oE ÁGUA 7 - pRoJETo ExEcuIVo 1.oo uNroADEi 21 - ÊLABoRAçÂo RESoLUÇÀo 1025 -' oBRAS E sERVIÇos -
CONSÍRUÇÃO CIV L ., SANEAMÉNÍO > í1504 . REDE DE ESGOÍO 2 . ESTIJDO 1.OO UNIDADE; 21 - ELABORÂçAO RÊSOLUÇAO 1025 >

oBRAs E sERVtÇos - coNsrRuÇÀo ctvtL -> SANEAMENTo -> í1604 - REoE DE ESGoro 7 - PRoJEÍo ExEculvo 1 00 uNtoAoE;

ELABoRAÇÃo oE ESTUoos DE coNcEPÇÃo E PRoJEToS ExEcUÍIVo DE sISTEMA DÉ AAASÍECIMENTO ÁGUA E ÉSGOÍAMENÍO
sANtrÁRtó DE MUNtciptos tNSERrDos NA ÁRÉA oE TNFLUÊNclA orREÍA oA rNÍERLtGAÇÂo oA aAclA oo Rto sÁo FRANclsco coM o
NORDESTE SETENTRIONÀL
AdiIVO] 19" AOIT. PRORROGAçÀO OE PRAZO

Númerc da ART cE2o19oa5076a Íipo de ART OaRA / SERVIÇO Regrstrada efi 18/022019

FoÍma de reslstÍor COMPLEMENTAÇÃO OE PRAZO PaÍticipaçáo têcnicãr EOUIPE

Empíesa contralada ENGESOFT ENCÉNHÂR|A E CONSULTORIÂ LTDÂ

ContÍâtani€: SEcREÍARia OAS CIOADES

Endeíêço do contratant6r av. geo áfonso albuqusÍquê limá s/n câmbeba

crmplemênlo: BeiÍo:

cidâde: UF:

Contrato 025/CIDAOES/2009 Celebrado 6m: 231122016

valor do contralo. RS 6 031 5ô5,19 Tipo dê cooEatânte: PESSOA JURiDICA

Açáo inslitucionâl: NÊNHUMA- NÃo oPTANTE

ENdETêçO dA ObÍA/SEryiçO] AVENIOA GENERAL AFONSO ALBUQUEROUE LIMA

cômplêm€nto: EdiÍcb SEPTAG BâiÍor CAMBEBA

Cidade: FORTALEZ,q UF CE

oata dê inicio: 2311212016 conclusáô etcliva: 23104/2017

PropriêÉno: SECRETARIA DAS CIDAoÊS CPF/CNPJ: 05 541 424l0001_E7

Arvidade Técnica 2.1 - ÉLAsoRAçÂo RESoLUÇÀo iozs,> oaRAs Ê sERVrÇos - coNSÍRUÇÁo crvlL -> oBRAS HIDRÁUL|CAS- E

RECURSoS HíoRIcos .> Í1416 , SISTEMA DE AEASTÉcIMENTo oE ÁGUA 2 . ESTUOO I OO UNIOAOE 21 . ELABORÂçAO RESOLUÇAO

1025 -> oBF{AS E sÊRvtÇos - coNsrRuÇÃo cNlL -> oBRAS HroRÁuLtcAS E REcuRSos HiDRlcos -, ,1416 slsrEMA oE

ABAsTEctMENTo DE ÀGUA7 - pRoJEÍo ExEcurvo 1.oo uNroADEi 2r - ÉLABoRAçÃo RESoLUÇÃo 1025 -> oBFIAS E sERVIÇos - /\ H-
coNSÍRUÇÃo ctvtL -, SANEAiTENTo -> 1604-REDÉDEESGoroz,ESTUDo1.oorJNroADEi21 - ELÂBoRAçÂo RESoLUÇÃo 1025-, U'l5
oBRAS E sERVtÇos, coNSTRUÇÀo ctvtL -' SANEAMENTo -> í1604 - REoE DE ESGoÍo 7 - PRoJEÍo ExEcurlvo 1 00 uNloÂDE:

@ CREA.CE

cPF/CNPJ 05.5/t1.42al000í -87

Nô: 
. /-- -\

Ba,xada em l9/0212019

cEP 6AA22325

rG

.rÁi'%r3";oü§

rl\Eto

Consglho Reglonal de Engenhâria e AgÍonomia do CeaÉ
RUA CÂ.STRÔ ES]LVA 61 - CENTRO , FORIALE?Á -CEARA

Ter + 55 (35) 3453-5300 Fár r 55 (45) 3.5,5€04 E-h4l ldem*o@oo&6 oíg br
mpíê$o eF 05/042019. às 13 25
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CAÍ COM RÉGISTRO DE ATESTAOO

conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 172044t2018
Atividade concluida

ObloÍvaçõ€.

ELÂBoRAÇÂo oE ESTUoos DE CoNcEPçÃo E PRoJEToS ExEcUÍIVo oE SISTEMA oE AEASTECIMENTO ÀGUA E ESGOTAMÉNTO
sÂNtrÁRlo DE MUNtcipros rNsERtDos NA ÀREA oE rNFLUÊNctA DTRETA DA TNTERL|GAÇÁo DA BAcrA Do Rro sÃo FRANcrsco coM o
NOROÊSÍE SETENTRIONAL
AditMO: 20' ADIT PRORROGAÇÀO OE PRAZO

Certidão de Acervo Técnico - CAT
ResoluÇão No'Í025 de 30 de Outubro dê 2009 CREA-CE

Nlmero da ART CE20'190452630 Íipo dê ART OBRA / SERV ÇO Registrada em 21102/2019

Folmâ de rcgistÍo COMPLEMÉNTAÇÁO OÊ PR^ZO Pã úcipâç:o tecnicá: EO U lPÉ

Empíê§a conrrârãdâ ENGESOFT ENGENHÂR|A E CONSULTORn LmÂ

Eaixada en 2'l lO2l2O19

ContÍatânte: SECREÍÂR|A DAS CIOAOES CPF/CNPJ 05.5a1.42l000í-87

Endereço do contraBíle âv gen. âfonsô âlbuqueÍque lima s/n cambêbâ N':

Coínplemento: Bãirô:

Cldader UF: CEP'

conrrato 025/clDADÉS/2009 Cêlebíâdo êm: 29/10/2015

varordo coítrêto'Rs 6 031 566.19 Tipo dê coíü-âr,ânlê PESSOAJUR|DICA

Açâo instnucional: NENHUMA - NÃo OPTANTE

Endêreço da obíâ/serviço: AVENIOA GENERAL AFONSO ALBUOUERQUE LIMA N- s/n

Complêmêíto: Edícro SEPLAG Baim cAMaEBÂ

Cidade: FoRTÂLEZA UF: CE CEP: 60822325

DârÂ dê inicio: 30/ 10/201 5 concluúo eietiva: 2ôl 1 21201 5

PíopíieÉÍio]SÊCRETARIÂDAScloADEsCPF/CNPJ05,541424/0001'87
AtJVidAdE TéCNiCá 21 . ELABORÂÇÃO RESOLUÇÀO 1025 -> OARAS E SERVIÇOS ' CONSIRUÇÃO CNIL '> OBRAS HIORÁULICAS E

REcuRsos HioRtcos -> É1416 srsrEMA DE ABASTECTMENTo oE ÀGUA 2 - ESTUDo 1oo rJNtoADE,2r - EL BoRAÇÃo RESoLUÇÀo
1025 -> oBRAs E sERVtÇos - coNSTRUÇÂo crvrL -> oBRAS HtoRÁultcAs E REcuRSos HiDRtcos -> Í1416 - slsrEMÂ oE
ABAsÍÊcÍMENÍo oE ÁGUA 7 - pRoJETo ExECUTrvo r oo uNroADEi 2'r - ELÂBoRAçÃo RESoLUÇÃo 1025 -> oBRAs E sERvlÇos -

coNSTRUÇÂo ctvlL -' SANEAMENTo > í1604 - REDE DE Éscoro 2 - ESTU Do 1.oo uNlDAoEi 21 -ELABoR çÃo RESoLUÇÂo 1025-,
oBRAs E sERVtÇos - coNsÍRUÇÁo civrL -, SANEAMENTo -> *1604, REDE DE ESGoÍo 7 - PRoJETo ÉxEcuÍlvo 1.00 UNIDADE,

ELAaoRAÇÃo DE ÉsÍuDos oE coNcEpÇÁo E pRoJETos ExEculvo oE srsrEMA oE AaASTECTMENÍo ÂGUA E ESGorÂMENTo
sANtÍÂRto. oE MUNtciptos tNsÉRtoos NÂ ÁREA oE TNFLUÊNcrA oTRETA oA INTERLtGAÇÃo oA BÂctA oo Rro sÃo FRANclsco coM o
NORDESÍE SETENTRIONAL
Adiüvo: 15' AOrÍ PRORROGÂÇÁO OE PRAZO

Núme.odaARÍ cE20í9045263,1 TipodeART OBRA/SERVIÇO Registada en 22lo2l2g'19

Foma de rêglstrc SUBSÍ|ÍU|ÇÁO PaírcipaÉo té€nicã EOUIPE

Empresa conúâiãdâ: ENGESOFT ENGÊNHARIA E CONSULTORlA LmA

conúatanre: SECRETÂR|A oÂs clDADEs CPF/CNPJ. 05.541.42lU0001_47

EndêÍeço do contralenl'e AVENIDA GÂl. AFONSO ALBUOUEROUE LIMA No S/N

Complemenlo: 1'ANDAR Bâiror CAMAEBÂ

Cidâde: FORTALEZA UFr CÊ CEP] 60830120

conlÍâto. 025/clDAoES/2009 Celebíâóo em: 241122014

Valordo conlralo: R§ 66.900,25 Íipo de contratânler PESSOA JURIOICA DE DIREITO PUBLICO

Pçáo insrirucionât: NENHUMA - NÃo oPTANTE
Endêíêço da obÍa/seÍviçor AVENIoA GAL. AFONSO ALBUOUEROUE LIMA No: S/N

Complemenlo: IoANOAR Bâiío: CAMBEBA

Cldade: FORTALEZA tIF CE cEP 6oa30120

oetâ dê inicio: 29/12,2014 condusáo eÍ€trãr 2910612015

Finâlidâdê: SEM DEFINIÇÁO

PropíiêÉno: SÉCREÍARIA OAS CIDAOÊS CPF/CNPJ 05'541 42410001-67

Arividade Íécn|cei l8 - coNoUçÃO OE SERVTçO TÉCNICO RESOLUÇÂO 1025 -, OBRAS E SÊRV|ÇOS - CONSÍRUÇÁO CNlr -,gBRAS
HIoRÁULIcAs É REcURSos HiDRIcoS .' *1416 . SISTEMA DÉ A8ASTECIMENIO oE ÁGUÀ 2. ESTUOO 1 OO IJNIDADE. 16 . CO DUçAO

oiseiúço tÉcirrco aESoLUçÃo i025 -' oBRAs E sERvrÇos - coNsrRuÇÂo cvrL -, oBRAS HroRÂuLtcAS É RÊcuRSos HioRlcos
> 11416 - slsrEMA DÉ ABASTECIMÉNÍo oe Áoue s - pno.tero I oo uNroADEi ts - cor{DuÇÃo DE sERvtço ÍÉcNlco RESoLUÇÃo

1o2s -> oBRAs E sERvtÇos - coNsrRuçÃo crvrL -> SANEAMENTo,> #1604 - REoE DE EsGoTo 2 - ESTUDo 100 uNloAoÊi 18 -

coNDUÇÃo DE sERvtço TÉcNtco REsoLUÇÃo lozs -> oBRAs É sERVIÇos - coNSTRUÇÁo crvrL -> SANEAMENTo -> #1604 - REDE DE

ESGOTO 5, PROJETO 1 OO UNIOAOE:

Bálxadâ em 26102/2019

ESSA ARÍ E COMPLEMENÍAR AART REF 13" AOITIVO AO CONTRAÍO 25 2OO9 . PRORROGAÇÃO DE PRÁZO

consêlho Regional de Engenhaía e Ag
RI]Â CÂSTRO E SILVA 81 . CENÍRO. ÊORÍ

Têr * 55 (65) 3453-a€00 Fa '55 (35)3453.580. E-ma

'^\\âTo.," V
a
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CREA-CE

-) .{
)- ..ú-

";';'1ffig6v'
rál*meo@s6e oe bÍ

ARÍ CE20190435841

mpíêsso em 05/042019 às 13 25
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Cêrtidão de Acervo Técnico - CAT
RêsoluÇão No 1025 de 30 de Outubro de 2009 CREA.CE

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

A Certdáo de Acêrvo Técnico (CAT) à qual o abslado eslá vincliado
constituÍá prova da capaodade têcnEo-prcnssionâl da p€ssoaturídacá

somenlê sê o responsável tênrco indicado esnveí ou venhâ â seí
integÉdo âo seu quadíô técnic! por meio de d€claraÉo enteg(,ê no

momênlo da habilitaÇáo ou dâ ênÍeEâ dâs propostas.

Ce.tfrcamos quê sê encôntía vinculado à presenle CAÍ o âteslâdo
apres€nlado em cumprimento à Lei nô 8.666/93, a(pedido pêlâ pêssoa
juíidicâ conlrataflte, â quem cabe a responsabilidade pela veÉcidade
ê êxâtidáo das iÍíoÍmaçôe§ nele constântês E de responsabilidade
d€ste Consêlho a veíiÍcaçáo da aüvidade profissiônal em

conÍormidade com â Lêi no 5'194/66 e Resol!çoes do Con§êlho
FedeÍalde Engennanâ ê Agrcnomia - CoNFEA.

Págind 1?,62

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

172044t2018
Ativrdade concluída

- 

lntoÍm.çõ€ Complem€ntarês
. AARÍ 06100000052970036906 FOt SUBST|TUtDO CE20180380476

CERTIFICAMOS. finalmenre que se enconúa vrnc!lado à pÍesenlê Cêdidáo dê Acêrvo Têcnrco - CAÍ, o atestâdo contendo 50 Íolhâ(s). expêdido
pelo coôlrâ|,ániê dâ obra/seíviço. a quem csbe a Íesponsabilidade pêla veíâcidâde e etatidáo das iníormaçôes nele constánles.

Cêrtidão de Acêrvo Técnico no 17204412014
0a/0/U2019,17:25

zY3ZZ

Estâ ceÍtjdáo p€ídeÍá a velrdade, caso ocoíâ quslquêí altêÍaÉo
posre.oí oos êlêmenros cadâsira s nela conüdos

A alt€nrlcidade deslâ Ceriidáô pode ser veÍilicâda em: http //crca-
c€ sitac coín b/publico/ @.Í,aàave ZY3ZZ
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Conselho Regional de Engenharia e AgÍonomia do Ceâá
RUACASTRO E SILVA 81-CENIRO FORIALEZÂ CEARÁ

Te i 5s (35)34515800 Fâx r 55 (35) 3453.540. E'mã fâlemoso@seace oÍ9 hr

CREA-CE

lmpr6ssoêín 05/04/2019 às 13 25
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ATEsrAoo pE cAPActoADE TÉcNrcA

Pelo presente atestamos, para Íins de comprovaçáo de Capacidade Técnica, que as
empresas Engêsoft Engenharia e Consultorie Ltde, CNPJ no 73.879.934/0001-19 (33,33"Á

LÍder), Quânta Consultoria Ltda, CNPJ no 05.3'14.7891000í -79 (33,33o/") e lBl Engonharia
Consultlva Ltda, CNPJ 00.392.460/0001-02 (33,33%), através do Consórclo ENGESOFT /
OUANTA ,l lBl, representada pelo seu coordenador geral, Engo Civil Adonai de Souza
Porto - RN 060038895-6 - ART no 06100000052970036906 executou os serviços de
consultoria na "Elaboraçáo de Estudos de Concepçôes e Projetos. Éxecutivos para os Sistema
de Água e Esgotamento Sânitário de Municípios lnseridos na Area de lnfluênciã Direta da
lnteÍligaçáo da Bacia do Bio Sáo Francisco com o Nordeste Setentrional, no Estado do Ceará,
conformê Contreto no 025/Cidades/2009, e relatório circunstanciado anexo, tendo sido
entregues os seguintes pÍojetos executivos:
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N' MunicÍpio Sistêmã

1 AEAIARA
2 BARRO
3 SES

SAA
5

6 MAUBITI
SAA

7 SES
8 NOVA JAGUABIBANA

SAA
9 SES

10
11

oBÓs SAÁ
SES

12 PORTEIRAS
'13

14
UMAFII

SAA
SES

15 EAtXtO
SAA

16 SES
17 JAGUARETAMA SES
18 JAROIM SES
19 SAA

N Municipio Sistema

21 SAA
LÂVNAS DA MANGABEIRA

SES22

MILAGRES
SAA

25 OUIXELO SAA
SAA

27 SES
2B AUBONA

BBEJO SANTO

SAA
SES29

30 SAA
31 SES

SAA
SES

JAGUARIBE SAA
35 MISSÁO VELHA

SAA
36 SES

PENAFOFITÊ
SAA

38

20
JATI

É importante destacar os alguns levantamentos totais e projetos, conrorme a seguií:

C.trro AdúinisrÍarivo OoE,nndo. VitaÍlio-fávom ' tid. SEPI^6. l".nda (l!úbcb.
(].p:60 82.31t . r!n.lca.Cd,' Fúc:,55(85)1101.444a'F.r:r55(a5)-!l0l-1r450

w9v.cid.dcs,.!.8ov.bi' .idadq{1ti(LldÉÉ tú b.

Arca (ha)
3.,39,00ÍOÍAL 31.390.OOO,OO

!\sto o
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CREA-CECoírsêlho Regional de Engenharia ê Agronomia do Ceará
RUÂ CASÍRO É S LVA 81 .CÉNIRO ÊORÍALEZ}, CEARA

Íêl .55 (45)345!5800 Fa r 55135)3.53-540! E'marl tâleôioeo@q6&e oíq br
mpresso em 05m4t2019 às i3:25
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ALTO SANTO
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Portanto, de acordo com os resultados apresentados, atestamos, que os projetos
intormados neste documento Íoram todos realizados dentro dos padróês de quàtid;de,
normas técnicas e aprovados pela oquipe de projetos da CAGECE, nâo havendo nada até o
momênto que os desâbone.

GovEnNono
EsteooooCEarú

S.c rad.rn d a t c i.la,l. t

Fortaleza. OB de nho 18

genes
ento

Cidades SCIDADES
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(lolrc AdmaÍisarivo (lNo.dú Virrlio Tálm . !d. SEptac, t'sdr - C@b.bi
Ccp: 6O-822-32t . Fo.l.Ere" Cdrt . FoE: +55 Gi) tr 0r.a44a . F.x: +55 (85) ! lO ! .4450

pww.cidrd€s.c.8ov.bÍ t cidadc@cidadcs.ce.Bo.bt

TOTAL

6.91U,92 3.666

TOTAL

531,56 207

TOTAL GERAL 145.871,91

TOTAL GERAL 41.252

50 7S5,85
75 4.564,6"1

100 4.968,32

33.244,26

39.634,27

150

250

200

26.472,O3

22.57 5,53300

315 100,00

Íotal

13.556,98
TOÍAL GERAL

350

145-871,91
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conselho Rêgional dê Engsnharia ê agronomia do Cêârá
RUA CÁSTRO E SILVA 31 CENÍRO . FORTALEZA . CEARA

Tôr l55 (85) 345153410 Fd + 55(65)34515404 Eiâl ídÉ60*o@c.ea orgbí
lmprêssô en 05/04,2019 às 13 25

0754

Adutoras Bruta e fratada
Extensão (m)

Ligaçôês Domlclllares PtoJetddes (ün)

Resufio - Adutotos de Água
Bruta e Trctodd D16metro Imrn) Exten5ão (m)
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Cêntío Âdmnisüalivo GovêínadoÍ MÍgillo Íâvm . Ed S€PLÂG.lo andãí ' C.mbêbâ

Ccp: 60.822.325 . Fond€za, Ccarâ . Fone: r 55 (85) 3101.4,118 . fü +55 (85) 3101 4450

$lwwcldad.s.ce.gov. . cÉades@cida&s.cô.Sov.UÍ

a e tetó a to a ac u N srAN c t A Do Do co N TRAÍo

A Sêcretôria das Cidades do Governo do Estado do Ceôrá, CNPJ nc 05.541.424/0001-87, na qualidade de órgão

píomotor, por seu representante ao Íim assinado, ôtestâ parâ os devidos fins que as empresas Engesoft'

Engenha riâ e Consultoria Ltda, CN PJ ne 73.879.934/0001-19 (33,33% - Líder), Ouâ nta - Consu ltoria Ltdâ, CNPJ ne

05.314.789/0001-79 (33,33%) e lBl-En8enhâria Consultive Ltde, CNPJ 00.392.460/0001-02 (33,33%), âtravét do

Consórcio ENGESOFT / QUANÍA / t6t e)(ecutou os serviços de consulto.iâ na "Elãboração de Estudos de

Concepçôes e Projetos Executivos parã os Sistema de Água e ÉsSotamento Sanitário de Municípios lnsêridos na

Área dê lnfluência Diretâ da lnte.ligação dâ Bacia do Rio São Francisco com o Noídeste Setentrional, no Êstado

do Ceará".

1. Ficha Técnica do contrato
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Objeto

quentiÍlcação

Sedes Municipais {22

Cidades - CE)

valoí contratual (RS)

co,rtfdto N'02s/2oo9 - sclDAoEs - cE

Elaboíâção de Êstudos de concepções e Píojetos Executivos pâra os sistemã de Àgua e

Esgotâmeíto Sanjtário de Municipios lnseridos na Área de lnfluência Direta da lnlerligâção

da Baciâ do Rio São Francisco com o Nordeste setêntrionà1, no Estado do ceâÍá

Especificado, a seguir, conforme detalhamento.

Alto Santo, JâBuaribaÍâ, Jaguaretâmà, laguaribe, Oró§, Quixelô, Cedro, Umari, Eaixio,

lpaumirim, Lavrãs dâ Mangabeira, Aurorã,8arro, Milagres, Missão Velhã, Abaiara, Brejo

Sânto, Porleiras, iardim, Penaforte, Jôti e Mauriti.

Rs 6.031.s66,19

Ensesoft (Llder - 33,33%): RS 2.010.522,06

Quanta (33,33%): RS 2.010,522,06

l8l (33,33%): RS 2.010.522,06

12 (doze) meses

20 de maio de 2009

Governo do Estado do Cêará - SecÍetaÍie dâs Cidades do Estado do Ceerá
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Conselho Rsglooal dê Engsrharia o Agronomia do cêaÍá

RUACASTRO ESILVA 81 CENÍRO, FORTALEZA CÉARA

T€ + 55 (85)3453-5800 Fd + 55 (35)3453-5a04 E mâil Íáleorcsco@oeacê oÍgb.

0?s 5
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l.r -... ,,,r.111 ,.f,f
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Prãro Contrâtuel

Data da O.dem dê

sêrvlço

Contratante

I

ICREA.CEr --.*.-.*,.
*.*"* *^.;;;;;,."
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Contratado

Equipe Técnica

Govrnxooo
EsuoopoCEenÁ

s.ct.tatid .l a! ci.lo,l.t

contruto N'025/2(m9 - sctoÃDÊs - cE

coNsóRcto ENGESoFT/euANTA/tBl.

Cootdenddoí Getul do Contídto:

Engp civilAdonaide souza PoÍto - RN 060038895-6 - ART ne 06100000052970o36906

Coo rd enodorcs Adj untos :

EngesoÍt: Eng-o Civil João [ernandes Viera Neto - RN 060148171 2 ART ne

06100000077360035406

Quanta: Enge Civil José RibaÍrar de Sousâ RN 110159204-4 - ART ns

10100000018820026806

lBl Engenharia Consultiva S/S: EnSe Civil lurilosé Alves de Mâcedo - RN 060625592 3 ART

ne 06062559230oo01

Coordenddores dos Prcjetos:

En8eroft: Êng0 Civil Flávio LaBe Rocha - RN 060039O83-7 - ART nq 0600390837OO003

Quanle: €nge Civil Gustâvo Brasileiro Coelho - RN 060477146-0 - ART nô

0610O0O0137010022206 e Enge Ambiental e Sanjtarista José Wilton Ferreira do

Nascimento - RN 060752807-9 - ARI ne 060752807900003

lBl Engenharia Consultiva S/S: Enga Civil RaquelAzevedo Espíndola de Macedo - RN

060625583-4 - ART ne 060625583400002

Prcjetistos dot Sísternot de Abastecimeôto de Águd e Esgotomento Sdnitário:

PÍoieto Hidráuli(o I luindo OÍcàmento dos Sistemas dê mento de Átua e
EsEotemêí*o Sanltárlo:

. Én8e Clvil Alan Michell Barros Alerand.e - CREA CE 397O5/D

. Engc Civil Alexandre Gonçâlvês Lopes - CREA SP O70819/D - ART n.

25100000708190021506

. Enge Civil André Luis Mourão -CREA CE 13816/D

. EnSt Civil Oorian Ponte Lima - RN 060671914-8 -ARÍ nc 060671914800001

. EnSe Civil Emenuêl Francisco MâÍtins Maciel- CREA PA 9656/0

. Ent. Civil Flávia Mendes Lacerda Âlves - RN 061239805-6

. EnSr Civil FÍancisco José Coimbra - RN 06727699
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CcntD AdmiíirEâliyo Gov.madoí VlÍg{io Támrà . Ed. SEP! G,lo ó - Cúrb.ô.
Cop:60822-325. tonâbraCêâd. Fon€: +55(85)3r01.{t4E. f.x +55 (85) 3101.41150

wlr,N.cldaôs.ce-gov.bí . cdaó.§G,cldad6 c€.goy.Dr
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I CREA-CEConselho Regional dê Énge.haÍia e Agronomiâ do CêaÉ
RUACASTRO E SILVA 31 'CENÍRO - FORÍALE2A - CEARÂ

Íêr + 55 (85) 3453-5800 Éd . 55 (85) 3n5}5a0.! E{al lal*otusco@@&e.or9 br
hpresso êm 05/0412019 às 13 25
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. Entq Civil Francisco Antônio Mota- CREACE'752O/O

. Enge Civil Francisco Edson de Alenca. Souza Júnioí - RN 060494009-2 - ART

ne 060494009200004

. F.ederico Amaro Brasileiro - RN 060663146-1 - CREA CE 43124/D

. Engp civil Hypérides Pe.eira de Macedo CREA CE oo1455/D -ART

060674608000011

. Enge civil João Paulo Leite Félix - RN 060134649-2 - aRT n-o

060138689200002

. Enga Ambientâl ê Sanitarista losé Wilton Ferreirâ do Nâscimento _ RN

060752807-9 - ART np 0607528079oooo3

. Eng-o Civil Laurence Jo5é Alves de Mâcedo - RN 060668981-9 - ART ne

o60668681900008

. Enge civil Liduino de Albuquerque Mârquês - RN 060852896-0

. EnSe Civil Luciano Alves Falcão - RN 060144707-7 - ART ne 060744707700070

. Énge Civil Marcelo Brauneí dos Sãntos - RN 060853359-9

. Eng! Civil Marílie Franklin Godinho - RN 060163861 1 - ART ne

060163861100001

. Eôg! Civil Monali.a Neves 5á - RN 210413231-2

. Enge Civil Ornaldo SéGio Oliveira Freitâs - RN 060238701-9 - ART nr

o60238701900009

. EnSe Civil Pauto Pinheiro coêlho - CRE AcE 74a24lo

. Êngs Civil Raimundo AdjaciÍ Cidrão Neto - RN 060095621-0

. Enge Civil Ricardo Níkollas de Andrade Cavâlcante - RN 06082E242-1

. Enge Civil Rui de Paula Bârbosa - CR€A cE 6824/D

. EnEe Clvil Walmir Fernando DuaÍte Jardam - RN 140425534-6 - ART ne

140425534600014

Encenhêlros Mecânlco:
. EnSl Mêcânico José Almií Franco da Silva Filho - RN 060530869-1

. EnSe Mecânico Marco Aurélio Brito Gaspar - RN 060160467-9

Cálculo Estrutural:
Cê.1r0 Âdmiíist alivo Go!€Ínado! vlígllio TâvoÍa . Ed SEPLÁG. 1óanthÍ _ Camb€ba

Cêp 60822.325. Foítâl€ra, C.aíá . Fone: +55(85)31014448 ' rü +55 (85) 3101.4450
w**.cdâde§ ce gov.bí . cióad.s@cÉâd€§ ce gov bÍ
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consêlho Regional de EngenhaÍia e AgÍonomia do Ceaé
RLA CAS.RO E S,. vA 8..CEN-RO , ORTALFZA -CEÀRÀ
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. Enge Câlculista tvan Alcântara Mota - RN 1800948964 ART nc

c820770269447,

. Engs Calculistâ Felipe Cavalcante Correa Leite - RN 060450005-0

Enienhelro5 Elet.lcistas / Automacão:
. Eôge Eletriciste Antônio Íomaz Berbora Campos - RN 0604728697 * ART np

06047286700010

. €nge Elêtricista Dionizio Soarês dos Santos - RN 060012946-2 - ART ne

o60012946200049

. Enge Eletricista Jaime Linhares de Sousa - RN 060401022-2 - ART ne

060401022200084, ART ne 060401022200061

. Engc Eletricista Jo5é Odilo Gonçalvês - RN 060135306-0 - ARÍ ne

060136306000030, ART ne 060136306000090

. Ente Saul Carvalho Bezerra - RN 060323221-3 - ART ne 20170230784

. Ents Eletricirta Thiago Costa Nascimento - RN 061332558-3 * ART n.

C82OL70222624, ARr ne CE20160049897, AÂÍ nr CE2O160138315, ART nE

C€20160045288, ART nr CE20160029817

Arquitetura e U.banismos:
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Geotecnia:

Arquiteto André Sales Sousa - CAU CE 13666G2

Arquitêto lvo Leonardo Sales Freire - CAU MA 0O7618/D - ART nc

10100000076180021006

Geóloao loão Bosco Andrade de Morâis - RN 060104437-1 - ARÍ nc

06010443710005E

EnSe Civil Narcélio Dieb Gomes - RN 060738975-3 - ART ne CE20160070252

Toposrafia

Ambiental:

En8e FlorestalJailson Silva Mechedo - RN 191325124-1

. Economista Nâimâr Gonçalves Barroso Severiano - CORÉCON CE 1996

. Engp Ambiental e Sanitarista José Walton Fêrreira do Nascimento - RN

060752807-9 - ARÍ n§ 06O752aO79«)OO3
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Adltivos do Contrato

Contrato N'O25/2OO9 - SCIDADES " CE

1e Adltlvo: ProrÍo8a o prazo do contrato do diâ 20 de maio de 2010 para o dia 17 dê

novembro de 2010

2r Âdltivo: Prorroga o prâzo do contrato do dia 17 de nôvembro dê 2010 para o die 17 de

janeiro de 2011

3e Aditivo: Prorroga o prazo do contrato do dia 17 de ianeiro de 2011 pâra o dia 2o dê maio

de 2011

4ç Aditlvo: Prorroga o prazo do (ontÍato do dia 20 de maio dê 2011 para o dia 20 de

novembro de 2011

5Ê Àditivo: Prorroga o prazo do contreto do dia 20 de ôovembro de 2011 pâíã o dia 20 de

rÍaio de 2012

6r Adltivo: PÍoÍÍoge o prazo do contrato do dia 20 de mâio de 2012 parâ o dia 20 de

dêzembro de 2012

7e Aditivo: Proíroga o prãzo do contrato do dia 20 de dêzêmbro de 2012 para o dia 28 de

fevereiro de 2O13

8! Adltlvo: ProrroSa o prazo do contrãto do diâ 28 de fevêíêiro de 2013 para o dia 28 de

abrilde 2013

geAdltivo: ProÍrogâ o prazodo contrato dodia 28deabrilde 2013 para o diã 27 de o!túbío

de 2013

loc Aditivo: PÍoaÍoga o praro do contrãto do dia 27 de outubro de 2013 para o dia 27 de

ebÍllde 2O14

11r Aditlvo: Proíroga o prâuo do contíato do die 27 de ãbril de 2014 parã o dia 23 de

outubro de 2014

12r Aditlvo: ProÍro8a o prâzo do.ontrato do diô 23 de outubío de 2014 parã o dià 29 de

dezembío de 2014

13e Aditlvo: PÍorroSa o prã2o do contrato do dia 29 de dezembro de 2014 parâ o dia 29 de

junho de 2015 e acrêsce em RS 66.900,25 o velor do contreto, passando o valor Slobal dê

RS 6.031.566,19 para RS 6.O98.466,44
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Rs 6.098.466,44

ÉnSesoft (Líder- 33,3316): RS 2.032.822.14

Quanta (33,33%): RS 2.032.E22,15

,Bl (33,3396): RS 2.o32.822,1s
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Prazo Totel

(ContratotAdilivos)

valor Íotal
(Contrato+Adltlvos)
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14r Adhlw: ProrÍoga o prazo do contrato do dia 29 d€ lunho de 2015 pãra o dla 30 de

oúubro de 2015

15. Adlüyo: Prorrota o prazo do contÉto do dla 30 de gutubro de 2Ol5 p3ra o dla 28 de

derembro de 2015

160 Aditlvoi ProrÍo8a o prazo do çontrato do dia 28 de dezembro de 2015 para o dia 24

derunho de 2016

17t Adrdt o: Attêração dê Oáusula Contratual

181 Adftlvo: ProrroSã o prazo do contrato do dia 24 de junho dê 2016 parô o dia 30 de

outub.o de 2016

194 
^dlthao: 

P.o.roga o pra2o do contrato do dia 30 dê outubro de 2016 para o dla 23 de

d€.embro de 2016

zlrt Âútlvo: ProÍÍoga o prazo do contráto do dia 23 de dezembro de 2016 para o dia 23

de akil de 2017

21r Âdltt{o: Proroga o pràzo do contrãto do dia 23 de abÍll de 2017 para o dia 23 de

atosto de 2017

22r aditliro: Prorrogô o prôzo do comrato do die 23 dê atosto de 2Of pará o dla 20 de

novembro de 2017

231Adlthro: ProrÍogã o prázo do contrato do dla 20 de novembro de 2017 para o dia 20

de de&mbro de 2017

24r Ádftlvo. Prorroga o pralo do contrato do dla 20 de dezembro de 2017 para o dia 20

de março de 2018

8 (oito) anos e 10 (dez) meses
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2. Ativldâdês Dê6envoivldâs nos Proretos dos Sistêm.r dê Abâstêclmento dê Átua (SAA) e Estotamênto

Sanlrá,io (sEs)

Os projetos dos Sistemas de Abastecimento de Água (5AA) e Esgotamento Sanitário (SÉ5) foram êxecutados em

04 (quatro) Etapes sendo, em cada uma delas, apresentadot os produtog discriminados: Etopo I - Mobilizoção.

lnstoloçdo Esctitó.io e Plono de Trobolhodos seviços;Etopo ll - Estudos de cohpo (Íopogrofío eGeotecnid); Etopo

lll: Diognóstico e Estudos de ConceNão e Fose lV - Píoietos Executivos.

3. Oercrlção des Atividades Oesenvolvidas nas Fâsês do TÉbalho pãra o. SAA c SES

3,1. Etâpô I

Caracterização das áíeas a serem beneficiâda5 com o SAA e sEs; Objetivo e Escopo dos Projetos; Mobilização da

Équipê; Logistica de execução dos serviços; lnstalaçôes e equipamentos; e Croôograma de execução e

permanêocia da equipe técnicà.

3.2. Etapa ll

Perã os projetos dos SAÂ's e SES'5, íealizâram-se os levantamentos dos dados topo8ráficos das áreas em estudo

(Tabela 3.5.1), totalizando 34.390.00O,O0 mr (3.439,00 hectares) mapeedos, âtravés dos serviços topográfico§,

necessários ao desenvolvimento das demais âtividàdes, como implantação de fôixas de adutoras, linhâs de

recalque, coletores principai!, intercepto.ês e emissários, levantamento semi-cadastíal, levanlamento ou locação

dê áíeas especiais, levantamento de áÍeas de captação, cedast.o de unidades existentês (adutoras e linhas de

íecalque, rede coletora, coletor e interceptor, estaçôes elevatóÍias e reservatórios), tÍavessias, interÍerências,

colocação de mârcos/piquetes/estãces. Além disso, foram realizedos serviços de topografiá voltado! pare

desapropriação, com a elâboração de Íelatórios de desapíopÍiação compostos de quadro resumo de

desapropriação, lâyout geral, e, para câdâ área/tíecho desapropriada, memoíial descritivo e desenho da áíeâ dê

desapíopriação.

Também ío,lam Íêalirados estudos têotécniaos dos sAA's êSE5'5, para têconhêcimento do5 solo5 onde estão

prevlstas a5 obras dos proretos proPostos, totalizando 3.666 turos de Sondagens à Írado ê 213 fuÍos de

Sondatenr à Percussão (Tabela 3.6.1e Tâbele 3.6.2).

3.3. Etapa lll

Diagnósticos (Localiaação, A5pectos Socioeconômicos, Aspectos Fisiotráficos. GeoloBia, Recursos Hídíicos,

Condições Sanitáries Atuâis, lnfrâestíutura Existentê, Resenha FotográÍice); Análise dos Estudos e PÍojêtos

GovrRNo oo
Esreoooo Cnarú

s..t.tarid lni C i.ldi..

Cenro AdmmÉtÍatvo Govêínador vrgilr TâvoÍa . Ed. §ÉPLÁG, 1Ô andâÍ _ Cambela
C€p:60.822'325 . fonabra,Cêará. Fon€:+55(85)3101.44{8' ra( +55(85)3101.4450
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Existentes; Estudos Populacionais e de Demânda; Concepção des Alternativas; Memória de Cálculo das Unidâdes

dos Sistemas de SAA e 5ES; Avaliação Ambiental (cÍitérios adotados, mataiz de avaliação e descrição dos impactos

ambientais); Avaliação Financeira (curtos de investimentos nas Íases de conrtrução e opeíação. medidãs

mititadoras e de controle ambiental. de exploração, operação, mànutenção, enertia elétÍlca, faturãmento);

Análise Tecnica, Éconômica, Ambiental e Financeira dàs Alternativar (VPL, ÍtR e pay Back); Estudo Comparativo

das Alternâtivas, Viabilidâde Técnica, Êconômica, Ambiental e lnstitucional das Alternativas; AlteÍnativa

Selecionada; e Estudo de Concepção, incluindo Planta geral da Concepção dos Sistêmas SAA e SES.

3.4. rÂPÂ tV

Nesta fase íoram desenvolvidos os Proietos Éxecutivos € o Dimênsionemênto de Operãção e Manutenção das

cidades contempledas no contÍato, sendo constituídos dos setuintes produtos:

PROJEÍO EXECUTIVO OO StSÍÉMA DE ESGOTAMENTO SANTTÁR/O íSES/r TOMO I - Projêto Hidráutico (memoÍial

descritivo e memoíial de cálculo); ÍOMO ll- Projeto Elétíico (suprimento de eneÍgia, instalações elétricas, SPDA

e iluminâção); TOMO lll - PÍojeto de Automação; ÍOMO lV - Éspecificaçôes Técnicãs; TOMO V - peças Gráficas

{arquitetúra, in5talaçôes hidro-mecánicas, instalações hidro-sanitárias, urbanização, peisaElsmo, drenagem

pluvial, drenâgem subtêÍrânêa e teÍraplenagem); TOMO Vl - Orçameôto (cÍonograma físico e Íinânceiro de

execução, custos de instalação da obra, implântaçâo e administíação local); TOMO Vll -Manual de Operação e

Mânutenção; TOMO Vlll - Projeto EstrutuÍal (foÍmas, armaduras e memórias de cálculo) e TOMO lX - Sistemas

de Írâtamento de Esgoto lndividueis.

PRoJEÍo ExEcuÍtvo Do stsTEMA DE aBASTEctMENTo DE ÁGUA ís/qÁ,,r TOMo I - E5tudo de concepção; ToMo

ll - Proieto Hidráulico lmemoÍial dêscritivo e memoÍial de cálculo); ÍOMO lll - Proieto Elétrico (suprimento de

energia, instalações elétricar, SPDA e iluminação); TOMO lV - Projeto de Automação; TOMO V - PÍojeto Estrutural

lformas, ârmadurâs e memórias de cálculo); TOMO Vl - Especificeções Íécnicas; TOMO Vtt - Peças GráÍicas

(arquitetura, instalaçôes hidro-mecánicas, in5talaçôes hidÍo-sanitária5, uÍbanização, pâlsaglsmo, drenatem

pluvial, drenagem subterÍánea e terraplenagem); TOMO Vlll - Orçâmento (crono8rama íisico e financeiro de

execução, custos de instalação da obra, amplantação e administíação local) e TOMO lX - Manual de Opêração e

Manutenção

Também foram pÍodrrzidos Projetos e Serviços Complementares, compreendendo Píojeto de Arquitetura,

UÍbanismo e Pâisã8ismo, Projeto de lnstalações Prediais, e demais produtos necessáíios pera a execução plena

das obías dos SAA'S ê SES'5.
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3.5. sêrviços Íopo8ráfi.os

Íabela 3.5.1: Áreas mapêadar atrevés dos Serviços Topográficos para os SAÂ's e SÊS's

3.6. sêÍviços Geolécnicos

Para caÍacterização do solo e subsolo nos locais de implantação dos sAA't e SES'5, realizaram_se investi8açôes

geotécnicas no local definido para os projetos mencionados anteriormente. Portanto, totalizaíam-se 3.666

furoi dê Sondagens à Trâdo nas áreas des jazidas, ruâs e ÊÍE'5, com uma profundidade de escevação de

6.944,62 metros, e 2o7 Íu,os de Sondâgens à PeÍcu5§ão nas áreas de reseÍvatóíios, com profundidade de

escavação de 5:t4,56 m.
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122Alto Sonto 1.220.000,00

!dgudribdÍo 4.780.000,00 478

toguoretoma 1.610.000,00 161

!ogudribe 1.840.000,00

1.490.O00,00

184

149

Quirelô 490.O00,o0 49

Cedro 2.280.000,00

680.000,00 68

370.000,00 31

lpoumírim 1.040.000,00 104

126Lovros do Mdngobeiru 1 . 2 60.000,00

Auroto 1.240.000,00 124

Borío 264
166Mildgíes 1.660.000,00

1.150.O00,O0 115

1051.0s0.000,00
4.660.000,00Bíejo Sdnto

97Porteirds 970.000,00

1.510.OO0,O0 151

490.000,oo 49PendÍofte

272

480.000,00

2.720.OOO,OO
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Cidode Átea lmz)

orós

Boixío

2.640.000,00

466

48

34.190.000,(N 3.439,00
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Íebele 3.6.1: CeracteÍístiaas dos Estudos Geotócnicos pa.a os SAA'S € SEs's

Tabela 3.6,2 Características dos Estudos Geotécnicos perã os SAA'' e SES's
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135,66 166

Jaqudretamo
479,52

80,59
ldqudribê 303,24 229
Orós 169,30 259

183,00 61

Cedto 418,40 259

227,99
Boixio 135,99 80

lpoumirím 206,77 133

Ldvros do Mongobeird 242,7 4 155

250,94 151

Borro 347 ,46 236

Milogres 346,57 154

Missão Velha 388,29 150

Aboidro 284,45
Brejo Sonto 1.009,61 362
Porteircs 399,21 I

337,50 151

PenoÍode 184,80
)oti 132,08 62

303

Gq

Alto Sonto 30,13 16

logudribdtd 13

)oguotetomo 0 0

1,01)oqudribe
orós 7,6

mpressôe.ô 05/041019 às 13 25

ProÍ,

À TRAD1

cidode Númêrg

Alto Sdnto

153

186

Qulxelô

84

118

136

78

642,41
TOTAL 6.91t4,92

SoNDAGENS À PEqcussÃo lspr)

cidode ProÍ. Núfiero

774,24

2
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3.7. populAçÃo oE pRoJETo paRA os stsrÉMAs DE ÁGUA (saA's) E DE EscoÍos (sEs's)

r' Poputdção

Tabela 3.7.1: População de Proieto

Êrr

@

C.ntío Ad,ninisll:iivo Govêmâdoí úíliio Tâvor. . Ed. SÊPIAG, 1' mdaÍ - Cambeba
Cer:60.822-325 . roíareza. C!âíá . Fonei+55(85)3101.444E. fo( +55 (85) 3101.4450

wN cid.d.s.ce gov br . cidâdes@cidâÍ13s.c..!ov bÍ

9{íE
í,@-
c()::
<J oE
oo 3

o -@
E bE
! ã§
g)<o

3 o,:

qE o
o oÉ
-eü_q

Fã (§-
3-oY

q=§

ie=E

q
E

E

8

it€õx-gs

õe-9 ô

.q àà
õE'

E

o

Quixelô 0 0

cedÍo 20,00 18

Umo 32,42 10
Boixio 9,O0 7

tpoumiÍim 33,44 9

Lovios dd Mongobeirc 13,40 13

20,90 18

8orío 44,O4 13

Mildgrcs 7,OO 7

19,50 17

Aboiaro 25,9 6

Bíejo Sdnto 11,00 11

Pofteitus 45,61 8

0 0

PenaÍorte 22

0

77,O4

q H

Sonto
26.389

tdguoíetomd 76.610
Jdguoribe 31.186

11.558o.ós
Quíxelô 6.560
cedrc 24.359

7 .646Umori
6.967
8.391

Lovtos do Mdngobeitu 26.974

,lÉ

%"r"d
I CREA-CEConsêlho Rêglonal de Engênhâda ê Agronomia do CeaÍá

RUACASTRO E SILVA 31 .CENÍRO FORÍÂLÉZ,A - CEANA

Íel r 55 (35) 3.53'5300 Fd .55 (85134535604 E'man raEcm*o@oeace org b.
hpresso em 05ó42019 às 13 25

076 J

À

cidade
PtoÍ, Núfiero

0

TOTAL 534,56 207

IL

Cidode
de Finol de

9.756

V
L
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3,8. Rêsumo des Cerâcterlsticas Íécnlcas dos Proretos dos Slstemas dê Âbasteciftento de Águe (SAÂ)

/ Estdção Elevotórtd dc Águo Erutd (EEAa) e Írotodd (EEAT)

A seguir, apresentam-te os dados ÍeÍeÍentes à Câptação, EIAB e €EAT pare cada cidade, de acordo com os

íesultados provênientes do Projeto Hidíáulico, para 05 Sistemas de Abastecimento de Áeua (Tabela 3.a,1).

Tabela 3.8.1: Característl.as dos Coniuntos Elevâtórios de Água Eruta ê Trâtadâ - SAA'S

q(jE

c) oE

(D<O

3'F

o ó=
Bü-q

3- "Í
g E3Sú0í rõ

EI

§
!i9

Rs( e
à oP ô

!:9Ê
- 9 qo
õe.9 o

v 
=,ãue

E

o

Ccílro ÀdínnLst'âlitt Govêm.dor Viílnio Tavo.a . td SÊPt.ÀC, 1 
o aodar - Crn!.na

C8p.60.822-325. FoÍlaleza.Ceaó. Fon.: +55(85)3101.1448. fa!- +55 (85i3101 4450
www.ciôdss.c..gov br . cidades@cilad.s.c..gov.br

76.747
Bdfio 13.910
Milogres 25.928
Missão velho 23.109
Aboioío 8.2 38
Erejo Sonto 36.531

1.8!1
77.462

PendÍorte 77 .171
7 .242

30.585

EEAB
(câptação) 24,42 7 3,6 50

EEAT,Ol 11,49 47,47 15
Alto Sonto

EEAT.O2 75,7 3 25,78 10

E EAT 95,00 '16,OO 150

E ELT 91,O2 13,95 25)dguoííbdto
ttR 4,70

44,62

11,61

725,13 126

5

44,62 60,'r 3 61
Joquafetamo

EELF 4

EEÀ8,01

717,41

26,97

16,17

52,35 120

EEAT 01 7,2r 77,10 10

EEAT.O2
-7,21 37,70 2S

loquoribe

ETAI,O3 r.0,88 30,10 25

,'{ \sto

q^"
o
r(!
(.»

ü.tg 0? 66
ão

t CREA-CEConselho Regional de Engenharia e Ag.onomia do ceará
RUA CASÍRO E S]LVA 81 CENTRO - FORTÀLÉZÂ CEARÀ

Í6 + 55 (85)3453-5800 Fãx' 55 (85) 345!5804 E ma Íáleonosco@creaceorg br

Ciddde
PopuloçAo de Finol de Pldno

(hab)

ÍOfAL 380.576

Cidode Tipo
vczAo
(L/s)

Alturd

ln)
Potêncld

(cv)

EEAE
(Captação)

EEAT-01
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E
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Borro

CÊntro Adminisaalivo Governadorvrgilio TâvoÍa . Ed SEPLÀG 1.anda!-CaÍnbêba
Cêp:60 822-U5 . Fonah.a, Ceaíá . ronê: +55 (85) 3101.4448 . Far +55185) 3101.4450

wwlv.cidades.ce.qov.b. . crdades@cidades.ce.gov.br

EERG

EÊLAV, FILT

2,67

21.14

16,16

12,46 25

5

16,46 77,97
EEAT.O4 43,24 47,48

EEAB
(Câptação) 32,OO 49,O0

ÊEAT-01 32,O0 48,40 40
EEAT 02 30,00 60

EELF 155,90

73,75

14,57 40

Otós

EER 32,00 49,00 50
PT-01 27,24 36,83 25

9,72 33,00 10Quíxelô EEAT,Ol

EEAT-02 9,72 37,5 15

EEA8.O1 21,78 94,53 150
E EAT.O1 a,)9 29,64 20

EEAT 02 3,64 25,95 10

EEAT,O3 3,25 31,11 10

cedrc

EEAT-04 5,46 26,79 15

PA.O1 18,0 130 25,O

PA 01 8,s 25 1,0
PT 01 15,0 101,0 10

PT.O2 15,0 101,0 10

PT.O3 40,42 22 20

Boixio

EEAB
(Câptação)

40,05 111 100

EEAB
(Captação) 83,54 47,6 75

EEAT,Ol 74,76 s3,30 100

É EAT.O2 t4,21 18 7.5
EEAT 03 L4,23 18 7,5
EEAB 01 4t ,o9 52,48 60
EEAT-01 36,79 31,49 30

EEAÍ,02 26,O5 18,56 15

PT.O1 1,00 42,98

PÍ-O2 1,50 61,83

2,5

5

PT 03 9,00 41,13 20

!\3

%^...-

g CREA-CE

r€
(')"

.g
.'\0 0?0 ?

conselho Regional de Éngênhaíia e Agronomia do ceará
!-rcA5lRoL:-vp 31 -Lr\',o- 'oo'ALLaÁ ., Ào,i

Te + 55 t35)3453 $m Fáx + 55 (3s)3453-5304 É-má i.lecoôoso@qeace orq br
lmpíêssoem 05/rl4l2019 às 13 25

€pÇ
tr O .:l

o"õ

o q-

E e§
q<o
qr o-, L

qE o
E 

"'; 
§

0r o)=

ii-ô!]

Lr.l 0a t õ

Lavrds do Mdngdbeird

Ciddde
Alturo

Mdnométricd
t,n)

EEAÍ.03 7,5

50

50

P
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Cento Adminislraüto Gov€mador ViQflio Távor. . Ed. SEPLÀG.1. âírdâÍ. Cr.ÍD.!.
Cêp:60.822 325 - Foílâlê.a, Cê â. Fonê: +55185)3101.{448. rax +55(85)3101.:H50

www.ci&dês c..!ov.!í r ciÍ,adê§@cdâd.s.cr,gov.br

PÍ 04 1,30 117,OO 5

PT.O5 1,03 115,00 5

PÍ -01 2,00 64,19

PT.O8 2,OO 59.10 2,5

PT,O9 1,80 70,6 7,5

PT.1O 5

PT.11

1,14

1,30

7 4,78

98,00 5

2,30 19,70 7,5

25

EEAT.1

6,50

25,05 67,54 40

EEAT 2 12,64 18,69 6

E EAT,3 8,0s 20,80 5

PÍ.01 4,20 66,58 10
PÍ.O2 7 ,18 62.41 15,O0

PT.O3 6,94 89,56 25
PI.O4 4,44 71,00 10
PT 05 5,56 59,65 6

36,7 APT.O6

PÍ.O7

11,11

4,\2 59,63 6

PT 09 11,11 59.62 15

EEAT.Ol 65,16 42,33 60

Mildgíes

EEAT-02 t5,87 28,08 12

E EA8-01 37,64 69,58 60
EEAE-02 15,O7 62,99 25

EEAB-03 5,03 38,50 6

EEAT 01 26,74 26,22 15

EEAT-O2 14,53 20
EEAT-O3 16,46 t7,97 7,5

Missão Velho

EEAT,O4 43,24 47,44 50
EEAB-01 10.42 87,37
EEAB-02 ),40 98,57 25

EEAB 03 121,60L6,45 60

EEAB 04 14,14 95,71 60
EEAB-05 \3,O7 94,33 35

Bíejo Sdnto

€EA8-06 8,71 79,63 20

,' {\sto
| (t:
(.}o.a

%rb"ãoú'o-

o P

Conselho Regional de Engenhada ê Agronomia do Ceará
RI]A CASTRÔ E SILVA 31 ,CENTRO - FORTALÉZA -CEARÀ

Têr + 55 (35)3453'5300 Fax .55 (85)3t53 5a04 E'mál ía eonos.Ô@s6eà orq br
r CREA-CE

lmprBso6m 05m42019, ás 13 25

0768

Ciddde Tipo
Vdzão
(L/s)

Alturd
Monoinélrico

(m)

Poténcid
(cv)

5

PT.14

PÍ.77 127,43

9

51,15
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Cêntro AdmlnisüalÍo Gov.mador ViQilio ÍávoÍa . Êd S€PLÁG. I " e&í ' Cãmbeba
Cepr60822-325. f6ítâLza.C.ará. Foí.: + 55 (65) 3101.4448 . ra: +55 (E5) 3101:1450

wwl|.cidad€s.co.gov àí . cidad6s@clded.s.c€.sol.bí

'.tt

Portanto, ao todo foram projetâdos 118 Coniuntos Elevâtórios responsáveis pelo trânsporte de uma vâzão dê

2.337,67 Lls com potência total instâlada de 3.039,6 cv

9<d E

;o-c o .i:
o ^=oob
o'ã(D

E E§
o<o
o oL

co
B 5*o cr, i
É*(J
Ft'(o-

D c: o§
g óú e
LIJ E 

'ô

õ

E.g

§
ru3e §i

!*N !
3:,Í€

õQ.9 ô

E

o

EEAE-07 77,97 40

EEAB,OS 12,52 103,30 30

777,26ÉEA8-09 75,'19 50

EEA8,1O 6,26 109,30 20

EEAT.Ol 34,21 17,90 15

EEAT 02 86,84 37,19 60

EEAT-03

ÉEAT.04

77,42

6,26

40,86

1?,41

72

4

79,44 82,96 40,00

EEA8.O3 6,00 65,O0 t2,50

EEA8,O4 16,50 LT4,56 50,00

19,50 133,00 65,00EEAB.O5

11,00 132,06 30,00EEAB.O6

145,00 25,00EEAB.OT 8,50

15,00 114,00 40,00EEAB 08

EEAT-O1 79,17 9,76 5,00

12,50EEAT.O2 12,50 38,19

10,00EEAT.O3 29,72 16,49

EEAÍ-04 29,72 L4.77 10,00

PÍ.O4 2,78 50,50 5

5PT.O5 2,14 64,OO

PÍ-06 t,9a 5

PÍ.O7

PT-08 4,17 79,00
70,oo

10,oo

3,\2 84,00

10

7,5

5

PT.11 3,72 84,OO 7,5

25EEAT-O1 20,72 s2,5

EEAB PT 03 s,64 41,00 3,6

5EEAB.PT 04 6,67 50,00

EEAT-O1 15,83 30,00 72,5

7,5EEAT.O2 15,78 16,40

PenoÍorte

BOOSTER 15,83 56,00 18,0

!\sto or(!
(.).

:§
ú."

0769

%^"ro
IConselho Rêgional dê Engênharia e Agronomia do CêaÉ

RLACASTROES,-vA 3. CENTFO !OqrÀ.FZr.CEÂRÀ CREA-CE
Íer . 55 (35) 3453.5ê00 Êex + 55 (85) 3.5!5404 E-mâÍ íaLêcomso@dêe oí9 br

Lmpressoen 05D42019, âs 13 25

V

Ciddde Tipo
vdzão
{L/s)

Alturd
Mdnamétrico

(n)
Potênclo

(cv)

90,31

EEAB-01

PT 10
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t Adutoro de Águo Etutd (AAB) c trotodd (AAT)

Resumidamente, âpÍesentam-sê as extensões referentes à âdução de água bruta e tÍatada, por diâmetío, de

acordo com os .esultados provenientê5 do Píojeto Hidráulico, para os Sistemas de Abastecimento de Átua (Íabelâ

3.8.2), totâllzando 145,E71,91 metror de êxtensão.

Tabela 3.8.2: Total Geral, por diâmetro, des llnhâs de adução de átua dos SAA'S

C.íÍrD AúnhÉtra&o Got.m.úÍ Vlrgiio Ttuora . €d. SEruG. t" ú!.Í - Cínn !:
cêp:60.822-3?s . toílihr.. C.aíá . ron!: +55 (&t) 3101.i.148 . F.x +55 (8li) 3101.«50

*w.oda&§ c. gov.br . cidade!@cidàd6.c..9ov ú

,'v \sto

PsF
õq"

E 0§
(D<O
g o,:
S.q.-

.9ü.q

3- oiE FçX" õ:+gEÉS
r.l.J Í t õ

E

E

Nl

§nN Ei:8:x gP

õ :§o ã.9
-p

g

I
E

t
o

orõ
(h

,g
ú."%**

§ CREA-CE

755,85 o,52
4.564,67 3,13

4.964,32

31.244,26 22,'19

39.634,27 27,1?

26.472,O3 18,15
22.575,53 15,48

100,00 o,o7

13.556,98 9,29

Total

TOTAL GERAL 145.871,91 100,o0

1S0 t45,77
250 24.508,OO 16,4O%

15 3.626,O7 2,49%ldti

Bdixio

logudÍetomo

200 3.823,68 2,62%
150 28,00 o,o2%

200 4.645,64 3,78%

t2.367 ,O1 a,4a%

315 100,00 o,o10Á

Lovras da Mangobeho

350 13.556,98
75 t37,as

9,29%
o,o9%

100 399,27 o,27%

150 249,50 o,17%
200 633,49 0.43%
150 2.088,64 7.43%

Mílogres

Quixelo
200 3.900,63 2,670Á

50 755,85 o,52%
7S 7 59,41 o,52%
100 1.235,74 o,gsoÁ

Eldrío

Conselho Rêgional dê EngênhaÍla e Agronomia do Coará
RI]A CÂSTFO E SILVA 81 -CENTRO FORÍÁLEZA -CEÀRÀ

Íer + 55 135) 3453-53m Fax' 55 (35) 3.4535€0.. E.ma íaleôôoso@qeâceÔrq br
hpíê$o êm 0504/2019 às 13 25

077 a

Reiumo - Adutgfts de
Áquo Sruta e Trotodo

Dlâmetto (mm) Ertcnsão (rnl %

50

75

100 3,41

150

200

250

315

300

350

V

Resuíno - Adutoras de
Águo Bruto e Trdtodd

Dlâmetro (mm) Extensão (.n) %

o,70%

300
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cloüo ÂdftiniíÍlivo GolemadoÍ viaílio Tâvoía . Ed. SEPL G. I o .ndar _ camb.ba
Côp:60.822-325 . r{ít.l.á, C.âá . roflê: +55(85)3101.4118' ràc +55 (85} 3101.4450

ww.cirades.ce gov.bí . cidad.s@cah&5.c..govbÍ

100 13,5 o,o1%

150 1.597,24 1,O9ôÁ

200 a92,23 o,67%

lo0 3.304,94 2,27%

75 47,28 o,o30Á

100 3.319,83 2,28%

150 10.825,73 7,42%

250

200

68,20 o,osoÁ

Oros 3.408,05 2,34%

o,oo%

PendÍoíte o,00%

Alto Sdnto 150 3769,8 2,54%

250 25,00 o,02%

300 3,75%

Bíejo Sí,nto

150 6.667 ,64 4,51%

200 7.323,02 o,97%

300 1.436,32 o,94.Á

Cedío
150 6.400,00 4,39%

200 13.851,00 9,500Á

Missõo Velho

1S0 1.471,94 1,O1%

200 5.461,03 3,? 4%

250 1.732,83 1,79%

logudríbe
200 1.695,5 t,76õÁ

250 138 0,09%

ÍOTAL GERAL 145.871,91 100,oo

r' Estdção de Írdtomento de Águd (EÍA)

A seBUir, apre5entam-se os dados refeíentes ao Trãtamento da Água para cada cidade, de acoído com os

resultado5 provenientes do Projeto Hidráulico, parã os Sistemas de Abastecimento de Água (Íabela 3.8.3).

\/ Tabela 3.8.3: caÍacterísticas refêÍêntes ao ÍÍatamento de Águâ Bruta paaa 05 sAÂ's

9{íE

o ô=
o-o)

ã oà

a<o
o ú\

o o=
9ü-q
Fi;(§_
ii- o=

I q!9S?
L! 04 't ô

E
'g
6

N!ó H=
§*Áu E:ô99
R:ãÉ

{3€;EõeE3 EàoE,

ã
9

9
E

o

\

01 Lêito de Secagem

Q = 98,o1 mrlhorâ01 Estação de
Tratamento
Compacta

ETÂ (SRH) compactâ
êm Íibra de vidro c/

flotação poÍ ar
dissolvido

Alto Sonto

Q = 161,46 m'/horào3 FloculadorETA Convencionâl

v\Eto
I
I

V
%

o
tGl
(-L

,g
- r'\9

sao \/

Consêlho Regionalde Engenharia e Agronomia do Cêará
RUÁCASÍRO E SILVÁ 31 .CENÍRO - FORÍÂLEZÁ.CEARA

Íer + 55 (3s)3453.5400 Fd '55 (85) 34515a04 É-marl íarE@$o@oêece or9 br
I CREA-CE

hpíêsso 6m 05/§42019 às 13 25

077L

,L

s.467 ,20

observoç6ounidodet Dlirensões (m)cidddes Tipo



Página 32162

;d*Á

@
PsF
E3s
\-,oã

iE§
o<o
g ó,:
P.9"-

P 3Éo o)=
-9ü.q

3- oI

*EÉSuJd 5ô

õ

E

N!

ir,e i3'.!t!

".{É9

õ EE

E

o

GovERNo po
Esreoo"oCnerú

seÜetotid dns c iddd.r

CênlÍo Âdministatvo Gor.m.doÍ Viígiiio TávoÍa . td. S€PLÂG. to andâr - Cambeba
Cep:60.822-325. Foítrler.,Creá. Fon.:+53(85)3101.4«8. F.r +55 (85) 3101 44í)

ww.ci&d6.ce_9ov.br . cidrd.s@cid.dôs.c..gov.br

01 Decantâdor
03 Filtror de Íluxo

descendente
02 Estação

ElêvatóÍia Lâvagem
tiltros

04 Filtro de fluxo
ascendente

Cedío ETA Corrvencional
02

Flocodecêntâdores

Q = 267 ,37 m'/ttoía

Brcjo Santo

03 Floculadores

02 Decantadores
04 Filtro de fluxo

descendente
Joguadbe ETA Convencional

01 Leito Drenante 1'l,O x 6,2

Q = 350,85 mrlhoía

Missõo velhd ETA Compacta Exi5tente

PenaÍorte Desinfecção Simples
01 dorâdor de nível
constante hipocal

Q = 2s9,98 mrlhora

Desinfecção Simples 02 (PDS dê Cloro Q = 345,38 rnyhora

01 Mistura Rápida 9"

01 Floculador
L: 8,65 m
B:1,40 m
H: 4,8J m

02 Decantador
L:6,35 m
B: 4,2O ífi

04 Filtros de Íluxo
descendente

L:1,975 m
B:3,46 m

Jdgudtibora ETA Convencionâl

02 Leitos Drenantes
L:21,0 m
B:7,0 m

Q = 342,00 mrlhora

02 Filtros de fluxo
ascendente

D:3,15 m
H:3,70 m

02 Filtros dê fluxo
descendente

Otós Dupla FiltraCão

02 Leitos Drenantes
L:19,8 m
8: 6,6 m

Q = 115,20 mrlhora

Bdíto Desinfecção Simples 02 KPDS de Cloro Q = 111,28 mtlhorã
Boixio

H\

I

,v \sto

%
o
IG().cSãO

I CREA-CEConselho Regional dê Engenharia e Agronomia do Ceaé
RUACASÍROESLVÁ 31-CENÍRO ' FORÍALEZA CEARA

Tér + 55(85)3453 5300 Êd | 55 (85)3453'580.4 E nâ táreonoEÕ@creãce Ôr9 br

07' 2

t

D:2,50 m
H: 3,70 m

Cídodes TIpo Unidddes Oirneôsões (m) Observoção
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C.ntro Adminisdivo Govemadoí Viígíio Táto6 . Ed. SEPLÂG. 1 
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I CREA-CE

( U

03 íiltros de Íluxo
ascendente

01 câmara de carSa

02 cloradores paÍa
cloro gasoso

Ol cilindro pára
cloro gasoso

03 Kits de seguíança
pera cilindros de

cloro Sasoso

Q = 119,99 m'lhorà

02 Kits de dosagem
com bomba
dosadora ê
misturador

to9uorclomo

01casa de cloração
01 kit de dosagem

com bomba injetora
.Jati Desinfecção Simples

02 kits de dosaSem
de soluçôes

químicas
Unidade de Mistura

Rápida

8,75 x 1,2O
Unidade de
Floculâção

Comprimento:8,75
lniciâl: 1,20 x 1,50
Final: O,510 x 0,60

Canalde
Distribuição de
ÁBua Floculada

5,96 x 4,0Unidade de
Sedimentação

Unidade de
Filtração

3,09 x 1,86
Q= 23,O4L/slÍil|ío

Estâção Elevatória
de Lavagem dos

Filtros - EE LF

Q = 76,80 t/s
AMT=12m
P=20CV

q = 2a8 mrlhora

Q= 12 Vs

P=5CV

Estação de
Tratamento de

Rejeitos Gerados -
ETRG

Lavrds do
MangdbeiÍo

Conjunto paía
cloração de Vazão

até até 40 m3/h
composto de Tina

Conselho Rêgional de Engenharia e AgÍonomiâ do Ceará
RI]A CASTRO ES LVA A] , CENTRO, FORÍALEZA.CEARA

Te ' 5s (35) 3.153-53@ Fa '55 (45)3451530. E mar tãlemoeo@úe&e org br
hp.essoêm 05lÍx/2019 às 13:25

07?3

Dimensões (m) ObseNoçãoUrrldddes
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í Rêservação

PaÍa a reservação de água, de acoído com os resultâdos provênientes do Projeto Hidráulico, para 05 Sistemãs de

Abastecimento de Á8ua, foram proietados 22 Reservatórios Apoiâdos (RAP) com uma capacidade totalde 9.8oo

mt, e 28 ResêrvatóÍior Elevador (REL) com uma capacidade totêl 4.825 rnt. Ao todo, nos 5AA'5 das cidades, seíão

ârmazenados 22.982 mt de áBUa tratada (Tabêle 3.8.4).

Tabela 3.8.4: Ca.acterísticas da Reservação de Átua Íratâdâ dos SAÂ'5

*!!BtGr)

@

Cenlo Administraivo GovemâdoÍ ViíOto Távoí. . Ed. SEPLAG. toúdâI.Cemb.ha
Cep 60 822-325 . Foílâlêra, coaíâ . Fonê: +55 (85) 3101.4448 . Fa:: +ss {85) 3101.44s0

www cidádês.ce.gov.br . .id.d..@cijâd.s co.oov.br
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L!0í;ô

õ

EI

N!e à:
sRN E

3:§elo nÉ
t3 ÊE

õ Põ
-9

g

E

Masturador
Do5ador

Decântadores
manto de lodo

02 filtros de Íluxo
ascendenteQuixelo

Filtíação Direta com
Pré-Tratamento

E5taçâo Elevatóíia
de Lâvâgem dos

Filtros - EELF

Q = 9a,O64 m'lh

REL-01 100,oo 12,O0 Projetãdo

REL.O1 120,0O 11,O0 ExistenteAlto Sdnto

RAP 01 600,oo Existente

REL O1 150,OO 12,O0 Projetâdo

REL 02 250,00 Projetado

RAP,O1 1100,00 Projetedo

40,00 Projetado

ldguoribe

RAP E 500,00 Existente

RAP 01 250,00 Projetado

REr--01 150,00 5,00 Existente

RAP 02 400,00 Projetâdo

REL.O2 200,00 77,70 Projetado

RAP,O1 500,00 Projetàdo

1.100,00 ProjetadoRAP.O2

RAP.O3 500,o0 Projetado
Brejo Sdnto

RAP 04 100,oo

{rsto 
"IG(-»q" .§

'àzbsãoV'-

V
07? 4

Ü clFl;9Econselho Rêgional de Engênhada e AgÍonomla do cêará
RUA CASÍRO E S LVÁ 81 - CENTRO FORTALEZA CEARA

Íêr r 55 (85) 3453-s300 F a , 55 (85) 3!53-5304 E-maÚ íâlEÔno*o@s6-ê orQ bÍ
mprosso em 05/0.â2019 ás 13 25

Tipo (m') Fuste ím) Sltudção

RAP.O2

16,50

Projetado
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ProjetedoREL.O1

loguoribatu

Orós
Cento Àúninishtivo Gw.m.doí vrg io Tâvoíâ . Êd. SEn-ÂG.1'.n{hr_ camDtbá

C.p: m.822-325 . Íoít lGa, Ceaíá . ronc: +55 (85) 3101.{148 ' tar: +55 (85) 3101.{450
wlrw.cidadls.co.Cov.bí . cldad.s@ckl.&s.ce.gov.ní

250,00 10,o0 Píojetado

15,O0 Projêtado
REL.O1

RÉ1.02 100,00

RÊ1.03 50,00 15,O0 Projetâdo

360,00 15,O0 ExistenteREL E

RELT.Ol 300,00 Existente

150,00 11,80 ProjetadoRELP 02
ProjetadoRE TP-03 150,00 11,80

RELP.04 200,00 11,80 Projetado

250,00 11,80 ProjetadoREt-O1

Existente150,00

RAPE 02 75,00 Existente

2s0,00 11,80 ProjetadoREL.O2

ExistenteRAPE 03 500,o0

11,80 ProjetadoREL 03 2s0,00

Míssõo velho

cedro

ExistenteRAP.O1 10,00

RAP.O2 100,00 Existente

ExistenteRAP 04 50,00

ProjetâdoRAP,O5 460,00

ExistenteREL.O1 250,00

ProjetâdoRAP 01 1.O00,oo

RAP,O2 300,o0 Projêtado

REL.O3 200,o0 6,O0 Existente

ProjetadoRÉ1.04 100,00 12,00

ProjetâdoREL.O5 100,00 12,00

REL.O6 150,00 12,00 Projetado

REL 07 100,00 12,O0 PÍojetado

PendÍotte

12,OO ExistenteREL,O1 100,00

ExistenteRAd 400,00
Umarí

ExistenteREL.O1 200,00 8,00

RAP.O1 200,00 Existente

750,00RAP.O2 Existente

ExistenteRAP.O3 75,OO

ProietâdoRAP.04 650,00

Existente200,00 11,40

300,00 15,00 Projetado
REL-01

REt-02

15,O0200,o0

V{ \sto

B CREA-CE

%
,8
(>

.s
vao-

0's 1'5
são

ho.êsso eo 05D!/2o1S às 13:25

Consêlho Rêglonal de Engsnha a e Agronomla do Ceará
RI]Â CÂSÍRÔ E S LVA 61 . CENÍRO, FORÍALEZÁ -CEARA

Íer + 55 (aO 34515€00 Fâ + 55 (85) 34515a0l E.oarl raieotusco@dee o.q ar

Á"6\
í.* 2t El
\3 cô-sax-8i'.iJ

fipo (n') Fuste (m) SítuoçãoCíddde

RAPE.Ol
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r' Rede de Distriburçõo de Águe pÍoietada

Cenúo Àdmrlsrrativo Govem.dor Vilqitio TávoÍa . Ed. SEPLAG.Iô ândar- Cambeba
Cep 60.822-325 . Fon.lera, Cêâíá . Fone:+55 i85)3101.1448 . Fax +5S (85)3101.4450

aw.cidâd€§ câ.gov br . cidádes@cidâdes.ce.gov br

RAP-O] 320,00 Existente
RAP.O4 470,OO Existente
RAP-05 150,O0 Projetado
RAP-06 50,00 Projetado
REL,O1 200 15,00 Existente
REL 02 100 15,00 Projetado
REL,O3 15 15,00 Projetâdo
RAP.O], 50 Exastente
RAP-02 200 Projetado

BaÍro

RAP.O3 200 Exastente
RÉr-01 150 12,00 ProietadoEoixio
REL-O2 300 12,OO Projetado
RAP.O2 600 Existente
REL.O1 100 Projetado

400 Projetado
RAP.O1 50 Existente
RAP-02 Projetado

RAP.O2 160 Existente

RAP.O3 100 Projetado

RAP-O1 300 Existente

RAP.O1 Projetado

REL-01 221 15 Exastênte

REL-02 450 Existente

REL-03 300 8 Projetado

REL,O4 200 12 Projetado

Lovros dd Mdngabeiíd

REL 05 200 15 Píojetado
RAP 03 ProjêtadoMilogrcs
RAP-04 Projetado
REL.O1 100 Existente
RAP 01 300 ProjetedoQuixelo

REL 02 100 Projetado

rI\sto V
c>

,g
ú.t

@ CREA-CE

%
IG

são

Conselho Rêgional dê Engênharia ê AgÍonomia do Ceará
RLACAS]ROES,\A 81 CENIRO IOÊTOLLIÁ CL,"CÀ

Tê + 55 {35)3453 5400 Fâx + 55 (35) 3453 5304 Ê.ma tareco.o$o@seace oígbr
mpíêssoen 05/1148019. às 13 25

07?6

Clddde Íipo Volume
ln3) Fuste (rn)

RAP,O3

300

300

1.250

3s0
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A seguir, apresentam-se as extensões referentes à Rede de Oistribuiçâo de Águâ Projetada para cada cidade, de

acordo com os resultados provenientes do Proieto Hidráulico, para os Sistemas de Abastecimento de Água (Tabela

3.8.5), totalizendo 353.455,53 metros de êxtensão.

Tabêla 3.8.5; Extensão Total, por diámetÍo, da Rêdê de Dist.ibuição de Átua projêtâdâ - SAA,S

Lovras da Mdngdbeítd

@

Cenúo Âdministíarivo Govema&Í \ÍÍgilio Távorà . Ed SEPLAG.1o anúí- Cambeha
Cep: 60.822-325 . FonÂleta, Ceará . Fon€: +55 (85) 3101.4448 . rar +55 (85) 310l 4450

wrra,.cidades.cs-Oov.bÍ . cidades@cidades.cê.Oov.br

9.diE

4.01 .
o oE

o -co
x õà
E 0§
Q<o
or o-r L

F à '{§ -ti- o=

p ôõa
r.rjÍ5ô

50 209.443,7 6 59,38
-15 44.OSA.97 t2,47

100 39.576,37

150 38.150,93 70,79
200 11.888,25
250 6.672,aO 1,89

300 2.435,35 0,69
350 615,94 o,17

Total

400 77 3,16 o,05

4.198,10 7,79
75 574,87 0,15

100 7.426,47 o,52
150 446,17

Bdixio

200 55,7 4 o,o2
SO 5.611,16 1,59

75 59,53 o,o2
100 2.983,19 0,84
150 7.343,7 4 0,39
200 959,88 o,2t

ldguoretama

250 33,O0 o,01
50 2.795,77 o,79
75 457,49

100 2.67 4,63 o,76
tati

150 97 4,64 o,2a
50 5.256,11

2.260,42
100 2.427,83

1,49

0,69

o,64

150 4.106,17 1,16

0 CREA-CEConselho Regional de EngenhaÍia e Agronomia do Ceará
ouÀ cls-ôoF s,vÀ 3r c,\,po ropiÀ.t2A...ÀcÁ

Íe + 55135)3.453 5300 Fãr + 55 (85)3?53-5804 E-ma Ia ecoôo sco@ cre ace o.g br
hpresso em 05/0a2019. às 13 25

0x?7

Rerumo - Rede de
Disttibuíção de Água
Trdtddd Ptojetodo

Diôrnetro
(mh)

Ertensão
(n) %

lt,20

3,36

TOTÁL GERAL 353,455,53 100,00
Resumo - Rede de

Dlsttibuição de Águd
Trdtddd Prcietddo

Díàúetro
(mm)

Extensão
(m) %

50

0,14

0,13

75

õ

E

N9

qRN E:ô.999-üA
-c§ Ê:

§Xü o;ãúe
t_) É ,4

E

.J\sto ;r(!
t.hat .!(y

gbrb=ãoVto-
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C.nt§ Adminisdivo Gov.medor Vrr!Íro Íávorâ . Ed.SEPIÂG.loen&r. Camt ôa
Cep: 60.822.325 . toÍt Ez.. Clrnl . Fonê: +55 (&5) 3t0t.a,t4E . tax +55 (85) 310r.1.{50

vw.cl&d.. co.lov br . cld!r,6@cidd6.c. lov.bl

I

'/ H

200 377,26 o,11

50 6_462,47 1,83

15 3.316,96 o,94
100 3.O21,91 0,8s
150 1.753,OO 0,50
200 863,18 o,24
250 581,62 0,16
300

Milogres

196,93

8,89 o,00

0,06

50 0,08
15 114,3 0,o3

100 7.062,48 0,30
150 561,30 0,16

Cluíxelo

200 27,97 0,o1

50 5.332,93 1,51

75 722,62
100 7.232,O7 0,35

767,49 o,22
200 0,o1

4.677,58 1,3150

75 42a,17 o,1)

Bdíío

100 1.188,29
50 16.U7,O9

o,34

4,71

75 1.692,32 o,4a
100 6.7 t9,7 2 7,90

4.867,39 1,38150

200 490,98 o,2s

)dgudíibdto

300 1.123,33 o,32

50 16.490,93 4,67
15 9.191,31 2,60

100 4.32t,71 7,22

150 4.O28,O2 1,L4

200 7.537 ,25 0,43

Mou.iti

250 278,21 0,08
50

l5
I

3.378,72 o,96
590,18 o,77

100 873,09 o,25

V

Consêlho Rogionâl de Engenhâriâ e Agronomia do Ceará
RI]A CASÍRO E SLLVA 31 -CENTRO. FORTALEZÀ. CEARÂ

Íêr + 55 (85)3453-5300 Êd * 55 (85)3453-5804 É.ma lãle60so@de&e or9 br
I CREA-CE

rhprêssôem 05/0.t2019 ás 13 25

0 778

Resl,/,'to - Rede de
Distrlbuiçdo de Águo

fídtddo PÍojetddd

Díâmetro
(mm)

Extensõo

ln) %

350

277,O2

0,03

150

21,36
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Missão Velho

Cênto Âdminrslntrvo Goveínadoí Vlílilio Iávo6 . td. SEPIAG, I 0 and.Í ' Câmbeb:

Ce9:60 822-325 . FonaEa.Cearâ. fonê.+55(65)3101.4448'tu:+55(85)3101.4450
wwlN.cldades.c..goy.ôÍ . cldâdês@cidad€s.cc.g0v.br
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E

. NC
: >o
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t&Ê!
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E
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2.469.50 o,70150

50 3.968,76 1,72

75 80,50 o,02

150 765,65 0,22

200 13,00 0,00

50 6.613,s9 1,47

t.428,O4 0,4075

100 597,08 o,77

191,19 o,05150

200 465,92 o,13

250 701.O7 0,20

PenoÍorte

50 9.447 ,A 2,61

15 2.1).7 ,6 o,60

o,67100 2.365,4

150 3.918,3 7,\1

Alto Sdnto

3,9S50 13.955,22

75 966,14 o,27

0,13100 470,11

150 438,73 0,24

48.759,19 13,7950
3,6675 72.947,94

100 0,98
1,11150 3.906,4 s

200 2.182,42 o,79
0,39250 1.390,48

300 154,59 0,04

0,16350 555,75
400 a't 3.76 o,05

Breio Sdnto

o,0050

0,592.O86,00

3.556,00 1,01

cedrc

5.97 4,52

150

50
t5

100

3.750,94 1,06

o,19100 665,86

1.7 54,91 0,50150

0,25200 a-79,29

250 77,42 0,o0

.J ttto ;('»
%^"u.rd

V

@ CREA.CEconsêlho Regional de Engênharia e AgÍonomia do ceará
RL.,IA CASÍÊO E S]LVA 81 CENÍRO - FORTALEZA CEARA

Íer ' 55 (85)3.5!5800 Fa i 5s (35)34515304 E{aLr íald60$o@üe&e oíg br
:morêso eô 05ot/2oie. às 13 25

077s

Resumo - Rede de
Disttibulção de Ácud
Írdtodo Proletddd

Diâmetro
(úm)

Extensão
(n)

3.452,17

14,00

1,69
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Foram projetados para os Sistemas de Abastecimento de ÁBUa:41.252 laSaçôês domiciliarês novas (ligacôes

domiciliares substituídas e ligâções domiciliâres projetádâs).

Tabêla 3.8.6: Quantidade Íotal, poÍ diâmetro, das Litaçõês Domiciallares de Átuâ PÍojetâdâ - SÂÂ's

9{iE
É.q.
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à E§
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CaÍüo 
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Goy!ínâdor VrÍgüao T&oía . Ed. SEPtÀG,'l0.hóâr - C&nàôoâ
C€pr60.822-325 . foíbhza. c..Íá . Foí.: +55 (85)3101.14a8 . fâr +55 (85)3101.1450

ww.cl,adâs.c6.gov.br . cidaibs@cidad.3.cc.O6v.õí

50 5.0088,4 74,17

4.021,1 7,14

1.608,3 o,46
150 7.827,3 o,52

200 3.020,0 0,85
250 3.671,O 7,O4

300 960,5 o,27

ldqudribe

350 51,3 o,01

Bàixio 943 2,29%

làguâíeiama 3.313 4,o30Á

Jati s76 1,40%

Lâvras da ManBabeira 2.731 6.62%

Milâgres 1.539 3,73%

Quixelo 293 0,1t%
Barro 534 7,290Á

lpaumirim 326 o,79

Jaguâíibârâ 986 2,39%

Meuíiti 2.506 6,O7%

Oíós 414 1,OO%

Umaíi 126 o,790Á

Pênâforte 1.613 3,97%

Alto Santo 1.987 4,420/.

74,45%5.961

Brejo Santo 8.867 21,490Á

134 \74%
Missão Velha 154 o,37%

Jaguaribe 1 .449 18,06%
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"cao
Conselho Rêgional de EngênhaÍia e Agronomia do CêaÍá

RUACASTRO E SILVA 31 .CENIRO. FORÍALEZA CEARA

Íêr + 55 (85)3453-5300 Fax .55 (35) 345!5€04 E marl râ eorc$o@úe&. org bí
I CREA-CE

hpreso em 05/042019. ás 13 25

0?6 0

Resumo - Rede de
Disttibulção de Águo

Tíotddo Proletddd

Diâfietro
(úrn)

Extensão
(n) %

75

1(x)

ÍOTAL GERAL 353.455,51 700,00

Resurno - Ligoções Dotulcltldres I Llgdções (un) %

Cedro

GERAL 41,252 700
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3.9. Resumo das Caracte.ígtlaas dos Pro.ietos AÍquitetônicos e Urbanísticos dos Sirtêmas de Abâstêcimento

de Á8ua (54Â'i)

A seguir, apresentam,se as áreas (pÍojeção) dos projêtos arquitetônicos e urbaôísticos, projetãdas para atênder

os Sistemas de Abastecimento de Á8ue (Tabela 3.9.1).

Tabela 3.9-1: Total Geral, dos prcietos arquit€tônicos e urbanÍsticos das á.êãs dos SAA'5
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3.10. Resumo des Caraaterísticâs Técnicas dos Projetos de Automação dos Sistemas de

Abastecimento de Água (sAÂ'i)

A seguir, âpresentam'se a quantidâde Unidâdes Terminâis Remotãs, projetadas paía atender os Sistemas de

Abastecimento de Átua (Tabela 3.10.1).

Tabela 3.10.1: Totãl Gêrâ|, poÍ Unldade Terminâl Remota dos SAA'S
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3.11. Resumo das Caracterlsticâs Técnicas dos Proletos Elétricor (Suberteção) dos Slstemat de

Abesteclmênto d€ Átua (sAA's)

A seSuir, aprê5€ntam-se as Subestações, projêtadas para atender os Sisterhâs de Abastecimento de Água (Tât ela

3.11.1).

Tabela 3.11.1: TotalGetal, por subestação e Potênciô pa.e os SAA'5
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3-42- Resumo das Ce6ctêÍístlcas Técnicas doi Proiêtos Estauturals do3 Sistemas dê Abesteaimênto

de Águe (5aa'5)

A seguir, apresentam-se os quãntitativos de Concreto (mr) e Peso de Aço (Kg), projetados paÍa atender os

Sistemâs de Abastecimento de Água (Tabela 3.12.1).

Tabela 3.12.1: TotalGeral, poÍ Volume dê Concreto e Pero de Aço pãre os SAÂ's
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3.13. Resumo das Cârâdedstlcas Íécnicas dos PÍoietos do§ Siitemes dê Esgotemento Sãnitário (SES)

r' Rede Coletord de Esgoto

A seguií. apresentam-se as extensôes da rede coletora de e5goto, de âcoído com os resultados provenientes do

Píojeto Hidráulico, pãrâ os Sistemas de Es8otamento Sanitário. totalizando 497.286,79 metíos de êxtenlão.

Tâbelâ 3.13.1: Extensão Total, poÍ diâmetro, da Redê Colêtora dê Esgoto Ptoietada - SEs's
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r' Estuções Elevdtóios de Esgoto (EEE'S)

A seguir, apresenlam-se as característicâg dos conjuntos êlevatórios pâra cada cidade, de acoído com os

resultados pÍovenientes do Proieto Hidráulico, parâ os Sistemas de EsSotamento Sanitário (Íabêlâ 3.13.2).

Tabela 3.13,2: CaÍa.terísticas de5 EEE's dos SEs's
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hpresso em 05/04/2019. às 13 25
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r' Unhos de Recdtque (LR)
Cent§ 

^dmnistaliYo 
Golemrdor \4ígilrc TávoE ' Ed SEPTAG 10ân&Í_Cambêba

Cep: 60.822_325 ' Foílalê2â. Caará ' Fonq + 55 (E5) 3l0l .4448 ' Fa( + 55 (85) 31 0l 44s0

w*lN cidrdê§ ct.gov bÍ ' cidades@ciiados.c6 gov.bí

k

portanto, ao todo, serão 7? coniuôtos ElevatóÍios responsávei5 pelo transporte de uma vâzão total de 1.8s4,65

L/s com potên.la total instâlâda de 1.296,90 CV.

PpF
I .qa o

Ee§

g r:

.9ü-q
Eó),
ii- ôt:
€ EE§
.19 _o-) q V
uJ0.;ó

õ

E

N!

*iei
'.!E:

õ EÍo3

I

E

o

70,70 20,ooEEE.O1 30,00
10,o030,00 7,64EE E-02

7,5025,00 10,20EEE 03

15,50 5,00EEE.O4 6,O0

Bdrío

30,0ÊEE-01 ) 4,10 79,10

3,205,4 6,30EEE.O2
Milagrcs

15,0069,56 8,31E EE-01

10,00EEE-O2 5,8s 25,34

5,005,95 72,67EEÉ.03

5,005,10 7A,2?EÊE,04

10,35 5,O0EEE.O5 12,95

Missõo Velho

77,50 12,50E EE,O1 22,50Aboiaío
50,0067,59 3 2,81E E E.O1

60,0041,57 41,26EEE 02
Brejo Sonto

35,O043,26EEE.O1 22,5O

7,62 5,O0EEE-02 14,20
5,008,70 10,80EEE.O1

7,502 8,30 9,90EEE 02

12,0040,35 14,50EEE-03

45,O0 60,00EEE.O4 51,50

10,005,60 26,50EEE.O1

7.SO23,47EEE 02 5,30

13,30 15,00E E E,O3 40,20

5,005,O5 74,72EEE 04

11.29 15,OO40,60

PenaÍode

5,90 3,206,50

EEI 05

E E E-O1

10,0016,O0 14,10EEE-02

1,5021,6 10,90EEE,O3

loti

35,0085,10 13,90

5,0012,00

EEE-O1

E E E.O2 72,60

12.5013,80EEE,O3 32,40

Mouíiti

Visto '\

I CREA-CE

%*r"J
Consêlho Regional de Êngenharia ê Agronomia do Ceará

RUACASÍROESLVA A1 C€NTRO ' FORÍALEzÁ.CEARA

Tsl + 55 (35)345!5800 Fáx ' 55 (85)34s3 5304 E-mãÍ lâl&eos.o@deacê o.g br
mús$oêm 05/041019 às 13 25

O7E Í]

Cídode Êlevotóíla
vd2ão
(Us)

Àlturo
Monométrico

(m)

Potêhcld
(cv)
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A se8uir, apresentam-se as extensôes das linhas de rêcalque para cada cidade, de acordo com os resultados

provenientes do Proreto Hidráulico, para o Sistema de fsgotamento Sanitário (Íabelâ 3.13.3], totalizando

55,430,39 rnetros de extênsão.

Tebêlâ 3.13.3: Total Gêrâ1, por dlâmêtro, das Linhas de Rêcalquê Proretadas para o SES
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Cenúo Âdminisrr.Wo GowmadoÍ \Íígirio T&oíâ . Ed. SEPLAG.l" rndaÍ - CaÍnb.àa
Crp:60.822-325. Foíblêrá.Ce.á. Fone +55(85)3101.44.18. Faa +55(85) 31011150

ww..i&d.3.cê.0ov.ü . cidadB@cld.d.s.c..9ov.bÍ

o
%§ J

Conselho Regionâl de Engenharia e AgÍonomia do cêaÉ
RUACASTRO E S]LVA 31 CENTRO. FORTALEZA -CÉARA

Íer + 55 (85)3453 sam Fáx + 55 r85)34515a04 E márl ÍaLeo.o*o@dêeê org br

CREA-CEI

100 10.657,00 79,23

150 30,27

200

76.777,61

15.301,55 21,60

250 4.7 37,60 8,55

300 6.362,74 11,48

Total

350 1.594,43 2,aa

100 585,01 7,06%

150 274,O7 o.500Á

100 150,00 0,27%
150 1.076,00 1,94%

200 476,O0 o,460Á
ldguaretomo

250 835,O0 1,57%

100 349,88 o,63%
150 336,33 o,6t%
200 1.960,54 3,54%

156,60 o,2a%
Joti

150 7.232,50 2,22%

100 468,58 o,a5%

150 1.499,69 2,77%Ldvtds da Mongabeiro
2S0 \ao%
100 271,O4 o,38%
300 1.587,15 2,46%
150 853,53 1,54.Á

100 493,83 o,a9%

200 1.303,26 2,35%

100 407,01 o,'t3%
150 1.O67,O8 1,93%

200 1.703,O0 3,O7%

Joguoribdto 150 5.579,81 70,o7%

hpresso em 05r'04201S às 13 25

07s 0

Milagrcs

Resumo - Linhos de
Recdlque

Diôínetro
Imm)

Exlensão
(nl %

TOTALGERAL 55-430,i9 700,00

Resurno - Lhrhds de DlômetÍo
(mt

Extensão
(n) %

997,40

100
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,/ Estdção de Trotomenao de Esgoto (EÍE)

A seguir, apresentam-se ãs dimensões das lagoas facultativas e de maturação pãra cada cidâde, de acordo com

os.esultados provenienter do Projeto Hidráulico, para 05 Sistemas de €sgotamento Senitário (Tabele 3.13.4), com

uma árêa totâl de 374.357,69 mr (37,44 hectârêt)

Tabelâ 3.13.4i Características das LaSoas Facultativas e de MatuÉção para o Tratamento de Efluentes _ sEs's

50,00

c€ntlo 
^dmlnÉt_awo 

oovêmatklÍ vio[io Távoía . Ed. SEPIAG, l' .írdá, - Cambebâ

Cêp: 60.E22-325 . foílil.z!. CoaÉ . Fonê: + 55 (E5) 31 01 4448 ' rax + 55 (85) 3101 .aa50
wyrw.ci&dês.cs.gov.bí . cidád.s@cadadês.c..!ov.bí
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300 7.444,97 2,690Á

7,060/o190 586,06

366,97 0,66%200

350 2,aa%

Mduriti

100

1.594,43

161,O4

724,37

o,30%
o,22%150

200 2.O94,O1 3,78óÁ

Oros

o,4'7%260,00

150

150

2.50r,26 4,57%Umdtí
4,57%100 2.535,58

250 L.061 ,20 1,93%
Penolorte

o,98%150

5,74%200

541,83

3.183,64
Alto Sonto

1.490,31 2,69.Á100

150 249,49 o,52%

1.789,86 3,23%200

4,37%200 2.424,27

2.535,00 4,57%300
4,22%100 2.338,OO

1.838,00 3,32%2s0
2,35%100 1.304,06

551,21 o.99%150

1,35%300 751,06
Missão velho

gíejo santo

Cedro

Reâtor UASB 64,O0

5.831,50
8,0x8,0x4,8O

5,0 x 1O,OO

54,5x107x1,50 03

o4
Lagoa de PolimentoAlto Sd,to

Leito de secagem

rJ\sto 
or(!
(.!

%o"r.d
V

I CREA.CEConsêlho Regional dê Engênharia e Agronomia do Ceâá
RLJÀCASÍROÉSLVÂ 8I CENÍRO ' FOR ÍALEZÁ . CEÁRA

Íêr + s5 (35)3453-5800 Fax * 55 (35)3453-5304 E mâ ,aleono*o@qê&6 org br
hrre§so êmr 05042019. & 1325

0 791

o2

s5.430,39 700,00ÍOÍAL GERAL

Área (m2lUnldcdesDimensões (m)Ílpociddde
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Coflúo Acmiíistralvo Gowmadoí víglro TavoÉ . td. StPtAG.10 údú - Cam.o,
Cê9i60822-325. fonâiea,Cr.íá. fon.: + 55 (65) 3101.1{,18 . taÍ +S5 (8!i) 3101.1{50
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q
õ

E

s
N9

9 ã:

i: " õà-,99
-=iF".{ É1

õ IE
-9

E

o

Missão Velho

Estàção de Tretamento
de ResÍduos Sólidos

Gerados
10,0x30,0x2,5 0s 300,00

Queimador de biogás 01

Reator UASB 6,75x15,OOx5,O0 o2 101,2 5

lagoa de polimento 01
50,00 x 1OO,0O x

1,00
01 5.OO0,00

La8oa de polimento 02
55,00 x 130,00 x

1,00
01

Lagoa de polimento 03
60,00 x 100,00 x

1,00
o1

7.150,00

6.000,oo

LaBoa de polimento 04 45.00x55,00x1,0o 01 2.475,OO

Lâgoâ de polimento 05 45,00 x 55,00 x 1,00 01 2.475,OO

Leito de Secagem 7,65x9,30x0,35 o4 71,75

ETRSG 16,00x40,00x2,60 03 640,OO

Queimâdoí de biogás 01

Reator uAsB 12,50x15,0Ox5,50 o2 147,50

Lâgoa de polimento LP-

01 (existente)
63,00 x 139,00 x

1.00
8.757,OO

LaSoa dê polimento LP-

02
102,0O x 204,00 x

1,OO
o1 20.808,00

Lagoa de polimento LP-

O3 (êxistente)
63.00 x 176,00 x

1,00
01 11.088,00

Lâgoa de polimento LP-

04
102,00 x 204,00 x

1,O0
01

Leito de Secagem 6,S0x10,00x0,50 10

20.808,00

65,OO

15,70x40.00x2,50 08 624,00
ETRSG (Estãção de

Trâtâmento de Residuos
Sólidos Gerados)

Erejo Sonto

Queimador de Bio8ás 01

Reator UASB 8,60x15,00x4,70 o2 129,00

10.980,OOLagoe de polimento 60,00 x 183,00 x
1,00

03

Leito de secagem 5,OOx1O,0Ox0,50 08 50,00

5,O0x44,00x3,00 09 220,OOAterro controlado
o1

cedrc

Queimador de Bio8ás

5.221,44
LaSoa Facultativa

Existente
51.84 x 100,73 x

2,00
01

101,OO x 198,00 x
2,O0

02 19.998,O0
Lagoas Facultativàs

píojetadas

' Visto
o

rG

A -,9
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Conselho Regional do Engenharia ê Agronomia do Ceaé
RUACASTRO É SILVÁ 8I CENÍRO. FORÍALÊZA.CEÁRA

Íer | 55 {85) 345}5300 Fàx + 55 135) 3.53-5404 É-mail taLsom*o@@acê ÔÍ9 bí
I CREA-CE

hprêsso em 05/Í)42019, àe 13 25
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Íipo Dlmehsões (n) Unldodes Áreo (m')
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5,Ox25,0x2,5

9.<t E
õa-
33 -

; ES
ó õ+o<o
B't
S 9.-

P É§o o)-=
_9 ü.q
Eõ,O^3- oI

Lr.rdtô

õ

§*to E

T.fiE
".§ É1
ã9e:

õ EEo8

6

E

o

125,0012

c€nrÍo Âdmmlsualvo Govemâdoí Yulilio Tá!or. . Ed. SEPIÂG.1'ândâ, _ Cambêba

Clp 60822-325. toíâlcra.CêiÉ. Foner +55 (85) 3101.1.í48 ' râx +55(85) 31011150
wwvú.cldades.c..gov.b.' cidados@cidadls.cê.gov hí

[egoas de Mâturação
Existentes

29,61x53,09x1,0o 03 1.5? 2,OO

A1,OO x 160,00 x
1,00

o2

8,5x8,5x5,o0 o2

12.960,00

7 2,25

6.498,00Lagoa de Polimento
57,00 x 114,oo x

1,OO

06 50,o0Leito de secagem 5,OO x 1O,O0

315,O008
É5tação de Tratamento

de Resíduos Sólidos
Gerados

01Queimâdor de biogás

10,5Ox30,00x2,0O

PenoÍorte

02 81.00Reãtor UASB 9,00x9,00x5,30
o29,0x4,50x4,50FiltÍo Submeíso Aerado 40,50

26,502,0x2,Ox0,1 08Decantador Làmelar
o2 36,O0Tanque de Contato 9,0x4,0x0,8
10 32,O0Leito de Secagem 8,Ox4,Ox0,45

01 4,00Tanque de Água
RecupeÍada

2,0x2,0xo,4

250,O050,0x5,Ox2,O 08
Estação de Tratamento

de Resíduos Sólidos
Gerados

Queimador de Gás

loguoretomo

L2,O x r2,O x 4,6

01

02Reator UASB

o2

144,00

7 2,OO12,0x6,0x3,6Filtro Submerso Aerado
12 38,432,92 x 7,aBDecantádor Lamelar

48,0002Íanque de Contãto
32,0016Leiio de Secagem

12,0x4,Ox0,85
8.Ox4.0x0,5

4,O001Tanque de Água
RecupeÍâdà

2,O x2,O x0,6

12 290,OO58,0x5,0x2,0Aterro Controlado
01Queimadoí de Gás

31,504,5x7,0x5,0 a7Reâtoí UASB

o2 33,7 54,5x7,Sx4,50Filtro Bioló8ico Aerado
submerso

02 8,554,5x1,90x3,9Dêcãntãdor Lâmelar

13,S0o2Tanque de Contato

40,0008Leito de secagem

Aterro Controlado

oo8
%*r"tC

Visto

E CREA.CEConselho Rêgional dê Engenha a ê Agronomia do Ceará
RUA CÀSÍRO E SILVA,31 . CENTRO FORÍÂLÉZA 'CEARA

Te + 55 (45)3453-5300 Fa + 55 (85)3153-5604 E oa( Ía econôs@@sêace orq bí
mp.esso em 05Iú12019 às 13 25

079 3

l.

4,5x3,0x1,5
5,ox8,0x0,32

Unidddet Áreo (m2)Tipo Dlmensões (m)Cidode

Lâgoas de Maturâção
Projetadas _

Reatoí UASB

03
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CênlÍo Âdm,n6!'a!vo Gov€mâdoÍ Virgruo Távorà . Ed. SEPIAG. 1o andí ' C.mDêDa

cep:60.&2-325. roÍhlê.a,C.aíá. Foíl.: +55{85)3101.1,11€. Íur +5s (8s)3101.1150
ww.cidâd6§.c..!ov.br . cldad.s@cidade§.cê.Oov.hí

Reatoí UASB 4,5x9,0x5,0 o2 40,50
LâBoa de Polimento 70x95x0,8 o2 66SO,OO

Leito de Sece8em 5,0x8,0x0,30 40,00
Aterro Controlâdo 6,0x35,0x2,5

10

12 210,OO

Fossa + Sumidouro 55

Rêator UASB 4,5 x 9,0x 5,0 o2 40,50
Filtro Biológico Aerado

Submerso
4,5x9,0x4,50 o2 40,50

Decantedor Lamelàí 4,5x2.50x3,9 o) t7,25

4,5x4,5x1,5 20,25Tanque de Contato

Lêiio de Secagem 5,0x8,0x0,32 o8 40,oo

AteÍro Controlado 5,Ox25,0x2,5 16 125,00

La8oa Fâcultâtiva 74?,7 ,t 8O,2 t 7,5 o2 11.444,54

Lâgoa de MâtuÍação 04 4.aa1,06

Fo5sa + Sumidouío

Barro

Rêâlor UASB 4,5x13,0x5,0 o2 58,50

4,5x12,0x4,50 o2 54,O0
FiltÍo Biolótico Aeíado

Submerso

Oecantador Lamelàr 4,5x2,30x3,9 10,3 s

Tanquc de Contato 4,5x4,5x1,5
o2

02 20,25

Leito dê Secagem 5,0x8,0x0,32 10 32,OO

Ateíro Contíolado 5,0r25,0x2,5 16 125,O0

2,7Ox1,95x2,a0 o1 5,27
Tanque Séptico de
Câmara Múltipla

0l 2,44tiltío Anaêróbio 1,25x1,95x2,50

3,O0xO.70x0,60 o1 2,70Íanque de Contato

Otós

o2 24.200,OO22Ox110x1,5

10ox100x0,8 o4 10.o00,oo

Lagoa facultativa

Iâgoa de Metuíação

o1 8.100,00Lâgoa Facultaliva 1 60x135x2,0
10Ox135x2,O 01 13.500,OOLagoa Éacultativa 2

01Lagoa de Maturação 1

o1

2.200,00

2.177,OOLagoa de Maturaçâo 2

40x55x1,5

36,5x58x1,5
1O0x60xO,8 01 6.000,00Lagoâ de Maturação 3

Fosga + Sumidouro

Y
oro

"qrfr

Visto

Consêlho Regional de Engonharia e Agronomia do Ceaá
RUACASTROESILVA 31 .CENÍRO FORÍALEZA CEARA

Tel 155 (85)3453'5300 Fax .55185)3453-5404 E-mârl Íáleo.osco@c.êâco o.q br

079 4

rmpresso em 05ó42019 às 13 25
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o2

78,6 x 62,1 x 0,8
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r' Llgoções Prediois

para os sistemâs de E58otâmênto sanitário (sEs), foram projetadas 60,714ligâçõe5 prêdiais domiciliares

Tabela 3.13.5r Quentidade Total das LiSeçõês Prêdials do SEs pâÍa cada cidade'

9{d E

o oE

ó oo

(D<o
o: o.r L

3 S*o o)=

Fã'(§^
3t€s
g -o,Ee
r!8',;õ

õ

E

§
N!

9 ã>
{R- E

F;fr3
" 9 S;
,É9!:

o Êp

6

o

20.706,00o2Legoa Facultâtiva 01 e 02 119x174x2.O

43x36Ox1,5Lagoa de Maturação 01 15.4aO,OO

14.760,OO41 x 360 x 1,5Lagoa de Maturação 02

o1

01

01 18.OOO,OO50x360x0,8Lagoa de Matuíação 03

5x20x3,0 16Ateíro Controlado 100,00

Fogsa + Sumidouro

JdguoíiboÍo

36,OO6,0x6,0x5,1Reator UASB

10.000,0050,0x100,0x0,5LaBoa de Polimento

141

o2

o2

04 170,O08,5x5,Ox0,36
03

Leito de Secagem

Ateíro Controlado

Bdixio

371,00

81,O0

53.0x7,0x2,0
9,0x9,0x5,0

170,0 x 60,0 x0,8
Rêator UASB

Lagoa de Polimento 1

o2

01

01

70.264,32

10.264,32Lãgoa de Polimento 2 170,0x60,0x0,8
8,0x4,0x0,5 192,O0

250,050,0x5,0x2,0
Leito de Secagem

Ateíro Contíolado
3s,00

08

08

o25,0x7,0x5,OReator UASg
18,00o66,0x3,0x0,5Leito de Sêcagem

4.O79,7601102,0x40,0x0,8Lagoa de Polimento 1
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A seguir. apresentam-se âs extensões dos emissáÍios para càda cidadê, de acoÍdo com os resultedos provenientes

do Proieto Hidráulico, paÍa 05 Sistemas de Estotamento sanitário da calhe do São tÍancisco (Tâbêla 3,13.6),

totallzando 8.491,92 metros de exlên3ão.

Tabêlâ 3.13.6i Tolâl Gerâ|, por dlâmetro, do Emissário Final do SES
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Boixío 1.394 2,30
taguoretamo 3.272 5,39

2.902 4,74
Joti 1.261 2,08

Lovíos do Mohgobeíro 5.938 9,)A
Milogres 5.106 8,41

Abaiota 1.191 1,96

Borro 2.23r 3,61

1.638 2,10

logudribarc 333 o,55
3.562 5,87

Oíós 2.772 4,57

1.193 7,96

1.131 1,86

PendÍotte 2.856 4,10

Alto Santo 1.659 2,73

4.849 7,99

L3,62

4.884 8,04
Missõo velho 4.270 7,O3

150 145,13 1,7 7

200 1.079,41 72,'11

250 2.660,62 31,33
100 519,99 6,12

350 7,15

400 2.718,56 32,O7

Totâl

500 7 ro,3 8,36
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3.14. Resumo das Ca6cterííicâs dos ?rojetos Arquitetônicos ê Urbánísticos dos Sistemas dê

Esgotamento sanitárlo (SE5's)

A sêguir, apresentam,se as áreas (píoieção) dos proietos arquitetônicos e urbanísticos, píojetadas paíã atêndêÍ

os Sistema5 de EsSotamento sanitário (Íabela 3.14.1).

Tabêla 3.14.1: Totat Gerã1, dos prcietos arquitetôniaos e uíbenísticos des áÍees dos SÉS's
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r,33Boixio 200 113,00
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667,44
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7,46)ordim 400
1,63300 138,00loti

500 710,30
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8,36

7,13250 605,82Milogrcs
119,89Abdiora 250

Edrro
250 786,24

17,34

1,41

0,o0

2.19

logudríboto
3S0 234,87 2,77Mouíiti

97,35 1,15

250 7.562,43
otós

75.24200

250 146,24

423,O4

18,40

o,89

2,79
4,98PeôdÍoíte

2,47%
150

300Alto Sonto
200

209,6

526,02 6,19

o,28150 2t,39
200 151 ,71 1.86

1,96200cedro
150 24,)9 o,29

o,44200 41,03

300 t72,39 2,03
Missão velhd

ffi

rôorosso6m 05,!a2019 às 13 25
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TOTALGERAL 8.497,92 700,o0
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181,75

160,OO 78a,OO
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EEE02

EEEOS

157,00

125,85

500,00

19.351,00

105

540,00

670.OO0,OO

!06,0o
506,00
506,0085,50

93,00

85,0q
120,00

506,00

295,O0

1265,00

79,OO

143,00

180,00

125,00

53.805,00
707,50
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502,50165,50

21.280.00 1
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3.15. Resumo das Carâciêrísticas Íécnicas dos Proj€tos dê Automação dos Sistêmas dê Esgotamênto

sanitário (sE5'§)

A seSuir, apresentam-se â quantidade unidades Terminais Remotas, projetadas para atender os sistemas de

Êsgotámento Sanitário (Tabelâ 3.15.1).

Tâbele 3.15.1: Total Gerâ1, po. Unidade Terminal Remota dos SES,S
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1

5
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3
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2
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tdguorctomd

Jdtí
Lovrds do Mdagabeiru

2

6
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3.16. Resumo das Cerâcterírticas Técnicâs dos Pro.ietos ElétÍicos (Subestação) dos Sistemes de

Estotamento sanitário (sE5's)

A se8uir, apresentam-se as Subestações, projêtâdas para âtender os Sistemas de EsgotaÍnento sanitário (Tabelâ

3.16.1).

Tabêla 3.16.1: Totâl G€ral, por Subertação e Potência pare os SES,5

Cenlro Adminislraüvo Goliemador VÍlirio TávoÍa . Ed. SEPLAG. 1 
0 andar - Cambóa
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1.636,35
3.031,34

1.296,50
818,38

290.361,60
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1 7t2,5
Bíejo Santo 2 75
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Jogoorctoma 1 15

1 75

Lovrds dd Mdngobeiro 1 1r2,5
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3.17. Resumo das Carecterísticas Técnicas dor Proietos Estruturâis dos Sistemas de Esgotamento

sánitário (5Es's)

A seguir. apresentàm-se os quantitativos de Concrêto (mr) e Peso de Aço {Kg), projetados para atendeÍ os

sistemas de Esgotamento SanitáÍio (Tabelâ 3.17.1).

Tabela 3.17.1: Totâl Gêral, por Volume de Concrêto ê Pêso de Aço para 05 SES'S
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Esses foram as infoÍmações quê conseguimos identificar nos projetos aprovados pela equipe de projetos da

CÂ6ECE, salvo informação em contÍário. Caso seja veíiíicãda alguma necessidade de alteÍação no projeto ou

caso al8umâ infoÍmação constânte neste relatóÍio esteja diveÍtente dos produtos entreSuês, suteÍimos que

seja atuelizado o relãtório em epígrafe.

Fortâleza, 08 de junho de 2O18
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cERTTDÃo DE AcEBvo rÉcwtco
cAT No 134

Certificamos para fins de comprovação de Acervo Técnico que o Engo Civil

ADONAI DE SOUZA PORTO, carteira profissional no 5297-D-CREA-CE, Visto no

13.401-CREA-PI, Íegistrou neste Conselho sob a forma de ART (Anotação de
Besponsabilidâde Técnica), os seguintes serviços: ART No 154304 registÍada em

2A.O8.2OO2 - Elaboração dos proietos básicos para implantaÇão da Adutora do

Garrincho (São Raimundo Nonato, Cel. José Dias, São LourenÇo, Dircêu Arcoverde,
Bonfim do Piauí, Várzea Branca, Anísio de Abreu e Jurema) e elaboraqão do projeto de

ampliação do AÇude FartuÍa e projeto de ampliaÇão e melhoria dos sistemas de

abastecimento de água de São Braz do Piauí e Caracol; DESCRIÇÃO DO PROJETO,

PRINCIPAIS OUANTITATIVOS E CARACTEHÍSTICAS TÉCNICAS: LOCALIZAÇÃO E
ACESSo - A adutora abrange os municípios de São Raimundo Nonato, Cel. José Dias,

São Lourenço, Dirceu AÍcoverde, Bonfim, V áÍzea B(anca, São Braz, Anísio de Abreu e

Jurema, localizados na região sudeste do estado do Piauí, cuja distância à Teresina, a

partir das rodovias federais pavimentada BR-343, BR-316 e Pl-140, é de
aproximadamente, 46okm. RESUMO DO PROJETO: O projeto do sistema adutor
Garíincho possui vazão de 128,5 l/s, sendo constituído por uma captação flutuante,
estação de tÍatamento de água (ETA), 09 (nove) estaçôes elevatórias com potências
variando de 3 a 4oO CV's, 12 (doze) tÍechos de adutoras com diâmetros vaÍiando de

50 a 40Omm totalizando 'l 95,2Km de extensão, 14 (quatorze) reservatórios, 05
(cinco) dispositivos de proteção de adutora (chaminé de equilíbrio) e 01(um) one-way.
O pÍojêto consta também da ampliagão do aÇude Fartura com a implantação de

captaÇão flutuante, adutora, ETA e a construção de O1 (um) reservatóÍio e uma ETA

em Caracol. CAPTAçÃO: A captação ocorre no lago formado pela bacia hidráulica do

açude PetrÔnio Portela, atÍavés de um flutuante onde foram instalados 02 (dois)

conjuntos motoÍ-bombas centrÍfugas de eixo horizontal. A água bÍuta foi recalcada
pela EE flutuante até a EE-1. CAMINHAMENTOS DO SISTEMA ADUTOR: EstaÇão

Elevatória do Flutuante, localizada no lago do aÇ. Petrônio Portela (Íecalquê parâ a EE-

1); EstaÇão Elevatória EE-'1, localizada nas proximidades do aÇ. Petrônio Portela
(recalque para a EE-21; Estação Elevatória EE-2, localizada na ETA/Garrincho (Equipada

com equipamentos de bombeamento distintos para S. R. Nonato e Cel. José dias);
Estação Elevatória EE-3, localizada em São Raimundo Nonato (Equipada com
equipamentos de bombêamento distintos para São LourenÇo e Bonfim); Estação
Elevatória EE-4, localizada após São LourenÇo (recalque para Dirceu Arcoverde);
Estação Elevatória EE-5, localizada no trecho intermediário entre São Baimundo
Nonato e Bonfim (recalque parc a EE-6 em Bonfim); Estação Elevatória EE-6,

localizada em Bonfim (recalque paÍa a ÊE-7 em Várzea Branca); Estação ElevatóÍia EE-

. . - 7, localizada em Anísio de Abreu {Equipada com equipamentos de bombeamento

\Âf)l1r aistintos para Jurema e São Bráz); EstaÇão Elêvatória EE-8, localizada no trecho
' \ \ intermediário (localidade Baixão) entre Anísio de Abreu e São Braz (recalque para a EE-

-) 
t g localizada em São Braz); Estação Elevatória EE-9, localizada em São BÍáz (recalque

para trânqueiÍa). CARACTERíSTICAS GERAIS DO SISTEMA, RELATIVAS ÀS..-.....
ESTAÇÕES ELEVATORIAS E AOS TBECHOS DAS ADUTORAS: CaracterÍsticas geÍais

PrÀçr DemórtcÀes Àvclino. l?67'Cen.ro'TeÍesina/PI' a (ot6) 221'9292 Fe:^: rrU.rtr{§tO
E-mail: c rea -p i@ redes pec tr u m. com. br
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das estações elevatórias: Est. Elevatória Flut.: Localização: Barr' PetÍônio Portela;

Vazão (m3/h) 462,49: Alt. man. (mca) - 33; Potência (cv) 100; DN: Sucção 400 -
DN: Recalque 3OO; Est. Elevatóíia EE"l; Localização: Barr. PetrÔnio Portela; Vazão
(m3/h) - 462,5; Alt. Man. (mca): 129; Potência (cv): 4OO; DN: SucÇão 4OO - DN:
Recalque - 400; Est. Elevatória: EE-2; localizaçáo: Garrincho - Vazão (m3/h):45 1 ,00;
11,48; Alt. man. (mca): 35, 35; Potência (cv):100, 100; DN Sucgão 400; DN

Sucqão 8O; DN Recalque 400 - DN Recalque 80; Est. Elevatória: EE-3: LocalizaÇão:

São Raimundo Nonato; Vazão (m3/h): 32,26 - 110,5; Alt. Man. (mca): 65 -71;
Potência (cv): 2O - 5O; DN: Sucção: 100 - 200; DN Recalque:8O - 150; Est.

Elevatória-4: Localização: São Lourenço; Y azáo lm3lhl:24,41; Alt. Man. (mca) 57;
Potência (cv) 20; DN: Sucção 100 - DN Recalque 8O; Est. ElêvatóÍia EE-s:

Localização: EntÍe São Rdo Nonato e Bonfim; Vazáo (m3/h): 1 10,5; Alt. Man' (mca):

50; Potência (cv):4o; DN Sucção 200 - DN Recalque: 150; Est. Elevatória EE-6:

Localização: Bonfim; Vazão (m3/h):90,6; AIt. Man. (mca) - 86; Potência (cv): 60; DN

Sucção 15o - DN Recalque: 150; Est. Elevatória EE-7: LocalizaÇão: Anísio de Abreu;
Vazão (m3/h): 22,2 - Alt. Man. (mca) - 54 - Potência (cv): 20 - DN Sucção 80 -
DN Recalque - 80; Localizaqão Anísio de Abreu; Vazão (m3/h): 17,4t Alr. Man. {mca)

- 69; Potência (cv):25; DN Succão:80 - DN recalgue: 80; Est' ElevatóÍia EE-8:

LocalizaÇão: Baixão - Vazão {m3/h) 22,21 All. Man. (mca): 69 - Potência (cv): 25 -
DN Sucção 80 - DN Flecalque 80; Est. Elevatória EE-9: Localização: São Braz; Vazão
(m3/h): 3,2 - Alt. Man. lmcal-24 - Potência (cv) - 3; DN Sucção 40 - DN Recalque

32; CaracteÍísticas gerais de cada trecho de adutora: Trecho: lnício: Barr. PetrÔnio

Portela - Fim: GaÍrincho; Extensão lul: 23.475; Vazão (M3/h) 462,49; DN - 400;
Trecho: lnício: Garrincho - Fim:São Raimundo Nonato; Extensão (M) 17.588; Vazão
(M3/H) 451,00 - Dn 350; Trecho: lnÍcio Garrincho - Fim: Cel. José Dias; Extensão
(M) 1 5.520 - Vazão (M3/H) 1 1 ,48; Dn 1OO; Trecho: lnÍcio: São Raimundo Nonato -
Fim: São Lourenço; Extensão (M): 29.048 - Vazão (M3/H) 32,26 - Dn 150; Trecho:
lnÍcio: São LourenÇo - Fim: Dirceu Arcovêrde; Extensão (M): 'l 7.569 - Vazão (M3/H)

24,41 - Dn 150; Trecho: lnício São Raimundo Nonato - Fim: Bonfim; Extensão (M)

32.392 - Vazão (M3/H): 110,5 - Dn 250; Trecho: lnício: Bonfim - Fim: Várzea
Branca; Extensão {M): 14.757 - V azáo (M3/H): 90,6 - Dn 2OO; Trecho: Início:
V áÍzea Btanca - Fim: AnÍsio de Abreu; Extensão lMlt 12.202 - Vazão (M3/H): 78,6 -
Dn 2OO; Trecho: lnicio: Anísio AbÍeu - Fim: Jurema - Extênsão (M): 13.856; Vazão
lM3tH): 17,4 - Dn 10O; Trecho: lnício: Anísio de Abreu - Fim: Baixão; Extensão (M)

7.500; Vazão lÚ3l1l: 22,2 - Dn: 100; Trecho: lnício: Baixão - Fim: São Braz -
Extensão (M): 8.736 - Vazão ÍM3lHlt 22,2 - Dn 'l O0; Trecho: lnício: São Braz - Fim:
Tranqueira, Extensão (M): 2.560 - V azáo lM3/H): 3,2 - Dn 50; TOTAL: 195.203;
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA( ETA) . RESUMidAMENIE, A ETA dO tiPO FAd
(flotação por ar dissolvido) constou dê: Misturador Hidráulico; Tubulação de
lnterligaÇões; FloculadoÍes; Flotofiltros; Sistema de SaturaÇão/Pressurização; Sistemô
de Descarte de Lodo Flotado; Sistema de Lavagem dos Flotofiltros; Equipamentos de
Preparaqão de Dosagem de PÍodutos Ouímicos; Tanques de Armazenamento de

l sulfato de AlumÍnio Líquido; Casa de Ouímica; Sistêma dê Recuperação de Água de
'Lavagem; Sistema de Automação; RESERVAçÃO - Foram executados 1O (dez)

reservatórios apoiados, 04 (quatro) elevados, 05 (cinco) chaminés de equilÍbrio e O1

(um) one way, aqui descritos: RESERVATÓRIOS: Reservatório apoiado de 5OO m3

Prâça Dcmósreo€s Avelitro. 176?'ccntro'Tcrêsioa/Pl' t (086) 221-9292 Fax:226.2512 2
E-mail: c rea - p i@red es pec tr u m. c o m. br
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junto à EE - 'l; Reservatório apoiado de 5OO m3 junto à EE - 2; ReseÍvatóÍio apoiado

de 1230 m3 iunto à EE - 3; Reservatório apoiado de 25 m3 junto à EE - 4;
Resêrvatório apoiado de 125 m3 junto à EE - 5; Beservatório apoiado de 150 m3 iunto
à EE - 6; ReseÍvatório apoiado de 200 m3 junto à EE - 7; Reservatório apoiado de 25

m3 junto à EE - 8; Reservatório apoiado de 25 m3 junto à EE - 9; Reservatório

elevado de 75 m3 junto à EE - 9; ReseÍvatório apoiado de 75 m3 em Cel. José dias;

Reservatório elevado de 50 mr em São Lourenço; ReseÍvatório elevado de 100 m3 em

Dirceu; Resêrvatório elevado de 100 m3 em Yárzea Branca; AMPLIAçÃO DO AçUDE

FARTUBA - Elevação do coÍoamento da barragem em 2,7O m com a implantação de

flutuante, adutora, ETA e êstação elevatória; Valor do Contrato:R§ 148.935,00
(Cento e quarenta e oito mil, novecentos e trinta e cinco reais), Prazo de Execução

dos serviços: 120 (cento e vinte) dias, conforme Contrato no O1O/2001, datado de

1711OI2OO1 , sendo contratante dos serviÇos profissionais ENGESOFT - EngenhaÍia e

consultoria s/c Ltda, de pÍopriedade da sEMAR - SecÍetaria do Mêio Ambiêntê e dos

Recursos Hídricos. E, como nada mais foi solicitado referente a rêgistro de obra ou

serviÇo, e não existindo nenhuma reclamação ou processo contra o requeÍente, eu,

Maria José FeÍreira Damasceno Oliveira, Eng' Agrim", Presidente em Exercício do

cREA/Pl, autorizei a expedição da presente certidão que vai datada e assinada pelo

íesponsável do serviÇo e por mim. x.x. x.x.x.x.x'x.x.x'x.x. x. x.x.x.x'x x.x'x'x'x'x x x'x'

V I S T O: Teresina (Pl), 18 de Junho de 2OO4.
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará Atividade em andamento

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resoluçáo n" 1 025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, que

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará - Crea-CE, o Acervo

Íécnico do profissional ADONAI DE §OUZA PORTO referente à(s) AnotaÉo(ões) de Responsabilidade Técnica -

ARÍ abaixo discriminada(s):

CêÍtidão de AceÍvo Íécnico - CAT
Lei Federal Nô 5194 de 24 de Oezembro de 1966
Rêsoluçào No '1025 dê 30 de outubro de 2009

CREA.CE

Proíssionâ ADONÂ| DE SOUZA PORÍO
Regisno: l0794CE RNP: 06003E8956

Íirulo prcíssionâl ENG€NHEIROCIVIL

Númerc dâ ARÍ: CÊ20í702608?7 Tlpo de ART OSRA / SERVIÇO Regislrâdâ em 06/11/2017

FoÍmá dê íegistror lNlclÂL ParircipaÉo têcnicã: CGAUToR

EMPTESA CONEAIâdA ENGESOFT ENGENHÂRIA E CONSULTORIÂ LTDA

Cont ârânre: SECREÍARIÀ DOS RECURSOS HiORICOS oO CEÀú CPF/CNPJ: 11.E21 26:]/0001'12

Endercço do contÍatente: AVENIOA GENERÂL AFONSO ALBUQUEROUE LIMA No: 9n

Complementor Baino: CAMBEBA

Cidade: FoRTALEZA UF cE cEP 60a22325

conaalo. o3/sRH/cÉ2017 cêlêbrâdoêm:11/01v2017

valor do contralo: R§ 2.699.926,09 Tipo dê contratântêe: Pê§§oa Juridica de DÍe'to Público

^çáo 
instilucjonal: NENHUMA- NÁo oPTANTÉ

Endêreço da obírsêíviço: AVEN IDA GENERAL AFONSO ALBUQUERQUE LIMA N': s/n

compiêmêírto: BâiÍro: CAMBEBA

Cdâdê: FORTALEZA UF: CE CEP: 60822325

Datâ de inicic 01/062017 SituaÉo: âtividade êm andâmênlo

PTOPÍiEIáNO: SÉCRETAR1A DOS RECURSOS HiORICOS DO CEARA CPF/CNPJ: 11 621.253/0001-42

Arvidâde Tecnrca: 3 - SUpERVISAo OU COoRDEi{ÂCAo OBRAS E SERvtÇOS - CONSTRUÇÁO CIVIL > #5012 - BARRAGEI' EM ALVENARIA

14 - ESTUDO DE VIABILIDADE AMAIÉNÍAL l oo UNIOAOEi 3 ' SUPERVISAO OU COORDENACAO OBRAS É SERVIÇOS - CONSTRUÇAo

clvll>#5012'BARRAGEMEMALVENARIA2.ESTUooIooUNIoADE'3.suPÉRMs^ooUcooRoENÀcAooaRASESERVIÇoS.
ãôHirauçlo CrvL, *sorz - BAFRAGEM EÀr ALVENARTA 3 - PLANÉJAMENT6 1 oo UNIDADET 3 - suPÉRvlsao oU cooRoE1Âcao

OBRAS E dERvtÇOS - CONSTRUÇÁO CiVtL > *S012 - EARRAGEM ÉM ALVENARIA 7 - PROJETo ÉXÉCUTIVO 1.00 UNIOAoÉ.

ELABORAÇÁO DOS ESTUOOS DE VIAB|LiDAOE. ÊSTUOOS AMEIENTAIS (ElA-RlMÂ). LEVÁNTAMENTO CAOASTRAL. PLâNO DE

REASSENiAMÊNTO E pROJEÍO EXECUÍtVO OA BARRAGEM FRECHEIRINHA NO MUNICiPIO DÉ FRECHEIRINHA-CE.

Númeo da ART: cE202'10E50134 Íapo dê ART] oBR{ / SERVIÇo Rsgslrad' êm: 0209/2021

ForÍía de regi3trc: COMPLEMENTAÇÃo oE PRAzo PârtcipaÉo têcnicâ CoAUÍoR

Empresâ conúâtâda ÍPF EI{GENHÁRIA LÍOA

contrarantê: sEcREÍaRIÀ DOS RECURSOS HÍDREOS DO CE ú CPF/CNPJ: 11 82í 24v0001'42

Êndêreço do contÍâtanter AVENIOA GENERAL AFONSO ALBUQUEROUE LIMA ll'' gn

comptemênto: 8áiÍo: CAMBEBA

cidâdê: FoRTALEZA UF CE cÉP 60a22325

Contíato: O3/SRH/CS2O17 Celebíado efir

VâlordocontÉto:RS2.ô99926,09Tipodecontratantêê:PêssoaJuíidicádêDiíeitoPúbl'co
Pçáo idsiiúcioná: NENHUMA' NÁO OPÍANTE

ENdETEçO dA ObTA/SêTViçO: AVENIDA GÊNERAL AFONSO ATBUOUEROUÊ TIMA IP] íN

compremêflto: aâiío OqMBEBA

cidâde: FoRT LEZA uFi cE cEP 60a22325

Data dê iôicio: 19/03/2020 SituaÉo: alividad6 êm andamento

PÍoprieÉíio: SECRETARIA OOS RECURSOS HiDRICOS OO CEARÁ

Arividâde Têcnicar 3 - SUPERVISAO OU COOROENACÀO OBRAS E SÉRV|ÇOS - CONSTRUÇÀO CIVIL > í5012 - BARRAG,E]'I qlAL^YÉ-llRlÂ

14 - EsÍuoo DE VtABtLtoAoE AMBTENTAL 1 oo uNtoADEi 3 - SUpERvrsAo ou cooRDÊ{AcÂo oBRÂs E SERVIÇoS - coNSTRUÇÂo

clvlL>í5012.84RF{AGEMÉMALVENAR|A2.EsTlJooloolJNloADE'3.sUPERv|sAooUcooRDENAcAooBRAsESERvlÇoS-
óôlrirnuçlo crvrr > í5012 - BARRAGEM ÉM ALVENARIA 3 - PLANEJAMENJiIaT'ófiÍBÂpE, 3'sUPERVlsao ot cooRoEllacÀo
oaRAS É SERVIÇos - cotsrauçao c,u,. ,iio1r - BARRAGEM ÊM ALVENÂíA 7 - PRoJEro Êv€cu1vo 1.00 UNIOADEi

á****."'.'*r.',""'*', il,",.**í,N^)R}i*r.'i["í.:âi,],tii:*""*
Aditivo:s'AorÍ PRoRROGAÇÁO DE PRAZO !-)

'-\ ttg
consolho Reglonal de Engenhariâ ê Ag.onoh'Ufanv=

RUA CASÍRO E S LVA. 81 -C€NÍRO' FORTALEZA CEARA

CPF/CNPJ: 11 E21 253/0001-42

I
0E0íj
CREA.CE

Í6r + 55 (S5) 3453-5!OO Fd + 55 (65) 34$-5404 E_má'l Íai6corcsco(ldEeê or! br
mD.esso êm 10/01D022 às 16 01

25616312021

V
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do ceará
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CAT COIV REGISTRO DE ATESTAOO

256163t2021
Atividade em andamento

Certidáo de Acêrvo Íécnico - CAT
Lei Fedeíal No 5í94 do 24 de DezembÍo de 1966
Resoluçáo N' í025 de 30 de Outubro de 2009

CREA.CE

NúmêÍo da ARÍ: cE202í0&5014í Tipo d€ aRT: oBRA / SERV!ço Resislrâd, êm: 0209/2021

Êoíma de Íeoistro COMPLEMENTAÇÀO DE PR^ZO Pârtcipação tácnica. CG^UTOR

Empíêsa cônrratâdar ÍPF EiIGENHÂR|Â LTDÂ

- 
observâções

ELABORAÇÁO DOS ÊSTUOOS DÉ VIABILlDADÊ, ESÍUOOS AMBIENTAIS (EIA-RIMA). LÊVANTAMENTO CAOASTRAL. PLANO OE

REASSENiAMENTO E pROJETO EXECUÍIVO DA BARRAGEM FRÉCHEIRINHA NO MUNICIPIO DE FRECHÉlRlNllA'CE

rdnivo:7' ADlr PRORROGAÇÃO DE PRAZO.

NúmêíodaARÍcE2o21oE5oí38 ÍipodeARÍoBRA/sÊRvlÇo Rêgi§tÍeóâem0209/2021

Forma de regislro COMPLEMENÍAÇÃO oE PRAZO Partcipaçáo tecnica: CO_AUIoR

Empíesa contrâlâda ÍPf ENGENHARIA LÍDA

Contratântê: SECRETARTÂ oOS RECURSOS H|DR|COS OO CEARÁ CPF/CNPJ: 11.821.253/000142

Enderêço do contrâtante: AVENIOA GENERAL AFONSO ATBUQUEROUE LIMA No s/n

Complêm.nto: Bâino cÂMBÉ84

cidâdê: FoRTALEZA uF: cE cEP: 60622325

Contrâto: o3/SRli/CE/2017 Celêbrâdo 6m:

valoÍ do conlrato R§ 2 699 926,09 llpo de conÚatante€: Pessoa Juridica d€ Oireito Público

AÇáo institucionâl: NENHL,MÂ - NÃO OPTANTE

Éndsreço da obra/s€rviço: AVENIOA GENERAL AFONSO ÂLBUOUEROUE LIMA No vn

Complem6nto: Bâiío: CaMBEBA

Cidad€: FoRTALEZA UFr CE cEP 60622325

Oeta de inicio 17to7t2o2o Situâçáo atividáde em andamento

proprieraíio: SECREÍARIA Dos REcuRsos HioRlcos Do CEARÁ cPFlcNPJ: 11 821 253/0001-42

Atividade Técnicar 3 - supERvlsAo ou cooRDEilacao oBRAS E sERVIÇos - coNsrRuÇÁo clvtL > *5012 - BARÍiAGEM EM ALVENARâ-'*

14 - ESÍUOO OE VIABIL;DADE AMBTENTAL 1 oO UNIpAOE: 3 ' SUPERVISAO OU COORDINAçAO OBRÂS E SERVIÇOS - CO1SÍ,RUÇÃO

:x,l'.;*i3i'"';or:.x,'I.H""1HrJ,^':Jl,AlT.',Jüi?54,1;*li:!tii!ii.:i§!lli!i1"3,]üii'f#lllii&9
OeRASedenVtÇOS-CONSTRUÇÁOCIV|L>íS012-BARRAGEMÉMALVENARIA7.PROJETOExECUTIVO100UNIDADE:

- 
ob3eívaçõês

%ro. J
to

ãô

ELÂBORAÇÃO DOS ESTUOOS DE VtABtLtDAOE, ESTUOOS AMBIENTAIS (EIA-RIMA). LEVÂNÍAMÉNÍO CAOASÍRAL. PLANO DE

netsSetiaUentO r pROJETO EXECUTTVO OA BARRAGEM FRÉCHEIRINHA NO MUNICiPIO OE FRECHEIRINIIA€E

Aditivo: 6' ADtÍ PRORROGAÇÃO OE PRAZO.

Númêro dá ART' CE20210650142 Tipo dê ART OBRA / SERVIÇO RegistÍsda emr 02109/2021

Folmâ de .egi§tro: oOMPLEMENÍAÇÃO DE PRMO ParticipaÉo lêcnica: CGAUTOR

EmpÍesa co.trâlâda: ÍPF ENGEI{HARIA LTOÂ

EndêÍêço do contratânte: AVÉNIDA GENÉRAL AFONSO ÂLBUOUÊROUE LIMA No' sJn

compom€nto: Bairo: CAMBEBA

Cidedêl FORTALEZA UF: CE CEP

ConlÍâtor o3/SRH/CEr'2017 Celebrado êml

Valor clo coítrato: Rt 2 699 926.09 'I'lpo de contrâtântêe: Pêssoa Juriclica dê DiÍeito Público

Conselho Regional de Engênharia ê Agronomia do Csaé
RI,JACÀSTRO E SILVA 81 . CENTRO. FORÍALÉ7:Á . CEARA

CONIÍAI2NIE: SECREÍÂRIA DOS RECURSOS HiDRICOS OO CEARÁ CPF/CNPJ: 1 1.821.253/0001-l12

aotrraru0g0?

CREA.CE
T6r . 55 (45) 345!5AOO Éar + 55 (a5) 3453-5404 Ernâl: Íal€.onos.o@60âcê d9 bí

rmpí6$o êm 10o1r2oz. às 1601

Contretânte SECRETART DOS RECURSOS HiDR|COS DO CÊAú CPF/CNPJ 11.821.25310001-42

EndeÍêço do conlrátantêr AVENIDA GENERÂL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA No Jn

Complêmento: Bá'rc: CÁMaEBA

Cdâdêr FORÍALEZA UF: CE CEP:6oa22325

ConÍelo: 03/SRH/C92017 Celêbrâdo êm:

Vâloí do conúalo: R§ 2 699 926,09 Ípo de conlretântee Pêsso€ Juridicá de Dreno PúUico

Pçáo inslitucionâli NENHIJMA' NÁO OPÍANÍE
End6Íeço da obrrserviço AVENIOAGENERAI AFONSO ALBUOUEROUE LIMA No sJn

Complementoi BarÍo: CAMAEBA

cidâdê: FoRTALEz,c uFr cE cÉP 60822325

Dârâ dê inicio: 15/10/2020 situaÉo: âlividâde em andemento

Finâlidâdê: Outro

PropriêÉÍio: SECRET,ARIA oos REcuRsos HíDRlcos Do CEARÁ CPF/CNPJ 11 821'253/0001-42

Arividâde Tácn|ce: 3 - supERvtsao ou cooRoEl{AcÂo oBRAS E sERVtÇos - coNSTRUÇÁo clvtL > #5012 - BARRAGEM EM ALVENARIÀ

14. ESÍUOO DE VIASILIDAOE AMBIENTAL 1.OO UNIOAOÉi 3. SUPERVISAO OU COORDENACAO OERAS E SÊRVIÇOS ' CONSTRUÇÂO

CIVIL > í5012.8ARRAGEM EM ALVENARIA 2 - ÉSÍUDO l OO UNIDAOEi 3. SUPERVISAO OU COORDENACAO OBRAS E SERVIçOS.

CONSÍRUCÀO CIVIL > 
'5012. 

MRRAGEM EM ALVENARIA 3 - PLANEJAMENTO 1.OO UNIDADE; 3 - SUPERVISÂO OU COOROENACÂO

ognls e denvrÇos - coNsTRUÇÀo cNtL , #s012 - BARRAGÉM EM ALVENARTA 7 - PROJÊIo ExECUnVo 1.00 UNloAoEi

P
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CAT COM REGISTRO DE ATESÍADO

256163t2021
Atividade em andamento

r'ção rnsritucionat: NENHUMA- NÂo oPTANTE
EndeÍsço da obÍrsêrviÇo: AVENIOA GEN ERAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA No: s/n

Comdemento BeiÍo caMaEBÂ

Cidâde: FORTALEZA uF- CE CEP:60A22325

OalÀ dê trticto O7 l12l2O2O SluâÉo: .lividade em andamento

FinalÉade:Outío
p.op.ieráno SECRETARIA DOS RECURSOS HIORICOS DO CEARÀ CPF/CNPJ 11 821 253/0001-42

Atividádê Têcnicá: 3 - sr,rpERvls^o ou cooRDEt{acÂo oBRÁs E sÉRvrÇos - coNsTRUÇÃo crvrL > *5012 . EARRAGEM ÉM aLVENARIA

14 - ESTUDO DE VIABILIDADE AMBIENÍÂL 1OO UNIOADEi 3 - SUPERVISAO OU COOROENACAO OBRAS E SERVIÇOS ' CONSTRUÇÀO

CI\l1 > *5012.8ARRAGÊM EM ALVENARIA 2 . ESTUOO 1.OO IJNIDAOE] 3. ST,PERVISAO OU COOROEI{ACAO OBRAS E SERVIÇOS -
coNsTRUÇÂO CV|L > í5012, BARRAGEM ÊM ALVENARTA 3 - PLANEJAMENTO 1.OO UNTOAOEi 3 - SUPERVISÂO OU COORDE|ACAO

OSRAS E SERVIÇOS . CONSÍRUÇÂO CVIL ' #5012 - BARRAGEM ÉM ALVENARIA 7. PROJETO EXECUIVO 1,OO UNIOAOE:

Certidão de Acervo Técnico - CAT
Lei Fedêral No 5194 de 24 de Dezembro de 1966
Resoluçào No 1025 do 30 dê outubro de 2009

CREA-CE

ELABORAÇÀO DOS ESTUoOS oÉ V|ABtLtDADE. ESÍUDOS AMBIENTAIS (EIA-RIMA). LEVANTAMENTo CADASTRAL. PLANO oE

REASSENÍAMENTO E PROJETO EXECUÍIVO DA BARRAGEM FRECHE RINHA NO MUNICIPIO DE FRECHEIRINHA-CE,

Adilivo 8" AOITIVO

Númerc da ART] CEm2l OE5o136 TiPo dê ART: OBRA / SER\4ÇO Regislrâdâ em 02/09/2021

Fomâ dê registro: COIüPLEMENTAÇÂO DE PR ZO PâíticipaÉo têcnicâr COAUToR

EmpÍesa conúaEda: ÍPF ENGET{HÂRIA LTDA

contrâtánle: SEGRÊTAR|A oos REcURsos HiDRrcos Do cEAú CPF/CNPJ: 1í.E21.253o001-42

Endêr€ço do conlratant€r AVENIOA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUE LIMA No: 3Jn

Complementor Aaitror CAMBEBA

Cidade FoRTALEZA uF: cÉ cEP:6oa22325

Contralo: o3/SRH/Cú2017 CêlabÍádo em:

valoÍ do conúator R3 2.699 926.09 Tipo dê contrâtânree: Pessoâ Juíidica de Oireno Público

Açáo institucionâl: NENHUMA - NÀO OPTANTE

End€rcço dâ obÍa/sêNiçO: AVENIOA GENÉRAL AFONSO ALBUOUÉRQUE LIMA l\l. íí
comptêmêntor aâino caMaEBA

cidade: FoRTALEZA uF: cE cEP 60422325

Dara de inicior 20í2r'2019 situâçáo: âtjvidade em andamento

Finalidádê:Outro

PropriêÉíio: sEcRET RIA Dos REcuRSos HiDRlcos oo CEARÁ CPF/CNPJ: 11 621 253/0001-42

Ariüdâde Íócnicâ: 3 - SUPERVISAO OU COORDÉNACAO OBRAS E SERVIçOS - CONSTRUÇÁO CIVIL > ís012 - AÂRRAGEM E-i, ALVENARIA

t4 - EsruDo DE vtABtLloAoE ÂMB|ENTAL 1.00 uNroADEi r - supenv§lo ou cooRDEttacao oBRAs E SERVIÇoS - coNSTRUÇÀo

CIVIL > #5012 - BARRAGEM EM ALVENARIA 2. ESTUOO 1OO UNIDADE;3. SUPÉRVISAO OU COOROÉTIACAO OBRAS E SERVIqOS.

õôlÉrnuçlã CvtL, *sorz, BARRAGEM EM ALVENARIA 3 - PLANEJAMENTo 1.oo uNtoAoÊ: 3 - suPERvlsao ou cooRoENAcÂo

Oaaes e §envços - coNSTRUÇÃo ctvrL, tsol2 - BARRAGEM ÊM ALVENARTA 7 ' PROJÉTo ExEctlÍlvo 1 00 UNloÀoEl

ELAEORAÇÁO OOS ESTUDOS OEV|ABILtOADE, ESTUDOS AMBIENTAIS (EIA-RIMA) LEVANÍAMENÍO CADASTRAL. PLANO OE

neesSrtÍellet-rO : pROJETO EXECUTIVO DA BARRAGEM FRECHETRTNHA NO MUNICiPIO DE FRÉCHEIRINHA-CE.

Adiiivo: ,l' AOITIVO

Número dâ ARÍ: cE20210850122 Íipo dê ARÍr oBRA / SERVIÇo Rssistrada em: 02/09/2021

Foma de lêgistror CoMPLEMENTAÇÂo oÉ PRAzo PanicipâÉo tecnicá: CGAUToR

Empre§a conúatadâr ÍPF Ei{GÊNHARIA LÍDA

CÔNIIâIâNIê: SECRÊÍARTÀ OOS RECURSOS HiORICOS DO CEAú
ÉNCIêTêçO óO CONIÉIâNIE' AVÉNIOÂ GENERAL AFONSO ALSUOUEROUE L

Cidâdê: FORTALEZA
CôntÉio: 03/SRH/CS2O17 Cêlebredo em

Vãlôído contrato: R§ 2 599.926.09 Tipo de conlratantê€

AÉo institrciônâl: NÊNHUMA - NÂO OPTANTÊ

Endêí.!ço da obrrserviço: AVENIoA GENERAL AFONSO ALBUOUEROUE

Situâçáo: ativrdâdê em andamenlo

{

jMA il': s/n
Báirô: C,ÀMBE8Â

UF: CE CeP: aÃA22325

Pessoâ JurÉica d. DiÍeito PúUico

LIMA |.P s/n
' BâiÍÍo: CAMBESA

CPF/CNPJ 11.821.253/0001'12

\9\o
cE cEP: 60822325

o
r(!
(.}

f1 ,§tgbo=ãott"

conselho Reglonal do Engenha a ê Ag.onomia do Ceaaá
RUA CASÍRO € SILVA, 81 . CÉNÍRO ' FORÍALEZA CEARA

Ísr + 55 (85)3453 5SOO Fd .55 (35)3453'5aO! E-hail tâleonos@@c.âecê or9 br

0808

893-E".t_9F

cideder FORTALEZ,A

Dârâ dê inicior 23l11/2018

hproisô.m 10,012022. às 16:01

conselho Regional de Engenharia e Agronomiâ do Ceará

V
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CAT COM REGISÍRO OE ATESTADO

256163t2021
conselho Regional de Engenharia ê Agronomia do ceará Atividade em andamento

Piopne!ãíio SECRETARIA OOS RECURSOS HiDRICOS OO CEÂRÁ CPF/CNPJ 11 621 253/0001-42

Ativ,dade Té€nrca 3 . sUPERvIsÂo oU cooRDENAcAo oERAS E SÊRVIÇOS - CONSTRUÇÁO CIVIL > *5012 . BARRAGEM EM ALVENARIA

1... ESÍUDO OE V|ABILIDADÉ AMBIENTAL 1.oo Ut\ OADE.3 - SUPERVISAO OU COOROENÂCAO OBRAS É SERVIÇOS _ CONSTRLÇÃO

C]VIL > Í5012. BARRAGEM EM ALVÉNARIA 2. ESÍUOO 1OO UNIDADE, 3. SUPERVISAO OU CooROENACAO OERAS E SERV1ÇOS '
CONSÍRUÇÁO CtVtL > í5012 - BARRAGEM EM ALVENAR A 3 - PLANEJAMENÍO 1OO UNIOAOE: 3 - SUPERVISAO OU COORDENÂCÂO

OBRASESERVIÇOS.CONSTRUÇÁOClVIL>f5012'BARRAGÉMEMALVENARIAT.PROJETOEXECUÍIVOlOOUNIDADÊ]

Cêrtidão de Acêrvo Técnico - CAT
Lei Fsdêral No 5194 de 24 de oezombro de 1966
Resolução No'1025 de 30 de Outubro de 2009

CREA.CE

ELABORAÇÃO DOS ESÍUOOS DE VIABILIDAOE, ESTUOOS AMEIENTÂ|S (EIA-RIMA), LEVANTAMENTO CAOASTRAL, PLÁNO DE

REASSENTAMÉNÍO E PROJEIO EXECUTIVO OA BARRAGEM FRECHEIRINHA NO MUNICIPIO DE FRECHEIRINHA€E'

Áditivo: 1'Aorr PRoRRoGAÇÁO OÊ PRÂZO.

Númerc dá ÂRÍ: CE2O21O85O13O Íipo deÀRT:OBRA/ SERVIÇO RegisÚada em 0209/2021

Foíma dê Íegistro: CoMPLEMENTAÇÁo DE PRAZO Parlicipâçáo iecnic€: co-AUToR

Empíesa conÍatadâ: TPF ÉNGENHARIÂ LTOA

Conkâtántê: SEGRETÂR|A DOS RECURSOS HiOR|COS DO CEAú CPF/CNPJ: lí.821.2531000142

Endêíêço do côntÍataflle AVENIDA GENERAL AFONSO ALBUQUEROUE LIMA No s'/n

comptemênror Beim CAMBEEA

cidedê: FoRTALEZA uF: cE cEP: 60E22325

ContÍato: o3/SRH/cg2o17 celêbrado em

Vâloído contralo: RS 2 699 926,09 l_ipo de contratant€ê: Pessoa Juridic€ de D'Íeilo Público

Pção ínstitucional: NENHUMA ' NÂo oPTÂNÍÊ
ENdETêçO dâ ObTA/SêTViçO AVENIDA GENERAL AFONSO ALEUOUERQUE LIMA NO: 9N

comprêÍnenror Báiío' CAMBEEA

cidade FoRTALEZA uÊ: cE cEP: ô0822325

Oâtâ dê inicio: 22061201 9 SituâÉo:etMdadê om andâmenlo

Fiíalidade: Outro
prcpÍieÉno SECREÍARIA Dos REcuRSos HÍDRlcos Do CEARÁ CPF/CNPJ: 11 821'253/0001-42

^ljvidadeTecnica3.sUPERvlsAooucooRDExÂcAooBRASESERVIÇoS.coNsTRUÇÃoClVlL>#5o12.BARRAGEl,ltquAIYE|IR,A14, ESÍUOO DÉ \']AEILIDÀDE AMBIENIAL 1,OO UNIDADE: 3 ' SUPERVISAO OU COOROÊNACAO OBRAS E SERVIÇOS ' CONSÍRUÇÃO

CIVIL > í5012 - 8ÀRRAGEM EM ALVENARIA 2 - ESÍUDO 1.oO UNIOAOE: 3 ' SUPERVISÂO OU COOROENACAO OBRAS E SERVIÇOS -

ÁOiJSTNTICÃO CIVIL > 
'5012. 

B\RRAGEM EM ALVENARIA 3. PLANEJAMENTO 1,OO UNIDADE| 3 ' SUPERVISAO OU COORDENACAO

óãaes idenurôos - coNsrRuÇÀo ctvrL > *5012 - BARRAGEM EM ALVENARTA 7 - pROJETO EXECUÍIVO 1.00 UNToADE:

ELABoRÂÇÁoDosESTUDosoEVlÀBlLloÀDE,EsÍUDoSAMBIENTAIS(EIA-RIMA).LEVÁNTÂMENÍoCAoAsTRAf'PLÂÀooE
REASSENíAMENTO E pROJETO EXECUTTVO DA BARRAGEM FRECHEIRINHA NO MUNIC|PIO OE FRECHEIRINHA-CE.

AdiIiVO 3'AOIT, PRORROGAÇÁO DE PRÁZO

Númeío da ART cE20210860í28 Íipo de ARÍ: OBFIA / SERVIÇO RegistÉdá êm: 02/09/2021

Foímâ de reEisIrc: COMPLEMENÍAÇÁO DÊ PRAZO PâfuCiPAÉO IECNiCA CGAUÍOR

Emprêsa conlrâtada: TPF EI|GENHÂRIA LTDA

contrareíle: sÊcRETARtA OOS RECURSOS HiDRICOS OO CEÂú CPF/CNPJ: 11 821 2$10001-'2

ENdEÍEçO dO CONIÍEIANE' AVENIOA GENERAL AFONSO ALEUOUEROUE LIMA NO' SJN

Complemênto: Bâ'rÍo CAMBEBA

cidadê: FoRTALEZA uF: cE ceP' 60a22325

contrato: o3/sRri/cg2o17 celêbrado êm:

Vâlordo conlralo: RS 2 699 926,09 Íipo de contrátântêê: Pêssoâ Juridicã d' Onâío Público

&áo insmucionâI: NÉNHUMA. NÃO OPTANÍE

E'ld€íêÇo dâ obra/sêrviço: AVENIDA GENERAL AFONSO ALBUOUÉRQUE LIMA

Cidader FORÍALEZA
Dârâ de inioo: 2zo5l2019 SituaÉo aiividad€ em ândamento

PrOPNêi,iíiO SECREÍARIA DOS RECURSOS HiORICOS DO CÉARÁ

Atividâdê Técnrca 3 - SUPERVTSAO OU COOROENACAO OBRAS E SERVIÇOS ' CONSTRUÇÂO CIVIL > í5012 - BARRAGEM EM ALVENARIa

14 - ESTUDO OE V|AB|L|OAOE ArltEtENrAL 1.oo uNroAoEi 3 - SUPERVISAO OU COORDENACAO OsRAS E SÊRV|ÇOS - CONSÍRUÇÃO l' --
CtVtL>#5oI2,BARRAGEMEMALVENARIA2-ESTUDOIooUNIOAOE:3-SUPERVISAOOUCOORDÉI{AGAOOBRASESERVIÇOS-U/
.ôN<TPIl.ÁÔ clvll >,5012. BARRAGEM EM ALVENARIA 3 . pLANEJAMENIo 1oo JNIoADE, 3. SUPERVISÂo oU cooRoENAcAo Y
óãa^s à stnu,ôos - coNsrRuÇÃo crvtL > 15012 - B^RRAGEM Ev ALvEÀlaÊla 7 ' pRoJFTo EXECIJTTvo 100 UNIDADE' v

M: ín
BâiÍo CAMBEBA

UFi CE CÊP: 60822325

%^.ro

ol(t

c
CPF/CNPJ 11 E21 253/0001-42

ELABoRAÇÁo Dos EsruDos DE VIABIIIDADE, Esru Dos AMBIÉNTAIs (ÉlA-RIMA) LEVANTaMENTo CADASTRAL PLÂNo oE

ACESSTIiAUEITO E PROJEÍO EXECUTIVO OA BARRAGEM FRECHEIRTNHA NO MUNICIPIO DE FRECHEIRINHA'CE,

AditiVO 2. ADIÍ PRORROGAçÂO OE PRAZO

080 s
lc,rgâ.:çrConselho Rêgional dê Engonharia ê Agronomia do Cêaá

RUA CÂSTRO E SILVA 31 - CENÍRO. FORÍALEZA -CEARA

Tsr + 55 (85) 3,r53-5€OO Fãt 155 (85)3453-5404 Eial ía ê.o.o*o@<rse ol9Ú
hprêsso em 10012022, à! 16 01

.J\s\o
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CAÍ COM REGISTRO OE AÍESTADO

256163t2021
Certidâo de Acêrvo Íécnico - CAÍ

Lei Fêdeíal No 5194 dê 24 de Dêzembro de 1966
Resolução No'1025 de 30 de OutubÍo de 2009

CREA.CE

cêÍtidáo ds Acsrvo Íácnlco n'256163/2021
'10/01/2022, í3:08

Yd633

A Cenjdáo de Ac4rvo Tecnico (CAT) á qual o atestado está vinculado

consütuÍá pÍova dâ capâcidade tecnico-pmíssional da Pêssôâluíidica
§omente sê o responúvel têcnlco indicado estiver ou venha a seí
intêgÍado eo sêu quadro tecnico por meio de dedâÉÉo eflÍegue no

momento da hâbililaÉo ou da enlÍega dâs píoposlás

Cetuncamos que sê ênconlÍa vinculâóo à prcsênle CAT o ãtestado

apÍesêntado€m cumpíimento à Leino 8 666/93 expêdido pela pessoâ

juíidicã contratânte. a quem cábe a responsábilióade Pelâ vêÍacidade

e exatidáo das iníormaçóes nêlê conslante§. E de ÍesPonsabilidade

deste Conselho a veíiÍcáÉo dê atvidade prcÍssionâl em

conformidade com â Lei n' 5194/6ô e Rêsoluçoe§ do Conselho

Federalde Engenhâna e Agrcíomra _ CONFEA

Esla êêdidão pardeÉ â !?lidade caso ocoíÍa qualquêr âlteÉÉo
po*enoÍ dô§ êlementos câdâ§ltâi§ nela contjdos.

A autenticrdade dê51â CeÍtidáo podê §er veriÍicâda em: hnp://cÍêâ_

cê.srlãc com.bÍ/public./. com a châve Yd633

{É\o o
\Í.1t)
(u

A,^=r§ 0810

I CREA-CEConsolho Rogional de Engenharia ê Agronomia do cêaÉ
RI,]ACASTRO E SILVA 81 - CÊNÍRO. FORTALEZA 'CEARA

Íerr+ 55 (85)3453'5800 Fd + 55 (35) 3453.5404 E mai 
'.r@ono§.o@qe&e 

org br
rmpío.so ên 10/01,2022 às 16 02

.la-r.
Iffi,W-/

Conselho Regional de Engenhârie e Agronomia do cêará Atividade em andâmento

- 

lnformáçõ6 Complsment rs€ 

-

. coNsIDERAR Do ATESTADo soMÊNÍÊ As ATTVTDADES coMpATivÊrs coM AS ATRTBUTÇôEs DE ENGENHETRo ct!11

CERT|F|CAMOS, finatÍnêntê, que sê êncontra vincutado à píe§ente CeÍtidão dê Aceívo Íécnico - CAT, o âtestado contendo E Íolhais) êxpêdido

p€Jo conlÍatanre da obÍa/serviço, a quêm cãbe a responsâbilidâdê pela veracidadee êxâüdâo das iríormaçóês nêlê constântes.

V
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qHp- CEARA

PROCÉSSO N'1 135$4412021
ooNTRAÍO N'O3SRH./C9201 7

EMPRESATPF ENGENSARIA
GOVERNÔ DO ESTADO

Atestado Técnico

Atestamos que a emPresa TPF Engenharia LTDA, situada à rua lrene Ramos Gomes de Matos

no 17ô, bairÍo Pina, Recife -Pe, inscrita no CNPJ no 12 285 44110001-66' desenvolveu as

atividades para a "Elaboração dos Estudo§ de Viabilidade, Estudos Ambientâis (ElA-RIMA)'

Leventamento Cadastral, Plano de Rsessentamento ê Projeto Exgcutivo da Barragom

Frochêirinha no Munlcipio do FÍâchoirinha, no Estãdo do coará", objeto do contÍato

n"o3/SRH/CE/2017, fiÍmado com a Sêcretaria dos Recursos Hidricos do Ceará - SRH O objetivo

principaldesse proieto é a criagão de um reservatóÍio no rio Caiçara com o intuito de promovêr o

controle dos recursos hidricos da bacia do rio coreaú, atendendo as demandas de água da

região, proporcionando um aproveitamênto racional da água acumulada para o abastecimento

humano, psicultura, produção agricola e dessedentação animal'

Obieto

Contrato N' 03,SRH,CE/20í 7

"Elaboração dos Estudos de Viabilidade' Estudos Ambisntais

(ElA-RIMA), Levantam6nto cadastÍal, Plano dê Reassêntamonto e

Projoto Executivo da Barragêm FÍochoirinha no Município de

FÍecheirinha, no Estado do CoaÍá"

SRH - Secretaria dos Recursos Hldricos do Estâdo do Ceará

TPF - Engenharia LTOA

EspêciÍicado, a seguir, conforme dstalhamento'

Frecheirinha - Ce.

R$ 2.699.926,09

12 meses

ul0al2017

u loaDolT

31/05/2018

PEç
83.
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Contratante

Contratada

QuantiÍicação

Municipio

Valor Contratual (R$)

Prazo Contratuel

Data lnício

Data da Ordem de

Ssrviço

Oatâ Tármino
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Ceôtro Adminislretivo Goveínador VrÍgillo TávoÍa s/n Ed SEINFRÂ'/SRH_Cambebâ

cep ô0.822-32s - ÍÊRREo ' Forraleza. celari '" iãi"' iásl ãl ol 3997 / 3 Í o1 '4053 ' Fax: (8s) 3101'4049
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Consêlho Rsgional de Éngsnhaía e Agronomia do CeaÉ

RUÀCASÍROESLVA 31 CENIRO FORTALEZÀ CEARA

Têr + 55 (85) 3453 5êOO F d + 55 (85) 3453 5804 E-mail ÍeleorcscÔclse46 Ôr0 bÍ

0 811

E CREA-CE

mpíe*o em J0/01/2022 & 16 02
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CEARA

PROCESSO N"l ! 35ô38412021

CONÍRÂTO N'03/SRH/CE/201 7

EMPRESA TPF ENGENHÂRIA
GOVERNO OO ESTADO

Data do Tármino Com O7l1?l2O2O
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Aditivos de Prazo

Equipe Tócnica Coordenador GeÍel:

Cenlro

'lo Aditivo: 23lOSl18 - 23111nA

2o Aditivo: 23111118 - 25105119

30 Adilivo: 23lOSl19 - 22lOAl19

40 Aditivo: 23lo9l19 - 2o112119

50 Aditivo '. 21t12119 - 'l9lo3l21

60 Aditivo: 2OlO3l2O - 17 lO7l2O

70 Aditivo: 18107120 - 15l1ol2o

80 Aditivo: 16t10120 '07l12n0

Eng. Civil Adonai dê Souza Porto (CREA-CE 5 297lD - RN

0600388956)

CoordênadoÍ do PÍojeto:

Eng. Civif Flávio Lage Rocha (CREA-CE A32OID - RN 060039083-7)

EngênhoiÍos Civis Proiotistas

Neilo Ricardo Martins do Vale (CREA-CE 44518 - RN 060768769-0)

Francisco Edson de Alencar Souza JúnioÍ (CREA-CE 15 063/D - RN

0604940092): MaÍcelo Brauner dos Santos (CREA-CE 45 745iO - RN

0608533599); Raquel Azevedo Espindola de Macedo ( CREA-CE 9966

- RN 060625583-4 )

Geólogog

José Valdecides do Nascimento Júnior (CREA-CE 42ô18-RN

0606207783)

Jonhnath Mota Ricardo (CREA-CE 38401-D)

sérgio Botelho Ponte (cREA-CE - RN 060258268-7)

Adminislrâtivo Governadoí Vlrg llio Íàvora vn Ed SEINFRA'/SRH-Cambeba

cep: 60 822-325 - TÊRRÉo . Fortálezâ, CeaÍá ' Fonêr (85) 3'!01 / 3101.4053' Fâx: (85) 3101 4049
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CREA-CEConsêlho Regionâl de Engenharla ê AgÍonomia do Cêará
RI]Á CASÍRO E SLLVA 31 - CENÍRO ' FORTALEZA.CEARA

Íêr + 55 (S5)345!58@ Fd + 55 (35) 3.153 5ô04 E_mal Íeleorcsco@qêeê Ôr9bí
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